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Espancada  a  “casse*tête”  pela  vizinha  de  aparlamenlo 
e  forçada  a  ingerir  um  veneno  —  Evadiu-se  a  acusada 
—  A  vitima  narra  a  brutal  agressão  ao  re¬ 
pórter  de  A  NOITE 


<0  aSmSrante  King  exalta  a  cooperação  das  unidades  “altamente  eficientes”  de  super 
fícce  e  do  ar  brasileiras  na  proteção  â  navegação  das  águas  continentais  -  “Os  brasi 
íeiros  voltam  seus  canhões  para  os  corsários  e  outras  caças  maiores,  quando  o  ini¬ 


migo  lhes  dá  oportunidade 

WASHINGTON,  23  (A.  P.) 


O  almirante  Ernest 
King,  comandante  em  chefe  das  forças  navais  norteome- 
ricanas,  declarou  que  o  Brasil  "de  todo  o  coração  se  reu¬ 
niu  ao  ncsso  "team"  de  caçadores  de  submarinos"  no 
Atlântico  Sul.  (CONTINUA  NA  2.*  l*AGINAt 


Rio  de  Janeiro,  —Segunda-feira,  24  de  abril  de  1944 


Dirigiu  o  primeiro  auto¬ 
móvel  na  Inglaterra 

I.ONDRBS,  211  (A.  P.)  -  Fnle- 
ccu,  onlrin,  nesta  capital,  aos  81 
ii  1105  ilc  itluile,  n  inventor  Frede- 
rick  Sim  ms,  fundador  do  “Roynl 
Automobile  Cluli”,  r  que  fni  o  pri¬ 
meiro  hnmeni  n  dirigir  um  auto- 
movei  em  Ioda  u  Inglaterra. 


Empresa  A  NOITE 

mte  :  LUIZ  C.  DA  COSTA  NETTO 


Diretor:  ANDRE  CARRAZZONI 
Redilor-chefe:  CARVALHO  NETTO 


Cerenle:  OCTAVIO  LIMA 
Númeio  Avulio:  Cr$  0,40 


Ao  mesmo  tempo  que  será ,  desfechada  a  nova' 
oíensiva  soviética  —  "'Grandes  coisas  estão  por 
vir”,  é  como  se  interpreta  a  estagnação  da 

luta  na  Kussiã  para  surgir" 

LONDRES  23  (R  )  —  MOSCOU.  23  (R.)  —  Intorpreta- 

Admite 


se  a  aproximação  de 
nova  ofensiva  soviética  em 
sincronização  com  os  espe¬ 
rados  desembarques  oliados 
da  segunda  frente  na  Euro¬ 
pa  ocidental. 


ARAX.l,  23  (Do  enviado  ospe- 
rial  da  Agência  Nacional)  —  Fo- 
nim  inauguradas  fcslivniuellle 
pelo  presidente  da  República.  a-, 
Tcnmts  de  Arnxá.  Mais  de  três 
mil  pessoas  cnmpurecenini  á  ce¬ 
rimônia,  estando  presentes  nnn 
apenas  n  população  deste  Muni¬ 
cípio,  mas  tninhem  n  de  UUcrnb.i, 
Urbcriántlin  e  de  mitras  Invalida¬ 
des  vizinhas.  Km  companhia  do 
governador  Benedito  Valadares, 
lie  D.  Alexandre,  liispo  de  LTicrn- 
lia;  dos  Srs.  Freire  Alviin  c  João 
Emílio  Ribeiro,  do  seu  gabinete 
civil;  dos  seus  ajudantes  do  in-1 
dens  capitão  av.  Carlos  Alberto 
Lopes  c  comamlaiitc  Orlando  Cus- 
mão;  Ho  coronel  Renjumin  Var¬ 
gas,  sccrctArlu  ila  Viação  c  Agri¬ 
cultura  do  Estudo  de  Miiiits,  c  ou¬ 
tras  autoridades  civis  c  militares, 
o  presidente,  deixando  o  botei,  ãs 
lá  horas  entre  vivas  e  prolonga¬ 
das  ovações  da  multidão,  cami¬ 
nhou  a  pé  nlé  as  Temias,  onde 
o  esperavam  centenas  dc  pessoas 
que  desde  cedo  disputavam  os>  me¬ 
lhores  lugares. 

A  cerimônia 

Iniciando  a  ceiimímln,  falnn  o 
governador  Brnediln  Valadares. 
A  seguir,  em  nome  da  população 
local,  usou  da  palavra  o  prefeito 
Álvaro  Cardoso  que,  mostrando  o 
significado  da  obra,  snHcnl.ui  o 
quanla  ficava  devendo  Araxn  n» 
governo  do  Estado  Nacional.  Fin- 
iln  n  oração  do  prcfeiln  ile  Aiaxã, 
falou  em  nume  dn  mullier  minei¬ 


ra  n  professora  Maria  Snnres  San» 

I  i',  que  leve  orasião  de  dizer  quo 
as  Termas  llolel  de  Ara  xó  purc- 
eiam  cniisliliiir  11  ni  rrnário  do 
emilns  ile  lados,  tal  n  sua  magtli- 
liule,  Pelos  clínicos  da  região, 
discursou  o  médico  Kdiivar  Lunua 
mie  Iceeii  eonsideruçoes  em  torno 
das  realizações  dn  presidente  tíe- 
Inlio  Varga»  em  todos  os  setores 
da  atividade  pública,  notadamen- 
te  em  rclnçàn  ã  defesa  da  mater¬ 
nidade,  da  itifãnriii  e  ria  ‘aude  em 
geral  da  população  dn  Brasil. 

«CONTINUA  NA  3-  PAGINA) 
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DESCOBERTO  0 
ASSASSINO  DE 
ANA  GRIMM 


O  regresso  do  ministro  Mendonça 
Lima  e  do  coronel  Costa  Netto 


Também  seguiu  o  general  Mario 
José  Pinto  Guedes,  inspetor  ge¬ 
ral  do  Ensino. 

As  festividades  —  Uma 
saudação  do  Exército 

Do  programa  mandado  organi¬ 
zar  pelo  coronel  Mario  Travassos, 
romnmlnnte  dn  Escola  Militar  de 
Resende,  cnnstnram  várias  ceri¬ 
mônias.  Denlrc  elas  salientamos 
a  entrega  do  busto  de  Caxias,  a 
homenagem  prestada  fts  guarni- 

(CONTINUA  NA  3*  PAGINA) 


PORTO  ALEGRE,  23  (Da  Su¬ 
cursal  dc  A  NOITE)  —  informa¬ 
ções  procedentes  do  município  do 
G  uni  lia  dizem  que  foi  descoberto 
nli  o  assassino  dn  anllga  secrclA- 
rin  ila  Comunidade  Evangélica  Si¬ 
mulo  Itmgrniideusc.  Aon  Grimra, 
morta  por  rslrangulnmciiln,  Tra- 
la-Sc  dc  um  menor  de  côr.  quo 
foi  preso  conto  anlur  de  roubo  e 
em  poder  do  qnni  fui  rnconiradn 
um  relógio,  rrronhceidn  como 
sendo  d;i  assassinada. 

A  desçiilierln  do  crime  teria 
lido  ai  o  seu  popto  dc  pnrlida, 


Entrega  do  busto  do  patrono  do  Exército  à  Es¬ 
cola  Militar  de  Resende —  Falou  o  general  José 
Pessoa  —  Homenageadas  as  gerações  que 
passaram  pela  Escola  Militar  —  Inauguração 
do  Museu  Escolar 

A  cidade  dc  Rcsendn  viveu  nn-  Militar  dc  Resende,  constitui 
tem  horas  de  intensa  vibração  ci-  umn  nota  de  grunde  expressão  c 
viça.  Alt,  na  sede  dn  Escola  Ml-  vica.  0  huslo  da  palrono  do  Exéi 
lltnr,  realizaram-se  várias  ceri-  rito  é  uma  nfcrla  dos  oficiai»  il 
inóiiias  que  tocaram  n  alma  dos  Cavalaria  que  ficará  sob  n  guanl 
presentes,  fazendo  com  que  lodo»  dos  cadetes  de  Resende,  eslabeh 
ov  corações  batessem  sob  o  ritmo  cendo  um  elo  fortíssimo  entre  n 
acelerado  do  patriotismo.  ITinn  gerações  que  sniram  do  Hrnleiig 
d:is  cerimônias  encheu  n  todos  de  v  as  que  deixarão  n  nova  Ksciili 
emoção:  —  n  singela,  mas  loenn-  Para  presidir  as  cerimônias 
te  homenagem  que  os  jovens  cw-  fazer  n  entrega  do  huslo  -lo  In 
deles  do  Brasil  prestaram  às  cin-  rôi  de  Hororô  6  Escola  Milllar  tl 
co  gerações  pass.ol.is  pela  Escola  Resende,  seguiu  do  Hln,  em  cal 
Militar.  A  outra,  a  oferta,  pela  ro  especial,  acompanhado  de  su 
Civalarln  llrnsilcirn,  do  Imslo,  em  família  c  de  grande  minirrn  d 
bronze,  do  marechal  Luiz  Alves  oficiais,  o  general  José  Pcssc 
de  Lima  e  Silva.  Duque  ile  Caxias,  Cavnlcanli  de  Albuquerque,  in 
o  sohladu-pacificndor,  à  Escola  pelor  Ua  Arma  dc  Caviilarit 


(iamcnlo,  das  empresas  Incorpo¬ 
radas  ao  patrimônio  nacional  e 
superintendidos  por  esle  último 
militar.  U  desembarque  do  mi¬ 
nistro  Mendonça  Lima  c  dn  coro¬ 
nel  Costa  Netto  na  gare  D.  Pe¬ 
dro  II,  dn  Central  iln  Brasil,  fui 
íiiuftii  concorrido,  conforme  se 
vê  nn  gravura  acima,  compare- 


Depois  dc  longa  viagem  de  Ins¬ 
peção,  no  sul  do  pais,  nus  traba¬ 
lhos  afetos  an  Ministério  da  Via¬ 
ção,  que  dirige,  regressou,  oiilcm, 
a  csla  capital,  o  ministro  Men¬ 
donça  Lima,  que  aproveitou  sua 
excursão,  feita  com  o  coronel 
Luiz,  Carlos  ilu  Costa  Netto,  para 
visitar  as  diversas  obras  cm  mi- 


ccndo  altas  autoridades,  funcio¬ 
nários  du  Ministério  da  Viação, 
Jornalistas  e  pessoas  gradas.  0 
minlslro  Mendonça  Lima  viajou 
cm  cuinpanhia  da  sun  Exma.  es¬ 
posa,  motivo  pelo  qual  compn- 
rcceu  ao  desembarque,  lambem, 
grande  número  de  senhoras  da 
sociedade  carioca. 


Mais  de  6.000  bombardeiros  e  caças  lançaram,  nas 
últimas  24  horas,  8.000.000  de  quilos  de  bombas 
sobre  objetivos  alemães  —  Está  sendo  arrasada 
a  costa  francesa  de  invasão  —  Novamente  ataca¬ 
das  as  fábricas  aeronáuticas  das  imediações  de 
Viena  —  A  RAF  realizou  violento  “raid”  sobre 
Dusseldorf,  Brunswich  e  Mannhein,  na  Alemanha, 
e  Laon,  na  França  —  0  êxito  da  campanha  de 
t  destruição  da  Luftwaffc 

IMPRESSIONANTE  DEVASTAÇÃO 
LONDRES,  23  (U.  P.)  —  A  ofensiva  aérea  angta- 
norteamericana  entrou  hoje  em  uma  etapa  sem  prece¬ 
dentes  quando  pelo  menos  3.000  bombardeiros  e  caças 
atacaram  a  Europa  ocupada  pelos  nazistas.  1.000  caças 
e  bombardeiros  atacaram  o  grande  centro  aeronáutico  de 
Wiener,  na  Áustria,  onde  as  fábricas  de  aparelhos  "Mes- 
serchmidt"  foram  desmantelados.  2.000  aviões  norla- 
americanos  com  base  nas  ilhas  britânicas  devastaram  da 
modo  impressionante  toda  a  costa  francesa  dc  invasão, 
onde  o  destruição  foi  geral. 

(OUTKOS  TELEGRAMAS  NA  TEIttElltA  PAGINA) 


NOVA  YORK,  23  (A.  P.)  -  O 
Cluarlel  General  de  MacArthur,  na 
Nnva  Guiné,  anuncin  que  as  for¬ 
ças  nliudns  desembarcaram  cin 
Hol, índia  e  Aiinpa,  nn  costa  nnr- 
ti)  da  Novn  Guiné,  na  maior  ope¬ 
ração  militar  já  icvndn  a  ofcllo 
pelos  aliados  no  sudoeste  do  Pa¬ 
cifico  cm  toda  «  guerra.  A  noticia, 


Irradiada  sob  a  forma  de  comuni¬ 
cado,  foi  transmitida  pnra  todo  o 
puis,  às  sete  e  meia  horas  da  noi¬ 
te  de  hoje  (hora  de  guerra  no  les¬ 
te)  por  intermédio  de  lodos  as  re¬ 
des  nacionais  de  “bnxidcnslirtg". 

WASHINGTON,  23  (U.  P.)  — 
Urgente  —  O  comuntcndo  cin  Ma¬ 
rinha  anuncia  que  poderosa  força 
ile  assalto  dc  porta-aviões  desfe¬ 
chou  assaltos  contra  os  aeródro¬ 
mos  e  concentrações  de  tropas 
japoneses  nn  roglân  de  Holãndin, 
nn  hnia  dc  Ilumbnldt,  nn  Nova 
Guiné,  apoiando  a  nova  ofensiva 
do  general  Mac  Arlhur. 
tUUTROS  TELEGRAMAS  NA 
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FALHOU  A  OFENSIVA  E  PER¬ 
DEU  SEU  IMPULSO  INICIAL 
KANDY  (Ceilão),  23  (A.  P.)— 
Um  comunicado  especinl  do  almi¬ 
rante  Mounlbnttcn  nnuncla  que  n 
ofensiva  japonesa  falhou  nos  seus 
objetivos  primários,  nn  região  de 
(CONTINUA  NA  3*  PAGINA) 


0.  G.  ALIADO  NO  PACIFICO 
SUDESTE,  23  (U.  P.)  —  Infor¬ 
ma-se  que  es  tropas  japonesas  na 
índia  foram  toinlmenlc  desbara¬ 
tadas  cm  Kohtma  o  o  eomnndo 
nlpônico  retira  apressndamcnle 
suas  tropas  dn  frente  de  batalha 
afim  de  reagrupá-las  c  tcntnr, 
possivelmente,  novos  assaltos. 


0s  japoneses  estão  em  retirada  em  Kohina  —  Mount- 
hatten  anuncia  o  fracasso  da  ofensiva  nipònica  — 
Iniciada  a  fase  da  ofensiva  no  Pacífico,  afirma  o  almi¬ 
rante  King  —  Temor  pela  possibilidade  de  bombardeios 
contra  as  ilhas  metropolitanas  do  Japão 


Novos  exércitos  russos  esperam  apenas  a  ordem  de  Stalin  para  desfechar  a 
mais  terrivel  de  todas  as  ofensivas  —  Quase  findo  o  reagrupamento  das 
tropas  —  Correntes  intermináveis  de  reforços  e  armamentos  de  todos  os 
tipos  levados  para  as  frentes  de  batalha 

MOSCOU,  23  (U.  P.)  —  Sc-  ao  Irmgo  dc  toda  a  frente  de  ba-  cias  da  frcnlc  revelam  que 
ÜHiido  m*  afirma  nos  circulas  mi-  laiha  sc  destina  abrir  o  cnminlm  novos  exércitos  russos  npcn 

Miares  locais,  a  nova  c  arrasadora  dak  fronteiras  alemãs  pura  os  aguardam  n  ordem  du  mnrecri 

iiíensiea,  que  o  marechal  Slnlio  exércitos  soviéticos.  Stalin,  supremn  comandante  d 

«»i*  na  iminência  dc  desfechar  MOSCOU.  23  (U.  P.)  —  Notl-  forças  armadas  soviética»,  pn 


OS  IOCOS  ENTRE  BRA¬ 
SILEIROS  E  URUGUAIOS 


Em  homenagem  às  Forças  Expedicionárias  e  em  bene*’3 
ficio  da  Cruz  Vermelha  —  Serão  recebidos  hoje  pelo 
ministro  da  Guerra  os  presidentes  do  Conselho  Nacio¬ 
nal  dc  Desportos  e  da  C.  B.  D. 

Os  desportistas  que  tiveram  a  firmar  o  melhor  amhlcnlc  c  as 
iniciativa  dos  jogos  entre  os  maiores  facilidades  aos  técnicos 
stratchs  dc  football  dn  Confede-  e  preparadores  para  a  boa  apro- 
rução  Brasileira  de  Üespurlos  e  se.ilação  dn  quadro  rcprescnlati- 
ila  Federação  Uruguaia  dc  Hoot-  vo  do  fooHinll  iiicion.il  c  iguni- 
bal!,  cm  homenagem  hs  Forças  ,nr,,|c  a  mais  agrndavel  estada 
Expedicionárias  Brasileiras,  serão  ?os  disputantes  uruguaios  que  dc 
hoje,  recebidos  pelo  general  Gus-  formarão  significativa  receberam 
par  Dutra,  ministro  dn  Guerra,  n  ?T  afdaram  os  jogos  Braslf  x 
quem  oficinlmenle  comunicarão  n  Uruguai. 

realização  da  competição  que  já  .  M'*jc,(  pein  manhã,  quando  es- 
csiá  empolgando  os  meios  des-  circulando,  esta  edição  dc 

porlivos  ile  lodo  o  país.  '  MH  TE,  os  três  desportistas  es- 

„  <•  ,  -  ,  .  larno  sendo  recebidos  pelo  lllii- 

.Icom  TL  "  lv"T'  Tf  '“rdn  Uoerra.  esperando-se.  apôs 
ilenle  do  Lmiselho  . . .1  de  #m  rcuniani  „  fhlK,  '50. 

Desportos,  o  Sr.  Rivmlavin  Cor-  Bre  os  Jogos,  u  vingem  dos  uru- 

ifa  C.  B  Blla|„s,  (|lle  se  ,llinnla  wrtn 

f.°(  Sr*  '  ritJe.r ,  1 1  ni]s|iorl  tidos  cin  aviões  da  K. 

presidente  e.n  exercício  do_  Bota.  A.  u.  c  nll,ri)S  p(lrmcn„rcs 

osfcdfmatí  meThrCrnl|‘ 1  rÇ'lv  Cn'’  ct'"'lR'1  içiio  inlcronciomil  de  fool- 
os  demais  memhros  do  C.  N.  Ü.  bn,|  cm  hnmcnaícm  ls  Forças 

c  diretores  da  Confederação,  leem  Expedicionárias  Brasileira  c  cm 
trabalhado  allvamontc,  nns  úill-  beneficio  da  Cruz  Vermelha  Bra¬ 
mas  horas,  dc  sorlc  a  propor-  silcira. 


Homenageado  pela 
Embaixada  brasileira 

0  EMBAIXADOR  SOUZA  DANTAS  JA’  APRESENTOU  SUAS 

DESPEDIDAS  A0  PRESIDENTE  CARMONA 

Lisboa,  2:1  tii.) 


Apesar  da  intermitente  oposição  inimiga,  os  norte- 
americanos  estão  mantendo  0  terreno  —  Intenso  duelo 
de  artilharia  no  setor  de  Cassino 

Q.  G.  ALIADO  NA  ITAl.lt.  23  limpar  a  Are  a  rcccnlcinente 
(U.)  —  As  forças  americanas  abri-  ocupada", 
ram.  levando  de  vencida  Inlrnnf-  Os  nlaninrs  anles  de  serem  ox 
lente  oposição  inimiga,  uma  "hre-  pulsos  dc  seus  fortins  sexta-feira 
chn  nprcclnvel"  no  anel  alemão  ofereceram  forlc  rrsMêmln,  e,  á 
de  defesa  em  torno  dc  suas  posi-  noite,  tentaram  um  eonlea-nta- 
çoes  dn  cabeça  dc  praia  ile  Au-  que  nn.s  imediações  ile  Cis»ciun. 
z'0,  sendo  porem  impedidos  de  o  le- 

Uin  por!a-voz  aliado,  infnrman-  var  uvnple.  O  contra-ataque  f"i 
do  sobre  essa  “ofensiva  limil.v  desmanchado  no  nascedouro,  de- 
da",  que  começou  scxla-felrn,  de-  ‘Min  à  vigilância  da  aviação  .iinr- 
clarou  hoje:  “Nossos  tanks  e  nos-  rírana,  logo  seguida  d.i  ação  da 
sn  Infantaria  capturaram  algum  artilharia, 
terreno  ç  estão  continuando  a  (CONTINUA  NA  3*  PAGINA) 


LONDRES,  23  (U.  |>.)  _  0  co- 

inenlndor  1  .uiinfóii ico  Jriu  |'a- 
(1111-,,  fala  mio  através  da  rádio  do 
l‘.,ri»,  cnlilrolilila  pelos  mizisl.ls, 
declarou  qiie  “Imln  indica  que  cs- 
Iwnios  ua  Seio, mi  de  invasão.  A 
sUiiaçàn  «-  v»!  •  mnim-nle  gra»c. 

Kslaimis  numa  Incerteza  cruel". 
Ácrcscrnlnu  que  “a  bruialidado 
dos  ataques  aéreos  anglo-norte- 
niticricanos  mulllpllea-se.  dia  a 
dia". 


O  embaixa¬ 
dor  do  Brasil,  nesta  capital,  Sr. 
-  no  Neves  da  Fontoura,  ofereceu 
"alem,  ú  noite.  11111  banquete  em 
h  anenageiu  no  cmlaiixiidnr  Souza 
que  regressa  ao  seu  pais, 
•j"  dia  2(1  do  eoireiile  mês.  a  bor¬ 
de  dn  navio  “Colonial”,  junln- 

airnle  com  os  demais  diplomatas 
hrasllelro»,  cuja  permuta  pelos 
alemães  ncol)n  de  se  processar, 
Lnmparecernm  no  bnnqucte  o 


t>s  embaixadores  da  Espanha.  In¬ 
glaterra,  Estados  Unidos  c  espo¬ 
sas;  0  ministro  da  Suissa  c  0  Sr. 
Jullo  Dantas. 

Seguiu-se  umn  rcrepção,  a  que 
esliveram  presentes  altas  persona¬ 
lidades  do  governo,  do  corpo  di¬ 
plomático  c  da  sociedade  desta  ca¬ 
pital. 

O  embaixador  Souza  Dantas 
apresentou  hoje  as  suas  despedi¬ 
das  ao  presidente  Carmona. 
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cm  seguiria  a  siihjug«-lii .  U’  issn 
que  cnntn  a  vttlmn.  E  tudo  so 
pussnu  numa  casa  de  aparliinicn- 
los,  onde  residem  outras  pessoas 
c  cm  dia  clavo.  A  agressora  fu¬ 
giu,  depois,  sem  que,  embora  cla¬ 
masse  n  csp.incmin  por  socorro, 
pessoa  algmnti  Ibe  embargasse  os 
passos.  Como  se  vê,  a  l«is,ôrlr« 
pode  ser  abs-iutamente  verdadei¬ 
ra  cm  seus  detalhes,  mas,  ime  dei¬ 
xa  de  ser  curiosissima,  de  uma 
singularidade  cj uo  dá  i|uc  pensar— 

No  edifício  Sujutá,  residem, 
re.ipectlvamente,  nos  apartar,  en- 
los  Gl)4  u  805.  ambos  no  li.”  an¬ 
dar,  a  viuvo  Maria  íiucrrn,  de  -I 
anos  de  idade,  funcionária  públi¬ 
ca,  trabalhando  aa  Policia  e  Anua 
Maria,  da  qual  não  se  sabe  a 
profissão  c  o  estado  civil,  lelnti  • 
iDinenlu  moça  ainda,  lambem, 
com  39  anos  de  idade.  Foram 
essas  duas  inquilinas  do  edifício 
Sr.jubã  as  personagens  do  cuso 
complicado  c  estrunho. 

O  Sr.  Diogues  de  IJarros,  sc- 
I  crclário  dn  D.  G.  1.,  eslava  cm 


II  nirsn 
t  meses 


pnilTO  ALEGRE,  33  (Serviço 
especial  de  A  NOITE)  —  Os  Jor¬ 
nalistas  gaúchos  acabam  de  pas¬ 
sar  um  telegrama  de  apoio  no 
Sindicato,  dos  Jornalistas  Profis¬ 
sionais  do  Itin,  n  propósito  do 
movimento  iniciado  por  esse  or- 
gão  de  elnssc  para  fixação  de  ven¬ 
cimento)  dos  que  trabalham  nu 
imprensa.  A  iniciativa  de  André 
Carrazzoni,  presidente  dn  Sindi¬ 
cato  do  ftin,  foi  recebida  cm  toda 
a  parte  sub  grandes  simpatias. 


0  Brasil  e  o  combate  aos  submarinos 
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No  seu  relatório,  apresentado  ao  secretário  da  Mari¬ 
nho,  Knox,  o  almirante  King  acrescenta  que  os  brasileiros 
"voltam  as  seus  canhões  contra  corsários  de  superfície  c 
outras  "caças"  maiores,  quando  o  inimigo  lhes  dá  opor¬ 
tunidade". 

King  elogoiu  a  cooperação  brasileira  às  forças  ame¬ 
ricanas  sob  o  comando  do  almirante  Jonas  Ingram,  dizen¬ 
do  que  o  almirante  tem  encontrado  a  ajuda  "das  unida¬ 
des  altamente  eficientes  de  superfície  e  do  ar  do  Brasil" 
na  sua  missão  de  proteger  a  navegação  nas  águas  costei¬ 
ras  da  America. 

DEIXOU  DE  SER  UM  SÉRIO  PROBLEMA 
WASHINGTON,  23  (A.  P.)  —  O  almirante  Ernest 
King  declarou  que  a  ameaça  subkmarina  inimiga  "deixou 
de  ser  um  sério  problema"  e  revelou  que  o  última  inves¬ 
tida  de  importância  do  inimigo  sc  fez  na  área  de  Trint- 
dad,  no  outono  dc  1942. 

"Desde  então  as  águas  costeiras  estão  relatÍYomente 
seguras". 

f**************************************-********************** 


CONFORTO 

L'm  passarinho  —  A  gaiola  esta 
ubertn.  meu  caro  !  Vucü  não  dá  u 
fora  ?  I 

O  outro  —  Nada  !  Isso  aqui  é 
uma  galnhi  de  O  DRAGAO.  o  rei 
rins  hnrnteiru»,  o  maior  empório 
de  louças,  alumínios  e  artigos  dn- 
méslir»»  da  ridude,  à  rua  Larga, 
191-193  (em  frente  à  Llght). 


que,  «flita,  avisava  ter  sido  bru- 
tjlmente  espancada  c  pedia  so¬ 
corro-  Tratava-se  (la  primeira  da- 
Marias,  a  viuva,  pois.  n  oulrr.  é. 
Mario  lambem  —  Anna  Maria . 
Aquela  autoridade  tratou  imedia- 
tnincnte  dc  acudi-la,  determinan¬ 
do  fossem  ao  local  o  comissário 
Eurianiaqui,  de  dia  no  4,«  distri¬ 
to  policial  e  os  investigadores  nú¬ 
meros  1.378,  1.353  e  1.933.  que 
seguiram  dc  Socorro  Urgente.  Ao 
chegarem  os  policiais  n«  edifiein 
Snjulã,  «li  sc  encontravam  à 
porta,  uma  nmbulância  da  As¬ 
sistência.  F.’  que  »  agredida  so¬ 
licitara  lambem  socorros  médi¬ 
cos. 

Instantes  depois,  a  poliria 
defrontavn-se  com  a  viuva  Maria 
Guerra,  já  acamada  e  assislhli 
pelo  médico  enviado  para  socor¬ 
rê-la.  Eslava,  rcalincnte,  bastan¬ 
te  contundida,  com  ferimentos  no 
rosto  e  sc  dizia  Intoxicada.  it.nl  I- 
vo  porque  lltc  fora  aplicada  uma 
lavagem  dc  estômago, 

Como  n  policia,  avisada  pil« 
•  curluca-reporicr”,  esteve,  mais 
tarde,  no  edificio  Snjulá,  a  re- 
porlagein  de  A  NOITE  t  foi,  en¬ 
tão,  que  ouvimos  dos  próprias 
l.Vr.ios  da  agredida,  a  lii>tôrla  que 
rrsamimos  acima,  em  linhas  go¬ 
rais. 

Na  delegacia  local  e-!á  aberto 
inquérito  a  propósito.  O  c*mis- 
sárlo  Burlnmaqui  apreendeu  o 
copo  em  que  existia  restos  do 
toxico  que  disse  a  Srn.  M.i’io 
Guerra  ter  sido  forçaria  a  inge¬ 
rir  e  que  serã  devidamente  exa¬ 
minado.  determinou  proceJcr-sc 
corpo  de  delito  na  agredida  e  re¬ 
quisitou  para  exame  dc  local  cs 
prrlloj  do  Gabinete  dc  Pwquisas. 
que  ja,  nnlnn,  levaram  a  ofeita 
o  exame  necessário. 

Anna  Maria,  que  c  ncusada  por 
Maria  Guerra,  encontra-se  ainda 
foragida. 

A  Sra,  Maria  Guerra  fala  à 
reportagem  de  A  NOITE 

Na  manhã  do  domingo  dc  on¬ 
tem.  para  que  pudéssemos  melhor 
ajuizar  desse  estranho  caso  c 
cornplelA-lo  cm  seus  mínimos  de¬ 
talhes.  a  reportagem  dc  A  NOITE 
foi  ouvir  n  Srn.  Maria  Guerra. 
Estava  iiinda  acamada.  Ê  cia  bns- 
tnntc  simpática  c  exlrrmanicnle 
gentil.  Itccebeu-nos  imcdlalumen- 
le  c  não  se  negou  a  falar. 

O  npartmncnto  cm  que  reside, 
embora  sera  luxo,  é  bastante  con¬ 
fortável-  Encontravam-se  em  .sua 
companhia  duas  senhora*  das  re¬ 
lações  da  Srn.  Maria  Guerra  c  o 
seu  médico  assistente,  Dr.  Miran¬ 
da  Barro).  Afnslarain-sc  todos, 
num  gesto  gentil,  inclusive  o  me¬ 
dico.  para  cpic  a  interrogássemos 
n  vontade.  Mas.  não  foi  preciso 


Várias  famílias  em  situação  angustiosa  —  Na  rua 
Senador  Pompeii 


Abandonaram  a  recem- 
nascida  na  sãrgetn  da 
ladeira  do  Russell 

Embrulhada  cm  panos,  como  ic 
não  fora  um  pequenino  ser  .hu¬ 
mano,  abandonaram  a  criancinha 
rccem-naschla  «  sargeta  da  la¬ 
deira  do  Russell.  Devia  estar  es¬ 
curo  ainda  quando  all  a  deixa¬ 
ram.  Assim  que  clareou  n  dia, 
porem,  deram  com  ela  os  primei¬ 
ros  transeuntes  e  o  caso  foi  co¬ 
municado  no  comissário  Pinhei¬ 
ro,  dn  4.”  Distrito  Policial . 

Aquela  autoridade  dirigiu-sc  no 
locai,  verificando  Iralnr-sc  dc 
uma  criança  de  enr  branca,  do  se¬ 
xo  feminino,  e  que  tinha  reern- 
temente  seccionado  o  cordão  um¬ 
bilical.  Teria  nascido,  talvez,  ho¬ 
ras  nntos. 

Depois  de  proceder  a  ligeiras 
investigações  pelas  vizinhanças 
do  ponto  cm  que  foi  encontrada 
a  rccem-nascidn,  aquela  autorida¬ 
de  providenciou  n  internnçòo  dn 
menina  na  Maternidade  das  La¬ 
ranjeiras.  Nenhum  sinal  parti¬ 
cular  havia  no  corpo  ou  nas  rou¬ 
pas  da  abandonada. 
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Â  maior  quantidade  de  alimento: 
jamais  armazenada  no  mundo 


UEP09ITOS 

POPULARES 


Abra  sua  conta 
Retiradas  livres 


LONDRES,  23  fDo  Ncy  Kcunc- 
dy,  correspondente  da  R.)  —  A 
quantidade  mais  gigantesca  de  ar¬ 


tigos  alimentícios,  quo  regutr,  . 
história  rio  mundo,  foi  armac.  L 
da  nu  Grã-Bretanha  dianic 
perspectiva  de  invasão  th  I 
ropa . 

Ainda  que  não  chegassem 
runte  vifios  meses  outras  rc:t 
sas  dc  alimentos,  as  rações  1 
túnicas  permaneceriam  iuah. 
veix,  i'  dr  lul  forma  foram 
Iriliuidos  as  existências  alliiif.  l 
cias,  que  por  mais  que  f.  -  -  c  i  r. 
icrrompldns  ns  transporte- 
t  u  virtude  dc  iiccesshlmh 
t  trex,  nenhuma  região  da  ', 
lirct.mha  careceria  de  uiltiirn 
Existem  oito  mil  dcpóslt, 
alimento:-,  c  cada  Um  cicies  . 
abarrotado.  Os  alimentos 
dessecados  se  armazenam  v 
ma  c  debaixo  <ln  solo,  cru  . 
los,  cm  eu  va  In  riças,  un 
cm  nnligas  minas,  em  P" 
r  ainda  em  salões  do  liriíh  • 
fjinsrrvani-sc  em  gr,  "I 
cais  refrigerados  alinv  roo. 
jeitos  a  deterioração  inup.i 
primas  e  produtos  como 
d.  baleia.  sc  guardam  i  ai  .n 
rçils  especia i , .  \  etriistração 
tes  depósito»  illnsrnt leio 
muito  tciupo  dc  planejai  ! 
preparativos 


Leiam  “A  NOITE  Ilustrada” 


Vendem-se  duas  ilhas  porbgr?  45Ó  íinuVii 

EUKIPIDES  CARDOSO  DE  MENEZES  —  ALM.  BARROSO,  72, 
11.”  das  14  às  17  horas. 

************************************************************* 

ns„  CSIIt-.rx,  ESCREVEU  F.  LER  EM  DIAS  - 

Silnbario 


—  I.lv.  Al) rs  — 
Bandeira  Cuclho 


Drslclhornm  a  casa  dc  cómodos 
r  eortarnm  n  luz.  Diversas  fumi- 
lias  pobres  estão  expostas,  dessa 
forma.  As  intempéries.  Dr  tudo 
foi  sabedora  n  policia,  por  queixa 
levada  »o  romissãrln  Espirito  Siin- 
lo,  do  11."  distrito»  por  um  dos 
moradores,  o  operário  Graciaiio 
da  Silva,  que  sc  fn/.bi  neompatihne 
por  uma  oulrii  habitante  do  cor¬ 
tiço,  Allcr  Torre-.  Trata-sr  da 
casa  dc  cómodos  da  rua  Senador 
Pompeu,  19li  E*  proprietário  do 
prédio  o  Sr.  João  Fernandes  Gre¬ 
nha,  chefe  da  firma  Grenha  & 
Cia.,  estabelecida  nn  run  de  S.  Pe¬ 
dro,  139,  mm  fábrica  de  camisas 
i  roupas  brancas 
Aquela  nuloridadr,  cicntifican- 
rio-se  da  venlaile  a  propósito  do 
que  lhe  dizia  o  queixoso,  provi¬ 
denciou.  imedintalncntr,  de  tudo 
'azendo  ciente  n  Sr.  Gnsteilo 
llranco,  3.”  delegado  auxiliar,  que 
drfcrminnu  fosso  detido,  desde 
logo,  para  as  devidas  explicações. 


PORTO  ALEGRE,  23  (Serviço 
espccl.il  do  A  NOITE)  —  A  Asso¬ 
ciação  Comercial  desta  capital, 
passou  ao  ministro  da  Fazenda,  o 
seguinte  telegrama:  "(luando  riu 
rcr.cn lo  visita  de  V.  Excia  a  este 
Estado  tivemos  ensejo  de  lhe  ex¬ 
por  e  dcsiucar  n  grusc  situação 
em  que  sc  debatem  as  forças  eco¬ 
nômicas  riogrnmlenscs  ante  à 
desoladora  precariedade  de  trans¬ 
portes  dc  cabotagem,  que  vern  as¬ 
sumindo  cara  ler  cada  vc*  mais 
preocupante,  quer  pela  graüitu! 
restrição  que  tem  sofrido  a  to¬ 
nelagem  posta  à  disçosição  do 
Itio  Grande,  qurr  petas  vultosas 
produções  retidas  nos  trés  pos¬ 
tos  c  zonas  produtoras,  Tal  qual 
prevíramos  então,  não  exagera¬ 
mos  hoje,  ao  afirmarmos  que  o 
Rio  Grande  caminha,  rapidamen¬ 
te,  para  um  colapso  de  suas  ener¬ 
gias  econômicas,  sc  não  lhe  fo¬ 
rem  assegurados  os  meios  de 
transporte  marítimo  de  que  pre¬ 
sa  urgente  e  fundanicntalmcnle. 
A  tonelagem  destinada  ao  Rio 
Grande,  ultlnmmentc,  tem  sido 
cerea  do  35.000  metros  cúbicos, 


Queixou-se  às  autoridades  do 
11."  Distrito  Policial,  pedindo  no 
mesmo  tempo  garantias  de  vida. 
Patrncinla  Leal.  residente  a  rua 
Senador  Pompeu  n.  221.  Patrnri- 
pia,  que  emita  30  mios  e  é  sol- 
Irira  e  apresentava  escoriações 
na  face  c  no  pescoço,  drelnrou  qu- 
fora  agredida  n  bofetadas  pelo 
seu  mitigo  namorado.  Homero 
José  Rodrigues,  morador  na  Bar¬ 
reira  de  Ancliieta,  quando  ela  lhe 
pedia  que  pusesse  tennn  a  uma 
enmpaním  ele  (lifnmaçüo  que  llfi* 
vinha  movendo  c  rjue  tinhn  re¬ 
ceio  que  chegasse  aos  ouvidos  de 
noivo.  Rubens  de  tnl.  (.nntou 


CREDITO 

E  MERCANTIL  S.A 
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Falecimento 

Faleceu  ontem,  em  sua  residên¬ 
cia.  h  rua  Santa  Sofia  n.®  82,  na 
Tijuca,  o  Sr.  Henrique  de  Souza 
Neves,  tio  dos  nossos  confrades 
dc  imprensa,  Lndnlfo  c  Waldemar 
Neves  Florim.  O  extinto  deixn 
viuva  a  Sra.  Judith  Carvalho  de 
Souza  Neves  .e  não  deixn  filhos. 
(1  férclro  sairá  às  18  horas  de  ho¬ 
je.  da  residência,  para  n  cemité¬ 
rio  de  São  Francisco  de  Paula,  em 
Cu  tumbi. 


lhe  a  garganta  com  ns  mniis, 
ameaçando  esganá-la,  promclcnrin 

ainda  inalá-la  • 


DE  ESTtLO 

Cortinas  -  Tapetes 
Passadeiras 
GRUPOS  ESTOFADOS 

A  Renascença 

CATETE,  55,  57  e  59 


PEDRO  TEIXEBRA 

CIRURGIÃO  E  UROLOGISTA 
Rua  São  José,  8.7-1."  —  4  horas 
Telefone  42-0439 


«,c°L4\  mim 


DR.  CALDAS  BRITO 
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largo  DA  CARIOCA,  5  •  à.m 

3  EM  DIANTE 
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MICÔSES.  ECZEMAS,  VARIZES  B  ÜLCERAS  VARICOSAS 
jx  na Inninr  RUA  URUGUAIANA,  12  A  -  3." 

Dr.  Wliranda  Jumor  p„  ,5  18 1,8.  -  w.  22-6902 
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Penetrou  no  barracão  e 
quebrou  tudo 

Depois,  poz  fogo  aos 
destroços 

O  investigador  n.  1.268  prendeu 
r  conduziu  à  delegacia  dn  li." 
distrito  policial  n  operário  Adin¬ 
do  Mnniz  dn  Silva,  do  23  anos,  re¬ 
siliente  na  rua  d»  Cruzeiro  n.  351. 
nn  murro  da  Favela.  Arlimlo.  mo¬ 
mentos  antes,  liavia  penetrado  no 
interior  du  barracão  riu  mesma 
rua  rm  que  reside,  ii.  567.  c,  cimio 
se  cstivr-.se  privado  do  uso  da 
razão.  pô>-so  a  quelirar  qunntox 
utensílios  dnméxlieus  cnvonleou. 
tjunndo  tudo  eslava  partido,  jun¬ 
tou  os  destroços  n  uni  canto  e  in¬ 
cendiou-os.  A  cena  se  pxxsnu  sem 
que  lida  pudessem  Intervir  ns 
prejiiriirnrinx,  rw ciosos  de  «ma 
ação  violiiiln  d<>  homem  que  pa¬ 
recia  agir  presa  de  uma  alucina¬ 
ção. 

Entre  os  objetos  iithliliznrins 
emoiiliavnin-sc  -‘>0  sucos  de  ania¬ 
gem.  de  prqpdciiiile  de  Moinho 
leglés,  e  ipie  estavam  nos  cuida¬ 
dos  de  Eugenia  da  Costa,  c  per¬ 
tences  domésticos  di'  Maria  José 
riu  Conceição  c  Florcnllua  da 
Cruz 

Foi  pedida  n  peeiriii  dn  D.  G.  I. 
paru  avaliar  os  prejuízos, 


T  Setembro 


Grande  com  destino  nn  Rio  de 
Janeiro.  Mesmo  assim,  porem,  it 
premente  situnçãn  cru  nada  se 
modificou  c  há  dc  persistir  en¬ 
quanto  não  forem  destacadas  no¬ 
vas  unidades  cnin  calado  adequa¬ 
do  uo  tráfego  lacustre, 


UM  PREPARADO  ESPECIAL 
AMACIA  A  PELE  -  POUPA  , TEMPO 
DISPENSA  PINCEL 


Sra.  Inacia  Vitorina  da 
Costa  e  Almeida 

SEU  FALECIMENTO 


cm  nume¬ 
ro  suficiente  para  cobrir  o  escoa¬ 
mento  da  produção  gauclin.  alias, 
indispensável  no  próprio  abaste¬ 
cimento  ilo  crnlro  c  do  norte  rio 
pais.  A  nnssu  indústria  inaniifn 
tureira  está  na  iminência  de  pa¬ 
ralisar  mite  à  absoluta  falta  de 
escoamento  para  a  sua  pi-mluçào. 

O  vinho,  n  fumo,  as  lãs.  couros  e 
outros  produtos  que  não  gozam 
«lo  regime  de  prioridade,  nlinrrn- 
l.i  m  os  depósitos,  lurçniido  a 
suspensão  de  atividades  que  ConS- 
tltucm  fontes  básica*  da  mmsi 
estrutura  económica. 

Desta  aflitiva  situação  é  te«le- 
tntltihit  incnntrstc  o  próprio  be¬ 
nemérito  governo  do  Estado  que, 
pelas  suas  secretarias,  e,  espe- 
citilmrnle.  através  da  Comissão 
du  Ati.islcciiucnto,  orientada  e 
assistida  péln  seu  imamsavel  c 
dinâmico  presidente,  Sc.  Alhccto 

Fnsqualinl.  Indo  lem  feito  com  o  *—****•***—**»> »**•*»***»***. 
nlln  propósito  dc  iiiiliorur  n  tre- 
melldn  crise  ile  transporte  que 
estanca  e  exaure  as  energias  rcn. 
nôiulcas  rbgrandensrs.  1’crniiia, 
pn|s,  V.  Excia.,  que  atile  às  pers¬ 
pectivas  que  poderão  neutralizar 
e  anplar  a  digiiiticantc  e  femni- 
d.i  capnehhidc  da  produção  d.i 
gente  gaurlia,  novatncnti  apoia¬ 
mos  para  o  egrégio  ministro  o 
ilustre  voestadliauo  uo  sentido 

***************** tJ*0**** I *** 


PARA  OS  HOMENS  que 
precisam  burlicnr-so  di.iiiie 
mente,  Ksquire  é  iuciliiiiúvel. 
Forque  Lsi|iiire  é  um  creme 
siiuve  e  macio  —  não  ê  gnnlu 
roso  oem  pegajoso. 

Amacia  a  pela 

Antes  de  usar  Ivsquire.  lave  o 
rosto  com  água  morna  c  -fi- 
Imiietc.  A  seguir,  uplique  uma 
camada  de  Fisquire  —  rnpid»- 
mento  —  com  as  pontus  ilos 
detlns.  nunca  com  o  piinet. 

Inicdiii tumente,  Esquirc  uma- 
cia  a  pele  —  alisa  n  superfície 
culãncn.  Isto  permite  uo  fin  ilo 


nn  valha  nparar  renle,  sem  i 
Inr  a  epiderme.  L  climin» 
«ofrimelitu  que  o  barlmar  dia- 
represento  para  uniu  cútis  sou 
ve|  —  deixn  n»  fure  unia  e  n 
jnii  de  siiovidadú  e  bem-i  ' 

E  fácil  cfinvencur-se  ih  a 
Msquire  proporciona  mu  coii'  i 
,u  .iquiMiio  na  nto  de  barh  1 
su.  Adqnirn  um  lobo.  bor 


Faleceu  niiteni,  em  Mia  resi¬ 
dência,  à  rua  Conde  de  ira, lá,  ué 
117,  a  veneranda  Sra.  Ignaeia 
Vitorina  «la  Coslu  c  Almeida,  mãe 
do  nosso  nmfriidc,  Sr.  Itenaiu 
Mmririn.  chefe  do  serviço  de  in¬ 
formações  do  Itumaralf,  e  du  pro 
Ivssora  Sra.  Angelina  Amaral,  cu- 
,dda  com  o  Sr  Mario  do  Ama¬ 
ral,  alto  funcionário  da  Frcfvj- 
lura. 

O  passa incnln  da  distinta  se¬ 
nhora,  logo  que  fni  eonliechlo, 
causou  profundo  pesar  uns  elr 
>  iilos  sociais  ileslii  capital,  onde  u 
retinta,  pelas  suas  atlas  virtu¬ 
des.  desfrutava  de  grande  admi¬ 
ração  e  rsliimi 

O  enterramento  será  rcnlizuiln 
hnjr,  às  16  horas,  saitulo  o  fí- 
r.-tro  da  casa  em  que  se  «It  ii  o 
óbito  para  o  cemitério  dc  São 
João  liatisl.i 


Desgovernou*se  u  aulo,  jo^ou  uni  poste  por  terra,  su¬ 
biu  à  calçada  e  atirou  um  transeunte  para  o  interior  do 
café  _  A  morte  da  vitima  —  Ma  praça  Tiradentcs 

Verificou-se,  nu  madrugada  dc  D  desastre  nlurmnti  ns  rircmií- 
untem,  impressionante  desastre  tnnlcs.  Alguns  fugiram  cspavorl- 
ll;l  praça  Tinulciilcs,  esquina  da  «tos.  Outros,  enquanto  enrriani 
iivenida  Passos.  Procurando  evl-  uquclcs  desorientados,  mais  cal- 
lar  chocar-se  com  um  outro  au-  tuns.  I ralaram  du  socorrer  n  fe- 
lomovel  que  cruzava  aquela  esqui-  fido,  que  coira  lodo  machucado, 
n:i  cm  velocidade  excessiva  c  que  desacordado  Fni  chamada  o  As- 
contintiou  a  carreira,  o  nmlarlsHi  iistêiirla,  rnirclnnin,  quando  o 
A  o  I  un  lu  Augusto  Pires,  do  auto  médico  chegou,  huvhi  morrido  n 
I  .1154.  a  um  i'  ‘  ie  de  d  mo  de.-,-  vitima. 

governou  o  veiculo,  subiu  a  uai-  D  molnrislu  foi  prrso  cm  fla- 

,  ,  ,  i,„  gronte  e  autuado  nu  delegacia  lo- 

ç.idit,  derrubou  nm  |iosto  de  Itii-  “a) 

ininiiçãn  pública  c  fni  bater  de  en-  ,j  mnr[n  lam|M.m  motorls- 
coiitro  às  1-or  do  Ufç  La-  ,fl  Lliuiiiava-Si.  Candlsam,  Luiz, 
Pitai  .  all  cxlsleiilr.  Ao  suliir  «  m  d(,  n3l.j„Mi|,|n,|l.  Italiana  e  re- 
»*n Içada,  d  atitninuvrl  colheu,  ajn*  sj^ja  Ilu  j.UJ|  Sciilmr  ilns  Pawiis 
du.  nm  transeunte  e  emn  lai  yln-  [||(  o  vnilnvcr  foi  . . . 

lêncin,  que  o  nitrou  pura  tnlr-  m,TolíP|u  inslituto  Médico 
rior  dn  café.  Legal. 

**»»***•* ************ *************************** <*»*»******"  _ _ 

i  I  O  Seguro  contra  Acidentes  de 

a  npviius  V  i  N  T  E 
anuais  (.nnsiillem 
-s  niilori/iid»s  da 
V  A  TERRESTRES 
E  TKAN  S  P  t)  14 
ou  Ivli  fone  p  r  a 


DR.  RUBEM  SILVA 

VlOKRftlA.  cengixitr.  rebeldes  • 
estados  Inflamatórln,  ds  linea. 
í  ile  Selem hro.  94-3."  —  T  22-1)361' 


A3&GR  E  C3CEIRÊS 
DESAPARECEM 


Albino  Gonçalve 
Octirraí 


DR.  ABREU  FIALHO 

0CU1.ISTA  TEi'VMH.«fl 


^  b  i  sua  pele  retiver  atacada  rit 
eczemas  ou  dc  frieiras,  rarlui 
duras  e  bolhas  de  água  compre 
hoje  mesmo  um  vidro  de  SlvINT 
ZINK,  novo  preparado  nnrieame 
ricano  de  ncãn  rápido,  «pie  nratia 
com  a  r  iusa  desses  males  Imcdln- 
Inmcnle. 


NKIIRO-PSIttlilATRIA 


nOKNÇzVS  l.M  LKWS  LSI*.  LS  IoM  M.O  1 1(. ADO 

iM  i:si  iM)?s .  MJTKiçAu  •  Dr.  Ernesto  Carfif 

RUA  AÍUI1JO  1'OKYIJ  AI.KlíKi;  N  70-5  •  curtir  -  l>inrinmé*nf 
ri»*  l  6  hnriii  —  Ttlcfoné^i  22-8HH2  t  75-1 101 


Prot,  Msurioin  da  Medeiros  ‘tue  «airá  da  ne.  i  > 


lí  ui*  (íiuft*.  I  1 5  ‘  itmlfir» 

Itr  I  7  ItJnrtAMiiMitp. 
L»-na..  Lf>  jU.uü  —  lOut.  Jí  yjíi 


pecttvns  famílias,  percorreram 
diversas  dependências  du  Escola. 

A  entrega  do  busto 

Poucos  minutos  passavam  das 
9  horas  quando  o  general  Jnsê 
Pessoa,  acompanhado  de  altas 
autoridades,  de  virias  fnmllias  e 
dos  oficiuis  que  servem  na  Es¬ 
cola,  dava  entrada  no  edifício 
principal  daquele  cslnbclccimen- 


rcporlngcm  escrita  numa  colina 
que  domina  Scbnstopol,  nnuncin : 
"Aqui  6  o  cume  da  montanha. 
Daqui  vemos  ns  posições  da  últi¬ 
ma  defesa  alemã.  0  inimigo  está 
resistindo  obslinndnmcnto". 

Sobolev  dia  que  os  alemães  c 
rumenos  concentraram  todas  as 
peças  de  arlilharia  nnll-aírea  c 
de  campanha  que  puderam  salvar 
das  derrotadas  de  Sivash  e  Perc- 


Para  grandes  escritórios, 
companhias  de  s  e  g  u  r  o  s, 
"bancos,  lojas  de  exposi¬ 
ções,  etc. 

Snhrc-loja  no  Edifício  "DARKE”  cm  lugar  mais 
rvnlral  do  Rio  de  Janeiro.  Entrada  independente  pela 
rua  13  de  Maio.  Arca  dc  1,676,00m2,  com  3  elevadores 
c  Á  csc&dns.  Pode  ser  vista  c  cxumfnnda  no  lugar. 
Informações  com  SANTIAGO  &  KIRITCIIENCO.  AVE¬ 
NIDA  GRAÇA  ARANHA  X*  20G-9..  AND.  TEL.:  22-9344. 


AUTOMÓVEIS 

•  Vendem-se  2  Lincoln  Zcfir  modelo  1941  —  em 
cslndo  de  novos  —  com  3  pneus  novos  —  rodas  bran¬ 
cas  —  rádios  —  equipados  com  ^asopênio  “Irinctt 
Corrêa”  —  funcionamento  perfeito  e  gnrnntido. 
CrS  30.000.00  e  60.000.00.  Verà  Avenida  Atlântica, 
n."  936,  com  o  porteiro  Pinto. 


POSTO  6 

Vende-se  ocupando  toda  a  área  de  um  andar 
—  2  salões,  sala  de  almoço,  biblioteca,  5  quartos, 
2  banheiros  de  luxo,  dependências  e  garage.  Cons¬ 
trução  já  terminada.  Ver  com  o  porteiro,  à  Avenida 
Atlântica  n.  950.  Preço  Cr$  700.000,00. 


A  NOITE  - 


IMPRESSIONANTE  OFENSIVA  AEREA 

tTlluInt  principais  na  l.*  papinn) 

ARRASANDO  AS  FORTIFICAÇÕES  NAZISTAS 
DA  MANCHA 

LONDRES,  23  (U.  P.)  —  Informa-se  que  as  gigon- 
,scas  fortificações  de  Hifler  na  costa  francesa  foram 
Terrivelmente  bombardeadas,  hoje,  pela  aviação  norteame- 
ricona,  sendo  arrasada  em  muitas  secções.  No  ctecorrer 
dos  próximos  dias  os  defesas  que  formam  a  "muralha  do 
Atlântico"  dos  nazistas  na  Europa  serão  submetidas  a  um 
bombardeio  aéreo  ininterrupto  e  implacável  devido  à  imi¬ 
nência  da  invasão  aliada. 


A  UAI»  BOMBARDEIROS  E  CAÇAS 

LOVDRES,  23  (li.  P.)  —  In- 
fortna-se  qne  nas  últimos  24  ho¬ 
ras  a  Alrmanhu  c  toda  u  Euro- 
liii  ocupada  foram  atacadas  por 
<1.0011  bombardeiros  c  caças  nn- 
flle-nnrlcnmcrlcnnos  com  base 
nas  libas  Britânicas  c  na  Itália. 
Entre  as  fi  horas  da  tarde  dc  on¬ 
tem  e  as  fi  horas  ,lc  hoje  os  apa¬ 
relhos  aliados  lançaram  erren  do 
,8.000.00(1  de  quilos  dc  bombas 
j.ihrc  os  referidos  paiscs,  des¬ 
troçando  ns  comunicações  c  as 
ilrfcsas  costeiras  nazistas  da 
Mancha  c  da  Alemanha. 

NOVO  BOMBARDEIO  DE  FÃRRI- 
CAS  DAS  IMEDIAÇÕES  DE 
VIENA 

Q.  G.  ALIADO  NA  ITJtLtA.  23 
rlt.)  —  Wiener  Ncusdadt,  na  Áus¬ 
tria,  foi  mais  uma  vez  violenta- 
mente  bombardeada. 

Poderosas  formações  dc  bom¬ 
bardeiros  pesados  saidos  das  ba¬ 
ses  aliadas  na  Itália  atacaram 
todn  a  área  dns  grandes  fábricas 
;  cronáutieas  daquela  cidade,  á 
plena  luz  do  dia,  hoje. 

As  csqundrilhnh  nlncnntes 
rram  dc  “ fortalezas  voadoras" 
ram  escrilto.  Enquanto  isso,  ou¬ 
tras  esquadrilhas,  dc  "Libera- 
ti.rs",  bombardeavam  outras  trás 
fábricas  “cm  grande  forço’*  c  ac- 
rõdromns  próximos,  situados 
umas  c  outros  perto  dc  Wiener 
Nenstodt.  As  fábricas  foram  as 
dc  "Schsvccliat"  (a  19  milhas  I 
sulcstc  dc  Vionn)  c  Bad  Voslau.  I 
cujo  aeródromo  ficou  reduzido  a 
escombros,  que  é  tnmbcm  n  pou¬ 
ca  distância  da  capital  austría¬ 
ca  (17  milhes). 

Os  danos  foram  “colossais". 

PELA  PRIMEIRA  VEZ 

Q.  G.  AMADO  NA  ITÃLLA,  23 
(R.)  —  0  bombardeio  de  hoje 
contra  a  fábrica  alemã  de  aviões 
cm  Schwcchnt.  perto  dc  Viena,  foi 
o  primeiro  sofrido  por  esse  esta¬ 
belecimento. 

As  fábricas  aeronauticas  dc 
Wiener  Nenstndt,  igualmcnto  ata¬ 
cadas,  já  o  tinham  «ido  outras 
vezes,  tendo  sido  o  último  bom¬ 
bardeio  o  dc  12  do  corrente. 

Os  bombardeios  das  fábricas 
aeronáuticas  Hustrlacas,  hoje,  faz 
parte  da  série  que  visa  direta- 
mente  "os  centros  do  produção 
rio  inimigo  na  Europa". 

"LM  SUCESSO"  A  CAMPANHA 

LONDRES,  23  (A.  P.)  —  O  co¬ 
mando  americano  e  o  Ministério 
<)o  Ar,  em  declaração  conjunto, 
anunciaram  que  a  campanha  aércn 
aliada  pela  destruição  do  Luft- 
waffe  tem  sido  um  "sucesso”,  cm- 
hora  ainda  não  tenha  terminado. 
As  reservas  da  Luftivaífe  são 
agora  “um  simples  fio  dágua  nn 
conduto  entro  as  fábricas  c  as 
unidades  cm  operação". 

QUANDO  SE  INICIOU  A  DES¬ 
TRUIÇÃO  DA  LUFTWFFE 

LONDRES.  23  (A.  P.)  —  O  co¬ 
mando  amcricono  e  o  Ministério 
«lo  Ar  anunciam  quo  a  campanha 
pela  destruição  da  Luftwaffe  tc- 
vc  inicio  em  17  dc  abril  dc  1943. 
com  o  ataque  da  8.»  força  aérea 
americana  contra  as  fábricas 
Fncke-Wulf  dc  Brcmcn. 

O  COMUNICADO  DO  MINISTÉ¬ 
RIO  DO  AR  BRITÂNICO 

LONDRES,  23  (R.)  —  E’  n  se¬ 
guinte  o  texto  dn  comunicado  ofi¬ 
cial'  de  hoje  do  Ministério  do  Ar 
britânico: 

“Durante  a  noite  passada  o  Co¬ 
mando  dc  Bombardeio  da  Raf 
pôs,  novamente,  cm  ação  mais  de 
mil  aviões  contra  os  objetivos 
inimigos.  Foram  realizados  in¬ 
tensos  ataques  contra  Dusscldnrf 
e  Brunswick.  As  primeiras  noti¬ 
cias  demonstram  que  o  bombar¬ 
deio  foi  concentrado  e  eficaz. 

Um  avião  de  reconhecimento, 
que  voou  sobre  Brunswick  uma 
hora  depois  dc  haver  regressado 
a  força  principal,  observou  gratp- 
des  incêndios  cm  ioda  a  cidade. 

Nossos  bombardeiros  pesados 
atacaram  lambem  os  parques  fer- 
roviários  de  Laon,  na  França  se¬ 
tentrional. 

Os  "Mosquitos”  bombardea¬ 
ram  objetivos  dc  Mannhcim.  Dei¬ 
xaram  dc  regressar  42  de  nossos 
aviões". 

UM  PROBLEMA  PARA  OS  CA¬ 
ÇAS  GERMÂNICOS 

LONDRES,  23  (R.)  —  O  Rnie- 
tlm  dc  Noticias  do  Ministério  dp 
Ar  informa  que  os  ataques  de 
ontem,  á  noite,  contra  Brunswick, 
Dusscldnrf  c  I.nnn,  no  nordeste  da 
França,  foi  “um  problema”  pa¬ 
ra  os  caças  alemães.  Tiveram  os 
raças  inimigos  que  defender  três 
objetivos  numa  árcn  dc  aproxi¬ 
madamente  490  milhas.  E  o  pro¬ 
blema  era  ainda  maior  porque  os 
ataques  foram  espaçados  num  pe¬ 
ríodo  dc  mais  de  tris  horas,  en¬ 
quanto  se  fazia  o  bombardeio  das 
vins-férrens  dc  Laon. 

"Somente  sobre  Dusseidorf  foi 
qne  se  encontraram  caças  inimi¬ 
gos  em  força.  Sobre  Drunsvviolt, 
iioiivc  muitas  tripulações  da  RAF 
que  não  chegaram  a  avistar  rnn 
caça  alemão,  c  cm  Laon  as  intor- 


eepiações  foram,  na  maior  par¬ 
ir,  quando  as  esquadrilhas  bri¬ 
tânicas  estavam  de  volta". 

Alem  desses  nlaqucs,  que  com. 
plicarnm  enormemente  a  tarefa 
dc  defesa  c  rençáo  dos  alemães, 
aparelhos  "Mosquitos”  nndnrnm  a 
espalhar  bainhas,  num  tot.il  con¬ 
siderável,  nntndamcntc  ns  bom¬ 
bas  dc  4.090  libras,  sobre  Man¬ 
nhcim  c  sua  área. 

ENORMES  OS  DANOS  PROVO¬ 
CADOS  A  HAMM 

LONDRES,  23  (R.)  —  O  Q.  G. 
americano  anunciou  hoje  que  fo¬ 
tos  tomadas  durante  n  grande 
ataque  aéreo  ontem  cnntra  ns  li¬ 
nhas  férreas  de  iinmm,  na  AIc- 
mnnha,  mostraram  terem  sido 
enormes  ns  danos.  Toda  uma 
área  de  trés  milhas  de  cnmprj- 
mento  foi  destruída.  Elevado  foi 
o  estrago  nn  mnlorinl  rodante. 
Do  carros-ianques  dc  óleo  lcvnn- 
tnrnm-sc  incêndios  pavorosos  que 
sc  estenderam  para  a  zona  vizi¬ 
nha.  Muitas  instalações  foram 
atingidas,  inclusive  cslnçócs,  ofi¬ 
cinas  de  reparos,  trapiches,  etc. 
Tnmbcm  uma  grande  usina  de  aço 
próxima.  Vinte  nviôcs  alemães 
que  procuraram  interceptar  o  ata- . 
que  foram  derrubados  pelos  pró¬ 
prios  bombardeiros  americanos, 
enquanto  qcr  os  cnçns  de  escolta 
destruiram  34  aparrllios  inimigos 
tio  ar  c  diversos  outros  pousados. 
Da  força  poderosa  empregada  no 
ataque  não  voltaram  18  bombar¬ 
deiros  e  13  caças. 

LONDRES,  23  (A.  P.)  —  Os 
aviões  de  bomhardelo  c  dc  caça 
americanos  nhaleram  54  aviões  de 
caça  alemães,  ontem,  perdendo  18 
aviões  dc  bombardeio  e  13  de  ca¬ 
ça,  duranto  o  seu  assalto  de  2.900 
aviões  sobre  o  centro  ferroviário 
alemão  de  llamin. 


REGINA 

Â  rainha  das  águas 
de  colônia  !j 

Inauguradas  plelo  presi¬ 
dente  Getulio  Vargas  as 
termas  de  Araxá 


A  benção 

Terminada  n  oração  dn  médico 
Edmnr  Cunha,  D.  Alexandre 
Amaral,  bispo  dc  Uberaba,  pro¬ 
cedeu  a  benção  das  ternins  espar¬ 
gindo  água  benta  pelas  dependên¬ 
cias  do  vestíbulo  principal,  tenda 
discursado,  a  seguir,  exaltando  a 
significativa  obra  do  governo, 
assegurando  que  o  progresso  do 
Brasil  dia  n  dia  sc  reafirma  atra¬ 
vés  dns  mais  fecundas  realiza¬ 
ções.  A  cerln  altura  ria  sua  ora¬ 
ção,  afirmou  D.  Alexandre  Ama¬ 
ral:  “Sr.  presidente,  os  católicos 
dn  Triângulo  aqui  esláo  na  pes¬ 
soa  do  seu  bispo  diocesano  para 
felicitar  V.  Excia.  Bem  sabemos 
que  o  governo  de  V.  Excia.  tem 
benemerências  extraordinárias, 
para  a  nossa  Pátria.  Por  cias 
Nosso  Senhor  recompense  V. 
Excia.  Bem  conhecemos  os  dnlcs 
pessoais  de  V.  Excia.  Que  Nos¬ 
so  Senhor  os  observe  oxortnndo 
sua  inconfundível  personalidade". 

D.  Alexandre  Amaral  fez  ques¬ 
tão  de  benzer  os  aposentos  pre¬ 
sidenciais  das  Termas  Hotel  de 
Araxá,  comparecendo  no  ato  to¬ 
das  ns  figuras  destacadas  pre¬ 
sentes. 

Aposição  de  uma  placa 
comemorativa 

Foi,  a  seguir,  inaugurada  /üma 
placa  comemorativa,  com  a  se- 
guinto  inscrição:  “Em  abril  dc 
1944  —  Inauguramos  estas  obras 
construirias  pelo  governo  do  Mi¬ 
nas,  em  bcnciicio  da  saude  dn 
povn.  (n.)  Getulio  Vargas  e  Bo- 
ncdicto  Willndares." 

Finalmcnle,  nclnmndlsslmo  pe¬ 
lo  povo,  o  presidcnle  da  Repúbli¬ 
ca  deixou  o  balneário  com  desti¬ 
no  no  hotel,  deixando,  assim,  a 
nnrllr  dc  hoje,  inauguradas  as 
Termos  dc  Araxá,  que  poderão  «cr 
utilizadas  pelo  público. 

0  expediente  do  chefe  da 
Nação 

'ARAXA,  23  (Do  enviado  espe¬ 
cial  da  A.  N.)  —  Chegou,  hoje, 
de  avião,  da  Capital  da  Repúbli¬ 
ca,  o  Sr.  Sá  Freire  Alvim,  oficial 
dn  gabinete  dn  presidente  da  Rc- 
pâblicn,  trazendo  volumosa  mala 
de  cxpcdionlc.  Até  a  tarde,  o  che¬ 
fe  do  governo  permaneceu  cm 
sen  gabinete  examinando  c  despa- 
citando  essa  matéria,  retornando 
após  o  jantar  aos  seus  aposentos, 
nnrlo  trabalhou  ainda  algumas 
horas. 


Totalmente  desbaratados  |  Invasão  pelo  ocidente  e 
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Manlpur,  nn  fndln,  e  perdeu  o  seu 
Impelo  original. 

ns  ALIADOS  ESTÃO  EM  OFEN¬ 
SIVA  XO  PACÍFICO,  AFIRMA  0 
ALMIRANTE  KING 
WASHINGTON.  23  (A.  P.)  — 
Num  relatório  dc  40.009  palavras 
apresentado  ao  secretário  dn  Ma¬ 
rinha,  Knox,  o  almirante  Erncst 
Klng,  comandante  cm  chefe  dns 
forças  navais  americanas,  divide 
cm  qunlro  fases  n  campanha  no 
Pacifico;  1.*,  n  defensiva;  2  *.  a 
ofensivn-riefcnsiva;  3.*,  a  defen¬ 
siva-ofensiva,  c  4.*,  n  oícnshn. 

A  primeira  fase  termina  com  n 
batalha  do  mar  de  Coral,  grnncie 
combate  naval  travado  Inteira- 
mente  por  aviões  com  bnsc  cm 
porta-sivincs,  a  primeira  batalha 
na  história  naval  cm  que  os  va¬ 
sos  dc  guerra  não  trocaram  um 
tiro. 

A  segunda  fase  se  caracteriza 
com  a  balnlba  dc  Miriwny,  quan¬ 
do  a  esquadra  do  Pacifico  derro¬ 
tou  n  esquadra  nipónlca,  ndmi- 
nlstrnndo-íhc  a  primeira  derroia 
dcclsivn  desde  que  n  frola  corea¬ 
na  derrotou  os  nipõcs  em  1S92. 

Os  dcsembnrques  nas  ilhns  Sa¬ 
lomão,  em  6  dc  agóstn  de  1942, 
innugurnm  a  terceira  fase,  com 
as  hntnlhns  de  Cunrinlcnnnl,  da 
ilha  Snvo,  dc  Snnln  Cruz,  dc  Tns- 
sn-Faronga.  do  golfo  dc  Kula,  que 
termina  com  n  derroia  dc  um 
comhóio  japonês  com  cquipnmcn- 
tos  c  tropas,  no  golfo  rlc  Vela. 

.  A  última  fase  —  n  atual  —  sc 
iniciou  com  os  combales  nns  ithns 
Gilbcrt  e  Marshall,  cm  Rougnin- 
ville  c  na  Nova  Guiné.  Desta  fase 
são  ns  campnnltns  na  Alrulas 
IKlsta  c  Atlu),  os  ataques  ás  Ca- 
rolinns  c  ns  Mnrinnas  e  ns  opera¬ 
ções  na  Nova  Bretanha. 
PARAQUEDISTAS  in  d  ps 
OCUPA  R  AM  |  MPORTA NTE 
CENTRO  DISTRITAL  DA 
BfRMANI  SETENTRIONAL 
Q.  G.  AMADO  NO  PACIFICO 
SUDESTE.  23  <U.  P.)  -  Tropas 
paraquedistas  indús  ocuparam  o 
fainosn  centro  distrital  <le  Jade 
Lonkln,  na  Birmânia  setentrio¬ 
nal,  no  decorrer  dc  uma  vasta 
operação  dc  nlaqucs  contra  ns 
linhas  do  comunicações  japone¬ 
sa*. 

OS  JAPONESES  ESTÃO  AME¬ 
DRONTADOS  _  ACHAM  QUE  OS 
AVIÕES  AMERICANOS  SE  PRE¬ 
PARAM  PARA  ATACA-LOS  DA 
CHINA 

LONDRES.  23  (R.)  —  Fni  ou¬ 
vido  um  rádio  da  Domei  dizendo: 

“Os  movimentos  da  força  aérea 
dos  Estados  Unidos  na  Cliinn  de¬ 
monstram  claramcnlc  qne  os  efe¬ 
tivos  da  aviação  norteamoricuna 
com  base  naquele  pais  estão  so 
conrenlrnndn  no  intcnln  dc  se 
atirarem  contra  o  Jnpáo.  E'  lam¬ 
bem  manifesto  que  os  america¬ 
nos  prrlondcm  cooperar  com  os 
.  "comandos"  britânicos  ou  ns 
forças  britânicas  e  indianas  que 
estão  sofrendo  sérias  dcrrolnj  na 
frente  imln-birnicna.  A  força 
aérea  americana  na  China  tem 
recebido  novos  tipos  de  aviões 
e  tem  aumentado  n  número  dc 
seus  aparelhos.  Parece  que,  pre- 
sentcmenlc,  os  que  predominam 
são  os  Mustangs,  os  P-ãl  e  um 
outro  tipo,  os  quais  constituem  o 
núcleo  principal  da  aviação  ame- 
rienna  na  China". 

TÓQUIO  DIZ  TER  SIDO  CERCA¬ 
DO  O  4.»  EXÉRCITO  BRITÂNICO 
NOVA  YOntí,  23  (A.  P.)  —  O 
rádln  de  Tóquio  anuncia  que  o 
4.*  Exército  brilânico  foi  cercado 
na  planície  dc  Impbnl,  anuncian¬ 
do  que  o  chefe  titere  indiano 
Subhas  Chnmlrn  Bose  declara 
que  a  queda  dc  Impllni  eslá  imi¬ 
nente  c  que  o  sou  grupo  eslá 
pronto  n  cslaliclccrr  o  “governo 
nacional”  em  solo  indiano. 


pelo  sul 
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O  restnntc  da  frente  penlnsulnr 
se  manteve  mais  ou  menos  cm 
calma,  havendo  apenas  ações  iso¬ 
ladas.  Tnmbcm  não  puderam  agir 
conllnundnmenlo  ns  aviões  pesa¬ 
dos  dc  bombardeio,  sondo  assim 
reduzida  a  ofensiva  fts  vias  de  co¬ 
municações  inimigas.  O  mau  tem¬ 
po  foi  n  causa.  Não  obstante,  n 
MAAF  fez  aproximadamente  890 
saldas  c  bombardeiros  médios,  le¬ 
ves,  caçfts-bomhnrdeiros  e  caças 
atacaram  estradas  an  norte  dc  Ro¬ 
ma.  Um  grande  depósito  alemão 
de  munições  cm  Sicnna  foi  pelos 
ares. 

CUNHA 

Q.  G.  ALIADO  EM  NÁPOLES, 
23  (U.  P.)  —  As  Impas  norteame- 
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daa  "oíonsivaa  do  verão”,  adian- 
ta*BO  quo  osaq8  oíenaivas,  em  es¬ 
cala  formidável,  dovorão  »er  Bin- 
cronizadaa  com  os  osporados  de- 
sembarquoB  anglo-norteamoriea- 
noB  no  oeste  o  sul  da  Europa  con¬ 
tinental, 

SEGUNDA  FRENTE  AO 
MESMO  TEMPO  NO  OCI¬ 
DENTE  E  NO  SUL  DA 
EUROPA 

LONDRES,  23  IR.)  —  Se¬ 
gundo  um  comentário  de 
guerra,  recebido  de  Moscou, 
esperar-se-ia  naquela  capi¬ 
tal  que  a  "segunda  frente" 
aliada  seja  aberta  ao  mesmo 
tempo  no  ocidente  e  no  sul 
da  Europa, 

DURANTE  OS  TRÉS  MESES 
<  VINDOUROS 

LONDRES,  23  (Dc  Stanley 
Hureh,  dn  Reuters)  —  “Os  alia¬ 
dos  tentarão  dc  modo  definitivo, 
n  invasão  da  Europa  ocidental, 
durante  o  período  dos  três  meses 
vindouros,  “declara  o  escritor 
alemão,  Heinz  Borgnrtz,  na  rc- 
visln  "Das  Rcicli”,  conforme 
anunciou  a  agência  nlcmn  dc  no¬ 
ticias. 

Caracterizando  n  guerra  como 
"mais  do  que  madura",  Borgnrtz 
expressa  que  ns  decisões  milita¬ 
res  e  políticas  já  estão  firmes  e 
que  n  complexo  dn  invasão  pode 
scr  considerado  comn  uma  ma¬ 
nobra  simplesmente  dc  propa¬ 
ganda  ou,  mcrnmcntc,  tentada 
cotno  uma  diversão  das  forças 
alemãs.  O  escritor  anuncia  três 
razões  para  fundamentar  sun 
crença  na  iminência  relativa  da 
invasão:  "No  primeiro  término 
do  governo  n  presidente  Rnnsc- 
velt  necessitou  dos  militares  na 
Europa  para  favorecer  n  pano¬ 
rama  da  reeleição  presidcnci.-il ; 
cm  segundo  lugar  c  lendo  cm 
conta  a  situação  geral  da  Grã- 
Bretanha,  o  primeiro  ministro, 
Sr.  Cliurchili,  deve  considerar, 
vital  aos  interesses  hritânicos,  a 
conclusão  rápida  da  guerra  e  fi- 
nalmcntc  as  constantes  exigên¬ 
cias  de  Slalin  estão  produzindo 
seus  efeitos".  Em  resposta  á  per¬ 
gunta  por  ele  mesmo  formulada 
sobro  "o  que  acontecerá  depois 
do  fracasso  da  invasão?,  Bnr- 
gnriz  diz:  "Começará  o  colapso 
dos  elementos  europeus  e  grupos 
poderosos,  os  quais  continuam  n 
pensar  que  colocaram  todas  as 
suas  esperanças  na  libertação  c 
no  retorno  da  velha  Ordem  an¬ 
terior  a  1939.  contando  que  os 
anglo-americanos  os  njutlom  n 
restaurar  n  mesma  ordem.  Isln 
constituirá  o  prelúdio  da  desin¬ 
tegração  dns  forças,  que  se  opõem 
n  Nova  Ordem,  guiada  pela  Ale¬ 
manha." 
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grupamento  dos  evércitos  russos 
está  quase  finiln  e  que  n  Rússia 
eslá  nn  iminência  de  começar  a 
maior  ofensiva  ofensiva  terrestre 
e  aérea  de  lodos  os  tempos,  a  quul 
coincidirá,  possivelmente,  com  a 
ofensiva  anglo  r— Icanierlcann  no 
ocsle. 

INTERMINÁVEIS  CORRENTES 
DE  REFORÇOS  E  ARMAMENTOS 
MOSCOU,  23  (U.  P.â)  —  in- 
icrininnveií  correnics  de  reforço* 
de  tropas  e  armamentos  de  toda 
espécie  continunm  chegando  às 
frentes  rio  batalha  pnra  n  cxcrci- 
la  russo,  segundo  se  anuncia,  O 
marechal  Stalln  c  lodo  o  estado 
maior  dos  exércitos  soviéticos  es¬ 
tão  realizando  os  prcpnrnlivos  pa¬ 
ra  desfechar  uma  arrasadora 
ofensivo  cnnlra  os  paiscs  ncupa- 
J'U  pelos  alemães  na  Europa  bal¬ 
cânica  c  central. 

DESMENTIDO  AS  ALEGAÇÕES 
DE  AVANÇO  ALEMÃO 
MOSCOU,  23  (U.  P.)  —  Um 
comunicado  oficial  anunciando 
tl_uc  não  hnuve  qualquer  altera¬ 
ção  nns  posições  russas  ao  longo 
dc  toda  a  frente,  desmente  as  in¬ 
formações  "oficiais”  nazistas  dc 
que  os  alemães  eslão  conseguindo 
avançar  no  setor  de  Stauiroslaw, 
na  Polónia. 

VENDO  AS  ÓI.TIMAS  POSIÇÕES 
ALEMÃS  EM  SEBASTOPOL 
MOSCOU.  23  (U.  P.)  —  O  cor- 
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Manobras  terrestres,  na¬ 
vais  e  aéreas  dos  aliados 
na  Inglaterra 

LONDRES,  23  fDe  Edwar.l 
Murray,  da  United  Press)  —  Tcr- 
niiunram  ontem  ns  maiores  ma¬ 
nobras  terrestres,  navais  e  aéreas 
dns  forças  nliadtis  na  Inglaterra. 
Gigantescas  quantidades  de  para¬ 
quedistas  anglo-nortonmcricnnns 
tomaram  parle  nns  referidas  ma¬ 
nobras.  Planadores  conduzidos 
pelos  bombardeiros  " Albomnrle", 
bimotores,  o  aviões  bimotores  es¬ 
peciais  de  outros  tipos,  foram 
inrgnmontc  utilizados  nos  exercí¬ 
cios  durante  os  quais  se  realiza¬ 
ram  simulacros  de  desembarque 
no  coração  do  território  inimigo. 
Calcula-se  que  o  número  de  apa¬ 
relhos  que  tomaram  parte  nns 
manobras  se  elevou  milhares, 
pois  as  frotas  aéreas  eram  com¬ 
pactas  e  cobriam  totalmente  a 
visão  dos  réus.  Dc  cada  avião 
descia  mais  de  1.000  paraque¬ 
distas.  Os  planadores  ntcrrlsavam 
no  espaço  dc  alguns  segundos  ape¬ 
nas  e  deles  saiam  numerosos  sol¬ 
dados  perfeitamente  equipados 
pnra  lutar.  Os  paraquedistas  le¬ 
vavam  consigo  médicos,  portado¬ 
res  de  alimcnlos,  abastecimen¬ 
tos,  capelão.  Atado  em  cada  para¬ 
quedas  dcscla  tnmbcm  um  verda¬ 
deiro  arsenal  dc  armas,  bicicle¬ 
tas  portatois,  aparelhos  dc  rádio 
c  ctc. 

MAIORES  MANOBRAS  MILITA¬ 
RES  DE  TODA  A  GUERRA 

LONDRES,  23  (U.  P.)  Anuncia- 
se  que  as  forças  terrestres  britâ¬ 
nicas  e  aliadas,  bem  como  ns  tro¬ 
pas  de  paraquedistas,  terminaram 
as  mniores  manobras  militares 
dc  toda  a  guerra.  A  aviação  nn- 
glo-norienmerieana  participou  cm 
grande  escala  das  referirias  ma¬ 
nobras.  indica-se  qne  as  forças 
armadas  nliadns  de  terra,  mar  c 
nr  eslão  prontas  agora  para  ini¬ 
ciar,  u  qualquer  momento,  a  In¬ 
vasão  da  Europa  ocidental. 

ELSENHOWEM  E  OUTROS  AL¬ 
TOS  CHEFES  MILITARES  PRE¬ 
SENTES 

LONDnES,  23  (U.  P.)  —  0  ge¬ 
neralíssimo  Eiscnhowcr,  o  mare¬ 
chal  dn  Ar,  Sir  Arlbur  Teddcr, 
vicc-comnndnnie  das  forçns  ar¬ 
madas  aliados  dc  invasão,  c  nu¬ 
merosos  outros  oficiais  c  coman¬ 
dantes  nngln  -  norteamericano* 
assistiram  à  finalização  das  gi¬ 
gantescas  manobras  nliadns  na 
Inglaterra. 

- 

LIVROS 

Procure  a  Livraria  da  A  NOITE 

Descontos  especiaí» 

AV.  RIO  BRANCO  n.  129.  lojas  18 
e  20.  na  Galeria  dns  Empregados 
do  Comércio. 

A  Cavalaria  aos  cadetes 
de  Resende 
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ções  que  passaram  pela  Escola 
MJlitnr  c  a  inauguração  do  Museu 
Escola. 

Dando  inicio  no  programa,  ou- 
vltt-sc  As  (1  horas  dn  manhã,  no 
Portão  Monumental  daquele  esta¬ 
belecimento  de  cnslnn  militnr,  q 
toque  dc  “Alvorada”  peln  Banda 
de  Corneteiros  e  Tambores. 

As  7  hnrns,  o  comandante  dn 
Escola  Militar  dc  Rezende,  corn- 
nel  Mario  Travassos,  acompanha¬ 
do  por  vários  oficiais  que  veem 
sob  ns  suas  ordens,  recepcionou, 
na  estação  local,  ns  nutorldndcs 
que  nll  foram.  Foi  um  encontro 
magnifico,  pois  o  ntunl  coman¬ 
dante  dos  cadetes  brasileiros  nll 
estava  entre  dois  antigos  co¬ 
mandantes  dn  Escola  Milllnr  — 
ns  generais  José  Pessoa  c  Pinto 
Guedes. 

Acompanhando  o  general  ins¬ 
petor  da  Arma  de  Cavalaria,  us 
pessoas  que  foram  a  Rozcndc  ru¬ 
maram  pnra  a  Escola  Militar. 

Logo  depois  da  chefiada  do  ge¬ 
neral  José  Pessoa  o  coronel  co¬ 
mandante  da  Escoia  apresentou  a 
S.  Excia.  Iodos  os  oficiais  que 
nli  servem. 

Terminada  a  nprcscnnçãn  o 
inspetor  da  Arma  de  Cavalaria 
assistiu  ao  desfile  do  Corpo  dc 
Cadetes. 

Logo  após,  os  alunos  daquele 
estabelecimento  cantaram  a  can¬ 
ção  “Cadetes  do  Brasil". 

Vivnmentc  impressionado  com 
o  garbo  e  a  disciplina  demonstra¬ 
dos  pelos  futuros  oficiais,  o  gene¬ 
ral  Pessoa,  terminando  a  pales¬ 
tra  qtte  mnnlevo  com  os  compo¬ 
nentes  do  Corpo  Docente  da  Es¬ 
cola,  disse:  “Daqui  sairão  os  fu¬ 
turos  oficiais  do  novo  Exército 
que  continuarão  trabalhando  pa¬ 
ra  o  engrandecimento  do  Brasil 
e  n  encargo  da  sua  educação  pro¬ 
fissional  está  soli  a  vossa  respon¬ 
sabilidade.  Tenho  certeza  qne 
continuareis  empregando  todos  os 
esforços  para  bem  servir  A  nossa 
pátria". 

Em  seguida  os  generais  José 
Pessoa  c  Pinlo  Guedes,  acompa¬ 
nhados  dc  suas  comitivas  e  res- 
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MANNERHEIM  COPACABANA 


QUEBROU  SEU  MUTISMO 

0  marechal  finlandês  dirigiu  uma  proclamação  que  se 
interpreta  como  tendo  cortado  todas  as  esperanças  de 
paz  com  a  Rússia  —  Reina  grande  tensão  no  pais,  es¬ 
tando  os  “quislings”  locais  ameaçando  revoltar-se  — 
Procuram  os  alemães  a  formação  de  um  novo  governo 

HELS1XKI,  23  (U.  P.)  —  O  co  mnjutln  dos  finlandeses  prn- 

mnrcchnl  Mnnnerhein  comnndan-  nazistas,  para  que  sc  organizo  um 
tc  dos  exércitos  finlandeses,  rom-  novo  governo  sob  n  chefia  dn  mi- 
peu  seu  silêncio  c  dirigiu  uma  nistro  da  Finlândia  cm  Berlim, 
proclamação  As  suas  forçns  ar-  Kivimaeki,  c  com  o  li.br  mcial- 
madns  em  que  declara:  “Depois  democrata  Vaitto  Taiiucr  eontil 
dc  uma  longa  guerra,  o  inimigo  ministro  ,|„s  Relações  Exteriores, 
começa  a  csforçnr-so  pnra  minar  ESTOCOLMO,  23  (II.)  —  Dizem 
os  nossos  esforços,  nossa  resis-  nnticiiis  de  Helsinki  que  eslá  an- 
loncln,  csper/tmln  assim  conseguir  montando  consideravelmente  a 
o  que  nnn  pôde  fazer  com  as  eampauha  nazi-finlandesa  contra 
armas  e  bombas.  0  )vmra.),nl  n.irnon  Mtmnbcrcim, 

Acredita-se  que  essa  mensagem  qne  é  tido  como  incentivador  da 
do  referido  cabo  de  guerra  cor-  paz  com  n  Rússia. 


tará  todas  as  esperanças  dc  paz 
entre  a  ltússin  e  u  Finlândia. 


M.innhereim  fni  sempre  consi¬ 
derado  c  iiimia  n  ê  como  u  maior 


ESTOCOLMO,  23  ( R  )  —  O  chefe  militar  da  Finlândia,  árbi- 
“Dagcns  Nyhcler"  declara,  sc-  (r„  (]t,  1<I(ins  11S  situ,içõpi.  |.0i 
gundn  noticias  dc  Helsinki,  que  „|iáSj  rcrren|m  gcrnuiliófilo. 

o»  finlandeses  amigos  dos  ale- - - 

mães  eslão  ameaçando  revolta  so  Frwjurzn  cerebral? 
for  aceito  qualquer  oferecimento  J 

de  paz  da  Rússia.  Dispepsia  nervosa  ? 

OS  ALEMÃES  QUEREM  OBTER  A  ' 

FORMA  ÇÃO  DE  NOVO  GOVERNO  M  P I  1 B  C2»  P  S 
ESTOCOLMO.  23  (R.)  -  Di-  FQ  L UR SEDÊ  Wil» 
zem  noticias  de  Helsinki  que  ns  _  .  ,  ,  ,  ,  , 

alemães  eslão  fazendo  pressão,  O  tomeo  do  remiro  . 


“viu  tunira  ns  pnsiçocs  CIO  V 

Exército  nortencmrlcnno. 
ATACADO  NOVAMENTE  O  POR¬ 
TO  DE  SANTO  ESTEFANO 
Q.  G.  ALIADO  EM  NÁPOLES, 
23  (A.  P.)  —  Anuncia-se  que 
aviões  aliados  atacaram  o  porto 
dc  Santo  Eslefano,  na  costa  oci¬ 
dental  da  Itália,  c  linhas  férreas 
no  sul  de  Florença,  onlcm. 

Os  aparelhos  aliados  realiza¬ 
ram  890  sorlidas,  perdendo  ape¬ 
nas  um  nr  ião. 

FRACASSOU  A  TENTATIVA 
ALEMÃ  DE  PASSAR  AO  ATAQUE 
Q.  G.  ALIADO  EM  NA  POLES, 
23  (U.  P.)  —  Uma  tcnlnlivn 

nazista  dc  passar  no  ataque  no 
setor  de  Cnrrann  foi  contida  c 
desbaratada  pela  artilharia  alln- 
(jjs,  segundo  anunciam  despachos 
úe  Anzio. 

ATACADO  O  SISTEMA  FERRO¬ 
VIÁRIO  AO  NORTE  DE 
ROMA 

Q.  G.  ALIADO  NA  ITÃLIA,  23 
fR.)  —  Aviões  aliados  atacaram 
vinlcntnmvnlc  o  sistema  ferro- 
■  viário  nazista  an  nnrtc  de  Roma. 


hnp,  jumnmcntc  com  as  defesas 
normais  dc  Sclmslopol. 

499  RUSSOS  FUZILADOS  PELOS 
ALEMÃES  ANTE  DO  ABANDO¬ 
NO  DE  INFEROPOL 
MOCOUÜ.  23  (li.)  -  Anles  dc 
evacuar  Sinrcropnl.  capital  dn 
Criinéia,  os_  alemães  fuzilaram 
lodos  os  prisioneiros  que  se  ncltn- 
vnm  num  campo  de  concentração 
da  cidade,  O  número  de  fuzila¬ 
dos  clevou-sc  a  499  cidadãos  rus¬ 
sos  —  revelou  liojc  a  rádio-emis¬ 
sora  desla  capital,  citando  uma 
declaração  que  acnlia  dc  scr  di¬ 
vulgada,  e  que  foi  feita  pelo  vicc- 
presidenlc  do  Conselho  daquela 
cidade  e  quatro  outros  moradores 
russos. 

MAIS  DE  29.099  MILHAS  DE  LI¬ 
NHAS  FÉRREAS  DESTRUÍDAS 
MOSCOU,  23  (R.)  —  Anunciou- 
se.  mililnrmrnlc,  qne,  desde  que 
começou  n  guerra,  foram  restau¬ 
radas  aproximadamente  29.999 
milhas  dc  linhas  férreas  russas, 
destruirias  ou  avariadas  pelo  ini¬ 
migo:  os  ferroviários  russos  rc«- 
tnuraram  lambem  mais  dc  5.000 
pnnlcs. 


torno  do  busto  do  marechal  Du¬ 
que  de  Caxias  que  estava  orna¬ 
mentado  de  flores.  Oferecendo  o 
busto  do  patrono  do  Exército  fa¬ 
lou  o  general  José  Pessoa. 

Ainda  se  ouviam  as  palmas  que 
coroaram  as  palavras  do  Inspe¬ 
tor  dc  Cavalarias  quando  ns  ca¬ 
detes  dc  Resende  começaram  a 
cantnr  o  hino  a  Caxias. 

Terminada  essa  cerimônia  os 
presentes  percorreram  tndas  as 
dependências  do  conjunto  prin¬ 
cipal  dc  rriiflcios. 

A  cerimónia  do  sino  — 
Homenagem  às  guarni¬ 
ções  pasadas 

Quando  as  autoridades  o  os 
convidados  coii-t  Rrani  a  vlsilu  ao 
cdificio  principal,  rumaram  para 
um  dos  seus  pálios  internos  onde 
Já  sc  achava  formado  n  Corpo 
do  Cadetes.  Al  teve  lugar  a  ce¬ 
rimonia  do  Siiin.  Comemorando 
a  passagem  da  data  da  instalação 
dns  cursos  miiilurcs  no  Brasil, 
fni  levado  àquele  local,  sob  n 
Guarda  dc  quatro  cadclrs,  uni  si¬ 
no  fundido  em  1B1I,  data  dn  ins¬ 
talação  daquelrs  curso*.  Unndn 
inicio  a  essa  cerimónia  o  capitão 
ajudante  da  Escola  leu  o  trecho 
inicial  c  final  da  C.nrln  Régia  qne 
criou  os  cursos  luililnrt  e  fez  a 
declaração  das  gerações  que  já 
passaram  pela  Escola  Milllnr. 

Enquanto  o  Corpo  dr  Cadetes 
apresentava  armas  c  os  presen¬ 
tes  prcstnvnm  continência,  o  sino 
duva  cinco  badaladas  coricspnn- 
dentrs  a  cada  geração  passada. 
Finda  a  rrrlmônla  ns  endrtes  en¬ 
toaram  a  Canção  "Escola  Mlll- 


Vcndc-sc  â  Rua  Barata  Ribeiro 
n.*  áSC  —  prédio  residencial,  com 
3  salas,  0  quartos,  garage  e  depen¬ 
dências.  I’reço:  Cr?  709.000,00, 
Trata-se  com  a  CONSTRUTORA 
ÜURGEL  DANTAS  S.  A.  -  Ave- 
nidn  Almirante  Barroso,  97  —  4.** 
—  Fone:  22-1944. 

FEÂ@OL 

DESODORANTE  DO  SUOR 
Brotoejas,  coceiras,  assaduras  a 
irritações  da  pele. 

A  venda  em  tmtn  o  Brasil 

— 

Novos  desembarques  na 
Nova  Guiné 

(Tlhtlos  nnnnnais  nn  I*  ndntn/i) 
CERCADOS  fiO.OOO  JAPONESES 
Q.  O.  ALIADO  NO  PACIFICO 
SUDOESTE,  23  (U.  P.)  -  As 
tropas  norteamerleanns  que  de¬ 
sembarcaram  na  ilha  do  Holândia, 
na  Nova  Guiné  Holandesa,  captu¬ 
raram  a  alilclu  de  Humliotdl  e 
cercaram  fiO.OOO  snldndns  japone¬ 
ses,  que  forirmin  o  18.'’  exército 
uipõnico  no  Pacifico. 

MAC  ARTIIUR  DIRIGIU  PES- 
SDALMENTK  AS  OPERAÇÕES 
Q.  G.  ALIADO  NO  PACIFICO 
SUDOESTE.  23  (U.  P.)  —  O  ge¬ 
neral  Mac  Arliinr  dirigiu  pcssonl- 
mente  as  operações  dc  desembar¬ 
que  norlcaincricanns  cm  Hnlân- 
din.  A  liba  nipónlca  dc  Wcwnk 
foi  neutralizada  com  essa  opera- 
çãn,  Não  houve  quase  oposição 
aérea  ou  naval  japonesa.  As  bai¬ 
xas  norten mericnmis  fornm  insig- 
niricnnlcs.  O  desembarque  nor- 
teamerieann  isolou  pnr  completo 
n  18.“  exército  japonês,  que  va¬ 
gueia,  em  desordem,  enlre  Ma- 
ílang,  Alcxlshnfen.  Rihia  Hansa  o 
ns  setores  de  Wcwak. 


lar"  enquanlo  o  sino  era  levado 
para  o  Museu  Escolar. 

Inaugurado  o  Museu 
Escolar 

Depois  da  locitnle  cerimônia  le¬ 
vada  a  efeito  no  pátio  inlerno,  os 
presentes  foram  para  as  depen¬ 
dências  reservadas  no  “Museu 
Escolar",  onlcm  inaugurado. 

Nessa  ocasião  o  comandante  da 
Escola  apelou  pnra  que  todos  os 
presentes  prestigiassem  o  museu 
c  cooperassem  para  o  seu  engran¬ 
decimento. 

Pouco  depois  cra  realizada  uma 
sessão  dc  cinema,  onde  foram 
apresentados  diversos  filmes  so¬ 
bre  ns  atividades  dos  cadetes  bra¬ 
sileiros. 

0  alrnopv  oferecido  ao 
general  Pessoa 

Na  sede  do  Acro  Club  de  Re¬ 
zende,  promovido  por  um  grupo 
de  amigos,  realizou-se  o  almoço- 
oferecido  nn  general  José  Pessoa. 

Ao  ebnmp.Tgnc  fulnu  o  Sr.  Al¬ 
fredo  Sodré,  que,  cm  brilahnle 
improviso,  realçou  u  figura  do 
inspetor  da  Cavalaria  c  salientou 
a  sua  atuação  como  soldado  O 
orador  dc  Rezende,  focalizando  o 
trabalho  nli  excculndo  por  diver¬ 
sos  nficiais  do  novo  Exêreilo. 

Agradcrcndo.  cm  nome  dn  ge¬ 
neral  José  Pessoa,  falou  o  Inspe¬ 
tor  geral  do  Ensino.  O  general 
Mario  José  Pinto  Guedes  finali¬ 
zou  a  sua  oração,  que  foi  aplau¬ 
didíssima,  levantando  n  sua  taça 
cm  honra  dn  nresidente  Getulio 
Varga- 


Segunda»feira,  24  de  abril  de  1944 


À  PRAÇA 

FABRICA  DE  ESCOVAS  DISTINCTA  E  SA- 
NIS  LTDA.,  com  fábrica  à  Rua  Primeira,  240 
e  244,  em  Santa  Cruz,  Distrito  Federal,  e 
escritório  central  à  Av.  Beira=Mar,  152,  5.‘ 
andar,  Fone  22=4015,  comunica  à  sua  dis= 
tinta  clientela,  senhores  fornecedores  c  pra* 
ças  do  Brasil,  com  os  quais  mantem  as  mais 
estreitas  relações  comerciais,  e  a  todos  que 
a  distinguem  com  o  favor  de  sua  preferem 
cia,  que,  amigavelmente,  os  sócios  quotistas 
EDSON  C0LLÁÇ0  VERAS  e  JULI0  CARD0Z0 
RIBEIRINHO,  retirararmse  dela,  pagos  à  vis* 
ta,  integralmente,  todos  os  haveres,  com 
forme  consta  da  escritura  passada  em  notas 
do  tabelião  Álvaro  Fonseca  da  Cunha,  em 
data  de  1 3  do  corrente  mês. 

Outrossim  comunica  que  foi  admitido  à 
sociedade  o  Sr.  MANOEL  JOSÉ  FERNANDES. 

CUSTÓDIO  SOARES  CORTES. 


iS  e  GRAVATAS? 

f  L  VÁ  N  IA 

SYLVAN1ZE-SÉ I 


CAMISAS,  PI 
VEJAM  NO 

Assembléia 
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RÁDIOS 

CASAS  PIMENTEL 

«ua  Evarlito  da  Veiga.  30 


»GAFE’  PAULISTA  LTDAíi 


.  ‘fV 


AZULEJOS 
MOSAICOS 
LOUÇA  SANITÁRIA 


Vi 


jj  e  - Industrial  Fiorenci<£ 

Lojà  e  Escritório: 

;Av,  Alte.  Barrojo,  97 


Ruõ  Francisco  Nionocl,,  84’ 

'•  *í  *:.í  •*  Jliít-* 


Btbt  Mli»  ifBíi(  Tn*i-  pnrifl- 


Prof.  Dr.  Cuifiiplido 
. '  ‘d*  Sant’ Anna1'"*  T*; 

d»  ÁcademiáNÍft.a*  Medicina’ 

.RUA  3ENADOR.'  íw*iJt*Sr  3» 

âçbraío.  IJont;  . 


A  distribuição  de  cartões 
de  racionamento  dc 
gasolina 


Sair  Coimbra  de  Magalhães  Cas- 
Iru,  e.-posu  do  engenheiro  Fr.iu- 
ciscn  Mngolhãcs  Castro;  o  advo¬ 
gada  Armando  de  Pinho  e  Cat- 
Iro. 

HA  1IZAUUÜ 


Fazem  anos  hnjc: 
rt  general  José  Melra  de  Vas- 
roncellos.  presidente  do  Club  Mi¬ 
litar;  <>  coronel  Armando  de  Sou¬ 
za  e  Mello  Ararlíbcd»;  o  Sr.  Jonc 
Lira  Filho,  da  Academia  Carmcn 
c  funcionário  da  Caixa  Econõmi- 
cia;  n  Sr.  Orencio  Tlnoeo  Ju¬ 
nior.  presidente  dn  Distribuidora 
d,  l  ilnn  Brasileiros  e  supn-in- 
tendente  da  Companhia  Brasilci- 
i.i  de  C.nem.i»;  o  Sr.  Sebastiúc 
l.elle,  chefe  dn  Carteira  dr  Des- 
contos  do  Dunco  Borges:  o  jorna- 
Irln  Danilo  Bastos;  o  Sr.  t.lncu 
Cola,  delegado  de  policia;  a  Sra- 


e,\/t  LltSAlUllb 


Comunica-nos  da  c.oordeim 
da  Mobilização  Econômica.  p.-.,  |0 
termédio  da  Agência  N acionai 

"O  assistente  responsa' cl  r. 
serviço  de  distribuição  t  vacloi 
mento  de  combustíveis  ljtju.' d . 
no  Distrito  Federal,  íbz  páldi-. 
para  conliecimcnto  dos  inttr. 
dos.  que  a  distribuição  de  cu-, 
do  racionamento  de  gasolina  p  i 
o  més  dc  maio  próximo,  se  p: 
cessará  na  ordem  seguinte:  Alt 
taxi  dc  1  a  16.030,  dia  25;  dc  K. 
a  37 . DOD,  dia  25.  Carga,  dt 
4.6'JO,  dia  27;  de  4.001  i.  10  •» 
dia  28;  dc  10  001  a  14  200.  db 
Maio,  diversos,  dia  2;  moto;,  í\ 
3  3  15. 

E*  da  máxima  conveniénris  p. 
ra  os  interessados,  que  os  citsd' 
cupões  sejam  procurados  na;  - 
(is  acima  mencionada*  5 
Venezuela  53-B,  das  8  ás  12 
U  is  16  horas. 


rany  Chapéus  e  /vlodas  Ltda. 

Fany  e  Didi  participam  a  .suas  amigas  e  freguesas  a  inau¬ 
guração,  hoje .  dia  24,  dc  seus  luxuosos  salões,  onde  a  moda 
em  geral  e  a  arte  elegante  dos  chapéus  se  conjugam  no  desejo 
de  satisfazer  o  requintado  gosto  e  inconfundível  charme  da  mu¬ 
lher  brasileira.  Este  fino  espetáculo  constará  de  um  desfile  in¬ 
titulado  “12  horas  da  vida  de  uma  mulher ”,  desfile  este  que 
permanecerá  nos  dias  25  e  26  do  corrente. 

'  RUA  SENA  DOR  DANTAS,  45 -B  -  A  p.  803  -  22-3243. , 


Na  manhã  de  29  dn  corrcnle, 
será  lciartu  i  pin  batismal  da 
igreja  do  Sagrado  Coração  de  Je¬ 
sus,  Penha,  a  menina  Marly,  fi- 
lha  do  Nr  e  Sra.  Henrique  ,Hu- 
drigui-s  ria  Silva. 
tiOÚAS  Uh  PH  ATA 


Ü  Sr.  e  n  Sra,  Manoei  Martin» 
Perej  completam  amanhã  26  anos 
de  casados.  Em  ação  de  graças, 
será  rezada  mbsa.  is  10  horas, 
no  altar-mor  da  matriz  de  N.  S. 
dn  Glória,  praça  Duque  do  Ca¬ 
xias. 

CO\FER£XC!AS 


O  Sr.  Hugo  Silva,  estudioso  das 
queslõcs  ligadas  ao  progresso  da 
odontologia,  no  Brasil,  realizará, 
amanhã,  às  20  horas,  no  salão  da 
Associação  “dos  Corretores  de 
Imóveis,  no  1  ti"  andar  do  Edifício 
Astf-curazzinni,  ã  Avenida  Rio 
Branco  n  128.  uma  e«nforénrii 
sobre  matéria  dc  sua  profissão. 


Posto  em  liberdade  por 
terminação  da  pen* 

Pela  2.*  Audlloria  da  1  '  ftegi,* 
Militar,  foi  expedido  alvará  dc 
tura,  em  favor  do  soldado  Ju 
Garcia  Lopes,  do  3."  Regimento  d- 
infantaria,  por  terminação  di  p; 
de  4  nirst-s  dr  prisão,  pelo  < 
dc  insuhmissão. 


Prof.  Arnaldo  de  Moraes 

GINECOLOGIA  E  PAKTOS 

Cone.:  •‘Maternidade  Arnaldo 
da  Moraes".  rua  Constante  Ramo» 
n.*  173,  Copacabana.  TeL  27-0110. 
daa  14  ia  17  ha. 


Dr.  Jayme  Coelho 

Praça  Florlnnn  (Clnelãndla),  53- 
fi.'  andar  —  Diariamente  dns  II 
n»  15  horas.  Fone  42-g32ii. 


MAIOR  E  MELHOR  CRCAKIZAÇÁO  00  BRASIL 

csTE  65-Rua  da  CARIOCA- 67 


ROLAMENTOS  PARA  TODOS  OS  FINS 


\Jy\jp  Um  sabor  delicioso  c  um 
aroma  agradável  que  o  seu  paladar 
não  esquece  nunca . . .  continuam 
sendo  o  maior  privilégio  do  calé 
que,  por  determinação  do  D.N.C., 
passou  a  se  denominar  Marca 
Paulista  —  classe  "E”. 

Êsse  é  o  café  cuja  insuperável 
qualidade  é  sempre  a  mesma, 
sempre  uniforme  e  à  qual  o  seu 
paladar  já  está  habituado. 

Ao  pedir  café  ao  seu  fornecedor, 
exija  Marca  Paulista  —  a 
delícia  do  paladar  mais  exigente 
—  e  que  equivale  ao  antigo  Café 
Paulista:  c  mesmo  sabor,  o  mes¬ 


mo  aroma,  a  mesma  embalagem, 
apenas  com  a  nova  designação :  — 
Marca  Paulista  —  classe  “E". 
Juntamcntc  com  a  classe  "E", 
o  D.N.C.  criou,  obrigatoriamente, 
a  classe  "F".  que  c  um  café  de 
gosto  diferente  c  cujo  acondicio¬ 
namento  é  feito  em  papel  inferior 
e  de  còr  esverdeada,  sendo  vendido, 
atualmente,  apenas  por  Cr$  4,70. 
Para  saborear  um  bom  café 
exija  sempre  Marca  Paulista  — 
classe  “E"  —  cuja  embalagem, 
acrescida  das  determinações  exiji- 
das  pelo  D.N.C.,  c  perfeitamente 
igual  ã  do  antigo  Café  Paulista. 


Novidades  -  Preços 
Especiais 

VISON 
HUTRià 
PETIT-GRIS 
AHGNEURASÉ 
GPiEfTCHWAKZ 
fiRSEKTEÊS-BLEUS 
Rua  Gsncalves  Dias,  7S 

3'  pavimento  -  Elevador 


‘OUiUMSCi 


TUaSINAS  A  VAfOR 


MATÉZIAl  ElETRICO 


ouvir  os  seus 
Autores  Prediletos 


De  Javal 


CENISiFUGAS  INDUSTRIAIS 


MOTOÜCS  MARÍTIMOS 


em  ambiente  silencioso  e  confortável  pa¬ 
ra  V  Sa  fazei  tranquilamente  a  escolha 
-os  discos  para  a  sua  coleção.  Aproveite 
a  tarde  de  hoje. 

Onça  o  nosso  prog, ama,  6s  13,30  h>-. 
Ioda»  as  terçai  «  sentai  leiras  na 
Rádio  Jornal  do  Brasil 


COMPANHIA 


ROLAMENTOS 


COPACABANA 

POSTO  4 
Rua  Bolívar  n.  34 

CR$  100.000,00 


Torrefaçâo  e  Mosgem:  Rim  tis  CpnslHvIçío,  23  A 


A  LOJA  DOS  PISCOS  ESCOLHIDOS 

AV.  NILO  PEÇANHA,  149 

4telan?ad'tfft  Coi>«r«  »  pôHo  dãc  oolby»  fpwiHttf 

^  Tels.  42-5316  -  42-8898 


LC.  0tt/«  Cf-4 

FULGURAÇÃO  DE  AMYGDALAS  FltANClStio  EIRAS 

Sinusite.  —  OTITES  AGEDAS  —  Edifício  Odcon  —  Tcl.  22-0#:: 

I quafqticr  tipo  dc  ensino  wciindá- 

\ai  ser  criada  uma  §i  an*  iin.  possutmio  mrm  lie  _<mntro- 

.....  |  ccnlas  unidatics  InduslriatV,  a  ci- 

Hp  pirnh  industria  e  iluJt'*  ili'-<Je  |IJ1-*  v«,n  redaman- 

üc  caunu  iiiuuauiGi  c  (lo  3  ins|n|açâo  ,!t,  ,nnu  Hs«»u 

1’ivilissinnal.  lim  J ;•  1 H  foeutn  ln- 
c-itizailsA  pelo  governo  ilo  E-iladn 
Iro  Esculas  1‘rolisglnnilis,  :>cniln 
nina  u-m  Fni uva,  uniu  i-in  1'iracl- 
r.-ilia  e  iiuiru  cm  Juniliai.  A  dc 
.lumllai  a.imJu  não  Itii  criada. 
Ncs»c  memorial  „  Prefeitura  du 
.Imidloi  -e  comprnmelc  a  doar  o 
pri-dlo  juira  mu  esriila. 

li  inlcrvcnlOi4  federal  declarem  á 
comissão  que  gr.-fi-na  u  doação, 
pela  Prefeitura-  do  terreno  para 
a  escola  c  n  Eslad»  con-trulrá  os 
prédios  pnr.i  essa  escola.  Flnal- 
nu-iile,  ficou  acertado  que  »  Pn-- 
fcilura  doorl  .oi  governo  do  Es¬ 
tado  dc  São  Paulo,  uma  área 
mlninin  dc  cem  alqueires  para  a 
liislniueãi)  de  uma  grunde  Esco¬ 
la  ludustrial  c  Agrícola  .Misto, 
■  iiiando  cnífin  o  governo  esUdtuI 
liará  ioirio,  imedltameiilv.  á  i-on-- 
Iriiçáo  dos  prédios  r  instalação  do 
Cílalu  Ireiiip-nto  de  ensino. 

Diversas  áreas  de  terrenos  já 
estiio  cm  Vista  para  compra  pela 
PrctMturu  Municipal. 


Apartamento,  com  varanda,  aala,  quarto,  banheiro,  cozinha, 
terraço,  quarto  e  banheiro  do  empregado. 


Rua  Buenos  Aires,  87  -  1 


**••»****  •**»•*+***  **********•******<"* 

Ainda  o  “Percurso  inútil”  SMT3S.  tSfcASZ 

dissabor  que  causaria  a  :.up-: 
do  único  melo  de  irausporte 
horas  da  caliieula  como  ujs  u- 
clerneiilcs  chuvaradas. 

Nuu  lodos  aguentam  c-m  M  ■ 
vindas  fazer  it  pó  tão  longa 


JfNDIAI.  22  tila  SueiirMil  dr 

1  NDITF 1  —  li*  jumlialenses  es- 
láo  rnlusiasntailns  cmn  o  Siitrr- 
vpulor  federal  Sr.  Feniaiolu  ta»- 
ta,  pela  promessa  da  criuçá"  di 
ii  ma  grande  ICseolu  Imluslvial 
Agrienia  Mista  nesta  local  idade. 

LTou  Comissão  de  Juniliai,  temi» 

:•  frente  n  >e.u  prefeito  municipal, 

Sr.  Manoel  HiJcIouno  Archer  de 
<  iislilho  e  o  Sr.  Kloy  dc  Miranda 
Graves  e  «imposta  do1  Sr-.,  lila- 
\o  de  Queirnr.  Guimarães.  \V n I - 
dotnirn  Lolio  da  Gosta,  professo¬ 
res  José  lllbrirn  de  .'!•  nc/i  s  l-i- 
ll|o,  Arlliur  Ghngas  Juniiir,  foi  rc- 
eehida  em  palácio.  |,eln  Inierven* 
f  >r  federal.  0  Sr.  Kln.v  dr  Miran¬ 
da  Chaves  li-z  o  leitura  dr  um 
memorial  eiitregu-  an  interven¬ 
tor  federal  c  pelo  qual  i-  vcrifira 
ser  Juniliai  a  cidade  pjtulislu  qui 
'f  coloca  srmprn  entre  a*  sele  pri- 
pwiras  do  Estado  e  qm-  ainda  ná« 
possue.  no  governo  do  Ksiado 
hnma  ■  *-+nr*»ntttr***ttrrn*tt*n**ar++**tanttt»arrm 


Um  apelo  à  Light 

Escrcvc-nos  a  professora  0ls-i 
Hanow; 

“Sr.  redator  de  A  NOITE  — 

Escrevêramos  em  14  dc  março.  p. 
passudo,  as  linhas  “Pam  a  l.iglit”, 
que  ns  “Coisas  da  Cidade",  gen- 
tilmciite,  pulrllcou!  c,  n  30  apa¬ 
receram,  antagónicas,  as  do  "Per¬ 
curso  Inútil",  nos  "Ecos  e  Novi¬ 
dades". 

Pelas  razões  que  expusemos,  vi¬ 
mos,  aqui,  pedir  que  encaminheis 
a  quem  redigiu  n  “Pcmirso  luu- 
tll  ,  o  recorlc  junto,  para  que,  se 
dignando  lé-lo,  seja  levado  a  con¬ 
cordar  ronosco  ii.i  necessidade  dc 
aumentar  os  meios  de  ligação  en¬ 
tre  o  Flamengo  e  Catctr,  ajudan¬ 
do-nos  a  conseguir  o  que  deseja¬ 
mos. 

Não  só  pelo;,  miilliplos  recur¬ 
sos  que.  oferece  (comerciais:  gran¬ 
des  lojas  de  calçado,  armarinho*, 
sapatarias,  relojoarias  farmácia-., 
flnrislas,  padarias,  confeitaria., 
açougues,  Irignriflcos;  —  costu¬ 
reiras,  dentistas,  médicos  etc.; 

Correios  c  Telégrafos;  Igreja;  Ci¬ 
nema;  Escola  etc. )  souiiis  força¬ 
dos  a  demandar  a  praça  Duque 
«lc  Caxias,  uma  vez  que  <>  Fla¬ 
mengo  c  cnmplrtamenlc  despro¬ 
vido  dc  quaisquer  desses  recur¬ 
sos;  mas  lambem  porqua  muitos 
nela  trabalham  curno  fuiielouárius, 
escolares,  etc. 

Notemos  que  dali  nutras  tantas 
pessoas  sJo.  por  seus  afazeres, 
trazidas  no  Flamengo:  incon lavei, 
empregados  domésticos  servem'  Olga  llanotv 


•S itznnn  -Sumpofo  —  lienolra  sen 
problema  rfe  prufexxora.  ocnpmln 
rum  n.\  crianmiK,  mas  mio  e.vi/iic- 
ciihl  dc  «í  própria,  por/itn/n,  cui- 
ilitdosa  com  -.mi  "luilelle",  exro- 
itieinlii  pura  ir  ás  aulas  um  cus. 
lumr  n:al  marinha,  cutn  esle  fei¬ 
tio.  por  eicmplu. 

Lene  uniu  hl  atinha  frttirn  r 
'jrwinsa,  intcmnmrnle.  Esportiva 
se  lar  pam  u  aala  t  um  pauta 
rttils  “habilUe"  sc  an  tlcixur  a 
escala  lirrr  r/iie  assistir  a  uma 


Xtiindonl  Pror^.-unda 


ESTÁ  ATURDI¬ 
DO  E  TEM 
ZUMBIDOS  NOS 
OUVIDOS  ? 


PK0VE  ESTE  REMÉDIO 

Se  V.  S.  esti  aturdido  e  teme 
a  siírdez  catarral,  ou  sc  tem  noa 
ouvidos  rulilos  ratlccn,  retumban¬ 
tes  cm  sibilantes,  pi-ça  no  seu  far- 
uiacèoticci  um  frasco  de  Parmint, 

Tonando  dc  acordo  com  as  ins- 
truçôvM  da  sua  bula.  esle  remédio 
olimlrsi  prontamente  o  mal-estar 
causado  pelos  zumbidos  nos  ou¬ 
vidos.  A  ohstrnçüo  nusal  desapa¬ 
rece,  a  respiração  se  torna  mais 
faell  c  o  muco  nasal  cessa  de 
cair  na  garganta.  PARMINT  è  agra- 
iluvel  ao  paladar  Aa  pessoas, 
une, içarias  pela  surdez  catarral  e 
atormentadas  pelos  zumbidos  dos 
ouvidos,  dmem  valer-se  de  Par- 
aiint. 


Papelaria  Progresso 


iMPOflTAÇAO  L  tXfOllTAÇAü 
VgrtlS  EM  fillh  ESCALA 
MiU  TODOS  OS  FINS 
OBIETOS  PARA  ESCRITÓRIO 
ARTIGOB  ESCOLARES 
f  ABRICAi  -  SACOS  DE  PAPEL 
«10  OE  IANEIR 


SanfAnna,  Olavo  &  Cia, 

AV.  MAL.  FLORIANO,  DB 
DEPÓSITO  E  TABRICAl 
nu  A  GAL.  CALDWELL.  IV I 
43  «6478  —  A '.atado 

lalp.i  -  Var*|o 

'í  41-6474  —  Gfrncta 
J  43-9360  —  Fábrica 


coraia 


Falências 

Cittfo  Doincnirn,  -~  0  juiz  da 
•1.*  vai-a  Cível  mandou  ouvir  o  Ur. 
curador  dns  Massas,  snlor*  ns  cou- 
tns  do  cx-sindiro  da  Inléncia  su¬ 
pra. 

Companhia  de  Ueprçsenlnçüc-- 
Reunidas  S.  —  O  juiz  da  11.* 
Vara  Chel  ileslgnou  o  dlu  2  dr 
maio  p.  fuluro.  ã-i  II  I '2  hora», 
para  a  assembléia  de  cre  lures  da 
faléiirlu  supln. 


mos  no  Hospital  lierai  c  nos  de 
mal»  R  izulrns  mantidos  pela  San 
La  Casa  da  Misericórdia : 

Hospital  Geral  —  Existiam 
742;  entraram,  7R3:  saíram,  7117, 
faleceram,  3(1;  existem,  73b.  Am- 
bulalórios.  Goiisullas.  13.117: 
receitas.  2-l.tljS;  opei-aeóe*.  it.'i; 
curativos.  3.323;  injeções,  3, 3211; 
-•xames.  4,Uãils  radiografias,  ã.id ; 
apllrações  elel  i-olmipica-.,  um», 
liubihrle  dentário:  extrações, 

203;  obturações, 

Nossu  hciihora  dns  Dores  — 
Existiam,  i.V.i;  entraram,  34;  saí¬ 
ram,  IR;  luli-crram,  II;  existem, 
IR3  Amliiilatórios:  nm-.ullas, 
1.021»;  receitas,  4  Ü2R;  o|>  ra- 
i.oes,  137;  cnrntlvos,  ,’ltrjj  inje¬ 
ções.  7.!,S;  exames,  7K;  radiosco- 


Associação  Brasileira 
de  Educação 

i't  profe.s*or  Anlnnln  Carneiro 
USi>  rcull/ará  mi  dia  2«  do  eur- 
renlr,  quarla-fetra  próxima,  uma 
conferência  na  se/Je  da  Associação 
Brasileiro  dr  Fduraçnn  sol»  n  Ulu¬ 
lo:  “A  rdiiinç.in  para  um  mundo 
democrático''. 

\  ciinl'erént'1.1  lio-.i  inicio  ás  I7,3u 
hora*  'à  \e.  Kl..  Itrauro.  31— luc 


CIRURGIA  PLASTISfi 


Dr.  (‘iitiálo  Cmii|»uã 

litigas  dos  olhos,  rosto  c 
lesta  —  Petos  —  Espiiihav  — 
Cravos  —  «Mnnclias  —  Vei  ru¬ 
gas  —  Cicatrizes. 
Academia  Ctenliriea  ,!,  Beleza 
Mine.  CAMPOS 
Assembleia.  Má-].-  11.1.22-1731 


ANTONIO  C  li  P  P  A  S  &  CIA  .  U  DA. 
tem  o  prazer  de  comunicar  aos  seus  distintos  ami* 
gos,  clientes  c  fornecedores,  que  adquiriram  de 
JUSÈ  SILVA  &  CIA.  LTDA-  a  sua  filial  “CASA  J0SH 
SILVA",  ã  rua  Miguel  Couto,  3  c  .5. 

A  nova  firma,  com  capital  de  CrS  UMIO.OOO.OO 
(quatro  milhões  de  cruzeiros),  c  constituída  pelos 
sócios  ANT0.M0  CEPPAS.  FKANKLI.N  BEBIANNÍ) 
CRPPAS,  ANTONIO  DE  SOUZA  LEMOS.  K0P»ERTI)  BE- 
BIANN0  COSTA  e  VASCO  GRAÇA  CEPPAS. 

Agradecem  assim  a  honrosa  preferencia  que 
sempre  dispensarem  a  "Casa  Jnsc  Silva"  e  esperam 
continuar  a  merecer  dc  lodos  esse  incondicional 
apoio. 


*  »»»**» »» »***»» »T »»**■» TT r# WW 

le.  iã.  Ambulatório:  innniltas, 
3,203;  Ti-ccilaj,  -I . M12 ;  iqiei-ações, 
15;  mtraUVos,  1,887;  inj  çúes, 
1  383;  exames,  333;  rudiuicuplas, 
03 :  radiografias,  181. 

Jiospieiu  São  Joàn  Batista  — 
Existiam,  107;  entraram,  77;  .saí¬ 
ram,  53:  falcrerum,  3;  existem. 
12fi.  Ambuluiòriri;  Cunsultas 
1-42;  receitas,  833;  nperaçõr*,  3; 
curativo.'-,  151;  injeções,  171.  To¬ 
tal  gernl.  existiam  no-,  hospiiiiis 
mcneitqiudiis.  1  113;  entrai.iin. 
1  143;  xnirain,  I  037;  lalec-  rum. 
<1:  cxi-.leni.  1 .187.  Ainluilatórlo'. 
riiiiwijia*.  32.(166;  receitas.  4li.07lt: 
'  pe rações,  360;  curativos,  31.7; 
in.jeçíir-,  IR  881;  rndlneropu» 
5  .716;  exames,  225;  radiografia*. 
868;  n  p]  í  crçml-s  ilétróterã  picas, 
838;  extrações,  3it,;  ,-btura.ó 


»«»»»»»»» 


"Antologia  espanhola  e  hriinnei-americana"  .  Crí  12  (11 

“Idioma  Nacional  —  Ant.obxda "  .  Crs  t«’ri( 

"l"io-"a  Naeion.il  —  Gramática"  .  Crs  ir,m 

PEDIDOS  A  *  1  '  I 

Uvraria-EdStora  Zeíio  Valverde 

TP  \\  ESSA  no  OUVIDOR,  27  —  Caixa  PoMal  293C 

RIO  l)K  IWFIRO 

Ilrmessav  pari  «  interior  pelo  Serviço  dr  Ilermhrlso  postal 

At".  Senhores  rrnfwrrv  r  Dlutorcs  dc  Cotéçios  _  Pndnuo:  fonte, 
eer  exemplares  par»  exnm*  sem  rontpromlsro. 


,  ttorondn  n»  rarieían  da  sua  linda  fllhirliti,  «  ir 
Arlhur  llarris.  ehef^  Coutando  do 
e*f|iiiTn  por  momento»  n*  horrores  «l.i  • 
(Foi,,  Iiitrtiui tonal  Nm.-I 


1  J  ,  '  1 

llf  1 

■  i  14 

§  i  lí  *  1 

P  l/t  i 

.T 

iniciou  suas  atividades  em  s.  paulo  a 

DUSTRIA  BRASILEIRA  DE  EMBALAGENS,  S  /A 

.  •  J  *  *  •  l  I  •  «  .  .  .  .  / 


Notícias  da  Baía 


. . .  para  os  cuidados  com  o  carburador 
o  sistema  de  alimentação  e  o  filtro  de  ai 


Este  Curso  i  destinado  a  trabalhadores 
maiores,  sem  prática  de  solda  elétrica. 

O  número  de  vagas  é  limitado. 

As  inscrições  sào  gratuitas  e  estáo  aber¬ 
tas  na  Escola  Henrique  Lage,  na  rua  Guima¬ 
rães  Junior  n.°  182,  até  o  dia  25  de  abril. 

As  provas  serão  realizadas  no  dia  27  de 
abril,  ás  19  horas,  na  citada  escola,  onde  os 
candidatos  terão  todas  às  Informações  ne¬ 
cessárias.  O  Inicio  das  aulas  se  dará  no  dia 
8  de  maio. 


SE  descia  que  seu  carro,  caminhão  ou  ônibus,  dure  ate 
que  haja  novos,  não  descuide  do  carburador,  do  sis¬ 
tema  de  alimentação  c  do  filtro  de  ar,  seguindo  estas  regras: 

•  Manter  o  carburador  sempre  bem  regulado. 

•  Examinar  com  fregucncia  o  sistema  dc  alimentai; ão. 
•  Inspecionar  o  filtro  de  ar  em  cada  i.$ao  quilómetro). 

O  Revendedor  Esso  o  auxiliará  a  prolongar  a  vida  de 
^  seu  carro,  forncccndo-lhe  Essolube, 

H  ítTwp»  I  o  “ás”  dos  lubrificantes,  ou  uma 

H  1  jg  1  [  f— |  completa  e  cientifica  Lubrificação 

II  Ubs  Esso  Verificada,  e  muitos  outros 

/ N  | frji  produtos  e  serviços. 


A  afluência  de  senhoras 
e  senhoritas  aos  cursos 
da  Cruz  Vermelha  Per- 
nembucana 

HECIFE,  24  íl)u  Sucursal  de  A 
NOITE)  —  Gniilluuii  afluindo  mi 


Hu.i  Scnadni  Unlllns  n  líll,  .i,-  anil 
-  Salas  .r.M/:i  Tels.  22-1214  - 
22-7055  e  22-52-17 


STANDARD  OIL  COMPANY  0F  BRAZIL 


S.m  Patdu  I*  ii  ceiil  m  ilas  gniu- 
r,  -  i  rulizaçm--,  industriai*  l,ra*l- 
Irlrn*;  mi  realidade.  a  grande  nu— 
1  i'i»|in!r  pauli-l.i  c  cnili.i  4|tii*  iiniii 
..  i-nlt  oi iciitn.  pur  ,  ilide  ii  I  »‘;t It.i - 
íhii  anila  *empre  iiiini  rillim  il. 
i psecnli'  atividade  .\IInhiim-M' 
.1,  fábrira*  puf  t-ula  n  Íim-IIM  ri- 
dail' .  mull i m -sp  as  chaminé*. 
I),'pnis  ilt*  lungu*  an"i  ile  luta  mu 
IiIiv.m  du  api-rfciçiiiiineiil".  as  ín- 
ilii-  rlas  iitie  vais  Sun  1’ailln  con¬ 
tribuem  pua  aliMar  n  Home  <l" 
Dr.ssíl,  npreseiil.nni  nm  mercados 
uai  ninais  i'  nus  Ou  »'si i-riiir.  prn- 
liuli  -  que  si'  i ui |>õi'iii  imr  sim 
qu,  liOtuIi  .  O  1 1 1  n.it  1'iinflll.i  mun¬ 
dial.  Imige  dv  fazer  t**mnreeet‘  o 
r-p.ilti»  ili'  iuiiiatlva.  criou  uns 
iiiijiislrln.fs  brasileiros  maior  cs- 
Miniili*.  levados  pela  força  Im¬ 
prescindível  0a  necessidade,  pas¬ 
saram  a  fabricar  com  perfeição  ns 
mais  variado*  protluln*  indus¬ 
trial»,  drsliimriu*  a  suprir  nums- 
rusa*  faltas,  mais  iii-riil undns  rn, 
i  ir! iirle  0a  anormal idade  oensio- 
n.vl.i  no  obtenção  dc  mnlérins  pri¬ 
mai 

fi  problema  das  embalagens,  ao 
qu  l  c*tã  Iftn  rlc  pertn  ligado  n 


dos  IraiispniTes.  c  ilns  que  cslã.i 
na  untem  du  dia,  pur  miiis  profun¬ 
das  repernivsurs  nu  novsa  vida 
erommiieu.  Ao  eiicuiil  in  desse 
momentoso  problema  avalia  devir 
a  luieinliva  de  um  de  in- 

d*i*t riais  paulinla*.  Iiiieliui  ofirlnl- 
inenle  «Mas  atividades  á  rua  l)r. 
IA >ni in.  fdt.  ii a.  liairrn  du  llrlç.n, 
na  Gapitnl  bandeirante,  no  úlll- 
inii  dia  15,  a  “Indústria  llvasilei- 
rn  de  Emlialagrns.  S  A".  A  i-rrl- 
iiiòliin  inaugural,  de  nin-  puldlra- 
illos  aeiina  dois  asprelus.  roiilnil 
i*i >i ti  a  parlii-ipiiçãn  dr  ek-nicnlos 
de  nosso*  andiirnle*  iifieiais,  ,|e 
lepresenlanles  do  vnrpo  diplnm.i- 
lico  e  de  elriuenlns  de  prujpçãn 
da  indústria  i  du  roinereli,  pau¬ 
listas,  e  iissiiuilnil  a  iiulus'"  dc 
Um  uovii  rlrmeiit»  de  aperfelçoa- 
incutii  i-  de  prugrrssn  nu  iiu.su 
lá  Ião  ndianladu  |iarr|iit-  imlns- 
IrSnl.  Estiveram  presrnles.  entre 
niil rns  iiersonallilndes.  renresen- 
laiiles  diploma  ticos  dos  EK.  ITIJ 
da  América  du  Norie.  da  Pnlôniu, 
da  Suécia  e  da  Dinamarca,  repre¬ 
sentantes  especiais  da  Coordenn- 
çin  da  Mobilização  Econòmlra  e 
rln  Carteira  de  Eupullnçãn  e  Im¬ 
portação  do  Haneo  do  Rrasil, 


Ao*  visilaules,  ipte  mm  rscoii-  ! 
deram  seu  agrado  por  linlo  t|uanlu 
llu-s  foi  iirrnilliilo  uliservar  ilu- 
raiile  a  visita  ao  muilerini  equi¬ 
pamento  Imliish-ial  especializado, 
fui  possível  aquilatar  a  grande  ra¬ 
pacidade  de  produção  desse  novo 
eslabeleciinrnlo  fabril,  que  se  des- 
1  i na  a  prestar  ini-sl  iimnris  ser- 
liços,  i-iiin  a  produção  de  meios 
dr  rndiiilagvns  para  Inilus  os  fins. 
lis  tambores  de  ferro  de  diferen¬ 
tes  tipos,  utilizáveis  para  os  mais 
variados  fins,  e  que  jn  se  acham 
em  franca  produção,  dão  uma  no¬ 
ção  pratica  ilnS  beiiclieios  que  ad- 
lirãu  para  u  tmssu  vuiuémo  e  a 
nossa  indiislriii,  liojc  a  braços  com 
a  íalla  de  nii-lus  de  embalagens  e 
di  Irunsporle.  eom  essa  valiosa 
riuitrilmiçiiu  induslriul  pura  a  «•>- 
ltlçno  de  lãu  iinporlnnles  proble¬ 
mas  Se  us  serviços  que  n  ‘‘In¬ 
dústria  lirnsileira  de  Ejnbnlagens, 
S  A  "  que  aeabn  de  surgir  cm  S 
1’aulu.  sobressaem  parlteiilarmen- 
le  nu  momento  que  o  mundo 
agora  alr.i vessn,  não  serão  dr 

. .  nuotla  quando,  sobrevinda 

n  paz.  »c  tornar  possível  maior 
. vinil  nas  nossas  exporta- 


Queixam-se  os  produto¬ 
res  de  banha  bruta 

1'nitTC)  Al.ElillE,  21  (0.-1  Su- 
nirsal  de  A  NOITE >  —  tis  pe¬ 
queno*  produtores  de  banha  di- 
rlglrúm-se  ao  governo  iirdlndo 
fai-ilidades  para  produzi-la.  puis 
as  aluais  leis  leiiernes  r  esta¬ 
duais  trazcm-lbi-.s  sérios  em- 
Imrnçiis. 


Ouso  o  REPOgre»  ESSO.  pe/o  RíOlO  NACIONAt  P RE  8  9g0geU .) 
Diwvlmi  fl.OO  •  12,55  •  19,55  •  22,55-  —  Domingoi  12,55  •  2!  0n 


Docente  e  Assistente  d*  Faculdade 
Cirurgia  •  (iinri-iilugin  •  Doenças 
uao-reUla.  Av.  Klo  Branco,  175-1.' 
T.  42-0649  —  Ue  5  h».  cm  diante. 


Aparelho  digestivo.  Ilnra  marcada: 
lúll  cruzeiro* 

IC  SENADO l<  DANTAS.  SU-Sala» 
1306-9.  -  Fone:  22-1776 


Não  foram  majorados  os 
preços  dos  cursos  e 
matriculas  no  Rio  Gran¬ 
de  do  Sul 


FERIADOS  EM  TERESÓPOLIS 

De  SÁBADO,  29  DE  ABRIL  a  SEGUNDA  ou 
TERÇA-FEIRA,  2  DE  MAIO 
no  confortável 

VARZEA  PALACE  HOTEL 

TUDO  INCLUÍDO:  CrS  230,00 

Inscrições: 

EXPRINTER 

AVENIDA  RIO  BRANCO.  57  •  TEL,  23-5656  •  23-0200 


POIITO  ALEGUE,  24  (Da  Su¬ 
cursal  de  A  NOITE)  —  Falando 
aos  jornais,  diretores  de  colégio* 
desta  capital  declararam  que  não 
houve  numentn  no  preço  das  ma- 
Iríeulas  nem  dos  cursos,  vou l i - 
nunndo  tudo  çnmo  dantes. 


CASA  TITUS 


ij  Material  elétrico  (  - 

^  INSTALAÇÕES  —  REFORMAS 

Lanterna»  n  gasolina  ''Coieman'' 

WALTER  FERNANDES  A  CIA.  I.TDA. 

Rua  Uruguaiana,  135  —  Riu  —  Tcl*.:  23-1065  e  43-7885 

OS  MELHORES  PREÇOS  DA  PRAÇA 


DR.  HELIO  SILVA 

INTESTINOS  —  RETO  E  ANLS 
Rua  Rodrigo  Silva.  14-3.* 
42-318»  *  26-1)318 


TlíiNGAU  de  manhã...  sopa  ao  a!- 
á’*  moço  e  jantar...  bolinhos  para  o 
chi,  ludo  (cito  rom  a  deliciou  Quaker 
Oats.  Como  são  gostosos  r  como 
brml  Quaker  Oats  contém  os  verda¬ 
deiros  e  necessários  elementos  para  ga¬ 
nhar-se  saúde  e  vigor.  Fortifica  o  or¬ 
ganismo,  acalma  os  ner- 
vos,  di  energia.  Tome 
Quaker  Oats  todos  os  dias. 

Compre  Quaker  Oats  e  ^ 

receberá  o  peso  integral  jjff  Ãi 

—  567  (rs.  em  cada  lata.  [a 

bniiU  em  comprtr  4  Ut 4 
eom  4  Jipert  do  Quaker 

—  4  4Vru  srm  impirezai. 


SOCIEDADE  ESPANHOLA 
DE  BENEFICENCIA 


cio  e  melhor  oualidade  4(frjnrjm 
maior  rendimen:o  por  lato. 


■r+r  nu  ftt+ttr*  ************************  Jt****r*tr***r*rr***+t 

Óculos  -  Files  -  Kodaks  'SlSTtíí.' 

FILIAL:  AVENIDA  RIO  I1I1ANC  O  N.*  61  -  TELEFONE  43-4671 

************************************************************* 

rtnn  ■  i  s  t  irrr  UM  FENÔMENO 


o  cientista  Álvaro  Si- 
landn  d.i  su  a  visita  a  os- 
ri-gislrnu  .1  presença  de 
o*  infetado*  dn  "mal  de 
,  cm  lilt  %  da*  inspeções 


Casos  de  “Moléstia  de 
Chagas”  em  Cangussú 

t.ANUl  SSf-,  Rio  (initdi-  do  Sul. 
24  iSi.-rviçu  cspicl.i!  rlc  A  Ntllli-.i 
D  Instituto  dc  Miinguliilins  0111- 
iritiiiii  n  laudo  d"  iiif-du-n  Viclot 
Mrdo«i||l.  ,-hl-l'c  do  posto  dr  lli- 
giem-  d.-iqiii,  du  que  h-  '  a tu  d«> 
niosquilo  triotnniii  iwttishi,  vul- 
.•nrmcnlr  cnnlici-ido  por  “barbei 
rn  chupa  ‘.íngui  ".  o  material  rn- 
siadri  Aquele  instituto  e  all  nua 
lismln  Fica.  nssim.  |s,i*ilit-«da  a 
série  de  <MM>«  de  “moléstia  de 
Gtiagas",  que  aqui  oeoiTerani. 


FLniIlANfiFOLIS.  21  iSenlço 
especial  de  A  NOITE  1  —  Em  Tuiú. 
iminii-lpin  de  Hin  do  Sul.  ni-sle 
L>l;nlii.  uma  vaca  dr  propricil.nle 
do  rizentlclrn  Frctlcrícn  Slmanke. 
tendo  apclias  LI  meses  e  17  dias 
de  ítiatle.  deu  A  luz  11111  liczcrru. 
que  i-stâ  sendo  rriadn  normalmcn- 
le  O  acnnlccliiirnln  pnivm-nu 
ruriosidade  entre  Indo*  o*  criado¬ 
res  da*  rcilumlezns. 


Sexta-feira,  às  10  hora 

VIOLENTAS 

REMARCAÇÕES 


IMPUREZAS  DO  SANGUE 


JÓIAS 

MOEDAS  E  PRATARIAS 

COMPRA-SE 

PAGA  OS  MELHORES  PREÇOS 

14,  LARGO  DE  S.  FRANCISCO,  14 

Indispensável  provn  iduneidaclo 


AUX.  NO  TRAT.  DA  SOTL1B 


r.  i  m oca 


Aa  grandeza»  „  as  rcaliznçnea 
do  Rrn«ll  aparecem  nns  páginna 
d»  -A  NOITE  Ilustrada" 

***************** }*****************•****************•»******  i 


Para  nnllnçóo  t 
termlniiie 


lâNAQPIL 


EM  TODAS  AS  LIVRARIAS  E  MO 
“IMSTITUTO  DE  ORGAMIZAÇÀO 
E  REVISÃO  DE  CONTABILIDADE 
S  A,  (IORC) 

à  Av.  Rio  Branco,  277, 14/,  s.  1.410 
IMPOSTO  SOBRE  LUCROS 
EXTRAORDINÁRIOS  ,4 

pim 

ERYMA’  CARNEIRO 

çl.oimillnr  Fóniiru  «-  luriiJini  ,ln  Siutlicttlo 
•lo»  Cniit.iliillsln*) 

PREÇO  CRS  30,00 


NO  SEU 

*2  5a 

ANIVERSARIO 


r » r* •  #*•**••  »  *##»#*•**.. 

Dr.  Oleira  de  VasconcelEos  !* -  'i.r  ,uu 

de  dc  Medicina 

I  nneiiltOrln  —  Sãn  Jmi  n  85  5.*  —  S.  503  —  Kdlficin  Candelária 
**********************************  ************************** 
Um  delegado  de  vesti-  curvi»  Miperi-uc*  em  l»tt  vnn  en- 
bulandos  gaúchos  111,1  delegmlu  allm-d.- 

Vem  ao  Rio  pleitear  luulu  »n  mini vl i-„  da  EdU- 

|M)H  1 1 1  \ l.liGRE,  21  i  Dn  Sueur-  r  . . U  ,rlM,,,,"í 

,1  v  M itTK •  II-  H-Miliul in-  1  '»Huci«>n*r  .)  MtUuç.iq  em  que  H 
In  que  ná-,  livrrauí  aressn  ao»  I  cncmitram 


Inaugurada,  na  Paraíba, 
a  Cantina  do  Funcio¬ 
nário 

■HlAf)  PESSOA  i  P.ir.ilb  i  dn  S.i  - 
1»‘»,  21  i  mtv  içi'  ii«-  A 

S 1 1,1 1  luuii.oinm  ••  ii:»  í>» 

«fpliria  <la  Xjlrlrnll m.i  ,i  l..ui 

liiiíi  »l»i  l  un«  !•».  Iffitl  i«H»pp- 

uni»*  pneu  n  tivliiLiç/í.i  ;»•  I .  B  A 
f  u  Sivrrl  r»rjii  «1«-  VsrlrulMita 


Br  Alcides  Senra 

rirurgi.ii,.  Linriiiliigt.tn  Pnrielr» 


N  40  H  K  N  T  A  O  VA  I 
Puniiir  rm  apareliui*  pura  |iiur»r  rha  e  rnfé. 
luuçua  ,-m  geral  ui*ri-elana»  *idr„a  criétniH 
íaqUeiri,.  talher**»  lerraaen*  » 

ARTIGOS  PARA  PltF.SK.N  i  K> 
pur  preço*  dc  ci.iilinuçii  «ó  » 


Priuure  «  l.lirurln  d»  4  MMIK 
De»c<ii)>o»  opcdaie 
e  2b.  na  Galeria  do»  Kmprtgadrii 
AV.  RIO  BRANCO  ti.  120,  loja*  i» 
do  Lomérdo. 


R  URUGUAIANA.  1».  wq  de  Ittfc.ills  AlKKS 


J.elam  “A  NOITE  llu.itrnda 


•  »  :*r*rr-  ■  ~  r  IffÇT  ' 


A  NOITE  —  Segunda-feira,  24  de  abril  de  1044 


I 


6 


A  NOITE  T-  Segunda-feira,  24  de  abril  de  1944 


Urrem 


i  .'i  o  -  Evtrenu  numa  companhia  t  d<»  na  próxima  quarta-feira,  26. 
•Miijiria  i-  rinpcvsuda  pela  ! aludi-  dia  mu  que  Javme  Gosta  dara  a 
At  atru  Maria  Li  nu  Ser  m<  Mn»  "iirrmtere"  da  comédia  dc  Cnr- 
t lancil.  |»a *. si  ii  tempos  deputa,  a  rèa  Varria,  "A  mulher  que  matoi 
fazu  pequeno,  papei»  lo  marido'*. 

Foi  na  comédia  de  Abadie  Fa¬ 
ria  Rosa,  “Levada  da  lircra".  rjtic 
•it  alguma»  fr.ise-  «m  ccn.i 
Vcl»  paia  o  illo  em  Ifllffi.  e  abra¬ 
çou  o  gênern  dc  teatro  ri--  sua 
ii, lertnolaí  —  •>  “tro-lú-ló"  Itt- 
u  arando  v  jrtoi-  elencos  de  revv- 
t.i,  tem  viajado  nnrle  c  sul  da 
fttairil.  -empre  rum  grande  siirc«- 
,o.  pnjs  dispõe  de  dois  gramie»  I 
clfipentn»:  —  linri.v  vo;  c  dança 
com  desenvoltura  f  uma  grande 
carnavalesca  Alilalmcntc  Vitória 
Joree  -Teixeira  Pinto,  .esposa  do 
.  or  Teixeira  Pinto,  jun-gra  o 
tioaco  da  Comédia  Brasileira. 

Descanso  semanal 

Hoje  nin  haverá  espetáculo  noj 
•catros  da  cidailc,  cm  obediência 
à>  reis  tralialliiitfls 

FôTOS  E  BOATOS 

0  Recreio  permanecera  fechado 
at<  quinta-feira  próxima  Kcntri- 
se-A  na  sexta-feira.  2S  do  corrcn- 
te,  pira  ail  ser  representada,  em 
■‘p-émiére",  a  revista  de  Alfredo 
Htcda  e  'Valler  Pinto,  "Tieo-lico 
ti»  tubi",  mm  música  de  Custo- 
uiu  Mesquita 

O  caria*  do  Glória  será  muda- 1 


VITÓRIA  REGIA 

Vitoria  Jorge  luxcinv  Ptnfo. 
Vitória  licglai,  n.-.ceu  em  >Ii- 
li,’, us,  no  dia  27  de  fevereiro  <!e 
;  t; í.  fUlia  |o  Sr  Mcelau  Ko- 

gC.  C  dl  'tlj  <!»• 

‘tdMirrtr:;"  ~  —  :  Sn  N-** 

;  iri  .P-i'-- .  ,im- 
'  ^  é  ia 

caçando,  c 
\  :>í  á'  M  aprendendo  a' 
ui.  -  J3  primeiras  |c- 
-JfiNK  iras  A  cs  dez 
t  T  £Êk  an  -s  dr  idade 

*-  ^  jsffil  repressnu  a  Mv- 

naus.  sendo  in- 

atMtn  ,,,,,  trc;e  anov 
N'a  fim  t)o  ano  letivo,  Vitória  lá 
lomava  parte  em  representações 
■je  peças  escritas  para  aquele  liin 
htu  primeiro  contado  mm  o  ten¬ 
ro  a  valer,  foi  como  e-irlsU.  em 
!324.  rt"  Teatro  Polit-am»,  etn  Ma- 


manliã  continuarão  cm  cena 
peças:  —  ".Vós  as  mulheres", 
Serrador t  “Os  homens  já  fo- 
artp-s",  no  Glória:  "Das  5  áv 
ii_o  fii<n|,  "Passarinho  da  lli- 
i",  no  Cario,  Gontes:  “Foco 
cangira',  no  tn.Vi  Caetano  e 
rbel,  o  homem-demónio",  jo 


Para  Influente 
e  reefrladoi 


-A>C40 


5  ATOí»  ULTRACOMICO*?  DE  CORRÊA  VARELA 

AMVMM  —  rillmn  ri i li  da  formltliticl  ro média 

“Gs  hwrfesis  iá  foram  anjos” 


Um  "carnet”  do  Faeilitário  lhe 


ante  crédito  nestas  casas 


Pi  /  .  Fechadas  as  casas  de 

/  /  jogo  no  R.  G.  do  Sul 

wSv/  ponirt  AI.KGRK,  2»  -li.)  Sitcitr- 

\  dit  V  Mil  1 1:  —  it  ininisirn 

o»  \  /  t  ,  o.  I ,i'1  Jnslica  telegrafou  yn  interven- 

I  J  j  tnr  Frncvto  Dornrlr.  nrileuantln 

\  /  tt/y/jlJI  1  1  f'  lfl  h.inifut»  dc  Iodas  as  casas 


4  CASA  ABRUNHOSA 

CALÇADOS  FINOS 
RUA  DA  ASSEMBLÉIA,  101  E  103 

4  C AS A  C  A  V  A  N E L  A  S 

BOLSAS  E  LUVAS 

Rua  do  Ouvidor,  173  e  Gonçalves  Dias,  49 

4  CAS  A  VALENTIM 

Moda  Infantil  e  Enxovais  para  Batizados 
RUA  7  DE  SETEMBRO,  122,  124  E  123 

4  CASA  JOSÉ  SILVA 

Modas  em  Geral 
>  RUA  MIGUEL  COUTO,  3 


4  JOALHERIA  ESMERALDA 

RÜA  7  DE  SETEMBRO,  155 

4  A  CASTELANDI A 

Csnfecções  e  Artigos  Finos  para  Homens 
AV.  NILO  PEÇANKA,  38-B  ,  / 

4  ARMAZÉNS  DO  LOUVRE 

Modas  em  Geral  ‘ 

RUA  DA  CARIOCA,  12  E  14  *  ' 

4  À  V  A  R  I  N  A  • 

Louças  e  Ferragens  1 
,  nUA  P  H  A  R  0  U  X,  l  0 ; 


RIO  BRANCO,  136 


/alcocatendula  |,,ri.d”f.í“ 


TEATRO  MUNICIPAL 
Am.mlifi.  ãs  2J  horas 


-  Meu  rosto  fâz 
inveja  ao  veludo., 


OIStR.:  ARAÚJO  '»flUi  “  ‘  |  — ; - — 

I  •'  Stmcuir,  cilc  .iniig»  armador  Leiam  “ 

éww»»»wwwweee»;»wee;wrwWWWWW<WWWWfwwwwwwwwwww#Wfw> 


‘A  NOITE Iluslrada” 

eerfeeeewefee;»fen 


Só  a  máquina  é  um 
auxiliar  rápido,  per¬ 
feito  e  eficiente! 

Economize  tempo  e 
dinheiro,  comprando 
ou  concertando  sua 
máquina  na 

SL.  CASA  LIMA. 


XIITIUCOllMOUS 

OSiMOHTMii 


Importante  fábrica  de 
teobromina,  na  Bahia 

ST-  Ll‘IS.  Missnuri  —  nhrli  — 
(Serviço  cspccinl  da  Intcraincrien- 
■>»)  —  A  Monsiinlo  Cltcmicit! 

Cnmpnny  yirlnnlmente  oompleiou 
a  cnnjlruçãí)  de  umn  fábrica  na 
Haltia,  Ura, II,  scínndn  um  rvlalij- 
rln  publicado  pela  companhia, 
rrqui,  pura  cuniieclmcnto  dos  seus 
acionistas. 

Localizada  no  coração  da  rica 
região  produtora  do  cacau,  a  íá- 
hrlca  empregará  o  rnenu  baiano 
para  produção  da  Utubromins  um 
provluln  qnimiro  imliistrial  muilo 
ncérvsiladu  pelas  fnliriea,  dos 
Filados  Ljiidus  pura  produção  du 
cafeína. 

A  nollcia  é  interpretada  cnum 
mais  um  indicio  ilo  interesse  da 
Imltislria  norU-amrricana  etn  con- 
Ifihnir  pura  a  rápida  indttstliali- 
zaççán  do  lirasii. 

Vários  observadores  dcslc  pais 
tím  frisado  recentemcnle  us 
grande  possibilidades  do  Brasil 
nu  campo  da  química  e  da  apli¬ 
cação  dos  produtos  agrícolas  ás 
necessidades  da  indústria.  A 
construção  dctvlíi  nnva  fábrica  na 
lialtla  é  iitn  dos  primeiros  exem¬ 
plos  prálienv  das  possibilitbides 
que  a  quimiru  alitv  para  o  Brasil. 

Friza— e  tpic  a  indústria  gr.vmle- 
meiile  ampílailu  nos  Kslodo,  l'ni- 
dns  encontrará,  ,etn  dúvida  al¬ 
guma.  novo,  emprego,  para  os 
produtos  agrícolas  brasilcU  •»  de- 
poi,  ria  guerra. 


ESMALTE 
DE  UNHAS 

BRILHO  E 
DURAÇÃO 
INCOMPARÁVEIS 


Puro  e  nêutro,  hiçte- 
oím,  refre*. 

{  nu  prlc.  Toro*  acu 
cerpQ  Éfil  c  confor* 
udo, 


*  CopímepíaJ 


íKsa 

IMITAÇÕES 


Julgamento  na  2.1  Audi 
toria  do  Exército 

Será  julgado  no  dia  21  da  . 
rente  pelo  Conselho  Permane 
dc  Jusliça  da  '2.*  Auditoria  tia 
Hrgião  Militar,  o  ã.  sargent"  - 
Maria  Bati, In,  via  1.*  D-l.E,  atu“ 
rio  rio  crime  rie  desacato  i  i 
rior. 

No  mesmo  dia  será  sitmarU" 
n  i,'  siirgento  Silvino  Barcei. 

I  Silveira,  processado  pela  crime 
insubordinação,  previsto  pelo  .i 
07  rio  Código  Penal  Militar, 


Abtsrvf,  ncutnli» 
o  luot.  Deicaaifi 

ICUI  p«. 


AVBIO  BRANCatOBc 
TEL:  42-9916 


OUVIDOR.  59 
TEL:  43-7134 


AV.COPiCSB4N4.70B 
TEL:  27-9426 


E  tem  “o  fwtfume 
que  dcuca  uudadei". 


Ilihirnic”  *JS  públicas,  faiando  à  numerosa 

ullUIUlo  assistência,  rnnipnsia  de  fnlrgials 

e  populares  sabre  os  finalidade» 
52S  dessa  inédita  excursão  de  cataier 

ediicativn,  orgaiiizail.i  tudo  gover- 
r- 1 -  .  _  24  —  no  fluminense  Foram  feitas,  tani- 
A  NOITE i  —  brm.  peios  itifmbrns  da»  "Mis-ões 
o»  membros  enlturqis",  —  interessantes  palc.v- 
ais  flumtnen-  Iras  c  uma  distribuição  <!l-  ex¬ 
ima  grande  *  p r •  - s I '  rr s  rarbizes  de  propaganda, 
|u  lo  imtti  -r  rlrspert.inilo  muito  jnleresse  entre 
\  p,rt-  l,  ilr  j  i-  ipnlacão. 
ir,  fui  d*  da  Hoje  serão  visitadas  divor- 
■•ral  Peisnto,  -as  pr- -çirii  titulo  agricida  ;  in— 
'*■  do  progra-  çliislripis  do  muniflpi-i. 


ffffffffffft 


Mtspalh8-sc  i  secarapidameritâ 
Inalterável  de  10  o  20  diaaJ 

ÍTMío  rcscca  nem  mancha  as' 
.unhas,  V 

m  Rccomcnoado  ooas  znclhr-ea 
.  manicurcs,  j 

KlJltimas  crcaçôes  cm  côres.  de 
,  New  York  c  Holliwood. 


JUROS  POR  CONTA  OE  0EP0S1T0S 

Movimento  . .  4  %  Contas  a  praso  fixo: 
Limitada  ....  5%  3  otezes...  5% 

Populares  ...  6%  6  mezes  ..  6% 

Aviso  Prévio. .  5%  12  mezes...  8% 

FUNCI0N3  OQS  8  AS  7  HQR1S  09  I01TE 


A  Rádio  Nacional 

APRESENTA 

HOJE 


TALCO 

‘Roqoí  íB/iUu 

ATKINSONS 


áx  Jt  horas  e  todn*  a«  sfcun 
das,  quartas  e  sextas-feiras, 
às  21  horas, 


jVoihjio  de  Lesqijrndicu' 

-v  New  York —  Itio 
rT.tfihãiánr  S  V  Msarinl  C.a,  Lids  -Hl 


Chove  copiosamente, 
em  Orleans 

Ont.IvWS  1  Santa  t  alarlnnj,  21 
-  Serv  iço  cvJiCiTíli  de  \  Vnri  Fi  — 
(  liovc  cpiovjitmoilc  snlin-  a  'ida¬ 
de  e  armltiicv,  inle rroni|icn<lo  u 
trafego  c  causando  estragos. 


Vinte  e  cinco  pequenas 
destilarias  de  álcool  no 
Rio  Grande  do  Sul 

1*111110  AI.EGItl-:.  21  i  |),v  Sit- 
eii  ,;il  ilc  \  NOITF.  i  —  Foi  apro¬ 
va  I»  o  plano  para  -i  invtal.n  á»  rie 
25  pequenas  dcilÜJirlas  de  al¬ 
ço  ,|  em  vário»  pontos  do  E»U- 


Remessa  de  processos 
ao  S.  T.  M.,  em  grau  de 
apelação 

á  :■  Autlilórla  d.  1'  flcgiáo  'li- 
litir  remeteu  ao  Supremo  I  rlbtt- 
na|  Militar,  em  grau  ili  .ipelatio 
do  Advogado  <it  uflcio,  s  pro- 
rrsíos  d-  -ieserçào  dov  soldados 
i.irlni  i  Pcrcin  Guimarães,  do 
!  egimen* o  Flors.su. .  Arlindo 
Mattio1  Mendonça  •  Silvio  Ter- 
trir.1  Neto,  do  1”  Regimem»  dc  do 


t-.ivalaria  Divislioiário,  condena- 
d->5  pelos  (.nnvelho?  dc  -lu,llça 
rias  reft-riria»  unidade»  l.imliiiii. 
o  Promotor  apelou  paig  o  mc«mo 
j  riliun.il,  ria  sentença  du  t.-oise- 
lho  rir  lu-liça  rio  Itatailiáo  Vila- 
ge.in  Gnbrlta  que  jhvplvcu  o  ilt- 
aeitor  Nelson  rir  Oliveira  B  rba 


Espião  processado  pela 
Justiça  Militar 

Na  2*  .Auilltóid.i  ria  t1  Ui  cISn 
.'Hlitar,  pi-ivsegnirá  n.i  -vguu-l.i- 
feira  dia  21  do  eorr  tile  .  -unià- 
vi"  de  cttlpit  rio  aVmào  Altifri 
"  inkclrnann,  processado  pelo  cri¬ 
me  de  espionagem  nas  repartições 
v  eslnbelecimvniov  militares,  pre¬ 
visto  pelo  artigo  7!»  ti.  1  clj  an:l- 
S'i  Código  Penal  Militar. 


NOVELA  OE 

HAROl.DO  BARBOSA 

OFEUTA  00 


Or.  k  ACKERMANH 

BLHINORRAÍjJA  -  li(  A  LAMENTO  K.AIMDU 

Aparelhacim  cumpletn  para  diagnose  das  inlecçóe»  dna  oigãnt 
çênitii.urinarloa  —  Etame»  no  lalinratório  para  controle  dc  cura 
Dai  13  it  ia  hora,. 

RI  A  URUGUAIANA,  24,  Fone  22-2447 


Vamos  ler  “VAMOS  U:R! 


Insuprrnvcl  rrnnvnflnr 
[inrn  móveis 


Prnrure  a  l.lnatln  da  A  NOITE 
l)i'»conlo,  especlai.v 
AV.  HUI  Hlt.ANtUl  n  12»,  lota,  lh 
e  2ú.  na  Galeria  rlr.s  Kmpugados  I 
do  Comércio, 


Vamos  ler  “VAMOS  LER! 


1’KE.S  -  SS0  OLMLOCltLO 


PARISIENSE-MASCOTTE- PRIMOR 


PEQUENAS 


■0.61  ■  t£li.  .  8UI 


PPÇgl 


|py.COW»ÍMÜW|.|ft.W- 


»«aia  um)  «Pi-ui... ‘mi) 


TWO 

senontas 

í  (ROM 

Lcwcogo 


PERFEITO  AR  CONOICIONADÒ  PARA  SEU  BEM-ÉSTÁ R 


MUROER 

INTIKIES 

SipURRt 


*  *  *  »  ★  FILME5  METRO  -  6QLOWVM  -  MAY  ER  "S  ■»  •»>  +•  y*\/.* 


NELSON  EDDV  (h 

SUSANNA  PÔSTER 

CLAUDE  RAINS 

1/AP-ATE'iO  ANOS 


NAC5.  O  EXERCITO  COFB) 
CINEUNDIÀOORNAL»  AEP.TELA  145* D N 


PH  ANTOaA/ÒP.  TRE'  ÕPER A  * 


ocuios 


■•  mais  barato , 

A  vi  àm-se  receitas  medicas' 

26-rua  da  carioca  28 


A  NOITE  —  Segunda-feira,  24  de  abril  de  1944 


CAPITOUQ  —  "O  Castelo  tio 
Homem  Sem  Alma”,  com  llobcrl 
Xcwlnii  i*  Ihjinrnh  licer,  Sessões 
a  imrlir  ilti s  lã  limas. 

I)  PEDIU)  -  U  Veleiro  Fan- 
liisma".  com  Jnlin  Onrrudlne  e 
‘■(l  Segredo’ dn  Monstro",  com  .lu¬ 
mes  Kllisim.  Sessões  n  parlir  da- 
lã  horas. 


leite  Qodilnnl  c  Vernnlcn  Lnrk.  As 
11.15  —  14,55  -  Ili..'iã  —  Itl.lã  e 
11,35  linnis. 

■‘FLUMINENSE  _  "Meu  Filho 
Xãi>  Sc  Vende",  com  Hlehnrd 
(Jnrl.snn  e  “A  l.clni  Acusadora", 
com  Kdily  llrakken.  Sessões  u  pnr- 
t ir  das  I!)  horas. 

EM  PKTRt)  POLIS 
PinnõPOUS  -  “Minha  Secre- 
lãrhi  Brasileira”  em  tecnienhir, 
com  (amura  Miranda.  John  Ihi.vii" 
e  Helly  (iralilc.  Sessões  n  parlir 


DR.  SPINOSA  ROTHIER 


Doenças  eexuail  e  urinárias.  — 
Lavagem  cndoseòpica  da  vosicula. 
Hormônios  sexuais.  Rua  Senador 
Dantas,  45  8.  —  Tel.  22-3367. 


!'Al..U;i()  _  “  I  iirhllhãn".  cmn 
!■  Mv  iirnbli,  ( UM» rui-  .Miii)(£uiiiim-s 
•  '-csi.i  Hmiiuii».  An  14,1111  —  u\À) 

v  loiras. 

1  ,,  T,  Minha  .Amiga  Flyelia", 
i-Hiii  Hnclily  AhicDuwdl.  An  I  I  (III 
Ui.lMJ  —  18,110  2ü.<IU  e  2L,iiü 

Ijuras. 

IIWNKMA  —  “O  Fnnlnsinn  <fn 

■  riM  .  em  lecnlciilor,  cum  Nelson 
.My,  Su sauna  Fosler  e  Clnudc 

il.ins,  Sessões  a  partir  Uns  2(1 

Imras . 

ttÜEON  — .  “yuerci-  c  Vencer” 
r  ai  Louslmiec  Cummlngs  o  Tomiv 
Irimler.  As  14,(10  —  16, HU  —  iflon 

-  lil.nti  e  22,(01  hora,. 

"ATUE  e  AMÈHICA  -  "O  Fan- 
i  =  ma  da  ópera”,  cm  tcenieolor. 

■  "íii  Nelson  l-.ddy,  Susaimn  Fosler 
r  Llaudc  Italus.  As  1 4.01»  —  1 6,0>. 

-  W".1  —  2II.HU  e  22,(01  horas. 

1  .API  rói. 1(1  —  Sessões  passa¬ 
tempo  —  “Meus  Sahrfnlins  Mnsi- 

1  1  ■'  •  tH  sCllho,  Com  '‘í;,». 

xuigjdurjii  e  Isjl rolas",  eiiriosida- 

■  ••  Aloilo  Triihnllm  l*or  Nada”, 
">rili«.  Sessões  a  parlir  das  1“ 

hor  n. 

MPkJIIO  —  “A  Legião  Hranea", 
r  di  (  lãlldclle  Colher).  PnnlcKe 
(.  'Idiiid  e  Verônica  l.nke.  Sesso.-s 
.'  prrlii  dris  il  hnrns. 

IIFX  -“Salve-se  (Juem  Poder", 

(  iit  o  (itmlu  e  o  Magro.  As  I4.(!fl 


SAHATÔNICO 


Tõnlcn  e  depu¬ 
rativo  do  sangue 


em  Exclusividade  L *0/ 

_  IROAP  SHQwj  /7"4<i 


D6  ÊSPETACULARçucesso/ 


;m  lidmuiuRi  Lowe,  Mnraucriti 
Itapnian  e  .lohii  I.llrl. 
(.OI.PMAI.  —  “Kiirnnlrn  cn 
rrliin’.  com  (ieorge  Sandcrj  i 
iirguerllc  Chapniaii  e  “AIAIm.  : 
ha  dos  A  mores”,  rom  .lenn  Mn 
d.  Sessões  a  parlir  das  II  hm 
m. 

SAO  JOSfi  —  "A  Legião  Bran- 
.  cmn  Claudellr  Colberl,  pum 


monos 


•  T0MNEAL 

J  ÇxMOl  NAliH -SOBEM 
.RYAM  •  GLORIA  MOIOEN 


Mau  Pncumatic* 

c/ec&ufu>  c(f 
Cem  O  Dof1#Âs/ 


âucom  n  <7  TJqcJio 
l  Hocwnaf,  ondas  cuefci 
e  mecha  r  es  rensac/o  - 
noji  "Skíra/i  'e/es/c 
fr/fne,  dot /S.jras  !}/»j 


Uvu  Espetáculo 
Cujo  Mogia  belezo 


PJtODUTO  OA  CIA.  CERVEJARIA  IRAHMA  SOCIEDADE  AMÔHIMA  BRASILEIRA  .  RIO  DE  JANEIRO  -  SAO  PAULO  -  CURITIBA 


OtOl  IIUCC  ‘ 
DICK  I0R AN 
C*M,  MíDOUilO 
J0HNMY  DOWNf  l 

Wifcam 

Mi»f  OMIIUIr  bm  tMMIIir 


•«■W-7  Ho  mesmo  programa  ÍL-  S 

OL9EN  e  JOHNSON^, 


i ************  ». 


ESCOLA  DE  MÚSICA  íj 
GRAJAÚ 


CunpJemçnios  Aòa anais 

.  \  nature/a  r  o  homem 

^  O  i|iir  piiiieos  ronhrrrm 
São  nossos  irmãos 


Prnfcssora  Maria  da 
Snnlns  —  Diplomada  pe 
Nacional  de  Música.  — 
Teoria.  Solfejo,  ('nulo  i 
—  Telefone  :iH-2Sãl. 


'JORGE  T.  ABDALLA  &  CIA.  LTDA.,  adquirentes  dos  acervos  de  CE> 
ZAR  GANEM  &  CIA.  e  da  filial  nesta  cidade  da  COMERCIAL  E  IM¬ 
PORTADORA  BAPTiSTA  FERRAZ  S.  A.,  assim  como  do  estoque  de 
refrigeradores  e  peças  “LEONARD”,  têm  a  honra  de  convidar  seus 
distintos  amigos  e  fregueses  a  assistirem  à  inauguração  de  suas 
modernas  e  confortáveis  instalações,  no  dia  29  do  corrente,  às  14 
horas,  à  Avenida  Almirante  Barroso,  86  —  para  onde  transferiram 
todas  as  suas  secções  que  se  achavam  nas  ruas  Miguel  Couto,  69 
g  General  Câmara,  103. 

Rio  de  Janeiro,  abril  de  1944. 

JORGE  T.  ABDALLA  &  CIA.  LTDA.  y~ 

AVENIDA  ALMIRANTEBARR0S0,  86  '  TELEFONE  42-3217 


o**  CRAWrORgPJE  aturneu 

iFied MacMuX tay  r  -r  robert  vouhg 

insuspeitos  sammiOTM 


-«í.v  N«"nHwr.i  iTMiTUiroí  ■  •  -*|  i,  Bui » 

_ tme-mnsEtMsnrw  Ywt/  3.anu.M _ |  *  CMC  lona.  .i Üvj  <M 0 . ,} 

ÍSUS  lENB  Nto  ililD  [llilDIh  IH  IDH|)(  u.vfvi)  M  EgmiU  HDÍRtl  ,wl!S  il  M  OUS  BROS  WiáilIM  HQS  ClhtS  R{Hn 


ccwtx  MAC1ON015  !  MPHOMBRIO  -COL‘ 
no  F  g.Pftulq  -  ESCAPAS  —  cot 


'************************e**»********t*te»****»**ee»»*et«ntt****eete*ee 

Por  que  Hnfrer  do« 


<75«WX  SarboM  lua  Cioibue  ovlni 

iSftHQf  /  edtbrkkxiesdv  HíM/mccU.  em, 

£?*  /CHVOLGClDURBSetSTRELRS 


ARABE 


H1N1  ATuUn 


CIRURGIA  PLASTICA 


SOLDADO 

INVISÍVEL' 


exlCUTANOO  OS  WIS  Bt  LOS  OOQR^OOS  C  MOR  - 
CMOCO<lUPHMDtUlR^lNC10n(t'KCC»H»K»SlVÇLT 


Muito.  TPABAIUO  POR  NAD^ 


l)c  regresso  dos  Eslados  1’nhln»,  o  Dr.  Davlfl  Adlcr  comunica  aos  seus 
amigos  e  elienles  que  reassumirá  a  sua  clinica  no  dia  26  do  correiiie 

TH  VYKSSA  1)0  OUVIDOK,  .'56  •  6."  nmlar  •  Tel.  13-155MI9 


C.ifAJi^V>--OOTiyv4<l  com 


LI»  rua  colegiais  c 
acadêmicos  —  Uun 
du  Ouvidor  n  166.  i 


í177TW[ ' 

j  REFRESCANTE 
I  DIGESTIVO 
ip|  ANTIACIDO 
I  I  SABOROSO 
i  /  Sa(' de uVas 


. . . 

‘•Revista  da  Academia 
Brasileira  de  Letras” 

Acabamos  de  receber  o  volume 
ii.  66  dn  “Itevlstii  du  A  endemia 
Brasllelia  de  I. eiras 


UMBOUM  vidros  Dt  3  IAM4NH0S 


Prof  Rego  Lopes 
OCULISTA 


pjy-Q  Pu»  México  n.-  S8-.1.“  andar.  Tclrfone  22-0425 
Consulta*  com  hora  marendn  das  3  ás  6, 

••»****»*»*ett»*t4»e*»tt***»*e***t**e*******e***»e*ee»t»**ee 


Una  7  de  Setembro, 
92.  Üas  15  ss  17  ha. 

■WéWWWWNWWWWW»N»»áWWN»>áeW»é»NNN» 

DESENHISTA  DE  CARTAZ 

Precisa-se  de  um  cartazista.  Paga-se  bem. 
Tratar  na  Cia.  Siderúrgica  Nacional 

.  VOLTA  REDONDA  —  E .  do  Rio  ' 


te**t»ee»***t4*e*»4»e»tt**»t***»***t*4**e-t*te**e*4f»**e*»eeaê 

Assistência  Médica 
da  A.  B.  I. 

Em  caria  dir  gida  ao  picsidcil- 
I.-  dn  Avsoclnção  ItraMlciru  > I <• 

Impicii-a,  o  Departamento  dc  lm- 
prensa  Exporliia.  pelo  sen  dire¬ 
tor  geral,  nosso  confrade  Kvernr- 
tlo  l.o pes,  pú»  á  di-posição  dos  as¬ 
sociados  da  A.  II.  I.  os  serviços 
proflvshmub  do  odoiitopedlalni 
Miiuriciii  Nnslausky,  lambem  jor- 
nnlistn.  em  seu  cousuMArio  no 
largo  d.i  Carioca,  ã,  ã  andar, 
sala  ilIlC. 


Não  vendam,  não  comprem  seio 
lios  procura r. 
JOAI.IIKKIA  C  XI  CA 
A  casn  doa  lions  brilhantes 
Beccliemos  Jfiins  usadas  cm  Iroca 
il  -  KUA  7  DE  SETE.MBKO  —  54 


GRÁTIS!  tiddBkiM 

u»  DltlOMf  • 
HO  PO«»UOUií  um 
\  10  DOO  pnlo.en», 

\*"»  *u*tl,  ni»s  COM- 

turifo  ot  mvboí 

bM 


Ministério  do  Trabalho, 
Indústria  e  Comércio 

INSTITUTO  DE  APOSENTADORIA 
E  PENSÕES  DA  ÉSTIVA 

(SERVIÇO  DE  OBRIGAÇÕES  DE  GUERRA) 


Por  correspondência  em  sut  casa 
nas  horas  de  folga.  Em  apenas 
25  semanas  V.  S.  estará  habili¬ 
tado  a  ganhar  melhores  orde¬ 
nados  no  comercio,  como  perito  guarda-livros.  E'  um 
curso  rápido  e  pratico,  de  alcance  a  tedas  as  bolsas. 
ENVIE. NOS  HOJE  MESMO  O  COUPON  ABAIXO 

t  N  S T  i  T VlT 6  (V N V v’ ti' R  S  A  L  B  R  AS  I  L  E  i  R  O 
AL.  BARAn  DE  LIMEIRA.  351  -  S  PAULO  -W 

///no  Sr.  Diretor:  Peço  enviar- me  GRÁTIS  E  SEI\f 
COMPROMISSO  o  folheto  com  as  instruçõe*  efe  "Como 
Ünnhor  dinheiro  com  trnhalhoM  de  Contabilidade 


APÓLICES  ESTADUAIS  SORTEÁVEIS 
TÍTULOS  E  GBÍÜ3AÇ5ES  DA  UNIÃO 

Aníecípamos  o  pagamento  dc  juros  -  Compras  e 

‘vendas  de  acordo  com  a  bolsa  de  valores 

Casa  Bancaria  Adrião  F.  Porto 

59  -  AVENIDA  RIO  BRANCO  -  55 


I  .ira  Ciuiliii  imenln  dnv  Sçii*  segurados  diaristas  c  liicn snfl ! I a 
comunica  o  I.  A  p  I-:  .  que  eoiitlimarã  ims  tilas  abaixo  .1  eiilreg.i 
nus  Ulnigaçóes  de  tiiierra. 

Itl  -  21  e  2‘>  —  Si  giiendos  de  I1KF.  I  211  ft  2.5711 

IMAS  —  26  e  27  —  .Segurado.,  de  II KF  2  5HII  n  26  :CJH 
loilns  os  segurados  cílios  descoiitos  aliiigirem  quiintiii  igml  01; 
sepnior  a  “r  |n|i.(tli  iLent  ciii/círosl.  serão  alcmildos  11  Avenida 
Vcile/iiela  II.  .VI  —  :c  lindar 

1."  indispensável  a  aprcseiilaçãn  da  (.arteira  dr  Previdência  do 
Instituto  , 

lií  1  iic  .1  uieiro  22  de  nhril  de  1)114 
A 11. t ritü  1  lleimhlis  Dantas  —  t.lieli  da  Divisão  de  Coltiabilidadc. 


Aonin 


Cidade 


Esrarfc 1 
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A  NOITE  —  Segunda-feira,  24  de  abril  dc  1Q44 


Vão  ser  processados  pelo 
Tribunal  de  Segurança 

O  Cnnsolhn  Permnnente  ilc  Jus¬ 
tiça  tia  Scgundn  Auditoria  iln 
Primeira  Hrgiãn  Militar,  deferin¬ 
do  o  rtijocriraento  do  promotor 
Augusto  Ccsnr  Sampaio,  maiulnu 
remeter  an  Tribunal  de  Seguran¬ 
ça  Naeloiml  o  inquérito  pollei.,1 
militar  mandado  imlittirar  tudo 
comandante  do  Terreiro  Balnllino 
do  Terceiro  llcglmento  de  Infan¬ 
taria,  scdbvlo  na  cidade  de  t.nm- 
p,u,  ii o  Eslailn  do  llio  de  Janeiro, 
para  apurar  as  acusações  feitas 
nu  cl v II  Alfredo  ltnekheuscr  c  sun 
esposa  Walda  Pereira  Hnekcaser, 
endios  brasileiros,  por  lerem  in¬ 
juriado  o  Exército  Nacional. 

Segundo  o,  autos,  o  primeiro 
Indiciado,  quando  desfilas n  pela 
fivntc  de  snti  casa.  uma  rompn- 
iilila  daquele  batalhão,  tese  ex¬ 
pressões  depreeillvas  para  com  n 
KxérvHit  Nacional.  Sua  esposa 
tumliem  teria  procedido  prla  mes¬ 
ma  forma,  momentos  após,  nn 
interior  de  »nn  residência,  quando 
mu  sargento  fõra  intimar  sen  ma¬ 
rido  a  comparecer  ao  quartel. 

Incorreram  assim  os  indiciados 
nn  art.  titi  do  dccrelo-lci  n.  l.Tibi, 
de  1."  de  outubro  de  194-,  qtlc  co¬ 
mina  a  pena  de  reclusão  de  1  u  ll 
a  nos. 


História  Universal 


Vendem-se  raríssimas  coleções 
em  quaisquer  idioma»,  contendo: 
as  artes  de  ín/er  sports,  curar, 
amar.  plantar,  anunciar,  enrique¬ 
cer  e  vencer  a'  guerras;  n  fmit- 
ltnll  c  n  natação  7 itf  unos  A.  (.. 
—  CrS  s.ott 

Entrega  sn  a  domicílio 

Envie  este  pedido  com  selo  h 
pasar  à 

II.  Crispinimui  Teixeira, 
Av.  Riu  Branco,  8 

Nnmc  . -  ■ 


co/i  os  numà  gar.mfd 


Aspecto  da  checada  no  Aeroporto  Santos  Ttiimont  do  Sr.  Ttnrlee  li.l.ewls,  diretor  da  The  Knlynos  Compnny  e  que  foi  recebido  pelos 
seus  representantes  no  Brasil,  A.  Paul  .).  Chrlstnph  Company.  Un  esquerda  para  n  direita:  Srs.  E.  E.  Connlngham,  Pautu  B.  liusmõo, 
,  ltarley  14.  l.ewts,  Paul  J.  Chrlstoph,  Oito  K.  Christoph  e  (Ülhcrto  1'iancn. 


CASPA! \XSCABflOSMMCOS.' 

m  m 


Ufã  PRODUTO 


Protestam  os  moradores: 
do  bairro  de  Santo  Cristo  s 
Morro  do  Pinto 


à  rua  Evaristo  da  Veiga,  16 

A  2  PASSOS  DA  FUTURA  ESTA- 
ÇÃO  DE  BONDES  DA  ZONA  SUL, 
A  RUA  SENADOR  DANTAS 


Eclnm  "A  NOITE  llusirndn"  I 


De  nuntrroM.iv  moradores  do 
bairro  dc  Santo  (  iKlo  e  morro 
tio  Pinto  nos  eM*rrVetU  limg-i 
c..rta  prole, tatldo  contra  a  pro¬ 
palada  localização  das  antigas 
l.uliitnnlcs  iln  zona  do  Miingnc  no 
referido  Uairrti.  Em  uhottu  de 
Mias  razões  citam  os  seguintes  ta¬ 
tos:  D,  '.riam  todas  a,  famílias 
all  lesidelilis  obrigados  .:  pro* 
eiirnr  moradias  em  outros  bairros, 
mim;l  época  de  crise  de  huhltu- 
çóes:  7a,  existe  ali  grande  miine- 
r<-  ile  criança»  e  estas  devem  me¬ 
recer  a  proteção  litoral  e  liinteri.il 
das  autoridades:  !(’.  seria  mus 
neonselSwvei  pnis,  qiu-  se  locali¬ 
zasse  Oi  antigas  moradora,  «|j 
zona  ilo  Mangue  nn  próprin  loca1 
de  cuide  focam  desalojadas  mt 
mim  Milmrliio  nfuslado,  sem  In¬ 
zer  essa  série  dc  transtornos  a 
centenas  dc  famílias  pobre»  que 
vivem  naqueles  bairros. 


^***************************A*  ****************************************************** 

_ _ _  Centenário  do  nascimen- 

^  V  -  ;  to  do  Barão  do  Rio 

Sffili  ■'  Branco 


0  presidente  Macedo  S  inres, 
lembrando  que  ao  dia  '2"  de  alm 
de  lã  tá  qci.rre  o  primeiro  cente¬ 
nário  do  nascimento  do  barão  do 
llio  Branco,  antigo  presidente  uo 
Instituto  Histórico  e  (ieogrãfi  o 
Brasileiro,  declarou  na  última 
reunião  que.  de  acordo  com  os 
seus  companheiros  de  diretoria, 
havia  resolvido  nomear  uma 
grande  comissão,  sob  a  presidên¬ 
cia  do  ministro  Augusto  Tavares 
dc  L,vra.  1.*  vice-presidente  do 
Instituiu  e  composta  dos  senhores 
sócios:  general  Augusto  Tusso 
'fragoso,  Pedro  Calmou,  minis, 
tro  Hélio  Lobo.  c  Rodrigo  Octa- 
vio  T-i lho,  para  organizar  um  pro¬ 
grama  comemorativo  da  efeméri¬ 
de.  Integra  rã  a  Comissão  como  se¬ 
cretário  gorai,  o  Sr.  Virgílio  Cor¬ 
rêa  Filho,  1.  secretário  do  Insti¬ 
tuto. 


DÔRES  NA  CINTURA  E  NAS  f  |  j 
JUNTAS  PROYAM  A  AÇÃO  DEFICIENTE  DOS  RIHS!  ] 


A  causa  fundamental  das  dô- 
res  na  cintura  e  nas  juntas, 
dòrcs  reumáticas  e  perturba¬ 
ções  urinarias  encontra-se  na 
falta  de  cumprimento  de  sun 
tarefa  por  parte  dos  rins.  Es¬ 
tes,  que  devem  eliminar  todos 
os  traços  de  substancias  toxi¬ 
cas  ou  impurezas  do  organis¬ 
mo,  estão  permitindo  que  um 
excesso  de  acido  urico  sc 
ncumuie  e  penetre  em  todo 
o  organismo. 

Ejte  acido  urico  rapidamente 
fórma  cristais  agudos,  á  seme¬ 
lhança  de  agulhas,  que  se  alo¬ 
jam  na«  articulações,  causando 
a  sua  inflamação  e  rigidez,  as 
cruciantes  dõres  do  reuma¬ 
tismo  e  outros  males  do  sis- 


apropriado  deve  fazer  voltar 
os  rins  ao  seu  estado  normal,  j 
afim  de  poder  ser  filtrado  o  1 
acido  urico.  Ê  por  isso  que  as  < 
Pílulas  Dc  Witt  conseguem  dar  ç 
alivio  permanente  nos  mais  j 
rebeldes  casos.  jj 

As  Pílulas  De  Witt  stúamT 
dirctamente  sobre  os  rins,  j 
devolvendo-lhes  a  sua  ação 
natural  de  filtros  das  impu¬ 
rezas  do  organismo.  * 

Terá  V.S.  provas  visíveis  dessa 
ação  salutar  dentro  de  24 
horas  «pós  o  uso  das  Pílulas 
De  Witt.  As  legitimas  Pílulas 
De  Witt  para  os  Rins  e  a 
Bexiga  acham-se  á  venda  em  , 
todas  as  farmácias. 


0  Teatro  Municipal  e.  n  2  pnsnos,  dominando  o  mar,  o  edi- 
-  ficio  em  Incorporação 

*  Entre  as  ruas  13  de  Maio  e  Senador  Dantas. 

*  Lado  da  sombra. 

•  Privilegiadas  condições  de  iluminação  e  venti¬ 
lação. 

•  Exclusivamente  para  escritórios  e  consultorios. 

®  Ainda  não  ocupados  e  prontos  para  entrega  os 
andares  e  grupos. 

ANDARES  CGÍY1  44 Sm2  DE  ÁREA 
CONSTRUÍDA 

sendo  uns  sem  divisões  internas  e  outros  divididos  em 

GRUPOS  INDEPENDENTES  DE  2, 


J-Fc.  P«Aille»  «.  i.t. 


Quem  o  visse  nSo  daria  muito  por 
éle.  Chehalis,  entretanto,  veio  a 
bater  um  recorde  mundial.  Leia, 
em  Seleções  dc  Março,  E,  mais: 

Vovó  e  a  «Gaivota»,  o  que 

um  caderno  de  notas  revelou  sft- 
bre  a  história  de  duas  mulheres 
que  durante  vários  anos  travaram 
uma  luta  implacável,..  Pág.  89. 

Ele  humanizou  a  peniten¬ 
ciaria.  Sob  n  direção  de  um 
antigo  guarda  de  prisão,  a  Peni¬ 
tenciária  dc  San  Qucn-.in,  de  trá¬ 
gicas  tradições,  tornou-se  institui¬ 
ção  penui  modelar...  Pag.  66. 

Olho  por  ôlho  —  para  quo 
os  cegos  vejam.  De  que  ma¬ 
neira  a  medicina  restitui  hoje  a 
,’ista  aos  cegos.  enxertando  neles  a 
córnea  de  cadáveres...  Pag,  17. 

Como  se  adquire  persona¬ 
lidade.  Um  grande  psicólogo 
descreve  o  que  caracteriza  a  per¬ 
sonalidade,  de  que  modo  ela  se 
forma  e  como  assegura  o  triun¬ 
fo  pessoal...  Pag.  63. 

Não  deixe  de  ler  ístes  e  outros 
24  notáveis  artigos  no  número  dc 

SELEÇÕES  para  MARÇO 

Acaba  de  sair 

Agora  cr.$3.oo  ,/#$*,# 


‘ly  't‘W' 


9-9494  $4*99949  9^999994*4  944444444444444^94494449^44949^444444 

_ ,  Uma  liga  contra  o  jogo, 

em  Porto  Alegre 

PORTO  Al.EtiHR.  21  i  Da  S:i- 
.'itiM.l  dc  A  NOITE!  —  Com  a 
presença  dc  grande  miim-ru  dc 
"  ,-ne,  dc  destaque  nesta  cepil.il 
foi  fundada,  nqitl,  ,i  Llgu  (  «nitra 
o  logo.  que  está  disposta  :i  agir 
.  .til  energia  p.ua  c.iblr  .i  proli¬ 
feração  dn  vicio  que  -c  i-tnidv 


V.  também  póde  ter 
VITALIDADE-VIGOR 


Kemedio  indicado  nas 
Cólicas  -  Útero  ovartanj., 
A  »»nfi»  «as  O-aga-ias  *  F»rn-i:,»v 


]  -  e  aqui  está  o  segredo  I  | 

Ealreiue  o«  tutus'  !'  V  npt..  e  l„rie 
como  deiia  ,i>r  |  \  riqnut  de  vtvvre 
gníiir  a  vtin  i«i  n  Inupiivj..  o  nervesis- 
n«f«  depressão  tema*  v.  triste  nlvilMo, 
rtesailimail"  ’  'Ju.-r  ler  ilt«!  nii-  rans- 
treore  '  Knlftu  tome  unta  .ti»-.,  I ':u  tnm,,»n 
cientista  iiilcubv.i  que  I.",  •  „t|n«i  i'!ien-< 
e  é"'  ,  de«  tiima-n-  'fe  sfitieua 

deliocnte  Leoihre-se  que  sangue  enbru 
sicnitha  la-nhit-ni  m:Wr  imlire  ao  e».,'. 
que  Mngce  rim  r  saucnrl  censtitui-  a 
base  s»gi>-«  da  »au«ie  e  Jii  Mlcldaile  u 
aígreile  il,.  viger  •  Ca  vtlathlnà*.  I‘nu- 
ctpte  tninatvtn  Vtnol  hiqe  para  ser  vtgo* 
roae  t  «adie'  ê  unrn  cumtilnacfin  alui* 
mente  eticlente  iie  terre.  vltiimlnio  a 
outrn,  eleiiieniio  r-Mu-ernntp*  «ia  san¬ 
gue.  Vínul  fortifica  l.olu  seu  organismo  o 
aumenta  a  liemoglnWnr.  .  v 
contida  no  aeu  saoEue  // 

Vinol  lar.  com  une  V.  .  \  f\  ^ 
liou  mata  pivem.  iiiai* 
lorte  e  mais  Ictiz.  Ema 
nova  vida  atirge  em  \ 
eom  Vinol.  Nân  liestie 
maia  —  principie  a  tu-  II 

mar  Vinol  agora  meattu. 


O  Vidro  grond»  da  P.luioi  Oa  W. II,  conlando  duo.  *#zer  •  meio  a 
ouonl/dodo  do  lomanho  pequeno,  custo  proporclonolmanle  mudo  menor. 


Fitas  para  máquinas  de  escrever, 
Contabilidade  e  de  snmnr:  1'upets 
cazbnnn  pura  inãqnlnuv.  para  lápis 
e  copiativ os.  Sti-mlls  ••  papel  ab¬ 
sorvente  para  duplicadores: 

M  A  Hf  V  , 

D1S.JEE 

V*  2  3  -  1  i  4  0 

‘r  lind-i  n  que  neces- 
slUr  e  será  pran- 
Uiuento  atendido.  . 
Fabricantes  e  Importadores 

1’aulu,  Calnti  &  Cia.  I.ltln. 

Rua  <la  Alfândega,  12  L 


******************  f**************************r,crrr'"rr”r' 

LEILÃO  JUDICIAL  —  LAGOA 

ESPÓLIO  DE  D.  JOAQUINA  CE  ASSIS  SENRA 

|tt  \  FONTE  DA  SAUDADE  N."  129,  1  TI.  1»*  e  141 
SDt  /lA  LEITE,  leiloeiro,  lethlcrá  estes  motlcrttnj  pretlins.  etUf] 
cados  em  ti  rretto  que  mede.  4S  metros  de  frente,  «a  scAtn-felra,  dl 
2S  alo  corrente,  av  Hi  lior.is.  em  frentr  aos  mesmos,  ü  lei lan  será  mt 
rurio  pelo  ll.  129,  autorizado  por  Alvará  dn  Esmo.  br.  Dr.  Juiz.  <1 

'  .  .  .  I-  _ _ «T1J_  nvii:  r  r  I  im  lis  F1 


liit.irmnçúes.  — 
V  i-ndí.s  a  pres¬ 
tações.  Kun  7  de 
•  nndar.  Tclefu- 


4  OU  3  ^ALAS 

com  Instalações  sanitárias  confortáveis 
mas  e  tubulações  de  gás  próprias, 

FINANCIAMENTO  A  15 
(TAB.  PRICE) 

Plantas,  forma  de  pagamento  e  detalhes  com  o 
Sr,  Ostvaldo. 

INCORPORA  DOR 


e  autóno 


An  grnndfsns  t  os  realizações 
do  Brasil  aparecem  nas  páginas 
de  " A  NOITE  Ilustrada". 

**********************************************  *************** 


ANOS 


Vamos  ler  “VAMOS  LER 


Publicações 

Volta  a  circular  a  "Pan-Esln- 
dual'\  revista  mensal  ilustrada. 
0  seu  primeiro  número,  em  sua 
nova  fase,  prestando  significativa 
homenagem  á  dota  aniversária  do 
presidente  Vargas,  contem  movi¬ 
mentado  texto  e  escolhida  "cji- 
ciicrte".  0  apreciado  mensàrio, 
que  se  propõe  ser  o  orgão  de  pro- 
pagnndu  dos  Estados  na  capital  da 
República,  i  mostra  eloquente  do 
que  virá  a  ser.  dc  fato,  "Pan-Es- 
l.-'b»a|”,  nn  periodismo  nacional, 
onde  vem  dc  reingressar  tão  tros- 
picosamuitte. 


APRENDA»aHDRAS.tFOLGA 

EM  SUA  CASA 

a  BRILHANTEfel^^S 

PROFISSÃO  «iiliy 


A  todos  os  homens  e  mulheres, 
disiludidos  de  alcançarem  a  su¬ 
prema  felicidade  humana,  reco¬ 
mendamos  as  afamadas  Pílulas 
Maratú,  aprovadas  o  licenciadas 
pelo  D.  N.  de  Saude  Pública  como 
tónico  nervino,  no  fratameiilo  do 
astenia  neuro-museulnr  e  suas  ma- 
nlfestações  e  isentas  de  qualquer 
ação  nociva.  As  Pilulns  .Maratú 
são  fabricadas  com  extratos  dc 
Cntuaha  e  Marnpuama  (Acanthcs 
Virilis)  duns  plantas  de  virtudes 
extraordinárias  e  que  existem 
abundantemetile  em  alguns  Esta¬ 
dos  do  Norte  do  ilrasil.  Aliás,  elas 
já  eram  conhecidas  desde  longo 
data  pelo»  gentios  brasileiros  que 
usavam-nas  como  poderoso  tónico 
e  lcvnntador  tio  sistema  nervoso 
(Juando  nlgucm  sentir  uma  ligeira 
depressão  no  ritmo  normal  de  sua 
vida,  mesmo  que  seja  devido  a 
idade  avançada,  deve  recorrer  r, 
estas  pílulas,  que  darão,  não  só 
o  entusiasmo  perdido,  como  ainda 
utun  sensação  de  bem-estar  e  ale¬ 
gria  de  viver.  IM«em  de  pessi¬ 
mismo,  Tomar  as  Pilulns  Maratú 
é  saber  gozar  n  vida.  rnc-tno  por¬ 
que...  da  vida  nada  se  leva.  A 
venda  nas  principais  farmácias  t 
drogarias  do  Ilrasil.  Ap.  Cens.  An 


JJzprwnfiMiff  Gtral  uo 

KFimxnn  ciunagua 

Rrn  * '  /ta.Orío,  O.V-A  ■  Z.r  ll r  ,  — 


Dr.  José  de  Albuquerque 

Membro  efetlro  da  Sociedado 
de  Sexolngin  de  Paris 
DOENÇAS  SEXUAIS  DO  HOMEM 
Run  do  Rosário,  172  —  De  1  ás  7. 


RUA  MIGUEL  COUT  O.  51  —  1.»  ANDAR 


*****************************************  ,,, , 

0  extranho  caso  ocorri-;  QoencaS  do  EstÔmagC 

do  na  estaçao  de  Santa  INTE/T1N0S  _  KU;,D06r 
Barbara,  município  de  j  neraosas  —  raios  ,\ 
Campos  I  Prof.  Retinta  Souza  Loji.  • 

0  Sr.  Alcides  Ávila  Apolinari-s, 1  HUA  MftXIGO,  93-2.*  .  T«l.  22-IJ. 

morador  na  rua  Uarão  di-  >áo  — — - - 

a '"nirK Vn^tn,;.',,;:, 'ttivi !  'Era  Miami  o  senhor 

ti-,  t ii .oi.i  pitu-  -rti  pdi,  rle  nina  I  U  r  P 

««•ÜSV»  V"  •«*“ .  Komero  tstelita 

*"•  O  i:*foriiinnio.  f  MI\MI  —  r-l..do  dp  F1 

r|m'  c  4-nuIiitnr  < Li  l.lijlii  e  ttin  «•  [\  s  .1  ...  n  s  •; 

m  4  ááli.  Ji:..-»»,,-  na  fagriufa  IN-.  j- ....  „ 

.Ma.ami  d"  Si .  I.ulz  (.11  ,taiiá. ,  Iiu  ir.,  tinam-,  ir,  d.i  , 

slIlUlilil  110  uiumcipli.  de  l-linp  -.  va!.,  b-a-ü.-ir,  .1,  W  -hlis,' 
e  i.içu,,  ,n-  Santa  Itarliuni.  no  dia  ,1, 1,-g.u-ã,, 

rle  fev.-rviio  do  com-nte  jiw.  |,f.,v||elr.i  ,1.1  N,„a  A  l.  , 

,,'l1  1  a  ,  idade  a  r.iminl  •  ,U  W  . 

I  ,.  ,1  Si  J.jm-  Alton,,  dr  ttllirt-  hlnKtiui 

r.i.  liivriolor  uli  residente,  e  (ti-  _  _ 

Mia  r -pm.il  Attina  Ajlillio  dc  011-  1  . 


Aproveite  uma  das  Inúmeras  oportunidades  que  a 
eletricidade  lhe  olerece  PARU  fflZER  SUA  FORTUHQ! 

0  curso  prático  e  completo,  p 
njytvL  v  do  Instituto  Rádio-Técnico 
Monitor  í  o  mais  rApido,  o 
jffi?  mais  efiWcníe  e  o  mais  eco- 
\l*áá3ên§  nômico.  Sem  ntnl.um  conhe- 
cimento  prévio  dc  eletricidade, 

-  V.  S.  poderá  tornar-se  um  per- 
feito  Elet  ro- têrnico,  competen- 
•m  te  em  instalações,  enrolmr.cn- 

f  \  |r  L  to  de  motores.  fabricsçSa  de 
■  aparelhos,  telefones,  galvano- 

rB  )r  plastia,  solda  elétrico,  instala- 

S\  I  Ml  ção  d;  motores  movidos  pelo 
vento  ou  cachoeira,  iklrividade  nos  automóveis, 
eletricidade  nos  aviões,  etc.  Duração  do  curso 
«penns  25  «emanas.  Trinta  dias  depois  de 
iniciados  os  «eus  estudos,  já  estará  V.  S.  ha¬ 
bilitado  para  ganhar  dinheiro. 

Não  porco  lempol  D.tido.so  Imfdialamence,  «nvton- 
«a- no.  o  coupon  aboúo  d*  vido  mente  prâ«ncb,do: 

INSTITUTO  RÁDIO  TÉCNICO  MONITOR  LT DA 
AV.  BRIG.  LUIZ  ANTONIO.  1212  —  SÁO  PAULO  111 
Sr  Drrtfon  Set, cão  enr/or-ms  GZAftS,  SSM  COMPROMISSO,  10  hlntto  cont 
In.lrutõei  coma  poder  tmegurar  meu  futura  •  afeoruar  o  prcipendoao 
eitutíontfo  ételrotéeniea. 


V.S.  receberá  CftailS 
durante  os  seus  es¬ 
tultos  um  J090  cpm- 
pteto  ás  terrsmentis 


0  S£li  Olfi 
CKfbãBA 


Poderoso  Tônico  para 
as  Mulheres 

Se  você  está  .inéiiilr.i.  11,  rv.na. 
niagr.i  e  ,<-tn  api-liu-,  i-  d.  -i-ij  ter 
carne»  firsin-s,  loriuax  grarlus.is, 
beleza  c  vuule.  faça  11111  tratamen¬ 
to  com  u>  PI  LEI.  AS  ItUSADAS  |)ll 
DH.  WILLIAMS  A  ba  -  e  ,1c  s.t- 
assimiltiH-is  de  ferro,  t-ssas  plbt- 
las  regrueram  ,,  -angue,  porque 
multiplicam  u  mime!',  dm.  glóbu¬ 
los  vrnmllio-  0  saiigiu-  toais 
x  i v 0  t  iiinis  fivri.  nutre  generosa- 
mente  o  orgatii-m,i  e  prrmlle  a 
formação  de  carn.  •  firmes,  sem 
rxcesv.iv  preludiei. iis  dr  gol  dura. 
Alem  de  llu-  pinpi.eeioliar  unia 
s.imle  ligiT  1  .,.  I’  I  I.  I'  1.  A  x 
HOSADAS  Do  UH,  WILLIAMS 
lhe  dará»  igualnu-nte  r-sn  siltme- 
1.1  atrarnle  dr  mulher  l.t  111  íniis- 
tituíd.i  e  ev»a  inagnífici.  vltalidn- 
<lr  que  çonstitur  n  vcr  jaílrito  cn- 
cmito  feminino 

Rite  produto  baixou  2 fi1*-  no 
pieço.  rle  acordo  com  0  Decreto 
da  Co-jfdcnaçâo.  =!< 


DESPERTE 

SEU  FÍGADO 


As  pílulas  PINKI.ETS,  rvclusi- 
vnmetilr  «rgeluis,  agem  de  nin- 
oeirn  natural.  Amnentnm  n  «erre- 
çãri  vwleiilnr,  utivani  o  apetite  t 
ajudam  a  digestftu. 


\ amos  Icr,  “VAMOS  l.ER!"i  'l 
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CURSO  GINASIAL  EM  1  ANO 

(Art.  91) 


Homenagem  ao  Sr.  Ro- 
mero  Estelita 

FORTALEZA.  21  (Serviço  espe¬ 
cial  de  A  NOITE)  —  A  mui  pas- 
vigeln  por  r»ta  capital.  fo|  alvo 
de  homenagens  por  pirte  de  fun- 
rinniriov  da  Fazenda,  n  Sr.  H  - 
mero  Estelita,  ilírctur  geral  d.> 


II1AI5TA  V 
FEIBLA 


Nofna. 


fifoc/o 


roçÀaxAMBtoíCAPitíiíDo 


‘  '  Banco  dô.  ’ 

DISTRITO  FEDÉRALví 


AVENIDA  NU. O  PEÇANHA,  12 
EíQuinfl  ytpaiicio  Boryc*  •  íSWc  ^nnrttória; 


|  CAPITAL  REALIZADO  E  RESERVAS  1 

Cr$ 

20.377.000,00 

Juros  para  contas  dc  depósitos 

Movimento. . . 

4% 

Conta  a  praso  lixo: 

Limitada .... 

5  °/o 

3  Meses. . .  5  Vi  % 

6  "  . 6% 

12  "  . 7% 

‘ 

Populares  . . . 

6  Pó 

* 

Aviso  prévio 

Condições  a  combinar  ; 

- 

4+1 

ui 

11 


I 


PpFg 


o  VELHO  SOI. Alt  (TZ<  O  —  A  M'|i 
dns  «| tinil ros  do  Morntes  Guznuui. 
ai|  na r elitil nn  do  IVrú.  SeuH  quadros 
tmiito  êxito  nu  Mut-ni  Xarlmtnl  ()i> 
Ihidu  i|iii*  lho  dru  o  dirrtur  dikH»n  r 
xcir».  Ilnndn  priíYrcnciu  nus  ra»tiv< 
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uma  mensagem  da  sensibilidade  e 
amigo  ao  nos  ao  público,  tão  sincera: 
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OS  IMOS  EXTRAORDINÁRIOS 
I  0  IMPOSTO  DE  RENDA 

O  inslhor  e  o  mais  completo  trabalho 
tío  Dr.  Mozart  da  Gama 


n  lura  é  perfeito  porque  sen  autor  alem  de  perito- 
rontabilistn  è  especialista  em  impostos  e  reputado  ju¬ 
rista  cm  assuntas  /iscai* 


0  índice  dispensa  longos  estudos  e  perda  de 
tempo.  Quem  tiver  o  ilvro  basta  guardá-lo  por- 
que  quando  precise  resolver  um  caso  poderá 
conhecer,  num  rápido  minuto,  o  assunto,  pro- 
curando-o  no  índice 


Explicações  práticas  sobre 
lucros  extraordinários 


Quais  os  ncgóclns  sujeitos  á 
nova  lei  sobre  Lucros  Extraordi¬ 
nário*. 

Declaração  de  Lucros  Extraor¬ 
dinário*. 

Qusnrln  se  dese  Inzer  a  decla¬ 
ração  e  quando  não  6  preciso. 

Facilidade  pnrn  se  conhecer,  ra¬ 
pidamente,  se  há  ou  nãu  os  lu¬ 
cros  extra  vrdinários.  _ _ 

Local  onilc  se  entrega  a  tlccla-  ''^dos  —  Prazo  da  entrega, 
rscâo  de  lucros  extraordinários .  Isenção  da  larofa  da  dcclarn- 
fórinula  pròpriu  '  “  ' 


Sémen le  sobre  o  excesso  dc  100 
mil  cruzeiros. 

Balnnçnj  dc  prova, 

O  que  <  lucro  extraordinário. 

(.apitais  aumentados  desde  1011 

O  lucro  renl  dos  Balanços. 

Opção  da  declaração  dc  lucrus 
exlraordinárlns. 

Opção  —  como  e  quando  é  Telta. 

O  capital  aplicado  —  Como  è 
considerado. 

Cálculo  do  imposto. 

Declarações  dc  lucros  extraordi- 


A  fórmula  própria  da  Dccla 
ração, 

Papeis  e  documentos  que  devem 
acompanhar  as  declarações  de  lu¬ 
cros  ■■xlrni/rdlnjárin*. 

l.pocn  da  entrega  dn  declaração 
ou  fórmula, 
f.puca  du  pagamento, 

Usnrio  se  papa  o  imposto. 
Quando  se  pnga  nu  roiiiprn  o 
Certificado  de  Kqtilpnmruln  ou  se 
faz  »  Pepósiln  de  (inranlia, 

Quem  es  lá  obrigado  ao  paga¬ 
mento  dn  Imposlo  sobre  lucrus 
extraordinários, 

Como  sc  calcula  o  imposto  so¬ 
ar*  Lucros  Exlniordinãrlos. 

Qual  a  época  dn  pagamento  dn 
imposto  sobre  i-urros  Extraordi¬ 
nário*. 

Gomo  sr  calcula  n  quantia  pnrn  I 
adquirir  Certificados  dc  Equipa¬ 
mento  .oi  fazer  Depósitos  de  (ln- 
raidla,  invés  dc  pugar  o  Imposto. 

iJiikI  n  épocn  tias  Declarações 
de  Lucros  Extraordinários. 

I.rn  que  éporn  sr  pagam  nu  sr 
enmprniH  OS  Certificados  ou  se 
fazem  os  Depósitos. 

Ilerln mações  contra  lançamen¬ 
to.  excessivas, 

O  que-c  preferível. 

A  |el  dr  Lucros  Extraordinário» 
tndn  explicada. 

A  lei  dos  Certificarieis  de  Eqnt- 
prnicnlos  c  dus  Depósitos  de  Ga¬ 
rantia, 

Explicações  práticas  sobre 
a  declaração  física  do  im¬ 
posto  de  renda 

Quem  deve  fazer  a  declaraçêo, 

T>tt  base  do  cálculo  ou  do  exer¬ 
cício. 

Quem  i  contribuinte  e  quem 
são  i ■ 

Da  base  dn  exercido. 

Tnldo  em  profissão  rendosa. 

I  ma  só  declaração. 

0  que  é  renda. 

O  que  deve  ser  declarado. 

0  que  não  deve  ser  declarado  e 
rsti  isento. 

Dedução  fora  das  cédulas.  O 
que  é  dedutivel.  Encargos  de  fa- 

mlll». 

Falecimento  do  contribuinte. 
Retirada  ou  ordenado  de  sócios 
de  firmas. 

Preenrhimenlo  da  Declaração. 
Da  época  dn  Declaração, 
tinixa  dc  Amortização  c  Dele¬ 
garia»  r  n  Desconto  sohrc  ns  Ju¬ 
ros  de  títulos. 

Prémios  rle  Intcria  c  mitrns. 
Pagnmrnln  das  pcrlnraçôes. 
Moídos  de  pagamcnlo. 

Ausência  do  contribuinte. 
Dosrmilos  na  fonte,  dividendos, 
etc. 

Tituios  da  Divida  Ptihlica. 
flesidcnles  no  estrangeiro. 

Dos  prncnradnrcs. 

Capacidade  Jurídica  do  Con¬ 
tribuinte. 

Onde  deve  ser  entregue  a  De¬ 
claração. 

Retificação  dc  Innçnmentos. 
Retificação  de  Declaração. 
Recursos  e  Reclamação.  ' 
Mudança  dc  residência  do  con¬ 
tribuinte. 

Informações  solicitadas. 

Do  selo. 

Da  classificação  de  rendimen¬ 
tos. 

Taxas  das  Células.  Vn,- 
Corretores.  1 

Pagamento  em  quotas. 

Prescrição  da  divida  do  Impos¬ 
ta  cm  cinca  anos. 

Prescrição  do  direito  de  rebaver 
quantia  paga  a  maior. 

Pedido  do  reconsideração  de 
despachos. 

Penalidades. 

Das  taxas  proporcionais  ou  ce¬ 
lulares. 

Descontos  na  fonte. 

Das  laxas  complementares  pro¬ 
gressivas  ou  relativas. 

Tabela  explicativa  do  Imposlo 
complementar. 


Explicações  práticas  sobre 
a  declaração  jurídica  do 
Imposto  de  Renda 

Declaração  jurídica. 

Qual  o  comerciante  obrigado  a 
fazer  declaração 

Cálculo  do  imposto  sobre  pe¬ 
queno  lucro  comercial. 

Exemplo  —  opção  forma  “A". 

D.n  comprovações. 

Cálculo  do  imposto  comercial 
ns  opção  pela  receita  bruta. 

Isenções. 

Sociedades  civis. 

Não  há  isenção. 

!'mn  sõ  declaração  juridica. 

Da  opção. 

Quais  as  deduções  legais  cm  ba- 

lanço. 

(I  que  é  preciso  juntar  A  Dccla- 
'•'Çoi  alem  do  Balanço. 

v.  icdndex  Anônimas. 

0«  antecipação  de  lucros. 

Couta  dc  Lucros  c  Perdns. 

Saldos  anteriores  —  Exemplo. 

Retirada  dos  sócios. 

Devedores  Duvidosos. 

Reservas. 

Das  Amortizações. 

Deduções  cot  balanço  —  prejui- 
zos  em  contas  correntes. 

Dedução  de  reccllas  especiais, 

Dividendos  recebidos  doutras 
firmas, 

Liquidação  c  sucessão  do  fir¬ 
mas 

0  novo  regulamento  dos. 
Lucros  Extraordinários 

Todos  os  negócios  c  todas  as 
indústrias. 

0*  balanços  Isentos. 

Suried.ide  c  fundações  isentas. 


i  çao. 

Prorrogação  de  prazo  —  decla¬ 
rações  fora  do  prazo. 

Opção  c  levantamento  dc  depõ- 
sltos  ou  troca  dc  certificado. 

Só  unia  declaração  dc  lucros  pa¬ 
ra  u  casa  malriz. 

Local  onde  se  apresenta  a  de¬ 
claração. 

A  entrega  rle  declarações  é  fei¬ 
ta  pessoa lineiile  pelo  representan¬ 
te.  empregado  nu  pelo  correio, 

Recibos  —  como  são  fornecidos. 

Repartições  quu  recebem  ns  de¬ 
clarações. 

Daeomenlos  e  papéis  elucidai t- 
v«>  qnc  devem  acompanhar  ns  ,'k*- 
elurnções  du  lucrus  extraordiná¬ 
rios, 

Assinatura  dos  Balanços  e  Do¬ 
cumentos. 

Revisão  e  fiscalização. 

Depois  dn  entrega  da  declara¬ 
ção  o  lançamento  e  n  cobrança. 

Lançamento»  roin  inulln,  lança¬ 
mentos  ex-oflcio  . 

Guino  procede  a  repartição  no 
lança  meai  o  ex-oficio. 

Arbítrio,  no  cálculo  quando  o 
contribuinte  c  faltoso. 

Impugnações  e  lançamentos  sõ 
com  elementos  de  prova. 

As  matrizes  e  casas  chefes  da 
contabilidade  é  que  respondem 
pela  Obrigação. 

Como  è  e  onde  é  noliflcado  c 
procurado  o  contribuinte. 

Lançam,  recebem  e  fiscalizam 
as  repartições  do  Impusto  dc  Hcu- 
iia . 

Imposto  menor  de  5.1)00  cru¬ 
zeiros  é  pago  duma  só  vez. 

Pagamento  voluntário  no  alo  da 
entrega  da  declaração. 

Os  pagamentos  podem  ser  fei¬ 
tos  a  dinheiro  ou  com  cheque. 

Os  cheques  dc  pagamento. 

Cheques  —  quem  pode  emillr. 

Repartições  que  recebem. 

Cheques  nominativos. 

Itpoca  do  pagamento. 

Pagamento  em  prestações 

Pagamento  voluntário. 

Pagamento  dc  diferenças. 

Repartições  do  imposto. 

Todas  as  repartições  públicas 
estão  obrigadas  a  auxiliar. 

Provas  dc  quitação  —  Certi¬ 
dões. 

Leiloeiros  —  suas  obrigações. 

Certidões  para  contratos  c  aios 
semelhantes. 

Provas  exigidas  da  cnlrcga  das 
declarações. 

Certidões  do  quitação. 

A  visitação  rins  funcionários. 

Exame  e  fiscalização  dos  fun¬ 
cionários. 

Os  funcionários  fiscais  devem 
ser  atendidos  com  Ioda  a  cordiali¬ 
dade. 

Penalidades  maiores. 

Multa  de  mora. 

Multas  w-nficio. 

Mora  —  uma  explicação  onde  é 
aplicada. 

Mullas  diversas. 

Multa  devido  a  mudança  de  do¬ 
micilio. 

Autoridade  que  autoriza  as  mul¬ 
tas. 

Prazo,  reclamação  c  defesa. 

Reclamações  e  defesas, 

As  reclamações  e  defesas  toem 
efeito  suspensivo. 

Competência  julgadora  da  J.  A. 
L.  E. 

A  forma  e  o  objeto  dns  defesas. 

Comunicação  das  decisões  pro¬ 
feridas. 

O  que  devem  fazer  as  reparti¬ 
ções  para  Informar  os  contribuin¬ 
tes. 

Prazo  de  20  dias  õ  Improrrogá¬ 
vel. 

Restituição  de  Imposlo  pago  a 
mais. 

Onde  o  contribuinte  deve  cum¬ 
prir  suas  tnrefas  e  obrigações. 

Onde  é  a  competência  da  nuto- 
ridudo. 

Colaboração  de  serviço  entre 
us  autoridades. 

Mudança  de  autoridade. 

Divergências  de  competência  de 
autoridade. 

Consultas  sobres  Lucros  Extre- 
ordlnários. 

Remissão  —  contribuintes  re¬ 
missos  —  Proibições. 

Cobrança  executiva  o  conbran- 
ça  amigável. 

Cubrnnça  judicial  —  executi¬ 
va  . 

Prescrição  do  lançamento  e  da 
obrigação. 

Da  prescrição. 

Comunicação  dc  mudança. 

Comunicação  dc  mudança  e  ou¬ 
tras. 

As  declarações  c  seus  papéis  não 
pagam  selo. 

Às  quantias  escritas  em  dinhei¬ 
ro  estrangeiro  serão  converti¬ 
das. 

As  datas  e  os  prazos  marcados 
—  como  valem. 

Sigilo  e  obrigação  dos  funcio¬ 
nários. 

Nenhum  funcionário  pode  re¬ 
velar  n  vida  do  contribuinte. 

As  declarações  o  os  processos 
não  paliem  sair  da  repartição. 

Certificados  ou  Depósitos  cm 
lugnr  do  imposto. 

Prazo  dus  Certificados  ou  dus 
Depósitos. 

Eóra  cio  praze-  marcado  no  con¬ 
vite,  depois  dc  Junho,  hã  multa 
dc  móra. 

As  sociedades  anónimas  podem 
optar  lio  nrligo  du  lei  dus  socie¬ 
dades  anónimas. 

liruulumenb  do  imposto  dc 
renda  dã  c  braço  a  este. 

A  Junta  de  Ajustes  dos  Lilrrnj 
Extracrdinários  á  quem  resolve 
tudo. 


0  Rotary  Club  homena¬ 
geia  o  prefeito  de  Aná¬ 
polis 

AN  A  POLIS  —  (Serviço  especial 
de  a  NulTE)  —  O  Rntnry  Club 
desta  cidade  prestou  significativa 
homenagem  no  prefeito  Camarn 
Pilho,  que  a  convite  de  seu  pre¬ 
sidente,  Sr,  James  Funslnnne,  co¬ 
nhecido  cirurgião,  lomou  parte  em 
uma  de  suas  reunlõrs. 

(J  prefeito  foi  saudado  pelo  se¬ 
nhor  Ucnediln  dc  Abreu,  advoga¬ 
do  do  Ünuco  Comercial  do  Estado 
dc  üolnz. 

O  governador  da  cidade  —  disse 
que  deixou  sua  indústria  cm 
Goiânia,  onde  reside  e  veio  para 
esle  município,,  como  prcfcilo, 
afim  de  exceulor  aqui  um  plano 
dc  Irnhnlhu,  que  lhe  fora  traça¬ 
do  pelo  iiilcrvcnlor  Pedro  Ludu- 
vico  para  Anápolis. 

Salientou  que  se  sentia  satis¬ 
feito  todas  as  vezes  que  se  lhe 
era  oferecida  uma  oportunidade 
dc  prestar  cnnliis  c  de  Informar 
r.o  povo  a  respeilo  não  só  do  que 
tem  rcnllznrio,  cmno  lambem  do 
que  pretende  cxrculnr  nos  diver¬ 
sos  setores  de  sua  administração. 
E  o  ensejo  era  dos  melhores  por¬ 
que  n 1 1  estavam  reunidos  elemen¬ 
tos  dns  mais  representativos  dn 
Anápolis. 

Acentuou  que  ao  assumir  a 
Prefeitura,  há  meses  aliás,  rn- 
contrmi-a  devendo  Cr!  426. 819, 00. 
exislindn  nos  bancos  e  nn  tesou¬ 
raria  apenas  19.8,85.89.  E  quc‘ 
linjo  a  Prefeitura  tem  cm  depú* 
silq  nns  bancos  locais  Cr$  .... 
>187.151.80  e  que  tem  processos 
parn  pagar  cm  »un  lesonrnrla  ape¬ 
nas  na  importância  dc  CrS  .... 
2S.  739.40. 

O  prefeito  fez  umn  longa  ex¬ 
posição  dos  empreendimentos  já 
realizados  e  dc  outros  que  está 
realizando,  dentre  os  quais  avul¬ 
tam  de  importância  os  serviços  dc 
esgotos,  abastecimento  dágua  e 
calçamento  ,,Ue  representam  n 
problema  máximo  ,}a  cidade  c 
cujos  estudos,  ii Inçados  vivamente 
por  vários  engenheiros,  já  se  «n- 
cnnlram  quase  concluídos. 

l-u|iiti  de  outros  empreendimen¬ 
tos  cmno  scjnm  construção  v  rr- 
riitisl  mçâo  di-  rodovias,  arboriza- 
ção  da  cidade  c  fomento  agrícola, 
rez  Ininhcm  uma  enumeração  dos 
melhoramentos  nlaiiearios  e  ruja 
execução  se  rã  iniciaria  sem  demo¬ 
ra.  •rlsou  que  «las  8,1  rasas  qnc 
;i  fie iM> 1 1 íqú 1 1,  ii «y  fniti’» 
dn  cidade,  grande  parle  j/i  estava 
Milisl iluiria  por  construções  mo¬ 
dernas.  Salientou  ainda  que  inva¬ 
riavelmente  entra  para  o  expedi¬ 
ente  ns  7  jpiriis  c  vezes  há  que 
Irm  saído  ás  21  horas,  isso  por¬ 
que  «t  llraslt  rs t à  a  exigir  no  mo¬ 
mento  o  máximo  dv  esforço  de 
seus  filhos,  riu  particular  de  seira 

administradores. 

Acrescentou  que  tem  visitado, 
rrrqurnleinciilc.  „5  distritos  <•  fa¬ 
zendas  loca  ti /adas  em  plena  zona 
rar.il,  afim  dr  melhor  auscultar 
ns  necessidades  do  povo  cujos 
destinos  orienta  e  dirige. 

Finalizando  a  sua  exposição  o 
.  r.  Ca  Miara  Filho  afirmou  que  dc 
Anápolis  havia  lançado  a  idéia 
,  ™‘‘i*acão,  no  Esladn  dc  Goiaz, 
dn  I  Congresso  Económico  do 
nesle.  e  que  n  iniciativa,  prlnci- 
pnlmenlc  pelo  fato  do  certame  se 
concretizar  em  umn  das  regiões 
de  maior  potencial  de  riquezas  c 
matérias  prima»  estratégicas  da 
América  do  Sul,  vem  sendo  co. 
menladn,  eioginsnmenle,  não  ,ó 
pela  imprensa  brasileira,  como 
lambem  peia  norte-americana  e 
inglesa. 


DR.  BLATTER  dentista 

xlPl'm>eTyl''®nl*  DS  A-  22-9080 
Av.  Rio  Branco.  Sll-Brasliia.s.512 


No  Serviço  Nacional  de 
Recenseamento 

A  entrega  de  Obrigações 
de  Guerra 

1’nra  cnnhrrimcuto  dns  interex- 
snilos.  enmiinicn-rios  n  Ser»  iço  Na¬ 
cional  dc  llrrrnsraniontn  que,  a 
partir  do  dia  24,  a  Pagndorio  d.i 
Divisno  Adtninislralivn  dnquele 
Serviço  fará  cnlrcga  dns  Obriga¬ 
ções  do  Guerra  uos  ex-scnidoiej 
censitários. 


MOVEIS  PARA 
ESCRITÓRIO 

R.  doa  Andradas.  51  •  Tel.  43-6787 

Meio  milhão  de  ovos  de 
peixe  em  avião 

CHICAGO,  abril  (Inlcramerlcn- 
nn)  —  Também  os  nctdcntcs  geo¬ 
gráficos  dn  América  aderiram  á 
política  da  Boa  Vizinhança...  As¬ 
sim  é  que,  para  iniciar  a  troca  de 
presentes  diplomáticos,  os  Gran¬ 
des  Lagos  fizeram  um  presente 
régio  no  Lago  Titicncn,  o  mnis  ele¬ 
vado  Logo  navegável  do  mundo, 
situado  ao  sul  do  Pcrú,  nos  limi¬ 
tes  com  »  Bolívia. 

O  preciosb  carregamento  teve  dc 
ser  desembarcado  nn  Cordilheira 
dos  Ançles,  no  coração  da  Améri¬ 
ca  do  Sol,  o  que  constituiu  uma 
das  mais  raras  e  excêntricas  via¬ 
gens  nércas  da  história,  transpor¬ 
tando  carga. 

Esse  carregamento  se  compunha 
de  melo  milhão  dc  ovos  dc  peixe, 
fertilizados,  transportados  dos 
Grandes  Lagos  para  o  Titlcaeu. 
o  foi  levado  dc  avião,  porque  ern 
o  único  meio  dc  se  assegurar  a 
sua  chegada  em  perfeitas  condi¬ 
ções;  mesmo  durante  esse  curto 
período  de  viagem,  eles  tiveram 
dc  ser  conservados  sob  condições 
especiais.  A  distância  entre  us 
Grandes  Lagos  u  Arcqnipn,  no 
Pcrú,  ú  dc  mais  de  I.Otin  milhas. 
Os  ovos  foram  desembarcados 
nesse  aeroporto,  após  quatro  dias 
dc  vingem;  se  ns  mesmos  tives¬ 
sem  sido  trazidos  pelo  mais  rá¬ 
pido  navio  —  o  que  não  seria  de 
maneira  alguma  rmiselhavcl.  cm 

virtude  du  estado  de  guerra  _  n 

vingem  duraria,  provavelmente, 
umas  3  semanas.  Graças  á  organi¬ 
zação  dos  serviço»  aéreos  atual¬ 
mente.  o  fator  tempo  não  pre¬ 
ocupou.  absolnlamcnlc.  os  que  ti¬ 
veram  soli  a  sua  responsabilidade 
n  remessa  desses  ovos  para  o  Lago 
Til  içara. 

A  finalidade  da  remessa  desses 
ovos  í.  aumentar  a  criação  de  pel- 
zes  próprios  puro  a'  alimentação, 
nu  Titicaco. 

para  efetivar  essa  remessa 
multa  contribuiram;  The  Mieltl- 
gan  Department  of  Cmismnliun" 
e  o  “Oliin  Di Vision  nf  Conservn- 
llon  anil  Natural  Resources”,  puis 
para  que  mio  se  estragassem  n» 
ovos  foj  necessária  a  cóopcraçãn 
de  téruieos  especializados  parn 
recolhê-los  c  r<oiservá-los.  A  tem¬ 
peratura  ncressàrla  para  a  sua 
conservação  teve  dc  ser  regulada 
artificial  mente,  o  que  exigiu  ain¬ 
da  a  requisição  danueles  especia¬ 
listas,  pois  a  “embalagem''  dos 


Preces  que  anunciarão  A  LIBERDADE 


QUANDO  a  paz  retornar  aos  nossos  lares,  cftnllcos  e 
preces  de  louvor  encherão  as  nnves  dus  Igrejas.  A  li¬ 
berdade  de  ouvir  essas  Irradiações,  que  hoje  ó  toda  sua,  é 
negada,  entretanto,  a  milhões  de  criaturas,  que  vivem  lúra 
das  realidades  do  mundo,  escravlsadas  pelos  llrnnos  que 
temem  a  luz  da  rnzâo  e  da  verdade. 

Por  Isso,  um  bom  ràdlo-receptor  representa  hoje  uma  pos¬ 
se  de  Inestimável  valor  -  uma  das  reais  riquezas  do  mundo, 
que  nos  dá  a  liberdade  de  ouvir  todas  as  noticias,  tanto  do 
estrangeiro  como  do  nosso  próprio  pais,  bem  como  os  pro¬ 
gramas  musicais,  educativos  ou  religiosos  do  nossa  prele- 
rôncla. 

60  anoB  de  pesquisas  elétricas  tornaram  possível  aos  en¬ 
genheiros  da  Philips  Introduzir  em  sua  casa  a  mágica  do 
rádio.  Essa  longa  experiência,  aliada  às  fontes  de  produçào 
americanas,  permitirá  que,  linda  a  guerra,  a  Philips  o  brin¬ 
de  com  muitos  novos  melhoramentos  em  rádio,  televlsfio, 
ralo  X  e  Ilumlnaçào. 


Desfrute  a  sua  LIBERDADE  DE  OUVIR 


Tendo  o  privilégio  do  possuir  um  rádio 
Philips,  dispense-lhe  o  cuidado  que  merece. 
Procure  o  revendedor  Philips  sempre  que 
lór  necessário.  A  Philips  colocou  todos  os 
seus  recursos  técnicos  e  materiais  n  servi¬ 
ço  das  Nações  Unidas,  na  luta  pela  vitória. 
Entretanto,  continua  empenhada  em  manter 
umn  assisténciaeliciente  a  serviço  do  seu  rádio. 

Mantenha-se  em  contato  com 
o  seu  revendedor  PHILIPS 


f tncvtiiittijcincs  xle  fiestftuict 

e  yict,  ^/íe liotécnicos 


PHILIPS 


- - 

DrlBRANDINO  CORRÊA  °  " 1  * 8 


AS  MELHORES  TAXAS 
COBRANÇAS  ' 
DEPÓSITOS 
CAUÇÕES 


CAPITAL  E  RESERVAS 
CR$  32.000.000,00 

- - -  .  J 

mesmos  duranli!  toda  n  tiaxcxsia  PaIac  hnnr  o — — • — — —  -  i a 


mesmos  «lurnnlo  toda  n  Irnvcssln 
aérea  iria  influir  grandemeute 
nn  rcprtiduçân  hem  roniu  nas 
rnmliçnes  luvoravcis  dns  futbras 
ramilia»  de  peixes,  qtie  sc  "mu- 
dnxatn"  pnrn  n  THInini . 

Tamheni  canlrihuirnin  para 
este  trnlinlhu  eienlifint  «Ir  ree>>- 
Ilii znentii  e  separação  dus  nvo», 
conservação  snh  a  lemprriitiir.i 
urtlfirlnl  c  "  eiiiliiilngeni"  <1  >» 
mesmos,  os  profissionais  esperi  ■- 
lizadiis  do  “Flsh  and  Wiidlile 
Serviçn”  dn  Deparlaaienln  do  iu- 
lerlnr,  dns  Esladns  fuidos. 

Afinal,  tiara  o  lrnii»pnrte  desse 
iresenle  dns  Grandes  Lagos  uo 
•ago  Titicncn.  ainda  concorreu  o 
governo  americano,  que  facilitou 
a  prioridade  dossn  viagem,  per¬ 
mitindo  assim  que  ns  mesmos  fi¬ 
zessem  as  4  mil  milhas  alé‘  alcan¬ 
çarem  n  aeroporto  de  Arcquipa, 
no  Pcrú. 


Pelos  bons  serviços 
prestados  às  forças 
armadas 

O  Supremn  Tribunal  Militar, 
sob  a  presidência  du  General  Sil¬ 
va  Jinitor,  julgou  merece  rum  a 
1’nssudvlra  dc  iMaliiui,  por  conta- 
rein  mais  de  49  ano»  de  lams  ser- 
'  içns  un  Exército,  o  General  Fran¬ 
cisco  de  l*n  li  tu  Ghliide  e  os  Coro¬ 
néis  Manoel  Canio-o  Femilmles. 
Dileruuindo  de  Assis  r  Fi.iiiklin 
l.millo  Hailrigiles  e  a  meilalhu  de 
«•Ur»,  por  lerem  mnis  ilc  Jil  anos, 
o  General  Aleio  Souto,  o»  Coto 
lieis  Lamartine  1'aes  Leme,  José 
Alves  dc  Magalhães.  I.iheruto  da 
Cruz  Barroso,  José  Searcela  Por¬ 
tela,  Augusto  lladdnrlc  l.nlio  c  os 
Tenentes  Coronei»  Epifanin  Alves 
1’equenn  Filho,  Aquiles  Mcueic* 
e  Abelardo  Scrvilio  de  Mesquita, 


Compromisso  do  Con¬ 
selho  de  Justiça  da  2." 
Auditoria 

Na  2*  Auditoria  da  1*  Região 
Militar,  prestaram  o  compromis¬ 
so  da  lei  os  seguintes  oficiais, 
que  iráu  funcionar  durante  o  1" 
trimestre  do  corrente  ano:  presi¬ 
dente,  major  Wnldcmar  Noronha 
Menu  Barreto;  juizes,  capitães 
Manoel  llerntirüino  du  Costa 
Álvaro  Alvarenga  Filho  ,.  2J 
mntic  Orcivul  Rarhosa  Velho. 

'*^***  ***********  msutttt** 

e.oc  da  Aeronáutica.  Por  inter¬ 
médio  (los  Ministérios  da  Guerra 
e  Aeronáutica,  o  presidente  da¬ 
quele  Tribunal,  encaminhou 
Chefe  do  Governo  o  parecer 
maia  alta  Corto  <Je  Justiça 
tar^ 


RL'A’DO  CARMO  N."  49  - 1."  —  Consultas  diária»,  da»  14  àa  18^oru 


Quarenta  página»  dr  aasuatos 
Ilustrados  e  rotngrnvsdos  —  nu 
“A  NOITE  Ilustrada”. 


CARIOCA,  a  sua  revista, 
está  ern  todos  os  lugares, 

************************  ,***.*. 


—  A  reprodução  sei  nu  é  de  um 
Guzman.  mo  do»  mnis  inleresBanteg 
estão  sendo  expostos  com 
Belas  Artes,  grnçss  k  sen. 
dessa  rasa,  professor  Oswntdo  Tei- 
ans  motivos  lípicos.  r.ssn  exposição 
nnosi  nos  seus  aspectos  naturais, 
e  noa  irus  costumes.  A 
seividn  de  Ima  lêrnlci.  er.>  çiln- 
liiauns  liem  drllnidos,  cnqusdrsndn-ie  s  com» 
das  regras  da  arte  e  do  bnm  gosto.  Servindo  de 
entro  o  Peru  o  o  Brasil,  vale  a  exposição  como 
da  Bcnftibilldade  o  dn  inteligèncin  daquele  paia 
público,  tão  sinccramrnte  empenhado  na  obra 
de  aproximação  continental 


T 


at  COCEIRAS 


I LE@ I VEL 


A  NOITE  —  Segunda* feira,  24  de  abril  de  1944 


Palma,  seus  rios  s  dia* 
mantos 

Prosseguindo  em  sua  palestra, 
diz  o  Sr.  Llberalu  Taguatinga  que 
cm  quase  loildS  as  localidades  da 
sctcntrláu  goiano  são  diárias  as 
ocurrínelaj  de  miuérlos,  cspccinl- 
iiicnte  os  i|tic  tem  abundante  apli¬ 
cação  na  Indústria  de  guerra.  E 
Tez  notar  nindn  que  c  enorme  a 
afluência  de  garimpeiros  vindos 
dn  sertão  baiano,  de  Sergipe,  Ala- 
góns,  Pernambuco  c  Minas  para 
se  dedicarem  aos  Irai, alhos  de 
exploração  mineral.  A  seguir  pas¬ 
sou  a  falar  de  Palma. 

—  "O  município  de.  Palma  — 
adiantou  il  entrevistado  —  corta¬ 
do  por  dois  grandes  riqs,  o  Palma 
e  o  Paraná,  no  porlo  público  da 
cidade  foram  encontrados  rccco- 
lemfrntc.  sim  ligeira  exploração 
prne.-didn  por  um  humilde  garim¬ 
peiro,  dois  diamantes  de  primei¬ 
ra  água,  lendn  sido  um  drlcs  ven¬ 
dido  imedintumente  por  145. 000 
cruzeiros. 

K  acrescentou: 

—  “No  rio  Paraná  até  as  crian¬ 
ças  rnconirnm  pepitas  de  ouro,  de 
it  a  4  gramas,  na  cascalho  do  seu 
i'.'it».  Por  sua  vez,  o  cristal  de 
rocha  c  a  mica,  cl\t  quase  lodo  n 
município,  são  eiteont ratlos  em 
cima  do  solo.  a  ponto  de  nlralr  a 
n tenção  dos  viajantes  que  por  ali 
I  runvilnm, 

Finnlizandi 


Fol  descoberta  naquele  Estado  rica  mina  de 
ca|c|te  _  Na  terra  onde  até  as  crianças  encon¬ 

tram  pepitas  de  ouro  ••  Rútilo  em  abundância 
—  Afluxo  de  garimpeiros 

julgou  o  homem  que  devia,  ao  se 
encontrar  nesta  capital,  conversar 
com  o  jornalista,  contando  coisas 
surprccmlrntcs.  Com  esse  espiri¬ 
to  de  colaboração  —  podemos  di¬ 
zer  assim  —  o  Sr.  Lihirnto  T«- 
gualinga  não  perdeu  a  interessan¬ 
te  oportunidade  e  nos  veio  dizer 
algumas  novidades,  Ê  clarn  que  n 
recebemos  com  alegria,  e,  snhedii- 
rrs  dos  seus  intuitos,  ficamns  á 
sonlaile,  abrimos  ns  ouvidos  c 
acompanhamos  com  atenção  toda 
a  sua  palestra. 

—  Fol  ullimamcnle  'descoberto 
nn  município  de  Taguatinga  — 
disse  Inlcialntcnle  —  uma  gran¬ 
de  e  riquíssima  mina  de  cn leite 
de  excelente  qualidade.  Para  cx- 
plorn-la  sú  faltam  braços  e  capi¬ 
tal". 

—  A  qtle  preço  atinge  o  quiio 
de  cálcio?  —  indagamos. 

—  "t>  cálcio,  segundo  estima¬ 
tivas  seguras,  tem  »  preço  su¬ 
perior  no  dn  mica  r  cristal  de  ro¬ 
cha.  Km  Tagmttinga  é  encon¬ 
trada  um»  área  de  tiú  quilôme¬ 
tros  com  uma  capacidade  dr  pro¬ 
dução  mais  ou  mrnos  calculada 
rin  5110  mil  timrlndns,  desse  pre¬ 
cioso  minério.  Na>  cabeceiras  dn 
riu  Sobrado,  a  35  quilômetros  da 
série  da  cidade,  eslá  hunlizada  a 
cachoeira  do  "Registro”,  cnni  tinia 
queda  dágua  ile  RH  metros,  apro¬ 
ximadamente.  e  no  Irito  do  mes¬ 
mo  rio  foi  há  pouco  encontrado, 
por  um  garimpeiro,  um  diamante 
de  ôlliiin  qualidade  c  com  Iodas 
ns  formas  positivas,  mmlrlarmcn- 
tc  esculpidas  pela  própria  natu¬ 
reza.  tiomn  se  vê.  no  município 
de  Taguatinga,  não  existe  somen¬ 
te  o  enlci.c:  há  diamantes,  nlent 
dc  riquezas  vegetais,  Como  n  côco 
d»  Bahia,  o  bahnssú  e  nutras  es¬ 
pécies  ile  palmeiras.  Todavia,  nn 
que  diz  respeito  aos  diamantes, 
não  é  novidade  para  ninguém. 
Essa  pedra  preciosa  é  encontrada 
em  quase  todos  os  rios  que  ba¬ 
nham  o  Estudo  dc  Gotnz", 


A  Poltrona-Cama  Drago  nSo  t  apenas  um 
móvel  elegante...  E.  também,  extrema¬ 
mente  confortável.  Quer  durante  o  dia,  na  aua 
fur.çSo  de  poltrona,  quer  durante  a  noite,  quan¬ 
do  facilmente  se  converte  em  leito,  otercce, 
sempre,  o  maior  confórto.  Quando  ae  rellde  em 
apartamento  e  se  dlspóe  de  pequeno  espaço  ou 

Suando  se  recebe  hóspedes  para  passar  alguns 
las  em  casa,  a  Poltrona-Cama  Drago  é  lempi  e 
útil.  E  está  agora  ao  alcance  de  todos,  pots  « 
vendida  em  prestaçóci  mensais  de  cr  t, 63, Da. 
Examine  uma  Poltrona-Cama  Drago  etn  uma 
das  lojas  de  exposição  Drago  e  certifique-se 
da  sua  elegância,  da  tua  utilidade 
e  uo  confórto  que  proporciona : 


CiOIANIA,  abril  —  (Serviço  es¬ 
pecial  de  A  NOITE)  -  l’<ir  inú¬ 
meras  vezes  tem-se  priielnniBUn  a 
extraordinária  exuberância  do  fer-: 
til  solo  dc  fiolnz,  passntido  cm 
revista  ns  suns  Incalculáveis  ri¬ 
queza'  c  o  enorme  pulcnclnl  eeu- 
nóttiico  dns  suas  reservas  tlalii- 
r.-tis  São  frequentes  ns  millclà* 
daj  tlesioberlns  tle  mimis  de  cristal 
ou  tic  depósitos  imensos  onde  si 
escondem  fntiulosns  t|uatilidndcs| 
ile  matérlns  primas.  Imje  aplica-, 
das  nos  mais  diverso»  setores  dr 
indústria  bélica. 

A  contribuição  dc  Golnz  para  o 
esforço  de  guerra  das  Nações  Unl- 
da.s  leni  sido  destncada  e  raro  e 
o  dia  rtn  que  daqui  não  deixa  di¬ 
sc  escoar  untn  btia  parcela  dos 
nossos  minérios  estratégico»  para 
i  fnhrleaçno  de  material  destina¬ 
do  «o  cxtrriiilnln  das  forcas  toln- 
lilárias.  Almln  Ini  dias  eoustala- 
11105  o  que  tem  sido  essa  colabo¬ 
ração,  desta  vez  por  Intermédio 
nn  imprrus.i  estadunidense  que. 
foealiznltdô  o  rotteurso  do  Hrnsil 
ita  emergência  atual,  elogiou  n 
unidade  mediterrânea  pela  sua  fc- 
i onda  produtividade  em  fator  dn 
itiiijleeimciilo  ilu»  energias  niiilc- 
i-i.iis  dos  nitros  que  enmlialeilt  n- 
hostrs  lilllerlslas.  E  esse  ei-eonhe  j 
Inu-nto.  feito  ile  imolo  tão  es- 
um  lá  nr».  conforta  o  povo  hrn*i- 
-  iro,  enncitmolo-o  a  que  nuiis 
trnmovii  meios  em  beneficio  da 
Itnrin  comum. 

Coisas  surpreendentes... 

Recebemos,  Itá  pouco,  a  visita 
lo  Sr.  l.iberaln  Nunes  Tagllálittga. 
iittão  do  rapitã»  Dlnnurl  dn  Sit- 
a  Taguatinga,  recente  mente  fnlc- 
.'lilii  no  garimpo  do  1’iunt,  c  que 
tr.i  um  tios  mais  competentes  ofi¬ 
ciai*  de  linss»  Policia  Militar.  Vi¬ 
nha  dr  r.igualingu,  município  d» 
M-lrnlrlão  goiano,  localizado  qtia- 
-r  nas  proximidades  lindeiras  da 
'taltia.  Observador  inlrligente  r 
vgntn  do»  acontecimentos  Incnis. 


*  peça  o  Cfildloço  grntfi.  qut 
contém  toiw.o»  modeloi  de 
So/i-Cama  Drago. 


„  .  |  8.  7  dt  Setembro,  JOi 

£*poil«io  •  Vendai  ■[  guo  do  Ca(flti  U|.« 

fah  •  ficril.i  *  Montorvo  Filho,  51  ■  lek  23-3 


I  octri  miwiltlflM  c ; In  Cn  Sofà-r.ml 


Drago.  Iibric.do  «tprculiiirn»  pio  o  Bf.nl. 


Divio  Imediato  Para  a 

Eczema.  -  Es  Mais  Obstinadas 

Erupções  Combatidas  Em  Pouco  Tempo 

Sua  pele  cuia  .empre  sul.  »*  olhara*  pule  n«r« 

„e  uulras  ,-essóas.  b  puriunlu  «seiu-  n  ;  IA 


Acha  incabível  sua  in¬ 
clusão  no  corpo  de 
tropa 

No  Centro  de  Preparação  de 
Oficiais  d»  iteserva  tle  Sáo  Pauto, 
matriculou-se  voluntariamente  o 
reservista  de  1,‘  calegori;,  Albcr- 
In  de  Melo,  que  leir.p.  *  depois 
fol  desligado  por  insuficiência  de 
cnin.imio,  e  inamla.l  >  imliilr  no 
tropa.  Julgando  incahitr!  essa  In¬ 
clusão,  por  não  ter  sido  julerini- 
nicntc  eonvucatlo,  nc.ió-j  de  impe¬ 
trar,  por  inicntiedio  i  i  »eti  ad¬ 
vogado,  nua  ordem  dr  “liabeas- 
Gorpus"  no  fiiiprento  I  rihunal  Mi¬ 
litar,  afim  tle  >er  excluído  dns  fi¬ 
leira»  do  Em  rei  to.  Kj  se  “il.tbeas- 
Cc.rptis"  devei  A  ser  julgada  nn 
próxima  quarta-feira 


Na  3-‘  Auditoria  da  l.1* 
Região  Militar 

Na  IP  Auditoria  da  1*  ítegião 
Militar,  foi  qualificado  o  solda¬ 
do  Mlelirl  lia  Ml.  processado  pelo* 
crime  de  fuga  tle  prisão,  teve 
prossegui mento  o  sumário  tle  cul¬ 
pa  do  gohlntlo  Atilonio  Augusto 
Azeredo  ilnslos,  invnrso  no  erlme 
de  iiistibordioaçãn.  Tnntlteni,  foi 
ouvido  em  sita  precatória,  proee- 
ileiite  da  AtiiElõriit  da  5‘  Região 
Militar,  o  soldado  Ucrio  Dnle  No¬ 
gueira,  lesteinunhii  de  tini  pro¬ 
cesso  cm  andamento  nu  Auitiiõrin 
de  Pnrann. 


lo,  disse  o  Sr.  I.ihe- 
rato  Taguatinga  que,  para  serem 
descnbcrliis  graiolrs  e  ricos  ga- 
rl iitptiv  tio  s.-teotrlão  goiattn.  ou- 
Ira  coisa  não  precisa  senão  bra¬ 
ço  e  capital.  E  cmieluiti: 

"A  margem  esquerda  d<*  Pnrn- 
ftà,  no  lugar  deituiiiioadn  " Bo¬ 
queirão  "  ,-is  pepitas  de  ouro  aflo¬ 
ram  nn.  saliências  dos  riachos 
locais.  Tudo  isso  nós  temos,  c 
mais  nos  anima  a  acreditar  que 
somos  ricos,  tão  ricos  que  nem 
é  possível  calcular  a  nmensidào 
d-  nossas  reservn»  nalurals”. 


psrn  ii  sua  Ima  apitrt-ncia.  unia  i» 
nerlrlM,  lis  n-  cie  Irrtlilçôes  ntl  InSlitma- 
çòé»,  verairlhlflars.  ele»  SI  \.  lUJlfjr  ilin 
nriJAr  constante  eni  sim  pele,  roceiras 
ou  tumesi-ênrüts  que  m>  tn» nrfssrni nm  >-tn  i 
escamas  enltmitqieçatia*.  deve  prorurar 
Imedlstnmeltlo  alivio  i-tlcn/.  e  s-gurn. 
pnripie  e.-«es  sintomas  sim  ennsados 
pein»  ceu-niBS  e  pslorinsls  —  as  liuji* 
obstinada*  e  rttbeWe»  moléstia*  tbi  pele 

Numa  clinica  de  pele  do  um  grunde 
hospital,  fol  pescolicrla  nm  novo  e  mo- 
demn  iralrnnento  cientifico :  n  emprego 
de  üKUKMA.  para  «ezemnlldes  nhstl- 
n»iln«.  psloriasis.  erupçôe*  da  pele,  cu- 
colras  rclieldes,  ele.. 

BKLZKMA  e  uma  nnvn  torma  de  pn- 
ícada,  aüo  gordurosa,  que  penetra  na 


Procure  b  Livraria  da  A  NOITE 
Descontoi  especiais 
AV.  RIO  BRANCO  n.  IIHI.  lojas  1H 
o  20,  na  Galeria  dos  Empregados 
do  Comércio. 


BEL7EMA 

i  ^  '■* 


A»  grandezaa  e  ns  realizações 
dn  Brasil  aparecem  nas  páglnaa 
de  “A  NOITE  Ilustrada". 


Em  torno  do  fornecimen 
to  a  um  alfaiate 


0  caso  fol  parar  no  Supri* 
mo  Tribunal  Federal 

A  questão  ocorreu  por  causa 
de  um  forneci mentn  dc  movrit, 
que  foram  guarnecer  uma  alfa- 
inlnrlii  pertencente  a  f.aetanu 
lhlgiintti,  nu  Ri»  Grande  tln  Sul. 

O  rnbricanlr  Inrneecu  a  meres- 
rlorin  e  o  alfaiate,  lendo  pa,a 
parle  do  crédito  que  ihe  for* 
cmiredillo.  ficou  a  dever  a  qua.i- 
liti  ile  Gr$  I.SIdl.Otl. 

Falecido  aquele,  seus  herdei  -! 
foram  a  juiz»,  para  cobrar  o  res- 
tíinte. 

O  juiz  julgou  prnoedente  a  aç.io, 
paru  que  o  alfaiate  pagasse  a  res¬ 
tante  da  divida. 

Este,  não  se  conformando,  apt- 
j mi  para  o  Tribuna!  do  Estalo, 
que  ouifirmou  a  sentença. 

I*  artífice,  renitente,  interpoz 
recurso  extraordinário  par?  n 
Supremo  Tribunal,  onde  o  caso 
foi  relatado  pelo  ministro  Cattra 
Nunes.  0  Tribunal,  contra  um  vo* 
to,  não  conheceu  lio  pedido, 


As  grandeza*  e  as  re 
do  Brasil  aparecera  tta» 
de  "A  NOITE  Ilustrada" 


Pediu  “habeas-corpus" 

Em  seu  próprio  favor,  impetrou 
uma  nrtlcut  de  “babeas-eorpus 
ao  Suprimi  Tribunal  Militar,  o 
T  li-nenlc  Nelson  C.arncbdn  1’once 
de  Azevedo,  do  15  Malalltno  de 
Caçadores,  em  C.uritllia,  em  vir¬ 
tude  ile  ter  sido  denuitcind-i  pelo 
Ih-iiinolor  da  Audilórla  da  a*  Re¬ 
gião  Militar,  sob  o  fuiulaim-iit'>  dc 
não  Itnvcr  punido,  cotii.i  era  seu 
dever,  siiliordinatlu*  da  Compa¬ 
nhia  que  comanda  naquele  Itutn- 
lltão  de  C.nçntlon— . 

Distribitlii  n»  ministro  que  irá 
rclntú-lo,  esse  pcditlo  aguarda  a* 
informações  Indispensáveis,  já 
solicitada*,  afim  dn  ser  julgado. 

WZZéZéZéééWZWZZZZZZé/éZW 

são  civien  realizada  no  cinema 
Politeama . 

f)  contando  do  2n  G-  A.  Dorso 
convidou  para  o*  exercícios  dc 
tiro  real  todos  os  jornalistas  tln 
c. ilnrie. 


éééWZZMZZfZZnzZZMZMZZMi 

E.  de  S.  Thitiln,  o.  de  dezcinhro  ile 
IHlll,  San  Ihiulti;  "(I  l.ojistu", 
março,  Rin:  " llefiriiiador".  piilili- 
cnçâo  . . .  llio. 

.Iiirispiurlénela  do  Nupri-mo  Tri- 
l‘iinnl  l-edei-al  —  l-Nlii  à  vt-uiLi  -n 
linpreiisa  Nurioniil  o  volume 
XXXIII  dessa  coieliinca  dr  juris¬ 
prudência  sobre  nuilcrlas  civil  e 
|  eriiidoiil,  dn  muis  ailo  Tribunal  <io 
pais.  Recelieitios  um  desses  volu¬ 
mes.  c  mal»  timii  vnt  eoitstalumtn 
o  apuro  dos  ttalialhos  gráficos  dn 
Imprensa  Nacional. 

-  Ofertado  pelo  diretor  da 

Imprensa  N.irloiinl.  recebemos  n 
,  volume  XIN  dn  Jurisprudência  dn 
,  Conselho  Superior  dc  Tarifa  e  dó 
,  1*  c  lí"  Conselhos  de  Contribuiu* 
(  Ics. 

Como  todo  tnihnlhn  executada 
.  |  nas  ofiçianns  da  Imprensa  N.icio- 
.  I  nal  revela  cuidado  c  esmero. 


Não  tem  recursos  par 
publicar  seu  primeiro 


Publicações 


Recebemos  c  ngrndcccnins: 

Hrnsil  Açiirttiieirn",  frvereiro. 
Hio;  “Monitor  Mereanlil",  pulili- 
ençáo  semanal  de  eeniiomiii  e  i'i- 
tuinçns,  li s.  ile  11  e  IX  ile  março, 
Itin;  “Revista  Brasileira  de  l*,mi- 
|fliaçío",  janeiro.  Rio;  "RevUln 
{Irnsilrirn  dc  Cirurgia".  Janeiro, 
RI":  "D-  N.  (’..  iltcvWtn  d»  De- 
parlnntriilii  Nacional  cio  Caféi,  ja¬ 
neiro.  llio;  “Rolrtiiii  tln  Associa- 
Çlio  Comercial  tio  llio  de  Janeiro”, 
8  ile  março;  "lloletlln  st-iiianal  da 
Associação  Coincreial  de  Snn  J*nu- 
lo",  ns.  dc  II  c  18  de  ntnrçn,  Sun 
1'nulo;  “  llolet  iin  Shell  Energinn", 
revlsln  ilustrada  rdilaibi  peln 
Anglo-Mexlcnn  Petroleum  Cn., 
I.td.,  número  dc  janeiro  e  fe- 


Procure  a  Livraria  da  A  NU1TE 
Descontos  especiais 
AV.  RIO  BRANCO  n.  130.  lojas  .3 
q  ao,  oa  0nleri3  do»  Empregado» 
do  Comércio. 


★  ★  Alie  o  util  ao  agradavel.  A  CAMA 
*  MANLIB  é  uma  necessidade  do  lar 
moderno.  As  antigas  e  anti-esteticas  camas 
deram  lugar  a  ura  movei  fino,  elegante  e 
luxuoso. 

A  CAMA  MAXLIB  aconpanhada  de 
um  COLCHÃO  AMERICANO  DE  MOLAS 
VENTILADO  é  fabricada  nos  mais  variados 
estilos;  é  a  cama  prefe-  0 
rida  pelas  pessoas  de  í| 
bom  gosto  e  de  fino 


do  Livramento  u.  101. 

Enrico  dc  Oliveira,  com  «penas 
17  anos  de  idade,  vem  dc  concluir 
um  livro  de  vgrsos. 

A  oln-n  agrada  pelo  estilo  quasi 
infantil,  mas  cheio  de  lances  pa- 
Irióllcos.  O  jovem  escritor  veio 
dizer  à  NOITE:  O  que  Icvou-nte  a 
escrever  este  modesto  trabalho, 
foi  apenas  uma  questão  dc  adapta¬ 
ção  dé  meus  sentimentos  voltados 
n  poesia.  Hoje,  o  Brasil  foi  afron¬ 
tado  por  um  inimigo  impiedoso,  e 
esse  espirito  de  ranldndc,  próprio 
aos  nazistas,  velo  instintivamente 
ferir  o  meu  sentimento  dc  brasi¬ 
leiro.  Por  isso  durante  algum  tem¬ 
po  esbocei  na  minha  memória  um 


seus  versos.  São  cem  páginas  da¬ 
tilografadas. 

É  cie  natural  de  Ilhéus,  nn  Es¬ 
tado  dn  Oahln,  onde  estudou  até  o 
quarto  ano  de  uma  escola  primá¬ 
ria.  Devido  a  morlr  de  seu  pai,  foi 
obrigado  a  abandonar  a  Escola, 
ficando  sem  recursos  paru  conli- 
niinr  os  seu*  estudos.  Em  face 
das  dificuldades  dc  vidn  ile  sua 
família,  foi  obrigado  a  vir  para 
o  Rio,  onde  está  morando  A  rua 


que  escrevi,  náo  lenho  com  que 
mandar  imprimir  trabalho  para 
lançar  em  público.  Por  isso,  vim 
A  NOITE  para,  por  «cu  intermé¬ 
dio,  fazer  um  aprlo  is  auloridndex 
competentes,  pnra  que  o  meu  livre¬ 
te  seja  impresso. 

0  interessante  trabalho  literá¬ 
rio  de  Eurico  de  Oliveira,  não 
apenas  o  estilo  com  que  fui  escri¬ 
to,  mas  a  maneira  dc  construir  os 


Rua  da  Quitanda,  23- A 
Telefone  4  2  -  8  8  7  5 


^OUS-VENT»^1 


Em  Aguas  Belas 

AGUAS  RELAS  — (PERNAMBU¬ 
CO).  2-1  (Serviço  especial  de  A 
NOITE)  —  As  autoridades  esta¬ 
duais  promoveram  significativas 
homenngens  no  presidente  Vargas 
por  motivo  dn  passagem  do  seu 
aniversário  nnlalícin. 

Nelas  tomaram  parto  n  povo,  as 
escolas  municipais,  n  posto  indí¬ 
gena  "Dantas  Barreto”  c  uma  tro¬ 
pa  constituída  por  escoteiros. 

A«  8  hnras,  teve  lugar  n  hastea- 
mento  rin  bandeira  nacional,  sen¬ 
do  celebrada  missa  em  ação  de 
graça  às  !t  horas.  As  15  horas,  as 
autoridades,  ns  escoins  munici¬ 
pais,  o  posto  indígena  "Dantas 
Barreto",  os  escoteiros  e  o  povo 
cm  geral  desfilaram  pelas  princi¬ 
pais  ruas  dn  cidade. 

Tomou  parte  em  todas  as  mani¬ 
festações  a  orquestra  filarmônica 
local. 

Em  seguida  comemorando  tam¬ 
bém  o  Dia  do  fndio,  fol  feita  a 
aposição  do  retrato  do  presidente 
Vargas  na  escola  "General  Ron- 
don",  no  Posto  Indígena,  tendo 
usado  da  palavra  nessa  ocasião 
vários  oradores,  entre  ns  quais  o 
Sr.  Vieira  Mcuczcs  c  o  padre  Nel¬ 
son. 

A*  18  horas,  efelunii-se  n  arreia- 
inetiln  da  pavilhão  nacional,  falan¬ 
do  ainda  alguns  oradores. 

As  20  horas,  realizou-se  um»  ses¬ 
são  solene  no  Centro  Municipal 
da  L.B.A.,  lirin  como  n»  salão  no¬ 
bre  da  Prefeitura. 

Nessa  «castão  toe  luz.ir  a  pos¬ 
se  do  prefeito  e  do*  membros  do 
|  referido  Centro. 


71  Rue  aj  nossas  Indús- 
8  SU8  c°laboração  ao 

8  rcsponsabUidade  de 

1  materiaii  em  grande 
0  aceleramento 
íísencíal  é  a 
«brlcas  e  oficinas, 
•bundante  • 
contribue  para  o  /É% 
capaclda-  (  (f fc. 


lornecer  recursos 
escala,  é  indispensável 
da  produção,  cujo  fator 
boa  Iluminação  das 
A  boa  iluminação, 
bem  distribuída, 
aumento  Imediato  da 


Sfandorti 


do  Rio  de  Janeiro  Ltda 


Companhia 


chefe  rin»  tropas  terrestre»  que  se  aprestam  para  Invadir  n  Europa,  foi  *»»C' 
foto,  pelas  moças  que  recolhem  fundo*  para  os  marinheiros  da  "Home  Fleet' 


O  atnzrnl  Montcomerj 
dindo,  como  se  vê  na 


r 


PROGRAMA  DE  PRODUÇÃO  DA  BORRACHA  BRASILEIRA 


)  1®curso  Rl°  Amazonas  —  Os  Acordos  de  Washington  e  a  Conferência  dos  Chanceleres  —  A  borracha  e  a  guerra  —  Aumento  da  produção 
a  asi  eira  —  Ressurgimento  da  Amazônia  —  Banco  de  Crédito  da  Borracha  —  Indústria  de  artefactos  de  borracha  —  Trabalhadores:  transporte,  ali¬ 
mentação  e  saude  —  Auxílio  das  autoridades  —  Ministérios  militares  —  Capítulo  da  história  nacional  —  Trabalhando  para  o  futuro. 


Km  sua  última  sessão,  reali- 
r  i  la  cm  '.'0  dn  corrente,  sob  d 
presidência  do  ministro  Souza 
i  o  Conselho  lécnicn  de  Kco- 
iiotniii  e  Finanças  tomou  coniie- 
■  irmntn  do  relatório  ubaixo  apre 
utado  pelo  Sr.  Valcntim  F. 
huUÇas.  sccretário-técnico  do  Cou- 

•  ílio  e  diretor  executivo  da  Co¬ 
missão  de  Controle  dos  Acordos 
m  Washington: 

l)  discurso  pronunciado  pelo 
iicsldcnte  Gclulio  Vargas  em 
Manius,  no  rnés  de  outubro  de 
1*40,  implantou  os  alicerces  dc 
"ma  nova  política  dc  recuperação 
--onômiea  da  Amazónia  tornan- 
lo  *  reclamar  para  essa  imensa 
•glão  brasileiro  a  atenção  dc 
do  o  pais. 

For  essa  época,  o  passado  cs- 
r.lendor  da  Amazónia  vivia  so¬ 
mente  na  lembrança  daqueles  que 

•  onhtccram  o  iurco  periodo  cm 
qot  o  Brasil  fora  o. maior  e  qua- 
•t  único  abastecedor  da  matéria 
piima  que  começava  a  galgar 
ti  nu  posição  culminante  na  in- 
iustria  mundial:  a  borracha. 

Dispensamo-nos  de  recapitular 
ern  pormenor  o  que  foi  o  asccn- 
'jo  <  a  queda  da  borrarba  bra¬ 
sileira,  eixo  cm  tórno  tio  qual 
girara  o  progresso  c  a  riqueza 
da  Amazónia.  E’  de  todo  snbido 
•aio  r  porque  fomos  rlerrolnjos 
i  competição  intcrnacioo.il, 
•jUMí  as  causas  inlcriius  c  exter- 
as  que  levaram  á  rullu  a  pro¬ 
dução  brasileira  dc  borracii.i.  ruí¬ 
na  que  trouxe  eousÍRo  a  deendén- 
ui  de  quasl  dois  terços  do  ter- 
lílório  nacional. 

Aferrados  a  tnn  imedintismo 
Wiprudente  c  anti-patriótico,  cm- 
knililox  pelo  sonho  dc  lucros  fa- 
Uioscis  pela  crença  displhenle 
r.rjtTt  “El-dorado”  perpétuo,  ce- 

•  iiim-sr  todos  os  olhos  á  reali- 
íaiie,  com  seu  cortc.io  dc  desiiu- 
õf.i  até  um  despertar  Rnpotcnic 

qianU  dos  fato»  conxuoirdos  que 
o  ejoii.mo  não  soubera  prever. 

Hoje,  em  lace  desse  exemplo 
<"!  lórieo  não  será  permitido  a 
r.rnhum  brasileiro  incidir  nos 
icsmos  erros  encorajar  as  mes¬ 
mas  tendência»  c  alimentar  as 
mesmas  ilusões.  São  males  que, 
em  beneficio  da  nacionalidade 
devem  ser  extirpados  até  suas 
veize»  últimas, 

Isto  porque  sc  no  mundo  dc 
há  quatro  décadas  aquela  incou- 
usiente  pnlitlca  dc  “laisscr-fai- 
e"  redundou  em  fracasso  de  cnn- 
•equtnci»5  vcrdadciraincnlc  trá¬ 
gicas  no  mundo  de  boje  seria 
inadmissível,  dcnlro  dos  impera¬ 
tivos  da  nova  concepção  politico- 
'oelal  o  económica  que  rego  os 
d{’*inos  dos  povos  civilizados. 
Ponto  mais  de  um  ano  após  o 
Dis.urso  do  Rio  Amazonas”,  a 
ruerr*  que  assolava  o  Velho 
Mundo  atingiu  a  América  com  a 
’üfame  agressão  totalitária  a 
Fearl  Harbor. 

A  agressão  nipônica  abriu  uin 
xerfodii  dos  mais  difíceis  para  a 
indústria  hélica  das  democracias, 
mbora  houvessem  eias  nos  me¬ 
ies  anteriores  à  entrada  do  Ja- 
n»n  na  guerra  Intensificado  as 
■  ornpr.s  dc  borracha  na  Asm  pa- 
'•  reforçar  o»  seus  estoques,  i 
'vjdento  que  a  suspensão  do  co- 
uércio  com  o  Oriente  importaria 
em  sério  revés,  caso  não  Ilieí  fos¬ 
se  possivel  obter  em  outras  fon- 
■es  novos  suprimentos  dc  borra¬ 
is  natural.  Matéria  prima  estra¬ 
tégica  dc  importância  vital,  sem 


pleno  rendlmenlo.  Mas,  embora 
sucinto,  este  relatório  permite 
conhecer  e  avaliar  o  esforço  já 
realizado  pelo  Brasil  e,  sobretu¬ 
do,  assegura  ao  observador  ele¬ 
mentos  para  apreciar,  em  toda 
sua  plenitude,  o  alcance  presen¬ 
te  e  as  consequências  futuras  do 
programa  da  borracha. 

Antes  mesmo  dos  homens  do 
governo,  a  opinião  pública  refe¬ 
riu-se  ao  programa  como  sendo 
a  "batalha  da  borracha".  Nada 
mais  acertado  nem  mais  expres¬ 
sivo.  Trata-se.  na  verdade,  de 
uma  batalha  gigantesca  que  exi¬ 
ge  da  parte,  de  quantos  nela  par¬ 
ticipam,  desde  os  responsáveis 
pela  direção  alé  os  estóleos  se¬ 
ringueiros,  soldados  da  linha  de 
frente,  uma  decisão  dc  vencer  c 
um  espirito  de  iniclativa  tais, 
que  deles  no*  podemos  orgulhar 
como  brasileiros. 

E’  tempo  de  iniciarmos  o  estu¬ 
do  critico  das  primeiras  fases 
dessa  batalha.  Os  aerrtos  com¬ 
provados  atuarão  como  outros 
tauloe  estímulos  aos  novos  esfor¬ 
ços  em  prol  da  Amazônia;  os  er¬ 
ros  cometidos  servirão  de  adver¬ 
tência  para  e.vllá-tos  no  futuro. 
Um  estudo  dessa  natureza,  feito 
com  se u 50  critico  c  espirito  de¬ 
sapaixonado,  evidenciará,  no  en- 
tnnlo,  qne  o  acervo  dc  vitórias  6 
bem  maior  que  o  dc  reveses. 

0  Acordo  sobre  Borracha 

Mediante  este  convénio  firmado 
por  Vossa  Excelência  a  3  dc  mar¬ 
ço  dc  1942.  o  Brasil  se  compro¬ 
meteu  a  vender  »  Rubber  Reserve 
Cnmpany.  agência  oficial  rio  go¬ 
verno  norlcamcricano,  Ioda  a 
borracho  excedente  ás  suas  neces¬ 
sidades  internas. 

.  Para  essas  vendas  foi  fixado  o 
preço  básico  de  31*  centavos,  tnne- 
da  norteamericana.  por  libni-pe- 
»n.  f.o.b.  —  Bclcin.  para  a  quali¬ 
dade  acrr-fina-lavadn,  com  as  res¬ 
pectivas  diferenças  de  preço  para 
os  demais  tipos  ou  qualidades.  A 
Rubber  Reserve  Company  se  com¬ 
prometeu  ao  pagamento  dos  se¬ 
guintes  prémios:  2  c  meio  centa¬ 
vos  por  lihra-pcso  sobre  toda  a 
borracha  que  exceder  de  õ.OÒO  to¬ 
neladas  c  até  10.000  toneladas, 
comprada  nos  têrmos  do  Acordo 
cm  qualquer  ano  dc  sua  vigência, 
c  5  centavos  por  libra-peso  sobre 
Ioda  n  borracha  adquirida  alem 
dc  10.000  toneladas  cm  qualquer 
ano  de  vigência  dn  Acordo:  o  pro¬ 
duto  desses  prémios  seria  aplica¬ 
do  juntumente  com  o  fundo  de  5 
milhões  dc  dólares  instituido  pelu 
Rubber  Resersc  Cnmpany,  no  fo¬ 
mento  da  produção,  visando  não 
só  aumentar  o  volume  e  aperfei¬ 
çoar  a  {[ualidadc  da  borracha  bra¬ 
sileira,  como  tainbcm  melhorar  as 
condições  de  vida  dos  seringuei¬ 
ros  empenhados  na  extração  da 
goma  elástica. 

O  Acordo  proporcionava,  por¬ 
tanto,  ao  Brasil,  alem  de  ura  mer¬ 
cado  garantido  por  cinco  anos 
para  a  sua  borracha,  os  elemen¬ 
tos  financeiros  indispensáveis  ao 
aumento  e  melhoria  da  produção. 

No  mesmo  Acordo,  o  Brasil,  re¬ 
conhecendo  que  os  Estados  Uni¬ 
dos  precisavam  de  grandes  quan¬ 
tidades  de  borracha  para  as  ur¬ 
gentes  necessidades  da  guerra,  se 
comprometia  a  só  exportar  borra¬ 
cha  manufaturada  para  aquele 
pais.  Ficou  assenlado  que  se  fa¬ 
riam  acordos  posteriores  referen¬ 
tes  i  venda  dos  excedentes  bra¬ 
sileiros  dc  artefatos  de  borracha. 
Nestes  novos  acordos  seriam  fixa¬ 
dos  todos  os  detalhes  referentes  á 


"U)o  emprego  em  larga  escala  a  í  operação,  inclusive  os  preços  de 
xo? rra  mndernn  nãn  pode  ser  lr-  j  venda  dos  artefatos  a  serem  ex- 
rada  a  cabo,  a  borracha  adqui-  portudos. 

Cabe  «qui  uma  referência  a  um 
dos  pontos  mais  debatidos  do 


tu.  portanto,  significação  dccl- 
•.i'>  par*  os  pntses  que  defen- 
ui  im  a  causa  da  lihcrdudc. 

A  realização  uesla  capital,  em 
•melro  de  1342,  da  ITI  Reunião 
dc  Consulta  dos  Ministros  das 
riaçôos  Fxterlorcs  das  Rcpúbli- 
Americanas  deu  margem  n 
uue  fossem  debatidos  os  prr.ble- 
's  da  solidariedade  económica 
lo  hemisfério.  Entre  as  resolu- 
'"s,  então  aprovada»,  nina.  rola- 
' J  á  produção  dc  imiteri&is  es- 
1  stéglcos,  recomenda  ao»  países 
•  uiariranos: 

“Qne,  como  expressão  prá- 
Hca  da  solidariedade  conti- 
nintaj  >.e  faça  a  mobilização 
económica  das  Repúblicas 
americana*  r.nm  o  intuito  dc 
assegurar  aos  pniscs  deste 
Hcmisfcrio,*  e  especialmente 


programa  dn  borracha,  isto  é,  o 
preço  dc  venda  fixado  no  convê¬ 
nio. 

Os  preços  f.o.b.  —  Bclcrn.  que 
nlgtins  interessados  ou  criticas 
afastados  há  longos  anos  da  Ama¬ 
zônia.  consideraram  baixos  c  pre¬ 
judiciais  ã  economia  nacional  na 
época  cm  que  foi  celebrado  o 
acordo,  representavam  um  au¬ 
mento  de  20  v|*  sobre  os  preços 
c.i.f.  —  Santos  ou  Rio,  qne  vi¬ 
goravam  por  efeito  da  convenção 
celebrada  entre  os  representantes 
do»  produtores  de  borracha  c  os 
fabricantes  de  arteE-itos.  A  admi¬ 
tir  n  argumentação  destes  des¬ 
contentes,  o  Bru»il  deveria  ter 
pleiteado  c,  se  necessário,  exigido 
dos  Estados  Unidos  preços  altos 

. . ,  ,  pela  borracha.  Miragem  inflaein- 

. nl  „.!H?  eí,tJí>  cln  Fu  erra,  o  nárln.  rcsidnn  de  passadas  épocas 
U?rr  ',,amont?  j  .nia,cr,a!5  dc  falsa  prosperidade  na  Amazô- 
notoíiz»  ?  «*<ra  égicos,  em  rila,  que  teimava  cm  sc  perpetuar 
i  ÜÜÍ  tienl°t  ,5o  cm  él,0C!i  diversa  o  em  momento 
e  ,cmF°  possivel  ;  |  excepcional.  Ninguém  melhor  do 
que  Vossa  Excelência  sabe  quão 
acertada  foi  a  orientação  seguida 
pelo  Brasil  nessa  emergência.  No 
caso  dn  borracha  havia  que  con- 
siderar  a  situação  da  nossa  in- 

,,  . , -  --  dústrin  c  os  compromissos  dccor- 

ministrntivas,  regulamentos  |  rente»  da  solidariedade  conlinon- 
»  restrições  que  dificultam  n  ;  tal.  Em  telegrama  dirigido  a  Vos- 
produçin  c  o  Intercâmbio  dc  |  sa  Excelência,  durante  a  perma¬ 
nência  dn  Missão  Souza  Costa  em 
'Washington,  o  saudoso  Dr.  Lco- 
nardo  Trnda.  então  diretor  tia 
Carteira  de  Exportação  c  Impor¬ 
tação  do  Banro  do  Brasil,  lem¬ 
brava  o  perigo  de  sc  levantar  de- 
ma  s  ia  da  mente  o  preço  da  borra- 
cha  pelas  repercussões  que  o  fato 
poderia  ter  na  economia  dn  con¬ 
sumidor  brasileiro,  que  veria  tal¬ 
vez  inacessíveis  á  sua  bolsa  os  ar- 


*  mais 

"Que  a  mobilização  com¬ 
preende  medidas  dc  estimu¬ 
lo  à  produção,  c  outras  des¬ 
tinadas  a  suprimir  ou  sim¬ 
plificar  as  formalidades  ad- 


maièriiis  básicos  c  estraté¬ 
gicos.” 

In  Brasil,  pois,  antigo  grande 
''rodutor  de  borracha  t  deposita» 
lo  d»5  maiores  reserva*  desse 
aroduto  na  América,  dirigia-se  o 
'h-timátlco  apelo  das  nações  de- 
"ir.çráticii. 

Em  meados  de  fevereiro  dc 
viajava  para  os  Estados 
nidos  d*  América  a  Missão  Sou- 


-  ,  - , -  :  -  r  M  Jua  wuoa  u)  ar- 

i  Gosta  incumbida  dc  ajustar  (  tefotos  dc  borracha  do  produção 
•  m  as  autoridades  norleameri-  i  nacional. 

<nas  as  normas  reguladoras  do 


rnecimentn  das  matérias  pri- 
(045  requeridas  pela  indústria 
f-'-llc»  diquelc  pais.  Foram,  en- 
a»sinadus  entre  a  delegação 
"•jiiltirs  e  »s  autoridades  ncirte- 
:‘inerlcanaj  uma  série  dc  acordos 
mhecidor,  dai  por  diante  pela 
lenominação  dc  Acordos  de 
Wishington. 

Senhor  ministro: 


Por  outro  lado,  c  afora  a  gra- 
ve  nfraçao  que  representaria  à 
solidariedade  continenlai  qual¬ 
quer  atitude  nossa  que  vjjajso 
unicamente  assegurar  preços  de 
monopólio  para  a  borracha  brasi¬ 
leira,  há  que  reconhecer  o  contra- 
sciiso  dc  esgrimirmos  a  lei  da 
ofrita  e  da  procura,  em  beneficio 
proprio,  sem  esperarmos  a  contra¬ 
partida  dc  »er  ela  utilizada  pelos 


'ulguei  necessário,  à  guisa  de  i  demais  numa  justificarei  atitude 
Preâmbulo,  fazer  esta»  considera- |  dc  defesa. 


■'>«  com  o  objetivo  de  situar 
jr/iirn  do  quadro  das  necessida- 
i  :  políticas  e  económicas  iuter- 
'  ionais  o  prnblem*  riu  borra- 
h<  brasileira  c,  como  corolário, 
■  execução  do  programa  gover- 
'itmenia),  desde  u  celebração  dos 
ífcrldos  convênios,  f‘a»so  agora 
*  relatar  sucinlamente  as  ativi- 
dides  em  torno  do  programa  da 
borracha. 

Pela  leitura  dos  tópicos  que 
aoslitucm  este  relatório,  pnriu- 
'■  V.  Excia.  ajuizar,  com  a’  possi- 
■■cl  exatidão,  do  notável  esforço 
jf  ditailo  pelos  brasileiros  parj 
”'v#r  *  linni  lernifi,  não  obslantc 
imenras  dificuldade»  cncoo- 
1  1  la»,  uru  do»  mais  complexos 
dc  produção  alé  liojc  ela¬ 
borado  no  pois. 

i.'  de  ver  que  o  presente  rela- 
'"  o.  ono  constitue  j  palavra  dc- 
''nilivj  solirr  n  programa  d* 
"orrartia  Ainda  r  cedo  para  lan- 
‘o.  unia  vrj  que  peia  Amazônia 
'  o»  trabalhos  continuam  « 


Sc,  como  vendedor  dc  mairrias 
prima»  essenciai»,  o  Brasil  enten¬ 
desse  fundamentar  os  preços  al¬ 
tos  com  *  necessidade  urgente  que 
tinham  desses  produtos  os  Esta¬ 
dos  1.  nidos,  como  consumidor  dc 
combusliveis  c  produtos  manufa- 
turados  nada  poderia  alegar  para 
livrar-se  dos  preços  altos  que  os 
nnrlcamerlcanos  resolvessem  fi¬ 
xar  pelos  seus  artigos  dc  que  lau¬ 
to  precisamos. 

Ü  preço  da  borracha,  bem  cnmo 
o  do.»  demais  prmlulo»  incluídos 
nns  Acordos  dc  Washington,  náo 


ram  compensadores  para  o  Bra¬ 
sil  e  razoaveis  para  os  nossos  alia¬ 
dos  do  norte.  Outras  conclusões, 
por  sedutoras  que  pareçam  aos 
produtores,  naturalmente  empe¬ 
nhados  em  obter  sempre  o  maior 
preço  possível,  carecem  de  senti¬ 
do  prático  e  sáo  fruto  de  um  des¬ 
conhecimento  dos  verdadeiros  ter¬ 
mos  do  problema  ou,  então,  de 
uma  idéia  fixa  bem  próxima  da 
má  fé. 

Faz-se  mister  considerar  ainda 
a  cooperação  do  governo  ameri¬ 
cano  no  programa  de  aumento  da 
extração  de  borracha,  como  tam¬ 
bém  na  obsnrpçào  dos  produtos 
da  nossa  indústria. 

Para  _  conseguir  o  aumento  da 
produção  de  borracha  eram-nos 
indispensáveis  diversos  materiais 
de  importação,  quais  sejam:  ar¬ 
mas,  munições,  ferramentas  c 
utensílios  para  os  seringueiros,  fo¬ 
lha  de  flandrcs  para  fabricação  dc 
tijelinhas  aproprisdas  i  colheita 
do  laltn,  embarcações  o  chapas 
de  aço  para  o  seu  reparo,  motores, 
depósitos  dc  combustíveis,  male- 
riais  dc  consirução  marítima  c 
fluvial,  material  rodoviário,  ctc„ 
ctc. 

Embora  lodos  esses  materiais 
fossem  c  continuem  n  ser  dc  difí¬ 
cil,  senão  impossível  obtenção, 
por  efeito  do  convénio  tivemo» 
o  seu  fornecimento  garantido  a 
preços  de  custo,  pelo  único  pal» 
capaz  dc  nhnstrcor-ncis  nesta  emer¬ 
gência:  os  Estados  Unidos  da 
América. 

Foi  ainda,  praças  ao  sistema  de 
cooperação  estabelecido  pelo  con¬ 
vênio.  q  ueain  dústria  nacional 
de  artcfalos  dc  borracha  teve  as¬ 
segurado  o  suprimeto  dc  matérias 
primas  dc  procedência  estrangei¬ 
ra  c  garantido  o  »cu  funcionamen¬ 
to  através  Ha  aquisição  pelo  go¬ 
verno  americano  de  lodos  os  cx- 
codentes  do  consumo  interno. 

Seria  oportuno  indagar  sc  essas 
vantagens  poderiam  ser  compen¬ 
sadas  por  preços  ilimitados,  po¬ 
rem  sujeitos  A  incerteza  das  flu¬ 
tuações  naturais,  que  náo  nos  pro¬ 
porcionariam  os  meios  nem  dc 
aumentar  a  produção,  nem  dc  ga¬ 
rantir  á  indústria  o  seu  funciona¬ 
mento  normal,  nem  dc  escoar  os 
nossos  produtos. 

A  marcha  dos  acontecimentos, 
entretanto,  veio  trazer  modifica¬ 
ções  imprevisíveis  ás  circunslán- 
ciais  iniciais.  O  alastramento  da 
guerra  submarlmi,  a  escassez  de 
praça  de  cabotagem,  o  carência 
dc  gêneros  alimentícios  e  dc  ou¬ 
tras  utilidades  nas  regiões  pro¬ 
dutoras,  resultantes  cm  parte  do 
próprio  estado  dc  guerra  c  em 
parte  dc  manobras  especuladoras 
cm  setores  que,  embora  estivessem 
fora  do  nosso  controle,  interessa¬ 
vam  direta  ou  indiretamente  a 
produção  de  borracha,  determi¬ 
nou  a  elevação  do  custo  da  vida 
na  Amazónia,  que  procuramos 
Imediatamenlo  compensar  por  um 
aumento  no  preço  básico  da  bor¬ 
racha,  alem  de  outras  medidas 
adequadas. 

Deste  modo,  ,o  Acordo  assinado 
em  Washington,  a  3  de  março  dc 
1042,  foi  suplementado  por  ou¬ 
tro  ajuste  celebrado  era  20  de  se¬ 
tembro  de  1943,  que  elevou,  a  par¬ 
tir  de  julho  do  mesmo  ano,  para 
45  centavos  por  lihra-peso,  o  pre¬ 
ço  básico  da  borracha  acre-fina- 
lavada.  O  Acordo  Suplementar  ra¬ 
tificou  em  todos  os  seus  termos, 
não  modificados  cxpressumcnlc,  o 
Acordo  inicial. 


Comissão  para  a  Regula* 
mentação  dos  Acordos  de 
Washington 

Afim  dc  elaborar,  scin  demora, 
os  projetos  de  organização  pre¬ 
vistos  nos  Acordos,  o  Sr.  Presi¬ 
dente  da  República  designou  uniu 
comissão  subordinada  uo  Minislé 
rio  da  Fazenda,  sob  a  orientação 
do  respectivo  titular.  Ccun  u  de¬ 
nominação  dc  Comissão  Especial 
para  Regulamentação  dos  Acor¬ 
dos  dc  Washington,  entrou  a 
mesma  a  funcionar  iinedintnmco- 
le.  integrada  pelos  Srs.  José  On- 
ribnkli  Dantas,  Israel  Pinheiro, 
Frnneisco  de  Leonardo  Truda,  Al- 
liorlo  de  Andrade  (Juciroz  e  pelo 
signatário  do  presente.  Em  tempo 
escasso  foram  realizados  o*  ob¬ 
jetivos  propostos,  entro  eles, 
dc  dar  inicio  de  execução  ãs  me¬ 
didas  adotadas  em  Washington 
para  estimular  a  produção  brasi¬ 
leira  de  matérias  prima*  estra¬ 
tégicas,  «specialmcntc  de  bor¬ 
racha. 

Enquanto  a  Comissão  de  Re¬ 
gulamentação  trabalhava  pava 
estabelecer  uma  única  Agência 
vendedora  de  borrarba  no  brasil, 
em  obediência  aos  dispositivos  do 
Acordo  de  3  de  março,  foi  atri¬ 
buiria  esta  função  A  Carteira  do 
Exportação  e  Importação  do  Ban¬ 
co  do  Brasil,  que  recebeu  o  en¬ 
cargo  de  comprar  e  vender,  com 
exclusividade  nss  operações  fi¬ 
nais,  a  borracha  bruta  no  pais. 
Todns  as  operações  se  efetuaram 
tfir*  tamonle  uas  localidades  onrte 
funcionavam  filiais  do  Banco  rio 
Brasil,  ou,  por  delegação  a  fir¬ 
mas  especializadas  no  comércio 
de  borracha,  nas  demais.  A  Car¬ 
teira  dc  Exportação  e  Importação 
do  Banco  do  Brasil  desempenhou 
a  contento  estas  funções  e  a  sua 
atuação  contribuiu,  dccisivomon- 
le,  pura  posterior  ajustamento 
prát.co  do  Acordo  nas  zones  pro¬ 
dutoras. 

Banco  de  Crédito  da  Bor* 
racha 

Em  obediência  à  obrigação 
n»snmida  pelo  nosso  pnis,  no  pri¬ 
meiro  Acordo  sobre  borracha,  cic 
estabelecer  ou  mandar  estabele¬ 
cer  uma  única  agência  vendedora 
com  autorização  competente  para 
comprar  c  vender  a  borracha  bra¬ 
sileira  e,  também,  para  atender 
ás  imperiosas  necessidades  tu:  fi¬ 
nanciamento  aos  prnduLorr »  t|c 
góma  elástica,  deliberou  o  gover¬ 
no  fundar  um  estabelecimento 
especializado  dc  crédito,  que  cha¬ 
masse  a  si  estas  e  outra.»  siri- 
bmções  essenciais  uu  programa 
ds  borracha. 

A  aulorização  oficial  respecti¬ 
va  foi  cnncedidu  pelo  dccrcln-L  i 
n.”  4.451.  de  9  dc  julho  de  1H42 
cujos  dispositivos  foram,  cm  par¬ 
le.  alterados  e  cnuiplelnibis  pe¬ 
los  decretos-leis  ns.  5.185,  de  12. 


zeiros,  dividido  em  150  mil  ações 
comuns,  nominativas,  no  valor 
de  1.000  cruzeiros  cada  uma.  O 
capital  está  assim  distribuído: 
87.500  ações  subscritas  pelo  Te 
souro  Nacional,  CO. 000  pola  Ru 
Fer  DcvelopmenL  Corporation,  su¬ 
cessora  de  Ilubbcr  Reservo  Com¬ 
pany,  e  2.500  por  pessoas  físi¬ 
cas  ou  jurídicas  dc  nacionalida¬ 
de  brasileira. 

Constitui  o  Banco  dc  Crédito 
da  Borracha  notável  realização 
dentro  do  programa  da  borracha, 
sobretudo  porque  a  sua  atuação 
transcende  a  esfera  dos  benefé- 
clos  Imediatos,  que  já  so  notam 
o  terá,  sem  dúvida,  no  futuro,  a 
mais  significativa  projeção  na 
obra  de  recuperação  económica  da 
Amazónia.  Trata-se  do  primeiro 
estahclecimenlo  de  crédito  espe¬ 
cializado,  criado  no  Brasil,  para 
o  fomento  ã  economia  de  um  só 
produto,  que  assinala  uma  nova 
etapa  na  orientação  poiitico-eco- 
nómicR  do  governo. 

Devo  salientar  que,  com  o 
Banco  de  Crédito  da  Borracha 
Foram  lançados  os  fundamentos 
de  uma  nova  forma  de  coopera¬ 
ção  internacional,  cujos  frutos 
opimos  dc  uma  perfeita  harmo¬ 
nia  de  vistas,  vém  cimentar,  cada 
vez  mais,  as  relações  de  duns  na¬ 
ções  já  Iradicionnlmcntc  amigas. 

Sob  esse  aspeto,  o  Banco  de 
Orcdlto  da  Borracha  constitui 
verdadeiro  paradigma,  posto  que 
nele  sc  associam  nãn  só  os  Inte¬ 
resses  financeiros  dos  governos 
do  Brasil  c  dos  Estados  Unidos, 
como  também  sua  diretoria  se 
compõe  de  elementos  dc  ambas 
as  nacionalidades. 

Para  dar  uma  ideia  mais  com¬ 
pleta  do  papel  que  o  Banco  dc 
Crédito  da  Borracha  foi  chamado 
a  desempenhar  cm  toda  a  exten¬ 
sa  região  rio  grande  Vaie  ama- 
zónlocn  permito-me  enumerar  as 
operações  que  o  Banco  está  auto¬ 
rizado  a  realizar,  dc  acordo  com 
os  dispositivos  estatutários: 

‘‘a)  Realizará  as  operações  fi¬ 
nais  dc  compra  e  venda  dc  bor¬ 
racha,  de  qunlqucr  tipo  ou  qua- 
jiriade.  quer  sc  destine  o  produto 
i  exportação,  quer  ao  suprimen¬ 
to  da  indústria  nacional. 

“hl  Prestará  assistência  fi¬ 
nanceira  por  meio  dc  emprésti¬ 
mos,  aos  produtores  e  a  pessoas 
c  firmas  dos  Estados  produtores, 
dlrclamenle  interessados  na  ex¬ 
tração.  comercio  c  bcneficlnmcn- 
to  da  borracha,  cspeclalmcnte 
para: 

I  —  aviamentos  destinados 
aos  seringais; 

II  — •  aquisição  de  maqul- 
nlsmos,  utensilios  e  mate¬ 
riais  necessários  à  colheita, 
hencficlamento  c  guarda  da 
borracha; 

III  —  desenvolvimento  dos 
meios  de  transporte,  entre  as 
/onaa  de  produção  e  os  cen¬ 
tros  nacionais  de  distribui¬ 
ção  dc  borracha; 

IV  —  saneamento  e  colo¬ 
nização  das  melhores  zonas 
produtora»  de  borracha;  ex¬ 
pressamente  para  nelas  se¬ 
rem  plantados  e  cultivados 
»eringals  das  espécies  de 
“hevea”  de  maior  resistên¬ 
cia  e  rendimento  indicadas 
pelo  Instituto  Agronómico  do 
Norte; 

V  —  organização  de  coope¬ 
rativas  dc  seringueiros  o  pe¬ 
quenos  scrlngallstes; 

VI  —  plantio  e  cultura  sis¬ 
temática  dc  “hevea",  por 
processos  racionais,  dc  acor¬ 
do  com  a  técnica  moderna; 

VII  —  fomento  da  agricul¬ 
tura  c  estabelecimento  de 
fazendas  de  gado  nos  serin¬ 
gal»,  para  facilitar  c  bara¬ 
tear  o  fornecimento  de  gê¬ 
neros  dc  alimentação  ao  pes¬ 
soa)  que  neles  trabalhar; 

VIII  —  melhoria,  benefi- 
cinmcnto  e  padronização  da 
borracha,  aplicando  para  esse 
fim,  de  acordo  com  o  plnno 
elaborado  pela  '  Diretoria  do 
Knnco  e  aprovado  pelo  pre¬ 
sidente  da  República  o  Fun¬ 
do  Especial  de  que  trata  o 
artigo  9\  do  Dccrcto-lei  nú¬ 
mero  4.451,  de  9  dc  julho  de 

1942. 

“cl  Poderá  fazer  adiantamen¬ 
tos  aos  produtores,  sobre  títulos 
descontáveis  ou  nutras  garantias, 
u|a  juizo  da  Diretoria,  por  conta 
dc  contratos  dc  financiamento 
ajustados  c  a  serem  firmados 
posleriormenlc. 

“d)  Receberá  depósitos  em  di¬ 
nheiro  a  prazo  c  à  vista,  mediau- 
tc  condições  c  laxas  a  serem  fixa¬ 
das  pela  Direloria.” 

O  Banco  dc  Crédito  da  Borra¬ 
cha.  portanto,  è  eficaz  instru¬ 
mento  de  quo  dispõe  o  governo 
para  efetivação  da  sua  política 
progressista  na  Amazônia  c,  fu¬ 
turamente,  quando  o  atual  pro¬ 
grama  da  borracha  sc  ampliar 
ainda  mais.  será  o  Banco  um  dos 
mais  sólidos  esteios  da  interven¬ 
ção  oficial  na  região,  cujos  pro- 
hlcmní,  ns  icitoa  o  comprovam, 
só  encontrarão  adequada  solução 
oa  base  desse  amparo  continuado 
o  aumentado. 

O  relatório  das  atividades  de 
1943  apesentado  aos  acionistas  do 
Banro  dc  Crédito  da  Borracha 
Pelo  seu  presidente,  é  documcuto 
muito  elucidativo  a  respeito  dos 
excelentes  resultados  obtidos  com 
o  seu  funcionamento.  Ao  lado 
das  operações  dc  financiamento, 
que  dc»'cm  constituir  principal 
preocupação  do  momento,  dois 
dizem  respeito  diretamente  ao 
aumento  da  produção  da  borra¬ 
cha,  cuida  n  Banco  dc  elevar  n 
qualidade  da  goma  amazônica, 
que  iioje,  graças  ás  rigorosas  me¬ 
dida»  dc  fiscalização  postas  ern 
prática,  apresenta  uma  melhora 
de  85  c,a  na  classificação,  etapa 
decisfva  do  processo  de  padroni¬ 
zação  destinado  *  depurar  a  bor¬ 
racha  da  Amazónia  das  impure¬ 
zas  e  fraudes  qur  lanlo  a  depre¬ 
ciaram  nu  passado  ■ 

A  propósito  .  julgo  oportuno 
transcrever,  roino  uma  prova  in- 
discullvel  ilos  progressos  obtido» 
na  melhoria  da  qualidade  do  pro¬ 
duto  e  na  moralização  do  *cu  co¬ 
mércio,  trecho  do  parecer  do  Se¬ 
tor  da  Frndiiçãn  Industrial  da 
Coordenação  ri.i  Mobilização  Eco¬ 
nómica,  firmado  por  lécnicn  dc 
recnnhrcidn  Competência : 

"For  uma  que-tán  dc  praxr 
ma!»  do  que  neressidade.  a  in- 
dústrin  dc  artefato»  dr  borrarba 
habiluon-se  a  utilizar  borracha 
Arre  Fina.  mesmo  quando  essa 


ra  fornecidos  à  indústria  sob  a 
designação  de  tipos  finos.” 

Dentro  da  orientação  de  finam 
clamcnlo  intensivo  dos  seringais, 
imposta  pela  necessidade  dc 
maior  produção,  c,  dentro  tam 
bem  das  naturais  normas  da  pru¬ 
dência  em  operações  desso  tipo, 
o  Departamento  de  Financiamen¬ 
to  do  Banco  de  Crédito  da  Bor¬ 
racha  recebeu  o  estudou  no  ano 
de  1943,  807  propostas  do  em¬ 
préstimos,  no  valor  global  de  Crí 
228.518.432,60,  qne,  acrescidos  dos 
que  se  achavam  em  estudo  nos 
últimos  meses  de  1942,  totaliza¬ 
ram  pedidos  no  valor  de  Cr$  ... 
249.900.592,30.  Desse  total,  fo¬ 
ram  atendidas  583  propostas,  no 
valor  do  Crí  IBS. 935. 759, 30  e  re¬ 
cusadas  157,  no  valor  de  Cr$  ... 
51.411.(542,60. 

O  total  dos  financiamentos  a 
longo  prazo  (3  ano»)  ficou  assim 
distrihuido: 

Cr*  98.748.150,70 
.  Cr*  45.175.610,50 
.  Cr*  23.011.998,10 


1”  ano 
2*  ano 
3*  ano 


Cr*  106.935.759,30 

Em  abril  de  1943,  após  a  ins¬ 
talação  dc  suas  Agências  o  dos 
armszcns  para  recebimento  Uo 
produto  e  após  a  seleção  do  pes¬ 
soal  necessário  à  pesagem,  corte 
c  classificação  da  Borracha,  o 
Banco  iniciou  as  compras  cm  to¬ 
do  o  território  nacional,  compras 
essas  que  vinham  sendo  feitas 
pela  Carteira  dc  Exportação  e 
Importação  do  Banco  do  Brasil, 
por  intermédio  de  firma*  comer¬ 
ciais  que  receberam  delegação 
para  esse  fim. 

De  abril  n  dezembro  de  1943. 
foram  adquiridas  pelo  Banco 
15.871  toneladas  de.  borracha, 
excluídas  as  quantidades  compra¬ 
das  anteriormente  pelo  Bnneo  do 
Brasil  quando  se  achava  investi¬ 
do  dessas  funções  por  delegação 
do  Banco  da  Borracha. 

Durante  o  ano  de  1942,  que  foi 
o  ano  mais  árduo  para  nós,  co¬ 
mo  demonstramos  em  outras  par¬ 
tes  deste  relatório,  a  produção  Uc 
borracha  subiu  a  21.700  toncla- 
dns,  dns  quais  foram  exportadas 
12.100  c  consumidas  no  pais 
9.600. 

Os  dados  preliminares  de  que 
dispomos  para  o  ano  do  1043,  re¬ 
velam  que  a  produção  embarcada 
|  para  os  centros  recebedores,  até 
31  de  dezembro,  atinge  a  24.574 
toneladas,  tendo  sido  exportadas 
14.574  c  as  restantes  10.000  to¬ 
neladas  destinadas  ao  consumo  da 
Indústria  nacional.  Estima-se, 
entretanto,  que  da  safra  do  ano 
findo,  deverá  ter  sido  recebida 
ainda  no  primeiro  trimestre  do 
corrente  ano,  aproximadamente, 
7.000  toneladas,  o  que  perfaria 
uma  produção  de  31.674  tonela¬ 
das,  ou  seja  um  excesso  de  10.000 
toneladas  sobre  a  produção  do 
ano  anterior. 

Quanto  ao  seu  movimento  fi¬ 
nanceiro,  no  exercício  de  1943,  o 
Banco  apresentou  o  lucro  liquido 
de  Cr*  9.211.451,30,  tendo  a  Di¬ 
retoria,  com  a  aprovação  do  seu 
Conselho  Fiscal,  determinado  a 
seguinte  aplicação: 


Dividendos  . 

Fundo  dc  Reserva 
Fundo  para  prejuí¬ 
zos  eventuais  .. 


Cr* 

5.000.090,00 

400.572,00 

3.750.878,70 


Total  .  9.211. .451,30 

Comissão  de  Controle  dos 
Acordos  de  Washington 

Foram  exigências  dc  origem 
prática  que  levaram  o  governo  a 
criar,  pelo  dccreto-lei  n.“  4.523, 
dc  25  de  Julho  dc  1942,  a  Comis¬ 
são  dc  Controle  dos  Acordos  dc 
Washington,  coro  a  atribuição  dc 
superluteuder  os  acordos  celebra¬ 
dos  na  capital  dos  Estados  Uni¬ 
dos  da  América  c  os  que,  poste- 
linrmcntc,  no  regresso  da  missão 
ebcfladn  por  Vossa  Excelência  fo¬ 
ram  firmados  pelos  governos  bra¬ 
sileiro  e  americano. 

Alinliom-sc  entre  estes  últimos 
os  seguinte: 

1.  Aniagem. 

2.  Babuçú. 

3.  Artefatos  de  borracha. 

4.  Cacau. 

5.  Caré. 

0.  Castanha. 

7.  Ipecacuanha. 

8.  Ltnters  e  hull-llbcf.  V 

9.  Mamona. 

10,  Timhó. 

11.  Acordo  Suplementar  sobre  o 
preço  do  timhó. 

42.  Cristal  dc  Rocha. 

13.  Mica. 

14.  Acordo  Suplementar  sobre  o 
preço  da  borracha. 

15.  Arroz. 

10.  Segunda  Acordo  luplrmcn- 
tar  sobre  o  preço  dn  bor¬ 
racha. 

Além  desses  acordos  interna¬ 
cionais  sobre  produtos  de  expor¬ 
tação,  outros  convênios  ainda, 
quer  internacionais,  quer  culrr 
entidades  nacionais,  foram  estu¬ 
dados,  promovidos  ou  tiveram  u 
participação  da  Comissão  dc  Con¬ 
trole  dos  Acordos  dc  Washington, 
tais  como  : 

1.  Acordo  paro  produção 
de  borrarba  em  Mato  Grosso. 

2.  Acordo  entre  a  Rubber 
Dcvclopment  Corporation  c  o 
Serviço  Especial  dc  Mobiliza¬ 
ção  de  Trabalhadores  para  a 
Amazónia,  (S.  E.  M.  T.  A.) 
para  o  encaminhamento  de 
trabalhadores  para  o  Vale 
Amazônico. 

i  3.  Acordo  entre  o  Serviço 
Especial  de  Mobilização  dc 
Trabalhadores  par  a  Amazó¬ 
nia  (S.  E.  M.  T.  A.)  c  o  Ser¬ 
viço  Especial  dc  Saúde  Pu- 
bl ira  (S.  E.  S.  P-). 

4.  Acordo  entre  a  Supe¬ 
rintendência  de  Abasteci¬ 
mento  dn  Vale  Amazônico 
iS.  A.  V.  A.)  c  a  Ilubbcr 
Deudftptmml  Corporation  pa¬ 
ra  colocação  de  trabalhado¬ 
res  uos  seringais. 


para  as  operações  de  compra 
e  venda  de  borracha. 

Náo  so  resumiram,  porém,  aó- 
meute  uo  preparo  c  celebração 
dos  acordos  citados,  us  ativida¬ 
des  da  Comissão. 

A  Comissão  tem  sido  o  orgno 
coordenador  catre  todas  as  enti¬ 
dades  públicas  ou  particulares  li¬ 
gadas  direta  ou  indiretamenle  è 
execução  dos  acordos,  tomando 
as  providências  quo  a  todo  mo¬ 
mento  se  fazem  necessárias  jun¬ 
to  aos  Ministérios,  aos  governos 
estaduais,  á  Coordenação,  á  Co 
missão  de  Marinha  Mercante,  aos 
órgãos  para-estatais,  ás  represen 
tnções  estrangeiras  e  às  agência* 
oficiais  do  governo  amcricauo, 
cspccialmente  criadas  para  a  exe¬ 
cução  dos  acordos,  numa  pala 
vra,  articulando  os  inumeráveis 
elementos  que  compõem  o  esfor¬ 
ço  para  o  cumprimento  das 
obrigações  dc  ordem  econômica 
que,  desde  n  Conferência  dos 
Chanceleres,  havíamos  assumido. 

Planos  de  organização,  insta¬ 
lação  e  funcionamento  de  novos 
orgãos  indispensáveis  ao  cumpri¬ 
mento  dos  acordos  resultaram 
no.»  trabalhos  da  Comis*áo.  Tais 
planos,  submetido*  ã  deliberação 
rio  senhor  presidente  da  Repú¬ 
blico,  receberam  aprovação  ime¬ 
diata  c  foram  executados  de  tur¬ 


ma  que  nenhuma  providência  se 
negou  ao  árduo  trnhalho  empre¬ 
endido  nos  mais  longínquos  re-|,jn  corrente  ano,  nossas  exporta- 


cantos  rin  pais.  Enquanto  esses 
orgãos  especializados  náo  eiil ri¬ 
ra  m  em  funcionamento,  ns  res¬ 
pectivas  atribuições  couberam  n 
Comissão  dc  Controle  dos  Acor¬ 
do*  dc  Washington,  cujos  tra¬ 
balhos  conduziram  sempre  à  ime¬ 
diata  adoção  dc  quuntus  medidas 
de  ordem  prática  que  »c  fizeram 
mtslér  nesse  difícil  periodo  de 
adaptação. 

Sc  com  respeito  a  todos  os 
acordos,  a  atuação  da  Comissão 
presidida  por  Vossa  Excelência 
foi  decisiva,  na  parte  relativa  u 
borracha,  essa  participação  foi  de 
importância  fundamental.  A  sim¬ 
ples  circunstância  dc  haver  ca¬ 
bido  à  Comissão  o  encargo  de  co¬ 
ordenar,  superintender  e  auxiliar 
as  atividades  das  muitas  entida¬ 
des  brasileiras  o  americanas  em¬ 
penhadas  no  programa  da  bor¬ 
racha,  permite  avaliar,  embora 
de  maneira  distante  da  realidade, 
o  que  vem  sendo  o  seu  trabalho 
nestes  dois  anos  de  existência. 
Quando  se  lança  um  olhar  no 
mapa  do  Brasil  o  nele  se  assi¬ 
nalam  as  regiões  vinculadas  ao 
programa  da  borracha  e  se  me¬ 
dita  sobre  ns  dificuldades  dc 
toda  ordem,  desde  a  falta  dc 
meios  do  transporte  alc  a  crise 
dc  trabalhadores  ou  a  escassez 
de  géneros,  t  que  melhor  so  ajui¬ 
za  de  quão  vasta  foi  a  tarefa 
imposta  à  Comissão  de  Coutrolc 
dos  Acordos  de  Washington. 

Acsrdo  sobre  Artefatos  de 
Borraoha 

Fiéis  ao  espirito  dc  real  coope¬ 
ração  c  assistência  mútua  que 
presidiu  as  reuniões  da  Conferên¬ 
cia  dos  Cbauccicres  das  Repú¬ 
blicas  Americanas,  os  goveruos 
do  Brasil  c  dos  Estados  Uni¬ 
dos  da  América  celebraram  cm 
outubro  de  1942,  o  Acordo  so¬ 
bre  Borracha  Manufaturada,  que 
vão  completar  as  estipulações 
contidas  no  Acordo  Principal, 
de  3  de  março  do  mesmo 
ano.  Por  esse  convénio  os  dois 
paiscs  cslnhclcceram  um  sistema 
do  eontlngencianienlo  c  suprimen¬ 
to  de  pneumáticos,  cá  rnaras-dc-nr 
u  outros  artefato*  julgados  essen¬ 
ciais  às  necessidades  das  Repúbli¬ 
cas  Americanas. 

Ao  mesmo  tempo  foi  ratificado 
o  entendimento  dc  20  de  abril  dc 
1942,  pelo  qual  à  indústria  brasi¬ 
leira  dc  artefatos  de  borracha  fi¬ 
cou  reservada  a  qiinlu  anual  dc 
10.000  tonelada*,  peso  seco,  dc 
borracha  crua.  Dcslinou-sc  75  % 
desta  quota  «  fabricação  de  pro¬ 
dutos  essenciais,  inclusive  pneu¬ 
máticos  e  cániurns-de-ar.  para  n 
consumo  interno  do  Brasil  c  25  *i> 
à  manufatura  dos  mesmos  produ¬ 
tos  reservados  k  exportação  parn 
os  Estados  Unidos  c  no  consumo, 
igual  mente  Indispensável,  da* 
Repúblicas  Americanas,  Ficou 
convencionado,  lambem,  que  o 
nosso  pal»  poderá  alterar  ns  per¬ 
centagens  Indicadas,  aumentando- 
as  ou  diminuindo-as,  com  o  obje¬ 
tivo  Uc  iiudhor  cooperar  no  es¬ 
forço  de  guerra  cm  que  o  Brasil 
e  l<»  Estados  Unidos  da  América 
se  arliain  empenhados. 

A  ilubbcr  Reserve  Company  sc 
obrigou  ;t  adquirir,  durante  a  vi- 
gcucia  do  Acordo  de  3  de  março 
dc  1942,  lodos  os  pneumáticos  e 
cámaras-de-ar  produzidos  no  Bra¬ 
sil  e.  excedentes  do  seu  consumo 
interno,  aos  preços  fixados  na 
tabela  aprovada  cm  27  de  dezem¬ 
bro  de  1911  peia  hoje  extinta  Co¬ 
missão  de  Defesa  dn  Economia 
Nacional. 

Cabe  aqui  salientar  que  esse» 
preços  lixados  para  <i  mercado 
externo,  lambem  o  furam  para  u 
mercado  interno,  rviUmln-se,  as¬ 
sim,  que  o  principal  produto  da* 
indústrias  de  artefatos  de  borra¬ 
cha  seguisse  a  curva  asconciomil 
dc  preço»  que  sc  tem  observado 
noutros  «rllgo»  igualmenlc  essen¬ 
ciais  ao  upandhuuicutú  económi¬ 
co  nacional. 

Visando  reservar  parn  a  produ¬ 
ção  de  artigos  essenciai»  maior 
quota  dc  matéria  prima,  o  gover¬ 
no  brasileiro,  nn  acordo  a  que  se 
faz  refertnca,  assumiu  o  compro¬ 
misso  dc  providenciar  oo  sentido 
dc.  que  os  fabricantes  de  artefato* 
dc  borracha  suspendessem,  nu  me¬ 
dida  do  possivel,  a  manufatura 
de  produtos  nno  essenciais.  Faca 
salvaguardar  os  interesses  deste» 
industriai*  cMipuiotl-sc  que  a 
Rubber  Reserve  Company  faria, 
em  compensação,  contralus  rle 
compra  dos  artigo*  básicos  pro¬ 
duzidos  no  Brasil.  Finaloicnlc, 
lendo  cro  vista  manter  as  dUpn 


quente  do  notável  esforço  reati- 
zado  neste  setor.  Não  só  conse¬ 
guimos  atender  às  Imperativas 
necessidade»  do  tráfego  brasileiro, 
como  tamtaem  asseguramos  idênti¬ 
cas  possibilidades  aos  países  ame¬ 
ricanos.  Se,  por  qualquer  cir¬ 
cunstância,  a  indústria  brasileira 
do  pneumáticos  e  câmarus-dc-ar 
houvesse  ficado  desprovida  de 
matéria  prima  ou,  mesmo,  não 
provida  à  altura  dns  necessidades 
normais,  leriamos  enfrentado  no 
pai»  unia  crlso  dc  transporte  tão 
ou  mais  grave  do  que  a  crise  do 
combustível.  Da  mesma  forma, 
não  houvessem  continuudo  regu¬ 
larmente  o»  suprimento*  de  ma¬ 
téria  prima  à  indústria,  apesar  dc 
todas  a_s  dificuldades,  e  a  esta 
hora  não  estariam  a»  fábricas 
brasileiras  de  pneumáticos  o  cà- 
mnras-iic-.ir  desfrutando  do  sólido 
prestigio  nos  mercados  externos 
por  elas  abastecidos.  A  feliz  solu¬ 
ção  encontrada  para  o  pruidemj 
permitiu  que  a  indústria  brasilei¬ 
ra  sc  situasse  cm  condiçõe*  alta- 
inente  satisfatórias  cm  diversos 


acampamentos  construídos  para 
o  fim  em  vista,  os  trabalhadores 
rccrWados  o  encaminhados  polo 
S.  E.  M  T.  A.,  desde  qua  os 
mesmos  apresentassem  condições 
profissionais,  morais  e  de  saude, 
capazes  de  constituírem  garanti» 
de  quo  de  sua  aceitação  não  de¬ 
corressem,  futuramente,  proble¬ 
mas  das  ordens  citadas.  Dest» 
aceitação  ficaria  incumbida  uma 
delegação  eomposla  dc  represen¬ 
tantes  das  entidades  interessadas. 

2  — _  A  SAVA  so  comprometi.» 
a  providenciar  sobre  todos  o» 
problemas  correlatas  á  localiza¬ 
ção  final  do*  trabalhadores  qur 
zeriam  a»*istidos  por  um  contra¬ 
to  individual  de  locação  de  ser¬ 
viços  (cláusula  VI),  que  lhes  a*, 
seguraria,  prazo  limitado  de  tra¬ 
balho,  _  abnstecimonto  t  preços 
t  azoáveis,  remuneração  nunca  in¬ 
ferior  ao  minitnn  permitido  pe¬ 
la*  leis  parn  a  produção  de  bor¬ 
racha,  área  razoavel  dc  terra  pa¬ 
ra  o  plantio  do*  gêneros  destina¬ 
dos  ao  seu  n”r(jyjs*ón0  mento. 


mercados  importantes  dc  consumo  j  *sn,fáo  dc  juros  para  as  divida* 
dns  Américas.  rtuo  contraíssem  em  razão  dc  sua 

Em  19-12,  ano  em  que  começou  súbsislência,  liberdade  de  mudav 
a  vigorar  o  Acordo,  exportamos  rj°  vmpre.tndor,  caderneta  iadivi- 
durante  o  4.°  trimestre  para  os)  P;,ri*  escrituração  do  seus 
poises  amerlcnnns  34.099  pneu-  débito*  u  rrédilus,  assistência, 
málicos  e  15.225  câmaras  dc  I  controle  e  inspeção  médica  pare 
ur  :  durante  1943.  exportamos  ri  B  para  sua  família,  assistência 
128,427  pneumáticos  c  125.425!  financeira  pura  sua  íamilia,  ele, 
cánurus-dc-nr:  no  I.»  trimestre i  Foi  fste  Acordo  elaborado  no 


çoes,  ascenderam  a  29.945  pneu¬ 
máticos  e  21.167  cániarns-dc-ar. 
A  quota  já  fixada  para  o  2.“  tri¬ 
mestre  do  ano  em  curso  cleva-sc 
n  29.531  pneumáticos  c  a  21.350 
cátnaras-de-ar. 

1’ani  o»  Estados  Unidos  foram 
embarcados  uo  2“  semestre  dc 
1942,  27.0IÍ9  pneumáticos  c  .... 
21.069  câmaras  de  ar,  e  em  1943, 
134.802  pneumáticos  c  02.467  câ¬ 
maras  de  ar.  No  corrente  ano, 
até  o  mês  dc  março,  exportamos 
6.840  pneumático»  e  5.485  câ¬ 
maras  de  nr. 

Em  1942  foram  vendidos  no 
mercado  interno  280.794  pneu¬ 
máticos;  cm  1943,  o  posso  con¬ 
sumo  alcançou  a  cifra  do  318.847 
pneumáticos. 

Superintendência  de  Abas* 
tecimento  do  Vale  Amazô* 
nlco  (SAVA) 

Coro  o  objetivo  de  harmonizar 
todos  us  servlçqs  indispensáveis  à 
execução  do  programa  da  borra¬ 
cha  foi  orlada  a  Superintendência 
de  Abaslecimouto  do  Vale  Amazô- 
tiico  cuja  atribuição  é  a  de  supe¬ 
rintender  o  abastecimento  dc  gé¬ 
neros  alimentícios  c  outros  de 
primeira  necessidade  na  Amazô¬ 
nia.  Subordinada  á  Comissão  dc 
Controlo  dos  Acordos  dc  Wash¬ 
ington  a  SAVA  teem  sob  sua  ju¬ 
risdição  um  vasto  território,  com¬ 
preendendo  os  Estados  do  Ama¬ 
zonas  c  do  Pará,  o  Território  do 
Acre,  a  zona  sul  do  Maranhão  : 
o  norte  do  Mato  Grosso  c  dc 
Goiaz. 

Atentando  cara  as  necessidades 
básicas  daquela  região,  no  que  diz 
respeito  ao  fomento  dn  produção 
gomiícra,  foram  conferidas  à 
SAVA  as  seguintes  funções: 

a)  coordenar  ns  medidas  a  se¬ 
rem  tomadas  conjuutumentc  pelos 
Estados  da  região  amazônica,  vi¬ 
sando  ao  abastecimento  c  incre¬ 
mento  da  produção  dc  gêneros 
alimentícios  e  outros  de  primeira 
necessidade ; 

b)  providenciar  sobre  a  aquisi¬ 
ção  e  o  transporte,  dentro  ou  (o- 
r.i  do  puis,  do>  géneros  necessá¬ 
rios  ao  consumo  da  região,  sem¬ 
pre  quo  o  abastecimento  pelos 
canais  normais  do  comércio  se 
mostrasse  insuficiente; 

c)  controlar  os  stoclis  c  pre¬ 
ços  dos  géneros  de  primeira  ne¬ 
cessidade,  estabelecendo  o  racio¬ 
namento,  se  tauto  fosso  preciso; 

d)  controlar  a  exportação  da 
gêneros  de  primeira  necessidade 
produzidos  na  região  amazútiien; 

e)  controlar  o  transporte  dc 
gêneros  necessários  nn  Amazônia, 
em  colahocação  com  os  órgãos  es¬ 
pecializados  dc  transporte ; 

f)  providenciar  uo  sentido  de 
serem  furmados  stochs  de  gínc- 


nrnpúsiln  dc  inc-  montar  a  loca¬ 
lização  i1"  i— ’  j. na  Aroa- 
zóuia  c,  consequentemente,  dr 
fomentar  n  produçan  da  borra¬ 
cha,  c.  sc  achava  redigido  de  mo¬ 
do  a  proporcionar  a  indispensá¬ 
vel  garantia  dos  direitos  dos  tra¬ 
balhadores  rvcntualmcnle  con¬ 
tratados,  liem  coma  a  possibilitar 
i  identificação  do  homem  com  n 
lerrn,  constituindo,  portanto,  pro¬ 
vidência  dc  grande  alcance  na 
execução  do  programa  da  bor¬ 
racha. 

A  1°  dc  murço  de  1943,  recebeu  a 
SAVA  no  seu  acampamento  de 
Tnpanã.  nas  vizinhanças  dc  Be¬ 
lém.  o  primeiro  grupo  dc  traba¬ 
lhadores  que  o  S.  E.  M.  T.  A. 
havia  recrutado  num  total  de  297 
homens.  Teve,  assim,  inicio  o  seu 
ingcnlr.  trabalho  de  pioneira  na 
colocação  de  avultado  número  rir 
trubaüiadorcs  numa  região  que, 
pela  primeira  vez,  iria  conhecer 
uma  experiência  de  colonização 
organizada. 

Como  é  natural,  defrontou  com 
os  mais  árduos  obstáculos  que. 
«ntretanto,  não  chegaram  a  cons¬ 
tituir  empecilho  na  execução  da 
tarefa  que  lhe  fórti  atribuída  co¬ 
mo  uma  das  entidades  do  Gover¬ 
no  Federal  empenhadas  na  re¬ 
cuperação  económica  da  Ama* 
zônia. 

A  partir  da  data  em  que  jní« 
ciou  a  execução  desta  eua  atrió 
bulção  até  transferi-la  ao  Depaiv 
lamento  Nacional  de  Imigração, 
em  virtude  do  Acordo  de  29  de 
dr—mbro  de  1943,  firmado  entrçi 
a  Comissão  de  Administração  t 
Encaminhamento  dc  Trabalhado¬ 
res  para  a  Amazônia  e  o  citado 
Departamento,  Acôrdo  aprovado 
pelo  dccrcto-lei  n."  14.535,  de  19 
dc  janeiro  dc  1944,  recebeu  * 
SAVA  um  total  dc  12.637  traba¬ 
lhadores,  dos  quais  já  foram  co¬ 
locados  nos  seringais  da  Amazó¬ 
nia.  aproximadamente,  10.560 
homens. 

Grnnric  pnrlc  desses  homens, 
cerca  de  2.000,  durante  a  sua  es- 
ladu  nos  grandes  centros  onde 
tinham  que  aguardar  o  transpor¬ 
te  para  o  interior,  bem  como  re- 
cehcr  inslruçõc.»  sohre  a  extração 
dn  horrudm,  foram  aproveitado» 
em  trabalhos  de  ostivn  nos  por¬ 
tos  dc  Belém  «  Manaus,  na  agri¬ 
cultura,  na  construção  de  estra¬ 
das  nu  como  tripulantes  de  em¬ 
barcações  fluviais,  ou  ainda  nou¬ 
tras  atividades  diretu  ou  indire- 
t amente  ligadas  ao  programa  da 
borracho,  orientação  essa  que 
lhes  evitava  n  ociosidade  impro- 
rintiva  c  que  trouxe  um  equilí¬ 
brio  necessário  em  lugares  que 
se  vinham  ressentindo  da  falia 
de  braços,  naturalmcnle  atraídos 
por  atividades  mais  lucrativas. 
Em  algarismos  aproximados. 


ros  c  estabelecer  o*  amuizcn»  c !  ;i  seguinte  a  distrlbniçào  por 
frigoríficos  Indtspcusárcis  it  sua  ‘\sjados  dos  trnh.ilhadorcs  recr 


Conservação; 

gj  propagar  c  estimular  a  ttli- 
lizaçüo  do  gênero*  aliiurnticio»  de 
produção  local  (como  sejam:  a 
easlnnha  do  Fará,  os  óleo,  de 
mesa  c  de  cozinha  c  outros); 

h)  estimular  a  pesca,  n  pecuá¬ 
ria,  n  agricultura  v  a»  imlii>lria» 
dirclomciilc  ligadas  no  problema 
de  alimentação  da  região  uiuuzo- 


Acnrdn  rntre  a  Supc-  ,  _ 

rínlcndélicia  de  Abusierimeu-!  nibilidades  dc  borrarba  bruta  fi- 


prale  assim  ser  examinado  isola-  j  janeiro  de  1913,  5.051.  de  5 i  \cri‘ ,  J. inn:  niCMI''’  e55a 

da  mente.  O  -eu  esludo  tem  q-jr  junho  de  1913  e  5.814,  de  14  rin*»iflração  miitn  difiellmenlí 
ser  feito  dcnlro  dn  quadro  da.l  de  setembro  de  1943.  liste  cs  labe- 1  ,'rr  "Fllvnda  nos  tipo*  dt 


"VH  Iinrni  »s«.  1,11. j.  l.Ptr  t  ,  .  • 

eeimenln  de  crédito  rici-bcu  !  borracha  qur  o*  revendedores 


“  lonieeiam.  em  geral,  à  Indústria 


qua  d 

permuta»  romciviuí»  do  mnmrn 

to  e.  tumhem.  dentro  do  cenário  'enomiitaçSo  de  Banco  de  Crérii- . 

da»  vantagens  dc  ordem  material  1 1»  da  Borracha.  S.  A.,  e  leve  » |  àrivativa' d!  twó^ Cí°  r-zJ/io"!!* 

que,  cfctivamenlo,  Ira.»  para  o:.  »u-  sédc  na  cidade  dc  Bridm.  O  iWrsrhn  V/  ',l'  f*rírl  lo  d*1 

produtores  e  para  n  região  riu  pro-  capital  inicial  de  5(1  milhões  dc  m{.'u  a'  recehcr  °liio»°  «rf.ó»" 

duçao  Se  considerarmos  o*  pre  cruzeiros  foi.  posterlòrmcnle.  em  mente  definido* 
ços  logrado»  pela  borracha  rie*‘n  itrto.lc  ,!„»  nr.in.  i,.  ..i.r:.«™l  !"*?.'*  rief,nidos.  mas  ainda  em 
ponto  dr  visia 
gi-sc  à  ecnrlii 


pela  borracha  deste  rirludc  das  próprias  exigências  ca™;  Unòs  nfer|0«s 

.  do  conjunto,  che-  das  operações  de  financiamento,  sobrepujavam  dc  mu  tò  n  qia- 
a"  dt  r'ut  clf-  io-  clevap.i  para  150  milhões  dr  c, ildadc  dn*  llpos  qu?  erani  ouTS- 


iiient  Corporation  e  o  Serviço  El 

—  . ...  — -  ,  çecial  dc  Mobilização  dc  Tralw- 

'  lo  do  Vale  Amazônico  (5.  A.  f'1'1  assentado  qne  os  industriais  lhadores  pura  a  Amazônia,  u»  ecr. 
V.  A.í  r  a  Rubber  DêveJnp-|  brasileiros  rnvidnriara  esforços!  cari  ias  de  Belem  como  pmiln  dc 


iiido»  pela  SAVA,  afim  de  serem 
colocados  nos  seringai»  ; 

fHtadua  j  X>  de  1'ra- 

,  .  balhadore* 

Fara  .  .  . . 1.700 

Amazonas .  7.056 

Território  do  Guaporé.  LfiOtl 
Território  do  Acre  ....  750 

Poslcpiurinente,  entretanto,  a 
moa  (como  sejam:  o  sal.  o  açu- ■  Delegacia  Regional  da  SAVA, em 
car  c  outras)  cm  colaboração  cmn.  Mnuaus,  atendendo  a  novas  necos- 
o»  órgãos  rninpelcnlc»  d.i  atlllli- 1  shlade»,  encaminhou  ainda  para 
distração  pública;  os  Território»  do  Guaporó  e  do 

ri  entrar  em  inti-iidliiumln  , o,  Acre,  reapcctivanicnte,  l.tOÍI  e  756 
Brasil  com  a  Agência  da  Rubber  iioinen»,  o  que  elevou  pa ra  2  lõlt 
Reserve  Company  uu  mitras  uiti-jo»  trabalhadores  colocados  nos’ «■- 
dntle*  dn  governo  d"»  Estados  — ' 

Unidos  da  América,  sobre  que»- 
tóes  relativa»  ao  recebimeiilu  n 
distribuição  dc  gêneros  c  merca, 
daria*  declinado»  au  fomento  ilu 
produção  da  borracha  nu  Amazô¬ 
nia; 

j)  prnvidcnrinr  no  seuiido  do 
encaminhamento  dc  trnhdthudore» 
as  regiões  produtoras  dc  gcncrus 
alimentícios. 

Cube  sulicutar,  entre  a»  funções 
da  SAVA,  não  só  as  que  llic  per 
iiiitem  providenciar  uo  sentido  de 
solucionar  problemas  dc  curalcr 
imediato,  como  sejam,  o  abaste¬ 
cimento  alimentar,  o  racionamen¬ 
to,  cslncagcm  e  outras  medida» 
dc  emergência,  ma*,  principal, 
mente,  as  providência»  dc  alcan¬ 
ce  mediato,  porem  do  maior  am- 
plilude.  quais  sejam,  o  estimulo 
à  produção  local  e  o  encaminha¬ 
mento  do  trabalhador,  visando  à 
consecução  da  suficiência  da  re¬ 
gião  em  face  dc  sua»  necessidade» 
csseucinis. 

Havendo  sido  fixado,  nn  acordo 
firmado  entre  a  Rubber  Deieloti- 


inrnl  Corporation  para  su¬ 
primentos  de  géneros  bá¬ 
sicos. 

6.  Acordo  cntio  a  Car¬ 
teira  ile  Exportação  *  impor¬ 
tação  do  Banro  do  ilrasii 
it.E.XIMj  e  o  Banco  de  Cré¬ 
dito  ria  Borracha. 

7.  Acordo  para  rrrruln- 
inento.  rnratiiinhumeiilo  c 


parn  usar  a  mesma  proporção  de 
borracha  rrrupcradu  que  n  utili¬ 
zada  na  indústria  norteamericana. 
t)  governo  brasileiro  determinou 
providências  para  elevar  ao  máxi¬ 
mo,  o  suprimento  dc  borracha 


recebimento  dns  trabalhadores 
recrutados  c  encaminhados  à 
Am.untiia  em  virtude  do  aludido 
acordo,  a  Rubber  DeveUipmciit 
Corporation  solicitou  e  obteve 
qui  a  Superintendência  de  Abu 


rernpcrada  à  indústria  do  pai»,  j  tecimcnln  do  Vale  Amazônico  in- 
Ailiunle  terei  oportunidade  de  fa- 1  ler  ferisse  nas  operações  final»  di¬ 


zer  referência  cspcclfku  u  cam¬ 
panha  da  hnrrach»  usada,  rm- 

roloraçáo  de  trabalhadores j  KS'  C'"  ioá°  "  lcr,i'útK’ 

Quero  ponderar  a  Vossa  Evce- 
lêiiria,  Seuhõr  ministro,  »  impor¬ 
tância  do  Acordo  sobre  Borracha 
Manufaturada.  Os  algarismos  que 
adiante  se  encontram,  referente* 
nos  suprimentos  dc  pneumáticos 
r  dr  cámuras-de-ar  aos  mercados 
dc»1e  Hemisfério,  ião  provi  clo- 


ria  Amazónia  e  criação  ila 
Eoinissáo  Adniinistraliru  de 
Encaminhamento  dc  Traba¬ 
lhadores  para  a  Amazónia 
(C-  A-  E.  T.  A.). 

8.  Acordo  entre  o  Banco 
de  Crédito  da  Borracha  e  o 
Banro  Mineiro  da  Prodnção 


colocação  des*»*  Iwhnlhadni 
Pos  seringais  de  dcsliun. 

Para  regular  a  rxcivçãn  drslr 
serviço,  cuja»  dísncsns  luram  fcl- 
'as  às  c.vpensns  tia  Rubber  Deve- 
lopmenl  Corpnratiou,  i-Mu  enll- 
dndr  e  a  superintendência  dt 
Abastecimento  do  Vaiu  Amazôni¬ 
co,  firmaram,  em  I."  dc  março  dc 
1913.  um  acordo  que,  cm  Ijnbas 
gerais,  consistia,  no  seguinte: 

I  —  A  SAVA  receberia,  em 


ringais  do  Guaporé:  e  para  1.500 
os  destinados  aos  do  Acre,  medida 
que  reduziu  para  3,200  os  traba¬ 
lhadores  colocado»  no  Estado  do 
Auuizonns. 

Afim  dc  proporcionar  â  indii* 
peusavei  assistência  aos  trabalha¬ 
dores  recebidos  pela  SAVA.  o  re¬ 
crutados  pelo  S.  E.  M.  T.  A,  no 
periodo  tmi  que  teriam  dc  aguar¬ 
dar  o  encaminhamento  até  o  se¬ 
ringal,  promoveu  u  SAVA  cm  di- 
vcr»a»  localidades  da  Ámuzóuu,  a 
construção  de  acampamentos  rús¬ 
ticos,  porem  dulados  dos  requisi¬ 
tos  exigidos  pelos  médicos,  con¬ 
tando  paru  isto  çom  a  valiosa 
cooperação  do  Serviço  Especial  dr 
Saude  pública  c  da  Rubher  Develp. 
mcnl  Corporation,  que  mautinnam 
consullorc*  junto  aos  citados 
acampamentos.  Deste  mndo,  foram 
construído»  os  acampamentos  do 
Tapauã,  em  Bcleiu,  e  de  Fouta  Pe¬ 
luda,  mi  Manaus,  bem  como  ou- 
lios  menores  uo  interior  dos  Es¬ 
tados  e  Territórios  interessado*. 

A  fiscalização  dos  trabalhadores 
colocado»  uos  scriugais,  cujas  re¬ 
lações  cuui  o  seu  empregador,  o 
seringalista,  são  controladas  pelo 
Banco  de  Crédito  da  Bosracha, 
lambem  mereceu  da  SAVA  especial 
atenção,  procurando  esta  entidade 
por  meio  de  seus  fiscais,  auxiliar 
sempre  que  possliel  o  Bauco,  ten¬ 
do  era  vista  a  salvaguarda  d«M 
iuilos  interesses  do  trabalhador, 
dentro  de  um  largo  espirito  dn 
humanidade  c  cooperação  social. 

Em  .1  de  abri!  dc  1013,  a  Supe¬ 
rintendência  de  Abastecimento  do 
Vale  Amazônico  celebrou  ainda 
com  a  llubbc-r  Devejopment  Cor- 
(lonitlon  um  acordo  para  a  forma¬ 
ção  dc  vloqucs  de  gêneros  Msi- 
ro»  ntee-fárifts  ao  suprimento  do*, 
seringueiro»  c  dos  demais  traba¬ 
lhadores  da  Amazônia,  gincras 
que  lambem  poderiam  ser  utíliz»* 
(CONTrVTTA  NA  PAGINA 
SEGUINTE) 
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A  NOITE  —  Segunda-feira,  24  de  abril  de  1944 


PROGRAMA  DE  PRODUÇÃO  DA  BORRACHA  BRASILEIRA 


<COML\TAÇAO  PAGINA 
ANTEIUO  R) 

doa.  em  beneticiu  Já  população  cio 

gerai. 

Ta i*  estoque»  «criam,  imcial- 
nienie,  fornindo»  nns  cidades  dc 
Bclem,  Santarém,  Manaus.  1'nrtft 
Velho,  Bncfl  do  Acre  c  João  Pes¬ 
soa,  poiirndo.  na  medida  das  ne¬ 
cessidades  c  mediante  prévio  en¬ 
tendimento,  serem  tamisem  forma¬ 
dos  em  outros  ponto;  da  \alc 
Amazônico. 

Neste  acordo,  foi  prevista  a  fi¬ 
xação  rios  preços  rias  utilidades 
necessárias  ao  suprimento  dos  »ra- 
liiihadnres  da  Amazónia  c.n  um 
limite  nunca  superior  ao  *  .'nitra- 
iln  no  mês  dc  marco  de  PM-,  épn- 


i>ln  d.  Belém,  Santarém,  Manáus. 
Porto  Velho,  Guajará  Mirim.  Bn 
cu  do  Arre,  lüo  Branco,  Sena  Ma- 
dureira,  João  Pessôa.  Vila  Feijó 
e  Bcnjamin  Cnn*‘-'  t.  ride  os  sc- 
rinitalistas  podiam  iliter  e  trans¬ 
portar  os  géneros  básicos  para 
suprimento  dos  seringueiros  por 
preços  estáveis,  baseados  no 
ruslo  c,  i.  f.  Belém,  em  março 
dc  1942,  acrescidos  de  li  Tc,  — 
foi  uma  tr  ’’ *■»  que  trouxe  reais 
vantagens  ás  p . '--ôc»  produto¬ 

ras  de  lorraeha.  sem  provocar, 
rcalmente,  a  desorganização  nem 

i"  prejuizrs.  Invr-.-a,: .«  pelos  |u. 
teressados  no  monopiMlo  do  co¬ 
mércio.  das  atividades  comerciais 
legitimas  das  firmas  importado¬ 


ra  da  fixação  do  preço  da  borra-  ra,  c  aviadoras, 
cha  pelo  Acordo  de  Washington.  Se  fo„r  po„j(í|  4  Comissão  de 
Foi  esta  uma  provnifiina  que  <  ,„|r«.lo  dos  '  -ordos  de  Washin- 
sc  encptadrml  no  programa  gmer.  nl3lldl,r  pr„ccd(,r  4  verif|. 

nartient.il  da  borracha  e  do  res-  do  movimento  de  compra 

surgimento  la  Wunia.  prçser-  p  Vnnrin»  dal  ca„s  <vladoras  c 
vaado  as  P-tmlaiw»  dos  dem i> v.s  importiM|oras  duranle  os  ano,  dc 
causados  pcins  condições  de  !.'«*-,  j P40.  g],  \n  gn  e  44  verifica*- 
tecímentn,  que  nãn  ofereciam  as  ,c.)#f  cfrUmonlf  sensível  aú- 
indispensave.-  garantia;  de  -tpti-  mfn,„  de  vrmla<  Huranle  0  au0 


durante  0  ano 
passado,  preelsainente  no  perío¬ 
do  ria  vigência  do  Acordo  do 
abastecimento,  firmado  a  3  dc 
abril,  entre  a  Rubber  Develop- 
ment  Corporation  c  a  SAVA. 

Consideramos  uma  das  mais 
importantrs  conlribuiçôes  da 
Rubber  IHoelnpmcnt  Corporation 
para  o  abastecimento  da  saíra 
nção  dos  navios 

iço  de  Navega¬ 

rão  do  Porto  do 
financeiro  a  esta 

n  o  Vale  Amazônico  c  dentro  1I.1  1  *''iti<lnde.  juntamente  com  os  na- 
reeiao  "s  wll(ln!i  l,<,ln  soverno  ame- 

V  intervenção  do  Guv.rann  no  r'«m'  due  contribuiram  com 

abastecimento  d..  Vaie  Vmazõiii-  Wnelada»  dc  transporte, 

ro  decorreu  d-"  s.cJinlt*  (at..<  ‘•"'"••gandn  tanto  mercadorias  ari- 
q.:c  se  apresentaram  de  forma  'luindas  pela  nU|,ber  Devclnp. 
alarmante,  cm  fio.  de  ItUií,  cm  !  «Uent  Corporation  como  pelas  fir- 
Relem  e  Muo.v.is,  principais  ccu-  I  »>«'  importadoras  de  Belém  e  de 


mento  normal  das  necessidades 
básicas. 

A  polilica  da  SAVA  nns  termos 
dn  Decreto- lei  <ji  e  a  institui1!,  ob¬ 
jetivou  prine ipalmente,  de  um  In¬ 
do,  o  controle  do»  estoque*  e  dns 
exportações  nos  principal,  centros 
de  distribuição,  e.  do  outro,  n  es¬ 
timulo  à«  compras  pela  Huober 
Devclopmeot  C-p.-ali.m  e  pelo  |  ;’»r"  "  ■J’”"»™ 
comérci'  intercedendo  junto  à‘  ie-  ,  ,  *  *  ouiençai 

partições  competentes,  no  .eiilid'’  ■  .’  -ersiçc 

de  obter  mimem..  sempre  cr.  '-  $****”?  " 
cente  dos  meios  de  Inm.porte  ir. -  .  ,„“rAf."  'V?*,'0  ‘1' 


tros  fomepfiai»; 
l.-i  Fo  i —f  r  fie  mercadorias; 

3.’ 1  Elevação  do*  preço* 

O  primeiro  foto  proseio  da  su- 


Mnifáits.  Ui-  àrnrrio  mm  n  infor¬ 
mação  do  Sr.  vice-presidente  da 
Rubber  Dcvetnpment  Corpora¬ 
tion,  essa  tonelagem  igualou  n 


ptrlodu. 

Serviço  Especial  de  Mobili¬ 
zação  de  Trabalhadores 


pressão  do  re.imc  lo  li  .-  n.vvi-  :  obtida  pela  (.'.omissão  de  Ma.-i- 
çacáo  mnrllimn  qnc  existia  antes  n '* Mercante  durante  0  mesmo 
dos  torpeilsrament".  d“*  iim.m’* 
na>ir»  pr Is'  .'ilimai  •>’*  d.  l.ixo, 
is'o  e.  em  «g  >.t 1  Ir  VI—-  Vé  *0- 
tão,  o  porto  de  Bole  ui  era  .iisido, 
stmanalmeife,  por  um  navio  do  .  . 

Li  vti  Bra«iieiro  qninrvn.iiiiis-n- '  para  a  Attiazonia  (S,  E,  M, 

te.  por  um  d.i  l!ont|  nbla  de  Na-  ;  T  A  \ 

se :ação  1  :-*tcirj.  e  ■.  port  >  dc  Ma-  ;  I  ■  «•/ 

mu»,  quinze::. .'menti,  p-  •  ttni  lia-  |  Rela  Portaria  de  N.'  38,  de  30 
vin  da  primeira  companhia  acima  de  .Novembro  de  1942.  0  «cnhor 
citaria.  I  tuoidenatlor  da  Mobilização  Eco- 

N aquele  regime,  a-  riixvr»a*  re-  ,  munlca  st  o  Serviço  E.peciai 
gtões  ,1o  Vaie  Ama/õiiivo  eram  ,  de  Mobilização  de  Trabalhadores 
alva ‘teci, l,i.  facillli.  utu  ileviiio  ao  para  a  Amazônia  com  n  finalidade 
Iraíe-o  tmflii.  il tu.  r.iiotrla.  de  recrttljr  e  tr.m. portar  para  as 
ro-t-e  a»  rnt|nv-.<»  m.iritlnia.  e  o  regiões  goniiferas  Irabalbailorcs 
S.rviço  1.  N.,vv..iç.*.i  r  \iliiiiii i »-  c-paze.  rir  executar  serviços  liga- 
iração  ila  (in.izõiii."  >•  do  1’v‘t'lo  .i”  á  produção  da  ivorraclu. 

Pará,  n  que  permiti.i.  pela  anua-  i  Em  31  de  dezembro  dc  1312  0 
itnagem  portuária  v  iioidc içá'1.  À.  E.  Ni.  T.  A.  eclelirou  com  a  llub- 
que  va  io.  ..  ocali.tas  imou-tu.-  lier  Reserve  Compaii.v  um  ncordo 
sem  áiretnmenlv  dos  ceu'.os  de  para  “apresentar  em  Beiem  do 
produção  as  mercadoria*  ile  que  1’atn.  por  conta  da  Rubber  Rcser- 
peressiMvam.  As  praças  ric  Bclem  ve  Compnnv,  até  SO.iHHI  trabalhx- 
e  Maoans,  sedes  do  comér.io  im-  dores"  que  seriam  recrutados  fora 
portador  e  aviador  da  rettio,  já  ^  do  Vale  Amazônico  e  entregues  ã 
pio  exerciam,  .'  ruo  em  passado  |  enlldade  federal  brasileira  incum- 
remoto.  a  exclusividade  da  distri-  (  bida  de  recebê-los  c  cniocá-los  nos 


tulção  das  mercadorias  importa¬ 
das  do  sul  do  pais. 

Os  qviadrn*  comparativos  do 
volume  da  exportação,  pelo  porto 
de  Belém.  no.  meses  de  janeiro 
e  fevereiro,  p.  "io.io  nu:,  favorá¬ 
vel  á  navegação  dos  altos  rios. 
confirma  a  asserção  nrim»  feiia. 
do 


seringais,  encargo  este  que  cou 
br  á  Sava,  conforme  tivemos  opor¬ 
tunidade  de  mencionar  ar.terbr- 
meute. 

Em  um  momento  em  que  as  di¬ 
ficuldades  de  transporte  se  agra¬ 
varam  de  maneira  alarmante,  em 
virtude  ria  interrupção  da  nnvega- 


C"tn  »  exclusão  d.t  arroz  c  da  ção  de  cabotagem  as  rolas  ín 
farinha  dc  maiiiRoca.  ntlgo*  prn-  teriores  do  nordeste  e  norte 
duzidos  no  Estado  do  1’nrà,  os  d;  pai*,  algumas  ainda  em  es- 
tiemaiv  g."  .  alimi-ntielo*  e\-|t  iciu  de  desbravamento,  fira- 
portado*.  em  '.‘.'ti.  ano  dc  nave-  ram  congestionadas  pelo  nctlmu- 
giçáo  e  comércio  livre.,  prlo  por- 1  de  carga  e  dc  passageiros 
to  rf,  B<  1  m.  foram  cnii.idvavcl- !  «  escoar,  situação  «gravada  ninda 
mente  meu. .  es  .1..  qnc  em  l'.H:i  r  pela  crise  de  cnmbustiveis  e  de 
ainda  mi-f  .  -  .to  que  em  l!*l  1.  i  ""  i’1  do  transporte,  0  número  de 
l*‘o  c.  civv  p  1  cu 0  regime  dn  Intel’-  '  trabalhadores  levados  pelo  S.  E. 

M.  T.  A.  ale  Rciem  constitue  um 
esforço  gicanlfseo. 

Cerca  de  13  isifl  trabalhadores 
foram  entregues  nps  acnmpamen- i 
t..s  (l.i  S.  \.  V.  A.  em  Bclem,  nu¬ 
ma  demonstração  vigorosa  de  qUí 
atrávi-s  de  Pirapnra,  do  São  Fran- 
rivr.i.  rio  Ceará  r  dn  Maranhão  po- 
ile-sc  c.talirlecer  uma  rota  esfra- 
tvgiea  que  ligará  os  extremos  bra¬ 
sileiros. 

Serviços  de  Navegação  da 
Amazônia  e  de  Administra- 


%cn\*Ã*'  il-’  jsovcnin  iitnivei  do 

rn^lr^lc  UftVrSrtVÍí o  L*  CTll- 

t a r 1 1? -  «•  ri.T'*  môri*jnl<vrlrt5. 

.V  ii'"*  NnliuuP»  lias 

cxportavito1*.  futre  «5  yirimeiros 
ilc  P.MH  t*  OH  ilt*  J !•  44# 

!’*!  que*  no  imv.*  ro^iiue  «le 
na' »  interwnvA'»  il“ 
lern-»  por  lii lw riri« ii i » »  <Ki  SAVA  v 
cta  RuMut  1h*Ki*l»»|iuirhtc  <  urp*»- 
im  p  .r  t  :  *ni' n# •  *  ili  ii  re- 

suHaiit»»  .ilt.iniculf  » 

To«iiv^  os  pritifípai^  géiiero< 
alimf ntl.-'io%  e %p* • r . .» •!•  •%  pr.i- 

<a  rif  Belém.  i't  ^ * .1  *  »nn  c- »u^i - 
deravel  iiumento  i*m  r.»M  ff*ui  rc- 
laçâo  pfiíoíl*»  «lf  ItMÜ. 

iTU.ind^  nâo  **e  i*:t;  'i.--* 

0  Acorri»  cot  rc  a  SAVA  ca  lUi  lí¬ 
ber  i)eu*l'»pim'iit  t  • » r|*» i«*n. 
firma»'*  a  •  rir  ric<*t'  aitto. 

O  aumento  li**  ftlijiiricelment»,  I 
em  c-  ^sMUriipi»  «las  nicriMa^  t*»*i 
marinf  riuraitlc  •*  mio  íle 
quer  pct.i  i  •*•?  «  rie  Marinhi 

Mercante.  4>th>r  ptria  SAVA,  *•«  J»e*i 
la  RuHImt  iK-vi-'ii|Miujit  Cur|)*>-[ 
ration,  1  k*  1  • »  p-deria  ítitluir,  re- 
tnsiativaini,ii>t,f  im  saíra  dc  bor¬ 
racha  dc  1!‘4\  na  lona  rio*  nli*-* 
rins,  principal  f»»ute  dc  pratluçüo 
dí  borracha.  p<*i«  o*  c«-l«iqucs  dc 
mercíiiloria  deveriam  criar  cm 
Belém,  011  Maiiáus  n»  mâxitnu 
até  dezembro  rie  IUIJ,  rle  nt»<io  a 
permitir  re*a:l.ire»  c 

continuo!!  ate  marfd  dc  Uri»!  para 
aquela  rc^.ào, 


ção  do  Porlo  do  Pará 
(S,  N.  A.  P.  P.) 

N‘ãn  poderia  deixar  *cm  uma 
referência  e.peeial  a  cooperação 
luupri  «Inda  pelo  S.  N .  A.  P.  P. 
á  execução  do  programa  da  bor¬ 
la, -11:1,  cooperação  que,  desde  0 
Inicio  *c  fez  sentir  da  maneira 
mais  franca  e  pa'riôtica  c  sem 
a  qtini  .cria  nlisnlu.amenle  im- 
pnj.ivrl  p..r  em  ptáüca  um  pia¬ 
no  que  dependí  primordialmente 
do  transporte. 

Apesar  dns  dificuldades  com 
que  também  lutava  0  S.  N.  A. 
P.  P.  pela  falta  de  cnmhu«!ive1. 
de  maleriut  de  construção  naval 
e  de  repnro,  oriunda  da  presente 
emergência,  e  tnmiiém  dn  pròprin 
falta  de  etnbareaçòes,  po>tn  que 
mu  frota  representa  hoje  cerra 
de  um  terço  dn  que  existia  por 
I  volta  dc  131b,  sempre  colaborou 


As  enromcnila»  e  compras  para  intinnim  ntr  com  os  vários  nr- 


0  «bastcrimenio  da  safra  de  11*4.1 
dependiam  ria  iniciativa  do  co¬ 
mercio  aviador  mt  do*  próprios 
serlngati.tas  importadores,  t)  Itl"- 
queio,  n  afunilamento  de  navios  r 
a  encomenda  de  quutltldiiile*  in¬ 
feriores  ás  nece  -idades,  provo, 
n-am  o  colapso  d  aliasteci- 
mento  da  *aír.i  de  ttMB. 

O  nhasteeinienlo  da  safra  de 
1944  íle. >11  assegurado  com  11  in¬ 
tervenção  do  governo  c  a  coope¬ 
ração  da  Rúblier  IJcvclopineiit 
Corporation.  e\;e!o  q-  •  .1  á  la- 
rinha  ilag.ua,  que  »ú  pode  ser  ob- 
•ida  no  E.ta.lo  do  i'ará.  A  sua 
—  '  ' no  ano  findo,  foi  infe¬ 

rior  b  dos  anos  anteriores  tie- 
sldn  n  evasão  de  trabalhadores 
agrícolas  para  outras  atividades 
mais  bem  remime: .nla«. 

Ai  criticas  contra  a  ação  do  go¬ 
verno  e  da  Um.lirr  Devctopiornl 
Corporation,  forniulada.  pirinci- 
palmentí  pelas  associações  dos 
centros  comercial*  intrr-  -Mídos 
por  alguns  diletantes  dos  pmble- 
ir.as  daquela  região.  1  ãn  acaute¬ 
lam  rs  interes.es  reais  da  gene¬ 
ralidade  da  população,  nem.  tá-, 
pouco,  o  aumento  imediato  d.-. , 
produção  da  borracha. 

E'  ôhvio  que  a  melhoria  dr 
abastecimento,  quer  quanto  ò 
quantidadr.  quer  quanto  ao  pre¬ 
ço  di  aqii"  pelo.  con«uniido. 
tes,  riependv,  piimlpatmentc.  d. 
d-oK  t Irirent  a  saber: 

1. -l  aumento  d,i  capacidadi 
dn  transporte  m..ritimo  e  f  1  u- 
x  i  a  1 : 

2. <v)  reduçi  -  da  diferença  en¬ 
tre  o  prrço  le  compra,  nos  mer- 
ca dns  de  distribuição,  e  os  de 
venda  s  ui-  ’or- 

0  tsrabclerimenln  do?  arma¬ 
zéns  rt.i  B"  P: 1  -'-ptití-t 
Corporation,  disseminados  no* 
pontos  de  ma.  -’  ’  '•  de¬ 

mográfica  do  Vale  Amazônico.  I 


centís  a  armadores  parti¬ 
culares  para  transporte  da 
carga  da  Rubber  Devclop- 
ment  Corporation,  sempre 
que  necessário;  bem  como 
construir,  por  sua  conla,  em 
seus  estaleiros,  embarcações 
necessárias  00  tráfego  nos 
altos  rios  e  montar,  também 
em  seus  estaleiros,  as  embar¬ 
cações  trazidas  pela  Rubber 
Deveiopmcnt  Corporation  dos 
Estados  Unidos; 

e)  —  pagar  a  quantia  de 
Crê  20,00  por  més,  por  em¬ 
barcação  que  receber  da  Rub¬ 
ber  Deveiopmcnt  Corpora¬ 
tion;  pagar  20^  da  renda 
bruta  proveniente  dos  fretes 
e  passagens  havidos  nos  na¬ 
vios  entregues  pela  Rubber 
Deveiopmcnt  Corporation  c 
obtidos  pelo  transporte  de 
passageiros  e  cargas  para 
terceiros,  não  incluídos  os 
trabalhadores  conduzidos  pe¬ 
la  S.  A.  V.  A.; 

Por  sua  vez  a  Rubber  Devclop- 
ment  Corporation  assumiu  obri¬ 
gações  que  se  resumem  nos  iten* 
seguintes: 

al  —  entregar  ao  S.  N’. 
A_.  P.  P.  todas  as  embarca¬ 
ções  que  trouxe  dos  Estados 
Unidos  e  as  que  futuramen- 
tc  forem  trazidas,  cxciulndo- 
se  as  que  se  destinarem  aos 
serviços  de  navegação  explo¬ 
rados  por  outros  paises  do 
Vale  Amazônico  c  as  dc  pe¬ 
quena  tonelagem  destinadas 
ao  transporte  de  técnicos  da 
Ruhbcr  Deveiopmcnt  Corpo¬ 
ration; 

bi  —  adiantar  ao  S.  N.  A. 
P.  P..  como  pagamento  an¬ 
tecipado  por  conta  de  servi¬ 
ços  a  prestar,  a  Importância 
dc  Crê  lO.OOO.OOn.íO  tdez 
milhões  de  cruzeiros),  em 

três  parcelas  de  . 

Cr?  4 .ÜOO.OOD.on  (quatro  mi¬ 
lhões  de  cruzeiros)  as  dua* 

primeiras  e  dc  . 

Cr?  2.000.000,00  (dois  mi¬ 
lhões  de  cruzeiros)  a  ter¬ 
ceira: 

c)  —  pagar  ao  S.  N.  A. 

P  P.  pela  carga  que  for 
transportada  por  es*a  enti¬ 
dade  em  seus  navios  e  nos 
fretados  e  arrendados,  o  fre¬ 
te  das  tarifas  atuais,  aumen¬ 
tado  dc  jlt  •»  (cinquenta  por 
cento) ; 

d>  —  Pagar  mcnsalmente 
ao  S.  X.  A.  P.  P.  a  impor¬ 
tância  dc  Cr?  50,00  (cinquen¬ 
ta  cruzeiros)  por  tonelada 
bruta  de  arqueação,  pela  mo¬ 
vimentação  das  cargas;  n 
importância  de  Cr?  50,00 
(cinquenta  cruzeiros),  em 
viagem  de  radn  navio,  por 
milha  navegada,  para  aten¬ 
der  ás  despesas  dc  operação: 
a  importância  de  Cr?  30,00 
1  trinta  enizeirosv,  por  tone¬ 
lada  dc  carga  transportada 
para  a  Rubber  Deveiopmcnt 
Corporation,  afim  dc  atender 
às  despesas  com  a  estiva  c 
desestivn:  a  Imporiânria  de 
Crf  4,00  (quatro  cruzeiros) 
por  dia,  por  passageiro  de  3* 
classe,  transportado  por  con¬ 
ta  da  S,  A.  V.  A.,  para  aten¬ 
der  ás  despesas  de  alimenta¬ 
ção  do  referido  pessoal; 

e)  —  envidar  os  mclhoTes 
esforços  afim  de  fornecer  0 
combltslivel  necessário  para 
movimentação  das  embarca¬ 
ções  em  tráfego  operadas  pe¬ 
lo  S.  X.  A.  P.  P.,  colman¬ 
do,  pelo  carvão,  em  Belém, 
Cr?  400.PO  (quatrocentos  cru¬ 
zeiros)  por  tonelada,  c  cm 
Manáus,  Cr*  4Sô,00  quatro¬ 
centos  e  oitenta  cruzeiros)  . 
por  tonelada,  e  pelos  produ- ! 
tos  dc  petróleo  n  preço  de 
ruslo  á  Rubber  Devolopment 
Corporation  nos  lugares  de : 
entrega  ao  SXaPP. 

Convem  assinalar,  entretanto,  I 
que  esse  acordo  leve  algumas  dc  1 
suas  cláusulas  modificadas  e  está  j 
em  vias  de  ser  substituído  por 
outro  já  elaborado,  afim  de  ajus-  ) 
tar-se  is  novas  circunstâncias 
determinadas  peio  recente  acor¬ 
do  sobre  preços  da  borracha,  ce¬ 
lebrado  a  S  de  fevereiro  do  cor¬ 
rente  ano  entre  05  governos  do 
Brasil  e  dos  Estados  Unidos  da  j 
América, 

Do  esplêndido  esforço  feito 
pelo  S.  N.  A.  P.  P.  para  aten¬ 
der  às  necessidades  da  Amazô¬ 
nia,  faiam  melhor  que  as  pala¬ 
vras  os  algarismos  que  tenho  0 
prazer  de  citar: 

Ano  Viagens 


1940 

1941 

1942 

1943 


79 

95 

10$ 

14S 


Tonalagem 
transportada 
26.523 
32.060 
32.860 
45.000 


gáos  incumbidos  da  execução  dos 
acordo*  firmados  para  «  incre¬ 
mento  da  produção  de  borracha, 
colocando  todos  os  seu*  recurso; 
disponíveis  a  serviço  dos  Interes¬ 
se.  da  região. 

Com  o  objetivo  de  assegurar 
participação  mais  intensa  na  obra 
(le  rei  rguimento  da  economia 
urnnzónicii  e  visando  melhorar  0 
serviço  de  transporte  fluvial  na 
região,  com  evitar  a  dispersão  de 
esforços  e  ncclebrar  a  distribui¬ 
ção  de  géneros  alimentícios  e  de 
trabalhadores  no  grande  Vale.  de 
acordo  rom  0  programa  de  de¬ 
senvolvimento  ria  produção  de 
borracha,  em  qnc  se  acham  inte¬ 
ressados  os  governos  brasileiro  e 
americano,  o  S.  N.  A.  P.  P. 
firmou  a  16  de  julho  de  1943  com 
a  Ruhher  Deveiopmcnt  Corpora¬ 
tion.  suerssora  da  Rubber  Reser¬ 
ve  Cnmpany,  um  acordo  pelo 
qual  assumiu  as  seguintes  obri¬ 
gações: 

a»  —  lranspor‘ar.  prefe- 
reneialmente,  toda  a  carga 
pertencente  à  Rubber  Deve- 
lopment  Corporation  desti- 
01H1  30  interior  ou  dele  pro¬ 
cedente: 

b'  —  transportar  a  carga 
pertencente  k  Rubber  Deve- 
lopmcr:  Corporation,  ou  a 
terceiros,  destinadas  às  re- 
ciõev  orientais  rias  Repúbli¬ 
ca?  vizinha»  ou  delas  prore 
dente.  de«i|e  que  es*a  carga 
.eja  julgada  necessária  ao 
fomento  da  produção  de  bor¬ 
racha  ou  ao  esforço  de  guer 
ra  da*  Nações  Unidas; 

r  —  equipar,  movimentar, 
ibutf-rr  e  reparar  a  frota 
que  ihr  fôr  entregue  peia 
Rubber  Devriopment  Corpo- 
r.sMun.  mantendo-*  em  cnn- 
dições  de  navegabilidade; 

d  —  fre’ar.  arrendar  e 
adquirir  embarcações  perten- 


Xo  capitulo  dc  géneros  alimen¬ 
tícios  entrados  pelo  porto  de  Be- 
l?m,  excluído  0  trânsito,  foi  iguai- 
ir.entc  magnífica  a  cooperação  da¬ 
da  pelo  S.  X.  A.  P.  P.,  0  que  me¬ 
lhor  se  comprova  pelos  números 
que  transcrevo,  05  quais  consti¬ 
tuem  também  prova  de  quanto, 
apesar  das  inúmeras  dificuldades 
de  transporte  e  de  abastecimento 
da  Amazônia,  conseguiram  os  or- 
gãos  oficiais  incumbidos  da  exe¬ 
cução  do  programa  da  borracha: 
Ano  Toneiagem 

194d  86.600 

1941  IIO.S'00 

19*2  123.700 

1913  142  190 

A  titulo  de  esclarecimento  é 
oportuno  precisar  em  números  a 
comparação  entre  as  embarcações 
existentes  na  Amazôsia  cm  1910- 
1913  e  em  1943. 

Contavam-se  há  trinta  anos  310 
barcos  com  52.900  toneladas  liqui¬ 
das  de  carga,  ao  passo  que.  no  ano 
findo,  existiam  133  embarcações, 
com  20.760  toneladas,  Incluídos 
neste  número  os  seis  navios  en¬ 
tregues  pela  Rubber  Dcveiopment 
Corporation  ao  S.  N.  A.  P.  P. 

Vaie  ainda  enumerar  coqio  um 
dfis  resultado?  da  conperaçã;  bra- 
«iieiro-americana  as  seguintes  pe¬ 
quenas  embarcações  entregues  ao 
S.  X.  A.  P.  P.  peia  Rubber  Devc- 
iopment  Corporation: 

2  lanchas  à  gasolina 
9  lanchas  de  desembarque  .Die¬ 
sel) 

8  alvarengas  lanqsscs 
12  alvarengas  de  madsira 
alem  de  quatro  rebocadores  per¬ 
tencentes  í  Rubber  Develnpment 
Corporation  e  operados  pelo  5.  N. 
A.  P.  P. 

Serviço  Especial  de  Sauda 
Pública  (S.  E.  S,  P.) 

O  programa  da  borracha,  pira 
ser  levado  à  prática  de  acordo  com 
a.  bases  iançadas  no  “Discurso  dn 
,  Rin  Amazona?"  t  em  condições 
I  que  permitam  rendimento  satis¬ 
fatório,  exige  um  intenso  traba- 
I  'ha  de  assistência  médlco-sanitái  ia 
nas  zonas  de  produção. 

Coube  esta  tarefa  ao  Serviço  es¬ 
pecial  de  Saude  Pública  rria.io.  em 
obediência  aos  Acordo*  de  Was¬ 
hington,  mediotite  convénio  enire 
;  ;  Ministério  de  Educação  e  Mude 
e  0  E»:r!tórin  do  Coordenador  das 
l  Negócios  Inier.Amc-lcanís. 


Médicos,  engenheiros  e  demais 
técnicos,  brasileiros  e  norteame- 
ricanos,  veem  trabalhando  dcdícu- 
damente  no  seu  Programa  da 
Amazónia  que  visa  preservar  a 
saude  dos  trabalhadores  dz  bor¬ 
racha  e  das  populações  do  grande 
Vale. 

Em  seus  esplêndidos  trabalhos 
0  S.  E.  S.  P.  aproveilou  as  lições 
dos  grandes  sanitarisUs  brasílci- 
tos  Osvaldo  Cruz,  Carlos  e  Evan- 
dro  Chagas,  as  quais  tratou  de 
aplicar  à  base  dc  novos  estudos 
realizados. 

As  atividades  do  S.  E.  S.  P.  na 
Amazônia  foram  iniciadas  em  ju¬ 
lho  dc  1942  e  abrangem  0  contraio 
da  malária,  saneamento  geral  e 
assistência  médica  às  populações. 

0  que  hà  dc  mais  notável  na 
obra  que  vem  realizando  esse  Ser¬ 
viço,  surgido  em  consequência  do? 
Acordos  de  Washington,  é  preci- 
samenle  0  seu  carater  permanente 
e  a  sua  influência  futura  no  pro¬ 
gresso  da  Amazônia. 

Creio  cumprir  um  dever  de  con- 
ciêncla,  senhor  Ministro,  reclama¬ 
do  pela  minha  admiração  irres¬ 
trita  para  com  os  muitos  heróis 
obscuros  que  mourejam  diaturna- 
mente  no  combate  às  enfermida¬ 
des  que  teem  sido  os  piores  ini¬ 
migos  dos  filhos  da  Amazônia,  se 
relatar  com  detalhes  0  que  é  c  0 
que  tem  feito  0  S.  E.  S.  P. 

Portanto,  é  0  que  passo  a  fazer. 

As  atividades  do  S.  E.  S.  P.  nn 
Brasil  se  dividem  atualmente  em 
Cinco  Programas,  a  saber: 

1.  Programa  da  Amazônia. 

2.  Programa  de  Migração. 

3.  Programa  do  Rio  Doce.  . 

4.  Programa  de  Educação  Sa¬ 
nitária. 

3-  Programa  de  Enfermagem.1 

Nn*  fins  dc  dezembro  de  1913, 1 
havia  3.006  funcionários  empenha- 1 
dos  nessas  atividades,  dos  quais' 
B.i  norteamericanos  e  2.94!  brari- 
lciros. 

Ern  25  dc  novembro  de  1949, 
foi  celebrado  um  Acordo  entre  0* 
Governo?  do  Brasil  c  dos  Estados  j 
Unidos  prorrogando  0  trabalho  d.i ' 
Srcçán  Rural  Brasileira  até  1&4S. 
Segundo  os  termos  desse  Arordo, 
o  Governo  Brasileiro  obriga-sc  a 
aumentar,  gradualmente,  suas  cnn. 
tribuiçócs  para  o  Fundo  do  5.  E. 
S.  P.,  enquanto  a  quota  do  Gover¬ 
no  Americano  vai  proporcional- 
mente  diminuindo. 

As  contribuições  a  serem  feitas 
durante  o  perindo  de  cinco  anos. 
a  terminar  em  31  de  dezemb-n  dei 
1948,  montam  a  Crí  10i), 000,116. 
por  parle  do  Governo  brasileiro 
e  a  US?  3.600  000.00  por  parte  do! 
Gnvcrno  americano.  O  total  ri.ul 
contribuições  a  serem  fci‘a?  por 
parle  dc  cmla  Governo,  desde  0 
inicio  do  programa,  em  1942,  até 

o  seu  fim  cm  1948,  é  de  Cr?  . I 

109.280  OiiO.OO  para  n  Brasil  e  US? 

8 . 000. POO.OO  para  os  Estado;  Uni¬ 
dos. 

E?se  piano  prevê  a  retirada  gra¬ 
dativa  dn  pessoal  norteamericann 
rio  serviço,  e  assim  transferir  a 
sua  aoministraçâo  às  mão?  dos 
brasileiro?,  que  cm  1948  teriam  to- 1 
do  0  trabalho,  ?nb  «ua  direçán,  de- 
venrtn,  então,  mantê-lo  em  carater 
permanente  afim  de  auferir  os! 
seus  benefícios  duradouros. 

O  programa  do  S.  E.  S.  P.  para  ' 
a  Amazônia  começou  em  julho  de 
1942,  em  cumprimento  do  Acordo: 
assinado  em  17  dc  julho  desse 
mesmo  ano,  pelos  represeniantes 
dos  Goxernos  do  Brasil  c  dos  Es¬ 
tados  l  nidos,  Segundo  o?  tennov 
des-e  Acordo,  os  serviços  de  Sau¬ 
de  e  Saneamento  tinham  qu;  ser 
realizados  no  Vale  Amazônico,  ne-  I 
!cs  incluídos  0  controle  da  malá¬ 
ria,  saneamento  geral  e  assistên¬ 
cia  médica  aos  trabalhadores  riu* 
Indústrias  estratégicas.  Etn  adita- 1 
mento,  fienu  combinado  que  sc- 1 
ria  estabelecido  um  plano  para ! 
preparação  de  médicos,  engenhei- , 
rns  janltarlstas.  enfermeiros  c  nu-  ] 
tros  técnicos  necessários  à  rcail- 
zaçào  dos  trabalhos. 

Após  as  inspeções  e  os  estudos' 
preliminares,  ficou  decidida  a  cria- 
ção  de  um  escritório  central  adml- ' 
nisirativo  em  Beiem,  com  uma 
agência  em  Manaus,  afim  de  aten¬ 
de-  aos  setores  do  Amazonas,  Ter¬ 
ritórios  do  Acre  e  do  Guapore  e 
de  uma  parte  de  Mato  Grosso,  £;- 
ses  escritórios  central?  deveriam 
ser  compostos  pelo?  funcionárb.s 
administrativo?  necessários,  por 
um  departamento  de  compras,  um 
de  finanças,  armazéns,  departa¬ 
mentos  de  embarque,  de  transpor¬ 
te.  de  pessoal  para  direção  c  su¬ 
pervisão  dos  serviços  médicos  c  I 
dc  saude  pública,  para  os  traba¬ 
lhos  de  engenharia  sanitária  e  de 
construção,  bem  como  escritórios 
de  arquitetura  e  de  desenho. 

Em  Beiem.  já  se  acha  montaria 
um  estaleiro  para  construçãi  »e 
barcos  e  preparo  de  pessoal  ot 
bordo. 

Ainda  em  Beiem,  criou-sc  um  la¬ 
boratório  destinado  às  iascitiga- 
ções  sohre  malária  e  outras  grave- 
moléstias  que  assolam  0  Vaie 
Amazônico,  cabendo. lhe  3  direção 
rins  trabalhos  de  controle  da  111a- 
iária.  Nesse  laboratório  também 
treinam  técnicos  especializados. 
Inaugurnu-se  na  capital  paraense 
uma  escola  prática  para  os  guar¬ 
das  encarregado?  do  serviço  Antl- 
maiârlco  do  Vale  Amazônico  e 
cerca  de  1.500  guardas  já  foram 
ali  preparados. 

Cedido  peio  Governo  do  Pará, 
foi  feita  em  Beiem  adaptação  de 
um  edifício  para  0  funcionamen¬ 
to  de  um  pequeno  hospital  desti¬ 
nado  ao  tratamento  dc  doenças 
tropicais  e  ao  preparo  de  novns 
médicos,  enfermeiros  e  funcioná¬ 
rios  sanltaristas. 

Depois  de  um  completo  estudo 
do  Vale  Amazônico,  trinta  series 
de  municípios  foram  escaihldas 
para  nelas  serem  instalado*  ceo- 
1  tros  de  saude,  dos  quais  pudesse 
I  0  trahaiho  se  irradiar.  Estes  cen¬ 
tros  são: 

1.  Breves 

2.  Macapi 

3.  Cametá 

4.  Gurupi 

5.  Abaete 

6.  Chaves 

7.  Monte  Alegre 

S.  Santarém 

9.  Marabá 

10.  Oriximini. 

11.  Porto  Veiho 

12.  Rio  Branco 

13.  Guajarâ  Mirim 

14.  Boca  do  Acre 

15.  Boa  Vista 

I  16.  João  Pessoa 
I  17.  Tefé 

18.  São  Gabriel 

19.  Benjamvr.  Constani 

2‘/.  Cruzeiro  do  Sul 

,  2! .  Brasília 

22.  Maués 

23.  Scabra 

24.  1-abrea 

i  25.  Sena  Madureira 

26.  Manicoré 

27.  Itaçojtiara 

23  Óbidos 

29.  Coari 

30.  Altamira. 

e  mais  dois  reccr.temente  crt.líaj. 
I  Em  muitas  casos,  os  prédios  fo¬ 


ram  cedidos  peios  prefeitos  lo. 
cais,  sendo  que  outros  tiveram  que 
ser  alugados.  Os  centros  de  sau¬ 
de  foram  confiados  à  direção  de 
médicos  especializados,  compreen¬ 
dendo  um  quadro  dc  pessoal,  fun¬ 
cionários  administrativos  labora- 
ratorlstas  e  guardas  sanitário*.,  em 
número  rciativo  à  importância  de 
cada  centro. 

O  primeiro  empreendimento  fr  1 
0  do  controle  da  malária.  Lcvuu- 
se  a  cabo  uma  inspeção  cuidado¬ 
sa  cm  cada  um  dos  distritos  para 
a  determinação  da  frequência  da 
doença,  do  seu  transmissor  e  dos 
focos  que  0  geram.  O  laboratório 
de  Bclem  enviou  para  o  campo 
funcionários  encarregados  dessa 
inspeção. 

Em  janeiro  de  1943,  já  se  havia 
feito  uma  inspeção  comnleta  da 
malária  no  Vale  Amazônico,  e  uma 
segunda  inspeção  teve  lugar  em 
maio  e  junho  desse  mesmo  ano. 
Sempre  que  as  medidas  de  drena 


com  as  escolas  nas  zonas  onde 
trabalham. 

Está  sendo,  prcscntemcntc.  pre¬ 
parado  material  para  essa  campa¬ 
nha,  tal  como,  cartazes,  folhetos, 
histórias  para  crianças,  palestras 
radiofônicas  e  filmes.  Serão  mi¬ 
nistrados  cursos  para  professores 
dc  escolas  rurais,  os  quais  apren¬ 
derão  os  métodos  dc  ensino  dos 
princípios  de  educação  sanitária. 
Mais  de  40  bolsas  já  foram  ofere¬ 
cidas  a  professores  nas  localida¬ 
des  onde  o  S.E.S.P.  cxercc  as 
suas  atividades. 

Instituto  Agronômico  do 
Norte 

A  êste  estabelecimento  especia¬ 
lizado  do  Ministério  da  Agricul¬ 
tura  tem  cabido  papel  dc  relévo 
no  desdobramento  de  importantes 
detalhes  técnicos  do  programa  da 
borracha. 

_ _  _ _  Graças  à  operosidade  e  compc- 

gem',  indicadas  pela  "neccssidàoe  f*ncia  do  seu  quadro  funcionai 


de  controle,  se  fizeram  mister,  fo¬ 
ram  traçados  pianos  para  as  mes¬ 
mas  e  iniciado  esse  trabalho. 

Um  programa  de  drenagem  cm 
larga  escaia  está  sendo  executado 
cm  Beiem,  Manaus,  c  Porto  Velho. 

Outros  programas  de  menor  en¬ 
vergadura  veem  sendo  realizados 
cm  muitas  outras  zonas,  senda  os 
mais  importantes  os  de  Sena  Ma. 
dureira.  Rio  Branco  e  lloca  do 
Acre.  Ao  mesmo  temoo,  teem  si¬ 
do  tomadas  nn  Vale  Amazôónôico, 
medidas  dc  combate  às  larvas,  jun¬ 
ta  mente  com  outras  indicadas  no 
caso. 

A  atcbrlna  para  tratamento  e 
profilaxia  veem  sendo  distrihuida 
cm  todos  os  ccnlros  àqueles  que  a 
perdem,  uma  vez  verificada  a  ne¬ 
cessidade.  Até  o  presente  foram 
distribuídos  mais  de  15  milhões 
dc  comprimidos  de  ntehrina. 

À  medida  que  os  centros  dc  sau¬ 
de  forem  sc  tornando  metlior  or¬ 
ganizados,  serão  criadas  clinicas 
para  0  diagnóstico  e  tratamento 
dos  pobres  ou  daqueles  que  não 
possam,  por  outros  meios,  obter 
cuidados  médicos;  tal  assistência 
já  rsti  sendo  prestada  a  milhares 
de  pessoas.  Estimam-se  em  170  uO0 
as  visitas  feitas  a  essas  clinicas. 

Nesse  plano  também  está  incluí¬ 
da  a  aquisiçán  de  lanchas  destina¬ 
das  ao?  centros  que  atendem  às 
populações  rias  zonas  de  tlificli 
acesso.  Quarenta  c  três  lancha* 
eslão,  presen! emente,  em  serviço 
—  6  para  os  grandes  rins,  13  para 
os  rios  médios.  13  com  motor  de 
popa  para  os  igarapés  e  6  oara  0 
transporte  de  carga,  inspeção  e 

treinamento.  1  .  .  n  ,  .  ,  ,,  , 

Re-olvni.se  construir  hospitais 1  ^lfl  0P'a"°  av,c»la  di*.!ribu  ' 

de  .V)  leitos  para  as  duas  área- ,  d*  m‘" 

!  quinas  agrícolas,  combate  à  *au- 


foi  possível  introduzir  nos  metó- 
dos  de  extração  da  goma  nas  re¬ 
giões  amazônicas,  melhoramentos 
cujos  efeitos  refletiram  no  au-l 
mento  da  produção  e  na  melhoria! 
da  qualidade.  Por  outro  lado,  o| 
Instituto  vem  dedicando  particu¬ 
lar  atenção  a  um  dos  maiores 
rroblcmas  da  borracha  amazôni-l 
ca  :  o  da  cultura  racional  da  sc- 1 
ringueira. 

Como  não  será  possível  recu¬ 
perar  economicamente  a  Amazô¬ 
nia  sem  lograr  estabelecer  nas1 
«uas  terras  extensas  plantações! 
dc  seringueiras  que  permitam  en¬ 
frentar,  vantajosamente,  3  con-J 
corrèncía  dos  seringais  cultiva-] 
dos  da  Malasia,  há  que  dclcrmí-| 
nar,  previamente,  qual  o  tipo  de I 
seringueira  que  melhor  «c  ada-j 
ota  ao  cultivo  intensivo.  Êste  tra¬ 
balho  silencioso  e  dc  meticulo¬ 
sidade  cientifica  rem  sendo  ieva- 
an  por  diante  pelo  Instituto  Agro-1 
l.õmico  do  Norte,  com  evidente 
espirito  de  colaboração. 

Comissão  Brasileiro-Ame¬ 
ricana 

A  solução  dn  problema  da  ali¬ 
mentação  na  Amazônia  que.  jun- 
iamente  com  a  do  problema  do 
transporte,  sê  situa  na  primeira 
fila  das  dificuldades  maiores  que 
tiveram  de  éer  euperadaó  no  de¬ 
correr  do  programa  ria  borracha, 
recebeu  valiosa  colaboração  da 
parle  da  Comissão  Brasileiro- 
Americana  de  Gênero*  Aümenti- 
clos,  cujas  atividades  abrangem  os 
Estadi*  do  Amazonas.  Pará  a  0 
Território  dn  Acre,  além  do  Nor- 


fhave  dc  Santarém  c  Rio  Branco, 
hein  como  pianeimi.se  um  ambu¬ 
latório  e  um  dispensário  de  14 
leitos  para  Breves.  A  construção 
dos  edificios  em  Santarém  c  Bre¬ 
ves  está  em  andamento,  devendo 
concluir-se  no  primeiro  semestre 
do  corrente  ano.  Foi  incorporado 
ao  S.  E.  S.  P.  0  Instituo  Evandro 
Chagas,  de  Beiem,  que  hole  con¬ 
ta  com  um  hospital  de  doenças 
tropicais. 

Devido  às  dificuldades  na  obten¬ 
ção  de  material,  o  hospital  plane¬ 
jado  para  Rio  Branco  não  poáe 
scr  construído  ali.  E’  possive!  que 
este  hospital  venha  a  se-  cons- 


va,  crédito  agrícola,  «ilagom  de 
cire.it.?  e  muita*  outras  providên¬ 
cias  de  ordem  técnica  foram  le¬ 
vadas  à  prática  pela  C.B.A. 

Neste  setor,  como  nos  demais 
comprcendiáos  no  programa  da 
borracha,  0  espirito  de  colabora¬ 
ção  e  boa  vontade  evidenciado  pe¬ 
las  diversa?  entidades  empenha¬ 
das  na  sua  execução  merecem  ser 
apontados  como  valiosos  falorcs 
de  sucesso  prático. 

Produção  do  borracha  em 
Maio  Grosso 

As  dificuldades  de  abastccimen- 


tnildn  em  outra  localidade.  Se-  to  de  matéria  prima  à  indúetrla 
rao  construídos  ou  adaptado;  ent-  nacional  dc  artefatos  de  borraena, 
fic.os  em  cada  uma  da?  32  locali- !  decorrentes  dc  constantes  Inter- 


«  „  •  .  .  uí  VVU9UUIÍOS  iUVCi* 

darict  acima  mencionada?,  -.fim  de  ntpçde?  a  que  esteve  sujeita  a  nos- 
servirem  como  sedes  para  0  fun- 1  ia  navegação  de  cabotagem,  levou 
ctnnamen  o  permanente  rios  de.  a  Comisalo  de  Controle  dó»  Acor- 
partamentos  dc  saude  nessas  re- ,  do5  dc  Washington  e  0  Banco 
6  -  „  .  .  .  dí  Crédito  da  Borracha  a  promo- 

Inspeções  gerais  do  sancamen-  ver  entendimentos  com  0  Govér- 
o  foram  levadas  a  efeito  em  mui-  no  do  Estado  de  Mato  Grosso  mm 
tas  localidades  do  \a!c  Amazóni-  0  objetivo  de  intensificar  a  nro- 


cn,  bem  comi  na?  fontes  de  abas¬ 
tecimento  dr  água  e  nas  instala¬ 
ções  sanitárias,  as  qu.iis  não  são. 
geralmentc.  satisfatórias.  Dentro 
do  possível.  ieem  sendo  propor¬ 
cionado  a  cada  uma  das  principais 
Icalldades  do  Vale  Amazônico  um 
sistema  simples  0  seguro  do  abas¬ 
tecimento  de  água  e  de  instalações 
sanitárias. 

Era  outubro  de  1942.  o  S.  E. 
8,  P.,  soiicltado  a  prestar  assis¬ 
tência  a  um  grande  número  d* 
emigrantes  doentes  no  Departa¬ 
mento  Nacional  de  imigração  em 
P.ciem.  disso  encarregou  um  mé. 


objetivo  de  intensificar  a  pro¬ 
dução  de  borracha  nesse  Estado. 

Mato  Grosso  ja  vinha  contribuin¬ 
do  com  apreciavcl  quantidade  de 
goma  para  as  necessidades  do  con¬ 
sumo  interno  e  para  a  expurta- 
Ção:  oriunda,  porem,  essa  produ¬ 
ção  da  parte  setentrional  rio  Es¬ 
tado.  que  tem  sua  economia  vin¬ 
culada  ao  sistema  Amazônico,  por 
ai  mesmo  se  eecoava,  íujeitando- 
*e,  portanto,  àe  viesseitude*  que 
isolavam  aqueia  região  do  sul  do 
pais. 

Dotado  de  grande  número  de 
seringais  em  sua  parte  central,  os 
quais  outrora  já  ha  riam  sido  cx- 


..  .  ,  ,  suais  vjiiuiu  .ia  nanam  sino  cx- 

'  ,  *  a5fHtrn DíMssárin?,  piorado5  regularmente.  Mato  Gros- 
tendo,  ao  me«mo  tempo,  forneci- 


so  estava  cm  condições  de  partici- 


.  A  %nfírHUr,J  r-1  P3r  substancialmente  no  esfôrçu  de 

P  •  °  w  '2n  íora  I  P^cão  cm  que  estávamos  empe- 

balmcnte,  em  cczembrn  de  1942.  nhado}f  a’Dar;£endo  de 

v™1.Ac”rd?  Prima  os  centros  industriais  do  sui 


Departamento  Nacional  dc  Imigra¬ 
ção.  no  seniido  de  scr-ihe  dada  su¬ 
pervisão  médica  em  seis  acampa¬ 
mentos  c  ao  longo  das  rotas  de 


que  lhe  estão  próximos,  e  liber¬ 
tando  a  produção  amazônica. 

Dos  entendimentos  realizados 
pela  Comissão  dc  Contrôle  dn? 


migração  Em  janeiro  de  1943  0  j  &o,d ^  W^hbgtan  c  m  0  G^- 
S  E  M.  T  A.  também  jolicitm,  (  verjI1)  do  Eç(ado  Q  Bln;o  dc 


ç  r  c  n  1  ' UJ  “'«ui  c  0  nan; 

ao  E.  S.  P.  ii,ua!  assi  ..cn.ta  Crédito  da  Borracha,  particínru 
para  o?  seus  acampamentos  e  a*-'-  •  -  •  •  t-  y  ■ 

longo  dc  suas  estradas,  tendo  sido 
firmado  cutro  acordo  com  o*e  ob¬ 
jetivo. 


também  a  Rubber  Dcvelopmcn 
Corporation,  c  a  19  de  abril  do 
1943  foi  assinado  0  Acôrdo  para 

No  ano  findo,  o  S.  E.  S.  P.  pH  rachai Vtn  Groraf0  ** 
porcionou  assistência  médica  e  su-  *  raf  termns0  ô».  *  s  a  0 

pervisionou  0  saneamento  nos'  /  m 

acampamentos  do  Departamento  V  f‘*  " 

bral.  Teresina.  Caxias.  Sáo  Luiz.  fim  vm  .  P 

Belém  e  Manaus.  Foi  construiJo  í-âra k  Á, "  -  ^  ,  i  fi' 

um  hospital  de  78  leitos  no  acam-  ‘™.‘  lJ',ÍT if' 
pamento  do  Departamento  Nacio-!d  ,  Hn°  Pr°* 

na!  de  Imigração  em  Fortaleza.  0  du£°r  ^l"*1  *  *CJL  - 

qual  ainda  se  encontVa  sob  a  dire-  j  *  **’.  05  1 's3jf°*rs.  P,  r 

ção  do  S.  E.  S.  P.  Foram  ainda  ' 

proporcionados  serviços  hospitais-  ^  1  einrr.ç.1:‘  P)!í?s  l°r  ,nn  ' 

res  aos  acampamentos  do  Dcpar- 

menta  Nacional  de  Imigraçãa  e  da  I  0  B,?nc2  Crédito  -a  Bor- 

SAVA.  em  Beiem  e  Manaus.  £5*“  e  ,^U  Rubncr  Deveiopmcnt 

Durante  o  ano  de  5943,  mais  de  ,ío l?’ 

20.000  trabalhadores  passaram  por  "3S  3 
esses  acampamentos,  tendo  >ido 
todos  submetidos  a  exame  médico. 


Toda  a  borracha  produzida  será 
entregue  ao  Banco  de  Crédito  ria 

Borracha,  mediante  fiscalização 

recusados  aqueles  não  julgados  ap- 1  ^  Governo  do  Est-.do. 

tos  para  a  viagem  ou  para  a  » id^i  cabendo  a  este  ira  tsete  por  cen- 
na  região  amazônica.  I  do  Vâlar  do  Produto  arreci- 

Fizeram-se  tambem  Sfl.UOO  <xa-|daS0,  .  .  ,. 

mes  médicos,  mais  de  lOO.OUQ  tra-  Rara  construção,  mcihoraraento 

íumentos,  40.OC»)  consultas  médi-  5  de  estradas  d»  ro¬ 

cas,  26  000  vacinações  e  mais  de  «agem  e  desenvolvimento  da  na- 
5-000  pessoas  (oram  hospitaliza-  f!,uvU!’  «hrigou.se  a  Hitb- 

das.  Os  emigrantes  foram  sempre  ber,  Dr',*lopment  Corporation  a 
acompanhados  por  guardas-mcât-  .í!?1!1 .  8 ,  importância  de 

cjdores  em  suas  riaiens.  até  che-  i  f-r*  3-W°  durante  0  ano  dc 

garcra  a  destino.  1  I5«-,  d«v*ndo  essa  contribuição 

Em  Fortaleza  c  Beiem  sãi  man- 1  Vr  ÍL«da  005  3nos  subsequentes, 
tiáa».  eçrolfl?  destinadas  ao  prepa-  a,?  4üArdo  eoin  os  resultaaos  até 
rn  de  certo  número  de  guardas  en t ao  obtidos, 
medícadores.  escolhidos  mire  o?  I  Comprometeu-se  amda  .1  Rub- 
emigrantes,  dc  maneira  que  cada  ')í*  Deve!  -pment  Corporation  a 
mirim  tenha,  eicntualmente,  ura  tpsPtrr  <m  Luianã  os  estoques  in- 
guarda.  Este?  guardas  sã  »,  tam  dispensáveis  an  abasteciment-i  do* 
bem,  preparados  para  iaspeti-res  siringueiros  e  scringaiistas  ria  rc- 
sanitârios.  1  central  do  Estado. 

5e  se  pretende  que  .?•  atiririada-1  prCdUCãO  de  borracha  na 
des  concernentes  ao  programa  dc 
saude  púbiica  tenham  efei'  is  riu-  Bahia 

radouros.  é  de  capita)  importán-  Tendn  rtfíbido  Jm  rc!a.A,in 
cu  que  o  publico  compreenda  as  ,nbrí  a  „istínfU  de  seriniuti. 
razoes  do  pr--. grama  ne  sancamen-  rM  na5  proximidades  de  Ilhéus. 
t(.  adquirindo  hábitos  mus  nigtê-  Bahia,  c-m  interessantes  in- 

n  Ci0.5i  ,  ,  ,  ,  .  formações  sobre  a<  possibillda- 

Assim,  ao  lado  de  atividade;  dc  dc5  dr  expansão  da  produção  dc 
drenagem.  instaUçoes  de  cígr.to?  borracha,  hem  com»  sobre  a»  ne- 
c  de  sistemas  de  abasreciracntr  de  cessldades  e  dificuldade*  mai* 
agua  e  da  construção  de  centros  urgentes  daquela  região  e  verlfl- 
de  saude,  a  S.  E.  S.  P.  planejou  cando  0  alcance  e  a  importância 
uma  campanha  dc  educaçâ*  publí-  das  reservas  ji  existentes  de  se¬ 
ca.  levada  a  efeito  através  dos  ringueira*  e  a  possibilidade  dc 
centros  dc  saude  c  em  eooperação[  incrcmentar-se  0  seu  plantio,  a 


Comiísão  de  Controle  dos  Acor-  I 
dos  de  Washington  solicitou  à  | 
Rubber  Reserve  Company  a  ida  â 
referida  região  de  um  técnico 
norteamericano  para,  em  compa¬ 
nhia  dc  um  outro  brasileiro  con¬ 
firmar,  cm  linhas  gerais,  as  in¬ 
formações  que  havia  recebido. 

Tendo  sido  comprovada  a  im¬ 
portância  da  zona  seringueira  da 
Bahia,  a  Comissão  entrou  cm  en¬ 
tendimento  com  0  senhor  minis¬ 
tro  da  Agricultura,  solicitando 
de  Sua  Excciénria  várias  provi¬ 
dências  no  senlidn  de  intensifi¬ 
car  a  exploração  dessa  riqueza 
natural,  as  quais  foram  dc  Ime¬ 
diato  atendidas,  tendo  sido  pos¬ 
to  à  disposição  do  Comissão,  pa¬ 
ra  os  trabalhos  relacionados  com 
a  mencionada  exploração  os  ele¬ 
mentos  julgados  indispensáveis. 

A  Rubber  Reserve  Companv 
estando  igualmcnte  de  acordo 
sobre  0  valor  da  exploração  de 
borracha,  na  referida  zona,  à 
vista  do  Relatório  que  lhe  fôra 
apresentado  pelo  seu  técnico,  0 
senhor  Michncl  Polli,  prontifi¬ 
cou-se  a  custear  as  despesas  ini¬ 
ciais  com  esses  serviços,  despe¬ 
sas  em  grande  parte  relaciona¬ 
das  com  0  ensinamento  do  pro¬ 
cesso  de  extração,  conservação, 
preparo  e  exportação  do  “ia- 
tcx". 

Depois  de  várias  reuniões  en¬ 
tre  os  técnicos  brasileiros  c  nor¬ 
teamericanos  ficou  assentado  um 
programa  dc  ação  a  scr  executa¬ 
do,  de  comum  acordo,  entre  0 
representante  da  Comissão  dc 
Controle  dos  Acordos  de  Was¬ 
hington  e  0  da  Rubber  Reserve, 
na  região  produtora. 

Por  esse  programa  rie  trabalho 
a  Rubhcr  Reserve  Company  se 
comprometeu  a  custear  as  despe¬ 
sas  rios  serviços  preliminares, 
dentro  do  plano  estudado  pelos 
técnicos  brasileiros  c  americanos, 
até  a  importância  de  Cruzeiros 
250,000.00,  compronietendu-.se  0 
ministro  da  Agricultura  a  entrar, 
no  exercício  de  1943,  com  iguaj 
quantia  para  os  mesmos  servi¬ 
ços. 

Ministérios  Militares 

t  meu  dever  abrir  um  parágra¬ 
fo  especial  para  enaltecer  a  cola¬ 
boração  que  desde  0  inicio  dos 
nossos  trabaihns  vimos  receben¬ 
do  das  autoridades  militares  d" 
pais  na  execução  rias  tarefas  qut 
nos  foram  cometidas,  o  que  vale 
por  uma  demonstração  impres¬ 
sionante  de  unidade  dc  pensa¬ 
mento  e  de  ação,  em  face  dos  pe¬ 
rigos  que  ameaçaram  a  Pátria, 
numa  hora  sombria  c  incerta  da 
nacionalidade. 

Entre  as  providências  que  con¬ 
tribuiram  p3ra  facilitar  o  nosso 
esforço  de  produção  de  borracha, 
lin  que  scr  salientado  como  medi¬ 
ria  de  elevado  alcance  a  promul¬ 
gação  do  I)ccrc’o-lol  n.  5.225,  dc 
1  de  fevereiro  de  1943,  que  equi¬ 
parou  a  situação  dos  trabalhado¬ 
res  encaminhados  à  Amazônia  pa¬ 
ra  a  extração  e  exploração  da  bor¬ 
racha  e  à  dos  que  ali  ji  estives¬ 
sem  trabalhando  nessas  ativida- 
dc6,  à  altuação  dos  combatente* 
ativos  do  Exército,  adiando-lhr-í 
a  incorporação  enquanto  duras¬ 
sem  tais  atividade*. 

Esse  decreto  foi  complementado 
peto  aviso  n.  1.262,  de  13  dc 
maio  de  1943,  que  estendeu  a 
ação  do  referida  decreto  aos  se¬ 
ringais  de  todas  as  regiões  do  pais 
e  incluiu  no  adiamento  da  incor¬ 
poração  os  seringaiistas  e  traba¬ 
lhadores  empregndos  nas  empre¬ 
sas  de  transporte. 

O  Exército  Nacional  vem  pres¬ 
tando  ainda  um  serviço  dc  ex¬ 
cepciona!  significação  para  3 
campanha  da  borracha  com  a 
construção  da  rodovia  ligando 
Perto  Espiridião  a  Vila  Bela,  no 
Estado_  de  Mato  Grosso.  Para  a 
execução  des«3  obra  foi  especial- 
mente  criada  a  1.»  Companhia 
Rodoviária  Independente,  com  se¬ 
de  cm  Cáceres. 

A  estrada  Porto  Espiridião-Vila 
Rela  virá  pelo  seu  valor  cronômi- 
co  estratégico,  concretizar  uma 
das  mais  altas  aspirações  daque¬ 
les  que  se  interessam  polo*  pro¬ 
blemas  das  nossas  vias  de  comu¬ 
nicações.  posto  que  tornará  uma 
realidade  a  ligação  entre  as  ba¬ 
cias  do  Amazonas  e  do  Prata. 

A  abertura  dessa  via  de  comu¬ 
nicação  será  íerti!  de  resultados 
porque  efetivará  a  ligação  interna 
entre  o  sul  do  pais  a  Amazônia, 
pelo  Oeste,  através  da  qual  se  in- 
ttnslficarà  0  intercâmbio  eco- 
uômico  dessas  regiões. 

Foi  tambem  de  inestimável  au¬ 
xilio  ao  nosso  programa,  sempre 
que  lhe  solicitamos  providência*, 
a  ação  pronta  do  Ministério  da 
Marinha.  Servem  de  exempio  as 
facilidades  c  auxilio  que  nos  fo¬ 
ram  proporcionados  por  intermé¬ 
dio  das  Capitanias  do?  Porto?  no 
caso  da  coleta  dos  carregamentos 
de  borracha  que  deram  as  nossas 
praias,  em  consequência  de  torpe- 
deamentos  de  navios  nacionais  e 
estrangeiros, 

Do  Ministério  da  Aeronáutica 
recebemos  tambem  amplo  e  va¬ 
lioso  auxilio  na  solução  dos 
grandes  problemas  rie  transporte 
criados  pola  vastidão  do  nossu 
país.  Não  houicramos.  de  certo, 
rea.lzado  grande  parte  dos  traba¬ 
lho*  dn  programa  da  borracha, 
j  ou  não  a  leriamos  atendido  com 
|  a  urgência  exigida  peias  circun*- 
Itánrias.  sc  não  fosse  a  solicitude 
a  todos  os  momentos  encontrada 
I  por  parte  dos  vários  órgóos  do 
I  nosso  Ministério  da  Aeronáutica. 

Mês  Nacional  da  Borracha 

No  acôrdo  sobre  a  borracha 
manufaturada,  cciebrado  entre  o 
Brasil  c  os  Estados  Unidos  da 
América,  em  outubro  de  1942.  0 
nosso  pais  concordou  em  estimu¬ 
lar  o  usa  de  borracha  regenerada 
na  indústria  nacional,  com  0  ob¬ 
jetivo  de  manter  maiores  dispo¬ 
nibilidade;  de  borracha  crúa. 

Era  obediência  a  êsse  compro¬ 
misso.  0  Brasil  instituiu,  sob  0 
alto  patrocínio  do  Senhor  Pre¬ 
sidente  da  República,  o  Més  Na¬ 
cional  da  Borracha,  tra  junho  de 
1943.  com  a  finalidade  de  arreca¬ 
dar  no  pais  tnda  a  borracha  ve¬ 
lha  disponível,  que  se  destinaria 
a  ser  recuperada  para  posterior 
aproveitamento  na  !ndús‘ria 

Em  todos  os  municípios  brasi¬ 
leiros,  as  Prefeituras  instalaram 
postos  de  recolhimento  d*  borra¬ 
cha  velha  t,  com  a  participação 
de  escolares,  conseguiram  arre- 
.  .radar  mais  de  um  milhão  de  qui¬ 
los  de  borracha. 

A  Legião  Brasileira  de  As*l*. 
tênci.-,  que  tomou  a  si  a  tarefa 
I  de  orientar  cm  ?ário»  Estado*  3 
campanha,  realizou  ntVàvcl  tra 
balho  e  conseguiu  reunir  em  p  *- 
to?  previamente  determinado»  a- 
preciáici»  quantiri.idc*  de  b  tm 
-ha  usada,  podendo-sc  mesmo  a- 
firrr.ar  que.  pelo  »ru  valioso 
pôio  á  iniciatisa  e  rela  *ua  efi¬ 
ciente  atividade  em  todo  o  pa(? 
raberr.-ihe  os  maiores  louros  pe¬ 
lo  êxito  do  Mês  da  Borracha. 

E’  de  justiça,  entretanto,  des¬ 
tacar  a  cooperação  recebida  do 
comercio,  dc  entidades  oficiais 


e,  principalraente,  das  emprêras 
ferroviárias. 

Dcpoi?  de  submetido  a  uma 
primeira  seleção,  foi  0  mater.il 
i-ncaminhado  a  postos  de  c  u;, 
ccntração  localizados  à  marg,  ,n 
das  estradas  dc  ferro,  de  onde,  (;. 
nalmentc,  esiã  sendo  escoado  ; 
os  centros  dc  recuperação  no  De¬ 
trito  Federal,  São  Paulo  c  I  n 
Grande  do  Sul. 

Até  a  presente  data,  já  foi  orde¬ 
nado  0  emharque  de  borracha  u- 
sada  arrecadada  cm  1.405  munic,- 
PÍ05. 

Damos  a  seguir  as  quantidade 
existentes  nos  postos  dc  concen¬ 
tração,  em  março  último:^ 

Em  São  Paulo  ...  884.44:  quõ  i 


Em  Cruzeiro  (E. 

dc  S.  Paulo...) 

9.000  " 

Em  Pôrto  Alegre 

170.000  '• 

No  Rio  . 

124  220  " 

Em  São  Salvador 

1.250  " 

Em  Recife  . 

23  500  " 

Em  Natal  . 

330  ” 

Em  Parnaiha  ... 

9.000  •' 

Em  São  Luís  .... 

1.900  " 

Em  Roléra  . 

110  ' 

Em  Manáus  . 

1.477  ” 

Total  »  1 

.225.204  " 

Mobilização  de  trabalha¬ 
dores 

Pela  Portaria  n.o  23,  de  30 
novembro  de  1942,  criou  o  Senh  r 
Coordenador  da  Moliilizaçãu  K 
nômica  0  Serviço  Especial  da  M  - 
bilizaçàn  dc  Trabalhadores  p;- 
a  Amazônia  1 S.  E.  M,  T.  A.;.  .1 
qual,  em  22  dc  dezembro  do  mi  ¬ 
mo  ano,  firmou  com  a  Ruhl  - 
Reserve  Company,  antecessora  d 
Rubber  Dcveiopment  Corpor.ii:  u 
um  Acordo  para  o  rccrutim-ri- 
e  encaminhamento  de  50.000  tr  * 
bailtadores.  destinados  ã  Amazô¬ 
nia,  que  deveriam  encontrar-** 
em  Belém  até  31  dc  maio  dc 
1943. 

Como  consequência  desse  a  cor- 
do,  a  Rubber  Deveiopmcnt  Cor¬ 
poration.  »tlce?*nra  ria  h-q-  Ki- 
serve  Company.  firmou,  em  1 
dc  março  dc  1943.  com  a  Supv 
rintcndência  de  Abastecimento  c 
Vale  Amazônico,  órgão  criado  pe¬ 
lo  decreto-lei  n  -  5  014,  de  4  ri 
dezembro  de  1942,  —  o  Acír: 
para  colocação  dos  trabalhador..  - 
recrutados  pelo  S.  E.  M.  T  A 

Em  virtude  de  dificuldades  cif 
transporte*,  e  outras  surgidas  no 
decorrer  do  prazo  dc  vigência  c 
Acôrdo  dc  22  dc  dezembro  ri. 
19  42.  não  foi  possivel  ao  S  E 
M.  T.  A.  recrutar  os  50.000  tra¬ 
balhadores  como  havia  sido  pre¬ 
visto. 

Em  30  de  moio  de  1943  ante 
que  expirasse  0  prazo  do  Acôrdo 
firmado  entre  o  S.  E.  M.  T.  A 
a  Rulilior  Reserve  Company.  r  - 
vos  entendimentos  foram  reali¬ 
zado?,  estabciecendo-se  então  .1 
maneira  pela  qnal  deveria  ?=r 
feito  o  recrutamento  c  0  encami¬ 
nhamento  de  trabalhadores  a 
partir  de  1."  de  junho. 

Prosseguiu,  assim,  na  medida 
das  possibilidades  quer  do  recru¬ 
tamento,  quer  do  transporte,  a 
encaminhamento  dc  trabalhado¬ 
res  para  os  seringais  da  Amazô¬ 
nia  até  que,  na  segunda  quinzena 
de  agosto  de  1943,  a  Comissão  dc 
Contrôle  dos  Acordos  de  Wash¬ 
ington  e  a  Coordenação  da  Mo¬ 
bilização  Econômica  iniciaram, 
com  a  Ruhbcr  Deveiopmcnt  Cor¬ 
poration,  0  estudo  de  um  plano 
definitivo,  para  prosseguir  no  r*- 
irutamento  encaminhamento  c 
colocação  de  Irabalhadores  ra 
Amazônia. 

Destes  entendimentos  result-j 
um  novo  Acôrdo  que  consubstar- 
cia  a  forma  pela  quai  as  entida¬ 
des  brasileiras  e  americanas  inte- 
rassnria*  no  Incrcnteu*-.»  da  produ- 
ção  de  borracha  passariam  a  pro¬ 
mover  a  assistência  financeira 
ao?  serviços  He  :  •  .  1 

raminhamento  e  coloçação  de  tra¬ 
balhadores  nos  seringais,  bem 
como  a  assistência  financeira  a 
família?  do*  trab  i!'-  '  cs  ri  * 
caminhados  por  força  de  acorri'- 
anteriores  c  dos  que  0  fossem  cr: 
virtude  do  novo  compromisso  fir¬ 
mado. 

Este  novo  convênio  prev  i  a 
obrigação,  para  a  Rubber  Dr”- 
lopment  Corporation,  de  colo  r 
à  disposição  do  Governo  bra  .- 

leiro  a  importância  de  . 

Cri  2.400.000,00  1  (lo: «  milhêra 

quatrocentos  tnil  dólares),  c  m 
05  quais  são  custeadas  as  desrr- 
sas  dcçsrrentes  do  recrutarem’, 
encaminhamento  e  colocação  ri' 
16.000  trabalhadores,  aproxima¬ 
damente.  como  tambem  os  qu 
decorrerem  da  assistência  a  *  ' 
prestada  às  famílias  dos  trabalha¬ 
dores  encaminhados. 

O  Gos-crno  brasileiro  eorarra- 
mcteu-5»,  por  sua  sez,  a  recrurir 
e  encaminhar,  aproximariam  -. 
16  000  irabalhadores  .os  quais  dt- 
csrão  scr  colocados  nos  serirc 
em  tempo  de  iniciar  05  trabalhe 
de  extração  de  borracha  na  sa-  ; 
do  corrente  ano. 

Para  esse  fim.  0  sr.  Presidem: 
da  República  designou  uma  C  - 
rnissão,  cujos  membros  foram  in¬ 
dicados  por  Vossa  Excelência  > 
pelo  Senhor  Coordenador  da  Mo¬ 
bilização  Econômica,  com  a  atri¬ 
buição  de  movimentar  a  conta  es¬ 
pecial  aberta  pela  Rubber  Devt- 
lopment  Corporation  no  Banco 
rio  Brasil,  fiscalizar  a  apilcaç.i 
dos  fundos  acim3  aludidos  c  a  i- 
ministrar  os  acêrvos  do  S.  E.  " 
T-  A  e  da  S.  A.  V.  A.  órgãos  atra¬ 
vés  dos  quais  continuariam  a  :r 
executados  os  serviços  de  rem : - 
lamento,  encaminhamento  e  cole- 
cação  de  trabalhadores. 

Cnm  a  vigência  dc**e  Actrari 
ccs.raram  para  a  Rubber  Devc- 
lopmtnt  Corporation  toria* 
obrigações  relativas  a-,  rcr-m  - 
mento,  encaminhamento  e  re!  - 
cação  de  trahalhado-c».  - 

da?  anteriormente  em  açorai  ■ 
firmados  cora  o  S.  E.  M.  T.  A  .1 
com  a  S  A  V.  A.,  passando  : 
administração  dos  serviços  de  re¬ 
crutamento.  encaminhamento  >• 
c.-i.ieaçio  de  trabalhadores  r  , 
seringai*  ã  exclusiva  re*pm.*al'.» 
lida  de  de  entidades  brasileira», 
cm  conformidade,  portanto,  era 
o_ espirito  que  presidiu  a  celeim  - 
çao  dos  Acordo?  firmado  ;  * 
5  **a  Excelência,  em  Wash¬ 
ington.. 

Aprovando  0  covênio,  o  Sr.  F~  - 
sidente  da  República  pra:- 
o  decreto-lei  nm  5  313,  de  14 
setembro  rie  1913,  com  o  qual  :  i 
tambem  cri.ida  a  comissão  pre*'-- 
tâ  no  Acôrdo  —  a  Comissão  A  > 
reir.htrativj  do  Encaminbamcr.ra 

,  Trabalhadores  pira  a  Àma:‘- 
nia  C.  A  E.  T.  a 

E-ta  Comis«ôo  (->,f . mr41  - 

mente  as  suas  atividad-»  trara- 
rnra.mdn  para  o*  scr-.r,,'*  o*  t  i- 
halhadnpe»  recrutado»  -a  segu:’  - 
te  escalai 
„  1943 

Outubro . .  «37 

N  ovembro  .  ’  __ 

Dczemhra  .  .  ...!!!!  4-3 

.  1944" 

Janeiro .  ) 

Fevereiro  .  . 

Março  .  n:;!” 
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Cjom  w  ft  ica  do 


'/jykjf*y 


iCtnNTWUAÇAO  DA  PAP.INA  i 
ANTBItlOKl 

ui  icja  um  Intui  de  3  559  liahu- 
,  tniiispurudu». 

0  controle  da  indústria  na- 
c::nsl  de  artcfctos  de  bor¬ 
racha 

Itnilo  rm  v  1  f» I »i  que,  pelos 
.1  i.rdos  sobre  bnrrueliu  bruta  e 

i  iijl  u.i.j.  t»  Irurodot,  mil  rs 
.  (IrnGI  r  «is  Kslarin*  L' li  Idos  da 
uarPa.  a  3  de  março  de  1942 
,  (ir  outubro  tii i  mesmo  ano,  n 

icriio  Brasileiro  te  compro- | 
i*  ■■•■•rã  a  ci.  pregar  o>  seus  mc- 
ioie*  cMorçfts  no  «utUJo  de  «•»- 

■  i  •  j l;i i  n  p  diiçáo  de  artigos  d*  i 

n,-|i«  CuHsldt'i’mli*\  essenciais  , 
feia  dn  Hemisfério.  n  Gomis-  , 
de  (.oiilrfiU'  dos  Acordos  de  I 
v  ..limgton  fiilrou  em  enteudi- 

ii  rnlns  i  'i,||  o  Setor  da  l‘n  rtuçân 

u > i . i u I  iS.1M.i_  da  (.onnlc- , 
,.iáo  da  Mobilização  Kcnnõmic.i  i 
um  a  lliildier  Development  : 
.  | irallon.  promovendo  a-sim  '• 
.stulo  ria*  medidas  que  dose-, 
nn  ser  pilotadas  afim  dc  que  a 
idtistrin  Bíicioital  dc  artefatos 
borracha  K*  aparelhasse  para 
-im  umbir-M  das  tarefas  que 
■  seriam  eonlimlaf.  em  confor- 
inde  com  o  sistema  de  ccmtin- 
,'i  ivinmeiito  e  suprimento  dc  ar- 

■  ;.-,s  dc  linrrnclia  is  Nações  Ame- 
i  inw,  estabelecido  no»  citados 

Vnrdos. 

Km  reunião  realizada  a  25  de 
çn  de  1 043,  com  o  compare, 
li  cnlo  lios  técnicos  rio  S.l* .1. 
ios  representantes  da  Itiihlier 
i ir  cl  iptnent  Corporal Inn,  a  Co- 
são.  após  examinar  o  Rela- 
o  apresentado  pelo  Assistcn- 
i.  Responsável  pelo  Setor  da  Pro- 
uçãn  Industria).  resolveu  snh- 
eter  A  apreciação  de  Vossa  Kx- 
ínela  Um  projeto  de  deeretn- 
<*t  no  qiiiil  se  cansuhsi anelavam 
medidas  destinadas  n  proino- 
n  controle  dn  indústria  na- 

•  loital  dc  ureíatos  dc  borracha  e 
qr,  permitiriam  ao  Brasil  o 

'iinprimcnlo  rins  obrigações  as- 
umídas  no»  convênio»  acima  rc- 
!  tido». 

Promulgada  a  lei.  a  27  de  abril. 

:  u  controle  dn  indústria  dc 
.  rf.iln»  dc  borrarhn  atribuído 
.  fomisiãn  dc  Controle  dos  Acnr* 
,10  de  Washington  por  ser  este  o 

■  rpo  du  Governo  brasileiro  in- 
i  unihido  dc  superintender  a  exe¬ 
cução  dos  vários  Acordos  cele¬ 
brado»  com  o  Governo  nmerien- 
mi  e,  especial  mente,  dc  promn- 

a  execução  do  Convénio  so¬ 
bre  bnrrarha  manufaturada. 

Iteeonlieccndo.  entretanto,  que 
ÍA  existiam  nruãos  em  condições 
(i«  executar  algumas  dns  tncdl- 
no*  necessárias  ao  controle  dn 
nidú-trin.  a  Comissão  incluiu  no 
projeto  que  apresentara  disposi¬ 
tivo-  que  transferiam  parte  da 
execução  da  lei  para  esses  úr- 
*»•».»,  evitando,  assim,  a  criação 
o  novas  entidades  ou  departa- 
eritns  especializado». 

0  decreto-lei  n.  3.428  incum-  j 

■  tu  ijniilmentc  a  Comissão  dc 
1  nn'  rMc  dos  Acordos  de  Was¬ 
hington  <le  promover  entendi- 
mrntos  com  entidades  oficiais  < 

irticulnres  hra-llelras  e.  ameri- 

•  uns  para  garantir  o  suprimen- 
'"*  de  matérias  primas  c  equipa¬ 
mento?  necessários  á  indústria 

•  icional  de  artefatos  de  borra- 

■  ila,  dentro  do  espirito  do  Acor¬ 
do  de  .1  do  março  de  1B42  qne 
comenda  ampla  cooperação  cu- 

"c  as  entidades  brasileiras  e 
smerleana».  0  fornecimento,  pe- 
I-  indústria  nacional  de  artigos 
-enrlals  ã  defesa  do  Hcmlsfé- 
•Ki  ficou  lambem  subordinado 
30  controle  da  Comissão, 

Para  o  Bnnrn  dn  Borracha  cri- 
n-si .  com  r-su  lei  a  obrigação 
manter,  nos  centro»  inriuv 
1  liais  dr  artefatos  de  borracha, 
loques  Has  qualidade»  uliliza- 
nn  1‘olume  suficiente  no  fnn- 
msmrnto  dn»  estabelecimento» 
'niiufatureiro»,  afim  de  quo  a* 
•iificiiiriailrs  qnc  afetassem  a  na¬ 
rração  d,-  cabotagem  não  vies- 
’ti  causar  a  paralização  du  in- 
dústria . 

'  pnm-inal  atribuição  confe¬ 
ra:.!  ao  St-lor  da  Produção  tn- 
i  iistrial  foi  a  de  fixar,  periódi- 
ainenle,  a  rota  de  consumo  de 
’  orraeha  destinada  a  cada  fáhri- 
Mas  3  e-ie  órgão,  prlns  de- 
H*  atribuições  qne  lhe  foram 
:vlnf.  incumbe,  rcalmcntf.  a 
f r t  i  •  •  i»  orientação  da  indústria 
i  artefato»  dc  borracha  que 
vr.oii,  inclusive,  a  organizar  os 
li r  programa-  dc  produção  ri- 
,  '-"‘amente  dn  acordo  com  a 
'  -■sffirnçân  dos  artefato»  em 
r.itcgorias:  essenciais,  dts- 
-a-Avri»  e  supérfluos,  tendo  em 
fa  a*  nercssidnde»  do  consu- 
mltltar  e  civil, 
de  justiça  assinalar  que  to- 
'  a-  medida»  tomadas  quer 
la  Cnnii»»ân.  quer  pelo  Setor 
P*oiluçãn  Industrial,  ou  aln- 
"  pela  Carteira  de  Kxporlaçáo 
1  tnportação  rio  Banco  do  Brn- 
s  qual  foram  dado»  poderes 
perlais  para  controlar  a  expor- 
,r.5o  dos  arlrfnlo»  dc  borracha 
fi-ar  as  condições  dc  seu  co- 
••|o,  reerberom  não  somente 
•catnnicnlo.  mas  a  colaboração 
diversas  fálirlms  que  ntunl- 
-nte  estuo  eiiipenliuilns  em  pro- 
izir  artefatos  dc  borrwcha  úteis 
nrsso  esforço  de  guerra. 
Dispondo  do  controle  dn  in- 
t-ia,  neressitnv.i  a  Comissão 
tenrdo»  dc  outros  poderes 
viessem  impedir  a  evnnãn  dr 
'•'rinlnados  artefatos  de  bor* 
aa,  priiicipnlmentc  pncumáll- 
r  câmaras  de  ar.  para  países 
ie  dele»  poderiam  prescindir. 

que  oâo  os  tinham  aindn  »n- 
Itatio  a  iigiiiu-  du  scveixi  re»- 
i|;ãn  e  rrommiia . 

'olíritou,  p.-is,  ,i  Comissão  de 
'  trole  dos  Acordos  dc  Was- 
1  o,'t " ii  i]o  governo  federal  n 
icto-lci  que.  sub  o  n.  S.122, 


!!,I3.  que  ascendeu  a  318.817,  a 
Comissão  teve  em  vista  não  so¬ 
mente  permitir  que  o  transporte 
continuasse  a  scr  feito  normal- 
mente,  como  também  evitar  que 
»e  criasse  rnals  um  setor  de 
"mercado  negro”. 

Cabe_  aqui  uma  referência  k 
produção  dc  pucum&ticos  no 
Brasil.  0  descortino  do  Prest- 
denlc  (iotúlio  Varga»  tornou  pos¬ 
sível.  já  eni  193Í1.  o  funciona¬ 
mento  da»  fábricas  que  agora 
pl  aduzem  os  pneumáticas  neces¬ 
sários  nn  transporte  no  Brasil, 
evitando  que  no  utunl  momento 
ttvcssemos  a  nossa  situação  agra¬ 
vada  pela  falta  desse  produto  vi- 
lol.  e,  também,  quo  pudéssemos 
fnzrr  sentir,  através  do  forneci¬ 
mento  de  pneumáticos,  a  nossa 
participação  ao  lado  das  Naçòct 
Unidas. 

Potiros  anos  decorridos  após 
a  instalação  dessa  indústria  no 
llrasll.  a  nossa  produção  atingia 
n  um  nivcl  bastante  elevado  ro¬ 
am  se  poderá  vir  pelos  dados  se¬ 
guintes: 

Ano  Pneus  Cámovas 

de  ar 

1942  (•>..  223.774  140.078 
1043  .  ..  459.46.1  299  ISO 

1944  (-). .  125.219  78.792 

í-1  Os  dados  dc  1942  refe¬ 
rem-se  somente  ao  2.*  semestre 
c  os  de  1944  ao  l.°  trimestre. 

Rubber  Reserve  Company  e 
Rubber  Development  Corpo¬ 
ration 

Km  virtude  da»  obrigações  as¬ 
sumida»  no  Acúrdo  dc  3  de  mar¬ 
ço  iir  1942,  sõbrc  borracha,  n  Go- 
vírno  Americano  estabeleceu  no 
lírasíl  agências  da  llubbcr  Rcsrr- 
u-  Company,  que,  então,  era  nos 
Estados  t  iildos  o  úrgáo  nticial 
controlador  dessa  matéria  prima. 
Sob  a  imediata  supervisão  da 
Embaixada  Americana,  abriram- 
se.  o»  escritório»  dessa  fliliduilc 
nesta  Capital  e  nos  principais 
centros  produtores  de  borracha. 

Poslcriormcntc.  foi  a  Bubber 
Reserve  Company,  por  motivos  de 
ordem  administrativa  do  Govír- 
no  Americano,  substituída  pela 
Rubber  Development  Corporation, 
continuando  esta  com  as  mesmas 
ati  ibuições. 

Ambos  estes  órgãos  sempre  es- 
ti-eram  em  estreito  contacto  com 
ii  Comissão  de  Controle  rios  Acór- 
dos  de  Washington,  trabalhando 
dentro  do  mais  amplo  espirito  dc 
harmonia  e  colaboração  para 
atingir  o*  objetivos  visados  pelo 
convénio  de  Was^ngton. 

Dispensamo-nos  de  definir  n» 
alribiiiçõe»  deste  órgão  visto  que, 
em  se  tratando  de  representante» 
do  Governo  americano,  tinha  ple¬ 
nos  poderes  para  prestar  sua  co¬ 
laboração  rm  todo  e  qualquer  se¬ 
tor  que  interessasse  diretamente 
á  prndução  da  borracha .  Aliás. 


e  inntade  de  servir;  da  mesma 
formo  que  se  verificaram  c  ainda 
continuam  a  sc  verificar  diari.i- 
ineute  episódios  que  atestam  a  ex¬ 
celência  do  mnterial  humano  em¬ 
penhado  nesta  gigantesca  obra. 

Também  precisa  ser  indicado 
como  conquista  Inapreciável  dn 
programa  du  borracha  a  magni¬ 
fica  lição  da  colaboração  eficiente 
c  dc  amistoso  entendimento  UoiIj 
pelos  brasileiro»  c  nortc-umcrlcj* 
nos  que  veem  participando  ria  exe¬ 
cução  dn  programo .  Pela  primei¬ 
ra  vez  na  história  dos  dol»  paixr» 
trve  lugar  um  trabalho  conjunto 
dessa  amplitude.  Pela  primeira 
vez,"  portanto,  puderam,  tanto  ■>» 
brasileiros  quanto  ns  nnrtvamc- 
rlcanos,  apreciar  devidamente  a, 
qualidades  uns  dos  outro».  1’nv-is 
por  tantos  titulo»  distintos  reve¬ 
laram,  não  obstante,  número  bem 
maior  da  afinidades,  o  que  lhe» 
permitiu  obter,  em  trabalhos  nr 
âmbito  tão  amplo  e  diversificado, 
resultados  como  os  que  assinalei 
nas  páginas  anteriores.  Conside¬ 
ro,  Senhor  Ministro,  n  programa 
da  borracha  como  antecipação  fe¬ 
liz  do  qur  poderá  ser.  nos  dias  da 
colaboração  entre 
norte-americano» 
riqueza»  (,r> 


Segundo  Acordo  Suplemen¬ 
tar  sobre  o  preço  da  Bor- 
raoha 

Em  26  de  janeiro  do  corrente 
ano,  fui  Incumbido  por  Vossa  Ex¬ 
celência,  na  qualidade  du  Diretor 
Executivo  da  Comissão  dc  Con- 
trôlc  dos  Acordos  da  Washington, 
de  negociar  com  o  governo  norte- 
americano  modificações  a  serem 
introduzida»  no  Acordo  sobr*  bor- 
raelm.  Mediante  troca  de  cartas 
com  o  presidente  da  Rubber  Dc- 
velopment  Corporation  ficaram 
assentadas  as  novas  bases  para  o 
fornecimento  de  borracha  aos  Es¬ 
tudos  Unidos,  bases  essas  que 
aceitas  pelo  nosso  governo  cons¬ 
tituem  o  Segundo  Acúrdo  Suple¬ 
mentar  sobre  o  preço  da  borra¬ 
cha,  celebrado  peias  notas  rever- 
ixnif  trocadas,  a  8  de  fevereiro, 
nesta  Capital,  entro  o  Ministério 
das  Relações  Exteriores  c  a  Em¬ 
baixada  Americana. 

l'or  esse  Acbrdo,  o  preço  básico 
estipulado  em  USf  0.45  —  moeda 
norte-  americana,  por  llbra-peso 


TIJUCA  OU  SANTA  TEREZA  :  Residência  com  o  mintmo  de  3  quar¬ 
tos,  living,  sala  dn  Jantar,  terraço.  Inrdlm  regular,  etc. 

CATF.TE:  Terreno  ou  casa  para  demolir,  com  300  m2  mnts  ou  menos. 
Na  rua  do  Caleto  ou  Largo  du  Macliudo. 


COPACABANA:  Terreno  á  rua  Guimarães  Natal,  perto  do  Lido.  Dol» 
terrenos  de  12.50x20  cada. 

COPACABANA:  Esplêndido  andar  dr  esquina  com  n  Av.  Copacabana 
pasto  3  Junto  no  etne  Mct.ro.  ronatnndo  dc  2  apnrmmcntos  mm  9  ôtt- 
n:os  quartos  c  2  saias,  cada  um.  Construção  udhnlutlu.  Parle  1  Inun¬ 
dada  . 

COPACABANA:  Nn  rua  Bnrnla  Ribeiro.  Apnrtomnito  rm  Itnal  de  cons¬ 
trução,  constando  de  entrada,  sala.  varanda.  2  quartos  c  ma»  depen¬ 
dências.  Preço  Cr. 7  100 . 000.00,  com  parte  ímnnctaaa. 

COPACABANA:  Posto  G.  No  10."  pavimento  dc  esplêndido  cdtflcio,  pan* 
entrega  imediata,  apartamentos  com  2  salas,  3  quartos,  2  terraços  * 
mata  dependências.  Preço  CrS  320. 0U0, 00  cada  um. 

COPACABANA:  Na  rua  Assis  Brasil,  bons  apartamentos  de  frente,  em 
edifício  dc  2  por  andar.  Já  cm  construção,  constando  de  3  quarto* 

[ living,  varanda,  ótimo  terraço  c  mais  dependências.  Preços  de  Inros- 
poração  entre  Cr$  ÍGO.OOO.OO  e  Ci$  220.000.00. 

COPACABANA:  Rua  Figueiredo  Magalhães.  Em  edifício  de  I  aparta - 
i  mento  pur  andar.  2  saías,  4  quartos  e  nmlx  dependénetaí.  Prrços  dc 
Incorporação. 

COPACABANA:  Rua  Ayres  Saldanha.  Em  edtficio  de  1  apartamento 
por  andar,  com  2  sota.».  4  quartos,  Jardim  de  inverno  e  mal»  dependên¬ 
cias.  Preços  de  incorporação.  Obra  a  scr  Iniciada  dentro  de  60  dias. 

1  COPACABANA:  Rua  Hilnrto  dc  Gouvés.  A  20m.  da  Av.  Atlântica 
I  ótimos  apartamentos,  rom  2  salas.  4  quarto*.  2  banheiros,  vestíbulo  r 
mais  dependências.  Preço  de  incorporação.  Obra  a  ser  iniciada  dentto 
de  60  dias. 

COPACABANA:  Av.  Atlântica,  ótimos  apartamentos  em  edlítcto  ri« 
I  por  andar,  rom  1  sbIbs,  3  quarto»,  2  varanda».  2  banheiros  e  mal»  dc- 
psndênctas.  Preços  dc  Incorporação.  Obra  \  scr  iniciada  dentro  de  60 
dias. 

COPACABANA:  mia  Dias  da  Rochn.  Ótimos  apartamentos  em  edifí¬ 
cio  de  2  por  andar,  com  3  quartos,  2  salas  e  mais  dependências.  Pre¬ 
ços  de  incorporação.  Obra  a  ser  iniciada  dentro  dc  30  dias, 

SANTA  TEREZA:  Rua  Almirante  Alexandrino  Bmw  apartamentos  cm 
edtficio  de  4  por  andar,  em  inicio  de  construção.  1  sala,  3  quartos  n 
mais  dependências.  Preços  dc  incorporação. 

PLANTA5,  DETALHES  E  MAIS  INFORMAÇÕES  COM  O  SR.  ELIAS 


LARGO  1)0  MACHADO:  Terreno,  em  ma  Junta  an  Largo  do  Machado, 
medindo  13xG3,  por  preço  excepcional.  Zona  10  pavimento». 
BOTAFOGO:  Terreno  á  rua  Marquês  de  Abrantcs.  lado  impar,  com  28 
m.  de  testada. 


Ótimas  Lojas 
Copacabana 


Duas  unteas  e  magnífica»  lo, ias  cm 
construção  á  rua  Anita  Garlbaldi,  me¬ 
dindo  uma  09m2.  com  3  vitrinas,  e  ou¬ 
tra  com  B3m2  e  2  vitrinas.  EXCLUSIVA- 
MENTE  PARA  COMÉRCIO  FINO.  Es- 
plendldameme  situadas,  oferecem  admt- 
rávets  possibilidades  dc  imediata  valori¬ 
zação. 


nnz  futura,  a 
brasileiros  c 
para  a  valorização  di* 

Brasil  c  o  fortalecimento  da  Amé¬ 
rica  . 

Como  exemplo  do  campo  de 
ação  aberto  a  essa  colaboração 
nada  mais  ilustrativo  que  o  Ban¬ 
co  dc  Crédito  da  Borrncha.  Ca¬ 
pitais  brasileiros  e  norte-ameri¬ 
canos  »e  congregam  nesio  esta¬ 
belecimento  de  crédito,  cuja  dirr- 
•çáo  partllbum  igualracnte  brasi¬ 
leiros  e  norte-amerleanos,  para 
fomentar  a  produção  dc  matéria 
prima  essencial  á  movimentação 
da  indústria  bélica  dns  doi»  paí¬ 
ses.  Para  oj  norte-americanos 
icmpre  Interessará  dispor  de  pro¬ 
dução  de  borrarba  natural  abun¬ 
dante  e  económica,  nn  Hemisfério, 
e  para  Isso  nrithuma  região  me¬ 
lhor  dotada  que  a  Amazónia,  nem 
nenhum  instrumento  dc  fomento 
mui»  capaz,  de  alcançar  este  ob¬ 
jetivo  quu  o  Boiko  rir  Crédito  da 
Borracha 

Disse  lí  repilo  qne  o  acérvo  dc 
vitória»  é  bem  mnior  qne  o  dc 
1  ,'vescs  no  programa  da  borracha. 
Creio  firmrmenle  que  outra  não 
Será  a  convicção  de  Vossa  Ex¬ 
celência.  Senhor  Ministro,  ã  lei¬ 
tura  dcsie  sucinto  relatório. 
Quantas  providências  oportunas  e 
quantos  resnltndns  hcnêfiro»  de¬ 
correram  deste  programa.  Entre 
ns  muitos  que  cabería  apontar 
nqui.  sc  não  túra  o  risco  de  in¬ 
cidir  cm  repetição  do  que  já  sc 
disse,  estaria  n  dos  preços  de 
pneumáticos  e  câmaras  de  ar  nn 
merrndo  interno,  pratica  mente  es¬ 
tabilizados  nu  nivcl  anterior  á 
guerra,  c  isto  em  época  de  notório 
aumento  no  preço  das  utilidade» 
básicas.  Não  *6  os  preços  do 
pneumáticos  e  câmaras  dc  #r  es¬ 
caparam  á  onda  altista  que  sc  fez 
sentir  no  pnlj  em  consequênciu 
da  guerra,  como,  lambem,  o  seu 
comércio  permaneceu  livre,  o  qm- 
constituo  a  melhor  maneira  de 
evitar  o  ''mercado  negro"  de  pro¬ 
duto  tio  essencial.  Eslnria.  ainda, 
a  melhoria  da  qualidade  da  bor¬ 
racha  brasileira  para  não  falar  no 
aumento  do  seu  volume.  Estaria 
a  movimentação  continuada  da 
nossa  indústria  de  artefatos  dc 
borracha  o  a  conquista,  pela  mes¬ 
ma.  de  importantes  mercados  ex¬ 
ternos.  E»taria,  finalmcnte,  a  pre¬ 
sença  do  Banco  dc  Crédito  da  Bor¬ 
racha,  que  parece  abrir  ao  fo¬ 
mento  da  produção  brasileira  ho¬ 
rizontes  de  amplitude  insuspci- 
litda. 

Os  reveses  experimentados.  Ine¬ 
vitáveis  etn  obra  hum.mu  deste 
norte,  não  decorreram,  no  entijn- 


Dar lamentos  eni 

i 

Copacabana 


Na  nw  Anita  Gaiibaldt,  construção 
ir.lct3da,  ótimos  apartamentos  dc  frente, 
dois  |)or  andar.  Indo  da  sombra,  com 
122m2.  garage.  fóro  remido.  Pequeno» 
entrada»,  preços  de  incorporação  a  par¬ 
tir  de  CrS  225,000,00. 


SIMQ 


Ondulados,  brilhan¬ 
tes,  flexiveis  cabe¬ 
lo»  macios  lhe  dá 
OLEO  ROYAL 
BRIAR.  Obtenha 
com  ele  um  pentea¬ 
do  corréto  e  o  en¬ 
canto  do  "perfu¬ 
me  que  deixa  í 
saudade»".  fi} 


racha  na  data  da  celebração  dn 
presente  convênio,  e  ainda  com  o 
produto  dos  prémio»  dc  exporta¬ 
ção,  que  continuam  cm  vigor. 

Sr.  Ministro: 

El*-me  chegado  ao  fim  do  re¬ 
lato  das  atividade»  desenvolvida» 
cm  torno  ao  programa  da  borra- 
eha.  Nele  procurei  dar,  tanto 
quanto  possível,  idéia  preuis.i  do 
trabalho  realizado  e  cm  andamen¬ 
to.  Sobretudo,  tratei  de  fixar  a 
complexidade  da  obra  empreendi¬ 
da  cujo  alcance  excede,  de  muito, 
os  limites  de  tempo  demarcados 
pela  guerra. 

A  grande  verdade  nesta  matéria 
í  que  o  programa  da  borracha, 
embora  surgido  de  contingências 
do  momento,  nno  foi  traçado  len¬ 
do  em  vista  apenas  O  período  de 
duração  do  conflito.  Telo  contrá¬ 
rio,  advertidos  do  pensamento  do 
Previdente  da  República  sobra  o 
problema  da  Amazónia,  souberam 
os  brasileiros  chamados  a  partici¬ 
par  do  respectivo  planejamento  e 
execução  projetá-lo  com  os  olhos 
no  fuluro.  Por  isso  n  que  >e  reali¬ 
zou  c  o  que  se  continua  n  realizar 
na  Amazónia  são  esforços  destina¬ 
dos  a  srrvlr  dc  fundamento  ás 
obra»  ciclópicns  que  o  Brasil  está 
fadado  a  executar  na  Amazónia. 

Haverá.  eerlamente,_ quem  afir¬ 
me  que  mais  sc  devia  to»*  feito 
pensando  no  futuro,  da  mesma 
forma  que  há  quem  pretendi  que 
melhor  fóra  que  tudo  se  fizesse 
çtnsando  apenas  no  pvesen").  En¬ 
tre  os  primeiros,  que  ignoravam 
a  guerra  p  os  deveres  Impnstcrgá- 
veis  que  ela  trouxe  par.i  o  Br.ixP, 
c  os  segundos,  que  almejavam 
fazer  da  conflagração  mundial 


Os  sócios  do  STANDARD  FOOTBALL  CLUB 
DO  RIO  DE  JANEIRO,  profundamente  cons- 
ternodos  com  o  noticio  do  morte  do  seu  ox- 
presidente 


a  ação  da  Rubber  Reserve  Com¬ 
pany,  bem  como  a  da  Rubber  De- 
velopmcnt  Corporotlon,  é  focali¬ 
zada  n  todos  os  momentos  nn 
texto  dêste  relatório,  sempre  que 
•e  tratou  de  acordos,  entendimen¬ 
tos,  negoelaçõrs  ou  providências 
do  qualquer  espécie  collmando  o 
desenvolvimento  da  produção  da 
borracha.  Quer,  pois,  no  domí¬ 
nio  da  produção,  da  assistência 
financeira  ou  técnica,  bem  como 
na  parte  comercial,  aqueles  ór¬ 
gãos  não  pouparam  esforços  no 
*rntldo  de  prestar  o  mais  amplo 
npóin  a  todas  as  medidas  que 
objetivassem  o  incremento  da 
prndução  gomifera  brasileira. 

E‘  nviriente  que  não  bastava 
que  os  acordos  fósscin  firmados* 
para  que  a  borracha  surgisse  cm 
abundância.  Longos  e  laborioso» 
são  os  processos  para  a  obtenção 
tio  produto  em  seu  estado  silves¬ 
tre  atual,  sendo  boje  dc  todos  sa¬ 
bido  os  obstáculos  que  tívemo* 
c  ainda  temos  rle  vencer  para 
executarmos  o  programa  da  bor¬ 
racha. 

Mni*  do  que  do  dinheiro  neces¬ 
sitavamos  de  matériais.  máquinas 
e  utensílios,  «mbareaçôcs  e  gé¬ 
neros  alimentícios  para  atender¬ 
mos  ás  necessidades  das  regiões 
produtoras.  E  foi  precisamonte 
sob  íslc  aspecto  que,  nos  momen¬ 
tos  mais  críticos  da  “batalha  ria, 
borracha",  se  fez  sentir  a  ação 
pronta  c  decisiva  desses  órgãos 
oficiais  do  Govêrno  Americano. 

Apesar  de  todas  as  dífíeuldades 
do  transporte  marítimo  c  da  es¬ 
cassez  nos  Estados  Unido»  de 
multas  das  utilidades  de  que  ca- 
icciamo5,  graças  aos  esforços  dn 
Rubber  Reserve  Company  e  ria 
Rubbet  Derelopmont  Corporation 
sempre  recebemos  tudo  o  qim  ern 
■itimanamenle  possível  obter  da 
America  em  guerra. 

Para  dnr  uma  idéia  da  colabo¬ 
ração  désse»  orgãos  nn  programa 
da  borracha,  citaremos  srm  nos 
alutigar  alguns  exemplos  dc  ma¬ 
teriais  por  êles  adquiridos  para 
fornecinicutu  aos  produtores  dt 
borracha,  a  pie-çu  de  custo,  c  deu  - 
tio  d.is  nurinos  eslnbeircidas  pe¬ 
los  ajustes  com  entidades  ofi¬ 
ciais  do  nosso  pais. 

i’or  esta  forma  recebemos  25 
milhões  de  comprimidos  dc  ale- 
hnn»,  30  mil  bacias  galvanizadas. 
173  burros  motores  no  valor  de 
13  milhões  du  cruzeiros,  3  mi¬ 
lhões  dc  cartuchos  para  espin¬ 
gardas,  30  mH  espingardas  c  vá¬ 
rios  milhões  dc  espoletas,  28  mil 
raixiis  de  fnlhas-de-flendre»  para 
o  fiii.i  teo  de  lljcliolia»,  143  mil 
machados  c  machadinhas.  370 
motores  de  põpa,  68  mil  tamboist 
de  óleo  Diesel,  afora  inúmeras 
nutras  utilidades  importaria»  cm 
sranric  escala  c  com  a  isenção 
de  direitos  conccdldn  pelo  Govèr- 
no  Brasileiro,  em  beneficio  do 
programa  da  borracha,  tntallzan 
do  a»  Importações  até  31  de  De¬ 
zembro  de  1943.  aproximadamen¬ 
te.  14(1  milhões  de  cruzeiro». 

No  rompo  do  abastecimento  de 
gênero»  alimentícios,  a  Rubber 
Iteservi  Company  e  subsequenle- 
I  mente  a  Rubber  Development 
Corporation,  cm  cumprimento  aos 
acordos  firmados,  fizeram  gran¬ 
des  aquisições  du  género»  básico» 
no  sul  do  Hrnsll  para  serem  re¬ 
vendidos  >cm  lucro,  nu  abaixo  do 
preço  de  custo,  nu  Amazónia 
lais  aqiiislçúes  alcançaram  em 


CAPITÃO  LEIGHTON 
MARION  CLARK 


Oleo  ‘Rovjof  ‘BvLu 

ATKINSONS 


ocorrida  na  frenfe  do  Pacifico,  convidam  os  seus 
amigos  o  admiradores  a  comparecerem  ã  missa 
que  mandam  rexar  no  altor  do  55  Sacramento, 
da  Igreja  da  Candelária,  ás  10  horas  de  amanhã, 
terça-feira,  em  sufrágio  de  sua  alma,  t  onteci- 
pom  os  seus  agradecimentos  por  este  ato  religioso. 


0  auto  de  aluguel  n.  6  IÚS.  di¬ 
rigido  peln  motorista  Henninio 
Batista,  residente  tia  rua  Aquida- 
ha  nn.  338.  conduzindo  como  pus- 
•  ngeiro  o  gravador  Antouio  Mili- 
lán.  morador  na  rua  Corqueira 
Ilaltrn  n,  213,  seguia  pela  rua  José 
du»  Reis,  quando,  ao  atingir  o 
cruzamento  com  a  avenida  Siihur- 
Imnn  sofreu  um  neldente.  Colidin¬ 
do  com  um  ónlbiis  da  Viação 
Santa  Helena,  linha  “Meycr-Ha- 
mns",  o  veiculo  ficou  avariado, 
«alntln  feridos  seus  ocupante? 

li  mutorlsl),  qnc  conta  35  anos 
e  é  ca siirin,  sofreu  um  ferimento 
na  região  octplo-frnntnl,  c  o  pas¬ 
sageiro.  que  tem  55  anos  e  é  ca¬ 
sado,  forte  contusão  no  nariz, 
Foram  medicados  ambos  no 
1'ovto  rle  Assistência  do  Meyer, 
retirando-se  «pós  o»  curativo» 

A  culpa  d»  acidente  é  atribui¬ 
ria  ao  motorista  do  taxi,  sendo 
que  «s  iiUlnridadpx  do  22.*  distri¬ 
to  policial  instauraram  inquérito 
a  respeito. 


A  STANDARD  OIL  COMPANY  OF  BRAZIL 
tom  o  pesor  do  comunicor  o  falecimento  dc  seu 
estimado  gerente  de  suo  Região  Central 


MARION  CLARK 


morto  em  ação  no  frente  do  Pacifico,  e  convido 
os  seus  cclcgcj  de  trabalho,  omigo»  e  admirado¬ 
res  a  comparecerem  á  missa  que  em  íufrágio  de 
sua  olma  manda  resor  omanhã,  terça-feira,  no 
altar-mor  da  iareja  do  Condelória,  às  10  horas. 


tórin  económica  do  Brasil •  A  sua 
significação  para  os  futuro»  em¬ 
preendimento»  destinado»  a  esti¬ 
mular  cm  bnscs  racionais  o  pro¬ 
cesso  de  Industrialização  e  o  de 
elevação  da  capacidade  produlora 
do  pais  é  Imensa.  Pela  primeira 
vez.  ncsle  programa,  o  F.slndo  bra¬ 
sileiro  se  atirou  á  conquista  dc 
objetivo»,  definidos  e  esscnciui», 
dc  tamanha  amplitude. 

Tanto  maior  é  a  signlficaçfio  do 
empreendimento  quanto  mais  ar- 

.j— .  a 

Se  meditarmos  atentamente 
>»  qtiãa  gl- 
nbxIáíuWs 


GÊNEROS  AUMEMTlCIOS 
VINHOS  GENUÍNOS 
WHISKtES-COGNACS 
AGUAS  MINERAIS 
BEBIDAS  FlflAS-CONSERVnS 
0I5COI T  OS 


iritcnsáo  das  alm» 
do»  queridos  nimto» 
na  igreja  de  N.  S.  ri* 
Carmo,  do  Largo  d 
Lapa,  cm  seu  alta: 
mor  hoje,  á»  8  bora 


avares 


ESTADOS  NERVOSOS 


Inilamenrn  Médico  Geral  — 
Mania?  tngúsiia*  Insólita* 
Depressões 

DR.  EDMUNDO  HASS 

7  «ir.  Sfipwhrw.  94-V  1 1  ai 


Corrêa 

FALECIDO  EM  PORTUGAL 

O  Joaquim  Tavares  Corrêo,  Ar- 
mindo  Tavores  Corrêo,  Domin- 
|  gos  Tovores  Corrêa,  Joymc  Ta¬ 
vares  Corrêa  e  famílias,  convidam  to¬ 
dos  os  seus  amigos  c  parentes  o  as- 
shíircm  ò  missa  que,  por  intenção  de 
seu  pai,  sogro  e  avô,  mandam  cele¬ 
brar  no  altar-mor  da  Igreja  da  Can¬ 
delária,  no  dia  25  do  corrente,  òs 
9Vj  da  manhã,  confessando-sc  agra¬ 
decidos  a  todos  que  comparecerem  a 
er.se  ato  de  fe. 


PPAÇA 


duas  foram  as  dificnídadls 
crr.  í._ 

ífihre  este  ponto.  * 
gantesens  foram 
antepostos  pelo  meio-mundo  ainda 
em  formação,  onde  a  nntureza  exi¬ 
be  uma  pujança  Insuperável,  mas. 
lambem  obstáculos  decorrem  o»  do 
homem.  Neste  capitulo,  referente 
ao  bomem.  houve  que  vencer 
Igualmente  a  escassez  rio  braço 
trabalhador  e  a  abundância  dc 
Imaginação  cm  determinados  gru¬ 
po»  dc  habitantes  da  Amaz.o  tia. 
Incapazes  de  libertar  o  prnsnrne  t- 
to  dn  velha  Iriéln  do  "El  Doráiln". 
do  oum  negro  como  fonte  Incxau- 
pjveí  dc  lucros  sem  limitação, 

A  experiência  irie  a  administra¬ 
ção  brasileira  adquiriu  com  n  pro¬ 
grama  dn  borracha  é.  pois.  ria» 
mais  valiosas  e  variadas.  Um  ■/> 
aspecto  dessa  expcrtfnrii  bastaria 
para  compensar  regia  mento  todo 
ns  vncrlfício»  feitos.  E*  o  du  ca 
pí.cidadc*  de  realização  d«s  brasi¬ 
leiros.  Realmcntr.  os  noss  is  pa¬ 
trícios  deram  nesta  prova,  de¬ 
monstração  prática  de  quanto  po. 
riem  realizar  quando  devtdaiiiciPe 
orientados  em  um  rsforço  de  con- 
junlo  dc  proveito  coletivo. 

0  programa  da  borracha,  como 
Vossa  Excelência  hem  sentiu  na* 


J  DE  ALENCAR 


Frederico  Henri¬ 
que  Alfredo 
Mohrstedt 

<V0VÔ)> 

t.\  viuva,  filho» 
nora»,  gentro- 
neios  c  bispei 
participam  o  faleci 
mento  dn  sen  saudnsi 
ALFREDO,  ocorri 
do  ontem,  saindo  o  fi- 
retro.  boje.  da  rua  Ga 
rilialdi  93,  ãs  14  hora- 
nara  o  cemitério  5." 
l  r:irtCÍSC'i  X  is  ler. 


ma  dc  recuperação  económica  ria 
Amazônia,  rum  <>  cuncurso  d"* 
tralwlbo*  técnicos  iiiictauln.s  em 
Iflfo  pulo  iiistitu  "  Agroiii-tnicii 
d»  Norte. 

Fui  possind.  dessa  mmieira.  em 
melo  a  grnnriis  vniliatvs,  r  soli 
criticas  as  mal»  vinlsuitu»  que  ti 
nlinin  em  resposta  um  silencio 
iilisolulo.  |ni  possível  a  constitui¬ 
ção  lie  um  fumio  que  já  agora 
perniil  irá  encarar  ••  futuro  du 
A  in. i  zõ  o  3  em  ba*rs  qur  possam 
a -.segurar  solidez  para  sua  ceo 
noniiu  dos  dia»  dv  paz  lorlos 
Min  lo  que  a  lltlleuçioi  llêss.  s  le 
cm  sos  e  que  a  pi-epai-ai.-ão  dc 
muda»  i  vimntes  não  »e  eon-  * 
gin  de  um  ilõi  para  outro.  I  ra 
preciso  flahonir  «nu  progranui  e 
ler  uniu  diretriz  o  loi  •*  qm  fez 
em  Ir.iballio  áialllo  e  p.teienn  a 
t .omissão  de  (  oiltroo  dos  Acnr» 
dos  de  \V 'jsliingtoa  .i»sim  eonia 
o  lizeraili  os  técnieiis  do  Miuis- 
l.ni  ria  Agl leullnra  que.  «traiéx 
d"  |  ti  st  i  t  ulo  Auronõiulio  do  Nor- 
ti*,  eoiisegiiirtiin.  em  plciii  gin  rra 
e  eidr.'  li»  piainre»  diflriililndcs. 
•  eiecloiiai  plantas  adequaria»  ç 
Ullinti  i  in  ereainbio  ri.  uniria» 
e  semeiilv»,  «I ãi»  »ú  com  a  l*lan 
taco»  Ford.  romu  lairdicin  com 
p.ilse»  i  *lia ligeiro? 

Um  dia.  quando  m  ro-rrver  a 


Um  crack  do  football 
paraense  para  o 
Fiuminense 


0  árbitro  Palmeiras  encar¬ 
regado  de  contratá-lo 

IIELE.M.  23  r.\.  N  )  -  Noticia- 
»c  que  o  Fllltaincnsr.  do  Mio.  e*- 
lá  negociando  a  transferí n  in  do 
Jogador  Fintiegas,  conhecido 

a  v  a  n  1  c,  piirti*  n»r  pertmez-nte 
ao  4.1  ut»  dr  flemn.  1’ara  isso  rbr 
jjiiU  imsperadameiile  a  i-sta  ri* 
pitai  o  árbitro  1'iiliiieira?.  qm 
ieio  acertar  j  ida  do  mesmo  jo¬ 
gador 


Comandante 
Edgard  dos  Reis 
Andrade 


n>  qur  os  confortaram 

rum  silas  manifesta¬ 
ções  de  amizade  e  pe¬ 
sar  por  ocasião  ila 
pcfrla  da  ínesquccivet 
MARIA  I»  \  GLORIA 
DF  NOIRiNH  \  DAI  E. 
vêm.  por  meio  deste. 
Ilipote  C  a  r -1  b  e  s  via 
eterna  e  profunda  ,ra- 
li'lío* 


Clothiide  Braga 

*  li  A  HA’  l 

Nua  l.iinilia,  na  im¬ 
po*  -ilbllidadc  dc  agra¬ 
decer  pessojlmente  aos 
que  3  confortaram  por 
ocasião  do  falcciintipto 
da  sua  querida  RAMA’, 
comparecendo  ao  seu 
enterro  «•  mi**a  do  7* 
dia,  enviando  tele¬ 
grama»  <!  curtòc».  n  faz 
por  rslo  meio.  a  todos 
confessando  u  sim  gra- 


(6  MESES* 

tViusa  c  VU  • 
puis  e  1  r  m  â  o. 
cunhada  e  in x  i 

família  convidam  pa¬ 
rentes  c  amigos  p-n  < 
assistir  a  missa,  qm 
•crà  rezada,  boi- 


C3.  CAPISTPSHO  «’"g* 

illMien**»  \rnc  MH  I  tiAKÜANI  A 
1 1.  Smadur  OaiiIii».  /«.•»" 


JUROS  CE  APÓLICES 


r,»s.  FM  nll.ip  mor  «h 
saliluárin  de  N.  S  da 
Dor- á  nvenida  Poit 
tu  dc  Frontin  ii."  .MHI 
Penhorado»,  antecipa 
tamerite,  agradecem 


raCninenli  *nieillllo  r,np 
tieiiueo)  «lemoilo 
a  Xurr»  i(  Miauel  t  0W*ü 
Innltc»  rua  rioa  *i»(ar>* 


CERA  ROYAL 

Já  c»li  4  venda,  rm  lodo»  os 
Armazéns  o  Lojas  de  terragens. 
I.ala  t.rè  1d.5U.  c  lata  da  n  h 
Lr*  69JJU.  c.a»ò  ihv  peçam  tnat 
—  tclcluUd  para  22-9263. 


AMOS  LER  i  elêtf 
■In  arte  literatura 
-nlitica  . 

urioaldade»  e  cuafaa- 
mentas  utels,  i 
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NAS  VI  OLIMPÍADAS  UNIVERSITÁRIAS  —  Em  prosseguimento  bs  provns  Hn  certame  desportivo  que  a  Confederação  Drnaltelro  Universitária  está  promovendo 

Botafogo,  a  competição  de  remo,  que  terminou  rom  quatro  vitórias  cariocas  e  ama  dos  gaúchos.  As  guarnições  e  remadores  vitoriosos 


Venceram:  1.*  —  Roynl  P.k, 
56/5,  A.  Barbosa ;  2."  —  Luf.t,  t, 
P.  Simões :  3.” —  Cnpuntia,  jii. 
I;reltns.  Correram  mais:  Cayciri- 
ma  i L.  I.clgbton),  Cnlomlriita  li, 
irilôa),  Centeia  (A.  Araújo),  IV. i- 
im  (J.  Xunlgn),  Pallnriio  (.1.  M  -.. 
(|lill:i).  Tempo  —  37  3  5.  Rale  , 

—  vencedor:  Cr?  38.00;  dupla  17) 

—  Cr?  •IS.ólt.  Placês  —  Cr?  lH.i*), 
21.211  e  10.30.  Apostas  —  Cr?  . 
100.110,00.  Ganbo  por  um  cui|  >; 
do  2."  no  3."  três  corpos. 

4."  páreo  —  1.500  metros  —  <  :  ? 
15.000,00,  8.000,00  e  1. 5110.00.  . 

Venceram:  1."  —  Gladiador,  55, 
.1.  Mesquita;  2.“  —  Escudo,  Sá,  1. 
Zimiga;  3.“  —  MInmi,  55,  D.  P  i- 
relrn.  —  Correram  mais:  Sn  i 
(II.  FrrRns)  c  Sihellta  IA.  H>- 
les).  Tempo:  05  2  5.  Rateios  - 
venceilor:  Cr?  22,011;  dupla  1 7 1) 

—  Cr?  13,70.  Placês  —  não  h»ti- 
vc.  Apostas:  Cr?  147.300,00.  li i. 
ii ho  por  tinis  corpos;  du  2a  ao 
melo  corpo. 

páreo  —  1.400  metros  —  Cr? 
15.000,00.  3.000,00  c  1.500,00.  - 
Venceram:  l.°  —  Clarim,  55,  .1. 
Zunign ;  2.’  —  1‘unnrí,  55.  L. 

1. cigliton;  3."  —  Jccp,  55,  A.  Fer¬ 
nandes.  Correram  mais:  Brtntbur- 
deio  (C.  Pereira),  Datnarú  A. 
Hnsa),  Gnsogênlo  (0.  Ultí-  , 
Donvísta  (P.  Simões)  e  Ojcrcs  ir. 
Ferreira).  Tempo:  00  2/5.  Ratei  $ 

—  vencedor:  Cr?  25,00;  dupla  7 4 s 

—  Crí  40,70.  1’lacís  —  Cr?  14.  ) 
e  33,00,  Apostas;  Cr?  204.500,1  i. 
Ganho  por  um  corpo;  do  2.’  ao  3.’ 
tris  corpos. 

6.’  páreo  —  t.200  metros  —  Cr? 
15.000,00.  3.000,00  c  1.500,00.  — 
Venceram:.  I.0  —  Educado,  55,  D, 
Ferreira;  2,*  —  Escolta,  55,  G. 
Costa;  3.’  —  Ncgramlnn,  55,  P. 
Simões.  Não  correu:  Glacial.  C  r. 
reram  mais;  Emissária  (J.  Zunl- 
gn),  Sagres  (R.  Freitas),  Deniir 
(S.  Baptistn),  Dynnzit  (L.  |ic:ii- 
tes)  c  Mirlpahtl  (O.  Coutinh:  . 
Tempo:  77  2/S,  Rateios  do  vc  :• 
redor:  Cr?  181,20:  dupla  (12'  - 
Cr?  215.5(1,  Placês:  Cr?  43.  1 
22,30  e  18,80.  Apostas:  Cr?  ..  . 
25fi.tlfi0.no.  Ganho  por  pescoço ;  ,io 

2. "  ao  3.*  pescoço, 

7,,>  páreii  —  1.400  metros  —  C  5 
12.0131,1111,  2.400,1)0  o  1.2110,00.  - 
Venceram:  1."  —  Tintilla,  52,  f>. 
Rosa;  2.’*  —  Concordância,  57.  C, 
Pereira;  3.“  —  Armonioso,  51,  l(. 
Ferreira.  Não  correu:  SbaiPurv. 
Correram  mais:  Trovão  (E,  SA- 
val,  H,  Mastcr  (O.  Ullònl,  S.i r- 


|  lugar  —  llorts  Rcck,  da  FUGE  — 
|  Tempo,  18'22”4  10:  segundo  lu¬ 
gar  —  Jesus  Salvador,  da  FU. MIC; 
terceiro  lugar  —  Oscar  Leite  Pi¬ 
res,  da  Ff  .ME. 

Salto  com  vara  —  Primeiro  lu¬ 
gar  —  Paulo  de  Souza,  da  Ff.ME 
—  eom  3m5í);  segundo  lugar  — 
Erni  Markus,  da  FUGE,  cmn  ... 
3m3tl;  terceiro  —  Jorge  llich.inl, 
eom  3m3t),  da  F.A.E. 

Revesnmcntn  4x40(1  metros  — 
Primeiro  lugar  —  FUGE  —  Tem¬ 
po  3‘42"0S;  segundo  lugar  —  F. 
A.  E.;  terceira  lugar  —  FUME. 

Colocação  final  da  compe* 
tição  de  atletismo 

Foi  a  seguinte  a  classificação 
final  da  competição  de  atletismo 
rin  prosseguimento  nos  VI  jogos 
Universitários  Brasileiras:  Pri¬ 
meiro  Jugar.  gnuehos,  com  208 
pontos;  segundo,  earlocas,  com 
174:  terceiro,  mineiros,  com  102. 

Lançamento  do  martelo 

Na  Escola  de  Educação  Física 
do  Exército  leve  lugar,  ontem, 
pela  manhã,  a  prova  de  lança¬ 
mento  do  martelo,  que  apresen¬ 
tou  o  seguinte  resultado: 

Primeiro  lugar  —  Henri  Park, 
da  FUGE  —  38  m.  44. 

Segundo  lugar  —  Hclio  Valver¬ 
de.  da  FAE  -  30m.3G. 

Terceiro  lugar  —  Mario  Fa- 
brlni,  da  FUGE,  com  28,93. 

A  classificação  dos.  con» 
correntes  à  Olmpíada 

Com  os  resultados  verificados 
ontem,  na  regata  e  nas  provas  de 
atletismo,  ficou  sendo  a  seguinte 
a  colocação: 

Federação  Atlética  dos  Estu- 
dnnlcs,  32  pontos. 

Federação  Universitária  Gaúcha 
de  Esportes,  2(1  pontos. 

Federação  Universitária  Minei¬ 
ra  de  Esportes,  12  pontos. 

Federação  Universitária  Baia¬ 
na  de  Esportes,  3  pontos. 

CARTAZ  NITEROIENSE 
0  Icaraí  levantou  brilhante¬ 
mente  o  título  de  campeão 
dos  campeões,  abatendo  o 
Goitacaz  por  I  x  0 

Um  numeroso  público  compare¬ 
ceu  tio  estádio  Calo  Martins  para 
assistir  à  peleja  deeislvn  do  Cam- 
liemmla  Fluminense  de  1943.  O 
certame  máximo  do  foolhall  do 
listado  do  Rio,  este  nno,  propor- 


O  domingo  esportivo  de  ontem 
foi  inteiramente  dedicado  ás 
competições  universitárias.  O 
programa  elaborado  peta  direção 
técnica  dn  Confederação  Brasilei¬ 
ra  de  Desportos  Universitários 
apresentou  aos  deporlistas  duas 
competições  interessantes  e  em 
locais  diferentes.  Nu  enseada  de 
Botafogo  teve  lugar  a  regata,  e 
à  tarde,  no  estádio  do  Flumi¬ 
nense,  foi  realizada  a  parle  fi¬ 
nal  da  competição  de  atletismo. 
Em  milhos  os  certnnies  compare¬ 
ceu  grande  número  de  assisten¬ 
tes  que  tiveram  oportunidade  de 
apreciar  muis  uma  vez  o  prepa¬ 
ro  técnico  dos  jovens  atletas 
universitários  de  vários  ponto» 
do  pais.  Os  resultados  apresen¬ 
tados  abaixo  demonstram  clara- 
mente  o  equilíbrio  de  forças  rei¬ 
nantes  em  todas  ns  competições, 
que  o  público  aplaudiu  eom  en¬ 
tusiasmo. 

A  regata  universitária 

Na  enseada  de  Botafogo  e  sob 
o  palrocinio  da  Federação  Metro¬ 
politana  de  Remo,  teve  lugar  a 
regata  universitária.  0  desen¬ 
rolar  do  certamo  aquático  foi 
bastante  interessante,  ofereceu- 
do  os  seguintes  resultados: 

1. *  páreo  —  Out-riggers  a  4 
com  patrão  —  Primeiro  lugar  F. 
A.  E.,  tempo  3’41'T.  Segundo 
lugar,  FUBE. 

2. "  páreo  —  Skiff  —  Primeiro 
lugar,  FAE,  tempo,  4*15.  Segundo 
lugar,  FUGE. 

3. *  páreo  —  iolcs  a  4  com  pa¬ 
trão.  —  Prlmeirc  lugar,  FAE. 
Tempo  4*05.  Segundo  lugar  FU¬ 
ME. 

4. *  páreo  —  Douhlc  Skiff.  — 
Primeiro  lugar,  FUGE.  Tempo 
3'49.  Segundo  lugar,  FAE. 

5. *  páreo  —  Ioie  a  8  —  Primei¬ 
ro  lugar.  FAE.  Tempo,  3’28.  Se¬ 
gundo  lugar,  FUME. 

A  Federação  Atlética  dos  Es¬ 
tudantes  venceu,  portanto,  a  re- 
g-'i  por  maioria  de  pnnlns, 

Campeões  os  gaúchos  no 
atletismo 

No  estádio  do  Fluminense,  te¬ 
ve  lugar,  à  tarde,  n  segunda  pur- 
te  da  competição  de  atletismo, 
sob  n  palrocinio  dn  Federação  Me¬ 
tropolitana  de  Atletismo.  Grande 
público  presenciou  o  desenrolar 
da  competição  que  ofereceu  opor¬ 
tunidade  para  que  a  equipe  gaú¬ 
cha  conseguisse  o  tlluln  de  cam¬ 
peã.  Os  resultados  das  prova» 
realizadas  foram  as  seguintes: 

400  metros  com  barreiras  — 
Primeiro  lugar  —  Jorge  Rodri¬ 
gues  de  Carvalho,  da  FUGE  — 
Tempo,  59”, 9;  segundo  lugar  — 
Erni  Markus.  da  FUGE;  terceiro 
lugar  —  Karllielns  Rudolphs  Ma- 
thías.  da  F.A.E. 

Lançamento  do  disco  —  Prlmri- 
ro  lugar.  Helio  Valverde,  da  F. 
A.  E.,  com  38,82  metros. 

200  metros  rasos  —  Primei¬ 
ro  lugar  —  Pauto  Alfredo  de  Car¬ 
valho,  da  FUGE  —  Tempo:  23". 
Segundo  lugar  —  Dcrik  Eli.  da 
FUGE;  terreiro  lugar  —  Wellíng- 
ton  Sanabio,  da  FUME. 

Saldo  tríplice  —  Primeiro  lugar 

—  Jorge  Richnrd,  com  13m25.  Se¬ 
gundo  lugar  —  Jesus  Vilhcna,  du 
FUME;  terceiro  lugar  —  Marcelo 
Mendonça  —  dn  F.A.E. 

800  metros  rasos  —  Primeiro 
lugar  —  Antonio  Rosa,  da  FUGE 

—  Tempo  2'll"lt/l(lj  segundo  lu¬ 
gar  —  Dcrik  Eli.  da  FUGE;  ter¬ 
ceiro  lugar  —  Albor  Spnrtaco  Ar- 
tese.  da  F.A.E. 

3.000  melros  rasos  —  Primeiro 


eionou  sensacional  desfecho  dndnrirn  Peixoto.  Sua  atuação 

que  para  apurar  o  seu  vencedor  'ótima. 

tornou-se  preciso  jogar  quatro.  Renda:  Cr?  13.512,00. 

partidas.  - - - - 

Como  se  esperava  o  público  es-|  — 

porlivo  niteroiense  atendeu  ao  j  \'n|Tp  _  y  ".foi, 

apelo  dn  imprensa  comparecendo  ™  IxVIIC  L.  MCI, 

em  grande  numero  ao  jogo.  onde  24/4/44 _  N  IIS 

incentivou,  entusiasticamente,  os  ' 

rapazes  que  defenderam  o  prcsli-  ” ““ 

gin  do  footbail  da  "cidade  sor- - 

,  ,  .  UMA  NOVA  ERA  PARA 

h  com  umn  magn  fica  tarde,  pró- 

pri.i  para  um  espetáculo  espntivo,  SP0RTS  NOS  SU6ÚRBI 

realizou-se.  n  sensacional  partida,  n.  ■  rnnni  niUA 

entre  os  maiores  rvlais  dn  “asso-  UA  LCUrULUINA 

ejalinn"  fluminense:  o  Iniral  de  iLançada,  eiR  brilhante  C 
Mteruí,  c  o  Cioitacaz,  cm  cidnde  oe  i  A  * 

Campos.  morna  a  pedra  fundan 

Desde  os  primeiros  minutos  dn  fa|  Jq  majeStOSO  estádif 
partiria  obscrvoti-sp  um  certo  ncr-  * 

vcisismo  dos  jojMdorcs  de  ambos  Olaria  A.  C. 

os  lados.  Todavia  n  Jogo  foi  bom  .  a  r 

e  interessante,  sobretudo  baslonle,  *  d‘rc ° "  ‘  «  \  „C 

equilibrado,  notando- se  que  o  Goi-  ||ica  C5J)ort|va  <la  cidlt,i 
ncaz  Jogou  na  defensiva,  com  dois|  d„  ^nçamento  da  pedra 
forwards  recuados  bssa  tatica  dam(.ntal  do  „u  cstAdio. 
deu  a  impressão  de  domlnm  do  Compareceram  a  essa  ecr 
Icnral.  Mas,  de  qualquer  forma,  a  ,,ja  toelos  os  diretores  do  gr 
tatlcn  nao  deu  resultado  e  a  Mtó-  |)oca](  cronistas  esportivos,  si 
ria  sorriu  «os  locais.  \  itorla  jus-  c  gnin(jc  número  dc  adeplot 
la  e  Indiscutível,  ulcançadn  a  du-  vctcrnno  Rrímja  cspnrtivo. 
ias  penas  contra  um  adversário  As  0  ;(y  )lQra,  „  padre  Luij, 
que  soube  ser  valente  nn_  luta  «  'r|ano  ja  Rort,a  0f)c|0Ui  i,lllç 
perder  com  espirito  dc  sa  espor-.  n  benção,  proferindo  nntes  r 
tividade.  /  mas  palavras  laudutòrins  do 


com  quatro  pontos  ganhos,  de¬ 
pois  de  haver  derrotado  por  2x0, 
o  Ch.ncarlta  Juulurs. 

O  quadro  rosariiio  do  Newell  s 
Dld  Uoys  compartilha  com  o 
campeão,  desse  posto,  depois  de 
haver  vencido  o  l.amis  por  4x1. 

Nos  outros  jogos  os  resultados 
foram  os  seguinte»:  Itlver  1'lalc 
x  liuraenn,  5x1;  Vele*  Sarzfietil 
I  x  Estudinntes  dc  l.n  1’lata.  2x11; 

Imlcpemllcilte  x  llniirieid,  1x0 ; 
I  Itneing  x  Rosário  Central.  3xt ; 
Ferroearril  de  Oeste  x  IMatrnse, 
3x2;  San  I.oronzo  de  Almagro  x 
Atlniila,  3x1. 

0  TORNEIO  INICIO  INFAN- 
TO-JUVENIL  DE  F00TBALL 

Na  praça  de  esportes  da  Asso¬ 
ciação  A  liei  ira  Carioca,  foi  reali¬ 
zado  o  Torneio  de  Foolhall  Infan- 
to-Juvenll,  eom  a  participação  de 
ollo  clubj. 

O  certame  trnnscnrrcn  bastante 
animado  e  terminou  com  o  vitória 
da  equipe  du  Vila  Nova,  que  fnj 
o  conjunto  que  melhor  se  apresen¬ 
tou  no  torneio. 

Os  resultados  foram  os  seguin¬ 
tes: 

1  ■*  Jogo:  —  Ranlistn  x  Racing 
—  Vencedor  o  Snntista,  por  um 
gonl  e  um  corncr  n  zero. 

2. »  jogo:  —  A.  A.  Carioca  x 
Nova  América  —  Vencedor  a  A. 
A.  Corlnca  por  pois  corners  con¬ 
tra  um  comer. 

3. "  jogo:  —  Progresso  x  Vila 
Real,  por  um  goal  contra  dois 
corners. 

4. “  jogo:  —  Vila  Nova  x  Nacio¬ 
nal  —  Venceu  o  Vila  Nova,  por 
dois  goals  contra  um  corncr. 

5. "  Jugo;  —  A,  A.  Carioca  x 
Vlln  Real  —  Venceu  a  A.  A.  Ca¬ 
rioca,  por  quatro  goals  contra  um 
goal. 

8.*  jogo:  —  Vila  Nova  x  San- 
lisla  —  Venceu  o  Vila  Nova,  por 
uni  gonl  a  zero. 

7.“  jogo  (final):  —  Vila  Novo  x 
A.  A,  Carioca  —  Venceu  o  Vila 
Nova,  por  dois  goals  contra  três 
eomers. 

Vencedor:  —  Vila  Nova  A.  Club. 

F00TBALL  SUBURBANO 

Foram  os  seguintes,  os  resulta¬ 
dos  das  pelejas  de  fiinthall,  rcnli- 
zadas  no*  campos  suburbanos: 
ARGENTINO  X  TRIÂNGULO 
Amadores:  —  Argentino,  õxl. 
No  quadro  vencedor  figuraram  vá¬ 
rios  elementos  que  deixaram  o  Rio 
de  Janeiro. 

Juvenis:  —  Argcniino.  3  x  2. 

PROGRESSO  X  JUVEXTUS 
Amadores:  —  Progresso.  2x1. 
Juvenis:  —  Progresso,  3  x  2. 

AMERICANO  X  RACING 
Amadores  x  Racing,  4x2. 
Juvenis  —  empole,  lxl. 

VII, A  NOVA  X  ATLANTICO 
Amadores  —  Vila  Novo,  5x2. 
Juvenis  —  Vtló  Nova,  3x1, 

RIO  DE  JANEinO  X  JARDIM 
Amadores  —  Riu  de  Janeiro, 
dois  a  zero. 

Juvenis  —  empate,  3,x3. 

BELA  VISTA  X  PIEDADE 


Amadores  —  lieln  Vista,  2x0. 
Juvenis  —  Piedade,  4x2, 
CRUZEIRO  X  ENGENHO  NOVO 
Amndz.res  —  E.  Novo,  7x2. 
Juvenis  —  E,  Novo,  4x1. 
IPIRANGA  X  RIO  BRANCO 
Amadores  —  Ipiranga.  4x,l. 
Juvenis  —  empate.  Ixl. 

NACIONAL  X  ORIENTE 
Amadores  —  empate,  lxl. 
Juvenis  —  Nacional,  3x11. 
BANDEIRANTES  X  RIO  NOVO 
Amadores  —  Bandeirantes,  5x2. 
Juvenis  —  Bandeirantes.  3x1. 
ATI.ÉItGO  CARIOCA  X  VILA 
REAL 

Amadores  —  A.  Carlora.  1x0. 
Juvenis  —  A,  Carioca,  4x2. 


“Pinah",  do  Club  dos  Cai¬ 
çaras.  com  Decio  Andrade 
Veiga  e  Eugênio  Saldanha 
venceram  a  "Taça  Coman¬ 
dante  Amaral  Peixoto"  — 
"Papaventos",  do  late  Club 
do  Rio  de  Janeiro,  sm  se¬ 
gundo,  com  IB  segundos 
de  diferença 

A  competição  Nitcról-RIn-NHc- 
rói,  em  disputa  da  Taça  Coman¬ 
dante  Amaral  Peixoto,  promovida 
peta  Federação  dc  Vela  e  Motor, 
foi  ontem  disputada  eom  a  pre¬ 
sença  de  dezessete  concorrentes  e 
resultou  uma  bonita  c  renhida  re¬ 
gala  de  veleiros. 

Um  venta  de  força  variável  dc 
2  a  4  soprou  durante  quase  todo 
|  o  tempo  em  que  se  disputou  n 
I  prova,  notando-se  buas  manobras 
I  de  sorte  que  a  regata  ofereceu 
lances  realmente  empolgantes. 

Os  cinea  concorrentes  melhor 
|  classificados  que  se  destacaram 
1  após  n  primeiro  qu.irla  dc  hura, 
I  revesarnm-se  na  ponta  da  r»gn-’ 
la,  cruzando  “Plnnh",  a  bóia  de 
chegada  eom  a  vantagem  apenas 
de  18"  do  segundo  classificado, 
que  foi  "Papaventos". 

A  regala  Xitcrói-Uin-Nitcrói  va¬ 
leu  tamhcm  muito  pelo  ensejo  que 
proporcionou  aos  veleiros  da  Gua¬ 
nabara  de  uma  cordial  reunião  na 
sede  dn  Iate  Club  Brasileiro,  onde 
foi  servido  um  almoço  n  todos  os 
concorrentes  e  dirigentes. 

Os  resultados 

Vcnrednr:  “Pinah",  do  Club  dos 
Caiçaras;  Durlo  dc  Andrade  Vei¬ 
ga,  comandante,  c  Eugenia  Salda¬ 
nha,  procivo. 

2. °  —  "Papaventos",  do  late 
Club  do  Rio  de  Janeiro;  José  Luiz 
Pimetilel  Duarte,  comandar, te  e 
Luiz  Felipe  Cardoso  Junior, 
proeiro. 

3. "  —  "Bramani”,  dO'  Club  dns 
Caiçaras;  Alhert  Trughoífer,  co¬ 
mandante,  e  Cid  llahla,  proeiro. 

l.”  —  "Botinty".  do  late  Club 
do  Rio  dc  Janeiro;  Fernando  Pi- 


Diticil  vitória  de  Gualicha 
no  clássico  “Costa  Fer¬ 
raz”,  montada  por 
D.  Ferreira 

Tão  numerosa  quão  seleta  c  ani¬ 
mada  foi  a  assistência  de  ontem 
ao  Hipódromo  do  Juckcy  Club 
Brasileiro,  que  efetuou,  assim, 
com  o  brilho  esperado,  a  35.*  reu¬ 
nião  da  temporada. 

Oito  atraentes  páreos  estavam 
organizados,  destacando-se  o  clás¬ 
sico  "Costa  Ferraz",  em  1.080  me¬ 
tros  e  dotação  de  Cr?  3(1.1)00.81), 
reservado  aos  produtos  da  gera¬ 
ção  novo. 

Contra  a  expectativa,  não  cou¬ 
be  o  triunfo  aos  representantes 
da  Coudelaria  Paula  Machado, 
mas  sim  a  Gualicha,  que  em  finai 
difícil  derrotou  Tifo  por  cabeça, 
bem  dirigida  por  Domingos  Fer¬ 
reira. 

Dos  diversos  páreos,  eis  os  re¬ 
sultados; 

1. "  páreo  —  1.400  melros  — 
Cr?  18.088,80,  2.830,00  e  1.088,00 

—  Venceram:  1.”  —  Bougaliiville, 
57,  P.  Simões;  2.'*  —  Neurgilé, 
48/47,  J.  Maia;  3.“  —  Ojos  Negros, 
48/50,  J.  Mesquita .  Correram 
mais:  Gari  (S.  Cnmara),  Mcrnmz 
l,I.  Porlilhu),  Anira  (O.  Rosa), 
Kenuit  n\\  Lima),  Ciclone  (J. 
Coutlilho).  Tempo  —  82  1/5.  Ra¬ 
teios  —  vencedor  Cr?  13.ÍÍ0;  du¬ 
pla  (1!)  —  Cr?  9(1,28.  Plarés  — 
Gr?  11,88,  1,8,40  e  24,30,  Apostas 

—  Cr?  133.338,80.  Ganho  por  um 
corpo;  do  2."  ao  3.“  um  corpo. 

2. *  páreo  —  Clássico  "Costa 
Ferraz"  —  1  080  metros  —  Cr? 
30.080.08,  fi. 800,00  c  3.888,88,  — 
Venceram:  ].“  —  Gualicha,  52,  D, 
Ferreira;  2."  —  Fifo,  52.  J  Zu- 
niga;  3.»  —  Fn vinha,  53,  O.  Rosa. 
Correram  mais:  1'iexn  (L.  Mezn- 
ros)y  e  Fala  (.1.  Mesquita).  Tem¬ 
po  —  dl  2/5.  Rateios  —  vencedor 
Cr?  45,20;  dupla  (14)  —  Cr?  23.50. 
Placês —  não  houve.  Apostas  — 
Cr?  80.848,00.  Ganho  por  íurinho 
do  2."  no  3.”  um  corpo. 

3. “  páreo  —  1.500  melros  —  Cr? 
15.008,00,  3.000,80  e  1.500,80.  — 


bolo.  Lutam  os  litigantes  pela 
abertura  do  "score"  mas  o  pln- 
card  permanece  mudo  no  fim  dos 
primeiros  45  minutos. 

A  fase  derradeira  encontra  nm 
Icnral  mais  eombativoi  procuran¬ 
do  n  iodo  transe  derídir  n  parti¬ 
da.  E  nos  12  minutos  IRchnla  in¬ 
vade  n  área  e  quando  in  arrema¬ 
tar  o  zagueiro  calçn-o.  O  juiz  or¬ 
dena  o  “pcnnlty"  que  Possalo 
transforma  no  1.”  lento.  Eram 
decorridos  12  minutos.  Dai  em 
diante  o  jogo  assume  grandes 
proporções  c  a  torcida  se  empol¬ 
ga.  O  Goitnraz  procura  desman¬ 
char  n  diferença  e  num  nlaqiie 
dos  visitantes  o  juiz  deixa  de 
consignar,  muito  bem  um  tento 
do  Amaro.  A  defesa  rios  tocais 
suporta  um  forte  nsscdlo  dos  vi¬ 
sitantes  que  perninnecem  nn  ata¬ 
que  cerca  de  10  minutos.  Mas  o 
Icnral  alardeando  um  ótimo  pre* 
pnro  fisico  volta  n  dominar  o  seu 
ndversário.  E  o  jogo  prossegue 
scnsnclonnlmcute  com  o  Goitacaz 
atacando  fortemente,  mns  termi¬ 
na  eom  n  vitória  brlihnnte  e  in¬ 
discutível  do  icnral  que  mais 
uma  vez  soube  elevar  hem  alio 
o  sport  do  Estado  do  Rio. 

Os  quadros  estavam 
constituídos: 

Icnral:  Alberto;  Helio 
clfico;  Wnlter.  Evnlrin  c  Possatn; 
Neir,  Didi,  Rebolo,  Baiano  c  Sér¬ 
gio. 

Cioilacaz:  Gildo:  Cntnscn  e 
Machado;  Calombinho,  Cláudio  e 
Salvador;  Vavá,  Ccsar,  Amaro, 
Santana  e  Cllvernlrio. 

Arbitrou  a  partida  o  Sr.  Pcrei- 


0  Corinthians  venceu  o 
Portuguesa  de  Desportos 
por  3  a  I  —  Triunfou  o 
Ipiranga  no  match  com  o 
Santos 

SAO  PAULO,  23  (Da  Sucursal 
de  A  NOITE) 


O  jogo  principal 
dc  hoje,  do  campeonato  de  fool- 
bnll  local,  travado  entre  o  Co. 
rintbians  e  o  Portuguesa  dc  Des¬ 
portos,  terminou  com  a  vitória 
do  novo  grémio  do  famoso  za¬ 
gueiro  Domingos. 

A  Portuguesa  resistiu  bem  até 
certo  ponto,  mas  acabou  cedendo 
por  3  a  1. 

A  renda  apurada  nesse  match, 
que  foi  realizado  nn  Pnenemhú, 
atingiu  a  soma  de  Cr?  120.329,00. 

0  Ipiranga  e  o  S.  P.  R. 
venceram 

No  encontro  Juventus  x  S.  P. 
R.,  este  último  ganhou  por  4  a  1 
e  o  Ipiranga  derrotou  o  Santos 
por  2  a  0. 

NO  ESTRANGEIRO 
Os  jogos  da  "Taça  de 
'  Portugal 

LISBOA,  23  (A.  P.)  —  Foram 
,05  seguintes  os  resultados  dns 
jjogos  dc  hojr,  em  disputa  da  Ta¬ 
ça  de  Portugal: 

Sporling  x  Footbail  Club  do 
Porlo,  3x3;  Bclcnenscs  x  Atléti¬ 
co,  2x8;  Estoril  x  Unidos,  3x1; 
Benfien  x  Luso  dc  Beja,  4x1;  VI- 
lórla  de  Setúbal  x  Famalicão, 
lxl;  Académica  x  Salgueiros,  7x1; 
Vila  Real  x  Guimarães,  3x2, 
Oihanenscs  x  União  Coimbra,  3x0. 

Nos  lermos  do  regulamento,  da 
Tnçn,  ficaram  eliminados  o  Luso 
dc  Uejn,  o  Atlético,  o  Vila  llenl. 
n  Famulirán,  o  Salgueiros,  o  Uni¬ 
dos,  o  Sporling  e  o  Oihanenscs. 


nniiuroí; 

00  B4MIO 

no  BC8É 


VARIEDADE.  QUALIDYDE  E  ECONOMIA 


MIOWIEIS  Al.lF.€03irA' 


assim 


IA  MAIOR  GALERIA  ÜE  MOVEI3  DO  RIO) 

Para  vosso»  Moveis  um  só  endereço:  jtua  dos  Andrjidaa.  27 


TALCO 


0  Botalogo  derrotou  o 
Galícia 

SAI.VADOn,  23  (A.  N.)  - 

Em  prosseguimento  da  série  me¬ 
lhor  dc  três  pura  Solução  final 
do  campeonato  de  footbail  da  ci¬ 
dade,  cm  19)3,  o  Botafogo  derro¬ 
tou  o  Galicln  por  dois  a  um.  O 
certame  atraiu  grande  público  «o 
estádio  ria  Graça,  sendo  n  renda 
de  Cr?  18,843,00.  A  terceira  par¬ 
tida  rcalizar-sc-á  quinta-feira  ã 
noite. 

NA  ARGENTINA 
Gocca  Juniors  e  NewelTs 
0ld  Boys.  ponteiros 

BUENOS  AIRES.  23  (A.  P.)  - 
Em  segunda  rodada  do  cunqico- 
nulo  profissional  dc  fmitbull, 
realizoram-sc  boje  oito  jogo», 
eom  os  quais  o  mesmo  campeão 
do  nno  passado,  o  Boca  Junior*, 
se  manteve  cm  primeiro  lugar, 


A-pccto  do  interior  do  templo  de  São  Jorge  c  uma  dn»  fila»  que  rnmcçnva  nn  n 


As  missas  consecutivas, 
solene,  das  11  horas,  e  n  ‘‘ 
Deuin",  tias  2u  horas,  tiveram 
nsstvéilciu.  que  iMÚsbnril.n., 
igreja,  u  ncompnnhr  os  ntu< 
meio  de  ullii-fuLilite.  ntli 
verbo  itiflaniado  dos  Revir* 
dre  Poneinno  dos  Santos  e 
uego  Anionio  B.  Pinto. 

A  \  cnemvcl  Confraria  de  ' 
Homis  Mártires  Sá*>  Gonçalo  n 
eia  c  São  Jorge,  tlirigid  >  |>  ’  ■ 
'mio  ministro,  Sr.  Cabneii 
Brito,  iiiouiolora  da  fesfitri 
á  quiri  assistiu,  rrtestiil.t  ''  « 
insígnias,  muito  concorreu  p 
a  iillpoliénei.i  c  u  pleno  íxllo 

cerimônias. 

A  festa  continuará  dnmi'* 
de  nhrlt.  e  1.'  dc  in.iin.  ha'-  ' 
várias  missa*  e  ficando  n  im  - 
de  São  Jorge  solenementc  exp 
ia  a  seiin„v.m  publica. 


yo*Vy>  "  :::  y.  ■  y’'-'  •  .  .  .  ■•yV  "  •  .:.e  - 

O  LANÇAMENTO  DA  PEDRA  FUNDAMENTAL  DO  ESTÁDIO  DO  OLARIA  A.  C  -  O 
C.  reuniu  ontem  á  tarde,  em  sua  srde,  n  rrfintea  esportiva  do  d  dnde  para  resistir  á 
do  lançamento  da  prdra  fundamental  dn  seu  estádia.  Compareceram  no  expressivo  a 
maneira  grato  nos  esportista»  locais,  todos  os  dirrtorrn  do  Olaria,  cronistas  esportivos, 
adepto»  do  grêmio  dn  faixa  azul.  As  9.30,  Iniciando  as  sulrnldndrs,  o  padre  Luiz  Marinn 
eba  benzia  a  simbólica  urna.  proferindo  ante»,  palavras  alusivas  no  ato  que  in  se  inteinr 
orarão,  seaiilu-.se  com  a  palavra  o  da  festa  olarlense.  vrndn-se  o  em  rápida  exposição,  I 
ra  os  riraunstnnlr»  o  plano  do  estádio  do  Olnrin,  que  »c  destina  no  desenvolvimento  dc 
sports.  O  flagrante  i  um  aspecto  da  festa  olnriense.  vendo  o  presidente  Sylzed  Sanl 

colando  a  pedra  fundamental 
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(TEXTO  NA  ULTIMA  PAGINA) 


cionais 


0  aumento  de  vencimentos  do  fun¬ 
cionalismo  municipal  fluminense 


E’  A  PRIMEIRA  RETOMADA 
DE  TERRITÓRIO  HOLANDÊS 

Q.  G.  AVANÇADO  DE  MAC  ARTHUR,  24  (A.  P.)  —  O  DESEMBARQUE  DAS 
FORÇAS  ALIADAS  EM  HOLLANDIA  SIGNIFICA  A  PRIMEIRA  RETOMADA  DE 
TERRITÓRIO  HOLANDÊS  NESTA  GUERRA. 


...ó&ô/aJebuMi 

RAPAZ  DIREITO 
faho,  M  chádifô 


ESTÃO  SENDO  ULTIMADOS  OS  ESTUDOS 
DAS,  ATÉ  O  FIM  DO  MÊS,  AO  INTERV] 


—  AS  TABELAS  SERÃO  APRESENTA- 
ENTOR  AMARAL  PEIXOTO  (Na  3*  píg.) 


(REPORTAGEM  NA  ULTIMA  PAGINA) 


Rio  de  Janeiro,  —  Segunda-feira,  24  de  abril  de  1944 


Diretor:  ANDRí  CARRAZZONI 
Radafor-chefe:  CARVALHO  NETTO 


Empresa  A  NOITE 

Superintendente  :  LUIZ  C.  DA  COSTA  NETTO 


Carente:  OCTAVIO  LIMA 
Númeio  Avulte:  CrS  0.40 


Fol  mesmo  latrocínio  —  0  êxito  do  diligências  traba- 
Ihosísslmas  realizadas  pelo  Sr.  Martins  Vidal  —  Recor¬ 
dando  o  crime  de  Terra  Nova  —  Os  sapatos  de  oroco- 
dilo  e  o  chapéu  cinzento  —  Um  tiro  com  a  pistola  do  as¬ 
sassino  —  Luta  entra  policiais  e  o  criminoso  —  Com  a 
clavícula  fraturada  um  Investigador 

Uma  nolicla  sensacional  cir-  lurto  real,  Não  flcnrà.  afinal,  In- 

culou  às  últimas  horas  da  ma-  P»nf  0  «lm«  rcvoltnnlc,  que  tan- 

nhà  de  hoje.  A  policia  havia  con-  ^'^nelo^mioíriS 

cnDitío  A<lnrcSoCnda0pm|í|c?tÍ0Min"  cnvol'V[,u  de!írie  0  Primeiro  riia,  as 
capitiio  Alarcao,  da  Polícia  MUI-  circunstâncias  estranhas  que  o  ro- 

tar,  caso  rumoroslss.mn  e  misu-  ve.illam,  BS  suposi  fifs  aq  uc  d,,. 

Mrl?io^rTorr„nv  í,0"8^  T  *.  «pcímlmcnt l  pelo 

Weíftlfio o^rlmCio. faPlo\$  n,ra""'0J"'y"0  “ 

cnuscrvíiva  pm  socrorin!  ifonnta  (CONTINUA  NA  2.*  PAG  IN  Aí 


O  inquérito 
sobre  a 
manteiga 

Começará  pela  Comissão 
Exeoutiva  do  Leite  e  abran¬ 
gerá  todas  as  firmas  e  en¬ 
tidades  que  importaram  o 
produto  argentino  —  A  de¬ 
terminação  do  comandante 
Amaral  Peixoto 

(TEXTO  NA  2.»  PAGINA) 


Aspcctu  colhido  no  "Banco  do  Leito 


quando  era  feita  a  colheita  habitual 


Capitão  Manuel  Lobo  de  Alnrcio 


0  que  é  o  Banco  de  leite”,  recentemente  fundado  no  Rio  -  Dezesseis  nu 
trizes  -  Exame  rigoroso  de  saude  -  Uma  obra  de  grande  alcance  social  - 
Qualquer  um  pode  adquirir  o  leite  no  “Banco” 

*“!<">•  nesla  capital,  à  rua  Esse  “Bnnço",  que  funciona  indireto  de  amparo  às  nutri 
4«íí°í  138>  >Jn’  “nexo  i  cadeira  ele  Puericultura  pobres,  que  podem  vender  sen  1 

ric.  Lce-  ‘Jestinado,  entre  o  Clinica  da  I ,*  Infòndn  da  Kn  le  para  que  sirva  de  alimente 
outras  coisas,  a  evitar  o  abando-  culdade  Nacional  dc  Medicina,  nutras  crianças.  Esln  iustiluiç 
no,  a  doença  c  a  morte  do  fiihn  dn  recebeu  a  denominação  de  "Lao  no  enlanto,  não  &  um  comírc 
nuliiz  desvalida.  A  riRidís  dcsle  turio  EmIUnnn  Gonçalves  de  Sã",  Seu  ohjeiivo  está  multo  acima 
enunciado,  entretanto,  pcrmile  e  foi  montado  com  o  donalivo  uma  simples  transação,  e  i 
ndvinhar-se  lodo  ura  plano  Kran-  de  cem  mil  cruzeiros  do  Sr  Jnsí  isto  i  sempre  bom  não  confun 
dJosos  dc  assistência  social,  dc  Gonçalves  dc  Sã.  aquelas  que  se  dedicam  a  e 

protcçwo  a  iimncin,  nuo  só  nns  Obra  de  incstlmnvul  alcance,  nobre  mistér  como  mérns  m 
desamparados,  como  ainda  nquo-  que  se  reflete  imedintua  ente  so-  tenúrlas,  pois  é  justamente  c( 
les  cujas  tnaes  nao  tenham  leite  l-re  o  nascltnrno,  cerrando-o  dns  tro  os  inconvenientes  do  alac 
em  abundância  para  o  alimento  condiçãcs  cssenclnis  para  uma  incnlo  a  prazo  fixo  nuc  se  err 
uc  seus  f Unos.  vida  sadia,  c  também  um  mL*iu  ffnntinna  n»  i<t 


Uma  entrevista  com  o 
seu  governador:  oapitão 
Garcez  dos  Reis.  —  (Tex¬ 
to  na  última  página) 


Sr.  Porto  dt  Silveira 


O  VOLUNTARIADO 

DA  ALFABETIZAÇÃO 


rações,  na  capital  bandeirante  —  Uma  confirmação  do  desejo  coletivo 
do  operariado  daquele  grande  Estado  -  Convidados  os  operários  cariocas 

S.  PAULO,  24  (A.  N.)  —  A1h3 - - - 

cnnço^  rápida  reiwcuMí^c^  t^n- 


UiKBnU  a  sua  catada  em  AraxI,  o  presidente  Gctullo  Vnri-aa  tem  lido  oportunidade  de  visitar 
nlltamai  fazendas  dos  arredore.  daquela  rat&nela  hldro-mioernl,  mierensando-ac  vivnmente  pelo 
rtr «envolvimento  que  se  nota  nw  atividades  BRricnlas  e  pecuãrmi  do  prande  Estado  mnnlnnlie* 
Na  fotografia  uclmn,  yemoa  o  eliefe  dn  Nação,  quando  em  visita  à  fazenda  do  Sr.  José  Adolfo 
Aguiar,  so  examinar,  um  helo  exemplar  de  raçi  zeliu' 


Fala  Porto  da  Silveira,  o  segundo  dos  Inscritos  na  pa 
friétioa  jornada  -  (Texto  na  15/ página) 


Impotente  a  Lufiwaffe  para  enfrentar  os  contínuos 
bombardeios  —  Em  extenso  comunicado,  o  Ministé¬ 
rio  do  Ar  relata  as  peripécias  e  a  progressão  des 
ataques  —  Verdadeira  batalha  de  extermínio,  cons¬ 
tante  de  um  plano  elaborado  há  mais  da  15  meses  — 
Desmantelada  a  indústria  aeronáutica  do  Reich  — 
Uma  semana  decisiva  —  Uma  história  não  termina¬ 
da.  mas  que  já  se  aproxima  do  fim 


Pacífico  e  “Sete  Corões 


|MMf# 


Concentração 

trabaihista 


a  1*  dc  maio  reallzor-sc-â 
r\  cm  São  Paulo  uma  gruu- 
'  '  do  concentração  traba¬ 
lhista.  A  ilata  qnc  evoca  um 
largo  perlotlc  do  lutas,  rm  his¬ 
tória.  do  operariado  universal, 
lerá  feillví  comemoração  no 
maior  centro  industrial  do 
pais.  Reverenciando  os  heróis 
e  mártires  anónimos,  que  fo¬ 
ram  os  arautos  das  reivindica¬ 
ções  proletárias.  os  trabalha¬ 
dores  brasileiros  associam  nos 
atos  comemorativo*  o  natural 
regozijo  das  conquistas  alcan¬ 
çadas  paclficamchtc.  Afora 
episódios  isolados,  sobre  os 
quais  já  pnssnu  a  esponja  do 
tempo,  o  processo  da  melhoria 
das  condições  de  viibt  c  Iruba- 
Iho  do  nosso  operário  ohedz- 
reu  a  surpreendentes  peculiari¬ 
dades.  Os  benefícios  e  vanta¬ 
gens  que  lhe  confere  a  aluai 
legislação  snri.il  nssinal.im-so 
pela  espontaneidade  da  inicia- 
tiva.  0  governo  do  Sr.  Getu- 
lio  V.irgns,  procurando  resol¬ 
ver  os  problemas  das  classes 
trabalhadoras  mediante  um 
critério  evolutivo,  foi  ao  en¬ 
contro  de  suas  legitimas  aspi-  I 
rações,  para  convcrlê-lns  em  j 
realidade.  Grnç.is  a  esse  niétu- 


4Sv_>,  CONIiNUAQAS 
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vida  do  desditoso  oficial,  em  que 
aparecia  outra  mulher,  alem  da 
esposa  legitima,  sua  amante  dc 
longos  anos  e  máo  de  filhos  teus. 
Dal,  hipóteses  várias  admitidas, 
nlein  da  do  simples  latrocínio  c  o 
caso  entrar  para  o  rol  dos  crimes 
sensacionais. 

Sabe-se,  agora,  no  entanto, 
que  o  criminosa  é,  slmptesmen>e, 
um  ladrão  perigoso,  bnstanle  fa¬ 
miliarizado  com  n  polícia  e  que  o 
assalto  à  residência  do  capitão 
Alarcão  teve  por  movei,  apenas,  o 
roubo. 

A  reportagem  desconhece  ainda 
como  a  policia  veio  a  identi¬ 
ficar  o  criminoso,  de  que  manei¬ 
ra  se  tornou  a  firme  convicção 
visando  determinado  dcllnqueiile, 
mas,  de  qualquer  forma,  está  pre¬ 
so  e  confesso  o  matador,  devendn- 
sc  n  sucesso  das  diligências,  tr.i- 
balhosíssitnas,  efetuadas  durante 
tSo  longo  tempo,  ao  Sr.  Martins 
V [dal,  chefe  da  Secção  dc  Roubos 
e  Furlos  c  seus  auxiliares  diretos 
o  detetive  Malla  c  os  investiga¬ 
dores  Ernani  e  Peixolo. 

0  inalador  ê  o  ladrão  assaltador 
I.nurival  Francisco  de  Souza,  co¬ 
nhecido  pelo  vulgo  de  "Maqui- 
nisln".  Enconlra-so  preso  na  Fa¬ 
lida  Central  e  proferiu  minuciosa 
confissão,  que  foi  lavrada  por  ter¬ 
mo.  Alem  da  confissão,  provas 
oulras  dc  natureza  diferente  jã 
foram  coligidas  pelas  autoridades 
policiais  em  apreço,  Terminou, 
portanto,  a  mistério  que  envolvia 
n  morte  do  capitão  Alarcão  e  não 
mais  ficará  impune  esse  crime, 
que  parecia  cternisar-sc  em  den¬ 
sas  trevas. 

Recordando 

Não  deve  estar  ainda  esquecida, 
ião  nmplnmcnte  divulgada  tr.l 
pelos  jornais  c  esmiuçada  em 
seus  detalhes,  a  hislórin  da  mor¬ 
te  trágica  do  capitão  da  Policia 
Militar,  Manoel  Lobo  Alarcão, 
Matara  m-nn  a  tiros,  em  sua  resi¬ 
dência,  na  madrugada  dc  1  r)  dc 
fevereiro  deste  ano,  A  ma  Souza 
Freitas,  n."  71,  ern  Terra  Nova. 
Sua  esposa,  D.  Ulonlsia  Araújo 
Alarccn,  ouvida  pela  policia,  re¬ 
latou  com  minúcias  o  crime  dc 
que  foi  vitima  o  marido,  como 
testemunha  ocular  de  todo  o  dra¬ 
ma  impressionante. 

_  Estava  quente  a  noite.  O  capi¬ 
lão  Alarcão.  que  dormia  mal  com 
o  calor,  abriu  n  janela  do  quarto 
do  casal  c  assim  u  deixou.  Jn- 
ncln  baixa,  podendo  ser  facil- 


Lm  aspecto  de  manifestação  dc  trabalhadores  de  São  Paulo  na  última  visita  que  o  presidente 
Getulio  Vargas  fei  à  capital  daquele  Estado 
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dores  na  Indústria  de  Fiação  c 
Tecelagem,  Federação  dos  Traba¬ 
lhadores  nus  indústrias  do  Cons¬ 
trução  e  Mobiliário,  Federação 
dos  Trabalhadores  nn  Indústria 
de  Alimentação  c  Federação  dos 
Trabalhadores  nns  indústrias  Me¬ 
talúrgicas, 


j  fimnção  do  desejo  coletivo  já 
manifestado. 

Os  referidos  telegramas  são  os 
seguintes  : 

Da  Federação  dos  Emprega» 
dos  no  Comércio 

"S.  PALT.O,  12  —  Presidente 
Getulio  Vargas  —  Palácio  do  Ca¬ 
lote  —  Rio  —  A  Federação  dos 
Empregados  no  Comércio,  inte¬ 
grada  no  espirito  que  ditou  o 
convite  formulado  n  V.  Kxcia. 
pelas  Federações  de  Trabalhada- 
res,  hoje  reunidas,  reitera  o  apu¬ 
lo  para  V.  Excin.  honrar  pos- 
soalmcnte  as  grandes  comemora¬ 
ções  do  Dia  do  Trabalho.  —  (a.) 
IJeclo  Vieira  de  Souza,  presiden¬ 
te." 

Da  Federação  dos  T raba- 
Ihadores  nas  Indústrias  dc 
Fiação  e  Tecelagem 

“S.  PAL’1.0,  12  —  Presidente 
Oclullo  Vargas  —  Pnlncio  do  Ca- 
tete  —  Rio  —  A  Federação  dos 
Trabalhadores  nus  Industrias  de 
Fiação  c  Tecelagem  do  Estado  de 
São  Paulo,  presente  ii  reunião  dc 
Iodas  as  Federações  de  Trabalha¬ 
dores,  hoje  realizadas,  renova  pe¬ 
rante  V.  Kxcia.  n  convite  coleti¬ 
vo  que  suhserevcrnm,  no  sentido 
dc  V.  Kxcia.  prestigiar  pcssoal- 
menle  a  comemoração  do  1“  de 
Maio  na  capilal  d»  Estado  dc  São 
Paulo.  —  (n.)  Erolides  Guilher¬ 
me  Tuba,  presidente." 

Da  Federação  dos  T raba- 
líiadorcs  em  Construção  o 
Mobiliário 

"S.  PVUI.O,  12  —  Presidente 
Getutiu  Vargas  —  Palácio  do  Co¬ 
lete  —  Rio  —  A  Federação  dos 
Trabalhadores  cm  Construção  c 
Mobiliário,  hoje  prcrcnlc  A  re¬ 
união  de  todns  as  Federações  da 
Trabalhadores  do  Esliido,  confia 
que  V.  Kxcia.  enneeda  n  insigne 
honra  de  vir  presidir  As  festas 
comemorativas  do  Dia  do  Tra¬ 
balho,  nesta  capilal.  —  (a.)Cld 
Silva,  na  sun  administração.” 

Da  Federação  dos  Traba¬ 
lhadores  na  Indústria  da 
Alimentação 

"S.  PAULO,  13  —  Presidente 
Getulio  Vargas  —  Palácio  do  Ca- 
tclc  —  Rio  —  A  Federação  dos 
Trabalhadores  na  Indústria  de 
Alimentação  de  São  Paulo  rea¬ 
firma  o  apelo  coletivo  dirigido  a 
V.  Kxcia.  pelas  Federações  de 
Trabalhadores  deste  Estado,  nesta 
noite  reunidas,  no  sentido  cia  vin- 
dn  de  V.  Kxcia.  para  presidir  As 
comemorações  do  1"  de  Maio,  na 
capilal  bandeirante.  —  (n.)  Den- 
clcdnnn  dc  Holanda  Cavalcanti." 

Da  Federação  dos  Traba¬ 
lhadores  nas  indústrias  Me¬ 
talúrgicas 

S.  PAULO,  12  Presidente  Getu- 
lio  Vargas  —  Pnláclo  do  Catcte  — 
Rio  —  “A  Federação  dos  Traba¬ 
lhadores  nas  Indústrias  Metalúr¬ 
gicas,  com  perfeita  comunhão  rios 
sHitimenlos  que  ditaram  o  convi¬ 
te  enviado,  lioje,  coletivamente, 
n  V.  Exria.,  pelas  Federações  dos 
Trabalhadores  dc  S.  Pauto,  apela 
inlensanienle  no  sentido  riu  pre¬ 
sença  de  V,  Kxcia.  no  din  t.o  de, 
maio  nesta  capital,  afim  tlc  presi¬ 
dir  às  feslas  trabalhistas.  —  (a.) 
—  José  Sanchcs  Furão,  presi¬ 
dente". 

Quinhentos  operários  cario¬ 
cas  Integrarão  a  represen¬ 
tação  do  Distrito  Fecioral 

As  íederações  de  trabalhadores 
rio  São  Pnulo  dirigiram  às  entl-l 
dados  congêneres  desta  capital  j 
convllc  para  que  fosse  n  S.  Paulo, 
tomar  parte  nas  grandes  cnmemo- 
tnções  de  l,"  de  Maio,  uma  dele¬ 
gação  de  trabalhadores  cariocas. 

Essa  delegação  será  composta  dc 
cerca  de  OOÜ  trabalhadores,  entre 
r.s  quais  50  da  Companhia  Sldc- 
cúrglca  Nacional,  dc  Valia  Re¬ 
donda,  e  20  trabalhadores  da  Fá¬ 
brica  Mazda,  desta  capital. 

A  delegação  estará  integrada 
por  representantes  de  todos 


res  Teatrais,  Cenógrafos  e  Cone- 
lécnicns,  Sindicato  dos  Emprega¬ 
dos  em  Estabelecimentos  Bancá¬ 
rios,  Sindicato  dos  Oficiais  Bur- 
beiros  c  Cabeleireiros  c  Similares, 
Sindicato  dos  Cabinclros  do  EW- 
vadores,  Sindicato  dos  Trabalha¬ 
dores  nns  Indústrias  dc  Calça¬ 
dos  c  do  Luvas,  Bolsas  e  Peles  de 
Resguardo,  Sindicato  das  Traba¬ 
lhadores  nas  Indústrias  de  Car- 
lus  c  Derivados  c  do  Frio,  Sindi- 
calo  dos  Carregadores  c  Ensaca- 
dores  de  Café.  Sindicato  dos  Car¬ 
regadores  e  Ensacadore.s  de  Sal, 
Sindicato  dos  Trabalhadores  em 


mus  i.nnrcs  ue  csiauuiüauo  e  i  ,  -y-  . ■■  Mando  n  Pfesi- 

omciliacão  !  dente  Getulio  \  argns  para  assis- 

0  mundo  trabalhista  de  São  ! 1  K  ^ 

Paulo  convidou  o  presidente  i'*  Va Ia  ,,0.r  M* 

Getulio  Varras  para  assistir  à  í 

couc.-nl  ração  do  dc  maio,  ‘,rc“i'a  m»nií«laS«o  clu  nosso 

afim  de  receber  as  homona-  proletariado, 

gens  em  que  será  traduzido  o  Dando,  agora,  nutras  informes 
reconhecimento  do  operariado  a  respeito,  enviamos,  hoje,  os  te- 

oflcinnat  pela  imensa  obra  rea-  «gramas  que  aquelas  entidades, 

tiraria  pelo  chefe  da  Nação,  ,  separadamente,  por  suas  dirclo- 
>m  favor  das  nossos  traballia-  r'as>  transmitiram  ao  presiilcn- 

C  dores.  ,e  Getulio  Vargas,  encerrando  o 

f  mesmo  convite,  como  uma  con- 


<t:  (Trvejn  o  Bebidas  em  geral, 
Sindicato  dos  Trabalhadores  nus 
Indústrias  de  Chapéus  c  de  (iuar- 
da-Chuvas  ^  Bengalas,  Sindicnlo 
dos  Operadores  Cinematográficos, 
Sindicato  dos  Empregados  no  Co¬ 
mércio,  Siiidicno  dos  Trabalhado- 
res  no  Cumércio  Armazeuudur, 
Sindicato  dos  Empregados  em  Co¬ 
mércio  Hoteleiro  e  Similares,  Sin¬ 
dicato  dos  Conferentes  e  Conwr- 
tadores  de  Carga  e  Descarga,  Sin¬ 
dicato  dos  Trabalhadores  na  In¬ 
dústria  da  Construção  Civil,  Sin¬ 
dicato  dos  Mestres  e  Contrnmca- 
tres  nn  Indústria  de  Fiação  o  Te¬ 
celagem,  Sindicato  dos  Trabalha- 
dort-s  na  Indústria  do  Fumo,  Sin¬ 
dicato  dos  Traliulhadores  nas  In¬ 
dústrias  Gráficas,  Sindicato  dos 
Jornalistas  Profissionais,  Sindica¬ 
to  dos  Trabalhadores  na  indús¬ 
tria  de  Lavanderia  c  Tinturaria 
de  Vesturlo,  Sindicato  dos  Oíi- 
riaals  Marceneiros  c  Trabalha¬ 
dores  nas  Indústrlns  de  Serrarias 
e  de  Movcij  da  Madeira,  Sindica¬ 
to  dos  Trabalhadores  na  Indús¬ 
tria  da  Extração  de  Mármore, 
Cadráreo  e  Pedreiras,  Sindicato 
dos  Trabalhadores  ias  indústrias 
Metalúrgicas,  Mecânicas  e  de  Mj- 
I criai  Elétrico,  Sindicato  des  Pro¬ 
fessores  de  Ensino  Secundrlo,  Pri¬ 
mário  e  de  Artes,  Sindicato  dos 
l.mprrgndos  em  Kmptvsas  de  Se¬ 
guros  Privados  e  de  Capitaliza¬ 
ção,  Sindicato  dos  Emprci-  ido»  em 
Empresas  Telefónicas,  Sindicato 
dos  Trabalhad  aes  em  Empresas 
Telegráficas,  Hidio-telngránca*  e 
Rdiu-teleíõiiivas,  Sindicato  dos 
Trabalhadores  dos  Trabalhadores 
nas  ia.iúslrlu-  do  Trigo,  Milho. 
Mandioca,  dc  Massas  Aliuienlkins 
r  Biscoitos,  Si  nu  i  cato  dos  Vende¬ 
dores  e  Viajantes  da  Comèldo, 
Sindicato  dos  Condutorc  sde  \  ai- 
culos  Rodoviários,  Sindicato  dos 
Trabalhadores  cm  Empre.-us  Co¬ 
merciais  de  Minérios  ••  Crur:  u  tl- 
veiíi  Sindicnlo  dos  Mmo/istc»  e 
Condutores  da  Marinha  ode, 
Sindicato  dos  Músicos  Profissio¬ 
nais,  Sindicato  dos  Empregados 
cm  E.cvlõrios  das  l.inpn.  ,.s  cie 
avegação,  Sindicato  dos  Jr.il. .dita¬ 
dores  nus  Indústrias  de  PutlUica- 
çáo  c  Confeitarias  c  de  Fmóu 
de  Cacau  e  Palas,  Sindiralii  o  'S 
Trabalhadores  na»  Indúslr  -s  do 
Papel  e  Papelão,  Sindicato  d». 
Práticos,  Arrais  e  Mestre*  de  Ca¬ 
botagem.  Sindicato  dos  Práticos 
de  Farmácia  c  Sindicato  dos  Tra¬ 
balhadores  nas  Indústrias  dc 
Produtos  (Julinicos. 

A  partida  da  dalegaçio  ca¬ 
rioca 

A  delegação  de  trabalhadores 
do  Rio  do  Janc.ro  partirá  cm 
trem  especial,  na  noite  de  30,  re¬ 
gressando  lambem  em  trem  cope- 
ciai,  nn  noite  dc  1»  de  nulo. 

t)  tre  mcspccinl  deixará  a  gare 
da  Central  do  Brasil  em  hora  que 
será  pcrviamcnle  anunciada. 

Urna  grande  reunião  dos  di¬ 
rigentes  sindicais 

Afim  de  assentar  providências 
n bilhas  à  organização  da  dele¬ 
gação  de  trnbii  tilado  res  cariocas, 
haverá  hoje.  segunda-feira,  às  18 
horas,  na  série  rio  Sindicato  dos 
Condutores  dc  Veiculo*  Rodoviá¬ 
rio-,  à  rua  Ca  merino,  titi,  uma 
grande  reuniáu  dos  dirigentes  sin¬ 
dicais, 


•  i  í  d  ify »  ?  *■  e tf v*v# d  ^  /vê' «  f .>évr/< 

sim  tol  afinal  dominado  "Mnqu 
iilsta”  e  conduzido  à  Poiicia  C.cn- 
Irnl,  onde  passou  a  scr  deviila- 
mctc  interrogado. 

Não  custou  multo  n  dizer  o  ver¬ 
dade  o  assaltante.  Nn  fim  de  al¬ 
gumas  horas  dc  perguntas  e  res¬ 
postas,  concluiu,  exclamando ; 

—  Vou  dizer  a  verdade.  Fui  cu, 
sim,  o  matador  do  capitão  Aiar- 
cão. 

Fria  e  detalhada  confissão 

Foi  completa  e  minuciosa  a  con¬ 
fissão  do  matador  do  desventura¬ 
do  capitão  Alarcão,  Louriral 
Francisco  de  Souza,  o  “Maquinis¬ 
ta",  é  homem  frio,  sem  exube¬ 
râncias  do  linguagem  e  gestos, 
mas,  talou  loiigamcntc.  Foi  unia 
confissão  detalhada  e  impressio¬ 
nante.  Contou  o  facínora  que,  na 
noite  do  crime,  não  sabe  porque, 
foi  ter  em  Terra  Nova.  Depois  dp 
algumas  voltas  naquele  suburbin, 
já  madrugada,  passou  pola  rua 


via  um  homem  no  Interior  di 
aposento.  0  capitão  Alarcão  des. 
perlou  também  c  travou  luli 
imediata  com  o  assaltante.  Cia 
mando  por  socorro,  na  cscurldin 
do  aposento,  procurando  por-si 
em  meio  dos  homens  que  luta 
vam,  a  senhora  viu, 


.  . eutio,  quu 

o  assaltante  empunhava  uma  ar¬ 
ma  c  tentava  alvejar,  a  todo 
custo,  o  seu  antagonista.  Era  cie 
mulato  forte,  dc  estatura  media¬ 
na  e  estava  vestido  com  um  ter¬ 
no  cinzento,  põde  distinguir  a 
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4  foto  i  i lo  tenente  Jnsi  Antonio  Antonio  tle  Ln  Lama  Rojas,  no 
leito  ite  um  hospital  rln  capital  do  Mé.tieo,  pouco  antes  rle  mar- 
ier.  0  jovem  oficial  tentou  assassinar  o  presidente  Aoila  Cama- 
iho,  a  tiros  de  revolver.  O  chefe  do  executivo  mexicano  foi  alinai- 
Jo  por  um  prvjetll,  i/ue  não  o  feriu ,  todavia.  Apesar  da  pravidade 
:la  situação,  a  presidente  Anilo  Camacho  prestou  assistindo  au  te¬ 
nente  Hajas,  ferido  mortalmente  na  ocasião  do  atentado.  ( Foto 
Associated  fress,  por  via  a  érea) 

Ví^fttiGRl^Séí  rfu?"5  ilhac  NA  BAfA  DE  PARATI 
vwituem  se  uuâs  liiidb  pon  cn5  450.000,00 

KURiriDES  CARDOSO  DE  MENEZES  —  ALM.  BARROSO,  72. 

11.*  das  14  ás  17  horas. 


ços,  pus-se  em  fuga.  Pcrseguiu-u 
ainda  alguns  passos  o  capitão 
Alnrcáo,  para  cair,  enfim,  pisa- 
damcnle  ao  solo.  Estava  nmrto. 
Apresentava  um  ferimento  no 
pescoço  que  lhe  seccionara  vasos 
sanguíneos  importantes. 

(jiiumlo  acudiram  vizinhos,  um 
deles  que  vira,  ainda,  fugir  o  as- 
salic,  foram  encontrados  um  par 
dc  sapatos  de  crocodilo,  abando¬ 
nados  pelo  assassino  e  um  cha¬ 
péu  dnzciilfi,  de  pmin,  com  abas 
debruadas,  Do  lado  dc  foi  a  da 
janela,  hnviu 


UM  PREPARADO  ESPECIAL 
AMACIA  A  PELE  —  POUPA  TEMPO 
DISPENSA  PINCEL 


PARA  03  HOMENS  que 
precisam  burbear-so  diária, 
mente,  Esquire  é  inestimável. 
Porque  Esquire  é  um  creme 
tuuve  e  nacio  —  não  i  gordu¬ 
roso  nem  pegajoso. 

Amada  a  pele 

Antes  de  usei  Esquire,  lave  o 
rosio  com  ágim  morna  e  sa¬ 
bonete.  A  seguir,  aplique  uma 
camada  dc  Esquire  —  rápida- 
mente  —  coro  as  pontas  doa 
dedos,  nunca  com  o  pincel. 

Imediatamenle,  Esquire  ama¬ 
cia  a  pela  —  alisa  a  superfície  - 
cutânea.  Isto  permite  ao  fio  da 
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uavalha  aparar  rente,  sern  IrrL 
tar  a  epidermo.  E  elimina  o 
sofrimento  que  o  barbear  diário 
represente  para  uma  cútis  aensf- 
vel  —  deixa  na  face  uma  sensa¬ 
ção  de  suavidade  a  bem-estar. 

É  fácil  oonvencer-sa  de  qna 
Esquire  proporciona  um  conlór- 
ío  supremo  ao  alo  da  barbear- 
ts.  Adquira  um  tubo,  boja. 


debruadas,  l)o  lado  dc  foi 
um  pequeno 
yrte  de  que  sc  servira  o  assal¬ 
tante  para  gnlga-ln.  Mas,  esse 
caixote,  perlei  cia  á  casa  ao  lado. 
Furn  o  t.iaia.lur  Imrn-io  p.uu 
tornar  mais  facil  a  entraria  tia 
resiiié ncls  do  oficial  a»t>»iuad< 
pçt:  janela  em  questão.  A  po!i- 
r’a  vclu  cm  seguida.  Foram  apre¬ 
endidos  o*  saoatt.s,  o  ehajr  i  e 
projelis  encmilrario*  citerav.olos 
nn  nilicccira  da  cama  do  casal 
Pensou-se  . imedlatnmentr  no  lu- 
trociiiio,  mas,  dt,  oi-,  ,nl  ronl.e- 
i  da  complicaria  iihtori.i  i.i  ;  n  . 
da  vida  du  capi.no  Aiairuo  a  oo 
j.t  aluilinun.  N... l  i,  '  i-, 

flzcrnm-sc  conjeturas  Jn  té  io 
Insondável  desceu  s.  tire  n  ocor¬ 
rido,  dcsvciiiludo,  íiunlnHiile, ! 
agora. 

Icísntiflcatio,  há  muilo  vinha 
ssndo  procurado  o  crimino 
so  —  A  prisão  Gcliísníada 

(Junndo  n  poliria  t,.r  ou  a 
convicção  dc  que  outro  não  teria 
sido  o  movei  do  crime  de  J  et  v 
Nova  senão  o  roubo,  pn>jÇu  o 
Sr.  Martins  Viciai  u  um  traba¬ 
lho  exaustivo  de  investigações, 
lisamio  ladrões  perigosos,  E  não 
sc  sabe  como  ainda  sc  voltaram 
as  vistas  do  experimentaria  poli¬ 
cial  pnra  Lourlval  Francisco  de 
Souza,  o  "Maquinista". 

Quem  sabe  o  desaparecimento 
de  “Maquinista"  dos  lugares  que 
frequentava  c  n  sua  própria  fi¬ 
gura,  coincidindo  com  n  descrita 
peia  espnsa  do  assassinado,  fos¬ 
sem  delullics  rohuslccedores  con¬ 
tra  ele?  E  começou  a  tnrcín  de 
localizar  o  ladrão  e  prcmlé-tn, 

“Maquinista "  era  velho  "ven- 
lanista".  Ventana  quer  dizer  ja¬ 
nela,  e  venlnnisln,  na  giri.i  dos  In- 
Irõcs,  aquele  que  lein  por  hábito 
valer-se  rieln  para  assaltar.  Não 
há  muito  liaria  sido  "Maquinis¬ 
ta”  alvejado  n  linia  e  até  ferido 
nos  braços  e  perna*  quando  ten¬ 
tava  assultur  certa  c.v.a  reslucit- 
cln!  cm  ilangú.  pulando  pela  ju- 
tlela.  Dc  uma  nutra  feita,  em 
tlanipn  Grande,  lambem  como 
“venlanisla",  fora  alvejado  a  ti¬ 
ros.  E -«.es  conliecldot  háliiiox  de 
"Maquinista"  te-lo-iam,  outrolau- 
lo.  eumproinelldn. 

Ilá  •hui  ines,  mais  ou  menos,  n 
ladrão  procurado  havia  Já  -ld<>  lo- 
eollzado  na  Favela.  A  sua  prisão 
foi  impossível,  entretanto,  então, 
<1  ladrão  reagiu  á  poliria  a  bala  e 
conseguiu  fugir,  Não  descançaram, 
Indnvia.  o  ilclcclivc  Malta  e  .  s  in- 
v Ifgiuli  -es  Ernani  e  IVIjfóto. 
que  andaram  em  silas  peradai. 
Minai,  no  sfduuto  próximo  pa>-a 
i’o.  mdle  rm  melo,  n  potieic is 
Ilididos  rlef  odara m-u-  emo 
"Ma  i  til  isl  ",  na  estação  de  G 
dovii,  Miliúrlitos  la  i.enpóSdln.i. 
Uravesi.iva  clr  o  nlvei  f,o-<oi,i. 
rm,  saindo  tlu  esteada  Bio-|,|.|ro- 
pniis  e  levava  m  niiio  ti’'>.i  mIi.i- 
ÇH.  espécie  da  r|piri'li...  iint . 
mento  usado  para  os  saoititi*  r  lia- 
t uqiies.  Dirigia-se  n  uipa  "gafiei¬ 
ra"  rin  vizlr.tiançn  para  tomar 
parte  num  liallc.  Dvrain-lhc  voz  de 
prisão.  O  ladrão,  como  scmpic, 
rrsisllu,  empenhando-se  em  luta 
renhida  cum  o«  policiais,  cm  meio 
da  qual  o  investigador  Peixoto 
fraturou  uma  costela.  Ainda  us- 


t  T  ítulos  principais  uu  nditlníil 

O  comandante  Amaral  Pei¬ 
xoto  resolveu  solicitar  à  Po¬ 
licio  carioca,  como  já  noti¬ 
ciamos,  a  abertura  de  um 
inquérito  a  respeito  da  im¬ 
portação  do  manteiga  ar- 
çentino.  Foi  incumbido  des¬ 
sa  missão  o  Sr.  Eunopio  Cas¬ 
telo  Branco,  terceiro  delega¬ 
do  auxiliar  e  responsável 
pela  fiscalização  do  tabela¬ 
mento  dos  gêneros  alimentí¬ 
cios.  0  importante  inquérito 
abrangerá  todas  as  firmas  e 
entidades  que  importavam  o 
produto,  devendo  começar 
pela  Comissão  Executiva  do1 
Leite,  ande  o  Sr.  Rubens  Far- 
rula  facilitará,  de  acordo 
com  o  Sr.  Eunopio  Castelo 
Branco,  aquele  objetivo.  | 


CONFORTO 

Um  pRfisnrlnlin  —  A  gaiola  eslá 
aberta,  meu  caro  1  Você  nãu  dá  o 
fora  ?  ! 

0  outro  —  Nada  !  Isso  aqui  ó 
uma  gaioln  de  O  UKAGAO,  o  rei 
dos  lia  rateiros,  o  maior  empúrlu 
dc  louças,  aluminios  e  artigos  do- 
mí-tlcn*  da  cidade.  &  rua  Largn, 
121-103  (cm  frente  à  Ligltt), 


Executou  a  planejada.  Antes  de 
;  alçar  »  janela,  tirou  os  sapatos  e 
a  elinpéu.  Já  no  interior  rin  casi, 
passou  pelo  quarto  onde  dormia 
o  casal  u  sono  solto  e  dirigiu-se 
à  saia  de  jantar.  Ligou  a  luz  elé- 
irira.  Examinou  tudo  e  notou. 

ui  decepção  que  tmo  havia  nado  t 
de  bom  pnra  roubar,  Voltou,  nn 
quarto  do  capilão  Alarcão  e  sua 
i  itiüicr,  decidido  n  não  perder  n 
I  mpo.  E.vimlnnrio  os  vestes  do 
raplláo,  os  bolsos.  Talvez  houves¬ 
se  algum  dinheiro,  jóias,  qualquer 
(•••isa  nprovritavci.  Quando  proce¬ 
dia  a  esse  exame,  alguém  acor- 
t”ói.  Não  sabe  se  foi  a  mulher 
mi  o  homem,  mas.  logo  em  segul- 
d  i,  sc  viu  cercndn  pelo  casal  e 
liomem  atrncou-sc  com  ele  em 
Iqta  riiiiiilda,  imediatamenle.  Es- 
|..!i  nrnmdo  de  pistola  o  ladrão, 
ronfcssoii.  F.p  meio  da  luta.  pr.u- 
'•tcuiii  "Maquinista",  a  sua  ar¬ 
ma  r.ilu  ao  chão.  Ele  e  seu  anta- 
íiinixin  lutaram,  depois,  peia  pos¬ 
se  da  pistola .  Vcncru  ele,  "Ma¬ 
quinista".  Aindn  assim,  percebeu 
que  o  capitão  não  se  dava  por 
venetdn.  que  a  mulher  gritara  de- 
«wqiemdampnle,  que  seria,  fntal- 
ii, ente.  preso  pelos  vizinhos  c, 
tiitáo,  foz  fogo.  l,crdcndo  as  for¬ 
ças,  atingido  pelo  dispam,  snitmi 
o  iint.ngnnisla.  Traiou  de  fugir 
pulando  de  novo  a  Janela.  Al¬ 
guém  »egurnu-n,  de  dcnlro,  ainda, 
por  uma  perna.  Desvencilhou-se. 
Ganhou  a  rua.  E  Iroluu  dc  cor¬ 
rer, 

A  confissão  de  I.nurivnl  Frao- 
rísco  de  Souza,  o  "Maquinista", 
no  mmr.rntn  em  qur  csereviainns 
rvta  noticia,  liavia  já  sido  deviil.i- 
iiirnle  tornada  por  temo. 

A  polícia,  apesar  disso,  tratou, 
abou.  de  robustecer  essa  rnnfis- 
•ãii  com  prova*  outras  inçou  lesta- 
vis.  Foi  expcrimvntndn  o  cha¬ 
péu  rin  '‘Maqiiiiilsla"  e  conslaU- 
d"  pntencer-llie.  A  própria  fnr- 
inii  frita  pelo  uso  no  chapéu,  eor- 
ii.spoiidla  a  da  coheçn  do  crimino¬ 
so.  IK  sapatos  dc  crocodilo,  cn- 
tão.  foram  calçado*  facilmente, 

A  policia  levou  a  efeito,  ainda, 
pon.i  multo  expressiva:  “Maqui¬ 
nista”  reconheceu  uma  das  ar¬ 
mas  apreendidas  pela  policia  como 
sua,  a  pistola,  Gomo  se  sniic.  as 
autoridades  policiai*  apreendera  ui 
un  casa  do  capitão  Alarcão  uma 
H-lnla  c  um  icvolver.  Foi  dispa- 

d,,  uni  tiro  com  n  pistola  que 
Maquinista”  reconheceu  como  de 
-na  propriedade  o  a  arma  com 
ue,  ilis-e,  abatera  sun  vitima 
'  onipiiraili.  rm  seguida  o  projétil, 
iitin  os  outros  apreciulplnx  p,.|a 
'••'•"a.  cnrriivml"s  na  cabeceira 
i  i  uma  d,,  eapll.iii  Alarcão.  f  i- 
■  m  imiiol  o-’  in.iis  evidentes  per- 
nctivm  iodos  A  mesma  anu  a, 

'  prcsi  nla»  un  o  nnxtno  nchntn- 
:  ento  c  deformações  rararteri*'!- 
i  i<  da  passagem,  pelo  rano  dc 
i  na  única  pistola,  n  que  fora  usa- 
ila  por  "Maquinista". 

Não  tiã  mais  duvidas,  dessa  for¬ 
ma,  dc  que,  afinal,  cslA  elucidado 
todo  n  crime  sensacional  de  Ter¬ 
na  Nova,  preso  c  confesso  o  ma- 
tador. 


CIRURGIA  —  PARTOS  — 
Aparlnmr  ntos, 

Una  Assunção  n.  10  - 


NEUROLOGIA  -  PSIQUIATRIA  t 
uuartoa,  enfermarias, 

-  Botafogo  —  Fone t  26-5900 


7  Seismbro 


Prol,  Maurício  da  Mtdslros 

Rua  Miguel  Couto,  7  (5.»  andei). 
,  De  3  ái  J.  Diariamente, 
tlona.i  Cri  50,00  —  Fonei  2í-5ít! 


CREDITO 
MERCANTIL  S.A 


por  representantes  de  lodos  osi 
sindicatos,  que  leverão  as  bandei¬ 
ras  sindicais,  handeiras  nadonnls| 
c  dlsticns  alusivos  à  cnmemora- 
delegaçftn 


çno,  Dessa 
carioca  desfilará  com  cerca  de  àlltl 
bandeiras,  apresentando  um  espe¬ 
táculo  de  grande  imponência. 

A  chefia  da  delegação  carinea 
estará  entregue  nns  dlrlgenles  rins 
seguintes  federações  sindicais:  — 
Federação  Nacional  dns  Maríti¬ 
mos,  Federação  Nacional  rios  Em¬ 
pregados  em  Hotéis  c  Similares. 
Federação  dos  Empregados  du  Co¬ 
mércio,  Federação  dos  Trabalha¬ 
dores  nus  Indúslrins  dc  Aliim-iitn- 
ciin,  Federação  dos  Condulorrs  de 
Veículos  Rodoviários,  Federação 
dos  Trabalhadores  cin  Indútrips 
Metalúrgicas,  Mccáiijcos  c  dc  Mu- 
tcrial  Elélricn, 

Os  sindicatos  que  integra¬ 
rão  a  delegação 

A  dciegaçái»  carioca  »crá  inte- 
garada  pelos  seguintes  Sindica¬ 
tos: 

"Sindicato  Nacional  dos  Car¬ 
pinteiros  Navais,  Sindicato  Na¬ 
cional  do*  Comissários  da  Mari¬ 
nha  Mercante,  Sindicato  Nacional  | 
dos  Contramestres,  marinjiuirijs, 
moços  e  remadora*  da  Marinliu 
Mcreantc,  Slndicnto  Nacional  ilo 
Fogiilslns  da  Marinha  Mereantr. 
Sndicalo  Nacional  dos  OfldtiK 
dc  Máquinas  da  Marinha  Mercan¬ 
te,  Sindicato  Nacional  dos  Dfciniv  ' 
lia  Náutica  da  Marinha  Mercan¬ 
te,  Sindicato  acionai  dns  Tc !cg ra¬ 
lhe  cslão  sendo  prepa- 
flslas  da  Marinha  Mercante.  Sin- 
dicalo  Nacional  dos  Taifeiros, 
i.ullnárlns  i  Fanirieadnre.v  Mar'- 1 
timos,  Sindicato  dos  Trabalhado- 
res  na  Indústria  do  Açúcar  e  de 
Docas  c  Conservas  Alimentícia* 
du  Rio  de  Janeiro,  Sindicato  dos  ' 
Ajudante*  de  Despachantes  Adun- 
iielr.o,  S.mlirato  dos  Uíldai*  Ai- 
fataTs,  Costureiras  c  Trabalha- 
dores  nns  Indústrias  dc  Confce- 
ÇÕj  d.  K.  upa,  Sliidiçatu  dos  Ato- 
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0  concurso  de  mensagens 
infantis  para  o  presidente 
Getulio  Vargas 

(Llichc  na  I*  nayinnl 
Poucos  concurso*  terão  tido  n 
'"xitn  que  assinalou  o  certame 
P  n  mo  vido  pelo  programa  de  lia 
I  n.  ia.  Tapete  Mágico,  sob  o  pa- 
Irncinio  da  Sociedade  Rádio  Na¬ 
cional  e  da  Empresa  A  NOITE. 

Quase  vinte  mil  nunsageu*  e  de- 
-  rilios  infantis  foram  dirigidos 
ao  chefe  da  Noção  comemorando 
o  seu  noiveriiirio  nntnlfciu,  com 
a  eloquência  e  a  sinceridade  que 
onrndorizaiii  a  alma  du  criança. 

A  NtilTF.  já  notieioii  ns  prémio* 
itrilmldos  nns  eniegins  que  en- 
vtarain  maior  núnuro  de  f ra T.i- 
ihos  e  ns  de  melhor  qualidade. 


DEPÔFITOü  t 
POPULARES  - 

Abra  aun  coma 
Retiradas  livres 


DE  ESTILO 

Cortinas  -  Tapetes 
Passadeiras 
GRUPOS  ESTOFADOS 

A  Reraas-ceitiça 

CATETE,  55,  57  e  53 


CMbardcio  na 


Dr.  Ferreira  Filho 

STÍE  i9dlhora*.0CULI3TA 

R.  Assembléia.  104  •  Tel.  42-95(5. 


CHUNGKING,  24  (U.  PA  -  tn- 
fornui-sc  que  os  bombardeiros 
•l.iberator"  dn  14-  Força  Aérea 
atacaram  vinlcntnmente  a  área  dc 
■S.iígon,  colhcmlo  inlcriimente  de 
surpresa  os  japoneses.  Acrescenta 
que  no  operação  foram  afundados 
seis  navios  nipõnicos,  cnlre  os 
quais  três  petroleiros, 


ARDSa  E  Q0GEI3A3 


Um  comboio  na 
zista  atacado 


ço  E  n  sua  pele  cz tiver  atacada  dc 
v  eczemas  ou  de  Irlelrus,  rucltu- 
iluias  e  liollin*  tlc  água.  compre 
lloje  nus. nn  uni  vidro  de  NlvíM- 
ZIMv,  novo  preparado  iiortc.inic. 
rlciino  de  ução  rápido,  que  aeúhíi 
com  a  causa  desses  inales  imediu- 
tamente. 


I)R  CONT1NENT1NO  MACIEL 

PARTOS  Mnléslias  de  «cnlioraj 
r.DlAIWéJ  Dns  Ü  t.  12  44 

Uruguaiana.  136.  *ob.  -  43-S3I1 


ESTOCOLMO,  24  (R  )  —  O  £»- 
miinlendo  alemão  de  hoje  Iníar- 
nia  que  os  russos  atacaram  uni 
ccmhólo  nuzjslii  ao  largo  ib  costa 
dn  Noruega, 

Segundo  os  alemães  teriam  *18" 
derrubados  37  aviões  ru-sr,*  rm 
batalhas  aéreas  c  três  peD  arit- 
llmria  dos  vasos  de  escolta. 


neuro-psicjuiatria 


NERVOSOS 


CR.  RUBEM  SILVA 

l'l(lltltÊlA.  geneitltea  rebelde*  * 
caindo*  Inflnmalúrloa  da  linca. 

<  de  Setembro.  Í4-S.*  —  T  22-035? 


RQF.  CRTKÜR  P.AM0S 


FEQRO  TFiXESRA 


Neurose»  Edlfteto  Rex.  -ala  1.319 
a*  lã  lioraa  -  Tel  42-2522 


.0  Seguro  contra  Acidentes  de 
I  rõlixltn  custa  apenas  V  I  N  T  E 
CRUZEIROS  anuais  Consultem 
o*  vriirirriote*  autorizado,  Ja 

EQUITATIVA  TF.mt ESTUES 
ACCT  DENTES  E  T  It  A  N  S  I’  O  R- 
TES  s  A  ou  telefone  p.  ra 
ii-'J3I2  e  22-23.3, 


8r.  F,  Carvalho 

Glnerologln  —  Parlna 

Eri  (áindeláriii  x  lo-é  Jtã  •  N.  lltb 


tefÉ 


CAMISAS,  PIJAMAS  e  GRAVATAS? 

VEJAM  NO  SYLVANIA 

Assembléia,  42-SYLVANIZE-SE ! 


mm  PIMENTE 

RuaEvarlito  da  Veiga,  20 


ISl 

Si» 


\  NOITE  —  Segunda-feira,  24  de  abril  de  1944 


A  GUERRA,  HOJE 


LETRAS 
E  ARTES 


lt.  Magalhães  Junior 


TANTO  ERA  BELA  NO  SEU 
ROSTO  A  MORTE..." 


AX ATOLE  FRAXCE 
E  O  BRASIL 

Eslá  trnnsrorrcnda  neste  nno,  o 
renlemirio  de  Aiutlole -France. 
Xo  mundo,  t  pariicularmenic  nu 
Brasil,  seu  nome  gozou  de  um 
tinmdc  prestigio.  Quulqiier  homem 
de  espirito  conhece,  preza,  debute 
ii  obra  formidiwel  de  Analole. 


- 

mmmm 


O  povo  nortenmerienno  gosta  ite  novelas  de  mistério  »  de  fil¬ 
mes  de  horror.  Os  livros  de  Etlerg  Quren  nhusnin  da  violência, 
apresentando  cabeças  decepadas,  corpos  esfacelados,  crimes  satáni- 
c os,  assim  cama  Franhensteln  dilacera  sere,:  humanos  e  o  ronde 
Dracula,  meio  homem,  meio  morcego,  suga,  á  meia  noite,  o  sangue 
das  virgens,  em  tétricos  filmes  cinematográficos.  U  radio  vocife¬ 
ra  aventuras  sinistras,  que  começam  com  o  mito  de  uma  mulher 
apunhalada.  Mas,  adorando  o  niucabro  na  ficção,  os  n orteameri- 
canos  o  eliminaram  quase  lotalmenle  da  vida  real.  O  espetáculo 
da  morte,  tal  como  a  temos  entre  nós,  com  velórios,  tochas,  mor¬ 
talhas  e  choros  histéricos,  não  existe  na  América  do  Xorte.  Os  vi¬ 
vos  procuram  poupar-se.  ao  que  há  de  trágico  e  de  depressivo  em 
tudo  isso,  entregando  os  seus  mortos,  mal  sc  dá  o  falecimento,  n 
uma  agência  funerária,  que  se  Incumbe  ile  Indo.  ,4  dor  dos  pa¬ 
rentes,  suas  lágrimas,  seus  lamentos,  não  constituem  uru  espe¬ 
táculo  público.  Xüo  sc  reccoe  um  visita,  que  seja,  na  casa  da 
família  enluloda.  O  morto  recebe  cuidados  espertais  nu  agência 
fúnebre,  que  de  fúnebre,  afinal,  nada  /cm.  É  mm*  um  "beautg 
parlor",  um  instituto  de  hclczn,  do  que  uma  câmara  mortuária. 
Anúncios  sugestivos,  nos  ônibus  e  nos  trens  subterrâneos,  apre¬ 
goam  as  excelências  dessas  casos:  "Beanlifill  Funeral  Home",  — 
não  se  preocupe  com  o  seu  rnorlo.  Confie  cm  nás.  Enterro  com¬ 
pleto,  de  luxo,  desde  cenln  e  cinquenta  dólares.  Nenhum  aborre¬ 
cimento  para  os  parentes.  Cuidamos  de  Iodos  os  detalhes".  Sá  fal¬ 
iam  dizer:  "Vai  morrer'/  Morra  sossegada,  que  faremos  módica- 
menle  o  seu  enterro".  As  agências  pedem  á  [amilia  o  melhor  re- 
|  traio,  do  morto  ou  da  morta,  " Morlirians "  especializados  trabalham 


esquecimento,  na  concorrência 
com  escritores  contemporâneos, 
que  melhor  dizem  das  aspirações 
da  ipoca  em  que  vivemos.,.  Mas. 
de  qualquer  maneira,  em' maior 
ou  menor  escala,  Analole  £  um 
eurlaz  permanente, 

A  influência  que  exerceu  entre 
nós  foi  mareante.  Era  tal  o  públi-l 
co  de  que  desfrutava  no  Brasil  e 
tal  n  ressonância  que  sua  obra  eu-, 
contrava  neste  pais  —  que  Ann-j 


o  seu  centenário,  quando  n  Fran¬ 
ça  sc  ui  militar  e  politicamente 
ocupada  e  tolhida  nas  suas  livres 
e  espontâneas  manifestações  —  n 
que  pais  cabe  a  responsabilidade 
de  comemorar  o  século  annlolia- 
no?  Se  a  preferência,  por  natural 
filiação  de  cultura,  se.  operasse 
no  bloco  dos  países  latinos,  estn- 
rin  o  Brasil  na  primeira  linha, 
por  sua  população,  por  sua  dedi¬ 
cação  no  grande  escritor,  por  suo 
estreita  vincnlução  ú  cultura  fran¬ 
cesa  em  geral.  Sc  aquela  prefe¬ 
rência  procurasse  razão  em  ante¬ 
cedentes  pessoais,  de  novo  o  Bra¬ 
sil  reivindicaria  a  honra  de  o  ha¬ 
ver  recebida  e  de  lhe  hiiver  pres¬ 
tado  as  homenagens  do  mereci¬ 
mento.  Sr  a  preferência  sc  estabe 
tecesse  cm  [unção  das  instituições 
académicas,  aindn  o  Brasil  apre¬ 
sentaria,  com  a  sua  Academia  de 
Letras,  a  instituição  que  mais  se 
aproxima  da  Academia  Francesa 
e  aquela  onde  ainda  perduram  os 
ecos  da  palavra  de  Analole.  Sc  a 
preferência  fosse  buscada,  dentre 
os  povos  estranhos,  naquele  que 
mais  apreço  tem  pelo  idioma  de 
Bacine  t.  mais  o  ensina  em  suas 
escolas,  ainda  o  Brasil  teria  as 
credenciais  mais  justas  a  apre¬ 
sentar.  Por  tudo  isso.  tem  o  nos¬ 
so  pais  o  direito  e.  o  dever  de  co¬ 
memorar.  em  grande  estilo,  o  cen¬ 
tenário  de  Analole,  Vários  insti¬ 
tuições  cuidam  dc  fazê-lo,  rea- . 
lizando  sessões.  A  Associação  Bru-‘ 
slleira  dc  Imprensa  fará  uma 
conferência  t  um  recital.  A  Asso¬ 
ciação  Brasileira  de  Educação  pro¬ 
moverá  uma  conferência  c  uma 
exposição.  Mas  a  inciaiva  mais 
completa  e  mais  retumbante  será. 
por  certo,  a  da  Academia  Brasi¬ 
leira  dc  Letras.  Xo  discurso  de 
posse,  seu  atual  presidente,  Er 
Mucio  leão  —  um  dos  grandes  ad- 
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carburantes.  Ora,  desde  quo  4  «s- 
sim,  nío  haverá  solução.  Dentro 
dessa  realidade,  o  que  a  Prefei¬ 
tura  pretende  é  conseguir  a  impor- 


0  prefeito  vlvnmentc  interes¬ 
sado  ero  aperfeiçoar  ou  pelo 
menos  cm  normalizar  o  sis¬ 
tema  de  transporte  urbano,  reu¬ 
niu  em  seu  gabinete  as  autorida¬ 
des  ligadas  ao  assunto. 

O  Sr.  Henrique  Dodsworlh  leve 
«in  vista  tomar  conhecidas  de  lo¬ 
dos  as  providências  dc  cada  uin, 
sfini  do  que  nio  sc  dispersem  es¬ 
forços  e  de  que  liaja  harmonia  na 
ação  do  conjunto  das  setores. 

Segundo  se  depreendo  das  pa¬ 
lavras  dn  prefeito,  divulgadas  n 
seguir,  chegou-se  i  conclusão  de 
qus  Ioda,  as  tontnllvas  no  sentido 
<je  nbicr  melhoria  doi  serviços 
serão  inúteis  se  não  couscguir- 
n  sj  importar  material  e  sc  não 
nbtlvcrmos  maior  suprimento  de 
combustível. 

Os  meios  ile  transporte  cie  que 
dispomos  reclamam  aumento  dc 
elementos  q»c  sá  do  estrangeiro 
r  s  piidcm  vir.  Tanlo  no  que  dia 
.  spciío  a  bondes  como  r  ônibus, 
a  situação  é  idêntica.  Necessita¬ 
mos  dc  veículos,  sem  o  que  nada 
é  possível  foacr  para  diminuir  as 
dlliriiJdadís  em  que  nos  debate- 
nms. 

Por  nutro  lado.  se  n  qunta  dc 
combustível  destinada  a  esta  ca- 
pilnl  nún  for  majorada,  imposst- 
vrl  ,e  turnn  regularizar  o  tráfego. 
Não  hà  muito  tempo,  o  prefeito, 
rm  entrevista  dada  ans  jornais, 
declarai!  que  n  Distrito  Federal 
itfrera  uma  reclnção  dc  cerca  de 
'lê-;  quartos  no  suprimento  dc 


laçào  de  material  rodante  e  um 
aumento  razoável  no  recebimento 
dc  óleo  e  gasolina. 

O  povo  carioca,  aliãs,  reconhece 
que  não  h&  culpados  na  questão  do 
tráfego.  HA  uma  causa:  a  guerra. 
O  que  nos  vale  é  que  as  autorida¬ 
des  estão  diligenciando  para' que 
nossns  aliados  nos  auuillcra.-  0 
prefeito  mesmo  afirmou  que  a  Pre¬ 
feitura  conta  com  a  colaboração 
e  a  boa  vontade  daqueles,  no'es- 
trangeiro,  dc  que.  depende  a  au¬ 
torização  pnra  a  remesso,  na  me¬ 
dida  do  possível,  de  tudo  quan¬ 
to  nos  é  Indispensável. 

Resolvido  o  caso  da  importação, 
com  a  presteza  que  se  impõe,  em 
farc  da  crise  que  atravessamos,  as 
providências  outras  de  carater  ad¬ 
ministrativo  serão  faccis  de  c se¬ 
cular. 


■Rua  MIGI/Ci.  COl ITO,  ie-S 


Anatole  —  (alou  da  organização 
de  um  curso  de  conferências.  Sa¬ 
bemos  que  essa  idéia  se  tem  agi¬ 
gantado  nos  preparativos  d»  sua 
realização  e  que  nomes  dos  maio¬ 
res  em  nossas  letras  colaborarão 
no  curso.  Queremos  crer,  mesmo, 
que  esse  curso  atraia  algumas  in¬ 
dividualidades  marcantes  da  li¬ 
teratura  francesa,  que  atualmente 
se  encontram  em  diuersos  países 
da  América,  incorporando-as  no 
quadro  dos  conferencistas  que  re- 
cordoarão,  não  apenas  ao  Brasil, 
mas  ao  mundo,  uma  das  legitimas 
glórias  dn  gênio  francês,  Certo,  ao 
Sr.  Mucio  Leão,  tão  sinceramente 
empenhado  no  brilho  rins  come¬ 
morações,  terá  ocorrido  a  hipóte¬ 
se  de  convidar 
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PARA  GRANDES  ESCRITÓRIOS, 
COMPANHIAS  DE  SEGUROS,  BAN 
COS,  LOJAS  DE  EXPOSIÇÕES,  ETC 


de  outros  paísis  da  América. 

C.  K. 

INAUGURAÇíQ  DE  AMANHA 
—  No  Museu  Nocional  de  Belas 
Artes,  inauguram-se  amanhã,  ãs  17 
horas,  as  exposições  dos  artistas 
patrícios  Orlando  Tcrnz  e  Xoe- 
mia  Cavalcanti. 

CONFERÊNCIAS  DE  HOJE  — 
"A  preparação  do  técnicos  c  en¬ 
genheiros  militares  jura  o  Exér¬ 
cito  dos  Estados  Unidos  c  obras 
de  engenharia  militar",  pelo  ge¬ 
neral  C.arllon  S.  Proctnr,  no  Club 
dc  Engenharia,  ãs  17,30  horas. 
"O  problema  brasileiro  das  esco¬ 
las  rurais",  pelo  Sr.  Luiz  Lnhnu- 
rian,  na  Associação  Brasileira  de 
Educação,  is  17.30  horas.  "Alte¬ 
rações  radiolAgicas  no  htpcr  e 
no  hipotioidismo”.  pelo  professor 
Cláudio  Bnrdy,  no  curso  dc  ex¬ 


tensão  universitária,  a  cargo  do 

Rrofessor  Peregrino  Jr.  na  Po- 
ctlnica,  As  14  horas. 
CONFERÊNCIAS  DE  AMANHA 
—  "Histária  «  literatura  inglesa", 
pp|n  professor  B.  Biackstone,  an 
Sociedade  Brasileira  de  Cultura 
inglesa,  is  18  horas.  “Importân¬ 
cia  da  conversação  internacional 
nos  diferentes  idiomas”,  pelo  se¬ 
nhor  Hugo  Silva,  na  Associação 
Brasileira  dc  Odontologia,  is  20 
horas.  “Dos  males  cia  rolinn  na 
propaganda  dc  especialidades  far¬ 
macêuticas",  pelo  Sr.  Cláudio  No¬ 
gueira,  na  A.  B.  !.,  promovida 
pela  Associação  Brasileira  ile 
Propaganda,  ns  21  horas.  "Técni¬ 
ca,  administração  e  piano”,  pelo 
Sr.  Arlstcu  Aquiles,  no  Lircn  Li¬ 
terário  Português,  promovido  pelo 
Instituto  Brasileiro  dc  Cultura,  às 


17  horas. 

CONFERÊNCIAS  DE  AMANHA 
—  “E  educação  para  um  mundo 


damocrãtico",  pelo  professor  A, 
Carneiro  Leno,  na  Associação  Bra¬ 
sileira  de  Educação,  is  17,30  ho¬ 
ras.  "Semiologia  clinica  da  tl- 
roido",  pelo  Sr.  Armando  Pere¬ 
grino,  no  curso  de  extensão  uni¬ 
versitária,  a  cargo  do  professor 
Peregrino  Jr.,  na  Policlínica,  As 
14  horas. 

EXPOSIÇÕES  ABERTAs  -  Mo- 
rales  Guzman,  Galerias  Perma¬ 
nentes,  Galeria  Rernardclli,  no 
Museu  Nacional  de  Belas  Artes; 
I.ucilio  de  Albuquerque,  A  rua 
Ribeiro  de  Almeida;  Percy  Lan, 
no  Instituto  Brasileiro  de  Arqui¬ 
tetos;  Pintura  européia,  na  So- 
eltdaric  Sul-Riograndcnsc;  Sandro 
Manzini,  no  Pálace  Hotel. 


REGINA 


Sobre-loja  no  Edifício  “DARKE"  em  lugar  mais 
«entrai  do  Rio  dc  Janeiro.  Enlrnda  independonie  pela 
rua  13  de  Maio.  Area  dc  l,675,00mÍ  com  3  elevadores 
e  3  escadas.  Pode  ser  vista  c  examinada  no  lugar. 
Informações  com  SANTIAGO  A  KIBITCHENCO.  E- 
NIDA  GRAÇA  ARANHA  N.«  206-9.°  AND.  TEL.:  22-0841. 


A  rainha  das  águas 

de  colônia  !| 

— - . - - 

0  aumento  de  vencimen¬ 
tos  do  funcionalismo  mu¬ 
nicipal  fluminense 


àqueles  intelec¬ 
tuais.  E,  se  existe  essa  feliz  coin¬ 
cidência  de  pensamento,  ns  come¬ 
morações  analalinnas  deverão  ler 
um  run/io  oficial  e  internacional  ,\ 
partida  de  falo  e  dc  direilo  da 
Academia  Brasileira  de  Leiras 
mas  apoiadas  pelos  poderes  públi¬ 
cos,  por  todas  ns  sociedades  cultu¬ 
rais.  pclgs  universidades,  pelos 
institutos,  pelas  escolas  e  deslc  e 


Fraqueza  cerebral  ? 

Dispepsia  nervosa 


(Tllnlos  principais  na  1*  página) 

Estão  sendo  ultimados  no  De¬ 
partamento  das  Municipalidades 
Fluminenses  os  estudos  relativos 
an  aumento  de  vencimentos  do 
funcionalismo  das  prefeituras  mu¬ 
nicipais  do  Estado  do  Rio.  dentro 
rins  expressas  recnniendaçõcs  do 
Interventor  Amaral  Peixoto. 

A  despeito  dos  esforços  despen¬ 
didos  por  aquela  repartição  no 
sentido  de  apressar  a  feitura  dos 
rcsprrtivas  tabelas,  o  palpitante 
nssunln  aindn  nãn  ehegou  ao  *cu 
lérminn  pela  dificuldade,  a  prin¬ 
cipio  encontrada,  quanto  à  fixa¬ 
ção  de  um  critério  para  o  au¬ 
mento  projetado,  de  forma  fl  aten¬ 
der  de  maneira  justa  a  todos  os 
servidores  dos  municípios,  sem, 
contudo,  acarretar  o  desequilíbrio 
dos  respectivos  orçamentos  mu¬ 
nicipais.  * 

F.sse  detalhe  básico  da  questão 
jã  fni  solucionado  c  por  ele  estão 
sendo  processados  os  estudos  alu- 
didns. 

0  Sr.  Hermes  Cunha,  diretor  do 
Dcparlnnvento  das  Municipalida¬ 
des.  que  está  pessoalmente  diri¬ 
gindo  o  trabalho  cm  apreço  espera 
poder  submeter,  até  o  fim  do 
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O  tônico  do  cérebro  ! 


Foi  socorrido  pela  Assistência  e, 
cm  seguida,  apresentado  ao  comis¬ 
sário  Waltcr  Dantas,  do  19.°  dis¬ 
trito  policial,  o  operário  Jorge  Pe¬ 
reira  de  Oliveira,  morador  nn  mor¬ 
ro  da  Mangueira,  que  apresentava 
ferimentos  produzidos  por  nava¬ 
lha  nn  braço  e  na  perna  direita. 
Waltcr  contou  ler  sido  ferido  no 
morro  de  Pcndnrnssaia,  por  mo- 
lundro  ail  rnnhcctdo  pelo  vulgo  do 
“Amendoim”  o  que  visara  não  n 
ele,  Jorge,  mas,  a  um  outro,  que 
sc  defendeu. 

Foi  aberto  inquérito. 


Entre  outroe  assuntos  de  in¬ 
teresse  :  A  invasão  da  Europa 
—  Oe  iete  itona  de  Vaaanttart 
contra  a  Alemanha  —  Panora¬ 
ma  da  Guerra.  —  O  dasaslro 
da  Estação  do  Rocha:  gravu¬ 
ras  impreBBÍonantos.  —  Con¬ 
tos,  crônicas,  rádio.  moda.  ci¬ 
nema,  aconteeimontoB  na  pais 
•  no  estrangeiro. 


ARGEL,  24  (IV.)  —  O  Comité 
Francês  rle  Libertação  puhlicou 
hoje  um  decreto,  pelo  qual  fica 
s/mlido  o  pnstn  dc  inspetor  geral 
tja -  forças  armndns  francesas. 

Evso  rnigo  fora  crindo  espccial- 
t"-*-nte  para  o  general  fíiraud, 
quando  sc  resolveu  suprimir  u 
rmnandante-chcfe  dn  Exêrritn. 
Glrattd.  todavia,  conto  se  sabe, 
min  aceitou  a  nomeação,  e  o  cargo 
arabou  sendo  abolido. 


Sexta-feira,  às  10  horas 

VIOLENTAS 

REMARCAÇÕES 


AMANHA 


H  venda  em  todoe  oe  ponlos 
do  jornais 


Piecure  a  Livraria  de  A  NOITE 
Descontos  especiais 
AV.  RIO  BRANCO  n.  120,  lojas  18 
e  20,  na  Galeria  dos  Empregadas 
do  Comércio. 


CARIOCA,  a  sua  revista, 
está  em  todos  os  lugares. 


dores  municipais  do  Estado  do 
Rio. 


'  FÁBRICA  DE  ESCOVAS  DISTINCTA  E  SA- 
NIS  LTDA.,  com  fábrica  à  Rua  Primeira,  240 
e  244,  em  Santa  Cruz,  Distrito  Federal,  e 
escritório  central  à  Av.  Beira=Mar,  152,  5.' 
andar,  Fone  22=40 1 5,  comunica  à  sua  dis¬ 
tinta  clientela,  senhores  fornecedores  e  pra¬ 
ças  do  Brasil,  com  os  quais  mantem  as  mais 
estreitas  relações  comerciais,  e  a  todos  que 
a  distinguem  com  o  favor  de  sua  preferên¬ 
cia,  que,  amigavelmente,  os  sócios  quotistas 
EDSON  COLLÀÇO  VERAS  e  JULIO  CARD0Z0 
RIBEIRINHO,  retiraram=se  dela,  pagos  à  vis¬ 
ta,  iníegralmente,  todos  os  haveres,  con¬ 
forme  consta  da  escritura  passada  em  notas 
do  tabelião  Álvaro  Fonseca  da  Cunha,  em 
data  de  1 3  do  corrente  mês. 

Outrossim  comunica  que  foi  admitido  à 
sociedade  o  Sr.  MANOEL  J0SÊ  FERNANDES. 

CUSTÓDIO  SOARES  CÔRTES. 


NO  SE  U  . 

25° 

ANIVERSARIO 


ram,  neutralizando  ns  raras  ca-| 
samatas  ail  existentes. 

COM  AS  TROPAS  NORTE-AME¬ 
RICANAS  NA  HOLANÜIA,  24  (A. 
IM  —  O  general  .Mae  Arthur  de¬ 
sembarcou  com  u  segunda  leva  dc 
tropas  dc  assalto  nn  baia  de  Ta- 
ualmieruh.  de  madrugada  e.  de¬ 
pois  de  cumprimentar  os  coman¬ 
dantes  de  campanha  c  muitos  dos 
snldadob,  tornou  a  embarcar  uo 
cruzador  continuando  a  sua  ins 
prçnn  ás  cabeças  de  praia  du  hnla 
dc  Hnnihnll  c  Altapc.  Vestiu  o 
sru  habitual  blusão  c  cstnvn  dc 
luvns.  Depois  dc  consultar  os 
oficiais.  Mac  Arthur  pnssciou  ra¬ 
pidamente  pelas  Imediações  Pas¬ 
sando  p«r  uma  estrada  lamneenti, 
numa  região  onde  havia  sido  efe¬ 
tuada  mim  cunha  nas  linhas  lm- 
migas.  um  soldado  perguntou  a 
outro:  "Vncê  viu  Mae  Arthur, ?"  O 
outro  respondeu  que  sim,  acres¬ 
centando:  ".Intuais  esperava  sê- 
lo  num  liurnro  desta .  espécie" 
PARA  ENVOLVER  O  18"  EXfiR- 
i.t.  fi,  ALIADO  NO  SUDOESTE 
DU  PACÍFICO,  24  (A.  P.)  - 


Nossns  forças  estão  avançando 
em  direção  aos  aeródromos  dos 
pontos  de  desembarque.  Os  avan¬ 
ços  em  direção  a  Murinng  e  \íe- 
unh.  an  que  parece,  levaram  o 
inimigo  a  concentrar  o  grosso  de 
suas  foiças  em  direção  n  cií.is 
duas  áreas,  deixando  assim  n  se¬ 
tor  vital  de  llidnndia  vulnerável, 
tornando  possivel  um  ataque  de 
surpresa  à  sim  retaguarda.  Essa 
npernção  trás  n  possibilidade  de 
envolver  o  18*  exército  inimigo 
dispersado  ao  longa  dn  custa  dn 
Nova  Guiné,  em  Mndang.  Alexis- 
linfon,  baia  de  Hnnsn  c  Wcwnk  — 
Informa  o  comunicado  do  general 
Mae  Arthur. 

A  DISPOSIÇÃO  DAS  FORÇAS 
ALIADAS 

(.1.  G  ALIADO  NO  SUDOESTE 
Du  PACÍFICO.  21  i.A.  P.)  — 
\  leste  rnconlram-sc  ns  austra¬ 
lianos  e  norte-americanos;  n  nes. 
tu  o«  niirle-iiniericnnns;  ao  norte 
n  mar  é  controlado  por  forças  na¬ 
vais  aliadas;  c.  pnr  Ioda  a  parte, 
r.rimnneee  a  nossa  supremacia 
uerea.  O  IS"  exército  inimigo  está 


praliramenlc  isolado.  Com  suas 
linhas  dc  comunicações  e  supri¬ 
mentos  cortados,  sua  condição 
I orna-se  semelhante  a  dos  17”  e  8* 
exércitos  japoneses  nos  arquipé¬ 
lagos  de  Bismarck  c  Salomão  — 
Informa  n  comunicado  do  general 
Mae  Arlluir. 

OS  AMARELOS  JA'  PEDERAM 
11(1  MIL  HOMENS 

U.  G.  ALIADO  NO  SUDOESTE 
DD  PACÍFICO.  21  (A.  P.)  — 
Desde  o  inieio  ria  campanha  os 
exércitos  inimigos  perderam  110 
mi|  homens.  44  pnr  cento  de  seu 
poderio  inicial  de  250.000  e  os  re¬ 
manescentes  estão  ngnra  neutra¬ 
lizados  c  numa  posição  estrategi¬ 
camente  Impotente.  .As  perdas  aé¬ 
reas  c  marítimas  do  inimigo  fn- 
rnn  prnpoirinnnlmente  pesadas. 
Suas  guarnições  aindn  opnrán  re¬ 
sistência  e  lutarão  dcsesperadi- 
menlc  para  sc  livrar  e.  lempo  e 
lula  são  necessários  para  com¬ 
pletar  o  seu  aniquilamento,  mais 


'■■'•iões  desfecharam  assaltns  con¬ 
tra  os  aeródromos  c  eoncenlrn- 
V'f«  fie  tropas  japonesas  nn  ve- 
çlan  dc  Hnlliaiiilin  na  hnliia  de 
'1'iiidtnlni  nn  Nova  Guiné,  npoinn- 
1  a  nova  ofensiva  do  general 
M  ir  Arthur. 

51. M  POSML1DADES  DE  RETI¬ 
RADA  140  MIL  NIPftNICn.S 

Q.  G.  ALIADO  DO  SUDOESTE 
DO  PACIFICO,  24  (A.  P.)  —  O 
comunicado  do  general  Mae  Ar- 
Otur  informa  que  "140.99(1  Jnpn- 
t'rses  foram  romplctamcnto  iso- 
jirio.  e  flrnram  cslralegirnmcnlc 
jmiinteriles  nn  setor  das  Salomão 
à  llolaiiriln*.  como  conspiuiênrin 
dts  recentes  operações,  89  mil 
•■"Id.xiliix  inimigos  ficaram  rerrn- 
'h's  entre  Mamfig  c  n  costa  da 
Hnlaiirlia”. 

F"sn  operação  constitue  n  prl- 
''trlra  grande  operação  rir  Invasão 
pira  n  rreonquisln  do  território 
tl-t  Nova  Guiné  Holandesa  desde  n 
sn.i  queda.  A  batalha  coutou  com 


DESODORANTE  DO  SUOR 
Brotoejas,  coceiras,  assaduras  • 
Irritações  da  pele. 

A  renda  cm  lodo  o  Rraitl 


A  Assistência  socorreu  Evaristo 
Ferreira  Thíniotco,  morador  na 
rua  Visconde  Cain)  som  mimem, 
vitima  de  urua  queda  dc  bonde  na 
rua  Dona  Romana. 

Também  foi  socorrido  o  mari¬ 
nheiro  nacional  Tliomas  da  Silva, 
morador  na  Ilha  tlc  Mncangué,  ar¬ 
rancado  do  estribo  dc  um  honde 
linha  Lícínio  dos  Santos  pela  por¬ 
ta  do  auto  23.195,  que  estava  pa¬ 
rado  junto  ao  meio  fio.  O  moto¬ 
rista,  Orlnvio  Batista  Pereira,  foi 
preso  c  autuado  pelo  comissário 
Paulo  Nascimento,  na  delegacia  do 
22.*  distrito  policial. 

O  marinheiro,  depois  dc  penia- 
do,  relirou-sc. 


J  CAFE'  PAULISTA  LTDA. 
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v-  Fábrica  è'  Depósito: 
Ruo  Fronciícó  ;M'òòoè!; ' 


Loja  e  Escritório:  - 
Av.  Alte.  Barroso,  97 


Prof.  Dr.  CumpMdo 
de  8*nt’Anna 

da  Academia  Na',  dr  Medicina 

RUA  SENADOR  DANTAS,  .W 
Sobrado.  —  lune  22-5444 
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A  NOITE  —  Segunda-feira,  24  de  afiril  de  1041 


0  novo  secretário  de 
Saude  da  Bahia 

icfficcdo  «  Dr,  Manctl  Ar 
thur  Vilaboim 


0  presidente  da  Repú¬ 
blica  em  Àraxá 

0  bispo  do  Uborsba  almo¬ 
çou  com  o  presidente 

AIlAXi,  28  (t)n  cnvlndii  espe* 
ciai  da  A.  N.l  —  I)  bl»pn  de  Ube¬ 
raba,  d.  Alexandre  Amaral.  que 
vein  hcnrer  a»  Terma»  dr  Arax.i. 
hoje  in.mgiiradn.  esteve  cm  vivi- 
la  an  presidente  iln  Repdbtlea. 
cin  seu  gabinete  de  trabalho.  O 
rlicfc  d»  naçán.  apta  palestrar 
mm  n  rcprrsetilWile  da  Igreja, 
cunvidnu-o  para  almoçar  cm  sua 
enmpnnhia.  tendo  1).  Alexandre 
lomndo  lanar  o  me*a  á  sua  di¬ 
reita.  Quando  fci  18  horas  dei¬ 
xava  Ara.vi  ram  destino  a  Uhera- 
lia,  n  bispo  rfioceaann  apresen¬ 
tou  suas  rirsprdidas  an  prrsideq- 
tr  da  República,  com  quem  mala 
Dm,  v«i  miintcve  viva  e  cnnlial 
paicslra. 

DeltgaçÔet  »m  visita  ao 
chefe  di  Naçio 

ARA.XA.  23  < Do  enviado  espe¬ 
cial  da  A  N.l  —  Os  prefeito»  ile 


qucslõr»  ligadas  an  progresso  tia 
odontologia,  rm  Brasil.  realizará, 
amanhã,  »»  2(1  horas,  n«  snlâo  dn 
Assuc.açáo  dn»  Corretores  de 
imuvcii,  no  H>  andar  do  Kdificio 
Ass.curarrlitnl,  A  Avenida  11  la 
Branco  n,  128,  uma  cunfcréndu 
sobre  matéria  ut  sue  profissão. 

COMEMOHAÇOhS 


A  V/l  UtSAHIOS 

8/1.4.  I.O.S7  l  XETTO  —  Trans- 
rortt  oo  tfo :»  <lf  im/r  “  anwrt- 
xlna  natalícia  dn  ».*nhorn  litltnu 
H ri,l  i la  tonta  Srtl",  di»rnf  rsfo- 
m  tio  cnralitl  l.lli:  Unrfo*  do  Cus- 
In  Srtlii,  miirrintrnilrnlt  <lut  Em- 
in*iii!i  /ncorponti/oa  no  1’ntriiná- 
mu  Sadunal  Eittura  dr  ttciluea- 
it*  rtlrn o  na  goçíerfr/tie  hrtuiUirn, 
i.nde  ilts/niln  ,/e  um  lanin  rir- 
ui  In  ile  rrlutíit»,  n  ilhlia/a  ilniliu 
ctrtiimtiile  recrbtrá,  rnrnn  aerti- 
pre,  /numero»  linmrnoiitns  c  ca- 
rinfto.su*  in<inlft»hiçúc$. 

Sfiiharila  Maria  Snriafâa  Si  lua 
—  l  ai  anos,  hoje,  a  gentil  senho¬ 
ril  ■  Maria  Nuncinção  Silvu,  apli¬ 
cada  aluna  do  Colégio  Souza 
Marques  c  fillin  dr  nosio  cnnipu- 
iheiro  de  Irubalhn,  Sr.  Joaquim 
Mariani,  da  Silva. 

-  passa  hoje  o  aniversário 

natalício  do  Sr.  José  Domingue», 
sócio  dn  firma  das  mais  antigos 
do  Mejcr,  Manoel  Mala  &  Cia. 
0  aniversariante  que  goza  de 
grande  estima,  mio  só  peh»  seu 
espirita  cavalheiresco  cmnn  ,ii- 
Iruúltco.  lem  recebido  muitos 
cumprimentos  rm  data  do  hoje. 

-  Ocorre  hoje  a  dato  natalí¬ 
cia  do  Sr.  Ovencio  Tlnncn  Junior, 
presidente  da  Dietrihuldi.ra  de 
pilim  Brasileiros,  e  alto  fmicioná- 
rio  d.i  Companhia  Brasileira  ile  Ci¬ 
nemas.  Figura  nani  eslimadn  nos 
meios  cinema lográf Iro*  e  turfisli- 
-o*  da  capital  ria  Ilcpúblttii  e  do¬ 
tado  de  rspirlto  empreendedor  e 
•avalheirexen.  o  Sr.  Tino, -o  Junho 
hem  merece  as  homenagens  que 
lhe  estão  hoje  sendo  prestadas  |ur 
«rua  inúmeros  amigos  c  admirado- 
rei. 

-  Faz  anos,  lmjr,  o  Sr.  José 

Jorge,  funcionário  da  Central  do 
Brasil  e  advogado  no  foro  desta 
capital. 

-  Transcorreu  sábado  últi¬ 
mo  o  aniversário  iialiillri»  da  se¬ 
nhorita  Aldeeyrn.  aplicada  iilunn 
do  Ginásio  Vera  Cru*  e  filha  do 
Sr.  Aladlni  l.ninrira  de  Carvalho, 
funcionário  do  Banco  do  liras. i, 


Os  engenheiro»  >Ja  antigo  Es- 
ciiln  Ihclitvcnica.  dn  lurina  ,1c 
1928  .comem  ,ram,  amanhã,  o  15“ 
aniversário  de  sua  formatura.  0 
ponto  dc  encnnlKi  será  ás  12  ho¬ 
ras,  nu  "hall’'  do  rdifieiu  dn 


contos  do  Banco  Borges;  o  j»ma- 
UsIh  Danilo  Bastos:  n  Sr  Ioneu 
Cota,  delegado  dr  policia;  a  Srn. 
Nalr  Coimbra  dc  Mugolbães  t.as- 
i  ro,  e-posa  do  engenheiro  Fran¬ 
cisco  Magalhães  Cnstrn:  n  advo¬ 
gado  Armondu  de  Pinho  e  Cas¬ 
tro. 

.ASAMkSTta 

—  Realizou-te  no  dia  22  dn 
eniTcnlt.  nu  igreja  do  Sagrado 
Coração  de  Jrsús,  ás  th  horas,  a 
crrlmftnl.1  religiosa  rio  enlace  Dr, 
lluroldn  Viannn  Bndrigurs-se- 
nhorilu  Thcreza  ttarno»  Gomes.  0 
noHo  é  distinto  médlín  na  cida¬ 
de  de  Bescnde,  filho  do  Sr.  Se- 
báslian  José  llodrlgues  e  i  nnic» 
i  tamhcm  filha  dc  antiga  c  acata¬ 
da  família  local 
HAT  UA IMS 

Nu  ronnl^ã  de  29  do  corrente, 
será  levada  á  pia  batismal  di 
igreja  do  Sagrado  Coração  dc  Je¬ 
sus.  Pcnlin,  n  menina  Marlv,  f.- 
Iha  do  Sr  r  Sra.  Henrique  Ito- 
diigqcs  riu  Silva. 

1101)  A  S  Oh.  1‘llA  TA 

0  Sr.  e  n  Sra  Manoel  Martin» 
Fere»  completam  amanhã  2a  ano» 
de  casado-.  Em  ação  de  graças, 
será  restada  missa,  ás  1(1  horas, 
no  n|lnr-inor  da  matriz  ile  N.  S, 
da  Glória,  praça  Duque  Ca¬ 
xias. 

CMSFEHF.yr.IAS 


EXPOSIÇÃO  U  Hl.  A  SOO  TEHIZ 


Inauguro-sc  nmiiulià.  lerça-fel- 
ra,  à»  1/  horas,  uo  Museu  Narin- 
nal  de  Bulas  Aries,  a  exposição 
dos  últimos  qundrns  do  jovem 
pintor  Oriundo  Trru*.  num  cc.li- 
janto  de  cerca  dc  Ah  Iclus  deve¬ 
ras  interessantes  c  que  certamen- 
le.  agradarão  ao  nosso  público. 
Teruz,  qne  é  toureado  com  vá¬ 
rios  prémios,  inclusive  os  dc  via- 
ge|n  ã  Europa,  nhlidns  no  Salá» 
Nacional,  nprrientn  vário*  qua¬ 
dros  em  museus  e  gaierins  parll- 
larcs  dn  Brasil.  Estados  Unido*. 
Inglaterra  e  França.  A  exposição 
Teruz  c»ta  sendo  aguar, Inda  com 
viva  curiosidade. 

CALEClMcStUS 

Wadle  Mllad  —  Faleceu  esta 
manhã,  n»  cidade  de  Plndamo- 
uhnngali.i,  em  Sãn  Paulo,  o  Sr. 
Wndir  Milad.  0  extinto,  de  naclo- 
naJldaile  libanesa,  chegara  em 
companhia  <1.,  esposa  em  1989.  ra- 
<llcundn-'C  no  Brasil,  onde  *«  ta- 
liirara  ao  comércio,  e  aqui  a»si»- 
lindo  nascer  a  quase  totalidade  de 
uma  prole  numerosa. 

Submetido  nute-nnlem  a  umn 
Inlrrvenção  cirúrgica,  não  resis- 
i.lra,  pcl.i  idade  avançada,  an  ch«- 
que  iiperalorln.  Deixa  viuva  .x  se- 
ohora  liadra  Milnile  e  o*  seguin¬ 
tes  fillin»  :  Soid  Milad.  Sald  Mi- 
iarie  Palazzn.  esposa  do  Sr.  José 
1'alazzn,  contcrciárin,  rcsidenle  rm 
S.  Puuln,  Sra.  Cholde  Milad  Srh- 
midl  rspnsn  do  Sr.  Oscar  Srh- 
to’jt,  eomercihnte,  residente  on 
,'indaimmhangaba.  professor  Jo¬ 
sé  Wti/lic  Milad.  rasado  com  a 
Sra.  Xaznrclh  Mllad.  Srn.  I.ahibc 
Milad  D'Atmc!da  c  UrIln.  e.  Vítor, 
cspnsn  dn  nosso  companheiro  Dr, 
IPAImcidn  Vítor  e  n  Sr.  Michrl 
Milad.  Deixa,  ademais,  os  seguin¬ 
te»  netos:  Sr.  Atilem  Milad  Pa¬ 
lazzn,  senhorita  Mnrin  Geres  Mi- 
Ind  Palnzzo  r  os  mrnnrcs  Garmcn 
Milad  Palazzn,  Emir  e  Sérgio 
Mcrly  Milad  c  D'Almeidu  Vltur 
Junior. 

Na  capilal  do  tifo  Grande  dn 
Sul.  onde  residia,  faleceu,  no  din 
21  do  corrente,  o  major  Pedro  dc 
Abreu  Maia,  alio  funcionário  da 
Fazenda  Nacional,  aposentado, 

0  extinto,  que  pertencia  o  tra¬ 
dicional  familla  gancho,  cr»  pnl 
dos  Srs.  I.conciq  Mala,  funcioná¬ 
rio  da  Alfândega  desta  capital; 
Waldcmar  Mala.  advogado  no 
Fôro  local,  e  sogro  do  Sr.  Manoel 
Curréa  Sobrinhu,  residente  no 
município  rlogrnndcnse  de  Ale¬ 
grete. 

0  major  Pedro  de  Abreu  Maia, 
quando  ítn  atividade,  exerceu  im¬ 
portantes  comissões,  entre  as 
quais  a  dc  delcgndn  fiscal  do  Te¬ 
souro  Nacinnnl,  no  ilin  Grande  do 
Sul,  durante  muitos  anus. 


I<r.  Mmiurl  Ar.liur  Vilaboim 

Teve  a  nutis  simpAMca  rrper- 
cunâa  o  recente  alo  ilo  Inlersen- 
tqr  na  Bnltia,  general  Pinto  Atri- 
so,  escolhendo  pnrn  MoTClário  de 
Saude  e  Assistência  ,lo  sro  go¬ 
verno.  o  distinto  rnídirn  palri- 
clo,  Dr.  Manoel  Arlliur  Vilaboim 
Esprciitlisln  rm  psiquiatria  e  téc¬ 
nico  em  higiene  utiincntnr.  o  Dr. 
Manoel  Arthur  Vilalmini  leva  pa¬ 
ro  o  mu  novo  posto  um  cabedal 
ile  cnnliccimcnto*  qne.  cer':, men¬ 
te.  facilitará  o  desempenho  da¬ 
quela  alta  função,  onde  poder» 
prestar  relevantes  serviços  h 
Balda,  que  lauto  deve  ia  aos  as¬ 
cendente*  do  jovem  titular,  cuia 
familla  é  tradicional  no  Estado 
nortista. 

d  Dr.  Manoel  Arthur  Vllnhoim 
tem  sido  muito  cumprimentado 
por  motivo,  du  sua  nomeação. 


Mas,  28.1  —  Min.  19,4 
TEMPO  —  Bom,  com  nebulo¬ 
sidade  variável. 

TEMPERATURA  —  Estável. 
VENTOS  —  Dc  sueste  a  nor¬ 
deste,  ponderável. 


café  Marca  Paulista  í  a  delícia 
do  paladar  mais  exigente. 

0  D.  N.  C.  criou,  obrigatoria¬ 
mente,  com  a  classe  "E''  •  a  classe 
"F",  que  é  um  café  de  gosto  di¬ 
ferente  e  cujo  acondicionamento 
é  feito  em  papel  inferior  e  de  cor 
esverdeada,  custando,  atualmente, 
apenas  Cr$  4,70. 

Para  saborear  um  café  que  é  uma 
verdadeira  delícia  e  ao  qual  todos 
os  paladares  se  habituaram,  exija 
sempre  o  café  Marca  Paulista  - 
classe  "E"  -  cuja  embalagem, 
acrescida  das  determinações  do 
D.  N.  C„  é  perfeitamente  igual 
à  do  antigo  Café  Paulista. 


Inundações  provocadas 
pelo  degelo  da  neve  nos 
Carpatos 


AO  pedir  caté  ao  seu  fornecedor, 
exija  Marca  Paulista  - 
classe  "E"  -  com  a  mesma  em¬ 
balagem  cor  creme  do  antigo  Café 
Paulista,  que,  por  determinação 
do  D.  N.  C„  passou  a  ter  aquela 
designação. 

Se  verificar  meticulosamente  o 
acondicionamento,  sentirá  o  pra- 
rer  de  saborear  o  café  a  cujo  gos¬ 
to  o  seu  paladar  já  está  habituado. 

O  sabor  delicioso  e  o  aroma 
agradável  e  característico  do 
Café  Marca  Paulista  são  incon¬ 
fundíveis  e  inegualaveis,  porque  o 


Estão  dificultando  as  opa- 
raçõas  na  teatro  da  guarra 
da  Ruminia  —  Ameaçadas 
as  pontes  de  emergência 
construídas  paios  russos 

MOSCOU.  24  (A.  P.)  —  A  neve 
dns  Montes  Cárpíiloj,  em  tlt-gelo, 
fuz  transbordar  o»  rio»  desta  Are», 
(llftculliinilii  a*  o|ieraçòe*  Uo  F«ér- 
cilo  soviético,  enquanto  que  a» 
forças  dn  2-  Exército  dn  Ucrânia 
do  gencrat  Ivan  Koncv,  g»slm  en- 
tnn  outros  do  exército  nos  outros 
setores  da  frente,  permanecem 
nas  sua»  posições  nprsnr  dns  vlo- 
Irnlos  cnntra-atnques  inimigo». 
NO  TEATRO  DA  GUERRA  DA 
RU  MAN  IA 

MOSCOU,  24  (A.  P.)  -  Drs- 
pnchos  da  frente  dn  Rrnnãmn 
anunciam  que  n»  Inundações  prn- 
vocadis  pelo  degelo  da  nove  nos 
Montes  CArpatos  "J*  tornaram  di¬ 
fíceis  a»  operações  no  teatro  de 
guerra  tia  Ruminia,  apresentando 
tndos  os  sitiais  para  aumentar  ain¬ 
da  mais  esse  estado  de  coisas'’. 
ISOLADAS  PEI.A  ENCHENTE 
MOSCOU.  24  (A.  P  i  —  Segun¬ 
do  se  anuncia,  numerosas  peque¬ 
nas  torrentes  de  agua,  proceden¬ 
tes  dns  Montes  CArpnlos,  de  mis¬ 
tura  com  lama  e  neve,  ameaçando 
as  pontes  de  emergência  construi¬ 
rias  pelos  russos,  isolaram  algu¬ 
mas  unidades  soviéticas. 


I '  TPADICIONAL 

VENDA  ANUAL 

[  CasaSv<5níe5> 


Novidades  -  Preços 
Especiais 

VISON 
NUTRIA 
PETIT-GRIS 
ANGNEURASÉ 
BREITGHWANZ 
ARGENTEÉS-BLEUS 
Rua  Gonçalves  Dias,  78 

3°  pavimento  •  Elevador 


MAIOR  C  MELHOR  ORGANIZAÇÃO  00  BRASIL 

ua  da  CARIOCA- 67 


ScntNTE 


Standard 


-  .  ..  ■  TorrefífJo  9  Moagem:  Ruí  di  ConstltulçAo,  23-A 


PORTO  ALEGRE,  24  (Da  Su¬ 
cursal  dc  A  NOITE)  —  Scrú  co¬ 
memorado  aqui  0  centenário  do 
nascimento  de  Apollnãrio  Porto 
Alegre,  grande  educador,  jorna¬ 
lista  c  escritor. 


Procore  a  UvrortB  da  A  NOITE 
Descontos  especiais 
AV.  RIO  BRANCO  0.  120.  lojas  18 
c  20,  na  Galeria  rins  Euiprcgadus 
do  Comércio. 


DO  E  TEM 
ZUMBIDOS  NOS 
OUVIDOS  ? 

PROVE  ESTE  REMÉDIO 


CLÍNICA  DE  CRIANÇAS 

Dr.  Jayme  Coelho 


Praça  Ftorlano  (Ctnellndii),  55- 
0.*  andar  —  Diariamente  da»  14 
ii  18  horas.  Funt  42-8326. 


Se  V.  8  está  aturdido  e  teme 
a  surdez  catarral,  ou  se  lem  no» 
ouvidos  ruidos  roucos,  retumbrn- 
tes  ou  sibilantes,  peça  10  seu  far¬ 
macêutico  um  frasco  de  Parmlnt. 

Tomado  dc  acordo  com  as  ins¬ 
truções  da  suo  bula.  este  remédio 
elimina  prontanieiite  0  mnl-e»t*ir 
causado  pelos  zumbidos  no»  ou¬ 
vidos.  A  obstrução  nasal  desapa¬ 
rece,  a  respiração  se  torna  nmis 
nasal  cessa  de 


PELA  PRIMEIRA  VEZ 
CHUNGKING,  24  (A.  P  )  -  0 
ataque  levado  a  efeito  pelos 
aviões  ds  14*  Força  Aérea  norte- 
americana  contra  navios  Japoneses 
ancorados  ao  largo  do  Cabo  Saint 
Jacqucs,  nas  vizinhanças  de  Sai- 
gon  apanhou  os  japoneses  Inteira- 
mente  de  surpresa  e  foi  a  primei¬ 
ra  vez  que  navios  japoneses  fnrntn 
atacados  ns  Arca  de  Salgon,  por 
aviões  americanos. 


Procure  a  Livraria  da  A  NOtTE 
Dcsrnntns  especlala 
AV.  RIO  BRANCO  n.  1211.  Injits  18 
e  20,  na  Galeria  dns  Empregados 
do  Comércio. 


itCHAuisntt» 


facll  a  o  muco 
c.ilr  na  garganta.  PARMLNT  i  agrm 
davei  ao  paladar 


«aios  ao»l* 


****************  ,n 

Prof.  Arna!do  dc  Moraes 

GINECOLOGIA  E  PARTOS 

Cona.t  “.Maternidade  Arm'do 
de  Moraes",  run  Constante  Rif-  » 
n.*  173,  Copncnbann.  T«L  27-i' 1 J, 
das  14  às  17  ha. 


Venho  ouvir  os  seus 

Autores  Prediletos 


r _  pessoas, 

ameaçadas  pela  surdez  cntarrol  e 
atormentadas  pelos  zumbidos  cios 
ouvidos,  devera  valer-se  dc  Par- 
mlol. 


CARIOCA,  a  tua  reviila, 


CIRURGIA  PLÁSTICA 

Dr.  Fausto  Campos 

Rugas  dos  olhos,  roslo  e 
testa  —  Pelos  —  Espinhas  — 
Cravos  —  Manchas  —  Verru¬ 
gas  —  Cicatrizes. 
Academia  Cientifica  de  Beleza 
Mme.  CAMPOS 
Assembléia.  115-1*  Tel.  22-1791 


COPACABANA 

POSTO  4 


em  ambiente  silencioso  e  confortável  pa¬ 
ra  V.  Sa.  fazer  tranquilamente  e  escolha 
dos  discos  para  a  sua  coleção.  Aproveite 
a  tarde  de  hoje. 

Ouça  o  nosso  programa,  áa  13,30  ha., 
Ioda»  as  tarçaa  a  aaataa  leira a  na 
Ridio  /ornei  do  Braeil. 


fxtinguem-se  as  reservas  aéreas  do  Reich; 

CONTINUADA  U  .esperar  pelo  fator  dn  tempo  con¬ 


veniente  par»  o  castigo  dc  objeti¬ 
vos  de  precisão  remotos  escondi¬ 
dos  «  severnmente  defendidos.  Tu- 
doa  oa  membros  de  tripulaçõea 
que  tombaram  nos  eombates  que 
quebraram  a  muralha  ocidental 
aérea  alemã  contribuiram  tanto 
quanto  os  que  ficaram  vivos  no 
levar  as  tuas  unidades,  delibera- 
monte,  aos  seus  objetivos. 

Com  efeito,  a  tarefa  ern  svmpre 
dupla  —  primeiro,  impedir  a 
substituição  e,  depois,  expulsar  a 
força  existenle  do  céu.  Todo»  qx 
combales  foram  parle  dessa  du-  \  brn 
pi*  tarefa.  A»  dua»  partes  da  ta- 
irfa  eram,  na  verdade,  Inscpara- 
vpi».  O  plano  alrmâo  parn  a  l.uft- 
ivaífe  se  tinha  iniciado.  De  agos- 
lo  dc  1942  a  julho  de  1943,  a 


**************************************************  ***n ///oi 

cessitava,  pois  enquanto  niant!-  |  mnndo  dc  Rombardito  d.i  í  ' 

nham  um  poderio  aparente  e  »u-  acordo  com  n  parle  que  11'  ( 

perficial,  nos  linhas  dc  frente,  no  plano  conjunto  anglo-anu 
multiplicavam-se  enormemente  o  desempenhou  o  seu  p.ip  \ 
poderio  doi  bombardeiros  ameri-  plemenlnr.  alem  do  qti-  lh 

netia.  nor  »i  »A  -lentr  ,í  i 


coatnha, 


Apartamento»  cnm  varanda,  aata,  quarto,  banheiro, 
terraço,  quarto  *  banheiro  de  empregado. 


No  dia  11  dc  janeiro,  aviões  de 
bombardeio,  á  luz  do  din,  alaca- 
rarn  a  fábrica  dc  aviões  de  com¬ 
bale  monomoloros  de  Oscherslv- 
e.  como  prova  dc  mu  nova 
potíncin,  levaram  a  efeilo  siimil- 
tnneamenle  •‘raids”  Igualmnile 
eficientes  contra  n  inanuíalura  de 
aviões  bl-niotores  cm  Hruhswicli, 

_  _  _  _ . .  ...  .  Finalmenlc.  cm  fins  ile  feveréj- 

I.uftuaffe,  no  oeslo.  quase  ilnpli-  (  ro.  chegaram  os. condições  alinos- 
cara  a  »ua  forçp  em  aviões  de  i  férlcas  para  as  quais  as  torças 
ença.  0  qlie  era  ainda  mal»  lm-  !  aéreas  norte. imericaius  sc  haviam 
porlante,  llnlin  mais  dn  quu  du-  I  prepnrado.  |‘or  cinco  dias.  cm 
plicado  i  sua  capacidade  produ-  ]  sei*  dias  consecutivos,  unidade» 
llvo  tle  substituição  e  acrcséimn.  ,  da  8*  e  da  13*  Forca»  Aéreas  ais- 
Nos  fins  dc  julho  último,  esiasa  ;  c.iram  vigorosamente,  e  repetidu- 
a  meio  caminho  tle  completar  n  ]  mente,  a»  fábricas  que  produzem 
séu  plano  dc  quadruplicar  a  prn-  .  mais  dc  Rn  por  ccnlo  d'»»  aviJc. 
dação  de  aviões  dc  caça  até  abril  :  alemães  monnnmtnre»  e  mais  li¬ 
de  1944  .  I  Rd  por  ceiiln  das  que  peuduzem 

Entretanto,  esse  meio  do  ca-  u*  Id-mntores 
mlnlm  devia  ser  o  ponln-auge  dc  ;  Foi  essa  semana  devi  iva  mie 


A  LOJA  DOS  DISCOS  ESCOlHtOOJ 

AV.  NILO  PEÇANHA,  149 

fxeionaía  4o  Co,l»k)  .  goAio  dor  coí»,*  tpm»«q 

Tels.  42-5316  -  42-8898  ^ 


ÇÃO  DE  AMYGDALAS  F  R  A  N  CISCO*  S°  E I R  AS 

OTITES  AGUDAS  —  Edifício  Odeon  —  Tel.  22-0023 


Sinnaltes 


ROLAMENTOS  PARA  TODOS  OS  FINS 


ÁSEA 


WEtrm. 


A  N  T  0  N  I  0  C  H  P  P  A  S  &  CIA.  1.  T  D  A  .. 
têm  o  prazer  üe  comunicar  aos  seus  distintos  ami* 
j(os,  clientes  e  loriiecedores,  que  adquiriram  de 
JOSÉ  SILVA  &  CIA.  LTDA.,  a  sua  filial  “CASA  JOSC 
SILVA",  à  rua  Miguel  Couto,  3  e  5. 

A  nova  lirma,  com  capital  dc  CrS  4.000.000,00 
(quatro  milhões  dc  cruzeiros),  é  constituída  pelos 
sócios  ANT0NI0  CEPPAS,  FRANKLIN  BEBIANN0 
CEPPAS,  A.NTONIO  DR  SOUZA  LEMOS,  ROBRRTü  BE* 
BIA.NN0  COSTA  e  VASCO  GRAÇA  CEPPAS. 

Aíjradecem  assim  a  honrosa  preferência  que 
sempre  dispensaram  ã  “Casa  Jnsé  Silva"  e  esperam 
inntimiar  a  merecer  de  todos  esse  incondicional 
apoio. 


MOtONS  MA»lt|»OS 


ctruiirUGAS  iMOuStaiaiJ 


COMPANHIA 


ROLAMENTOS 


Papelaria 


rogresso 


iMruHiaçAu  *  c.xFumçáo 
VAPClb  fcM  ALTA  É  9  ,  A  L  A 
PAKA  l  U  U  U  s  O  k  M  N  i 
OtIETOS  l>AAA  tSCRITeaiO 
AflTIOOB  ESCOLARES 
rASRlCAi  -  SACOS  Ol  CAríL 
8IO  08  lAfltlB 


SanPAnna.  Olavo  &  Cia» 

AV.  MAL.  riORlANO  Il9 
DEPOSITO  E  FARRICAi 
RUA  OAL  CALOWCLL.  I7l 
(3  M7I  A<ne«d« 
r  4J.H0»  -  V«r.|« 

43-6414  -  C. mela 
I  43  5JM  -  fdbrlea 


A  NOITE  —  Segunda-feira,  24  de  abril  de  1944 


INICIOU  SUAS  ATIVIDADES  EM  S.  PAULO  A 
DUSTRIA  BRASILEIRA  DE  EMBALAGENS,  S/A 

• _ IjÇ  _a_!  .  L.  I.»  ,  .....  .  /  ' 


Notícias  da  Baía 


no  oficial,  o  D.  A,  C.  J&  esti  fa¬ 
zendo  fornecimento  du  material 
escolar  às  coperativas  cm  funcio¬ 
namento,  esperando,  ainda,  rece¬ 
ber,  dentro  em  breves  dias,  gran¬ 
de  quantidade  de  material  dirc- 
ta mente  adquirido  no  sul  do  pais. 

-  Funcionará  na  Escola  de 

Puericultura  "Raimundo  do  Ma¬ 
galhães",  a  "Escola  do  Serviço 
Sociais”,  organização  reccntcmen- 
to  criada  nesta  capital,  por  um 
núcleo  de  professores  e  pessoas  de 
nossa  sociedade,  destinada  a  pre¬ 
paração  de  assistentes  sociais. 

- Com  a  resença  de  pessoas 

gradas  e  sob  a  presidência  da  Srn. 
RulTi  Vllahoim  Alcixo,  a  Legião 
Brasileira  de  Assistência  instalou, 
hoje,  a  "Merenda  Escolar",  o 
"Club  Agricola  Eduardo  Rodri¬ 
gues  de  Moraes",  no  Abrigo  dos 
Filhos  do  Povo,  na  Eslrada  da 
Liberdade, 


de  A  NOITE) —  Sob  a  orientação 
do  Dcpart.  de  Assistência  ao 
Cooperativismo,  prossegue  a  cam¬ 
panha  cm  nossos  estabelecimen¬ 
tos  de  ensino.  Atualmente,  pos¬ 
suímos  62  cooperativas  das  quais 
16  nesta  capital,  estando  as  de- 
mnis  distribuídas  pelo  interior  do 
Estado.  No  sábado  último,  cons- 
titniu-sc  a  Cooperativa  do  Insti¬ 
tuto  de  Educação,  no  Rarbnlho, 
com  a  inscrição  dc  2.530  alu¬ 
nos.  Foi  subscrito  o  capital  de 
25.300  cruzeiros,  do  qual  a  nie- 


segundo  semestre  deste  ano.  Esta 
é,  assim,  a  maior  cooperativa  es- 
colnr  da  Unhia.  No  curso  idestes 
último;  dias,  foram  instaladas 


últimos  dias,  _  _ 

mnis  seis  cooperativas  cm  cstnbe- 


lcclmcntos  de  ensino  desta  caph 
tal.  Atendendo  it  execução  do  pia. 


SENAI 

DEPARTAMENTO  REGIONAL 

CURSO  Df  SOIDA  flfTRICA  -  NITERÓI 


...para  os  cuidados  com  o  carborador, 
o  sistema  de  alimentação  e  o  filtro  de  ar 


Este  Curso  6  destinado  a  trabalhadores 
maiores,  sem  prática  de  solda  elétrica 
O  número  de  vagas  é  limitado. 

As  Inscrições  são  gratuitas  e  estão  aber¬ 
tas  na  Escola  Henrique  Lage,  na  rua  Guima¬ 
rães  Junior  n.°  182,  até  o  dia  25  de  abril. 

As  provas  serão  realizadas  no  dia  27  de 
abril,  às  19  horas,  na  citada  escola,  onde  os 
candidatos  terão  todas  às  Informações  ne¬ 
cessárias.  O  inicio  das  aulas  se  dará  no  dia 
8  de  maio. 


CE  deseja  que  seu  carro,  caminhão  ou  ônibus,  dure  até 
^  que  naja  novos,  não  descuide  do  carburador,  do  sis¬ 
tema  de  alimentação  e  do  filtro  de  ar,  seguindo  estas  regras: 

*  Manter  o  carburador  sempre  bem  regulado. 

*  Examinar  com  frequência  o  sistema  de  alimentação. 

*  Inspecionar  o  filtro  de  ar  em  cada  a.  joo  quilómetros. 

O  Revendedor  Esso  o  auxiliará  a  prolongar  a  vida  de 
g'jr=-j]  seu  carro,  fomeccndo-lhe  Essolubc, 

ãTSry^Z^)  o  “ás”  dos  lubrificantes,  ou  uma 
[1  hçCjl  ffgrn  completa  e  científica  Lubrificação 
Esso  Verificada,  e  muitos  outros 
r JWm  produtos  c  serviços. 


A  afluência  de  senhoras 
e  senhoritas  aos  cursos 
da  Cruz  Vermelha  Per- 
nembucana 

_  RECIFE,  21  (Da  Sucursal  do  A 
NOITE)  —  Cnnlinua  afluindo  ao 
quartel  general  numeroso  grupo 
iic  senhoras  e  srnborilas  que  se 
inscrevem  na  Cruz  Vermelha  Per¬ 
nambucana  pnrn  a  curso  de  vo¬ 
luntárias  socorrislas. 

Da  úllima  turma  fnz  parto  a 
senhora  Ruth  Leilão  o  Carvalho 
Lima,  filha  do  general  Leitão  de 
Carvalho  o  esposa  do  capitão-te¬ 
nente  Ernani  Jaymc  dc  Lima.  A 
senhora  Ruth  Lima  procede  dn 
Rio,  onde  se  achava  matriculada 
no  curso  du  Samnritanas. 


IMPOSTOS  TRATA  O 


Rua  Senador  Dantas  n.  20,  5.-  and, 
—  Salas  501/3.  Tels.  22-1214  — 
22-7055  e  22-5217. 


STANDARD  0IL  C0MPANY  OF  BRAZIL 


San  Paubi  c  o  centro  das  gran- 
I,-..  realizações  industriais  brasi¬ 
leiras;  ua  realidade,  a  grande  inc- 
impíilo  paulista  i  cnmo  que  uma 
.innde  nflrina,  por  onde  o  trnba- 
llin  anda  sempre  num  ritmo  dc 
crescente  atividade.  Alinham-se 
■i 1  fabricas  pnr  toda  a  imensa  ci¬ 
dade,  multiplicam-se  as  chaminés. 
Depois  de  hmgns  anos  de  lula  em 
lojici  do  aperfeiçoamento,  as  in¬ 
dústrias  que  em  São  Paulo  con¬ 
tribuem  para  elevar  o  nome  do 
Brasil.  apresentam  nos  mercados 
nacionais  c  nos  do  exterior,  pro» 
ilutns  que  sc  impõem  por  sua 
qualidade .  O  atual  Conflito  mun¬ 
dial.  longe  dc  fazer  esmorecer  o 
espirito  dc  iniciativo,  criou  nos 
industriais  brasileiros  maior  es¬ 
timulo;  levados  pela  força  im¬ 
prescindível  dn  necessidade,  pas¬ 
saram  n  fabricar  com  perfeição  os 
mais  variados  produtos  indus¬ 
triais,  destinados  a  suprir  nume¬ 
rosa»  faltas,  mais  acentuadas  cm 
virtude  da  anormalidade  ocasio¬ 
nada  na  obtenção  de  matérias  pri¬ 
mas. 

O  problema  das  embalagens,  no 
qual  esti  tão  dc  perto  ligado  o 


Quelxam-se  os  produto, 
res  de  banha  bruta 

PORTO  ALEGRE,  21  (Da  Su¬ 
cursal  do  A  NOITE)  —  Os  pe¬ 
quenos  produtores  dc  banlia  dl- 
rigiram-se  ao  governo  pedimlr 
facilidades  para  produzi-la,  pois 
as  aluais  leis  federaes  c  esta¬ 
duais  trazcm-lhcs  sérios  em¬ 
baraços. 


g-M  m  &  * ,  Sg 

Ouso  o  HePOKTSK  esso,  p.fn  RADIO  NACIONAl 
D/oi  ultlii  1,00  -  12,55  •  19,55  i  22,55,  —  Domin 


Dr.  A.  Mendes  Monteiro 

Aparelho  digestivo.  ITora  marcada: 
100  cruzeiros. 

R.  SENADOR  DANTAS.  20-Salaa 
1306-9.  —  Fone:  22-1776 


Docente  e  Assistente  da  Faculdade 
Cirurgia  •  Ginecologia  •  Doenças 
ano-retais.  Av.  Hlo  Branco,  175-1.* 
T.  42-6649  —  De  6  ha.  cm  diante. 


Presa  a  grande 
quadrilha 


FERIADOS  EM  TERESÓPOLIS 

De  SABAD0.  29  DE  ABRIL  a  SEGUNDA  ou  ' 
TERÇA-FEIRA,  2  DE  MAIO 
no  confortável 

VARZEA  PALACE  HOTEL 

JUDO  INCLUÍDO:  Cr$  230,00 

Inscrições: 

EXPRINTER 

AVENIDA  RIO  BRANCO,  67  •  TEL.  23*5656  •  23*0200 


RECIFE,  24  (Serviço  especial  de 
A  NOITE)  —  A  policia  acaba  dc 
prender  ume  quadrilha  da  ladrões 
que  agia  nos  subúrbios  desla  ca¬ 
pitai  havia  tempo.  São  onze  os 
meliantes  presos.  Todos  confessa¬ 
ram  os  assaltas,  inclusive  arrom¬ 
bamentos  em  diversas  lugares. 


CASA  TITUS 


M  Material  elétrico  [ 

LNSTALAÇOEs  —  REFORMAS  V® 

Lanternas  a  gssolina  "Coleman’* 

WALTER  FERNANDES  &  CIA.  LTDA. 

Rua  Uruguaiana,  135  —  Rio  —  Tela.:  23-1065  e  43-78S5 

OS  MELHORES  PREÇOS  DA  PRAÇA 


PERDEU-SE  ontem  às  7  horas, 
no  Cinema  Rlnn  ou  trajeto  eté 
Lido,  um  rclégio-pulsclra  de  bri¬ 
lhantes.  Gratiflca-se  a  quem  en¬ 
tregar  à  rua  Tonclcros,  55,  casa  3. 


óculos  -Films-Kodaks 

PiLIALl  AVENIDA  RTO  BRANCO  N*  61  — 


Instrumental 
Ótico  Ltda. 

TELEFONE  48-1671 


CARIOCA,  a  sua  revista, 
está  em  todos  os  lugares. 


Faltou  energia 


Sra.  Inacia  Vitorina  da 
Costa  e  Almeida 

SEU  FALECIMENTO 

Faleceu  ontem,  cm  sua  resi¬ 
dência,  à  rua  Conde  de  Jrajá,  n.° 
117,  a  veneranda  Sra.  Ignacin 
Vitorina  da  Costa  e  Almeida,  mãe 
dn  nosso  confrade,  Sr.  Renato 
Almeida,  chcfo  do  serviço  do  in¬ 
formações  do  Romarali,  e  da  pro¬ 
fessora  Sra.  Angelina  Amaral,  ca- 
■  ,da  com  o  Sr.  Mario  do  Ama¬ 
ra  I.  alto  funcionário  da  Prefei¬ 
tura. 

O  passamento  da  distinta  se¬ 
nhora,  logo  quo  foi  couhecido, 
r  i  usou  profundo  pesar  nos  cfr- 
rnlos  sociais  desta  capital,  ondo  a 
i  \lin'n,  peias  suas  altas  virtu¬ 
des.  desfrutava  de  grande  admi¬ 
ração  e  estima. 

O  enterramento  será  realizado 
hoje,  às  16  horas,  saindo  o  fé¬ 
retro  da  casa  cm  que  se  deu  o 
ohito  pnrn  o  cemitério  de  São 
•loáo  Batista. 


Fatos  diversos 


Durante  longas  horas  ficou 
parada  fila  extensa  de  bon¬ 
des  na  Avenida  Presidenta 
Vargas 

O  tráfego  na  avenida  Presiden¬ 
te  Vargas  sofreu  na  manhã,  de 
hoje,  longo  colapso.  Durante  vá¬ 
ria*  horas  ficou  ali  parada  exten¬ 
sa  fila  de  bondes,  apinhados  de 
passageiros.  Como  sempre  acon¬ 
tece,  houve  protestos  c  alguns 
passageiros  abandonaram  os  veí¬ 
culos,  dirigindo-se  a  pé  para  a 
cidade  ,E'  que  faltou  energia  elé¬ 
trica. 


A  locomotiva  98,  que  puxava 
um  trem  dn  Marítima,  conduzido 
pelo  maquinista  Gabriel  Salgado, 
chocou-se  com  um  carro  de  assal¬ 
to  do  Exército,  n.  12.456,  que  es* 
lava  parado  cnlre  os  armazéns 
UI  e  11  do  Cais  cio  Porto  no  pátio. 
Foi  cuspido  fora  do  trem,  devido 
n  colisão.  Paulo  Carvalho,  dc  23 
mios.  operário,  morador  na  rua 
Snradnra  Cabral  n.  219,  que  ficou 
ferido  c  que  ia,  não  se  sabe  por 
que,  no  trem  em  qucslão.  Paulo 
foi  medicado  na  Assistência,  ten¬ 
do  o  comissário  Octnvio  Espirito 
Santo,  do  11.*  distrito,  registrado 
o  caso. 


JORGE  T.  ABDALLA  &  CIA.  LTDA.,  adquirentes  dos  ecervos  de  CE- 
ZAR  GANEM  &  CIA.  e  da  filial  nesta  cidade  da  COMERCIAL  E  IM¬ 
PORTADORA  BAPTISTA  FERRAZ  S.  A.,  assim  como  do  estoque  de 
refrigeradores  e  peças  “LEONARD”,  têm  a  honra  de  convidar  seus 
distintos  amigos  e  fregueses  a  assistirem  à  inauguração  de  suas 
modernas  e  confortáveis  instalações,  no  dia  29  do  corrente,  às  14 
horas,  à  Avenida  Almirante  Barroso,  86  —  para  onde  transferiram 
todas  as  suas  secções  que  se  achavam  nas  ruas  Miguel  Couto,  69 
e  General  Câmara,  103.  » 

Rio  de  Janeiro,  abril  de  1944. 

JORGE  T.  ABDALLA  &  CIA,  LTDA. 

AVENIDA  ALMIRANTEBARROSO,  86  '  TELEFONE  42-3217 


ESTOCOLMO.  24  (R.)  -  Fo¬ 
ram  presas  como  refens,  várias 
pessoas  em  Paris,  como  medida  dc 
represália  pelo  julgamento  em  Ar¬ 
gel  dois  membros  da  Falange 
Africana  —  Informou  hoje  a  rá- 
dio-emisjora  dnqucla  cidade,  con¬ 
trolada  pelos  alemães. 

PARENTES  DOS  JUIZES  DO  TRI¬ 
BUNAL  DE  ARGEL 
LONDRES,  24  (R.)  —  A  rádio 
de  Paris,  controlada  pelos  alemães, 
transmitiu  uma  declaração  de  Jo- 
seph  Darnand,  ministro  da  Or¬ 
dem  Pública  no  governo  Lavai, 
dizendo,  resumidamente,  o  se¬ 
guinte: 

“Os  refens  detidos  em  Paris  são 


parentes  dos  Juizes  do  Tribuna!! 
Militar  do  Argel. 

O  último  julgamento,  por  trai¬ 
ção,  dc  27  membros  europens  da 
“Falange  Africana  (força  militar 
do  franceses  recrutados  por  Vi- 
chy  para  ajudar  os  alemães  con¬ 
tra  os  aliados,  na  campanha  da 
Tnnisia)  começou  na  semana  pas¬ 
sada  cm  Argel.  Amanhã,  segunda- 
feira,  começará  o  julgamento 
contra  43  falangistas  tunisianos. 

Pierrô  Lavai,  a  4  deste  mês,  de¬ 
clarou  “As  autoridades  de  Argel 
receberão  una  lista  do  pessoas, 
que  serão  fusiiadas  em  França 
como  represália  pelas  sentenças 
de  morte  impostas  aos  membros 
da  Falange  Africana", 


Joaquim  Martins,  morador  na 
rua  do  Rezende  n.  79,  casa  3,  co¬ 
municou  á  policia  do  11°  distrito 
de  que  sua  mãe,  Sra.  Dclfina 
Martins  residente  na  rua  do  Costa 
n.  128.  fora  atropelada  pelo  auto 
particular  35.563,  de  propriedade 
do  Sr.  José  Corrêa  dc  Araújo,  re- 
sidento  na  rua  do  Núncio  n.  54, 
quando  passava  ontem,  nn  rua 
Barão  dc  São  Fellx,  e  devido  a 
isso  ficara  com  os  pernas  fratu¬ 
radas,  sendo  recolhida  ao  Hos¬ 
pital  de  Pronto  Socorro. 

Jncyra  Santos,  moradora  na 
rua  Ipiranga  n.  19,  queixou-se  à 
policia  do  22."  distrito  de  haver 
sido  agredida,  a  pedradas,  no 
morro  du  Cnrhocirinlin,  por  três 
mulheres,  no  meio  dus  quais  es¬ 
tava.  uma  dc  nome  Euridice.  Ja- 
cyrn  ficou  ferida  no  nariz,  e  foi 
medicada. 


Dr*  Alcides  Senra 

Cirurgião,  Ginecologista,  Parteiro 
Rua  México,  98-8.*  Fone:  22-1088 


A  opinião  do  famoio  dra¬ 
maturgo  espanhol 

MADRID,  24  (R.)  —  O  famoso 
dramaturgo  Jacinto  Bcnevente, 
em  conferência  no  Circulo  Cine¬ 
matográfico  Espanhol,  recordou 
a  frase  do  Henri  Monthcrland  de 
que,  “na  Espanha  Iodos  pare¬ 
cem  enteuder  mais  de  touros  que 
o  toureiro..."  o  acrescentou: 
“Isto  se  dá  com  todas  as  outras 
atividades  no  nosso  pais,  cora  a 
política,  cora  a  literatura,  com 
o  cinema,  etc.  De  qualquer  ma¬ 
neira,  o  artista  é  um  só.  A  arte 
é  uma  função  social,  mas  náo 
uma  função  socialista.  Não  creio 


SOCIEDADE  ESPANHOLA 
DE  BENEFICENCIA 


JÓIAS 

MOEDAS  E  PRATARIAS 

COMPRA-SE 

f\GA  OS  MELHORES  PREÇOS 

M.  LARGO  DE  S.  FRANCISCO,  14 

tndlspeasavel  prova  idoneidade 


Dr.  Meira  de  Vasconcellos 

Consultório  —  São  José  n.  85-5.*  —  S.  503  —  Ed 


São  convidados  os  senhores  sócios  a  comparecer  à  Assembléia 
Geral  Ordinária  quo  terá  lugar,  dia  25  do  corrente,  às  20  horas,  à 
Rua  do  Rezende,  65  o  67,  para,  de  acordo  com  o  art.  41  dos  Esta¬ 
tutos,  ouvir  o  relatório  do  Sr.  Presidenta  do  Conselho  e  proceder  à 
eleição  dc  25  conselheiros  o  15  suplentes. 

Na  falta  do  número  legal  para  constituir  a  Assembléia,  esta, 
transcorrida  uma  hora,  funcionará  em  segunda  convocação. 

Rio  de  Janeiro,  29  do  abril  do  1944. 

VICTOR  M.  BALBÔA 
Secretário  do  Conselho 


Gravemente  ferido  o  sexa- 
nário  e  morta  a  sua 
companheira 

PORTO  ALEGRE,  24  (Serviço 
especial  dc  A  NOITE)  —  No  lu¬ 
gar  denominado  Botia,  perten¬ 
cente  ao  município  dc  São  Jero- 
niino,  dois  negros  dcsconhccidps 
agrediram,  com  intuito  de  roubo, 
o  sexagenário  Roque  Nascimento 
Vaz  e  Graclnda  Rosa  Vuz,  ambos 
porlugU55.  Os  desalmados  indlvt. 
duos,  como  Instrumento  de  agres¬ 
são,  scrviram-sc  de  dois  parafu¬ 
sos  dc  grandes  dimensões,  usados 
na  Viação  Férrea.  O  eslndo  de 
saude  de  Roque  é  bastante  grave, 
cnconlrnndn-sc  hospitalizado. 

Graueinda  Rosa  ficou  morta  no 


IMPUREZAS  DO  SANGUE 


Violentos  combates 
aéreos  a  80  km  de 


Alberto  Violanlo.  gerente  do  sa¬ 
lão  de  barbeiro  "Mocidade”,  na 
rua  Piaui  n.  219,  queixou-se  à 
policia  do  22.*  distrito  de  que  um 
seu  empregado,  cujo  nome  ignora 
c  rpie  ali  fora  admitido  pnre  bar¬ 
bear  os  fregueses  no  -Aliado,  lhe 
furlarn  a  quantia  rlc  309  cruzei¬ 
ros  da  caixa,  aproveitando  uma 
distração  c  desaparecera. 

Morreu  subitamente,  durante  n 
noite,  na  rasa  592  da  rua  Jurucê. 
em  Gõellio  Neto,  Antnnio  Jnsé 
dos  Santos,  nnlurn!  dn  Bahia,  de 
48  anos,  solteiro  e  que  ali  residia 
de  favor.  Goin  guia  dn  poliria  do 
24.*  distrito,  o  corpo  foi  recolhi¬ 
do  ao  nccrolérlo  do  Instituto  Ana¬ 
tômico. 


AUX.  NO  TRAÍ.  DA  «IPILIE 


LONDRES,  24  (A.  P.)  — 

Anunciu-sc  que,  nn  seinanu  en- 
trnnte,  serã  assinado  entra  os 
governos  du  Tchecoslováquia  c 
dn  União  Soviética  um  acordo 
pelo  qual  "será  couplelamcnlc 
restabelecida  n  autoridade  do  go¬ 
verno  iclicco  sobre  o  território 
dn  pois,  n  medida  que  for  sendo 
libertado  pelos  Exércitos  russos 
em  sua  avançada”. 


ESTOCOLMO,  23  (it.)  —  A 

-mela  unliciosn  alemã  declarou 
IUC<  na  tarde  de  hoje,  domingo, 
'*  esiaram  travando  violentos 
■embale*  aéreos  sobre  o  lago  Bii- 
Edon  e  n  Croácia  sctenlrional 
ralre  caça*  alemães  e  numerosas 
orç.is  d*  bombardeiras  nurteame- 
tl.M  nu* 

O  lago  Balalon  fira  ita  Hungria, 
a  u9s  89  quilómetros  a  sudoeste 
■  "iidapest  e  á  mesma  distância, 
*u I,  da  fronteira  eslovaea. 


No  ponto  dos  ônibus,  na 
praça  da  República 

O  marinheiro  reformado  da  Ar¬ 
mada,  Manoel  Angelo  do  Nasci¬ 
mento,  residente  à  rua  1.°  dc  Mar¬ 
ço  ii.*  159,  no  pnnto  dos  ônibus 
da  1’rnri  da  República,  agrediu 
a  navalhadas  sua  nmanlc,  Alzi¬ 
ra  du  Oliveira,  moradora  na  es¬ 
tiada  do  Engenho  da  Pedra,  nú¬ 
mero  605.  cm  Olaria,  produzin¬ 
do-lhe  ferimento  ira  região  cln- 
vicular  n  mamária,  do  lado  es¬ 
querdo.  O  agressor,  que  conla  41 
anos  c  que  conseguiu  dcsfazcr-sc 
dn  arma,  foi  preso  cm  flagrante 
pelo  guarda-civil  n.*  524  c  con¬ 
duzido  à  delegacia  do  10.*  dis¬ 
trito  policiai,  á  vitima,  que  conta 
30  anos  c  í  sorteira,  foi  socorrida 
pela  Assistência. 


Declarações  do  diretor  da  Divisão  de  Cinema  do  DIP  a 
respeito  da  cinematografia  argentina 

BUENOS  AIRES,  23  (A.  P.)  —  ‘Tara  se  formai-  uma  idéia  pre- 
O  Sr.  Israel  Souto,  diretor  da  Dl-  cisa  irahnlho  cinematográfica 

visão  de  Cinema  c  Tcalro,  do  .  ,  . 

Departamento  dc  Imprensa  c  Pro»  ‘*e5*°  ptu:’  ^  5,c  conside. 
pagando  do  Brasil,  cncontra?sc  necessário  conhecer  de  perto  os 
nesta  capital  desde  ontem.  estúdios,  os  laboratórios  c  as  pc«. 

Falando  à  "Associated  Press",  soas  que  realizam  esse  trabalho, 
o  Sr.  Israel  Souto  declarou:  cujos  esforços  são,  sem  dúvida, 

"Tem  sido  sumamente  útil  pu-  muito  ponderavei-,  c  conseguiram 
ra  o  cinema  continental,  a  obra  fazer  do  cinema  argenlino  mn 
vigorosa  c  esforçada  levada  n  alto  expoente  de  arle  e  cultura, 
efeito  pela  cinematografia  argeu-  <iu°  honra  a  América  do  Sul", 
tina."  _  Declarou  tanihcm  ter  a  cott. 

Depois  dc  referir-se  ao  que  cie  vicçáo  dc  que  as  atividades  cine- 
chamou  "Missão  de  amizade  c  de  matográficas  na  Argentina  tccw 
intercâmbio  que  o  trouxe  à  Argeu-  um  futuro  suinamente  próspero, 
tina”  o  Sr.  Israel  Souto  expressou  tendn  contribuído  para  a  idéln 
que  se  propõe  a  fazer  um  ininu-  que  já  formou  sobre  elas  não  sã 
cioso  estudo  de  tudo  n  que  sc  re-  o  notável  espirito  de  seleção  d< 
luclonc  com  n  indústria  cinenialo-  valores  aqui  existentes,  coma 
gráflca  local,  acerca  dc  cujos  lambem  n  fato  de  saber  que  a  in 
progressos  disse  estar  hem  in-  dústria  cinematográfica  local  não 
formado,  através  das  prmlnçõcs  poupa  esforços  materiais  c  eco- 
que  pódc  assistir  nos  cinemas  nôinico;  para  iiianter-ie  cm  cou- 
brasileiros.  línuu  aperfeiçoamento  tccuico. 


DR.  HELIO  SILVA 

INTESTINOS  -  RETO  E  ANUS 
Kua  Rodrigo  Silva,  14-3.* 
42-318»  e  26-0318 


“Nova  Estrela  ”,  Oswnldo  Siivn, 
morador  na  travessa  Alice  n.  15, 
agrediu  o  dono  da  casa.  Oswnldo 
de  Oliveira,  que  se  negara  vctl- 
der-ihc  parati.  Em  meio  n  con¬ 
tenda,  Silva  sacou  de  uma  nnva- 
llin  c  qqis  ferir  «  negnçhmlc,  mas 
esle  Inínou-lho  n  nrnra. 

Ambos  ficaram  feridos.  O  pri¬ 
meiro  no  pulso,  c  o  segiimlo  nn 
olho  csqurrdo.  A  policia  regis¬ 
trou  o  caso  c  prendeu  Oswnldo 
Silva. 


je  l«vftf  iSSUf 

■«'  o,den“  c«* 


Kmilin  Mnbtlr.  moradora  nn 
rua  Silveira  Martins  n.  Ifii,  quar¬ 
to  .11  qUetxnu-sr  à  policia  tio  4.* 
distrito  rie  que  fora  roubada  cm 
anéis,  brincos  e  outras  jAIns  com 
brilhantes,  avaliadas  num  total 
du  5  000  cru/.cirns. 


A«  grandezas  *  as  realizações 
,  llrnsil  aparecem  nas  páginae 
H*  *A  NOITE  Ilustrada". 


Sebastião  Alves  da  Cosia,  de  23 
anos,  operário,  morador  nn  rua 
Moreira  n.  55.  qticixnu-so  á  poli¬ 
cia  do  22."  distrito  dr  ler  sido 
agredido  e  ferido  com  diversas 
navalhadas,  no  pescoço  «•  lorax, 
por  mo  desconhecido,  quando 
passava,  á  noite,  oa  tila  1’iaul. 


A  It  n  ir  Ferrão  dos  Santos,  dc  2,1 
anos,  casada,  residente  na  rua  du 
América  n,  29,  tentou  suicidar-se. 
despejando  álcool  nas  vestes  e 
ateando-lhes  fogo  cm  seguida. 

Com  qneinindiirns  de  I.*  e  2" 
graus,  foi  a  senhora  m-olliida  ao 
llosuitat  dc  1’ruuln  Socorro 


Procure  a  Livraria  da  A  NOITE 

Descontos  especiais 
AV.  RIO  BRANCO  n.  120.  lojas  18 
e  20,  na  Galeria  dos  Empregados 
dn  Cnmêrrto 


CuQtf  Seur  Den/es  • 
Diariamente  Com 


hvre  da 


PRADO 


CoiCHÂO; 


ESCRITORlOcFABRICA  y 

RUA  JOAQUIM  PAIHAPES  9Í 

TELEFONE  ^  48-4676 


AO  ALCANCE  DE  TODOS 

VENDAS  A  PRAZO  -  COM  HENSAUDAMS  MÍNIMAS 


A  NOITE  —  Segunda*feira,  24  de  abril  de  1944 


<!■>  na  próxima  quarta-leira,  26. 
üia  fin  que  Jnymc  Costa  dnri  a 
"nrémiére"  da  comédia  dc  Cor- 
réu  Varela,  “A  mulher  que  maluu 
o  marido". 


•fiím».  Estreou  numa  cnmp.mhta 
dirigiria  e  empresada  pela  falcd- 
da  ulrii  Maria  Una.  Nesse  nieinio 
elenco,  passou  tempos  depois,  a 
fnzu  pequenos  papéis. 

Foi  na  enmértia  de  Abadie  Fa¬ 
ria  Rosa,  “Levada  da  brccu",  que 
disse  algumas  frases  em  cena. 
Veio  para  u  llin  cm  1926.  e  abra¬ 
çou  o  género  de  lealro  de  sua 
preferência :  —  o  "Iro-ló-ló",  In- 
tvgrandfl  vários  elenens  de  revis¬ 
ta,  tem  viajado  nnrte  e  sul  do 
ifrasil,  sempre  com  grande  suces¬ 
so,  poli  dispõe  de  dois  gran-ic» 
elementos!  —  linda  vm  e  dança 
ennl  dcsrnvoltura.  í  uma  «rand* 
carnavalesca.  Aluálmenle  Vllórln 
Jurga  Teixeira  Pinto,  esposa  do 
«lor  Teixrira  Finlo.  inlegra  o 
cietico  da  ComédU  Brasileira. 

Descanso  semanal 

Hoje  nio  haverá  espetáculo  nos 
•canos  da  chi.ule,  em  obediêucia 
ás  seis  trabalhistas. 

FATOS  E  BOATOS 

O  Recreio  permanecerá  fechado 
»U  quinla-feini  próxima.  Iliahri- 
sc-á  na  sexta-feira,  28  do  corren¬ 
te,  para  ali  ser  represrn latia,  em 
“prémlére",  n  revista  de  Alfredo 
llrcria  e  Wflller  1’lntn,  "Tlcn-llcn 
no  luhá",  rom  música  de  Custo¬ 
dio  Mesquita. 

•  •  • 

f>  cariai  do  filõrla  será  mudn- 


VÍTÔRIA  RIGIA 

Vitória  Jorge  Iclxelra  Pinto, 
Vitória  Régia),  nasceu  em  Mj- 
i.iis.  lio  d,i  2*  de  fevereiro  de 
JtB.  t  ii  ,w  do  Sr.  Nicnlau  Jor- 
gr,  e  de  sua  cs- 
Posa.  Sra.  Na- 

<iré  Jnrgr,  «m- 

i  n  f  á  n  cia  em 
PT  4  •  ’  JS  Srna  Madurei- 

c  a  f  »Pn  d  o  ,  t 


Amanhã  coolinuarão  em  ctn.i 
as  peças:  —  "Nós  as  mulheres", 
no  Serrador;  "Os  homens  já  fn. 
ram  anjos",  no  Glória;  “Das  5  ás 
7".  no  llival;  “Passarinho  da  Ri¬ 
beira",  no  Carlos  Gomes;  “Fogo 
na  cangica*,  no  JoSo  Caelano  c 
"Cnrhel,  o  homem-drmônlo",  ao 
Regina. 


Embarrará  durante  esta  semana 
pata  Porto  Alegre,  o  tentrólogn 
Itrnato  Vlann,  aeompnnhndn  de 
«cus  filhos  Maria  Cnrtana  e  Rui 
Viana,  e  Realrix  Clrene  Toste». 
Renato  vai  Iniciar  na  capital  gaú¬ 
cha  ns  trabalhos  <la  E«cnh  Dra¬ 
mática  do  Rio  Grande  do  Sul. 


Antiguidades 

Compram-se  pratarias,  porcela¬ 
nas,  pinturas,  iólax.  marfim,  pesos 
tiam  papéis  e  movei»  de  jacaran¬ 
dá.  1’ug.i-sr  n  vnlpr  da  antiguida¬ 
de  Rua  Assembléia  n.  73.  —  Te¬ 
lefone:  22-11664 


giosas  .  Ali  orr- 

Wttkp-:  wH  man,ÍÍU  *,é 

aos  Ireie  anos, 

fim  <l-i  ano  letivo,  V|lória  Já 
tomava  pirte  em  representações 
>ie  peças  escril?»  para  aquele  fim. 
sru  primeiro  contacto  com  o  tm- 
:  i  i  valer,  foi  como  cnrl»l.l.  em 
1324.  no  Tealto  Politeama,  em  Ma- 


Para  Influenza 
e  resfriado* 


SANAGRYPPE 


5  ATO*  ULTRACOMICOí»  Dr  CORRÊA  VARELA 


AMANHÃ  —  Vitimo  dia  ria  fnrmlrlnvel  comédia 

“Os  homens  já  foram  anjos" 


Um  "carnet”  do  Facilitário  lhe  garante  crédito  nestas  casas : 

*  CASA  ABRUNHOS  A  4  JOALHERIA  ESMERALDA 

CALÇADOS  FiNOS  RUA  7  DE  SETEMBRO,  155  • 

RUA  DA  ASSEMBLÉIA,  101  E  105  v  1  C  A  C  T  17  T  4  TV*  n  T  A 

^  C  A  S  4  C4V4NEL4S  4  A  L  A  s  1  L  L  A  i 4  U 1 A 

*  j  '  J  ‘  Confecções  e  Artigos  Finos  para  Homens 

Rua  do  Ouvidor,  178  e  Gonçílves  Dias,  43  .  AV‘  N,L0  PEÇANHA’  38-B 

*  C  A  S  A  VALE  iN  T  I  M  ARMAZÉNS  DO  LOÜVRE 

Moda  Infantil  e  Enxovais  para  Batizados  Modas  em  Geral 

RUA  7  DE  SETEMBRO,  122,  124  E  123  RUA  DA  CARIOCA,  12  E  14 

4  C  A  S  A  JOSÉ  SILVA  4  À  VARINA 

Modas  em  Qeral  Louças  e  Ferragens 

RUA  MIQUEL  COUTO,  5  RUA  PHAROUX,  10 


(JOANA  D'ARC  ) 

Ç/íOm, 


RIO  BRANCO,  136 


A  instalação  do  DSP 
do  Plaul 

TERESINA,  24  (Serviço  especial 
dc  A  NOITEl  —  Chegou  a  esla  ca¬ 
pital  o  Sr.  Mo*cyr  Uriggs,  que  veio 
representar  o  presidente  do  DASP 
na  solenidade  da  instalação  do 
Departamento  do  Serviço  Púhliro 
Estadual,  a  convite  do  governo  do 


TEATRO  MUNICIPAL 

Amanhã,  às  21  horas 


-  Meu  rosto  faz 
inveja  ao  veludo. 


Falecimento  em  Porto 
Alegre 

PORTO  ALEGRE,  24  (Da  Su¬ 
cursal  de  A  NOITE)  —  Faleceram 
aqui  a  senhora  Afaide  l.eite,  expo- 
5.1  do  Sr.  João  I.eile  Filho,  e  Car¬ 
los  Simcone,  este  antigo  armador. 


Só  a  máquina  é  um 
auxiliai  rápido,  pe: 
íeito  e  eficiente! 

Economize  tempo  « 
dinheiro,  comprando 
ou  concertando  sra 
máquina  na 

CASA  LIMA. 


Importante  fábrica  de  < 
teobromlna,  na  Bahia  [ 

ST.  LUIS,  Missouri  —  abril  — , 
(Serviço  especial  da  Interamerica- 
na)  —  A  Monsanto  Chemirai 
Compsny  virtualniente  completou 
a  construção  de  uma  fábrica  na 
Bahia,  Brasil,  segundo  um  relaló- 
rln  puhilcndn  pela  companhia, 
aqui,  para  conhecimento  dos  acus 
acionistas. 

Loca II tada  no  coração  da  rica 
região  produtora  do  cacau,  a  fá¬ 
brica  empregará  o  rarau  baiano 
para  produção  da  tcohromini  um 
produto  quimiro  industrial  muito  l 
necessitado  pelas  fábricas  dos 
Estados  1'nidos  para  produção  da 
cafeína. 

A  noticia  é  Intcrprelada  cnmn 
mais  um  indicio  do  inlcresse  da 
indústria  nnrteamrric3nn  em  con¬ 
tribuir  para  n  rápida  industrial!- 
zaççãt»  do  Brasil. 

Vários  ohservidores  dr«tc  pais! 
trm  frisado  recenteniente  as 
grande  possibilidades  do  Brasil . 
lio  rampo  d.i  química  e  da  apii-  | 
ração  dos  produtos  agrirolas  ás 
necessidades  d.  indústria.  A 
construção  desta  nova  fábrica  na 
Itahia  é  um  dos  primeiros  exem¬ 
plos  práticos  das  possibilidades 
que  a  química  abre  para  o  Brasil.  I 

Friía-se  que  a  indústria  grande- 
mente  ampliada  nos  Estados  Uni¬ 
dos  encontrará,  sem  dúvida  ai- ) 
gum.n,  novos  empregos  pnra  os ' 
produtos  agrícolas  brasiiciros  de-  j 
|*o ia  da  guerra. 


...porque  uso  TALCO 
ROYAL  BRIAL  depois 
da  barbai 


k  ✓  '  i 

ESMALTE  I 
DE  UNHAS 

BRILHO  E 
DURAÇÃO 
INCOMPARÁVEIS 


Puro  ♦  nêutfo, 
o:».  «mac.a,  rríret* 
cb  a  pele.  Terna  leu 
corpo  kgil  *  coofar- 
«da. 


Julgamento  na  2,*  Audi 
torla  do  Exército 

Será  julgado  no  dia  V*  ‘  ' 
rente  pelo  Conselho  Perrr 
ilc  Justiça  da  V.‘  áudi;  orli  '  ■ 
Região  Militar,  o  3.*  !'• 

Marii  Batista,  da  t*  D.If. .  ■n’* 
do  do  crime  de  desacat"  >  ,J7' 
rior. 

Xo  me«mo  dia  terá  -*i*^ 

o  2,*  sargento  Sllrlno 
Süx  r ira.  proressadn  pel«  vf 
insubordinação,  previsto  r'  1 
37  do  Código  Penal  M í I i '  ■ 


Abeervc.  neatralln 
o  suor  Deicania 
■eu*  pCa. 


t  tem  “o  perfurr.B 
que  riria*  tauriiries  '. 


As  "missões  culturais 


las  públicas,  falando  à  numerosa 
assistência,  cnmpostâ  de  cnleginis 
e  populares  sobre  «s  finalidades 
dessa  inédita  excursão  de  caraler 
educatíio,  organiiada  pelo  gover¬ 
no  fluminense.  Foram  fella»,  lam¬ 
bem,  pelos  membros  das  “Missóes 
culluiais”,  —  Interessantes  pales¬ 
tras  e  uma  distribuição  de  ex¬ 
pressivo»  cartaies  de  propaganda, 
despertando  muito  iuteresse  entre 
a  população. 

Hoje  serão  visitadas  dlver- 
»n»  propriedades  ngricolns  e  ÍJi— 
duslriaii  do  município. 


UhspalhB-je  « teci  fapldaméntój 
T^Inalicravel  de  10  a  20  diaj. 

AWo  rêsccA  nem  mancha  u 
unhas. 

☆  Recomendado  pelas  melhorei 
manicuree. 

☆UI limas  creaçSej  eflrea,  de 

New  York  •  Hollywood 


lUROS  POR  CORTI  OE  OEPOSITOS 

Movimento  . .  4%  Contas  a  praso  fixo 
limitada  —  5%  3  meies  . .  5<H> 
Populares  ...  6  %  6  meies  6  % 
Aviso Prevlo  5%  I2me:ej...  8% 

fUICIDI."  QflS  8  IS  7  BURIS  01  (OITI 


A  Rádio  Naciona1 

APRESENTA 

HOJE 


á*  ;l  horae  «  toda*  a»  •r!'!’1 
dat,  quarta*  •  eextai-fíir*»- 
áe  21  hora*. 


Jborioio  de  Lwqijrcdiei 
Nr»  York  —  Ri* 

'sõihuMoe  s.  V  MiudiiI  C|i.  I_,4,  |q*v 


Chove  copiosamente, 
em  Orteans 

ORLEAVS  (Santa  Catarina).  2t 
(Serviço  especial  de  A  NOITE)  — 
Chove  cnpio»amente  sobre  a  cida¬ 
de  e  arredores.  Interrompendo  o 
tráfego  e  causando  estragos. 


V  nte  e  cinco  pequenas 
destilarias  de  álcool  no 
Rio  Grande  do  Sul 

•  )RTO  4LEGRE,  24  (Da  Su- 
cii  -ai  de  A  NOITE)  -  boi  jp  •- 
s  ,  !■  «>  p'an,i  par»  i  ln»1n i., •  ór 
•  pequena»  destilarias  de  al- 
r  ■  I  e:u  sários  p  -tiio»  d„  K«t a- 

(1>i. 


Remessa  de  processos 
ao  S.  T.  M.,  em  grau  de 
apelação 

A  2'  Auditoria  úa  l*  Região  Mi¬ 
litar,  remeteu  ao  Supremo  Tribu¬ 
nal  Militar,  em  ginu  de  apelação 
do  Advogado  ile  Oficio,  us  pro¬ 
cesso»  d.  deserção  doe  «oldado» 
Çarlóido  Ferelra  Gulmarãe»,  do 
Beglmen!"  Fi"rlann;  Arlindó 
Martins  Mendonça  e  Sltvlo  Fer¬ 
reira  Neto,  da  í»  neçlmriito  dc 


Cavalaria  Uitíslonárin,  condena- 
dii»  pejo»  Conselhos  de  Justiça 
da»  relV-rldns  unidade»,  latnbein, 
o  Promotor  npelnu  para  o  mesmo 
'tribunal,  da  sentença  do  Conse¬ 
lho  de  Justiça  Hn  Batalhão  Vila- 
gran  C.nbriii,  que  absolveu  o  de¬ 
sertor  Ncllnn  de  ()li»rira  lt-,cha 


Espião  processado  pela 
Justiça  Militar 

Na  2*  Atlditórla  da  t*  Região 
Militar,  prosseguirá  na  eegunda- 
íeira  dia  21  do  corante  o  sumá¬ 
rio  de  culpa  do  atcm.in  Alfrrd 
IV  nkolmann,  processado  pelo  cri¬ 
me  de  e»pionaeem  na»  repartiçóe» 
r  estai, etecimemo»  militar»:»,  pre- 
>t«t  .  pelo  artlM  7i>  0  1  do  anil- 
f "  <  digo  Penal  Mililir. 


NU VELA  DE 

HAROI.DO  BARBOSA 

OFEKU  DO 

Oleo  de  Perol)? 

Imuprrnvel  renoradot 
pnra  móvei» 


llr.  A.  ACKERMANN  oinecótô^ 

BLENORRAGIA  -  fRATAMENTO  RAPIDU 

Apiréihigrm  completa  paca  diainol»  ria*  Infecções  rios  ottioe 
(ínltn.urtnácioe  —  Eiam*a  no  lebocatócio  pera  contrai*  de  cura 
De*  13  a*  19  hora*. 

RUA  URUGUAIANA,  24,  Fone  22-2447 


Vamos  ler  “VAMOS  LER! 


Procure  a  Llirarta  ria  A  NOITE 
Descnnln»  e«perliu> 

VV  1110  HttVNCO  n  !2Ú.  |o|a%  |fc 
e  2o.  na  (nirrla  rir»  Empregados 
do  Comércio. 


l’mi  boi  reviete  pnrie  resol¬ 
ver  o  problrmi  d*  um*  Inlrli- 
cent*  nrnpaeanri*  —  l.emhrv-te 
de  “A  NOITE  ilustrada". 


Vnmos  ler  “VAMOS  LER! 


■/•  'Ã.vi 

9^'' 1 

tSL  1 

SUSANNA  PÔSTER. 

CLAUDE  RAINS 


, NAC3-  O  EXEACITO  (.DFB) 

'  ÇIM^LAHDIA30RNAU*  &EP.TELA  I4S-DN 


PHANTOAA  OF  THE. OPERA*  E/A 


l/AP  •  ATE  IO  ANOS 


PARISIENSE*MASCOTTE*PRIMOR 


uo  JF 


EXTRA 


PEQUENAS 


TWO 

SEKORITAS 
1  fROM 
ICUiCBGO 


MURDER 

INTIMES 

SpuflíTE 


A  plNCE-Ne^ounO 

17  pHP^g  OCULOS 

ES)  20 

mais  barato , 

Aviam-se  receitas  medicas 

28-rua  da  carioca-?8 


opera  em  Lisooa 

LISBOA,  23  (A.  P.)  —  Iniciou- 
c  .i  época  da  ópera  Italiana  no 
'.híEhu  Itecrcio,  com  grande  êxito. 

D»  elenco  italiano  consta  o  te¬ 
or  Lauro  Volpi. 


A  NOITE  Ilustrada”  I 


Leiam 


CAPITÓLIO  —  "0  Castelo  do 
Homem  Sem  Alma",  com  Robcrt 
Newton  c  Debnrah  Kcrr.  Sessões 
a  partir  das  15  horas. 

D.  PEDRO  —  “  0  Veleiro  Fan- 
tAsnin”,  com  John  Carradlnc  e 
“0  Segredo  do  Monstro",  com  Ja¬ 
mes  Edison.  Sessões  a  partir  das 
15  horas. 


(h  (Uniu  th •  hoje: 

SAII  I.IIZ.  IHtXi,  VITÓRIA  r 
URIIM.A  -  “Hctollal",  com 
l-.-rol  H>im.  Aon  Sheridan  e  Win- 
Ifr  Hiimimi.  As  13,'Jll  —  lá,3li  — 
o  -  II.4U  -  111,5o  c  n,w  ho- 

íai 

PA  LA  CIO  -  "Turbilhão".  com 
Rflly  (ír.ililc,  (ienrge  Monlgonivy 
t  l,r*  ir  Roinrrn.  As  14.IMA  — 

_ Is.iki  -  2ii,0U  C  22,011  horas. 

Hl  AN  -".Minha  Amiga  1'lycUu", 
cnm  Hodiiy  MncDowell.  á«  1 4,00 

-  |0. (IU  —  18,00  —  2(1, OU  c  22, OU 
horas. 

IPaNEMA  —  "O  Fantasma  da 
ôpirj",  em  tccnlcnlor.  cum  Nelson 
Kddy,  Suaamia  Fuster  e  Claudc 
lisiii-  Sessões  a  partir  dus  26 
horas. 

ÕDEON  —  "Oucrcr  c  Vcnrcr", 
mm  Cmtstanec  Cumiiiings  e  Tonny 
Trindcr.  As  14,00  -  10,00  -  lS.no 
_  20,(10  c  22,00  horas. 

PATHE  c  AMfiniCA  —  "O  Fan- 
l.i-m.i  da  ópera",  em  tecnlcolor. 
com  Nelson  Eridy,  Susnnna  Fnstrr 
c  Clnudc  Rains  As  14,0(1  —  10,00 

-  IS.nu  -  20.00  c  22,00  horas. 

CAPITÓLIO  —  Sessões  passa¬ 
tempo  —  "Meus  Sobrinhos  Mu»i- 
i  (i«".  desenho,  com  Popcyc ;  “C.i- 
s.ilgaduras  e  E»l  relas".  curiosida¬ 
de»  r  “Multo  Trabalho  Por  Nada1'. 
■  ,, média.  Sessões  a  parlir  das  12 
horas 

IMPT.Rin  —  "A  Legião  Brnnra", 
ram  Claudellr  Colbert,  Paulettr 
(lodrfard  r  \'yrnnica  l.akc.  Sessões 
f  partir  das  14  horas. 

RKX — “Salve-se.  Quem  Pndcr”, 
ron>  o  (iordo  c  o  Magro.  As  14, CO 


-  Ifi.flO  -  18,00  —  20,00  e  22,011 
linros. 

METRO-PASSEIO  -  "Insuspei¬ 
tos".  com  Joan  Crauford  e  Fred 
MncMurray .  As  12,00  —  14,00  — 
10,00  —  18, OU  —  20,00  e  22, UU  Ho¬ 
ras. 

METRO-TIJUCA  e  METRO-CO¬ 
PA  CABANA  -  "Senhorita  Venta¬ 
nia".  com  Lana  Turncr  e  Robert 
Youiig.  As  11,00  —  16,00  —  18, U0 

—  2(1,011  c  22,00  horns. 

CINEAC  THIANON  -  Jornais  de 

Atualidades,  desenhos,  documentá¬ 
rios,  ele.  Sessões  continuas  a 
partir  das  12  horas. 

CINEAC  O.  K.  -  Jornais  de 
Atualidades,  desenhos,  documen¬ 
tários,  etc...  Sessões  eootlnuas  a 
partir  dns  12  horas. 

PLAZA  —  2*  Semana  —  “Atris 
do  Soi  Nascente",  com  Margo  * 
Tom  Neal.  As  14,00  —  16,00  - 
18.n0  —  20,00  e  22,00  horas.  No 
mesmo  programa  ainda  o  desenho 
de  Walt  Disney  “Mau  Pneumáti¬ 
co",  com  n  Pato  Uonald. 

ASTÓRIA.  OLINDA  e  RITZ  - 
"Duas  Pequenas  Sem  Cerimônia", 
rnm  Jtnx  Fnlkcnhiirg  o  Joan  Da¬ 
vis.  As  14,00  —  16,30  —  10,00  e 
21.3(1  horas.  No  mesmo  programa 
ainda:  “O  Mistério  da  Cascavel", 
com  Edmundo  I.owr,  Margucrilo 
Chapman  c  John  I.itel. 

COLONIAL  —  “Encontro  em 
Berlim",  com  Gcnrge  Sanders  o 
Margurrilc  Chapman  e  "Alòhn.  a 
Ilha  dos  Amores", com  Jean  Mu¬ 
ral.  Sessões  a  partir  das  14  ho¬ 
ras. 

SÃO  JOKfi  —  “A  Legião  Bran¬ 
ca".  com  Claudellc  Colbert,  Pau- 


lelte  Goddarri  e  Verônica  Lack.  As 
12,15  —  14,35  -  10,55  -  10,15  e 
21,35  horas. 

FLUMINENSE  -  "Mru  Filho 
Não  Se  Vende",  com  Richard 
Carlson  e  "A  Letra  Acusadora", 
com  Eddy  Brakken.  Sessões  n  par¬ 
tir  das  19  horas. 

EM  FETRÓPOLIS 
PETRóPOLIS  -  "Minha  Secre¬ 
tária  Brasileira"  em  tccnlcnlor, 
com  Carmcn  Miranda,  John  Payns 
e  Betty  Grable.  Sessões  a  parlir 
das  15,30  horas. 


DR.  SPiNOSA  R0THIER 

Doença.  lexuai.  •  urlnárki».  — 
Lavagem  endoteipie*  da  vaiicula. 
Hormónioi  soxusii.  Ru«  Senadoi 
Dantai,  45-B.  —  Ttl.  22-3367. 


Tônico  e  depu¬ 
rativo  do  aingue 


em  exclusividade 

(ROADSHOVlJ 


D6  CSPETACULAR  SUCESSO -r 

Mapgo  «rf 


'JmpottmoHos 


>  CAUOl  NAlSH-tOIH» 
■IVAN  ■  OtOaiA  H01DEI4 


$ÜCO/T)  fíQ  O  7  nâüfílfUMATK 
i  Hac/cHoS,  inelaseuntci\  c/uzuAo  <4 
e  mecttas  os  cmsocjo -  \  /7 

na;s"SK£run‘dext t  I  U/O**  VKHâtf 

Moc/ona^  OaJJopQcbrontjem  S./ho/o 


PRODUTO  DA  CIA.  CIRVEJARIA  BRAHMA  SOCIEDADE  ANÓNIMA  BRASILEIRA  -  WO  DE  JANEIRO -SÃO  PAULO  -  CURITIBA 


CAR01  Itucr 
Dl  cr  loa  a  H' 
OfK*  MiOOKAlO 
JOWWT  00WHS 

CWMrtfl 

W» IF  OUnUa  M  •itili* 


No  mesmo  programa 

OL9EN  K  JOHNSON' 


em  Jundiai 


Dia  do  Presidente 


ESC0L1  DE  MUSICA 
GRÍJAU 


IV  —  1*  valsinha  —  piano  — 
pela  menina  Dagmar  Colagrassi. 

V  —  Ev.  Lelimau  —  Marcha  doi 
pinguins  —  piano,  pela  meniua 
M.  Alice  Mauro. 

VI  —  Piano  —  a)  Frutuoso  Via' 
nn  —  Tambnrrinho;  b)  Bach  — 
Snlfcggclo,  peia  meniua  Joana  P 
Conde. 

VII  —  Canlo 

deio  Faciuln,  pela  menina 
A.  Fclipozzl 

viu  —  r: 


Da  Sucursal  dc  reu  a  rua  Darão  dc  Jundiai  c  ou- 
cidade  coincxno*  tras  'ias  públicas,  passando  de¬ 
le,  o  dia  do  na-  fronle  a  tribuna  oficial  em  con¬ 
do  governo.  A-.  tináncia  às  autoridades. 

ms  dos  ostabclo-  -  A  tarde,  no  Conscrvatorio 

io  secundário  da  Musical  dc  Jundiai,  dirigido  peja 
rente  o  Pavilhão  prof.  Deolinda  Copclli,  foi  rcalt- 
anfurra,  eonccn-  zada  uma  sessão  presidida  pelo 
'raça  Governador  lencnle-cornnel  Cyro  Nole  do 
As  ü  horas  teve  Athnyde.  O  programa  ioi  o  sc- 
vícíi.  Da  Iribuna  guinte:  .  .  ,  , 

i  da  cidade,  Sr.  1  -i  Hino  Nacional,  prlos  niu- 
Archcr  de  Cas-  nos,  sob  u  regência  do  maestro 
■ssâo.  proferindo  João  da  Silva  Oliveira.  _ 
gestivn  discurso  II  —  Preleção  alusiva  a  dalü, 
ilude  do  chcíc  do  pelo  Sr.  José  Romeiro  Pereira, 
tudo  o  llino  Na-  III  —  Inanguraçao  #do  rctialo 
c  desfile  perenr-  do  chefe  da  Nnçao. 


Cotuplemtjiki  Ksacniis 

.  A  nalurczn  e  o  homem 
Bk  O  que  poucos  conhecem 
A  São  nossos  Irmãos 


Professora  Maria  da  Piedade 
Sanlos  —  Diplomada  pela  Escola 
Nacional  de  Música.  —  Ensina 
Teoria,  Solfejo,  Canto  c  Violão. 
—  Tclcfouc  38-2851. 


Chopin  —  Dcsi- 
Mavia 

Piano  —  Chopin  —  5* 
Mnrurkn  —  Maria  Igncz  H.  de  Oli¬ 
veira  . 

IX  —  Piano  —  Ludnvic  —  Ri- 
gnlclo  a  4  mãos,  pelas  moniuas 
Mario  Va  dal  ii  c  M.  A.  Fclipozii. 

X  —  Slrcalbng  —  Paulg  c  Ver- 
fiiliu  —  a  4  mãos,  por  Sebastião 
A.  Fclipozzi  t  M.  A.  Godoy. 

XI  —  Canto  —  aj  Jaime  Avales 

—  Azulão;  b)  Arditi  —  II  Boceiu, 
pela  senhorita  Alice  Romancini 
que  encantou  deveras  a  assistência 
pela  sua  voz  macia. 

XII  —  Piano  —  Chopin  —  valsa 

—  um  minuto  —  7*  valsa  —  se¬ 
nhorita  Vera  Brcna. 

XIII  —  Hino  Nacional. 

-  A  noite,  no  Gabinete  de 

Leitura  "Ruy  Barbosa”,  realizou- 
se  a  anunciada  conferência  de 
Agripino  Oricco.  Saudou  o  eicri- 
tor  e  critico  o  prof.  Lazaro  Mi¬ 
randa  Diiiirtc,  fazendo  um  cstndo 
snbre  a  psicologia  da  literatura  o 
filólogo  c  diretor  da  Escola  do 
SENAI  nesta  cidade,  Nelson  Fool. 
Agripino  Gricco  fez  uma  confe- 
ríncin  tendo  como  tema  a  poesia. 
Veio  desde  Portugal  e  chegou  aos 
nossos  dias,  justificando  a  atilud». 
de  poetas  maltratados  por  este  ou 
aquele  critico. 

Falou  da  glória  c  decadência  do* 
poetas  de  acordo  com  a  história 
de  cada  nação  c  mostrou-se  uni 
verdadeiro  "camoncauo”.  Agri¬ 
pino  Gricco  encantou  a  assistên¬ 
cia  que  tomou  lodo  o  snlão  nobre 
do  Gabinete  rlc  Leitura  "Ruy  Bar¬ 
bosa”.  A  sessão  foi  presidida  pe¬ 
lo  Sr.  Lavoisier  dc  França  Sil¬ 
veira.  prcsldcnlc  da  referida  enti- 


JoáNCRAWrOMWM!  /«VURNIR 

JudAiacMtmay  robert  vou  no 

INSUSPEITOS  SimmVIMA 

iwrt  Lumi-  KA&tl  lATKlONI  Ptallli  lèirat  *  ir.un  >  n«\r.moi  .- 


CIRURGIA  PLASTICA 


AAStl  IATNBONI  Üira?  ■  ■  *Minnm  n«'r,r«»M 

Cint-joanu  imã  nr»  o  58t/3'5oo^J  B _  cim-<n«nai  mnmifl  i  *  .t  >pq  e  i  r  > 

1SI1S 111  Ml I  NlQ  51»l0  HUIMS  IN  OUHOS  CIMVIIS  DO  81511110  ÍIlHtl  1XIÍS  Cl  M  OIU  im  HSiHlM  8111  (IMS  "  NfílO 


Por  que  aofrer  do» 


Sarbam  SauM.  BirçOoibutSnilias 

UHHOs  7  ctteixídJ^es  tb  MÃaõoc.  «w. 

^/CRVflLGQDUfiflSeCSIRtlflS  I 


Elos  podem  ser  facilmente  su¬ 
primidos  com  uma  aplicação  da 
POMADA  MAGICA  DE  HANSON, 
ã  hora  dc  deitar .  Pela  manhã, 
mergulhe  o  pé  em  ágiin  quente  e 
poderá  remover  o  calo  com  facili¬ 
dade  e  sem  dor. 


ARABE 


SoSífíCCB.  t  mCUTAirt»  OS  BTLOi.  DOi 

M  c*°*  dq  nBaW 


SOIDADO 

INVISÍVEL' 


isiviaa- 

OOStVUT 


em  que  os  aliados  entrarem  em 
Roma,  declarou  à  Associated 
Press,  que  a  tarefa  ila  reconstru¬ 
ção  da  Itália  será  pesadíssima  « 
que  pnra  isso.  confia  no  auxilio 
dos  Estados  Unidos. 

O  príncipe  rcccbcu-mo  na  vila 
que  ocupa,  nos  arredores  de  Ná¬ 
poles.  No  decorrer  da  palestra, 
disse-me  o  prneipe  que  considera 
como  "um  encargo  formidável 
n  dc  ntuar  como  soberano  Interi¬ 
no  dc  um  povo  alquebrado,  num 
pais  devastado  como  se  acha  a 
Uálio,  ocupada  cm  parte  pelos 
alemães  e  cm  parte  pelos  aliados. 

_ "A  tarefa  será  multo  difícil, 

mas  não  me  apavora,  porque  con¬ 
fio  no  povo  Italiano". 

Acrescentou  o  príncipe,  que  n 
devastação  do  norte  da  Italin 
deve  ser  ainda  mais  grave  do  que 
a  do  sul,  pois  a  destruição  das 


NÁPOLES,  23  (Por  hdward 
cnnedy,  da  A.  P.l  —  O  princi- 
•  Umbcrtn  dr  Sasoia,  herdeiro 
i  coroa  da  tliilia  e  que  devera 
isumlr  os  poderes  reais,  como 
ignr  tcucntc  dc  seu  pai  no  dia 

^"Ht""**"*"*"*"""****"***”*"***"4********* 

Ótimas  oportunidades  de  compra 
e  venda  de  imóveis.  —  Leia  o  Suple¬ 
mento  Imobiliário  de  O  JORNAL. 

*"****4*"”*4+>***,t***4**”*"*** 
s  feriados  no  comércio  BRILHANTES 
do  Rio  Grande  do  Sul  Não  vendam, 


Muito  tpabal^0  ^ N  ada 

'  Gciedninoqywedia  eon  C  //Çrfl 


LIVRARIA  Livros  colegiais  e 

acadêmicos  —  Kua 

A  L  V  E  S  do  Ouvidor  n.  166. 


Uma  das  maiores  expio 
soes  jamais  sentidas  da 
Grã-Bretanha 


Doenças  da  Pele  e  Cabelos 

CLINICA  DE  BELEZA 

F\r  *,ua  México  n.*  98-3.*  andar.  Telefone  22-012: 

^  ,íc5  Conaults.com  hora  maresds  dss  *  ss  I 
*wwww*w#www»w«*wwwwwweww««iw*ew«eii 

Prof  Rego  Lopes 

nr.lll  IÇTI*  •tu"  1  de  detembro  WÍYÍll  ■  L*i 

Muuudip.,,,,  n„.  it ..  17  kg.1  v MÂáàímmmmLISA* ViíM 


não  comprem  ecm 
nos  procurar. 
JOALHEUIA  0N1CA 
A  cosa  do»  bons  brilhantes 
Recebemos  jóias  usadas  em  iroca 
54  -  UUA  7  DE  SETEMBRO  -  5» 


Estariam  "levando  a  bre¬ 
ca”  os  depósitos  de  muni¬ 
ções  alemãs  do  Canal 

ESTREITO  DE  DOVER.  21  (R.1 
—  Toda  a  área  dc  Dover  foi  sa¬ 
cudida  onlcm  ú  noite  por  uma 
das  maiores  explosões  jamais  sen¬ 
tiria»  da  Grl-Brclanha.  Vin-sc 
aqui  elcvarem-sc  chamas  sobre 
Calais. 

Fni  n  lerroira  noilc  na  qual 
cxplosõrs  ml5leriosas  se  ouviram 
vindas  da  "costa  alemã  dc  inva¬ 
são”.  Quarts-fcira  hnuve  uma  que 
durou  quarenta  mínums  c  se  re¬ 
petiu  nn  manhã  do  dia  seguinte. 
Nas  explosões  de  ontem,  ns  estou¬ 
ro»  levnrnm  mal»  de  duns  hnr»x, 
Talvez  tetihnin  sido  caus.ola*  por 
"dopósilns  dc  munições  levando 
n  breca". 


jr  SAUDE 

I  refrescante 

DIGESTIVO 
I  ANTIÁCIDO 
SABOROSO 
Saidt  UÁ>as 


PEDRAS  SEMI  PRECIOSAS 

BRILHANTES 

Compro  c  vendo  Aguns-marl- 
nluis.  topázios,  ametista*,  turma- 
linas,  berilos,  etc  ólimos  preços 
.  Rosário.  129-2*.  s.  9.  Tel  43-7686. 


.WASHINGTON.  24  (A.  I>.)  — 

l.ot  rrlntório  que  apresentou  uo 
v (TtlArio  da  Marinha,  o  nlniiran- 
lf  Eriiest  King,  cltcfc  das  forças 
unv.iis  rinrtcnmcrlcanns,  diz  que 
■*.  Marinha  dc  Guerra  dns  Estados 
ruídos  nunca  mais  regressará  ao 
estado  de  fraqueza  do  antes  desta 
kurrrn, 

H  nliiiiranip  diz  ainda  que  n< 
Estados  Unidos  lucraram  muito 
<"in  ,i  Oinferénelii  de  Limitação 
de  Armimentos.  de  1922,  que  per- 
tnil  tu  a  conversão  do  "Lexingtnn" 
e  do  “Snralogu "  então  em  cons- 
Hnçán.  rin  porta-aviões,  em  vez 
de  mizailoces-roiirtiçario».  pnis 
limbos  são  agora  "unidades  de 
•dia  i  fii  iéncia".  ao  passo  qnr  o» 
crii/ailores  dc  Inlnlliu  sno  lioje 
“obsoletos". 


TAMBCI1  Eli  VIDROS  OE  3  TAMANHOS 


Para  apllaçto  « 
Termino.» 


f.MOPIL 


BONUS  DE  GUERRA 

Tnmhem  compro  eartóe» 

OSORIO 

AFONSO  CAVALCANTI.  180  -  Sob, 


Precisa-se  de  um  carlazista.  Paga-se  brn 
Tralar  na  Cia.  Siderúrgica  Nacional 

VOLTA  REDONDA  -E.  do  Rio 


1’roeure  •  Llvrurlu  ri»  A  NUITE, 
Dcscunln*  especial.» 
e  2(1.  na  (inlcrta  dns  Kmprrgndn» 
AV  HIO  IIII4NTO  n  1211.  lojas  lh 
do  Comércio. 


SANTIAGO.  24  (A.  P.l  —  Sf- 
guiu  para  o  Brasil  a  plnnirla  clii- 
lena  Hrrmtnhi  ftaccagni,  que  vai 
numa  missão  eullural  e  de  eslu- 
i|os,  n  cniiviic  oficial  do  governo 


Uma  boa  resista  pode  reaoi- 
rer  o  problem.  d*  oma  Iniell- 
fente  propaganda  —  Lembie-I»  d« 
“A  NOITE  llnitrada". 


A»  grandeza»  c  a»  realizações 
do  Brasil  aparecem  naa  página» 
•».  ••»  NOITE  Ilustrada”. 


E*leia  1  oat  rin  que  se  pns-n 
a»  -nricilnrif  tnmpre  "A  N OI  1  i* 
liuMuria" 
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A  NOITH  —  Segunda-feira,  24  de  abril  de  1944 


Cortada  a  estrada  e  des- 1 
iruidos  os  trilhos  em  70 
pontos  diferentej 


O  que  anuncia  o  comunica' 
do  do  marechal  Tilo  — 
Três  novas  ofensivas 
alemãs 

LONDRES,  23  (A.  P.)  —  O 
marechal  Tilo  anuncia  que  os 
"partisan»"  Iugoslavos,  em  ala- 
que  is  comunicações  dc  HitUr 
nos  Balcãs,  cortaram  a  linha  fér¬ 
rea  Belgrado.Zagreb.  destruiram 
os  trilhos  em  70  pontos  diferen¬ 
tes  no  ramal  Brod-Noska  e  des¬ 
truiram  um  trem  militar  na  Ks- 
Invénla,  entre  Trieste  «  Ljuhljn- 
na.  Os  alemães  Iniciaram  Irê,  nn- 
vvs  ofensivas  —  nas  éreas  dn 
‘lontenegro,  do  Sandlak  e  dc 
Llkn. 

REPELIDAS  DUAS 
LONDRES,  23  (A.  P.)  —  Duas 
das  trés  novas  ofensivas  alemãs 
na  Iugoslávia  foram  repelidas, 
mas  os  "p.irtlsans"  se  viram  for¬ 
cados  a  reder  a  cidade  de  Sahn- 
vlci,  no  Montencgro.  —  pela  se¬ 
gunda  vex  nesta  semana. 


História  Universal 

Vendem-se  raríssimas  coleções 
cm  quaisquer  Idiomas,  contendo: 
as  artes  de  fazer  sports,  curar, 
amar,  plantar,  anunciar,  enrique¬ 
cer  c  vencer  as  guerras;  o  íoot. 
bali  e  a  natação  700  anos  A.  C. 

—  Cr*  8.00 

Entrega  aii  a  domicilio 
Envie  este  pedido  com  selo  à 

panar  A  Aspecto  da  rhegada  no  Aeroporto  Santos  Duninnl  do  Sr.  Ilartey  B. f.pwiii,  diretor  da  The  Kolyito*  Cempiny  r  que  foi  reeehiito  pe|. 

B.  CriipinianO  Teixeira,  ■*“*  representante»  nn  Brasil,  A.  Paul  .1.  (  hriiU.qih  f.nnpani.  Iln  esquerda  para  a  direita:  Sr*.  F.  F.  Cunnlnshnm,  f’,iulo  U.  (iu»mã< 

4v.  Riu  Branco  3  ’  Harlry  B.  Lewja,  Paul  J.  Christoph,  Ottn  K.  Chrlrtoph  c  Gilberto  l''npcn. 


H . 

I  Itairru: 


WBJtAMCÕS! 


Doenças  do  Estômago 

INTESTINOS  -  FltJADO  E 
NERVOSAS  -  RAIOS  X 
Prof.  Renato  Souza  Lopes 
KL' A  MÉXICO.  »3-2.*  •  Tel.  22-7227 


Centenário  do  nascimen- 
*  to  do  Barão  do  Rio 
Branco 

O  presidente  Macedo  Soares,  I 
lembrando  que  no  cila  20  de  abri! 1 
tle  194,-.  ocorre  n  primeiro  cer.te-i 
i.iirli.  do  nascimento  tio  barão  tlnj 
llh.  Branco,  antigo  presidente  tio. 
lastlllllo  rtlslórlrn  e  fieográfiii 
Brasileiro.  declarou  na  últitpu 
reunião  i|iic.  dc  acordo  com  o» 
seus  companheiros  de  diretoria, 
ha»  ia  resolvido  nomear  nina 
j  grande  comissão,  sob  a  presldèn- 
j  etn  ilo  ministro  Augusto  Tavam» 
(!.  I.yra,  1."  vice-presidente  d.. 
Instituto  e  composta  dos  senhores 
-ócios;  general  Augusto  Tasso 
1  rngnsn,  1'edro  Calmou,  minis¬ 
tro  Hclln  l.olto.  e  Itotlrlgo  Oeta- 
tln  rilho,  para  organizar  um  pra- 
'  grama  comemorativo  .ia  efemérl- 
!  de.  Integrará  a  Contissão  conto  >e- 
I  rretário  geral,  ..  Sr.  Virgílio  f.or- 
lia  Filho,  t,”  secretário  do  Insti¬ 
tuto. 

- - 

-  » a  S  S.»!|„  ,  I ,  ,,, 


DÔRES  NA  CINTURA  E  NAS 


JUNTAS  PROVAM  A  AÇÃO  DEFICIENTE  DOS  RINS! 


A  cauta  fundamental  das  dó- 
res  na  cintura  e  na s  juntai, 
dôre»  reumatica»  e  perturba¬ 
ções  urinarias  encontra-se  na 
falta  de  cumprimento  de  ma 
tarefa  por  parte  do»  rins.  Es¬ 
tes,  que  devem  eliminar  todos 
o«  traços  dc  subsranciis  toxi¬ 
cas  ou  impurezas  do  organis¬ 
mo,  estio  permitindo  que  um 
excesso  de  acido  urico  i; 
acumule  e  penetre  cm  todo 
o  organismo. 

Este  acido  urico  rapidamente 
forma  cristais  agudos,  i  seme¬ 
lhança  de  agulhas,  que  te  alo- 
jarn  nas  articulações,  causando 
a  sua  inflamação  e  rigidez,  as 
cruciantes  dõres  do  reuma¬ 
tismo  e  outros  males  do  sis¬ 


tema  urinário.  O  tratamento 
apropriado  deve  fazer  voltar 
oi  rins  ao  seu  estado  normal, 
afim  de  poder  ser  filtrado  o 
acido  urico.  Ê  por  isso  que  as 
Pílulas  De  Witt  conseçuem  dar 
alivio  permanente  noa  mais 
rebeldes  casos. 

As  Pílulas  De  Witt  atuam 
diretamente  sobre  os  rms, 
devolvendo-lhe»  a  ma  açáo 
natural  de  filtros  dai  impu¬ 
rezas  do  organismo. 

Terá  V.S.  provas  visíveis  dessa 
ação  salutar  dentro  de  24 
horas  após  o  uso  des  Pílulas 
De  Witt.  As  legitimas  Pílulas 
De  Witt  para  os  Rins  e  a 
Bexiga  acham-sr  a  venda  cm 
todas  as  farmáuas. 


V.  tombam  póde  ter 
VITALIDADE-VIGOR 

-  •  aqui  a»tó  •  ««grado/ 


FUZILADO 


Enlrente  <i>  lato»;  F.  V.  »pto  e  torta  »  ,  V  l  pi-sapor n 
cone  4»vt»  wr  1  É  V.  e«p»z  ds  \i»er  e  br.lánlco  *  achaia—c  inlrrnatlt 
gararuld» -ou  e  trequçM,  o  nervosti-  na  província  dc  Pescnrn,  M  Itá 
TtO *«depre»»io tornam V. triste. «batido,  lia.  Foi  condenado  a  murlu  pel- 

D0V|"  tribunal  militar  alemão,  cn 
tvinti? tntlo tome  nota rilno. Lm tamoso  í-.i.i  ,  .  j. 
cieottna  calculou  que  £!■  ,  daa  mulheres  *  “•  de  0,l,ubro  d.,  ar, 

•  30  V,  d  oi  tioiucni  loteem  df  saoeue  Passadu  e  subsequentemente  fuzi 
dehoienle.  Lembrete  que  sangue  pobre  tudo. 

Hgultlea  tauihém  laôde  pobre  io  pe»eo  j-  j- _ 

que.  langue  rico  e  uudiiel  conrtltue  a  • 

b»»e  segura  da  wide  e  da  felicidade  -  o  i  IN  f\  »  «  a  l,nIormaí°«*- 

wr»dii-de  vfgor  e  da  vtwlldade.  Frln-  A  )  M  A  tenda»  a  pre»- 

ciije  lonundoVtuol  hoje  p»r»  rer  vigo-  MV  V/liin  tições.  Kua  7  de 

^^VateSr^ffli*,-  Te,e,°- 

outro»  elemento»  rerljonoie»  do  »sn-  "**•  ‘“'‘a1-  •  *a-oow. 

rie.  Vlaul  fortiflot  lodo  ieu  organismo  o  - 

aumenta  a  hemogtobío»  .  A»  grande»»»  t  reallucõi 

v2Ü?f. NN rtu  Brasil  » parecem  na»  página 

'  'Boi  Tir  com  aue  V. h  «» »  v/iitp  viiii/r«<4-> n 

•iata  mita  lovttn,  ir*b  ***  *  MjITE  .luiirada 

forte  e  meia  feliz.  Uma  1  —•****+**—*•***"*•***•*•** 

cova  vide  »urge  em  V.  | 

com  Visai.  NÍo  heilte  ójlgl  u 

s?»ií525yz  CgJ#  ]  ADDEuni  um 


H1DERABAD,  SIND,  24  (R.)  —  I  K*medl0  iodlcedo  nej 
Os  alemães  luzilnrani  o  jovem  Cólica»  -  Utero  overian»» 
Ctiiunchang  Loknani.  dc  21  anos  A  M»di  eu  Oeagi-.ti  •  Fi.mic,»,. 

de  Idade  e  natural  do  Sind. _ _  _  . 

I.oksvani  pnssula  passaporte  Fita»  para  maquino»  rio  eerrerer. 


britânico  e  acha»a->c  internado  CuntBbtlidade  e  de  «ornar:  Fipei» 
na  província  dc  1'cscnrn.  t*-t  Itá-  carbono  para  máquina»,  para  lapla 
lia.  boi  condenado  a  utorlu  pelo  e  copialivoe.  Ktrncll»  e  papel  ab- 
Iríbunal  militar  alemão,  em  aurrcnir  para  dupllcidoree: 
Arriela,  a  31  de  outubro  do  ano  !  , 


PilulõsDtWITT 

O  Vidro  grondo  do  Nulo»  0$  WiU,  conlondo  duc»  vaiar  •  maJo  o 
<7 von/idad»  de  tomonho  poqvno,  cvsto  prepordencfmonto  mvfto  mo/toi. 


AD0MA 


Aa  grandeaaa  «  ••  realMaçòet 

rio  Brasil  aparecem  nas  paginai 
de  "A  NOITE  ilustrada" 


^  DIStJUE 

Of  2  3-1140 

..lindo  o  que  neces- 
v5S^  iti.it  e  lera  pros- 
tamunte  atendido. 

Katirirantr»  e  Importadores 

1'riuta,  Gnlnli  &  Cia.  Lula, 
Rua  da  Alfândega,  124 

Leiam  “A  NOITE  Uu»trada* 


LEILÃO  JUDICIAL  —  LAGOA 

ESPÓLIO  DE  D.  JOAQUINA  DE  ASSIS  SENRA 

KUA  FONTE  DA  SAUDADE  N."  12»,  131.  1*7  e  141 
SOUZA  LEITE,  leiloeiro,  venderá  estes  moderno»  prádloi.  edifi- 
endos  ern  terreno  que  mede  45  metros  de  frente,  na  senU-felr»,  dia 
•JS  do  corrente,  i»  Ifi  hor.-ts,  em  frente  aos  mesmos.  U  leilão  será  Ini¬ 
ciado  peio  n."  129,  autorizado  por  Alvará  do  Esmo.  Sr.  Dr.  Juiz  di 
4‘  Vara  dc  Urfáoj  e  Sucessões.  Vide  anúncios  mal»  detalhados  uo 
"Jornal  do  Comércio",  nos  dlai  1B,  21,  23,  27  e  28. 


maiores  perdas  do  que 
podem  produzir 

As  fábricas  alemãs  incapa¬ 
zes  de  cobrir  as  baixas  da 
aviação  germânica 

LONDRES.  33  A  T\  O  (•■>. 
mando  a merlcntio  e  o  Ministério 
do  Ar  annnctnm  qur,  "iltirantc 
trés  meses  Mice«»ivos.  as  lorç.i  • 
de  aviões  de  caça  alemãs  perde 
rum  initis  >cis  uviões  ii>,  que  n» 
sua»  fiibricii»  p.ulem  produzir." 

0  CAVALO  QUE  ' 
GANHAVA  TODAS 
AS  CORRIDAS 


Quem  o  visse  não  daria  muito  por 
éte.  Chehalis,  entretanto,  veio  a 
bater  um  recorde  mundial.  Leia, 
em  SE1.EÇÔES  de  Março.  E,  mais: 

Vovó  e  a  uGalvota».  O  que 

um  caderno  de  notas  reveluu  s6- 
bre  a  história  de  duas  mulheres 
que  durante  vários  anos  travaram 
uma  luta  implacável...  Pag.  89. 

ilo  humanizou  a  peniten¬ 
ciário.  Sob  a  direção  de  um 
jntigo  guarda  de  prisão,  a  Peni¬ 
tenciária  de  San  Quetitm.de  trá¬ 
gicas  tradições,  tornou-se  institui¬ 
ção  penal  modelar...  Pag.  66. 

Olho  por  ólho  —  para  que 
05  cegos  ve|am.  De  que  ma¬ 
neira  a  medicina  restitui  hoje  ■ 
.•iata  aos  cegos,  enxertando  nêíes  a 
córnea  de  cadáveres...  Pãg.  17. 

Como  se  adquire  pergona- 
lidade.  Um  grande  psicólogo 
descreve  o  que  caracteriza  a  per¬ 
sonalidade,  de  que  modo  ela  se 
forma  e  como  assegura  o  triun¬ 
fo  pessoal..,  Pãg.  63. 

Não  deixe  de  ler  tate»  e  outro» 
24  notáveis  artigos  no  número  de 

SELEÇÕES  para  MARÇO 

Acaba  de  «air  •"^S 

Agora  cr.)3.oo 


({•rol  i«o  pruUt 

KKn>ANno  rumr.uv 

/?*vr  dv  NwriTie,  ?.•  nrtri  tr  —  fl:n 


Yrnbl 


0  iate  foi  levada  pcli 
correnteza 

PORTO.  24  (A.  PM  -  Um  pe¬ 
queno  iate  do  Club  Flu»ial  Por¬ 
tuense,  tendo  saldo  a  du  rin 

Douro,  foi  levado  pel.»  rnrrenlízj  ! 
até  o  mar  e  virou,  i»r«li,  morrido  I 
afogado  no  desaslre  uni  dos  t rí- 
puUntes,  o  jovem  Aiiloni»  Silva  ' 
Cardoso,  de  18  anos. 

Dois  outros  I r|n "I intes,  pçrten- 1 
centra  «o  mesmo  Club,  foram  sal¬ 
vo»  por  uma  guarnição  de  guar¬ 
da»  salva-vidas  enviada  em  seu 
itícorm, 

- - 

Podoroao  Tônico  pari 
as  Mulheres 

Sa  você  está  anémira.  nervosa, 
magra  *  sem  apetite,  e  deseja  '.er 
carnes  firmes,  formas  graciosa-, 
beleza  e  saude,  faça  um  tratamen¬ 
to  com  as  PÍLULAS  ROSADAS  0> ■ 
DR.  Wn.I.IAMS  A  base  de  sais 
assimiláveis  dc  ferro,  essas  pílu¬ 
las  regeneram  o  sangue,  porque 
multiplicam  o  número  do»  glóbu¬ 
lo»  vermelhos.  0  «angue  mais  1 
vivo  e  mais  rico,  nutre  generosa-  I 
mente  o  organismo  e  permite  a 
formação  dc  carnes  firmes,  sem 


APRENDé.H0IUS.<F0LGAâ1 


EM  SUA  CASA 

a  BRILHANTE 
PROFISSÃO  de 


A‘  Vara  de  Urfáos  e  Sucessões.  Vide  anúncios  mat»  detalhados  un  yf,  JOSE  (K  AlDUQUCrQUC 
"Jornal  do  Comércio",  nos  dia.  1B,  21,  23.  27  c  28.  j  MtBbro  ffr„TO  d,  síc|edl!Jt 

»ewee»e«ieee»»»»»e»ee»eee»wweee»»eeee<»e»e<**eea»>»»we»  I  d,  Sexologta  de  Pari» 

Da  vida  nada  se!  Garantida  pela  Inglaterra  Ku.EdnAHo.éri.^m  -Vr»'?1. 
leva...  |  a  liberdade  dos  mares  ROMNOVAMENTE 

..AíSÍf*  °*  Coffifd^fíuntosTnUrnTcl^  ATACADA 

disiludldo,  de  lcança  em  a  su-  n  doj  D  nUdo>  AI fU/rtUn 

prema  f* ^^Icldad.  hum«n».  r.e«-  red|gju  um<  lnformnÇno  em  que - 

Maratú,  aprovada,  •  licenciada»  £°“,ílbi *  Du3S  VMeS*  8eeUlld,)  0 

«Í&VeS&ÍÍÍ  .  ««.  rádio  da  capital  italiana 


a  liberdade  dos  mares 


A  0LhTe.n*  *.-UJ!:er.í:'l  Co^nÍiss á o 'chP A » s u n tos  I n t e r n a c I ij- 


diailudldos  de  alcançarem  a  su- 


i  ii  u.j.  u, pais  da  Cimarn  do,  Deputado» 
Smo  ,C  a^  Af,m.r BP.Z;  reci.giu  uma  informação  em  que 
Maratú.  Aprovadas  e  licenciada»  aconselha  a  aproiaçao  do  projelo 
pelo  D  N  de  Saude  Públlvj  como  da  ,fl  ^  g°rCr?n;  qriUe  *  V “ 
tónico  nervlno,  no  tratamento  da  «  *««»“ 


astenia  neuro-muscular  e  mas  ma- 


sentação  do  Uruguai  Da  Grà-Bre- 


I  IMCIIKI  ticuiu*inun«4itt»  V  mumm  ».«••-  ,  LONDRES,  2J  (U,  P.l  —  A  rá- 

nifcslações  e  iseiiUs  de  qualquer  t°nna.  .  ,  ,  4io  de  Romn  In  forniu  que  a  avia-  , 

ação  nociva.  As  Pílula»  Maratú  A  informação  assinala  que  a  ção  aliada  bombardeou  a  cn  pi¬ 
são  fabricadas  com  extratos  dc  lihtrdadc  dos  mares  foi  mantida,  tal  italiana  no  -abado  à  tarde  c 

C.atnaba  e  Marapuama  (Acanthes  durante  a  existência  do  Uruguai,  na  manhã  de  hoje.  tendo  lança- 

Virilis)  duas  plantas  de  virtudes  |  desde  a  independência,  graça,  á  da»  bnniln»  explosiva»  e  incen- 

extraordinária»  e  que  existem  [  garantia  da  esquadra  britânica.  I  diárias  contra  a  mesma, 

Ho»  rio  Norte  do  Rrasil.  Aliás,  ela* ! 

I  já  eram  eonhecidas  desde  longa1  “  “  » 

data  pelos  gentio»  brasileiros  que  I  ftTrplA  ppfVPPAl  I 

usHvam-nns  como  poderoso  tónico  LUI  Lhlrl  I  LU  UH  H  L  I 

e  leinnlarinr  do  sistema  nermso  Ml  I 

Quando  alguém  sentir  uma  ligeira  H 

depressão  no  ritmninorm.it  de  stta  ET' 

lida,  ntesmn  que  seja  devido  a  I 

idade  avançada,  deve  recorrer  »  K  Hj 

eslas  pílulas,  que  darão,  não  só  ^ ■ 

o  eittii»i  i»mo  perdido,  como  ainda 
unta  sensação  de  hem-estir  e  ale-  i 

gria  de  viver  Deleiem  dc  pessi- 1  /  ií.' 

mismo.  lomar  is  Pílulas  Maratú  fez-  J  ,lSà|  llll/LIIJIIl 

é  sabir  gozar  a  viria,  mesmo  por-  \f  s  0  SfU  Olâ  ))  4.  I  |  /  [11/ 

qne...  da  vida  nada  se  leva.  A  UL  NT  fHíhAPA  V  ^?®SLnUL  L  lt\  UJ 

venda  na,  prinnpai»  farmácia»  e  T  f/ 

drogaria»  do  Bra»il  Ao.  Cens.  An  j  r  <>?*■  -  Jé"  í{  jS~~~  - 


diárias  contra  a  mesma. 


LOTERIA  FEDERAI 


Corovellc  uma  das  Inúmeras  oporlunltla^s  uua  a 
aifltricidadB  lhe  olerece  PíHfl  f.  ZfH  SUO  FLftTuHâ  I 

O  curso  prático  e  ccmplctu,  pcn  corre  punder.c-.a. 
do  Instituto  Ródio-Técnica  ■ 

Monitor  r  o  mat»  ramdo.  t.  d^iíh  iV  teS,1  u- 
mai»  eficitnt»  e  o  mais  «o  !u  us  atn  lago  cota- 
oóniírri  Sem  nenhum  coube  olalo  d«  letuiaenia» 
•imcnto  prévio  de  eletricidade.  (i~í  ú 

V  S  puder»  tornar  se  um  pet  e*77y<=  ■  -1-1* 

fetlu  Eletro  técnico. cumpetrn  Zrd—  1  ™ "■* 
te  em  mitalaçits.  enrolamen  : ' — '  —o 

lo  de  motores,  fabricação  de  •  a 

aparelho»,  telefones.  ínlvann  I  v?  ‘  "  ■'■’*]  j 

pialtis.  tolda  elétrica,  mslaia  |L^'S)  “ 


D  I  nitru  Al  ii  nici  jjfl  |  c.  ;i  -  littmirtn  ti  d  •  •  o  mar,  o  rfll- 

ficio  fm  InrorponKâo 

•  Entre  as  ruas  13  de  Maio  t  Senador  Dantas. 

9  Lado  da  sombra. 

•  Privilegiadas  condições  de  iluminação  t  venti¬ 
lação. 

•  Exclusivamente  para  escritórios  •  consultórios. 

•  Ainda  não  ocupados  e  prontos  para  entrega  oí 
andares  e  grupos. 

ANDARES  COM  446m2  DE  AREÃ 
CONSTRUÍDA 

sendo  uns  sem  divisões  Internas  e  outros  dividido:  t m 

GRUPOS  INDEPENDENTES  DE  2, 
4  OU  8  SALAS 

com  instalações  sanitárias  confcrtaveis  e  antóni¬ 
mas  e  tubulações  de  gás  próprias. 

FINANCIAMENTO  A  15  ANOS 
(TAB»  PRICE) 

Plantas,  forma  de  pagamento  e  detalhes  com  o 
Sr.  Ostvaldo. 

1  N  C  O  R  I*  O  R  A  D  O  lí 


Dn.  hII.I.IAMS  à  ra«e  rie  LilxU  cão  de  metorea  movido»  peW» 

sstlmitaveis  dc  ferro,  ess.is  pito*  vento  ou  carhoeira.  eletricidade  nos  autrvmoveis. 

.  fe?»encr*m  í  *aníUf<  P^jn**e  eletricidade  mvi  éviõci,  etc.  Du  açAo  do  curso 

multiplicam  o  número  dn»  glòbu-  ,  ls  ieroana,  Tfmta  dl3J  d.pal!  dr 

liLTSIÍÍ”.’;,.  . *  * » - 

mente  o  organismo  e  permite  a  b,,"ad'  rar»  *anh3'  d,nht,ro 

fonrucãn  dc  carne»  firmes,  sem  Ní«  »«.co  t.«poi  D.t.do  .» im»4icrtoi<..nt.,  .n.ion- 

excessos  pretudiciais  de  gordura.  |  . -I'---"!!  ''1'-.-- 

s»u?e  dsetgn?«,«.PTrpIL  U  lTs  í  l  N~  H  T  U  TC)""  RAdÍ  Õ  "t  Ê  C  N  ”ro"  bí  Õ  N  iVÕ  R  LTDA 

ROSADAS  DO  DR.  WILLIAMS  AV  BRIG.  LUIZ  ANTONIO.  1212  -  SÀO  PAULO 

lhe  darão  |j;u.ilmenle  cum  «llhus?-  S'  Oir*r.w  &rii«,fs  «nviorm*  SEM  COmFàOAAíSSO.  a*^  fointr^  com 

tl  atraente  de  mulher  hrni  C'>n»-  iniuctã».  ror  o  rein  s.i.oi.a*  m.u  Kivro  •  alcan:a>  a  greiponJaiiê 
ti'uida  e  essa  magnifica  » ItaU.ln-  (  .Kurtnnao  fir.cn.n.co 

de  que  ron«tltue  n  verdadelm  en-  _ 

canto  femininn.  . 

g»m  -  |  _  _ „  . . .  x 

Este  produto  biimu  2|i%  nn  ■ 

nreen.  de  »ri>rdn  enm  o  Decreto  Cozí»  — — . .  *"**•  . — 

Cnrrdenaçâo.  ♦  1 1-- 


(rSy^ 


gl1" 

Céedo . —  .............. 


Rendição  incondicional 
dos  alemães  três  meses 
apes  os  desembarques 
aliados ! 

0  que  prevê  o  presidente 
Benes 

LONDRES.  23  tU.  Fl  —  O 
Pr  Eduardo  Bcne».  presidente  da 
República  d»  Tcheco*|nváé:uia.  r 
qtie  atualmente  se  encontra  txl-1 
lado  nct»  capital,  predisse  que 
nãn  é  impossível  que  ns  alemães.' 
trés  mesfs  apó»  driembarqiie •  j 
aliado,  na  Europa,  entrem  em  | 
colapso  tntnl.  rendeiido-«r  incon-| 
dicionalmente  aos  aliados. 


| _ RL'.\  MIGUEL  COLTü.  õl  —  J/  AVDAK 

eMeeeeeeeeeMeeee:  **"++t****+*+++++*****tttw 

Cordell  Hull  elogia  os  DESPERTE 
ticniccs  financeiros  das  •  SEU  FjQADO 
Nações  Unidas  .»» pMUin,  im-nki  et'.  ia»- 

w.isHiNc.niN.  vi  !!  •  _  n  ""'V*-  *sr  "•  "ü 

P,'l  leá  -l'’rdr"  ‘eslrular.  atiiam  „  .te  • 

-  ,  L  ajudam  .  .lige.tá,. 


W.\SHIN('i ITtN,  vi  M  -  —  D 
«eei-otirin  ile  Hstudu,  Sr  Cordell 
Uull.  tez  a  111.1  rie. liiritçjn  c|„. 
kiaitdo  "i  lu-iiici.s  ftnntiiTir.x  da» 
Nações  Unidas  pc!,>  ».-u  ii-.ird-. 

I  'obre  n  Fundo  Monetário  inler. 
ll.iciqiiil. 

Üivse  o  Sr  Cordell  llull  que 
i  sua  estrutura  eun»!|itii.i  un, 
plano  que  permiliiin  i.-.omiriizar 
niullo'<riiipi,  n,i  tareia  de  conse¬ 
guir  a  prosperidade  dnitu-stica  r 
internioiqnal,  qii.iiuln  le niiln.irrn, 
as  hostilidades  e  alem  ili»'o  f„r. 
I.ticíeri»  a  perspeclli.n  dr  unu  paz 
í  duradoura. 

Advertiu,  no  e  it  I  a  n  t  o,  que 

"se  MS  pr  -I-II1  .  d.i,  ,ltv|.  I-  II, 

forem  siducionadns  agora,  ier- 
1  Mos-emo»  lerriielniente  mip-di 
I  dos  d;  tenlar  expandir  n-«‘s,  e,  . 

|  mordo  e:'rrior  e  con-eRtur  nin,-. 


L'm»  boa  rnttt»  end.  rei 
*  er  o  prnhlrmi  de  am ,  Pili 
Cenle  prop.iu,nd«  —  |  •  n.  n* 

d»  "A  NOITE  llu.trada'’ 

>eeeMeeee»»fm»ee»erott»i 

prosperidade  t-.jutlihr.,.  • 
llossn  pais" 

áo  assinalar  que  nrm  1 
vi-rno  se  Ínvia  Consprom-t' 
.líor.t  no  idano  eslioçado  iv 

mo  em  aceitar  n  prlin 
Fundo  Mondjrin.  ,.  Sr  II 
iueiMiit  3  eiperança  rir  l1" 
O-ngre»»,.  i-studai u  ,  ' 
ração  monetária  como  ai 
senci.il  dr  fortilecer  .» 


OJRSO  Ci^Aíf^ L  EM  1  AKO 


*|UAIÉT.V 

FEIRA 


(Art.  SI) 


K  ác  aberta»  e*e  n  «  ,ii.  ,,  nt>,t-icatas  ^ara  e. 
MAIII.,  o  .ml is»  t  iiopulat  I  S  p  -  ôliino.  re-ult.n|o. 

tlindos  esle  ,no  m.  t  ,.te ct"  1'rdro  II  s'.’-  ,je  . 

ê.n-ln  ,  i  ticirnte  nu  nvqurna-  tur  ir.s  \ ,  n 

''tininros  -  in»tulnçA  s  |*rcco»  naratissimoi  —  itmeliur 
i  IVõO,  Queira  ilsll.ir-no» 


WX-  tjfctiflfc}. 


SBüate 


A  NOITE  —  Segunda-feira,  24  de  abril  de  1944 


Eneentrado  o  corpo  sus¬ 
penso  ao  galho  de  uma  ár¬ 
vore  —  Desconhecida  a 
Identidade  do  suicida  — 
H.  S.  B. 

Foi  enconU'ailn  nn  tarde  de  on¬ 
tem,  nas  matas  que  marginam  o 
"plutcaux’’  do  Cão  dc  Assucar.  n 
corpo  de  um  sulctiia  ,  Kstava  pen¬ 
dente  de  um  galho  de  árvore,  on¬ 
de  o  desvairado  fizera  um  laço 
para  enforcar-se,  valendn-se  da 
próprio  suspensório. 

O  gunrda-civll  I4G«,  de«lncarin 
ptirn  rondar  o  pico  do  Pão  dc 
AvUcar,  foi  quem  encontrou  o  cor¬ 
po,  dc  tudo  ctenlificnndo.  iniedia- 
tnmcnte.  a  policia,  A  NT1ITE  foi 
avisada  do  ocorrido  pelo  "carioca- 
reporter”. 

Não  se  snhe„  ao  crrtn.  qirndo 
teria  ocorrido  o  suicídio.  Tudo 
indica,  todavia,  o  que  fez  crèr  lam- 
him  o  criado  cm  que  se  rncontrn- 
va  o  cadáver,  haver  n  morte  se 
•dado  nn  Innnhã  de  nolrm  nu  an- 
le-ontein.  0  infeliz.  que  parece 
ler  lido  a  preocupação  dc  evitar 
«dicr-se  logo  a  sua  Identidade, 
despir  o  palitó,  mlncoti-n  *n- 
jjiv  um  banco  rúrileo,  próximo 
a  árvore  eseulhiria  paru  n  enfor¬ 
camento.  ficando  em  manga*  rir 
camisa,  rnm  a*  calças  pre«as  p-'o 
cinto.  l)o  suspensório,  crnno  dis¬ 
semos,  improvisou  o  larn  morto  I, 

Nos  bolso*  do  palitó.  nnd> 
deixou  que  falasse  da  *itn  pessoa. 
Ilavia  uma  carteira  com  dinhei¬ 
ro,  73  cruzeiro*  eni  erdulas.  cer¬ 
ca  dr  li.  em  pratas  e  níqueis,  pa¬ 
péis  diversos,  um  rnntvrlr.  um 
pnr  dc  óculos  prelos  e  um  tenra 
branco.  Diversas  orações  estavam 
Ininbrm  nessa  carteira  e  uniu  pi- 
queria  estampa  de  N  Jorge.  nas 
rnsl.is  da  qual  *e  li»  em  Irlra 
I '<i»i  lulhada.  com  a  rinla  de  — 
Itio.  3-411  —  a*  seguinte*  pala¬ 
vras:  “D  meu  eorpo  não  será 
preso,  nem  ferido,  nem  nirn  sim- 
ç-iie  derramado  e  andam  lã"  11- 
sve  romo  X.  S  .lcsii*  C.risto" 

t)  suieida  er:i  niueo  ainda,  apn- 
Mntnndo  ler  23  a  30  ano*,  Uviv.t 
escanhoados  a  Imrlia  c  o  bigode. 
Illlha  eahelns  preto*,  penteados 
para  trri*.  sohrnncelhn*  eerrnrias. 
era  de  cõr  hmnea.  Kstava  trajado 
riim  um  terno  de  x.iilrrxinlin  ela* 
i->».  camisa  de  sedu  hi-aneii.  sem 
gravata  c  calçava  sapato*  mar¬ 
ro  n. 

No  momento  em  que  escreve¬ 
mos  e»la  noticia,  procede-se  na 
exame  pericial  do  corpo  c  do  lo¬ 
cal.  cm  seguida  ao  que  será  o  ca¬ 
dáver  recolhido  ao  necrotério  do 
Instituto  Médico  L*»«il. 

H.  S.  B. 

Mais  tarde,  cm  exame  minuci¬ 
oso  iMssadn  na*  vestes  «|o  Irc.rinii- 
curto,  foi  encontrado  uma  peça  in¬ 
terior.  bordada  a  linha  vermelha, 
as  Iniciais  II.  S.  D. 


O  melhor  e  o.  mais  completo  trabalho 
do  Dr.  Mozart  da  Gama 


•rjeito  porque  3  eu  autor  alem  de  perito • 
é  espprialista  em  importa»  e  reputado  ju- 
risln  eni  assunto»  f iscai» 


O  Indlce  dispensa  longos  estudos  e  perda  de 
tempo.  Quem  tiver  o  tfvro  basta  guardá-lo  por¬ 
que  quando  precise  resolver  um  caso  poderá 
conhecer»  num  rápido  minuto»  o  assunto»  pro¬ 
curando-o  no  Índice 


Explicações  práticas  sobra 
lucros  extraordinários 

(Juaís  ns  negócios  suleitns  fe 
imva  lei  sobre  Lucras  Extraordi¬ 
nárias. 

Declaração  de  Lucros  Extraor¬ 
dinário» 

Quando  se  dese  fazer  a  decla¬ 
ração  e  quando  não  á  preciso. 

Facilidade  para  se  conhecer,  ra¬ 
pidamente,  se  há  ou  náu  us  lu- 
. ros  extraardinárlos. 

Local  onde  sc  entrega  a  decla¬ 
ração  de  lucros  extraordinário». 

A  fórmula  própria  da  Decla¬ 
ração  . 

Fapcis  c  documento*  que  devem 
acompanhar  u»  declarações  dc  lu¬ 
cros  extraordinários. 

..poca  da  entrega  clp  declaração 
mu  fórmula, 
f.poca  do  pagamento. 

1  tando  se  paga  u  imposto. 
Quando  *v  paga  011  cumpra  0 

I . 01 tf  ficado  de  Equipamento  ou  se 
faz  n  Depósito  de  (iarnnlin. 

Qurni  está  ohrigndo  ao  paga- 
ir.cuto  riu  1 111  posto  sobre  lucros 
extraordinários. 

Como  »e  calcula  n  imposto  so¬ 
be,.  Lucro*  Extraordinário*. 

I.liial  :i  época  do  pagamcnln  do 
irt.poriu  sobre  ,-Ucro»  Extraordi¬ 
nário*. 

t  omo  »e  calcula  a  quanlla  pnra 
adquirir  Certificado»  de  Equipa¬ 
mento  ou  fazer  Depósitos  de  foi- 
laiitla,  invés  de  pagar  0  Impo-lo. 

Qual  a  época  da*  Ik-cln rações 
de  Lucros  Extraordinário*. 

Em  qu»  época  se  pagam  nu  *e 
cimpram  o*  Certificado*  nu  se 
fazem  u*  Depósito». 

Reclamações  contra  lançamen¬ 
to»  excessivo*. 

0  que  c  preferível. 

A  lei  de  Lucros  Extraordinário.» 
Ioda  explicada. 

A  lei  do*  Certificado»  dc  Equi¬ 
pamento»  e  dos  Dcpórilu»  de  Ga¬ 
ranti». 

Explicações  práticas  sobri 
a  declaração  tísica  do  im-' 
poste  di  rinda 

Quem  deve  fazer  *  declaração. 
'Da  hlst  do  cálculo  ou  do  excr- 
cicio. 

ijucm  é  contribuinte  e  quem 
uáq  é. 

Da  base  do  exercício, 
inicio  em  profissão  rendosa. 
Ema  só  declaração. 

0  que  é  renda. 

O  que  deve  ser  .declarado. 

O  que  não  deve  ser  declarado  e 
eitá  isento. 

Oeduçâo  fora  da*  cédula*.  O 
q ac  é  dedullvel.  Encargo»  de  fa- 
inili»  ■ 

Eileeimeot  1  do  ronlribuinle. 
Retirada  ou  ordenado  de  sócios 

dc  firmai. 

Preenchimento  da  Declaração. 
Da  época  da  Declaração. 

Eaixa  dc  Amortização  c  Dele¬ 
gacias  e  0  Desconto  sobre  os  ju¬ 
ro»  de  lltulos. 

Prémios  de  loteria  c  outro». 
Pagamento  das  Dcclavaçócs. 
Modos  dc  pagamento. 

Wsínrla  do  contribuinte. 
Descontos  n»  fonte,  dividendos, 
rir. 

Títulos  di  Divida  Pública, 
Residentes  no  estrangeiro. 

Dos  procuradores. 

Capacidade  Jurídica  do  Con¬ 
tribuinte. 

Onde  deve  ser  entregue  *  De¬ 
claração. 

Retificação  de  lançamentos. 
Retificação  dc  Declaração. 
Recurso»  e  Reclamação. 
Mudança  de  residência  do  con¬ 
tribuinte. 

TnformaçSe*  solicitadas. 

Do  selo. 

Da  classificação  de  reodimen- 

tu>. 

laxa»  das  Células. 

Cnvrtlore». 

Pagamento  em  quotas. 
Prescrição  da  divida  do  fmpoz- 
tu  cm  cinco  ano*. 

Prc.scriçio  dn  direito  de  rchavcr 
quantia  paga  a  maior. 

Pedido  de  reconsideração  de 
despachos. 

Penalidades. 

Das  taxas  proporcionais  ou  ce¬ 
lulares. 

Descontos  na  fonte. 

Da»  taxa*  complementares  pro- 
grr»«iVM  ou  relativas. 

Tabela  explicativa  do  imposto 
complementar. 

Explicações  práticas  sobri 
a  declaração  jurídica  do* 
Imposto  do  Ronda 

Declaração  jurídica. 

1ju.1l  0  comerciante  obrigado  a 
lar.-r  declaração 

Eálculn  do  imposto  sobre  pe¬ 
queno  turro  comercial. 

Exemplo  —  opção  forma  “A" 
Da*  comprovações. 

Eálculn  rio  Imposto  comercial 

II. 1  opção  pela  receita  bruta. 
Ilcnçõe» 

Sociedade*  rivii. 

Nân  hí  Isenção. 

Ema  «ó  declaração  jurídica. 

Da  opção 

Qiini*  a»  rtrduçòc*  legai*  ein  ba¬ 
lanço 

O  que  e  preciso  Juntai  a  Decla¬ 
ração  alem  do  Italunço 
Soetrilnnr*  Anónima-, 

Da  antecipação  de  lucros. 

Conta  de  Lucros  c  Perdas 
Salrfo*  anleriore*  -  Exemplo 
Retirada  d"«  *Acin» 

Deseilorr»  lluvidoxns 
Re»rr«n« 

Di*  Amortiraçóe*. 

Deducòe*  eu)  balanço  ■  prejui 
Z"*  em  ennla*  corrente* 

D erlaçá»  de  receita*  e*peclif* 
Dlviden-lo*  rerebidn*  doutra* 
firma* 

Liquidação  e  *uce**io  de  ftr- 
nia* 

0  novo  regulamento  dos 
Lucros  Extraordinários 

lorln*  o*  o<  gócln*  e  Ioda»  s» 
tndúriria* 

O*  balanço*  i*enlo* 

Sociedade  t  fundações  Isentas. 


Sómonle  sobre  0  excesso  de  100 
mil  cru^oirus. 

Baluuços  lig  pturs. 

O  que  è  lucru  extraordinário. 
Capitai)  aumentado*  desde  1941 
O  lucro  rcnl  dos  Balanço*. 

Opçáo  da  dccluraçán  de  lucros 
extraordinários, 

Opção  —  como  e  quando  é  feita, 
t)  capital  aplicado  —  Cuniu  é 
considerado. 

Cálculo  do  imposto. 

Decl.iraçôes  de  lucros  extraordi¬ 
nários  —  Prnzo  da  entrega. 

Isenção  da  tarefa  da  declara¬ 
ção. 

Prorrogação  de  prazo  —  decla¬ 
rações  fora  du  prazo. 

Opção  c  levantamento  de  depó¬ 
sitos  mi  Iroea  de  certificado. 

Só  umn  declaração  de  lucro*  p.i- 
ro  a  casa  matriz. 

Local  onde  sc  aprcsenla  a  Je-  i 
claraçiin. 

A  entrega  de  declarações  í  fi  i-  j 
ta  pessuaimenlr  pelu  rcpreseulan-  ' 
te.  empregado  ou  pelo  correio. 
Recibos  —  ri.nnn  slin  forncclrjos.  ! 
Repartições  que  recebem  «s  de¬ 
clarações. 

Documento*  r  papéis  clucidati-  ! 
vos  que  «levem  acumpaitliur  a»  d  •- 
clnnifõe»  de  lucros  twlranidiná-  | 
rios. 

Assinatura  dos  Balanços  c  Do- 
cnmeiilus. 

Revisão  e  fiscalização. 

Depois  da  entrega  1I.1  declara¬ 
ção  o  lançamento  c  a  cobrança. 

Lançamento»  com  mulla.  lança- 
rocnloH  ex-oficio  . 

Como  procede  a  repa r lição  tui 
lançamento  ex-oficfO. 

Arbítrio  110  cálculo  quando  0 
contribuinte  é  faltoso. 

Impugnações  c  lançamentos  só 
com  elementos  dc  prova. 

A*  matrizes  e  vasa»  rlicfr*  da 
contabilidade  é  que  respondem 
pela  Obrigação. 

Como  é  c  onde  c  notificado  e 
procurado  o  contribuinte. 

Lançam,  recebem  c  fiscalizam 
as  repartições  do  Imposto  de  Ren¬ 
da. 

Imposlo  menor  dc  5-lMHt  cru¬ 
zeiros  é  pago  duma  só  vez. 

Pagamento  voluntário  no  alo  da 
entrega  da  declaração. 

Os  pagamentos  podem  ser  fei¬ 
tos  a  dinheiro  ou  com  cheque, 

0*  cheques  de  pagamento. 
Clicijucs  —  quem  pude  emitir. 
Repartições  que  rrecUcm, 
Cheques  nominativos. 

Cpoca  do  pagamento. 

Pagamento  cm  prestações. 
Pagamento  voluntário. 
Pugiimenln  dc  diferenças. 
Repartições  do  imposto. 

Tortas  ss  repartições  públicas 
estão  obrigada*  n  auxiliar. 

Provas  tie  quitação  —  Lcrti- 
dões. 

Leiloeiro*  —  suas  obrigações. 
Certidões  para  contratos  c  ato* 
semelhantes. 

Provas  exigidas  da  entrega  das 
declarações. 

Certidões  de  quitação 
A  visitação  dos  funcionário*. 
Exame  e  fiscalização  dos  fun¬ 
cionários. 

Os  funcionários  (iscais  devem 
ser  atendidos  com  toda  a  cordiali¬ 
dade. 

Penalidades  maiores. 

Mulia  dc  mora. 

Multas  «s-oficio. 

Mora  —  uma  explicação  onde  é 
aplicada. 

Mullas  diversas. 

Mulla  devido  a  mudança  dc  do¬ 
micilio, 

Autoridade  que  autoriza  as  mul¬ 
tas. 

Prazo,  reclamação  e  defesa. 
Reclamações  c  defesa». 

A»  reclamações  c  defesas  teem 

efeito  suspensivo. 

Competência  julgadora  da  J.  A 
L.  E. 

A  forma  e  n  objeto  da*  defesa*. 
Comunicação  das  decisões  pro¬ 
ferida*. 

O  que  devem  iaacr  a*  rcnnrtl- 
ções  para  informar  os  contribuin¬ 
tes. 

Prazo  de  911  di.is  é  imprnrrog.i- 
veí. 

Restituição  dc  Imposto  pago  a 
mais. 

Onde  o  contribuinte  deve  cum¬ 
prir  sua*  tarefas  e  obrigações 
Onde  c  a  cuinpctencia  du  uuto- 
ri  da  tie. 

C ilaboruçâo  dc  serviço  culr< 
as  autoridades, 

Mudança  de  autoridade. 

Dtvergéi  cias  du  competência  dc 
autoridade. 

Consultas  sobres  Lucros  Extra¬ 
ordinário*. 

Remissão  —  contribuintes  ie- 
missos  —  Proibições. 

Cobrança  executiva  c  conhran- 
ça  amigavel . 

Cobrança  judicial  —  executi¬ 
va. 

Prcscrlç-n  di  lançamento  j  da 
obrigação. 

Os  prrsrrie.ii, 

Comunicação  dc  mudança. 

. . .  tnm-.iuça  e  ou- 

Irur . 

As  declarações  e  seus  papéis  não 
pagam  sclo.- 

A»  quantias  escrita*  cm  dinhei¬ 
ro  cs  rangclru  suão  c-inxcrtl- 
da-. 

As  ririns  e  ns  prazos  marcados 
—  comi  valem 

Sigilo  e  obrigação  do»  funcii 
nárlo». 

Nenhum  funcionário  pod*  rc- 
•  clnr  •  vlna  dn  contribuiu!.'. 

A»  declarações  e  o*  procvs»n* 
não  podem  sair  da  ‘epartiçio. 

Certificado*  ou  Depósitos  em 
iilgor  do  imposto. 

Prazo  do»  Eerlificadn*  nu  dos 
Depósitos 

Kóra  do  1  razi  marcado  n.  coo- 
vlt.f.  depois  dr  .Innhn,  há  milita 
dr  mórn . 

As  sociedade*  anônima*  podem 
oplni  n  ■  m  i.-  du  lei  da*  *oeiv- 
ilades  anónima». 

.1  ll'  lo  -01110**0  dv 
.•ndn  dá  ,  hriçn  a  e*te. 

A  Junta  dr  •jtiite*  di»s  l.oern* 
Ex'rat rdlnário»  é  quem  resolve 
tudo. 


QUAXDO  n  pu7,  rolornar  nus  nossos  lares,  cAntlcoR  e 
preces  de  louvor  enclterão  ns  ouves  das  iurelas.  A  li¬ 
berdade  de  ouvir  essas  Irrnillaçfies,  que  lioje  ó  toda  snn.  é 
ougndu,  eiitretanlo,  a  milhões  de  criaturas,  que  vivem  lóra 
das  realidades  do  mundo,  escravlsatlas  pelos  tiranos  que 
temem  u  luz  du  ru/Ao  e  da  verdade. 

I*or  Isso,  um  hora  rãdlo-receptor  represettia  lioje  tinta  pos¬ 
se  de  lnestiiiiAvel  valor  -  uma  das  reais  riquezas  do  mundo, 
que  nos  dtl  u  liberdade  de  ouvir  Iodas  as  noticias,  tanto  do 
cstraniielro  como  do  nosso  próprio  pais,  Item  como  os  pro¬ 
gramas  musicais,  educativos  ou  religiosos  du  nossa  prele- 
rônciu. 

50  mios  de  pesquisas  elúlrlcas  loriiBram  possível  nos  en- 
jjeithelros  da  Philips  Introduzir  em  sita  casa  a  mAglcu  do 
rádio.  Essa  Iohku  experiôncla,  aliada  ás  lontes  de  prodovfto 
americanas,  permitirá  que.  fiada  h  giierrn,  a  Philips  o  brin¬ 
de  com  miillns  novos  melhoramentos  em  rádio,  televisão, 
ralo  X  c  llumlnaç-Ao. 


DR.  BLâTTER 

Dlpl.  1'rnnaytranla  ILS.A.  22-SOHll 
Ar.  Rio  Branco.  911-Rraailia-a.ãl? 


Atropelado  •  morto  na 
Avenida  Brasil 

Foi  colhido  c  morto  por  um  au¬ 
tomóvel.  na  noite  tlc  cintem,  nn 
Avenida  Riasil.  um  indivíduo  de 
eót-  parda,  dc  2.T  ano*  presumivei». 
cnnhccirto  nu  local  pela  alcunha 
de  “motorista”.  0  fato  fui  devi- 
iliimcntc  registrado  na  delegacia 
du  16  0  Distriln.  sendu  n  corpo  da 
infeliz  vitlnm  removido  paru  o 
instituto  Médico  l.egal. 


Tetttlo  0  privilégio  de  possuir  um  rAdio 
Philips,  dispense-lho  0  cuidado  que  merece. 
Procure  0  revendedor  Philips  sempre  que 
fiir  necessário.  A  Philips  colocou  lodos  os 
seus  recursos  técnicos  e  materiais  a  servi¬ 
ço  das  Nações  Unidas,  tia  lula  pela  vitória. 
Entretanto,  continua  empenhada  em  manter 
tuna  assistência  eficiente  u  serviço  doseuràdio. 


O  Seguro  contra  Ackienlr»  ilr 
t  rânsito  custa  aprnu*  V  I  N  T  F. 
(.REZEtlíOS  a  mm»  Eousultrm 
ui  venderiam  autorizado* 
e  q  u  rr  a  t  1  v  a  terrestres 
ACCIDENTES  F.  T  lt  A  N  S  I*  O  « 
TES  S  A  011  Udcfonr  pir» 
2'MWI  J  »  '.*2-98113 


Faleceu  um  ex-ministro  do 
(overno  do  general  Rami- 
rez,  da  Argentina 

BUENOS  AIRES,  54  ilT . >  — 
Vitimado  por  slncupc  rnrriiara. 
fuircru  o  ex-mini»lro  du»  Obra* 
Públicas,  cninandaiitc  Ricardo 
Dovugu,  que  pertenceu  110  gou-r 
bo  Rnmircz. 


kuiccenfa  and  x/e  /* eu/m 'la,  I 

e  fiurjiciSc  n ff  xlelic íècnlcw  IWÃü J 

LAKIOCA,  «  sun  revista,  LJ  Lüã  ELà  Ú9  UU1  Hg  tJ 

está  rm  lodo»  os  luftnrrs. 
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"  '  -|  inFP,TFT.HOTI  A  HASA  0  mais  importante  será  * 

cooperação  anglo-russa- 

norteamericana 


AS  MELHORES  TAXAS 
COBRANÇAS 
DEPÓSITOS 
CAUÇÕES 


Várias  familias  cm  situação  angustiosa  —  Na  rua 
Ssnatlor  Pompeu 


LONDRES,  24  (A.  P.l  —  0  Par- 
tida  Trabalhista  britânico,  numa 
longa  declaração  sobre  0»  proble¬ 
ma»  internacional»  de  apôs-gner- 
rn,  declara  que  o  mal*  importanlt, 
rirpui*  da  retsaçfto  «l*«  ho*HHria- 
tl«<»,  lievp  »rr  n  cooperação,  niai» 
i»lreila  po**lvrl.  cnlre  n«  Estaiiv* 
En Ido*,  a  (irã-ltrelnnha  r  a  União 
Soviética,  “não  como  um  gvupo 
exclusivo,  nem  com»  inslrumín- 
lo  de  dominação",  ma*  como  um 
l.lirlcn  sólido  dn  organização 
mundial. 


MOVEIS  PARA 
ESCRITÓRIO 


CAPITAI.  E  RESERVAS 
CS$  32.000.000,00 


*4*  "*444*44*4*44**4*4444* •  9*» •*449444044» 

la»  ultimando  »cu  liiTiiameut.i, 
ui  lóul  L.,1  fa,.nidii  visita*  á  llith.i  dc  íii.il  , 

•  ,|  "afim  dc  liini  uma  wsln  ilnlllii* 

i  batalita  »Kmãts-. 

I  •*■»»•>  reci  ui  as  «in  In^ruUloq 

SflIéU?  OS  %Ísll'll1i|S  fíitjo  fO*|J!C- 

ÍES  russos  #a,l"s  l,ul°s  alenine»,  c  ciicmiija- 
,  tlc  1  a  familiarizai 1 111-»'  com  n 
r  lime  Vis  -  ulmoafcra  dn  fn-iiir  dc  balnlhii. 
-l?m5Pg  vnviado»  u»  lilnchcl-m  du- 

c.  ui  .ac  3  i-.n.ir  o  dia  c  rntlimu  ulgt-mat  \c- 
ins  ssj*m  1  svjnm  ft-rlrto».  não  icem  c-m 

'j  ,  I  MO.nm.alo  uuiii  inimn  pariu  no.» 

1R1  DürtlCi*  combale*. 


SEATILE.  KlUiln  de  Washlnz- 
lon,  EE.  UE..24  1A  P.1  —  Anun- 
rii-rc  que  0  >a|ml  "Joliii  NiraoiT 
da  “Frolã  ria  i.ibrrdndr"  t  iju- 
faria  *ua  liivelrn  «ligem  Irv.iu 
do  rxplnsivo*  pnra  1  zoon  ilr  ciin 
r.i  do  Ah*lit,  rxidortlu  r  af«i"dnu 
perto  di  ilh.i  dc  Sniiah.  entre  a 
llh.i  dv  I  mmak  r  a  mulm-ulii  dc 
Alnska,  na  rola  que  conduz  á* 
ilha*  AlcUta*. 

Nada  cimMn  *ohrc  a  ran*a  dn 
exidn*áo. 

Frr«u  mr-sr  que  I  rilham  morri¬ 
do  fiS  dox  oitenta  hnmrii,  rta  tri¬ 
pulação. 


pur  DOS  COmCotES  Cjuarmla  paglnan  dr  assunto* 

MlIM.OL.  53  itt.i  1 1 1 tipo»  rtr  (lualrailn*  v  rologrcvadu»  —  nn 
ivcrut.l*  dn  cxéicilo  *0  Ivtlc,  c*  “A  «NOITE  lluatraita" 

""*49*"4******9**4*4t499*"*4"4****»"***449+»4t44»t9»+t 


tlRINAKIAP 

Consulta*  diirln».  «ta*  14  Â»  18  hora» 


Vemos  ler,  “VAM9S  LER! 


RIU  CO  CARMO  N.*  49  •  1 


>»•(*■ f 


A  NOITE  —  Segunda  f'rra,  2t  i!?  a!:ril  d?  1 9  í 4 


Nova  recusa  de  passa¬ 
porte  para  Thorez 

LISBOA,  23  f  H .  ■>  -  O  Comité 
Nacional  I,'i,íhiccs  ilc  Llheilnçá" 
recusou,  novamcntr.  conceder 
" passaporte  <lc  Arüfl"  ao  I iilt-r 
eoutunisln  francês  Miiurlce  Tlinrt-/. 
—  declara-se  nus  círculos  frqhct 
si-s  (U<»lu  capital. 

—  Km  fevereiro  foi  feito  n  pri¬ 
meiro  inilfCtí ri met»! o  por  parle  tio 
general  Dc  (in ttlle  a  uni  pciliilo 
de  Thorez  para  que  pmlessc  vin- 
inr  ilc  Moscou  pnrn  Argel,  a I c- 
gaiuto  o  general  qnc  não  poilia 
"mnrrrirr  passaporte  u  um  .de¬ 
sertor".  Nn  realidade,  Maurlee 
‘I  linrez,  r|iic  foi  secretário  iterai  d« 
Partido  Comunista  rrancts,  de¬ 
sertou  rio  exército  rin  1939.  r.  des¬ 
de  o  rnmeÇn  da  piicrru.  passou  a 
viver  na  eapilnl  da  Rússia. 


6s  LOCUTORES  DE  GOEBBELS 

f 

Alertas  as  forcas  abmãs  de  anti-invasão 


APoItron*-C«m»  Drago  nito  4  apertai  um 
móvtl  elegante  .  E,  também,  extrema- 
mente  confoilivcl  Quet  durante  o  dia.  na  ma 
tunçío  de  poltrona,  quer  durante  a  noite,  quan¬ 
do  facilmente  >e  converte  em  leito,  oferece, 
aempre,  o  maior  confêrto  Quando  se  reilde  em 
apartamento  e  ae  dlspfle  de  pequeno  espaço  ou 
quando  ae  recebe  hóspedes  para  passar  algum 
dlni  em  casa.  a  Poltrona-Cama  Drago  é  aempre 
útil.  E  está  agora  ao  alcance  de  todos,  pots  è 
vendida  em  preslacSei  mensais  de  Cri  SJ.OO. 
Examine  uma  Poltrona-Cama  Drago  em  uma 
das  lojas  de  expn.-lçín  Drago  e  certlfique-sr 
da  aua  elegância,  da  aua  utilidade 
e  do  confórlo  que  proporcional 


LONDRES.  2.1  <■'•  l’->  -  " > 
forças  alcimi  -  ilr  :ml  l-inv;i  o  r— 
l.iu  aleita-,  rnt  seus  P"x'ns  da 

Holanda"  t  n  “Fnrtale/a  dn  Ho¬ 
landa  está  preparada  para  »s 

áconlcrimrido»  próximos"  — 
proclama  a  iiirquinn  di-  propa¬ 

ganda  ntlzisla.  cm  Min  CHiiiiiitnlin 
5v  rspeculnçao  sobre  "nmlr  c 
quando”  os  a liurtisu  tliinin  mu 

nitmicintln  gnl|ic. 

-  l::--a  pinclnmneSn  fui  Icilfl  pe¬ 
la  a.féncia  alemã  “■Tmnsncran". 
conformo  tlcspiicl  <  tle  AulSIcf- 
H»m  aqlii  rccchiiio. 

—  “Furam  ullinmilns  e  apci- 
felçriado»  —  tl  i .-  ti  a  gr  nela  nletn.t 
— i  oa  preparativos  paru  ti  innii- 
dação  tlit  território  holandês  Nn 
raso  rfr  uma  lentaliia  de  Invasão 
nessa  área.  Iodos  us  vclrnlns, 
tanks  c  canhões  do  invasor  fi¬ 
carão  picsov  «  laniit”. 

Os  loc ii lures  tlu  Dr.  Gm-hbels. 
alem  tlc  digerem  qnc  n»  nllntliis 
esliti  preparando  "a  maior  for- 
çn  dc  invasão  tlc  Imltt  a  llisló- 
ria''.  acrescentam  que  "essa  In¬ 
vasão,  «surti,  c  pura  qualquer 
tllit'’.  Um  oufrvspnntleiile  tlc 
guerra  alemão,  fulumlu  n  um  tlns 
microfones  da  priipngnnilu  nuzis- 
la,  para  tranqiiillritr  n  pmn.  tlis- 
ir  que  “llliln  vai  liem  an  longo 
na  "Muralha  d.)  Allãnlleu", 
acrescentando: 


Um  dos  contendores  impe¬ 
dido  de  atirar  de  pistola 

Allru  tle  Oliveira  Melln.  eilltlan* 
d»  32  anos  tle  itlmle,  snlleiro.  re- 
sklrnle  nn  run  Silva  Jardim  n-  71. 
em  Niterói,  é  einpresatln  eomn 
•g.irçun"  nu  Cu  fé  Sán  Jtirgr,  sl- 
Iti.ulo  na  rua  Harán  dn  A  mago- 
nus,  n*  38.  Onleiit.  eslava  Alfeti 
lio  seu  Irnbnlhn.  quando  entrou 
naquele  eslalndecimênln  comercial 
o  sen  nnllgo  dcMifelo  Uurvul  Sou¬ 
za  Filho,  enni  2-1  nuns  tle  idade, 
snilrlrn,  soldado  do  Exércllo,  per- 
Icneeitlu  an  3"  II.  I..  morador  nn 
run  Miguel  tle  Lemos,  n*  12.  ca¬ 
sa  III,  surgindo  desde  logo  seria 
discussão  entre  os  doi*  homens, 
icsiillniiilii  ctnpcnhnrom-.se  em 
lula  cnrpiirnl.  Ú  pal  d"  militar, 
dc  nume  Uurvnl  1'nivn  Bilrnennrt, 

<fue  se  achava  irn  (la f d  São  Jor¬ 
ge,  Immiu  parle  nn  luln  em  favor 
d>  sen  II llm,  sendo  pnrcin,  impe¬ 
dido  pelo  fregooz  Esmeraldino 
tlns  San  los.  que  onlrou  na  hrlga, 
para  nnxlllnr  Alfcu  tle  Oliveira 
Mello.  Alfeo.  nnlandn  que  levava 
desvaii | a gem  na  briga,  snctiil  de 
ui n.i  pislnlu.  sendo  porem,  preso 
jinilaiuenle  emn  os  olilrns  Iri-s 
tiiladnrcs  pelo  InvcsliRador  llnli 
dn  Silva  Araújo. 

Conduzido»  n  2n  Delegaria  Au¬ 
xiliar  o  aprcsenliitlns  ao  Sr.  Ho- 
ilovtil  Uriln  tlc  Menezes,  foram  ns 
qiuilro  turbulentos  aultiadns  pelo 
escrivãn  Vellnsn.  Dnrvnl  Paiva  lli- 
I tacou rl.  que  reerheu  um  feri- 
meitln  no  nariz,  iipós  o  aulo  tle  |  qualquer  flana.  As  in 

flagranl c  foi  medicado  mi  Posto  precaução  custarem  ao 

dc  Prtmln  Socorro .  Ivutla  quantia. 


MODILO  521 

Lmdi  goliraii  otíie  c°- 
lonul,  lâpsçsJ»  sai  l"- 
tons  df  distrioi  pidioel 


*  Peço  o  eatiloge  prntlJ,  qu* 
eontdm  todou  o*  modeloi  d» 
Sofó-Come  Drago. 


Voltaram  aos  seus  anti¬ 
gos  lugares 

15.000  obras  de  arte  quo 
haviam  sido  retiradas  do 
Museu  Metropolitano  de 
Nova  York  em  virtude  da 


SOFÁ 

CAMA 


Stlimbro,  209  fel. 

141-A  •  W  25-S8IÍ 

ftl.  23-3430»d3-93d» 


Étooi^flo  t  Vtndpi 


fáb  •  Eicrll. ;  é  Meneorvo  Filho,  51 


Drsfo,  fabricado  ttpeculmenu  p»n 


Alivio  Imediato  Para  a 
Eczema.  ~ ns  Mais  °bstinadas 

Erupções  Combatidas  Em  Pouco  Tempo 


0  governo  finlandês  re¬ 
jeita  a  paz 

ESTOCOLMO,  24  (A.  V.)  — 
Em  comunicado  publicado  ontem 
á  noite  em  Helsinki,  o  governo 
rislandés  informou  ao  povo  ter 
rejeitado  pela  segunda  vez  as 
condições  dc  nrmislíein  russas, 
"levando  cm  conta  o  futuro  des- 
lc  pais".  Dc  parle  russa,  os  fra¬ 
cassos  das  negneinçõej  já  foram 
anunciado  nos  sábado. 


0  destacamento  da  Gesta- 
po  não  conseguiu  entrar 
cm  uma  fábrica  di- 


Sina  dc  aviso  as  donas  dc  casa. 
Na  República  Argentina,  uma  co¬ 
zinheira  foi  encontrada  morta,  na 
cozinha.  O  fogão  por  completo 
aceso  e  as  chamas  lambendo,  por 
fora,  as  panelas.  Não  havia  chr.j- 
ro  dc  gás.  A  família  não  sabia 
a  que  atribuir  o  doloroso  aciden¬ 
te! 

Tralava-se  de  uma  inlcr.icaçáo 
pelo  óxido  de  carbono.  O  exame 


namarquesa 

ESTOCOLMO.  211  (lii)  —  Um 
dfslncnmenlo  dn  “Gcstnpo",  qnc 
lironiroit  penetrar  numa  fábrica 
tia  lUfíelsyiulilut.  cm  Copenha- 
ctie.  —  iimn  das  mais  importan- 
I cs  fábricas  tlc  material  dr  guerra 
di,  IJiiiaiiiaiT.I  —  íni  repelido  a  ti- 
n.s  —  declara  um  telegrama  aqui 
chegado. 

Explica  o  Itlegramn  qur  ns  llrns 
tle  reação  parllram  tlu  “guarda  dc 
nntl-sabnlndniTs”.  Os  alemães 
liiihum  ordriintlo  h  guarda  que 
lião  deixasse  “cnl-ar  nlngnimi  na 
lúbrica".  (Junr.Ju  n  "Ocílapo”  fez 


Sus  pele  está  eempre  sob  os  olhares  ‘rfíreessar  a.  eoceb 

de  outras  ocssôas.  E  oorlanto  essencial  do  mal.  BELZr.MA  isz  cessar  ss  cocei 
enrs  a  sua  boa  apnríncla,  uma  fsele  ras  Imcdlatomente.  nao  é  visível  nem 
oerfelia,  livre  de  IrrlUições  ou  Inllnma-  sentida  quando  aplicada.  UELZE.MA  n#u 
çdes,  vertaelhldUes,  etc..  SI  V.  nntnrum  mnnrlm  a  roupa  *  nâo  requer  ataduras, 
ardér  eonslanlo  cm  aua  pele,  coceiras  jr ni  alguns  casos  de  doenças  da  pela 
ou  tumcEcénclas  nue  se  tronslormam  ero  |,r  ntullo  nntlgns,  BEI.7.EMA  lol  aplicada 
escamas  esbrsnqutçndas.  deve  procurar  0  os  coceiras  cessaram  Imediatamente. 
Imedlelamente  alivio  elicaz  o  seguro,  ,.  Cm  poucu  tempo  a  pelo  tornou-se 
pnrqua  esses  sintomas  são  causados  ||mpa  c  nova. 

pelas  eczemas  e  psioriasls  —  es  rnnls  pELZEMA  ho]e  ainda  *  senllré 

ubsllnndas  e  rebeldes  mulosllas  dn  pole.  awv|o,  Cnnllnue  a  usar  FIFJ.7.EMA  ate 
Numa  clinica  tle  pele  dc  um  grande  ^  pC|0  |uruar-ae  nuvamenlo  limpa  s 
hospital,  foi  pescobcrlo  um  novo  e  mo-  mac|n. 
deron  tratamento  cientifica :  o  emprego 

dc  BEL7.EMA.  para  eczemnlldcs  otatl-  __  _  ra,  -|-v  ■%  jr  ± 

nodas,  psioriasls,  erupções  dn  pele,  co-  lí  LI  ■£  L  /\/|  A 
ceiraa  rebeldes,  ele,  D  -L-/  /  J-VA”A_TTL 

BELZEMA  '•  uma  nova  Tornm  de  po-  ^ 

msda,  não  gordurosa,  que  peucira  nn 

Contrariada  pelos  pais, 
no  namoro 


.  LONDRES.  24  f  \.  !>.>  -  A  vá- 
tlio  dc  Berlim  informa  t|tic  o  Icii- 
tler  pro-nazlsin  frniicês  Jacquvs 
Dnrlnt  saiu  fcrirlo  rlum  nciflcnlc 
<jc  aulomovel.  qtiantln  voltava  on¬ 
tem  duma  reunlán  cm  Nanvy.  de¬ 
vendo  guardar  o  leito  por  algum 
tempo. 


do  ar  local  revelou  uma  qtianli- 
dude  notável  do  tóxico  suficiente 
para  produzir  a  morle. 

Eslá  provado  que  as  chamas  dn 
fogão  a  gás  quundo  excedem  o 
diâmetro  tio  recipiente  onde  se 
preparam  os  alimentos  podem  dar 
lugar  a  morte. 

As  dores  de  caheça  de  que  tan¬ 
to  se  queixam  ns  pessoas  que  ti- 
tlam  nas  cozinhas,  perda  de  nu- 
ntúria.  náuseas,  paralisia  los 
membros  Inferiores,  sonolência,  a 
Icrrivel  eomn  oRtcarbonada,  as 
manchns  vermelhas  que  se  locali¬ 
zam  no  peito  c  nas  coxas  das  co¬ 
zinheiras.  são  enusadas  geralmcu- 
lc  pelo  óxido  de  carbono  origi¬ 
nado  pela  chama  excessiva  do  gás. 
O  diiignóslico  não  oferece  dúvi¬ 
da,  dispensa  mesmo  a  espcclros- 
copia  do  sungue. 

As  donas  dc  casa  nem  sempre 
leem  o  cuidado  de  limitar  a  cha¬ 
ma  ao  fundo  do  vaso;  deixam 
mesmo  que  essas  o  envolvam,  ceç- 
tas  tlc  que  assim  conseguem  mais 
calor  c  com  mnis  brevidade  pre¬ 
param  as  refeições. 

Engano  lamentável!  A  chama  de 
tal  forma  distrihuida  di  origem  â 
formação  do  violentíssimo  vene¬ 
no  que,  insensivelmente  aspirado, 
inloxiea. 

Estes  envenenamentos  bnstanlc 
comuns  poderão  ser  perfeitamen¬ 
te  evitado».  Nas  cozinhas  amplas 
e  bem  ventiladas  os  riscos  são  mi¬ 
nores,  a  aeração  encarrega-se  tle 
aíugcntar  cm  parte  o  ó*itio  dc 
carbono  tão  sorraleiratnente  urigi- 
nido. 

Licinio  Sniitoi.  . 


n  ataque  de  surpresa,  apôs  terem 
seus  agentes  descoberto  bombas 
num  curregnmento  de  fuzis  que 
deixava  o  estabelecimento,  a  guar¬ 
da  fez  resistência.  Os  alemães 
abriram  fogo  e  inalaram  nlgux 
guardas.  Estes  responderam  e  pu¬ 
seram  fora.  da  fúbrlca  ns  ale¬ 
mães. 


A»  grandezas  v  ns  realizações 
do  Brasil  aparecem  nss  páginao 
de  “A  NOITE  lliislrsda". 


Procure  a  Llvrnrla  da  A  NOITE 
Desconlos  especiais 
AV.  RIO  BRANCO  n.  120.  lojas  IA 
e  20,  na  Galeria  dns  Empregados 
do  Comercio. 


A  jovem  suicidou-se 

'A  jovem  Leda  dc  Araújo,  do  1" 
anos  de  idade,  solteira,  filha  dc 
Oscar  dc  Araújo,  residente  h  rtn 
Leopoldo  Frõcs.  307.  município  tle 
São  Gnnçalo,  no  Estado  dn  Ri", 
enamarpu-.se  do  npcrúro  José  tlc 
Souza,  a  que  os  puis  da  menor  se 
tpuseram.  Leda,  porem,  que  jã 
tiniria  pelo  noimtdora  grande  afei¬ 
ção.  resolveu  solucionar  aquele 
problema  suicidando-sc.  Após  riis- 
rulir  eom  seus  pais,  a  menor 
lrnncnu-se  cm  seus  aposentos  e 
ingeriu  forte  dose  dc  violenta  tó¬ 
xico,  n  qual  lhe  ocasionou  morle 
Comnncado  o  ocov- 


0  diretor  e  o  chefe  de  labo* 
ratório  do  Patronato  de 
Cegos  da  Argentina 

BUENOS  AIRES,  24  (A.  P.)  — 
A  convite  das  autoridades  brasi¬ 
leiras,  partiram  para  o  Rio  da 
Jnr.ciro,  por  via  aérea,  o  Dr. 
BaudIUo  Courtis,  diretor  do  De¬ 
partamento  dc  Oftalmologia  df» 
Patronato  Nacional  de  Cegos  e  o 
í)r.  Roberto  Ecltrnn,  chefe  do 
Laboratório  "Pedro  Lagloyse". 
do  mesmo  Patronato,  os  quais 
farão  um  curso  de  suas  especia¬ 
lidades  cm  São  Paulo. 


Berlim  acusa  os  aliados 
de  terem  atacado  um 
navio  suiço 

NOVA  YORK,  24  ÍA.  P.)  —  O 
rádio  dc  Berlim  afirma  que  12 
aviões  britânicos  atacaram  um  na¬ 
vio  suiço  ao  largo  da  costa  meri¬ 
dional  da  França,  na  tarde  de  si- 
bntlo,  com  boinbas  e  rajadas  dc 
im-tralliadora,  mnlando  'um  mari¬ 
nheiro  suiço  e  ferindo  6  outros. 

O  navio  leria  sido  afundado,  de 
acordo  com  as  primeiras  noticias, 
luas  Irradiações  subsequcnlcs  di¬ 
ziam  qtt#  o  navio  linha  sido  sal¬ 
vo  por  pequenos  vasos  de  guerra 
alemães. 

Nâo  há  confirmação  aliada. 


Instantânea.  _ 

rido  ao  comissário  Osvaldo,  que 
se  achava  tle  dia  na  silli-tlclefiacia 
do  5.*  distrito  daquela  localidade 
fluminense,  este  foi  à  casa  n.  3117 
ila  rua  Leopoldo  Frócs,  de  omlc 
fez  remover  o  corpo  dn  treslouca- 
dn  jovem  para  o  necrotério  do 
cemitério  de  São  Gonçalo. 


A  obra  missionária  dos  Agostinianos  Recoletos,  na 
ilha  de  Marajó  —  Surto  de  progresso  espiritual  e  ma* 
terial  naquela  região  amazônica  —  Religiosas  da  me¬ 
lhor  sociedade  brasileira  irão  lecionar  no  grande  co* 
I  légio,  prestes  a  ser  instalado  —  Escola  de  pescadores 
c  outros  estabelecimentos  —  Fala  à  NOITE  o  bispo  de 
,  Marajó,  D.  Gregório  Alonso 


Ficaram  cegos  em  con¬ 
sequência  da  explosão 

LISBOA,  23  (A.  P.)  —  Em  con¬ 
sequência  de  explosão  numa  pe¬ 
dreira  dns  Minas  Arul,  de  Vila 
Real,  foram  atingidos  _no  voslo, 
ficando  cegos,  Antonio  Alves 
Souza,  de  29  anos,  e  Clemente  Ri¬ 
beiro  Catalão,  de  22  anos. 


0  cadaver  deu  à  praia 

Deu  «i  costa  nn  praia  da  rua  Vis¬ 
conde  do  Rio  Branco,  cm  Nite¬ 
rói,  próximo  A  estação  das  bar¬ 
cas  da  Cantareira,  o  corpo  dc  um 
homem,  d«  cor  preta,  aparentando 
38  anos  dc  idade,  vestindo  so¬ 
mente  uma  camiseta  branca. _  O 
falo  foi  comunicado  à  policia, 
lendo  ido  ao  local  o  comissário 


Frutuoso,  que  sc  achava  de  dia  na 
segunda  delegacia  auxiliar  flumi¬ 
nense,  o  qual  fez  remover  o  ca- 
tlavcr,  cuja  identidade  é  ignorada, 
para  o  necrotério  du  Policia  Téc¬ 
nica. 


*  *  Alie  o  util  ao  agradavcl.  A  CAMA 
MANLIB  e  uma  necessidade  do  lar 
moderno.  As  antigas  e  anli-estcticas  camas 
daram  lugar  a  um  movei  Tino,  elegante  e 
luxuoso. 

A  CAMA  MANLIB  acoupanlmda  de 
um  COLCHÃO  AMERICANO  DE  MOLAS 
VENTILADO  é  fabricada  nos  mais  variados 
estilos;  é  a  cama  prefe- 

rida  pelas  pessoas  de  jggggg  s^iííííusq 

bara  goslo  e  do  fino 

trato. 


Quando  falnra  o  bispo  dc  Marajó 


ale  uma  banda  tlc  música. 

O  progresso  espiritual  um  sido 
veriladeiramcnli'  extraordinário; 
iniciada  a  missão  com  IIK)  comu¬ 
nhões,  estas  naecnderam  a  12.100, 
dez  anns  depois.  Muitos  milhares 
do  batizados,  casamentos  e  mais 
sacramento»  Irnlin  ministrado,  au¬ 
xiliado  por  eineo  padres 


Percor¬ 
rendo  comigo  tt  extensa  prelazia, 
tie  100.1100  quilómetros  quadrados 
c  60,000  habitantes,  morreu,  viti¬ 
mado  pelo  impaludismo,  fiel  In:t- 
rlo  MurUnez,  mártir  da  lc  e  do 
dever. 

Escola  de  pescadores  e 
profissional  —  Modelar  es- 
*  tsbelecimento  de  ensino 

—  Em  relação  no  ensino  e  ou¬ 
tros  empreendimentos? 

—  Tini"  Isso  c  caríssimo  objeto 
do  mesi  ronslritliví)  programa.  Pre¬ 
tendo.  desde  já.  instalar  tuna  Es¬ 
cola  Noturna  dc  Pescadores,  Irndo 
iniciado,  em  Marajó,  n  cntislruçán 
tle  um  edifício  paru  um  modelar 
cihicamlúrin,  apto  o  dar  irslruçáo 
religiosa,  doméstica  e  profissional 
■i  meninas  c  moças  dn  illm,  for¬ 
mando  professoras  rurais,  indis¬ 
pensáveis,  tle  acordo  com  o  sábio 
ideal  dn  governo  e  dn  Ministério 
dn  Educação. 

Várias  religiosas  rreolela*.  dn 
melhor  socinlndv  brasileira,  (indo 
r  sen  novlcíiiil".  irá"  pau  Mara¬ 
jó.  nfint  dc  lecionar  no  grandr  co- 
I  légio.  Tão  nlrvanlado  ideal  do 
(-(lucimdário  e  dn  prrlnz:.i  t-xige. 
moraicntc  ncsln  época  dc  tlcvaçáo 
dn  coslo  dn  vida,  o  caridoso  cun- 
curso  dns  almns  dc  eleição,  dos  co¬ 
rações  bem  formados,  ns  qnnis  po¬ 
derão  rcmclor  seus  óbolos,  em  di¬ 
nheiro  ou  mercadorias,  djretn- 
mcnle  n  Prelazia  dc  Mnrnjó,  ou 
no  Gonvcnln  dns  Agostinianos  Rr- 
cnlctos,  no  Leblon,  ncslj  cidade, 
lelrfnne  27-;mui. 

Anlrs  tle  Irrmtnar.  devo  dizei 
que  levo  do  Hlo  a  melhor  impres¬ 
são,  agradecendo  Imensa mcnle  ns 
atenções  recebidas  e  ns  enopera- 
dnres.  como  A  NOITE,  que  ntr 
proenrou.  e  n  Navegação  Aérea 
Brasileira,  empresa  cujos  direto¬ 
res  fizeram  razoavel  abatimento 
nas  passagens  d>:«  missionário- 
i  dc  Mnrajó. 


Rua  do  Ouitcroda,  23  A 
T#lefone  4  2  -  8  8  7  5 


^Oí.AS-VENT»'- 


acelera  a  produção 


O  técnico  da  Avíaçãn.  Mario  (l  i¬ 
ra  torres,  que  sc  nrhavn  recolhido 
«  Casa  dc  Delcuçâo  fluminense, 
pór  ler  sitio  preso  cm  f Ingram e 
no  dia  31  do  mès  findo  nn  “Cnfé 
Santa  Cruz",  situado  á  run  di 
Conceição,  etn  Niterói,  quando  es¬ 
faqueava  n  comerciante  Francisco 
Tavares  Fidalgo,  onlrnt,  no  mo¬ 
mento,  etn  qnc  passava  dcfconlc 
aquele  presidio  a  procissão  dc  São 
Jorge,  rvnrlin-sc  para  lugar  igitii- 
rado.  O  falo.  foi  levado  no  ennlii- 
t-lmenlo  da  delegacia  ila  r.ipilnl 
fluminense,  que  eslá  no  seu  en¬ 
calço. 


A  advogada  apresentou 
queixa  à  Policia 

A  advogada  dc  Oficio  tia  7*  c  8" 
Vara  Criminal.  ( Mina  Cnpinussú  de 
Souza,  residenlc  à  rua  Gustavo 
l.lra.  n.  21.  cm  Niterói,  ncnmpi- 
ithatla  por  seu  pai,  Frncisco  Gon¬ 
çalves  táipiliuxsú,  cumpareccu  nn- 
Itm.  à  tlrlrgacia  tia  Capital  fluini- 
ai-nse.  onde  sc  queixou  no  Sr. 
Francheii  Morais.  Ulular  daquela 
dependência  tiu  Secretnria  de  Se¬ 
gurança  Ihihllcii.  alegando  ler  sti.t 
risiilénria  sitio  invadida  par  Hcr- 
nic  Vale.  capiláo  reformado  da 
Força  Mililnr  desla  ritlailc.  n  ir¬ 
mão  tlcsle.  Eduardo  Vale,  rstudan- 
U-  c  n  sargento  do  Exército  João 
de  Araújo  Chaves.  Adiantou  a 
qneÍMisn  ler  os  Ires  acusado»  ngre- 
liidti  a  socos,  sm  pai.  sua  mãe. 
D.  Klelvlna  Lopes  Capinussú  e 
sen  irmão  José  Maurício,  rnni  7 
anos  dr  idade,  "s  (|u;ds  npresrtt- 
lavnm  escoriações  generalizado». 
|t.  Olnin  Cvplonssii  dr  Souza,  de- 
clarnn  it  poliria  ler  dadn  origem 
ao  fato.  rixa  antiga  entre  vlziuh-  s. 
(*  ílrlcgid"  Frnnrisro  Mornes  fez 
submeter  as  vllimmi  dos  trrs  ho¬ 
mens  n  exame  de  corpo  dr  delito 
c  mandou  inslntir.tr  inquérllo. 

I  |(  •  Nu  «mm'  ••  r  nmntnrntc 

•  |»\  i  .  u||t  M*v.  IIIIII1XI  IIMVJt 


Neste  Instante  em  t 
irias,  dando  toda  ■ 
Pais.  assumiram  a 
fornecer  recursos  o 
escala,  e  lndispensá' 
dq  produção,  cujo  ; 
b°a  iluminação  das 
A  b°a  Uumlnação. 
bem  distribuída,  conti 
aumento  imediato  da 


Para  que  a  nova  geração 
norteamericana  não  te¬ 
nha  que  lutar  novamente 
contra  os  japoneses 


—  Pomo  afirmar,  n  hem  da  ver¬ 
dade.  que  a  ilha  vem  (icndn  cnm- 
plclamrnlc  Iransforuiada.  num 
surln  dc  grnndc  progresso  espiri¬ 
tual  e  material.  Ela  algum-  íalo» 
cnnsoludtirrs:  a  nb.ia!  c  arllotlen 
Matriz  de  Noeaa  Senhora  ria  Cmi- 
(..ilação.  no  Sniirr:  20  cap  las;  um 
Piisln  de  Azsiolência,  que  siicnr- 
rc  ,'i0n  famílias  pobres,  dlolri- 
liulndo  qiiiuittii  e  nicdle  inu-ntos; 
catecismo  paroquial,  associações 
religiosas  e  música  c  coro»  oa- 
erns,  etc. 

A  cultura  da  Ilha,  drsde  a  In¬ 
dústria  ila  rerúmica.  esta  melho¬ 
rada  pelos  “NlircP.galbns".  gni- 
p  -  phiirolclrs  d"-  l"di"S.  -c 
- :-t.»  c  .1,1  t«.  Itt.ils,  Livrado 


Slandartí 


WASHINGTON.  24  ÍA.  IM  — 
Numa  Milcnr  admlência  |tel"  rá¬ 
dio,  para  lodo  o  pais.  o  anllgo 
embaixador  d"s  Eslndns  Unido», 
em  Tóquio.  Sr.  Jnseplt  Grnv. 
(Il»»e  que  é  inilispi  n-nvrl  nue  ur¬ 
jam  t omiiri  is  inidiil  i-  i'licl'g.1  í" 
contra  o  Inerc ••i»,ia*n  -i-'  'ei  --  - 


do  Rio  de  Janeiro  Lftda 


Companhia 


A  NOITE  —  Segunda-feira,  24  de  abril  de  1944 


O  PROGRAMA  DE  PRODUÇÃO  DA  BORRACHA  BRASILEIRA 


tuda  em  UH  I  Comí)enlSíltíorc»  Pa™  o  Bra- 1  zelros,  dividido  em  150  mil  Açòostro  fornecidos  6  Indústria  sob 

nn.«iriAmuii  <i..  minUiH..  * .  . ...  *  1  rclntóiio  permite  |  sl  I  e  iflzoovels  pora  os  nossos  ii  1  ia-  comuns,  nominativas,  no  valor  í  dc*Ignj|ç4Io  de  tipos  finos.’* 


para  ps  operações  de  coinpri  quenie  do  notável  esforço  ren II- !  Rcnmpn  mentos  construídos  pira. 
e  venda  rio  borracha.  zndo  neste  setor.  Não  só  conso-í  n  fim  cm  vista,  os  trabalhadores 


missão  de  Controle  dos  Acordrt  Antes  mesmo  dos  homens  dí  mos  do  problema  ou.  entfio  dl 
'  Vi1  nt,S  ÜJ>vemo,  a  opinlAo  pública  refe-  uma  idéia  fixa  bem  próxima  da 

O  discurso  proimodudo  pelo  riu-se  no  programa  como  sendo  má  fé. 
presidente  (ietulJo  Vargas  em  «  “batalha  da  borracha”.  Nnda  Fax-so  mister  considerar  ainda 
ManAus,  no  mês  de  outubro  de  acertado  nem  mais  expres-  a  cooperação  do  governo  nmeri- 

t'Jiü.  Implantou  us  alicerces  de  **vo-  Trnin-se.  na  verdado,  do  cano  no  programa  de  aumento  da 
uma  nova  pulllica  de  riTUperaçãn  l>ntolhn  glgnntcscn  que  exi-  extração  de  borracha,  como  tnm- 


corrc.ssrm,  futuramente,  problc- 


U9VIIH  iiMiM  ii.ji.  d  imiiaina.  -  •  i  .  . . r»niini  uc  \.rvuiio  na  nmracJia 

Dispensamo-nos  <le_  nrapllulnr  '  r.:  fEÍ5„.  de«.-??2i**.ruS?.?  JM?.11*?.  .*  f.nrnm  »»•»«•**»»  "*  fumlninento* 
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- ^ursfussísr^  Ar  r181, maicHai «“» «•« . *» .w * , 


ff  Pe°ramf0Z.a0;,,,?1iO‘  V\tn-  <^'a p,« atllillnT no  tX.  C.c  ' 

Sfí *.?"* 'dapmdj 'r  "att  *!.*]  rn.Ml..«lo  ric,»a  natureza.  folio  Embora  todo*  «ses 
1:  * '  .  nif"  *  ^ i  ** lu  ct)m  *cn5°  crWen  e  espirito  de-  fossem  c  continuem  a  s 

5‘rl 'I*  IaEWV.  •.  r,íiw*a  Mpalwmntln.  evidenciará.  no  en-  Hl.  senão  imóvel 

tio  Amsi  tina.  h  d*  loilo  fr.hirio  tflnto,  .,»je  o  nrcrvn  rlc  vitórias  é  ,  por  rfciln  rin  cnnvénii 

hem  maior  que  o  de  rrvesw.  >■  seu  fociicclmonló  gr 
».a  competição  inlíniiici(innl,  ...  ,  .  ri. 

«“»»»  os  rnu»»s  Internos  e  exter-  0  Acordo  SObíS  Borracha  kpSi  dr  n 

rias  que  levaram  â  iiniu,  a  pro-  Mediante  este  romênin  firmirio  gíncia:  os  Eslnilo»  L'i 

dofJo  brasileira  de  borracha.  nu-  ,w  V„.s;,  Excelência  n  :t  de  mar-  Aiiié-rica. 
no  que  trouxe  consigo  a  dtvnriéa-  ço  de  lüt‘2.  n  Hrasil  se  rnmpro- |  Fui  ainda,  pruyus  ao  i 
c  a  de  quasi  dois  Iciçus  do  ler- 1  meteu  a  vender  A  Hitliber  Heser\c  j  enopenteío  ednliek-elrio 
rllorio  nacional.  (tompariy,  acènela  ofielal  do  ,o-  viilin,  q  íirnin  ddsiria 

Aterrados  a  tini  Imctllallsnio  verno  nnrleainerlennn,  todq  n  de  artefatos  de  Imrracli 

Imprudente  e  aittl-patrlrtlleo.  c  n- !  horrarhn  eveedente  As  suas  ncces- !  uRurndo  o  Miprlmelu  di 
baíados  pelo  sonho  de  t.terns  fu-  sldades  Ínterins.  I  primas  de  prneedéiiei., 


Cr?  16(5.3^5.750,30  Sts^ndTm^v^  m^oVlm^i.nt«  Üi  «nTiSml  «*?■«*»  i™*  P"»  «  d;vida. 

ius-  rp  5  inm  .p,  n  eis  no  rumpil-  mc-riras.  j  r(uc  rontral.ssem  em  raxan  de  aua 


•  l!‘U,na  raslle  ra,  de  o„e  ,5  L,  e  1  <p>!Mr[,rla'  HmlUdo  de  trti- 

ipi-i  mTeiío  -  mn^s  de-à/^s^í^Sol  MU 1 1 \  .  nhnjtedmen.o  .  pre,„, 

urimento *S das  P»»«Sl«»  n«  mercado,  caleriiiis  Y',^e^  re  ",","! :Krui  Iu* 

cm  econôm  ca  P«r  elas  abasleciilo.s.  A  felia  s„lu- !  "!‘  r.  “n  m,n,mo  PerrnUido  pe- 
n  erànè  a  dos  encontrada  para  o  pmhlenu  I  «  >«»  J«r«  a  P^litao  de  bor- 
,  permitiu  que  a  Indústria  brasilci-l  ,ach*'  r*wav«‘  ,]o  >e;ra  p«- 

d  Lí»  ra  se  situasse  em  condições  alia-  r.“  0  ',ln,’lln  d05  «eneros  dcslit,;.- 

VnT«  mente  satisfatória,  cm  diversos  l'"'  .  •  -inmenio. 


eSo  Inlcninelonnl,  nijos  frutos !  tÁlaçio  de  suas  Asíncias  e  dos '  men,.°  /'lí.  ac"rf1"»  rcsuilaram  pm  ]ot3i 


ano  cm  que  romeçou 


Mibsisténcia,  liberdade  de  mudar 


,'n«hindtmi,  eiijos  Ira-  câmnras-de-nr. 


vel  jíaranlin  dos  direitos  dos  trn» 


era  14nefIcTo  d  an  u  clon  ai  idade ,  ”n‘  «™»*  do  Acordo  '  nossos  produtos. 

devem  ser  extirpados  alé  suas  !"s  eentavó.  nnr  'lKÍníl1'’’1  A  marcha  dos  acontecimento., 

raizes  últimas.  |f  ?cen,?'os  Pnr  'ihra-peso  sobre  ,  entretanto,  veto  trazer  modiflca- 

Islo  porque  se  no  mundo  de  ‘5mo0,rr«Ci’i>i  arfflu'ri‘J*  al(,m  !  Cões  Impreiisiveís  As  circunsUn- 
li  quatro  década-  aqueia  incon-  .n  ü  "it  j*  C1Tj  r,ual';,Ufr  i  fiais  iniciais.  0  alastramento  da  [ 
slstenta  D0lttlca*deat,,‘Ull.ir*?ai  a"«  d'  'igénrla  ,lo  Acordo;  o  pro-  „„„■  rn  s,,l,marina.  a  escassez  de 
j  PJJtflca  ae  lass.vr-fal-  dittn  des.çs  prémios  serin  aplica- '  uraca  de  caboliaem  e  rarénrlv 
re  redundou  em  fracasso  de  con-  do  Junlnmentc  com  o  fundo  de  S  í  género»  allmêntldo *  e  de  ou- 
aequtndas  vcrdadejramentc  trã-  milhões  de  dólares  Institui, In  pela  m s  t  lldadc.  nas^reetões  n?i  - 

S »d'mhii veí U dentro* do^fm n.r*3  I  J'"” .no  { ?’  i  du.orns  reluhanlcs  em  part^  d» 

jnaumlssnel,  dentro  dos  impera-  mento  da  produçSo.  visando  nao  ,  pri'M,r[n  estado  dc  auerra  e  cm 

eeònAml1.C.*r,Ç,a0  p,,'ilk'°- '  "«montar  n  vo, ume  e  aperfei-  ,n,}c  dc  ni.i„„i,nn  especulador., s 
;???;•  'cion«n’ica  .«»“«  osiíotr  a  qualidade  «In  borrnrhn  hra-  cm  letoWs  (|„Cl  embora  estivessem 

rs(po;u5  civl,,M(l0S/  ,,  'I,'|*'-C0T  tan1,e7  mr,h?rnr  as  f«™  do  nosso  controle,  interessa* 
Fnuto  mais  de  um  ano  apòs  o  cnndiçocs  r  e  vida  dos  serin Rue  -  vnm  diretn  ott  Indirctamentc  a 
D.,  urso  do  nio  Amazona, -  n  tos  empenhados  na  extraçõu  da  vün  de  horrttchn.  drtcrml- 

«uerra  que  assolava  o  \elho  «oma  eUstira,  nna  n  elcvnçâo  dn  custo  da  vidn  , 

Mundo  atingiu  a  América  com  a  ^  lo  proporcionava,  por-  ,la  Amnzõnia.  que  procuramos  I 

sufame  agressao  totalitária  a  B™™.  «>f»  <l«  «nt  mer-  imcdinlamcnlc  compensar  por  um 

Pearl  Harbor.  *  n  P°,r  cinco,  nnn5  nu  mento  no  preço  bislco  da  hnr- 

A  agressão  nlpõnlca  abriu  um  par»fl*  1,un.  í^rrnc  .n.  os  clemen-  rilfh;l>  (l|cm  üc  ÜUtrns  medidas 
período  dos  mais  difíceis  pera  a  lw  financeiro  indispensáveis  no  n(|equndns 

indústria  bélica  das  democruclas.  "“{gf"!"  *  "í*! da  Prn'l“«“^  j  Deste  modo.  o  Acordo  assinado  I 
T.mbora  houvessem  elas  nus  me-  Ponh«W^™  i®!84  i-T  ! l'"»  Washington,  a  3  de  março  rle 

>es  anteriores  à  entrada  do  Ja-  f  Fstnjlos  V ni-  UU2  loj  sau|cmenlado  por  ím¬ 
pio  na  guerra  Intensificado  ns  i idnde,  u  *' r,n-M  qunn*  Iro  ajuste  celebrado  em  »  de  se- 

vompras  de  borracha  na  Asm  p«-  nS  UI"  1  tembrn  de  11113.  que  elevou,  a  par¬ 
ra  reforçar  os  seus  estoques,  t  ínmnrnmeUn \  fciiort a.  sr  , j ,.  cje  ju]ho  do  mesmo  ano,  pnra 

«vidente  que  u  suspensáo  do  rn-  ch  i  P  mnniifntuMdn*"'^ mm*’  í™’?*  I  ^  centavos  por  iibra-pcn,  o  pre- 
toérclo  com  o  Oriente  Importaria  p,(,  n"„,  as,P„|n,|aP  ,  ,^c  vo  básico  da  borracha  acre-fina-' 

em  sério  revés  caso  nào  Ihec  f„s-  H„m  „c„r,|n,  posle, lures  rrfcrcnl  laf?da-  0  •\cn,,'l°  s«P>l'incnlar  rn-  | 
re  possível  obter  em  outras  fon-  tes  A  rrnda  dos  evcclenlvs  hrn-  ,!-flcou  Vm  °S  r,'  5'  ! 

*s»  n6'M  sdtirlnunlos  dc  burra-  slieiros  dc  artefatos  de  borrarbn.  "no  "lodiflem  os  expressa  mente,  o  , 
<-ba  natural.  Matéria  prima  eslra-  .Vestes  novos  acordos  seriam  fKn-  Aeord‘’ 

légica  de  Importância  vilal,  asm  dos  Indos  o*  detalhes  referentes  A  Comissão  Dara  3  Regula* 

irujo  emprego  em  larga  ercflla  n  ' operação,  inclusive  us  preços  tlc  -  j  .  ,  , 

guerra  moderna  não  pode  ser  Ir-  vendn  dos  urlcfnlos  a  serem  cx-  meiltaÇaO  DOS  ACOrdOS  dfi 
'•ada  ■  rabo,  a  borracha  adqui-  portados.  Uíncblnolnn 

Tpi,  porlantn,  significação  ricci-l  (^ahc  aqui  uma  referência  a  um  wfttSningTQn 

stvj  para  os  palt.es  que  dcfcil-  dos  ponlos  mais  iletiatidos  do  Afim  dc  elaborar,  sem  demora, 
diam  a  causa  da  liberdade.  j  programa  da  borracha,  Ulo  í.  o  os  projetos  de  orgnpízação  prv-1 
A  realização  nesla  capital,  em  Pj,,C0  (lc  venda  fixado  no  convé-  vistos  uns  Arordos,  o  Sr.  Presi-, 
janeiro  de  1842.  da  III  Ilcunino  nla-  dente  d«  [lepúbltra  designon  uma 

de  Consulta  dos  Ministros  das:  ,  PreV"A  f  o.h.  —  Bclem.  qne  comissão  subordinada  an  Mlnisté 
Relações  Exteriores  das  Repúblt-  B,nj  ''deressados  ou  crllicos  rio  da  Fazenda,  sob  a  orientação 
cas  Amerlraitas  deu  margem  a  *  |  dos  oõ  long.s*  c.nos  da  Amá-  do  respectivo  titular.  Com  a  de- 


un  i  luii-ii  iu  nr',  i'  ui,,  i  ,  «r,t)"!f.  — -  -  ....  p..  ,,,  , 

Presi ará  assistência  fl-  o,  ,jados  preliminares  de  qile  '''df «ar.  supcrintcmler  e  auxiliar  Pneumáticos 

^  _  ...  ..  I  —  ^  t .  I  t  li  1  .  -  .  1  n  I  1  u  á  il  ú  t  rin*  imiiiI...  ft 


r  o.._  „i  . _ i*  i  j  ...  I  homens.  Teve,  assim,  inicio  o  seo 

superintendência  00  Abas*  ingente  trabalho  de  pioneira  na 

fBelmnnlB  rin  Valo  Amaro,  vo' -ação  de  avultado  número  rio 
-  lecimomo  DO  vaie  Amazo*  trabalhadores  numa  regiJo  que, 

niC0  (SAVA)  Pf,a  primeira  vez,  iria  conhecer 

Per*  «Kf*  te-rt-r  aS“  *' 


...  nclfidaç  ilestinarias  flo  consumo  cln  ne*les  riois  anos  de  e.tiMéncia.  1  toaos  oj  serviços  indispensáveis  ú  1  1  a* r 

I  —  Avlpmentos  dfsllnnrlox  inriúslrla  nacional.  Esiiina-sp.  Quando  se  lança  um  olhar  ao  ‘  uxrcuçno  rio  programa  da  borra- 1  u  ^ural»  ?e;fon,‘ou  co,n 

aot  seHngnU;  !  cntrcUnto,  que  ria  safra  rio  «no  mapa  do  Brasil  e  nele  asxi-lcha  firi  criaria  a  Superintendência  .  .  .  ’  ?  5  onsticuios  que» 

TI  —  aquisição  de  mnqtn-  Hnrio.  devera  ler  aldo  rerebiria  naJatn  as  regiões  vincularias  ao  |  riu  Ahastecimrnlo  do  Vaie  Ainnxó-  a  °*  T V? T  rnegaram  a  cons- 
nlsmoi,  utonnlHos  p  mnle-  ninrin  no  primeirn  Irimeitre  do  programa  ria  borracha  i?  se  mvr*  bico  cuja  atribuição  é  a  rie  suptu  f  eiT1P<?fllno  na  execução  da 
Tinis  nece^sãrins  ã  rnlbcltx.  |  corrnnlc  ano,  aproximadamente,  dita  sobre  as  dificuldades  ile  rinlendcr  o  nhastecimeuto  rie  gê-  *'rc’ a  ‘lt*  ''^a  atribuída  cn- 
benefíciamenlo  e  guarda  dn  7.000  toneladas,  o  que  prrfnria  :  loria  orriem,  riesrie  a  falta  de  |  neros  alimentícios  e  outros  dc  .,a  (’n,irindes  do  Govcr- 

°nJ7/lC^n .  uma  produção  rie  31. $74  loneln-  meios  de  transporte  até  a  crise  primeira  necessidade  na  Amaro-  no  *“ r*irr« |  empenhadas  na  ru- 
III  —  desenvolvimento  rins  das,  ou  se,|«  um  excesso  rie  1 0 .000  dc  trabalhadores  ou  a  escassez  i  nia.  Subordinada  fa  Comissão  de  económica  da  Airu- 


meios  de  transporte,  entre  ns  loncindns  sobre  a  prmlttçaa  do  ilc  géneros,  é  que  melhor  se  n j ui-  Controle  dos  Acordos  dc  Wash-  zo' >a- 

znnns  ile  pmdsçao  e  os  ccn-  nnn  nnlerior.  zn  dc  quão  vnstn  foi  a  tarefa  htglon  n  SAVA  leem  sob  sUa  |n-  . A  partir  da  dat»  ei 

tros  nnclfinnis  tlc  distribui-  (juunto  ao  seu  movimento  fl-  (mposla  A  Comissão  de  Controle  flidição  um  vaslo  território,  com-  fdn.n.a  Çxectiçao  desta 

çao  de  borracha;  Imiiicelro,  no  exercício  dc  11143,  o  dos  Acordos  de  Washington.  preemiendo  os  Estudos  do  Ama-  ml7n'’  «té  transferi-la 


V  l'  ln  „  no  e*°vcicip  oc  ti.1,  o  dos  Acordos  de  Washington. 

I\  saneamento  l  rolo-  Haneo  aprcscnlmi  n  lucro  liquido  »  .  *.«•«.«..  J- 

nizaçao  tias  melhores  zonas  de  Cr!  0.211.451,30.  tendo  a  Dl-  BCOrQO  8ODr0  ArTGTâTOS  00 
produtoras  dc  bnrrnrho;  cx-  relorln.  com  a  aprovação  do  seu  Rnrrsoha 

prcssamcnlo  para  nelas  se-  Conselho  Fiscal,  determinado  a  DOrracna  . .  . 

rem  plantados  c  cultivados  seguinte  apilcnçtlo:  Fiéis  ao  espirito  de  real  coopc-  .  ,  ...  Epcnminh.inienlo  ,le  TrahiDiado- 

, seringais  ,  r,ns  espécies  de  Cr?  ™C»o  e  assistência  mútua  que  ,  Atf,,Uí’,io  Para  "‘^"'tdadçs  Xmnzónii,  e  o  citado 

"heiea  de  maior  resistiu-  Dividendo.  .  5.000.01)11,00  presidiu  a,  reuniões  da  Conferén-  Ms,caJ  da"u™  reg-au,  no  que  diz  Deparl™, lento.1 "rfrto  .lormann 

ela  c  reudlinenln  Iniltcotlas  Fundo  de  Reserva  460.572.fi0  <"i«  dos  Chanceleres  das  Repú-  ‘‘"Pf*10  30  fomento  da  pi-fiduçiiii  j  decreto-lei  n  -  1 4  SM  ^d e  13 

pelo  instituto  Agronômico  du  Fundo  para  prejui-  blicas  Americanas,  os  governos  «omlfcra.  foram  conferidas  a  íle  janVirn  de  ntt  rrrehla  s 

^'^loí  .  zos  eventuais  ..  3.750.878,70  do  Brasil  c  dos  Estados  Uni-  8A5  A  as  seguintes  funções:  s  \V)  um  tnlil  de  l"*>  rtt  tris, 

V  -  organização  de  rnope-  -  dos  Ha  América  celebraram  cm  “>  0'>orda»-‘c  as  medidas  a  se-  |hlrJ;,rf“  «• 

rat Ivas  tlc  seringueiros  e  pe-  Total  .  9.211 . .451,30  outubro  de  11142,  o  Acordo  so-  rem  ornadas  conjtu, lamente  pelos  .  d  .  *  "  *  ' 'Va” ,'a 

que  nos  seringalistas:  -  |,rc  Borracha  Manufaturada,  oue  Estados  da  regiun  amazóiiica,  vi-  „V„  °* s«nn,ais  da  Amazo- 

VI  —  planllo  e  cultura  sis-  C 0 Dl ISS3 0  d0  C 0 nÍTO l8  dOS  viu  completar  a>  estipulações  sondo  ao  abastecimento  e  incre-  .  •  ^aPr0,;nntidnmente,  lli.aõo 

temitlca  dc  “hevea".  por  * . j- .  j.  contidas  no  Acordo  Fri, icio.il.  mento  da  proilução  de  géneros  n"meos 

processos  racionais,  rie  aroc-  flCOTuOS  d0  Washington  t|e  g  t|e  março  do  mesmo  alimentícios  c  outros  de  primeira  ,  >ranile  porte  desse»  homens, 

do  mm  n  técnlrn  moderna:  Furam  exigências  dc  origem  auo.  Por  esse  convênio  os  dois  necessidade:  cerra  de  2.000,  durante  a  *ua  es- 

VII  —  fomento  da  agrlcul-  prática  que  levar:, m  n  governo  «  pnises  estabeleceram  um  sistema  b)  providenciar  sobre  a  aqtiisi-  !afla  nns  Scnnoes  centros  onde 

tiirn  e  o-lnbclmmcnto  dc  criar,  pelo  decreto-lei  n.*  4. .',23,  do  contingenriamento  e  suprimen- 1  <ão  e  o  transporte,  dentro  ou  ío-  n|hnw  fMiç  aguardar  o  1ran»por- 

fazenrins  de  gado  nos  serin-  ,le  23  de  Julho  (le  1842,  a  Comi'-  to  de  pneumáticos,  cê maras-dc-ar  r!‘  du  país,  <ins  géneros  itecessá-  ,  .par?  interior,  hem  como  re¬ 

gais,  para  facilitar  e  liara-  são  de  Controle  dos  Acordos  dc  o  outros  artefatos  julgados  esseõ-  ri°s  ao  consumo  da  região,  sem-  '.r  •ruçoes  sobre  a  extração 
loar  o  fornecimento  de  gê-  Washington,  com  a  atribuição  de  ciais  às  necessidades  das  Bcpúbll- 1  Prr  que  o  ab.nlerlinrnln  pel  »  *  “  norracmi,  fiirarn  aproieltarios 

neros  de  alimentarão  no  pes-  superintender  os  acordos  celebra-  cas  Americanas.  1  canais  normais  do  comércio  se  l  l"  ',r  ,,  ,)os  d*  cslivn  nos  por- 

sonl  que  neles  trabalhar;  jus  na  capital  dos  Estados  LTti-  Ao  mesmo  tempo  fni  ratificado  I  nmslrassc  insuficiente;  ' lfl’ .  rtc  M,'lém  e  Manaus,  na  agri- 

VIII  —  mclhorln,  bcncfl-  ,ins  ,|a  América  e  os  que,  poste-  n  entendimento  dc  2(1  dc  abril  de  c>  controlar  os  sl,K'ks  e  pre-  t'‘illurn.  na  cmslruça,,  de  eslra- 

clnmento  e  padronizaçno  da  normente.  ao  regresso  da  missão  IB42,  pelo  qual  á  indústria  brasi-  C'  dos  géneros  de  primeira  tw-  ri".  •rlpnlantcs  de  em- 

borraclin,  aplicando  para  esse  ,.hcf|ad|,  ,,or  Vossa  Excelência  ío- i  leira  dc  artefatos  dc  borracha  fi-  cessidadr,  estabelecendo  ,,  rar,..-  «trraçrws  lluvlals.  „u  ainda  nou- 

fini,  de  acordo  cem  o  plano  r;(|1,  firmados  pelos  govei lios  bra-!c„u  reservada  a  quota  anual  de  oamenlo,  se  tanto  fnvse  preciso;  [lns  ntividadcs  direta  ou  indtre- 

elahnrarlo  pcln  Direlnrla  do  sjlcirn  c  nincrlcaiiu.  |  16.600  toneladas,  peso  seco,  de  d)  contcolar  a  exportação  de  «mente  ligadas  programo  da 

Banco  e  aprovado  pelo  pre-  Alinliain-se  entre  estes  últimos  borracha  crua.  Destinou-se  75  %  gêneros  de  prlmctra  necessidade  Ourracha.  orientação  essa  que 

flnrnlc  da  Republica  o  I  an-  03  >CMUjnie:  desta  quoU  i  fabricação  de  pro- 1  produzidos  na  região  nnoizónica;  lllcs  evitava  a  ociosidade  Impro- 

rio  F.specínl  de  que  Irai»  f,  ,  dutos  essenciais,  inclusive  pneu-!  c)  controlar  o  transporte  dc  |‘u.'lva  e  que  trouxe  um  equlli- 

artigo  9 ,  do  necrcto-lci  mi-  *  •  oniagun.  mátlco»  «  câmaras-dc-ar.  para  o  gêneros  necessários  na  Amazônia,  brio  necessário  em  lugRres  quo 

mero  4.4al,  dc  tt  dc  julho  de  -•  i'aia7"'  ,  consumo  Interno  do  Brasil  e  25  rt,  tm  colaboração  com  os  órgãos  es-  'r  'Inham  ressentindo  da  taIU 

í-il.4,"  °s  dc  orr;"-‘ *•  à  manufatura  dos  mesmos  produ-  peetalizados  de  transporte:  l,v  braços  naturalmenle  alraido» 

Podern  fazer  adianlamen-  4.  bacáu.  in3  reservados  à  exportação  paru  f)  providenciar  n„  sentido  de  l>"f.  atividades  mais  lucrativa», 

aos  produtores,  sobre  titulo»  o,  balé.  os  Estados  Unidos  e  ao  consumo,  serem  formado»  sloch.»  ile  gêni.  b-m  nigurlsmos  aproximados, 


inglon  n  SAVA  leem  sol,  sua  |n-  . A  partir  da  data  em  qne  ioi- 

rlsdlçãn  um  vasto  território,  com-  ,  n.u _ a  execução  nesta  sua  atrl- 
preemiendo  os  Estado»  do  Ama-  jndÇno  até  Iransfcri-la  ao  Depnr- 
/.onas  c  do  Porá,  o  Território  do  lamento  Nacional  de  Imigração, 
Acre,  a  «ona  sul  do  Maranhão  e  virtude  du  Acordo  de  29  de 
o  norte  do  Mato  Grosso  c  de  'I  ■'■nbro  dc  1913.  firmado  entre 
Goinz.  ■■>.  Comissão  de  Administração  u 


Atentando  para  a,  negessidades 1  K|'«1!'m|iih*nio..ln  de  Trabalhado- 
'  básicas  daquela  região,  no  que  diz  *  0  Cl,nt,l> 

í.  respeito  ao  fomento  da  produção  ' '  L!  ’1.Í'ki‘V. 


pelo  decrctortei  n."  14.535,  de  19 


SAVA  um  tiil.il  de  12.637  traba¬ 
lhadores.  dos  quais  já  foram  co¬ 
locados  no»  sering.il»  da  Amazô¬ 
nia,  aproximadamente,  10,500 
homens. 

Graiide  parte  desses  homens, 
cerca  de  2.000,  durante  a  sua  es- 


, . .  a  ,1,1.  ”  ,  ,  . .  resiievii»,!  niiii.ii.  ».,iu>  »  ■■■  . , . . .  ' -  •  "  ClIClIflU!)  por  1  OSSU  liXCCienciu  IO-,  mu 

que  fossem  dcballdos  o»  pn.ble-  fon.^dcrariim,  lialxu.  e  nrc-  nomlnnção  de  Comissão  Especial  f'"'-  de  acordo  erm  n  plano  P<l„,  firmados  pelo»  govcinos  bra-  rn u 

mis  da  solidariedade  económien  rmno.ma  nacional  na  ,,n,.a  Hcgulantentiição  dos  Avor-  elaborado  pot»  Dtrelnrln  do  silcirn  c  americano.  16.IF 

ri^j  hemljíério.  Enlrt  as  molu- 1  fl?nPfin  C|,*p'iratln  o  qc  AVnshiuKinn,  entrou  ji  ,inP?  «  nproVarift  pdo  pre-  Alinliam-se  cnlre  estes  últimos  horr 

çoes,  então  aprovadas,  uitm,  rcln- 1  m,_in’ p,ncs'í  !’'?m  um  au*  mesma  a  funcionar  lincdinlaincu-  sidente  da  Republica  o  I  un-  0J  >t.gu|nie;  dest 

tiva  A  produção  de  maleriais  cs-  c  i  r  é  , .  **!.  ^  preços  ie,  Integrada  pelos  Srs.  ,loSc  Ga-  dn,,':t'Vl’iaJ  de  que  trata  o  ,  ,  «lute 

•ratéglm,.  recomenda  aos  paises  gorara, nor  lrat.n  ^  "*  <|U'  '-1'  rihaldl  Dantas,  Israel  Pinheiro.  artlfo  U  do  ncrrcIortei  m  -  }■  Aniagem.  nsát 

uiieriranoi-  goravam  por  píeilo  da  convenção  ,i,  1 Trmt.  41  mero  4.4al,  de  8  dc  julho  dc  -•  Haimçu . 

-  ,  I celebrada  cnlrc  os  reprasenlante»  •ranclsco  de  Leonardo  I ruda,  Al-  )04J  Artefatos  de  borracha.  f°„ 

tlea0’  •  C,°„^  efPr;,Sn  M-1'1"'  P^Wnr»  dc  borracha  ens  berto.le  Andrade  (juolmz  c  pelo  ..  p  r(.  f  nitionlamcn-  4.  Cacãu.  f"1 

oènt.í  .e  rild.  í*HKluf0r,a1'  f?brk'Jn""  ^  "rtcfntos.  A  ad.nl-  MRIulArirn  do  Pvscnle,  t»,  tempo  ,  pr()dulor„,  M,b„  ,||U|0»  5.  Caté.  *"% 

ê,nnõn,í.fa  "■«*{**"  "r  0  "vgumentnçáo  deste*  des-  fornm ,  realizado»  os  ob-  dcscon,BVCÍI  nH  mllnis  Knran,i,.s  0.  Castanha.  u‘a 

Imerirani,  W/h,ÍV  u  l,rna"  rfrverla  ler  Mivos  propôs  os.  enlre  eles,  o  ,  Jut)!0  ,|n  Dilc., „r| pnr  7.  ipecacuanha.  f“ 

a»»ezurnr  «n."1  «li  ü  í»1'  |  fjleilniilo  c,  se  nercssárin,  exigido  d^,“ir  *l?*®*°. de  *xccuçao  ai  me-  je  conlratos  dc  financiamento  p.  I.lnlen  c  hull-fihcr.  fnn, 

íí ímurírfn  .  países  des  e  ,|„,  Estado»  UtlWos  preços  altos  lll,lns  "‘lulndns  em  W  as.ilngton  ajustados  c  a  serem  firmados  y.  Mamona. 

íot  eipecialmrnie  pola  borracha.  Miragem  Inflado-  Fara  “'Imular  a  produção  brasi-  posterSormenlc.  m,  ximltò  ?rni 

'á-  g"e.n‘'é  resíduo  de  passarias  éporns  '  de  matérias  prima»  tslra-  «d)  Receberá  dcposllo»  em  .11-  n.  At.mi|o  Suplementar  sobre  o  .,?  n 

hL7r‘  .  ?  k  .maltr,nis  d?  fnlsn  prosperidade  na  Amazô-  '«*'«>.  espedalniente  de  oor-  nhelro  a  prazo  e  à  vista,  mcilian-  o  eço  do  t  mhó  íf  * 

“  1  ]  •“« L  «m  nla.  quc  teimnvn  e,n  se  perpetunr  raehn.  te  condições  c  taxas  n  serem  fixa-  ,2  r.íhUl  de  noch.  ura 

^  lidad:  ,  l»™  W  diversa  e  em  momento  Enquanto,  a  Comissão  dc  Re-  das  pela  Diretoria.”  .V  íu  , 


Igualmcntd  indispensável,  das  |  ro»  e  estabelecer  0»  arinnzen»  e  Im  11  seguinte  n  distribuição  poç 
Repúblicas  Americanas.  Ficuu  frigorifico»  indisprnsóveis  à  »un  «.'Indo*  dos  trnbalhndore»  recc- 


13.  Mica. 


pllficir  as  formalidades  ad-  I  dúslria  c  os  compromissos  deenr- 
rnlnlstralhas,  regulamentos  ,  renle»  dn  solidariedade  contlnen- 
e  restrições  que  dificultam  a  Ital,  Em  Ide  grama  dirigido  a  Vos- 
produçno  e  0  nlercâmblo  Jr  1  «n  Excdíncln.  durante  a  per.nn- 
malerlals  básicos  c  estrale-  i  néncin  rii,  Missão  Souzu  Cosia  em 
„  ,  Washington,  o  saudoso  »r,  I.eo- 


..vj/uuuvaa  niiiviivilllltá.  IlhUU  11  11  .v.-í  ,h»j,..|„  v,a  a  -.u».  ...  _  ..  - - *  * 

convencionado,  também,  que  0  conservação;  moo»  peiu  oA»A.  afim  de  ferora 

nossn  pais  poderá  alterar  as  per-  gJ  propagar  c  estimular  a  ull-  colocados  nos  seringal»  : 
ccntagcns  indicadas,  aumentando-  lização  de  géneros  alimenliclos  ri  ¬ 
as  ou  diminuindo-as,  com  0  objc-  produção  local  (como  sejam;  a  r-»tndo*  :  N."  de  Tr«- 

liro  de  melhor  cooperar  no  es-  castanha  do  Pará.  us  óleo»  dc  .  balhidore» 

forço  do  guerra  em  que  o  Brasil  mesa  c  de  cozinha  e  outros):  'ura  .  1,700 

e  os  Estados  Unidos  da  América  h)  estimular  a  pesca,  a  pcetiú*  Auuizonas  .  ,  . 7.0.0 

sc  acham  empenhados,  ria,  n  agricultura  «•  as  indústrias  I errllorin  do  Guaporé,  l.tjPO 

A  Huhhcr  Reservo  Compuny  se  dlretamcnle  ligadas  ro  problema  I  * crrllóriu  do  Acre  ....  750 

obrigou  u  adquirir,  durante  a  vl-jde  alimentação  da  rrglào  aina/.ú-  Poslcrioriiiciitc,  entretanto,  u 
gência  do  Acordo  dc  3  de  março  nica  (como  sejam:  n  sal.  u  a  a  Delegacia  neglonal  da  SAVA.  cm 
dc  1912.  Iodos  os  pneumáticos  c  car  e  outras)  cm  colalinraçâu  com  Manaus,  atendendo  a  novas  ncees- 
cámaras-de-ar  produzido*  no  Bra-  o>  órgin*  competente»  da  adtiii-  j  sidadrs,  encaminhou  ainda  pata 
sil  e  excedentes  do  seu  consumo  uislraçno  pública;  |  o»  IVrrilórios  do  Guoporé  e  dn 

interno,  aos  preços  fixados  na  i>  entrar  cm  rtilenflImcnlM  ou  Wrc,  rcspcctivnincnle,  1,160  e  756 

tabela  aprovada  em  27  de  dcz.em-  I  Brasil  com  a  Agência  da  Itulibi-r  homens,  o  que  elevou  para  2  106 

bro  de  lllil  pela  hoje  extlnln  Co-  Reserve  Cotnpuii.v  ou  oillnls  ctill  ,.s  trabalhadores  cnlocados  no»  sc- 


Toilas  as  operações 


*  r,  ,,  .  . n1"**.  w  iiuuniMti  lél  ,  l,PU-  I  t ll  1  *| C  1 

Ao  Brasil  pois  anligo  grande  nardo  Tnida.  então  diretor  da  dir.  lamente  nos 
produtor  de  borracha  e  dcposilá-  |  fairlelrn  de  Exportação  e  Impor-  findo onvani  fili 


no  cnmvrcio 


s  ricmnÍ5.  A  Cnr 


Bnnro  tlc  Crériilo  rin  Horrnchn 


.  pelo  seu  preside nk\  é  rincumcnt' 


,  E«  meado,  d,  fevereiro  ,1c  po.U?U  «TumET' dí  'vira  de  Exportação  e  Impor, nçàu  íaTttHo^HjHdúiivô  à  <l.Vs  | 

943,  viajava  p*ra  os  l-.stadus  sumidor  brasileiro,  que  veria  tal-  '  "  'V"'!  do  ,  rnV  uígempenhou  excelentes  «5111111110»  obtidos  com 

I  nidos  da  América  »  Missão  Sou-  vez  Inacessíveis  h  sim  holsn  «s  ar-  n  CI,!,*CU'0  ('5Ia,i  funções  ç  a  sua  0  wu  funciona niciit o.  Ao  Imh  1 

/»  Costa  Incumbida  de  ajustar  lefalns  dc  borracha  dc  produção  '  n luacão  contribuiu,  declsiinmcii-  4|as  operações  dc  fiiiuncluineiiln. ! 

com  as  autoridades  norleamerl-  nacional.  ’  t  * P-  l,l'ia  posliu lor  aili.lnmvnlo  devem  cniislitulr  principal 

canas  as  normas  reguladoras  do  Por  outro  Indo,  c  nfnra  a  grn-  do  Acordo  nas  zinirs  pro-  preocupação  do  immienln,  dol 

forníclmento  rlat  matéria*  pri-  ve  infração  que  rrpresriilnrla  «  1  duloras.  dizem  respeito  diieliiineiilc  iu 

rn»*  requerida*  pela  Indústria  solidariedade  eonliiu-nlnl  qui  1-  BãflCO  ÍB  CrédltO  d3  Bõf*  outuciilo  ila  produção  da  burra- | 

bélica  daquele  pais.  Foram,  en-  iiuer  atlliitle  nossn  que  visasse  í  .  clia.  puída  0  Banco  de  cleiitr  n 

tio,  assinado»  entre  a  delegação  1  iinirnmenle  assegurar  preços  ,]».  I  63003  qniilidiiflc  du  goma  anuizónirn. 

brasileira  e  as  «ulorldades  norte-  monopólio  pnra  n  borracha  íicusi-  Fm  i.bêdiélieiu  A  obrigação  '"‘j1'-  «'aças  ns  rignnnms  me 

americanas  uma  série  dc  acordo»  |  Itlfa.  Iiã  que  remnliccer  n  cnnlrs-  !  assumida  pelo  nosso  pais.  10.  pri- 1  di,!a*  ,k'  rls,'alizttÇ»o  |m*la*  rn, 


1.  Acordo  pnra  produção  1  Trt':"Jl'  lnl*‘r.',,>*1  evRaodo-sr.  a»-  produção  da  borracha  na  Amaz.,-;  Allm  de  proporcionar  a  indls- 

( I r  b i . rai  1  c li 1 1  i ■  1 1 1  \|.,  1 1 1  1  í ri  1  s I. ,  1  '''Vl  quc  0  Prtnclpal  produto  das  nin;  pensniel  assistência  ao»  Iraúalbu- 

D  1  I  ^L",d|"  .*nir?  11  lltibbvv  fha^bíguhsv^^eurvR^asccncl^nnij  rneam^nham^nVn^sr^ra^ltpdnras  criiínflvs' 'peío*  s  'p”, 

s»e:;c.^  pzui  a*  %z&*r*nu,n' dr  &vz 

n*|ÍLMttrclh*Me,,t0  Wül,Aml-  » GS ti-y&ss*; 

p.na  II  cm nminh.imcnio  t\%  |  _\i$nndo  resenar  pnra  a  proriu-  n.itcm  providenciar  no  Ncntirio  d.*  roiist riiv5n  rie  acampamentos  hik- 


t.x.  .VI.  1.  r  .11.-  in  tine  oi  lupriuiino  uc  nneiMioN  inenic.  as  pmvioencias  nc  ,hc;»ii-  fllMlllP. n|rtr.  , 

\ico  Kvpeci.il  clc  Saúde  i*u-  ;  ile  tiorróciva  suspemlcsscm,  na  mc-  cr  mcriialo,  porem  rlc  maior  am  \  ,  1  ’  c  ‘  n‘ u  V  0 

lilícu  IS-  K.  S.  !».)<  ‘  diria  rio  posshH  a  manufatura  plitude.  quais  sejam,  o  cvlimulu 


rm  niiMini.  iw/pr  fiuto  nmniieiii*  or  ijfir>n,  •  i  ■ _  t  i  •  .  ,  .  *  "«hmii  *|iir  itiimt  u  urjur- 

com  o  oliJcHvn  rie  situar  |  Sc.  conm  vendedor  rie  mnlrrm  7  ,lle,M,1*r  cinrnin  m.  im^Mirio. 

rienlrn  rin  qundnt  dn»«  nrcc^sirin-  primas  cssrnrlnis.  r>  lirnsil  enten -  I  1,  •  iM  .Mli  nct‘C!*s,‘*t,,*l’N  ,,1‘  ^J‘|  A  pnipósíto  .  julgei  nportinin 

rie.5  política^  e  económica .s  lnkr-  desse  fiinriamintar  ns  nriçns  ai-  n?l  :,“N  ,,r'M  ul°n  '  tlc i  Irm^mvcr,  rnmn  uma  |»ro\a  m- 

rueionais  u  problema  da  borrn*  los  com  n  ncmjrirlarle  uncentr  n»'r  p rielibcrnu  n  $o\rr-  disciilhcl  rins  pimurcssns  nldirin*. 

cba  brasileira  e.  conm  rnrnlArio,  tiuhnin  desses  pruriitlnn  ns  Ksl  i -  M>  "l11!.  r.  U!M  olabeu cimenhi |  m  mellmriti  ri»  irimliriaric  dn  pin 

•  execução  do  prrtjJrHina  íover*  rins  tbiirins.  cmim  cirnsumidor  i  csjuríaniatlo  rie  credito,  «pie  nui-  diitii  t*  nu  imujilunváu  riu  mu  6»- 
natVientAl.  debele  a  Cólebraçôo  rios  cnmbiHlIvcis  e  nrnriiilns  maiiitfa-  !n'*7í''r  n  sl  rs!í,í  v  í,ll,rn>  *»lri- '  nicrciu,  treclin  »ln  imrccce  riu  Se 

referidos  coiivênim.  Baeso  ngur.i  ,  tur.nluji  imila  poderia  nlpjuir  iMrti  essencial»  an  pru^riona  I  lor  riu  l4roducau  Imlusiriul  rin 

»  rgilAJ.r  ciirtnl  áfitMil.  .*»<  Hftví-  -I» . 1  «l*!  OUITacllA.  í  .UOtric  liaCÚU  ll  .1  M«>bi1i/iicfl0  lã1' 


*  relatar  sncInUmedle  as  afivi-  llvrar-sc  rios  pi*cc«>»  alto»  nuc  n»  uorr^elm.  KmPrricnaçãn  ri.»  MnlilH/ji^fm  Kc 

riide»  em  inrn  »  rio  programa  da  norieamerieintn  resolvessem  li-  ^  ft,I,°ri/,nçno  oficial  respeeti-  untiilea,  firmado  pnr  UViiico  rie 
borracha  xar  pel.^  m  i,s  «rligo»  üe  que  lan-  'ft  ^onredMlw  pelo  deerclr-ln  I  reconbccirin  cninpclêncla; 

Pela  leitura  doí  tópicos  Qiie  to  prccisnmus.  |n"  de  U  de  jullm  de  11)12  ■ or  wnlíl  tiucrluo  dc  prnM 

constituem  e»ie  relatório,  porii1-  O  preço  rj.i  borracho,  bem  ermo  '  dispn*JtÍvo's  foram,  em  par- 1  do  que  nrcessiilaiic.  a  tu 
rá  V,  Éxfia.  Juir.ar,  cnm  .1  pfl**i-  n  rios  rlcrnaU  produtos  inelulrins  I  !c*  °^ír^dos^  e  completados  ]»*••!  '  “^tC.!1  dc  artcfulos  rie  borracha 


sempre  ipie  possjwl  n  Bane*),  ten- 


--  -  •  •  ,|1#  ......  ,  . .  «  |  ■  f-  - »  ”  li»  . .  |tt  "Ullllt'1  Ull  III  l(]  OS  .  . .  I**  1  ... 

x  c  I  esitirlãu,  rio  ilntávcl  esforço  no»  Acorri  o»  tlc  Wast.lngtnii.  „A«i  n*  rieccflqs-lt-is  ns.  5.185,  lc  |  •>  I  itai.ituott-sc  o  olilizar  huiri.cn> 
rcaliririo  pelo»  brasileiros  para  porie  assim  ser  íxamln  irio  isola-  dt  .ialiflrn  tlr  1913.  5.651.  ile  5)  ,e,r,  a:  ‘Rúintiu  essa 

levar  ,  liõm  termo,  nãn  nb»lantc  irinnu  iitc  O  *eu  rsluelo  tem  rie  junho  dc  111 13  e  5.814.  ile  11  cliissiriraçao  muito  riificilnn-nti 


f 1  .»Jt t» .,  v.il.re  o  iinigrnm*  .|«  ri.içáo  Se  considerarmos  n«  prç  cruzeiro»  fo|.  iinstri iminente  cm  m-rní  n,rraí.i  f 

i-c  I  ,  I,,  11,1,1.  .»  nnr.,  Ii.n  .-n.  tn.rn.ln.  nnln'  A _  - , •  ...I-  J...  ,  _  .r-  IMI  ,V  .Icfinltlo*, 


Iv.r  .,  I 
I"  um 
fl-:  a  O 


'i.neçnu  n  rcccher  lipns  prifrlla- 
'  mente  ricfinlilos,  mas  alnita  em 


>1,.  é  re  to  para  lan  çn,  lograrin»  pela'  borracha  ries-c  •  Irlu.lp  rias  próprias  rxlgêúclns  muito,  ensn»' "oi  rtm.  lôfleulíl  '  s  L,i,,  í,lllnn,c  *r  encontram,  referente»  ro.  firmaram.  #>n  I.*  ,lc  março  rff 

nnc  pcln  Amazónia  pnntn  rie  vista  do  conjunto,  cho-  fias  operações  rie  rin„nelnn,r„|...  L„  u x  nn\  ,,  1  .  "  .  rie  Crérilra  n  *  ",  |,anfn  «»*  s"Prlmenlos  dc  pneumáticos  1913,  um  acorrio  que.  em  lfnh.iv 

. *  - . .  ■  * . .  srssA  •rtrafr^sse1 . 1 


?!  Acorrio 'na'?»  recruta*  0r  •reír^ní®íl  f5Prí*Ífioa  ó  canv  cnlncaçan  d  rs  sos  I  r»biilba«|i»ie>  . dc  «xbnl  de  HM  3,  a  Jtlipjy 

mcilo  rncMii  inb  imvnlo  e  Mn’,a  da  borracha  u»n,'n.  e.n-  fn»  «crhig.ii»  rir  ricstliin  rtitlcnriitir,:,  rie  Abastecimento, do 

rtriacncâo  c  l rihálíi  l.rr!  ^reendlrtn  Cm  to, lo  o  território  Pun  recai,.  ,  >■■  ,1-vl,-  'al»  \;na/»„.c>i  celebrou  slnria 

na  Amazônia  c  iie  u  l  ni'  ;ionaL  ,  serviço,  cuias  despea»  foram  fvl-  '  «'ibhrr  D,-ielopmeol  Cor- 

, ‘1. -  I.  ,  ,  tjliero  ponderar  a  Vossa  hxcr-  ta»  5»  cxpensns  ri,  RhI.Iht  Dur  i  ftwllnn  lim  acorrio  p.ara  a  iortna- 

i  ,  .l.'!',Í'  r!.H  l.'n  /  l  lfoi'l.1.  Senhor  mlnlsicn.  a  in*|)»p-  Inpmcnt  Corporallmi.  esln  mli  1  ca"  llc  ‘'s,fl,Tues  <Ie  cêneros  MgU 

l.iliniiilnliaim-nto  rlc  I  r«l*a-  jJncla  do  Acordo  sobre  Borracha  d, ide  c  a  üUpcrii.U-nrlínclà  ile  cns  necessário»  ao  suprimento  do* 

hnrinrc,  pnr,,  a  Amazônia  Manufaturaria.  Os  algarismo*  que  Ahnrtcclmcntn  rio  Valc^  AmazAn,-  'erlnguelro»  e  rio,  riemal.  Iraha- 

1  «  *  t  tiilinntc  se  encontram,  referente»  ro.  firmaram.  »m  1.'  tlc  março  rie  I  o, adores  da  Amazónia,  gínerni 

a  r  í *ii.  ü  Cn,re  n,  l,anfn  ttn»  suprimentos  de  pneumáticos  1913,  um  acorrio  que.  rm  linhiv ,  6ue  lambem  pnrlrriam  ser  utiliza. 
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c,  prlnclpalmcnte,  dus  cmprêsa» 
ferroviárias. 

Depois  ele  submetido  a  uma 
primeira  seleção,  foi  o  malcrUI 
encamlnliado  n  postos  de  con¬ 
centração  localizados  A  margem 
dns  estradas  de  ferro,  de  onde,  I  - 
nalniente,  está  sendo  escoado  para 
os  centros  de  recuperação  no  Dis¬ 
trito  Federal.  São  Paulo  e  Rio 
Grande  do  Sul. 

Al<!  a  presente  rintn,  já  fof  orde¬ 
nado  o  embarque  do  borralha  11- 
snd  i  nrrccndadu  em  1.405  munir i- 
ploo. 

Dn mos  n  seguir  ss  quantidade» 
existentes  nos  postos  de  concen- 
trnção,  em  março  último: 

Em  São  Paulo  ...  884.447  quilos 
Em  Cruzeiro  (E. 

de  S.  Paulo... )  9.00(1  " 

Em  Pòrto  Alegre  170.000  " 

No  Rio  .  124. 220  “ 

Em  São  Salvador  1.251)  " 

Em  Recife  .  23.500  " 

Em  Natal  .  300  " 

Em  Parnaiba  ...  9.000 

Em  São  l.uis  ....  1.000 

Em  Belém  ......  110 

Em  Manáus  .  1.477  " 


(CÜNTINÜACAO  PA  PAGINA 
A  NI  ER  lUtO 

ilos,  em  bciieliriii  d.i  população  em 
geral. 

Tais  erinques  seriam.  inicial- 
ilicnte,  formados  nas  cidades  de 
llclrm.  Santarém,  Mn  mm».  Porto 
Vclbu,  Itoe.i  du  Acre  e  João  Pcs- 
so»,  podendo,  na  medida  da»  ne¬ 
cessidade»  e  niedbilllc  prcei.i  en- 
niidiim  nto,  serem  lambem  forma¬ 
dos  em  outros  pontos  du  late 
Amazônico. 

Neste  ueordo.  foi  prevista  a  fi¬ 
xação  dos  preços  '  das  utilidades 
Itceessàrins  :o>  suprimento  dus  ,ru- 
li.ilbadorcs  da  Amazônia  em  tini 
limite  nunca  superior  ao  ver  li  lin¬ 
do  no  iné»  de  março  dc  1942  ép-v 
ra  da  fixação  do  preço  da  horra- 
chn  pelo  Acordo  de  Washington. 

Foi  esta  uma  providência  rpie 
53  enquadrou  nn  programa  gover¬ 
na  ineot  al  da  borracha  c  do  res¬ 
surgimento  da  Amazônia,  preser¬ 
vando  as  populações  dos  ilranKci» 
causados  pelas  condições  dc  *  i  as- 
Iccimrnln,  que  não  ofereciam  as 
indispensáveis  garantias  dt  -opri- 
mrnto  normal  das  necessidades 
básicas. 

A  política  da  SAY.V  nos  termos 
du  Decreto-lei  cpie  a  lusiililiu.  ob¬ 
jetivou  prlncipnlnientc,  dc  um  ta- 
cio,  o  controle  dus  estoques  e  das 
exportações  iio>  principais  centro» 
de.  distribuição,  e.  du  outro,  u  es¬ 
timulo  às  compras  peia  Itunher 
Devclopinriit  (Corporation  e  pelo 
comercio  inlerrrdemlo  junto  às  re¬ 
partições  compele  d'-»,  no  selltirin 
de  obter  aumento  sempre  cres¬ 
cente  dos  meio*  de  transporte  pa¬ 
ra  o  Vale  Auiaxônicu  c  dentro  tia 
região. 

A  intervenção  do  Governo  no 
abastecimento  do  Vale  Amazôni¬ 
co  decorreu  cios  seguiu I c.s  fatos 
que  se  apresentaram  dc  forma 
alarmante,  cm  fins  <(<•  1942,  em 
Rcicin  e  Manaus,  principais  cen¬ 
tros  cnincrelai5: 

1.*)  Escassez  dc  mercadorias; 

3.*)  Elevação  dos  preços. 

O  primeirn  falo  proielo  da  su¬ 
pressão  do  regime  d.i  11'Ve  nave¬ 
gação  maritiina  que  exislia  anles 
dos  lufpedeaimiltos  dos  inosos 

navios  pelo  Milwintiii"»  do  F. i x  . 
i-lo  c,  cm  agosto  dr  1912.  Até  ,  n- 
láo,  n  porto  dc  Relctn  i  ra  m  renhi, 
scmanalmontf.  por  um  navio  do 
l.loyd  Brasileiro  c.  quln/emdroen- 
te,  por  um  da  Companhia  dc  Na¬ 
vegação  Costeira,  e  o  porto  dc  Ma¬ 
naus.  quinzenalmcnle,  por  um  na¬ 
vio  ria  primeira  companhia  acima 
citada. 

Naquele  regime,  :is  diversas  re¬ 
giões  do  Vale  Amazônico  eram 
abastecidas  facilmente  devido  ao 
tr.Mcgo  mútuo  das  mercadorias 
entre  ns  empresas  marítimas  e  o 
Serviço  dt  Navegação  e  Adminis¬ 
tração  da  Amazônia  ,•  do  i’or|n  do 
Pari,  o  que  permitia,  peia  arma¬ 
zenagem  porluúrin  o  baide.içüo, 
que  vários  seringalislns  importas¬ 
sem  diretnmcnte  dos  centros  dc 
produção  ns  mercadorias  de  que 
necessitavam.  As  praças  de  Betem 
«  Munaus,  sedes  do  ruinércio  im¬ 
portador  e  aviador  da  região,  já 
não  exerciam,  como  cm  passado 
remoto,  a  exclusividade  da  distri¬ 
buição  das  mercadorias  Importa¬ 
das  do  sul  do  pais. 

Os  quadros  comparativos  do 
volume  da  exportação,  pelo  porto 
de  Belém,  uos  meses  <ic  janeiro 
a  fevereiro,  período  mais  favorá¬ 
vel  à  navegação  dos  altos  rios, 
confirma  a  asserção  acima  feita. 
Com  n  exclusão  do  arroz  e  da 
farinha  dc  mandioca,  nitigos  pro¬ 
duzidos  no  Estado  do  Fará,  05 
demais  géneros  alimentícios  ex¬ 
portados,  cm  1942,  ano  dc  nave¬ 
gação  e  comércio  livres,  pelo  por¬ 
to  dc  Belém,  furam  consideravel¬ 
mente  menores  do  que  cm  1943  e 
ainda  menores  do  que  em  11144. 
isto  é,  cm  pleno  regime  da  Inter¬ 
venção  do  governo  através  do 


|  isto  é,  Belém,  Santarém.  Manáus. 
1’orto  Vclbu,  Guajará  Mirim,  Ro¬ 
ca  du  Arre,  Ilio  Branco,  Senn  Ma- 
durcira,  João  Pcssôn,  Vila  Feijõ 
e  llciijaniin  Com»' nile  os  sc- 
ringnlislns  podiam  i 'der  e  trnns- 
porlnr  os  géneros  básicos  para 
suprimento  dos  seringueiros  por 
preços  estáveis,  baseados  no 
eusln  c.  i.  f.  Belém,  em  março 
dc  1942,  acrescidos  dc  15  %,  — 
foi  j,':*n  i  que  Irouxc  reais 

vantagens  As  p-ml.-õwi  produto¬ 
ra»  dc  'mrrmdia.  sem  provocar, 
rcalmcnlc,  a  desorganização  nem 
"•  prvjuizns.  Invnradn»  pelos  In¬ 
teressados  no  monopólio  do  co¬ 
mércio,  das  atividades  comerciais 
legitimas  das  firmas  importado¬ 
ras  e  aviadoras. 

Sc  fosse  possível  A  Comissão  de 
t  'iilrolc  dos  '  "ordos  dc  Wushin- 
-ton  mandar  proceder  A  verifi¬ 
cação  dn  movimento  de  compra 
e  vendas  das  cusas  aviadoras  e 
importadoras,  durante  os  «nos  do 
1940,  41.  42,  43  e  44.  vcrlficar- 
se-lu,  rcrtamenle,  sensivcl  nu- 
mento  dc  vendas  durante  o  anu 
passado,  precisamente  no  perio- 
do  da  vigência  do  Acordo  dn 
abastecimento,  firmado  a  8  de 
abril,  entre  a  nubber  Dovelop- 
tncut  Corporation  e  a  SAVA. 

Consideramos  uma  das  mnis 
importante»  contribuições  da 
Rubber  Devclopmçul  Curporalion 
para  n  abastecimento  da  safra 
di  1914  a  obtenção  dns  navios 
fretado»  ao  Serviço  dc  Navega¬ 
ção  v  Administração  do  Porto  da 
Pará  e  o  auxilio  financeiro  a  está 
entidade,  .iuutnmcnlc  com  os  na¬ 
vios  cedidos  pelo  governo  ame¬ 
ricano  que  contribuiram  com 
! 2. 1100  toneladas  dc  transporte, 
carregando  tanto  mercadorias  ad¬ 
quiridas  pela  nubber  Devclop- 
lneut  Corporation  como  pelas  fir¬ 
mas  importadoras  de  Belém  c  de 
Manáus,  De  ueordo  com  a  infor¬ 
mação  do  Sr.  vicc-prcsldento  da 
li  iilibcr  Derclopinenl  Corporn- 
Ibm.  essa  tonelagem  igualou  a 
obtida  pola  Comissão  dc  Mari¬ 
nha  Mercante  durante  o  mesmo 
puindo. 

Serviço  Especial  de  Mobili¬ 
zação  de  Trabalhadores 
para  a  Amazônia  (S.  E,  M. 
T,  A.) 

Pela  Portaria  dc  X.»  28,  dc  30 
dr  Novembro  do  1942,  o  senhor 
coordenador  da  Mobilização  Eco¬ 
nómica  criou  o  Serviço  Especial 
dc  Mobilização  dc  Trabalhadores 
pum  a  Amazônia  com  a  finalidade 
dc  recrutar  e  transportar  para  as 
legiões  gomifonts  trabalhadores 
capazes  dr  executar  serviços  liga¬ 
dos  A  produção  da  borracha. 

_  Em  21  de  dezembro  dc  1912  o 
S.  E.  M.  T.  A.  celebrou  com  a  Rub¬ 
ber  Resene  Compan.v  um  teordo 
para  "apresentar  em  Belcm  do 
Pará.  por  conta  da  Rubber  Reser- 
vc  Compnny,  nté  50.000  trabalha¬ 
dores”  rjuc  seriam  recrutados  fora 
do  Vaie  Amazônico  e  entregues  ã 
entidade  federal  brasileira  incum- 


CnmiesSo  dc  Conlrole  doí  Acor¬ 
dos  de  Washington  sullcitou  A 
Rubber  Reserve  Company  »  Ido  à 
referida  região  dc  um  técnico ] 
norleamcrUano  pnra,  cm  compa¬ 
nhia  de  um  outro  brasileiro  con¬ 
firmar,  cm  linhas  gerais,  as  in¬ 
formações  que  havia  recebido. 

Tendo  sido  comprovada  a  im¬ 
portância  da  zona  seringueira  dn 
Bnliia,  a  Comissão  entrou  em  en¬ 
tendimento  com  o  senhor  minis¬ 
tro  da  Agricultura,  solicitando 
de  Sua  Excelência  várias  provi¬ 
dências  no  sentido  dc  intensifi¬ 
car  a  exploração  dessa  riquezo 
natural,  as  quais  foram  de  ime¬ 
diato  atendidas,  tendo  sido  pos¬ 
to  à  disposição  da  Comissão,  pa¬ 
ra  os  trabalhos  relacionados  com 
a  mencionada  exploração  os  ele¬ 
mento»  julgados  indispensáveis. 

A  Rubber  Reserve  Company 
estando  jgualmentc  de  acordo 
sobre  o  valor  da  exploração  dc 
borrncha,  na  referida  zona,  A 
vista  do  Relatório  que  lhe  fôra 
apresentado  pelo  seu  técnico,  o 
senhor  Michucl  Polli,  proutifi- 
cnu-sc  a  custear  as  despesas  ini¬ 
ciais  com  esses  serviços,  despe¬ 
sas  em  grande  parte  relaciona¬ 
das  com  o  ensinamento  do  pro¬ 
cesso  de  extração,  conservação, 
preparo  e  exportação  do  "lá¬ 
tex". 

Depois  de  várias  reuniões  en¬ 
tre  os  técnicos  brasileiros  e  nor- 
teamcricanoa  ficou  assentado  uni 
programa  de  nção  a  ser  executa¬ 
do,  de  comum  acordo,  entre  o 
representante  da  Comissão  dc 
Controle  doe  Acordos  de  Was¬ 
hington  e  o  da  Rubber  Reserve, 
na  região  produtora. 

Por  esse  programa  de  trabalho 
a  Rubber  Reserve  Company  se 
comprometeu  a  custear  as  despe¬ 
sas  dns  serviços  preliminares, 
dentro  do  plano  estudado  pelos 
técnicos  brasileiros  e  americanos, 
até  a  importância  dc  Cruzeiros 
250.090,00,  cnmpromctcndo-se  o 
ministro  da  Agricultura  a  entrar, 
no  exercício  dc  1943,  com  igual 
quantia  para  os  mesmos  servi¬ 
ços. 

Ministérios  Militares 

f.  meu  dever  abrir  um  parágra¬ 
fo  e»pccial  para  enaltecer  A  cola¬ 
boração  que  desde  o  inicio  dos 
nossos  trabalhos  vimos  receben¬ 
do  das  autoridades  militares  du 
pais  na  execução  dns  Inrcfns  que 
nos  fqram  cometidas,  o  que  vale 
por  uma  demonstração  impres¬ 
sionante  de  unidade  de  pensa¬ 
mento  e  dc  ação,  eni  face  dos  pe¬ 
rigos  que  ameaçaram  a  Pátria, 
numa  hora  sombria  c  incerta  da 
nacionalidade. 

Entre  as  providências  que  con¬ 
tribuiram  para  facilitar  o  nosso 
esforço  de  produção  dc  borracha, 
há  que  ser  salientado  como  medi¬ 
da  de  elevado  alcance  a  promul¬ 
gação  do  Decrclo-lcí  n.  5.225,  de 
1  de  fevereiro  de  1943,  que  equi¬ 
parou  a  situação  dos  trabalhado¬ 
res  encaminhados  à  Amazônia  pa¬ 
ra  a  extração  e  exploração  da  bor¬ 
racha  e  à  dos  que  all  j&  estives¬ 
sem  trabalhando  nessas  ativida¬ 
des,  A  situação  dos  combatente» 
ativos  do  Exército,  adiando-lhes 
a  incorporação  enquanto  duras¬ 
sem  tais  atividades. 

Esse  decreto  foi  complementado 
pelo  aviso  n.  1.262,  de  18  de 
maio  de  1943,  que  estendeu  a 


cenlcs  a  armadores  parti¬ 
culares  para  transporte  da 
carga  da  Rubber  Dcvciop 
ment  Corporation,  sempre 
que  necessário;  bem  como 
construir,  por  sua  conta,  cm 
seus  estaleiros,  embarcações 
necessárias  ao  tráfego  nos 
ntlos  rios  c  montar,  tnnibem 
em  seus  estaleiros,  ns  embar¬ 
cações  trazidas  pela  Rubber 
Dcvelopmcnt  Corporation  dos 
Estados  Unidos; 

e)  —  pagar  a  quantl»  de 
Cr?  20,00  por  mês,  por  em¬ 
barcação  que  rccobcr  da  Rub¬ 
ber  Dcvciopment  Corpora¬ 
tion;  pagar  20  ÍJ  dn  renda 
bruta  proveniente  dos  fretes 
c  passagens  havidos  nos  na¬ 
vios  entregues  pela  Rubber 
Dcvelopmcnt  Corporation  e 
obtidos  pelo  transporte  de 
passageiros  c  cargas  para 
terceiros,  não  incluídos  os 
trabalhadores  conduzido»  pe¬ 
ia  S.  A.  V.  A.; 

Por  sua  vez  a  Ruhber  Dcvelop¬ 
mcnt  Corporation  assumiu  obri¬ 
gações  que  se  resumem  nos  itens 
seguintes: 

a)  —  entregar  ao  S.  N. 
A.  P.  P.  todas  as  cmharea- 
çòcs  que  trouxe  dos  Estados 
Unidos  c  as  que  fuluramcn- 
to  forem  trazidas,  excluindo- 
se  as  que  se  destinarem  aos 
serviços  de  navegação  explo¬ 
rados  por  outros  paises  do 
Vale  Amazônico  c  as  dc  pe¬ 
quena  tonelagem  destinadas 
no  transporte  dc  técnicos  da 
Rubber  Dcvciopment  Corpo¬ 
ration; 

b)  —  adiantar  no  S.  N,  A. 
P.  P.,  como  pagamento  an- 
ledpado  por  conta  dc  servi¬ 
ços  a  prestar,  a  importância 
ric  Cr*  10.000.000,00  (dez 
milhões  de  cruzeiros),  em 

Irés  parcelas  dc  . 

Cr?  4.000.000.00  (quatro  mi¬ 
lhões  dc  cruzeiros)  as  duas 

primeiras  r  de  . 

Crí  2.000.000,00  (dois  mi¬ 
lhões  dc  cruzeiros)  a  ter¬ 
ceira: 

c)  —  pagar  ao  S.  X.  A. 
P.  P.  pela  carga  que  for 
transportada  por  essa  enti¬ 
dade  cm  seus  navios  e  nos 
fretados  c  arrendados,  o  fre¬ 
te  dns  tarifas  aluais,  aumen¬ 
tado  dc  50  fó  (cinquenta  por 
conto) ; 

d)  —  Pagar  mensalmcntc 
ao  S.  N.  A.  P.  P.  a  Impor¬ 
tância  dc  Crí  50,00  (cinquen¬ 
ta  cruzeiros)  por  tonelada 
brota  de  arqueação,  pela  mo¬ 
vimentação  dns  cargas;  a 
importância  de  Cr?  50,00 
(cinquenta  cruzeiros),  cm 
Vingem  de  cada  navio,  por 
milha  navegada,  para  aten¬ 
der  As  despesas  dc  operação; 
a  importância  de  Cri  30,00 
(trinta  cruzeiros),  por  tone¬ 
lada  de  carga  transportada 
para  n  Rubber  Dcvciopment 
Corporation,  afim  de  atender 
As  despesas  com  a  estiva  c 
desesliva;  a  importância  de 
Cr?  4,00  (quatro  cruzeiros) 
por  dia,  por  passageiro  de  3* 
classe,  transportado  por  con- 
tn  da  S.  A.  V.  A.,  para  aten¬ 
der  As  despesas  de  alimenta¬ 
ção  do  referido  pessoal; 

e)  —  envidar  os  melhores 
esforços  nflm  de  fornecer  o 
combustível  necessário  para 
movimentação  das  emharca- 
ções  em  tráfego  operadas  pe¬ 
lo  S.  N.  A.  P.  P..  cobran¬ 
do,  pelo  carvão,  em  Belém, 
Cr?  400,00  (quatrocentos  cru¬ 
zeiros)  por  tonelada,  e  cm 
Manáus,  Cr?  480,00  (quatro¬ 
centos  e  oitonta  cruzeiros) 
por  tonelada,  e  pelos  produ¬ 
tos  dc  petróleo  o  preço  de 
custo  A  Rubber  Dcvclopmrnt 
Corporation  nos  lugares  de 
entrega  ao  SNAPP. 

Convem  assiualar,  entretanto, 
que  esse  acordo  leve  algumas  de 
suns  cláusulas  modificadas  e  está 
em  vias  de  ser  substituído  por 
outro  já  elaborado,  afim  de  «jus¬ 
tar-se  As  novas  circunstâncias 
detcrminadns  pelo  recente  acor¬ 
do  sobre  preços  da  borrncha,  ce¬ 
lebrado  a  8  dc  fevereiro  do  cor¬ 
rente  ano  entre  os  governos  dn 
Brasil  e  dos  Estados  Unidos  da 
América. 

Do  esplêndido  esforço  feito 
peio  S.  N,  A.  P.  P.  para  aten¬ 
der  As  necessidades  da  Amazô¬ 
nia.  falam  melhor  que  as  pala¬ 
vras  os  algarismos  que  tenho  o 
prazer  dc  ritar: 

Ana  Viagens 


Médicos,  engenheiros  e  demais 
técnicos,  brasileiros  e  noricame- 
rlcanos,  veem  trabalhando  dedlca- 
damente  no ,  seu  Programa  dn 
Amazónia  que  visa  preservar  a 
saude  dos  Irabollicgiorcs  iU  bor¬ 
rncha  e  das  populações  do  grande 
Vale. 

Em  seus  esplêndidos  trabalhos 
o  S.  E.  S.  I’.  aproveitou  as  lições 
dos  grandes  sanitaris!n$  brasilei¬ 
ros  Osvaldo  Cruz,  Carlos  e  Evari- 
dro  Chaga»,  as  quais  tratou  dc 
aplicar  A  husc  dc  nuvos  estudos 
realizados, 

A»  atividades  do  S.  E.  S.  P.  n.i 
Amazônia  furum  iniciadas  em  ju¬ 
lho  dc  1942  c  abrangem  o  contrate 
da  malária,  saneamento  geral  e 
assistência  médica  às  populações. 

O  que  há  de  mais  notável  na 
obra  que  vem  realizando  esio  Ser¬ 
viço,  surgido  em  consequência  dos 
Acordos  dc  Washington,  é  prrei- 
samente  o  seu  carater  permanente 
c  a  sua  influência  futura  no  pro¬ 
gresso  da  Amazônia. 

Creio  cumprir  um  dever  dc  ron- 
ciência,  senhor  Ministro,  reclama¬ 
do  pela  rainha  admiração  irres¬ 
trita  para  com  os  muitos  heróis 
obscuros  que  mourejam  diuturna- 
roente  no  combato  ás  enfermida¬ 
des  que  teem  sido  os  piores  ini¬ 
migos  dos  filhos  da  Amazónia,  se 
relatar  com  detalhes  o  que  é  c  o 
que  tem  feito  o  8.  E.  S.  1>. 

Portanto,  é  o  que  passo  a  fazer. 

As  atividades  do  S.  K.  S.  P.  no 
Brasil  se  dividem  atualmente  cm 
Cinco  Programas,  a  saber: 

1.  Programa  da  Amazônia. 

2.  Programa  dc  Migração. 

3.  Programa  dn  ITím  Doce. 

4.  Programa  dc  Educação  Sa¬ 
nitária. 

Programa  dr  Enfermagem. 

Nos  fins  dc  dezembro  dc  1913, 
havia  3.00G  funcionários  empenha¬ 
dos  nessas  atividades,  dns  quais 
65  nnrlramcricanos  e  2.911  briui- 
lciros. 

Em  25  dc  novembro  de  1919. 
foi  celebrado  um  Acordo  entre  os 
Governo»  do  Brasil  c  dos  Kslailox 
Unidos  prorrogando  n  trabalho  da 
Secção  Rural  Brasileira  até  1943. 
Segundo  o»  termos  desse  Acordo, 
o  Governo  Brasileiro  obrigu-se  n 
aumentar,  gradualmenlc,  suas  con. 
tribiiiçôcs  para  o  Fundo  do  S.  K. 

S.  P„  enquanto  a  quota  do  Gover¬ 
no  Americano  vai  proporciona  1- 
roente  diminuindo. 

As  contribuições  a  serem  feitas 
durante  o  perindo  dc  cinca  anos, 
a  terminar  cm  31  de  dezemnro  dc 
1948,  montam  a  Cr?  100. 000,90, 
por  parte  do  Governo  brasileiro 
e  a  US?  3.000.000,00  por  parte  do 
Governo  americano.  O  total  das 
contribuições  a  serem  fciins  por 
parle  de  cada  Governo,  desde  o 
inicio  do  programa,  cm  1942,  nté 

o  sen  fim  em  1948,  é  dc  Cr? . 

109,280.000.00  para  o  Brasil  e  US? 
8.000.000,00  para  os  Estados  Uni¬ 
dos. 

Esse  plano  prevê  a  retirada  gra¬ 
dativa  do  pessoal  norteamerirano 
do  serviço,  e  assim  transferir  a 
sua  administração  As  mãos  dos 
brasileiros,  que  em  1DJS  teriam  to¬ 
do  o  trabalho,  sob  sua  direção,  de¬ 
vendo,  então,  mantê-lo  cm  carater 
permanente  afim  dc  auferir  us 
seus  benefícios  duradouros. 

O  programa  do  S.  E.  S.  P.  para 
a  Amazônia  começou  cm  julho  de 
1942,  em  cumprimento  do  Aconin 
assinado  cm  17  de  julho  desse 
mesmo  ano,  pelos  representantes 
dos  Governos  do  Brasil  c  dos  Es¬ 
tados  Unidos.  Segundo  os  termos 
desse  Acordo,  os  serviços  dc  Sau¬ 
de  e  Saneamento  tinham  que  ser 
realizadas  no  Vale  Amazônico,  ne¬ 
les  incluídos  o  controle  da  malá¬ 
ria,  saneamento  geral  e  assistên¬ 
cia  médica  aos  trabalhadores  das 
indústrias  estratégicas.  Em  adita¬ 
mento,  ficou  combinado  qne  se¬ 
ria  estabelecido  um  plano  para 
preparação  de  médicos,  engenhei¬ 
ros  sanitarlstas,  enfermeiros  c  ou¬ 
tros  técnicos  necessários  A  reali¬ 
zação  dos  trabalhos. 

Apôs  as  inspeções  e  os  estudos 
preliminares,  ficou  decidida  a  cria¬ 
ção  de  um  escritório  centrai  admi¬ 
nistra  tivo  em  Belcm,  com  urna 
agência  em  Manaus,  afim  de  aten. 
der  aos  setores  do  Amazonas,  ter¬ 
ritórios  do  Acre  e  do  Guapure  c 
de  uma  parte  dc  Mato  Grnuo.  Es¬ 
ses  escritórios  centrais  •ieccrliim 
ser  compostos  pelos  funcionários 
administrativos  necessários,  por 
um  departamento  de  compras,  um 
de  finanças,  armazéns,  departa¬ 
mentos  dc  embarque,  dc  transpor¬ 
te,  dc  pessoal  para  direção  c  su¬ 
pervisão  dos  serviços  médico»  c 
dc  saude  pública,  para  ns  traiu- 
lhos  de  engenharia  sanitária  e  de 
construção,  brm  como  escritórios 
de  arquitetura  c  de  desenho. 

Em  Belcm,  já  se  acha  nmnlndn 
um  estaleiro  para  construção  t.e 
barcos  e  preparo  de  pessu.il  dc 


cum  as  escolas  nas  zonas  onde 
trabalham. 

Está  sendo,  prescntcmcnle,  pre¬ 
parado  material  para  essa  campa¬ 
nha,  lai  como,  cartazes,  folhetos, 
histórias  para  crianças,  palestras 
radiofônicas  c  filmes.  Serão  mi¬ 
nistrado»  cursos  pnra  professores 
dc  escolas  rurais,  os  quais  apren¬ 
derão  os  métodos  dc  ensino  dos 
principio»  de  educação  sanitária. 
Mais  de  40  bolsas  já  foram  ofere¬ 
cidas  n  professores  nas  localida¬ 
des  omlc  o  S.E.S.P.  cxcrcc  as 
suas  atividades. 

Instituto  Agronômico  do 
Norte 

A  êste  estabelecimento  especia¬ 
lizado  do  Ministério  da  Agricul¬ 
tura  tem  cabido  papel  dc  relêvo 
no  desdobramento  do  importantes 
detalhes  técnicos  do  programa  da 
borracha. 

Graças  à  operosidade  e  compe¬ 
tência  dn  seu  quadro  funcional 
Toi  possível  introduzir  nos  metô- 
dns  de  extração  da  goma  nas  re¬ 
giões  amazônicas,  melhoramentos 
cujos  efeitos  refletiram  no  au¬ 
mento  da  produção  e  na  melborin 
da  qualidade.  Por  outro  lado,  o 
Instituto  vem  dedicando  particu¬ 
lar  atenção  a  um  dos  maiores 
problemas  da  borracha  amazôni¬ 
ca  :  o  da  cultura  racional  da  se¬ 
ringueira. 

Como  não  será  possível  recu¬ 
perar  economicamente  a  Amazô¬ 
nia  sem  lograr  estabelecer  nas 
suas  terras  extensas  plantações 
de  seringueiras  que  permitam  en¬ 
frentar,  vantnjosamcntc,  a  con- 
corréncin  dos  seringais  cultiva¬ 
dos  da  Mnlasia,  há  que  determi¬ 
nar,  previamente,  qual  o  tipo  dc 
seringueira  que  melhor  se  ada- 
ota  ao  cultivo  intensivo.  6stc  tra¬ 
balho  silencioso  c  ile  meticulo¬ 
sidade  cientifica  vem  sendo  leva- 
ao  por  diante  pelo  Instituto  Agro¬ 
nômico  do  Norlc,  com  evidente 
espirito  de  colaboração. 

Comissão  Brasileiro-Ame- 
ricana 

A  solução  do  probirma  da  ali¬ 
mentação  na  Amazônia  que,  jun- 
tamcnlc  com  a  do  problema  do ! 
transporte,  sc  situa  na  primeira 
fila  dns  dificuldades  maiores  que 
tiveram  dc  «cr  .superada#  no  de¬ 
correr  do  programa  da  borracha, 
recebeu  valiosa  colaboração  da 
parte  da  Comissão  Brasileiro- 
Americana  dc  Géneros  Alimentí¬ 
cios.  cujas  atividades  abrangem  os 
Estado»  do  Amazona».  Pará  e  o 
Território  do  Acre,  além  do  Nor¬ 
deste.  O  plano  avícola  dlslrihui- 
çãn  de  enxndas,  emprego  de  má¬ 
quina»  agrícolas,  combate  à  «au- 
va,  crédito  agrícola,  íiiagcni  de 
erreais  c  muitas  outras  providén- 
ciai  dc  ordem  técnica  foram  le¬ 
vadas  A  prática  pela  C.B.A. 

Neste  6ctor,  como  nos  demais 
compreendidos  no  programa  da 
borracha,  o  espirito  de  colabora¬ 
ção  e  boa  vontade  evidenciado  pe¬ 
las  diversas  entidades  empenha¬ 
das  na  sua  execução  merecem  ser 
apontados  como  valiosos  fatores 
de  sucesso  prático. 

Produção  de  borracha  em 
Mato  Grosso 

As  dificuldades  de  abastecimen¬ 
to  dc  matéria  prima  à  Imhielria 
nacional  de  artefatos  de  borracha, 
decorrentes  de  constantes  inter¬ 
rupções  a  que  esteve  sujeita  a  nos- 
sa  navegação  de  cabotagem,  levou 
a  Comissão  de  Controle  dos  Acor¬ 
dos  de  Washington  e  o  Banco 
dc  Crédito  da  Borracha  a  promo¬ 
ver  entendimentos  com  o  Govèr- 
no  do  Estado  de  Mato  Grosso  cora 
o  objetivo  de  intensificar  a  pro¬ 
dução  dc  borracha  nesse  Estado. 

Mato  Grosso  Ja  vinha  contribuin¬ 
do  com  aprcciavol  quantidade  dc 
goma  para  as  necessidades  do  con¬ 
sumo  interno  e  para  a  exporta¬ 
ção;  oriundo,  porem,  essa  produ¬ 
ção  da  parte  setentrional  do  Es- 
larin,  que  tem  sua  economia  vin¬ 
culada  ao  sistema  Amazônico,  por 
ai  mesmo  «e  escoava,  sujeitando- 
se,  portanto,  As  vicissitudes  que 
isolavam  aquela  região  do  sul  do 
pais. 

Dotado  de  grande  número  de 
seringais  cm  sua  parle  central,  os 
quais  outrora  já  haviam  sido  ex¬ 
plorados  regularmrnlc,  Mato  Gros¬ 
so  estava  em  condições  dc  partici¬ 
par  substanclalmente  no  esfórço  dc 
produção  em  que  estavamos  empe¬ 
nhados,  abastecendo  de  matéria 
prima  os  centros  industriais  do  sul 
que  lhe  estão  próximos,  e  liber¬ 
tando  a  produção  amazônica. 

Do»  entendimentos  realizados 
prla  Comissão  de  Contrôle  dos 
Acórdos  de  Washington  com  o  Go¬ 
verno  du  Estado  e  o  Banco  dc 
Crédito  da  Borracha,  participou 
lambem  a  Rubber  Develnpmciit 
Corporation,  e  a  19  dc  abril  cie 
1043  foi  assinado  o  Acôrdo  para 
Incremento  da  produção  de  bur- 
raciia  cm  Mato  Grosso. 

Pelos  termos  desse  Acôrdo, 
compromete-se  o  Estado  de  Mato 
Grosso  n  promover  a  exploração 
dos  seringais  abandonados  e  dos 
que  se  achem  localizados  era  ter¬ 
ras  devolutas,  celebrando,  para 
t»se  fim,  çom  firmas  idôneRs,  con¬ 
tratos  dc  serviços,  nos  quais  fi¬ 
que  estipulado  o  mínimo  dc  pro¬ 
dução  anual  a  ser  obtido, 

Por  sua  vez,  os  locadores,  por 
conta  rios  quais  correrão  as  des¬ 
pesos  dc  extração,  prenaro  r  trans¬ 
porte  d»  borracha,  serão  tinuikiu- 
dus  pelo  Banco  dc  Credito  da  Bni- 
raclia  e  pela  Rubber  Ucvclupmcnt 
Corporation. 

Toda  a  borracha  produziria  será 
cnlrcguc  ao  Bunco  de  Credito  du 
Borracha,  mediante  fiscalização 
por  parte  do  Governo  do  Estudo, 
cnbcndn  a  este  7rõ  (sele  por  ccn- 
tnl  do  valor  do  produto  arrecu- 


ram  cedidos  pelos  prefeitos  lo¬ 
cais,  sendo  que  outros  tiveram  que 
sei  alugados.  Os  centros  de  sau¬ 
de  fórum  confiados  A  direção  dc 
médicos  especializados,  compreen¬ 
dendo  um  quadro  de  pessoal,  fun¬ 
cionários  administrativos  luboro- 
wtoristas  c  guardas  sanitário;,  cm 
número  relativo  á  importância  dc 
cudn  ccnlro. 

O  primeiro  empreendimento  Dl 
o  do  controle  da  malária.  Lcvnu- 
»e  a  cabo  uma  inspeção  cuidado¬ 
sa  cm  cada  um  dns  distritos  pava 
a  determinação  da  frequência  da 
doença,  riu  seu  transmissor  e  dos 
focos  que  o  geram.  O  laboratório 
de  Belcm  enviou  para  o  campo 
funcionário»  encarregados  dessa 
Inspeção. 

Km  janeiro  de  1943,  jõ  se  havia 
feito  uma  inspeção  completa  da 
malária  no  Vale  Amazônico,  c  uma 
segunda  inspeção  teve  lugar  em 
maio  e  junho  desse  mesmo  ano. 
Sempre  que  as  medidas  de  drena¬ 
gem,  indicadas  pela  necessidade 
de  controle,  sc  fizeram  mister,  fo¬ 
cam  traçados  planos  para  as  mes¬ 
mas  c  iniciado  esse  trabalho. 

Um  programa  dc  drenagem  cm 
larga  escala  está  sendo  executado 
cm  Belcm,  Manaus,  c  Porto  Velho. 
Outros  programas  do  menor  en¬ 
vergadura  veem  sendo  realizados 
em  nmitns  outras  zonas,  sendo  os 
mnis  importantes  os  de  Sena  Ma. 
diircira.  Rio  Branco  c  Roca  dn 
Acre.  Ao  mesmo  temno,  tccin  si¬ 
do  tomadas  nn  Vale  Amnzòònôico, 
medidas  de  combate  ás  larvas,  jun- 
lamcntc  com  outras  indicadas  uo 
caso, 

A  alebrina  para  tralamcnca  e 
profilaxia  veem  sendo  dislribuidu 
cm  lodos  os  centros  Aqueles  que  a 
perdem,  uma  vez  verificada  a  ne¬ 
cessidade.  Alé  o  presente  foram 
distribuídos  mais  do  15  milhões 
dc  comprimidos  dc  alebrina. 

A  medida  que  os  centros  de  sau¬ 
de  forem  >r  I ornando  melhor  or- 
gauiznrio».  serão  criadas  clinicas 
para  n  diagnóstico  c  Iratamcnto 
dos  pobre»  on  daquele»  qnc  não 
possam,  por  outros  meio»,  obter 
cuidado»  médicos;  ta)  assistência 
já  e»!á  sendo  prestada  a  milhares 
de  pessoas.  Estimam-se  em  170.18)11 
a»  vMta»  feitas  a  essas  clínicas. 

Nesse  plano  lambem  está  inclui¬ 
ria  a  aquisição  dc  lanchas  destina¬ 
das  ao»  ccnlro»  que  atendem  ns 
populações  das  zonas  dc  difícil 
acesso.  Quarenta  e  três  lancha» 
estão,  prvscntemcntc,  em  serviço 
—  li  para  os  grandes  rios,  18  pnra 
os  rios  médios.  13  com  motor  dc 
popa  para  os  Igarapés  e  (i  oara  o 
transporte  de  carga,  Inspeção  e 

treinamento. 

lle»n|vet|-íe  construir  hospitais 
de  50  leitos  para  ns  duas  .ircas- 
rhnvc  de  Santarém  e  Rio  Branco, 
hem  como  planejou-so  um  amliu- 
lalório  e  uni  dispensário  dc  14 
li  lios  para  Breves.  A  construção 
dos  edifícios  em  Snnln^m  e  Bre¬ 
ves  está  em  andamento,  devendo 
conciuir-se  no  primeiro  *cnicstrc 
cio  corrente  nmt,  Foi  Incorporado 
no  S.  E.  S.  P.  o  Instituo  Evnndro 
Chagas,  de  Betem,  que  hoie  con¬ 
ta  cotn  um  hospital  de  doenças 
tropicais, 

_I)cvldn  às  dificuldades  na  nhlen- 
çãn  dc  material,  n  hospital  plane¬ 
jado  para  Rio  Rranco  não  pode 
ser  constniido  ali.  E1  possível  que 
este  hospital  venha  a  scr  cons¬ 
truído  em  outra  localidade.  Se¬ 
rão  construído»  ou  adaptados  edi¬ 
fícios  cm  rada  uma  das  32  locali¬ 
dades  acima  mencionadas,  tiflm  de 
servirem  como  sedes  para  o  fun¬ 
cionamento  permancnlc  dos  de. 
parlamentos  dc  saude  nessas  re¬ 
giões. 

Inspeções  gerais  de  saneamen¬ 
to  foram  levadas  a  efeito  em  mui¬ 
tas  localidades  do  Vale  Amazôni¬ 
ca,  bem  como  nas  fonles  de  abas¬ 
tecimento  de  água  c  nas  instala¬ 
ções  sanitárias,  ns  quais  não  suo, 
geralmenlc,  satisfatórias.  Dentro 
dn  possível,  veem  sendo  propor¬ 
cionado  n  cada  uma  das  principais 
tc.iliriades  du  Vale  Amazônico  um 
sisletnn  simples  c  seguro  de  abas- 
Ucimcntn  de  Agua  c  de  instalações 
sanitárias. 

Em  oiiluhro  de  1942.  o  S.  E. 
S.  !’.,  solicitado  n  prestar  assis¬ 
tência  n  um  grande  número  de 
emigrantes  docnles  no  Departa¬ 
mento  Nacional  de  Imigração  em 
Itelcin,  disso  encarregou  uni  mc- 
rilen  c  ns  assistentes  necessário», 
lendo,  no  mesmo  tempo,  forneci¬ 
do  medicamento.  A  enfermaria  foi 


Total  1.225.20)  ” 

Mobilização  do  trabalha¬ 
dores 

Pela  Portaria  n."  28,  de  30  d n 
novembro  de  1942,  criou  o  Senhor 
Coordenador  dn  Mobilização  F.  .  - 
nômica  o  Serviço  Especial  da  Mo- 
hillzaçSo  de  Trabalhadores  para 
a  Amazônia  (S.  E.  M.  T.  A.',  o 
qual,  cm  22  de  dezembro  dn  mes¬ 
mo  ano,  firmou  com  a  rtuhbei 
Reserve  Company,  antecessora  da 
Rubber  Devetiipmenl  Corpnratloi., 
um  Acordo  para  o  recrutamento 
c  encaminhamento  de  50.000  tra¬ 
balhadores,  destinados  A  Amazô¬ 
nia,  qnc  deveriam  cncontrar-T 
cm  Belém  nté  31  do  maio  dc 
1913. 

Como  consequência  desse  acor¬ 
do,  a  Rubhcr  Development  Cor¬ 
poration.  sucessora  da  i’"'ihor  Re¬ 
serve  Company,  firmou,  cm  1." 
dc  tnnrço  de  1943,  com  a  Supe¬ 
rintendência  de  Abastecimento  do 
Vale  Amazônico,  órgão  criado  pr- 
lo  decreto-lei  n  "  5.044,  de  4  de 
dezembro  de  1942,  —  o  Acôrdo 
para  colocação  dos  trabalhadores 
recrutados  peio  S.  E.  M.  T.  A. 

Em  virtude  do  dificuldades  de 
transportes,  c  outras  surgida»  no 
decorrer  do  prazo  dc  vigência  do 
Acôrdo  de  22  dc  dezembro  dc 
1942.  não  foi  possivei  ao  S.  E. 
M.  T.  A.  recrutar  os  50.000  irn- 
bnlhndores  como  havia  sido  pre¬ 
visto. 

Em  30  dc  maio  de  1943  anlrx 
que  expirasse  o  prazo  do  Acôrdo 
firmado  entre  o  S.  E.  M.  T,  A.  e 
a  Rubber  Reserve  Company,  no¬ 
vos  entendimentos  foram  reali¬ 
zados,  eslabeleccndo-se  enlão  a 
maneira  pela  qual  deveria  ser 
feito  o  recrutamento  e  o  encami¬ 
nhamento  de  trabalhadores  a 
partir  de  1.*  de  junho. 

Prosseguiu,  nssirn,  na  medida 
das  possibilidades  quer  do  recru¬ 
tamento,  quer  do  transporte,  o 
encaminhamento  dr  trabalhado¬ 
res  para  os  seringais  da  Amazô¬ 
nia  até  que.  na  segunda  quinzena 
dc  agosto  de  1943,  a  Comissão  de 
Contrôle  dos  Acordos  de  Wash¬ 
ington^  a  Coordenação  da  Mo¬ 
bilização  Econômica  iniciaram, 
com  a  Rubber  Development  Cor¬ 
poration,  o  estudo  de  um  plano 
definitivo,  para  prosseguir  no  re¬ 
crutamento  encaminhamento  « 
colocação  de  trabalhadores  na 
Amazônia, 

Destes  entendimentos  resultou 
um  novo  Acôrdo  que  consubstan¬ 
cia  a  forma  pela  qual  as  entida¬ 
des  brasileiras  e  americanas  inte¬ 
ressadas  no  incretnrnl-»  da  produ. 
çáo  dc  borracha  passariam  a  pro¬ 
mover  a  assistência  financeira 
aos  serviço»  de  r*<— n*.  «o,  en¬ 
caminhamento  e  colocação  de  tra¬ 
balhadores  nos  seringais,  bein 
como  a  assistência  .  financeira  às 
famílias  dos  trabn’’  '  cs  já  en¬ 
caminhados  por  força  de  acordo» 
anteriores  e  dos  que  o  fossem  em 
virtude  do  novo  compromisso  fir¬ 
mado. 

Este  novo  convénio  prevê  a 
obrigação,  para  a  Rubber  Deve- 
lopmont  Corporation,  de  colocar 
à  disposição  do  Governo  brasi¬ 
leiro  a  importância  de  . 

Cr?  2.400.000,00  (dois  milhões  a 
quatrocentos  mil  dólares),  com 
os  quais  são  custeada»  ai  despe¬ 
sas  decorrentes  do  recrutamento, 
encaminhamento  e  colocação  da 
10.000  trabalhadores,  aproxima 
(lamente,  como  tambem  os  que 
decorrerem  da  assistência  a  »rr 
prestada  às  famílias  dos  trabalha¬ 
dores  encaminhados. 

O  Governo  brasileiro  compro¬ 
meteu-se.  por  sua  ver,  a  recrutar 
e  encaminhar,  aproximadamente, 
16.000  trabalhadores  ,os  quais  de- 
cvràn  ser  colocadns  nos  serinenis 
em  tempo  de  iniciar  os  trabalhos 
de  extração  de  borracha  na  safra 
do  corrente  ano. 

Para  esse  fim,  o  sr.  Presidente 
dn  República  designou  nma  Co¬ 
missão,  cujos  membros  foram  In¬ 
dicados  por  Vossa  Excelência  o 
pelo  Senhor  Coordenador  da  Mo¬ 
bilização  Econômica,  com  a  atri¬ 
buição  de  movimentar  a  conta  es¬ 
pecial  aberta  pela  Rubber  Deva- 
lopment  Corporation  no  Binro 
do  Brasil,  fiscalizar  a  aplicação 
dos  fundos  acima  aludidos  e  ad¬ 
ministrar  ns  acírvos  do  S.  E.  M. 
T.  A.  e  da  S.  A.  V.  A,  órgãos  atra¬ 
vés  dos  quais  continuariam  a  ser 
executados  os  serviços  de  recru¬ 
tamento,  encaminhamento  e  colo¬ 
cação  de  trabalhadores. 

Com  a  vigência  desse  Acôrdo 
cessaram  para  a  Rubber  Dev«- 
lopment  Corporation  todas  a» 
■•hrkações  relativas  an  recruta¬ 
mento,  encaminhamento  e  co’n- 
caçán  dc  trabalhadores,  assumi¬ 
das  anterlnrmente  em  acordo» 
firmado»  com  o  S.  E.  M.  T.  A  o 
com  a  S.  A,  V.  A.,  passando  * 
administração  dos  serviços  de  re¬ 
crutamento,  encaminhamento  « 
coloração  dc  Irahalhadnrcs  n 
seringais  A  exclusiva  responsabi¬ 
lidade  dc  entidades  brasileira», 
cm  conformidade,  portanto,  com 
o  cspirilo  que  presidiu  n  rclcbu- 
vjio  do»  Acordos  firmado»  por 
Vns*n  Excelência,  cm  Wa»b- 
ingtnn,. 

Aprovando  o  covénio,  o  Sr.  Pre¬ 
sidente  dn  República  promulgou 
o  dccrcto-lci  n.*  5.813,  de  14  do 
I  setembro  de  1943,  ram  o  qual  f«i 
j  l.imbcni  criada  a  comissão  previ»- 
|  ta  no  Arórxlo  —  a  Comi»sao  A  i- 
|  minUtmtfva  do  Encaminhamento 
ile  ) rahaihadorrs  para  a  Amazó¬ 
nia  (C.  A.  E.  T.  A.). 

I'.»t’i  Cntnl«*áo  iniciou  imediniii- 
mrnlc  as  suas  atividades  tran»» 
portando  pnrn  os  seringais  os  tra¬ 
balhadores  recrutados  na  seguin¬ 
te  escala: 

1913 

Outubro  . ,X17 

Novembro  . 

Dezembro  .  .  . . . (gi 

i  .  1,14 

tnnrlro  .  ]  4P1 

|  Fevereiro .  2?1 

I  Março  .  .  . . px 
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varam  ac  maneira  alarmante,  em 
virtude  da  interrupção  da  navega¬ 
ção  de  cabotagem  as  rotas  in¬ 
teriores  do  nordeste  e  norte 
do  pais,  algumas  ainda  em  es¬ 
tágio  dc  desbravamento,  fica¬ 
ram  congestionadas  peio  acúmu¬ 
lo  dc  carga  e  dc  passageiros 
a  escoar,  siluação  agravada  ainda 
pela  crise  de  combustíveis  e  de 
meio  dc  transporte,  o  número  dc 
trabalhadores  levados  peio  S.  E. 
M,  T.  A.  até  Beieni  conslilue  um 
esforço  gigantesco. 

Cerca  dc  13.000  trabnthadnros 
foram  entregues  nos  acampamen¬ 
tos  da  S.  A.  V.  A.  em  Beiem,  nu¬ 
ma  demonstração  vigorosa  de  qua 
através  dc  Pimpara,  do  São  Fran- 
cisro,  do  Ceará  c  do  Maranhão  po¬ 
de-se  cslnbrioccr  uma  rota  estra¬ 
tégica  que  ligará  os  cxl remos  bra¬ 
sileiros. 

Serviços  de  Navegação  da 
Amazônia  e  de  Administra* 
cão  do  Porto  do  Pará 
(S.  N.A.P,  P.) 

Não  poderia  deixar  sem  uma 
referência  esperia!  n  cooperação 
emprestada  pelo  S.  X.  A.  P.  P. 
A  execução  do  nrogeama  da  bor¬ 
racha,  cooperação  que,  desde  o 
itilrio  sc  fez  sentir  da  maneira 
mais  franca  c  patriótica  e  srm 


Tnnaiagcm 
transportada 

1940  79  26.823 

1941  95  32.0611 

1942  106  32.860 

1943  148  45.000 

No  capitulo  de  géneros  alimen¬ 
tícios  entrados  pelo  porto  da  Be¬ 
iem,  excluído  o  trânsito,  foi  igual¬ 
mente  magnifica  a  cooperação  da¬ 
da  pelo  S.  X.  A.  P.  P„  o  que  me¬ 
lhor  sc  comprova  pelos  númrros 
que  transcrevo,  os  quais  consti¬ 
tuem  tambem  prova  de  quanto, 
apesar  das  inúmeras  dificuldades 
de  transporte  e  de  abastecimento 
da  Amazónia,  conseguiram  os  or- 
gãos  oficiais  incumbidos  da  exe¬ 
cução  do  programa  da  borracha: 

Ano  Tonelagem 

1940  86.600 

1941  1 t0. 900 

1942  123.700 

1943  142. 190 

A  título  de  esclarecimento  é 

oportuno  precisar  em  números  a 

comparação  entre  «s  embarcações 
existentes  na  Amazônia  cm  1910- 
1913  e  em  1943. 

Contavam-se  hn  trinta  anos  310 
barcos  com  52.900  toneladas  liqui¬ 
das  de  carga,  no  passo  que,  no  ano 
findo,  existiam  133  embarcações, 
com  20.760  toneladas,  incluidus 
neste  número  o»  seis  nnvin»  en¬ 
tregues  pela  Rubber  Deieiopmcnt 
Corporation  ao  S.  N.  A.  P.  P. 

Vale  ainda  enumerar  como  um 
dos.  resultados  da  cooperação  bra. 
silciro-amcricana  a»  seguinte»  pe¬ 
quenas  embarcações  entregues  nn 
S.  N-  A.  P.  P.  peta  Rubhcr  Deve- 
lupment  Corporation: 

2  Innrhas  A  gasolina 

9  lanchas  dc  (Icsemhárque  i  Die¬ 
sel) 

8  alvarengas  tanqsc» 

12  alvarengas  de  madeira 
nlctn  dc  quatro  rebocadora»  per- 
lenrentes  à  Buhber  Devrliqimcnt 
Corporal ion  e  operado»  peio  S.  X. 
A.  P.  P. 

Serviço  Especial  de  Saude 
Pública  (S.  E.  S.  P.) 


çáo.  nn  sentido  dc  rer-lhe  dndj  su¬ 
pervisão  médica  em  »cis  acampa¬ 
mentos  ,*  ;,o  longo  das  rotas  de 
migração.  Em  janeiro  dc  1913,  n 
S.  K.  M.  T.  A.  timhcni  ioilcltuu 
ac,  S.  E,  S.  P.  igual  ussl  iiêneia 
para  <>»  seus  acampamento»  o  nn 
longo  dc  sua»  estrada»,  tendo  sido 
firmado  outro  acordo  com  u,*e  oh- 
jclivo. 

No  ano  findo,  n  S.  E.  S.  P.  pro¬ 
porcionou  assistência  médica  e  su¬ 
pervisionou  q  saneamento  nos 
acampamentos  do  Departamento 
Nacional  dc  Imigração  r  criou  dis¬ 
pensários  para  o  S.  E.  M.  T.  A. 
c  para  a  SAVA  em  Fortaleza,  So¬ 
bral,  Tcresina,  Caxias,  São  Luiz, 
Belém  e  Manaus.  Fui  cunstruido 
um  hospital  de  78  leitos  no  acam¬ 
pamento  rln  Departnmcnlo  Nacio¬ 
nal  de  Imigração  cm  Fortaleza,  o 
qual  ulnda  se  encontra  sol)  n  dire¬ 
ção  do  S.  E.  8.  P.  Foram  (linda 
proporcionado»  serviço»  hospitala¬ 
res  nus  acampamentos  do  Depar- 
rnento  Nacional  de  Imigraçã j  c  da 
SAVA.  cm  Belcm  e  Manaus. 

Durante  n  ann  de  1943,  mais  de 
2l),(Miy  trabalhadores  passaram  por 
esses  acampamentos,  lendo  vido 
todo»  submetidos  a  exame  médico, 
recusados  aqueles  não  julgados  ap¬ 
tos  para  n  viagem  ou  pnra  :i  vida 
nn  região  amazônica. 

Fizoiani-sc  tambem  Kfi.twfi  exa¬ 
mes  médicos,  mnis  de  KMI.Õtffi  tra¬ 
tamento»,  (o  («Ml  consultas  mérii- 
c.i».  26  imii  vacinações  e  mais  dc 
á .mm  pessoas  foram  hospitaliza¬ 
da».  O»  emigrante»  foram  »emp.'c 
acompanhado»  por  gunrrins-mcrii- 
eiidore»  cm  suns  viagens,  até  che¬ 
garem  a  destino. 

I ' m  Fortaleza  e  Betem  mVi  man¬ 
tida»  eseolas  destinada»  ao  prepa¬ 
ro  dc  Certo  nônicr.'  de  g'J  I ■ 1 1 * ,  1 » 
medicadoCe»,  escolhido»  «miie  1  k 
■  migrante»,  de  iimiioi.i  que  eudtt 
oi  e:c>  tocha,  ci  cnltlalmcntc,  um 
gcarrií.  K»le»  guarda»  sá  *,  t.im 
I  em.  preparado»  para  itispolvrc.» 
»  mil  ar  los. 

Se  »c  pretende  rpic  u*  ati* ida.la- 
des  concernentes  ao  programa  ile 

iode  pública  tenham  efeito»  du¬ 
radouro».  é  Ir  capital  imporlán- 

•  ia  que  o  piihtiro  Com  preceda  a» 
(  ifór.N  ihi  programa  dr  *.ineaincli- 
'  adquirindo  liábllo»  mnis  higié¬ 
nicos. 

Assim,  no  lado  de  allviria.lc»  »ic 

•  Ircnagrtn,  instalações  de  i-sgoios 
e  ile  sistema»  de  ahn*tcciincm<  de 
a-ua  v  da  construção  dc  centro» 

!  de  saude,  o  S.  E.  S.  P.  planejou 
;  uma  campanha  de  educação  piihli- 
ra.  levada  a  efeito  através  dns 
1  ccnlro»  de  saude  c  cm  cooperação 


dc  borracha  que  deram  as  nossas 
praias,  em  consequência  de  torpe-] 
deamentos  dc  navios  nacionais  e 
estrangeiros. 

Do  Ministério  da  Aeronáutica 
recebemos  tambem  amplo  c  va¬ 
lioso  auxilio  na  solução  dos  I 
grandes  problemas  de  transporte 
criados. pela  vastidão  do  nosso j 
pais.  Não  houvêramos,  dc  certo,| 
realizado  grnntlc  parte  dos  traba¬ 
lho»  do  programa  da  borracha,: 
ou  não  a  teríamos  atendido  com! 
a  urgência  exigida  peias  cireuns-i 
tãncias.  sc  não  fosse  a  solicitude] 
a  todos  os  momentos  encontrada: 
por  parte  dos  vários  órgãos  do' 
nosso  Ministério  da  Aeronáutica.  I 

Mês  Nacional  da  Borracha 

No  acôrdo  sobre  a  borracha 
manufaturada,  celebrado  entre  o 
Brasil  c  os  Estados  Unidos  da 
América,  em  outubro  de  1942,  o 
nosso  pais  concordou  cm  estimu¬ 
lar  o  uso  de  borracha  regenerada 
na  Indústria  nacional,  com  o  ob¬ 
jetivo  de  manter  maiores  dispo¬ 
nibilidades  de  borracha  crúa. 

Em  obediência  a  êsse  compro¬ 
misso,  o  Brasil  instituiu,  sob  o 
alto  patrocínio  do  Scnlinr  Pre¬ 
sidente  da  República,  o  Mes  Na¬ 
cional  da  Borracha,  em  junho  de 
1913,  com  a  finalidade  dc  arreca¬ 
dar  nn  pais  toda  a  borracha  vc-  ■ 
lha  disponível,  que  sc  destinaria 
n  scr  recuperaria  para  postcrioi 
aproveitamento  nn  indústria. 

Km  todos  ns  municípios  hrasi-  i 
leiros.  as  Prefeituras  instalaram 
po»tns  dc  recolhimento  de  borra-  1 
clm  ralha  c.  com  a  participação  I 
dc  escolares,  conseguiram  arre-  I 
cad.ir  mnis  de  um  milhão  dc  qui-  I 

I.....  . I  .  L. _ _ L. 


com 


O  programa  da  borracha,  pira 
»er  levado  A  prática  dc  acordo  com 
a-  bases  lançadas  no  "Discurso  iln 
Itin  Amazonas"  e  em  condições 
qnc  permitam  rendimento  satis¬ 
fatório,  exige  um  intenso  Iraln- 
!ho  dc  assistência  médico-saitilniia 
nas  zonas  de  produção. 

Roube  esta  tarefa  ao  Serviço  es- 
pecial  dc  Saude  Pública  criado,  em 
obediência  aos  Acordos  de  Was¬ 
hington,  mediante  çonvênin  enlre 
o  Ministério  de  Educação  e  8amle 
r  o  Escritório  do  Coordenador  du.» 
(Negócios  Inter-Amerk.inos. 


Tendo  recebido  um  relatório 
sobre  ;i  existência  dc  seringuei¬ 
ra»  na»  proximidade»  de  lllitus. 
na  Bahia,  eom  interessante»  in- 
fnnmiÇócs  sobre  a»  possibilida¬ 
de»  dc  r.xnniisão  da  produção  de 
borracha,  liem  como  sobre  as  ne¬ 
cessidades  e  dificuldades  mais 
urgentes  daquela  região  c  verifi¬ 
cando  o  alcance  c  a  importância 
das  reservas  já  existentes  dc  se¬ 
ringueiras  e  a  possibilidade  dc 

Irtóranieplnr.m  n  i(t|  nlaplíl)  « 
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•(tnuiHifiiln  dn»  r  InbclCeltiirnln* 
I  iMJiiufnliirt'ii’i«,  nfiiii  >lc  qm-  «* 
dificuldade*  i|iu>  iiffl.num  «  nn- 
I  '  '  ■ítivft"  dc  cahiiliigent  náo  v  Ics- 
'rm  ii  paraliziiçnu  riu  j,i 

dúslrin. 

.1  principal  ii I rihiilçn n  rmfe- 

rlilii  ti  d  Srlnr  «In  . . luçãn  |n- 

ilushinl  r»i  D  rir  fi\ní.  pertórit- 
■  'iiiuciiie.  ii  ciiin  do  cunsinn,,  q,. 
I.rtrrnrlui  rir«llnnrin  »  çmln  ftWiri- 
,ni  Ma»  n  este  órgán.  mdiiv  d,.. 

I  ináis  atrthiiiçór*  que  llit.  fortim 

1'lniln'.  inrilmbr.  rcalmcnle.  » 
|  t-rrliv ii  nrirulnçôn  iln  litdiisirl» 
'  i'  «1’tcfnlns  rie  I  inrrn  c  ha  que 
,  pa.sstui.  Inrlnsive.  a  organizar  n» 
| 'fin  prngrit mn»  ilc  produção  ri- 
gnfnsamcntc  tle  acordo  mm  a 
classlfirncãu  dn*  aricfaiu»  rm 
lii''  categorias:  r»»rmdai«.  dl»- 
I  Pensáveis  «>  supérfluos.  trniln  cm 
'tslíl  a «  necessidades  iln  cnnsii- 
ui"  militar  c  civil . 

rie  ,iu»H(n  assinalar  t|iic  In. 
,lnJt  medida»  tomarias  quer 
pela  Comissão,  quer  pcln  Sclnr 

i  a  Produção  f riilusl Ha I.  nu  nip- 
ila  pela  ('.arteira  de  Expnrtacã» 
v  .niprirtaçán  iln  Banco  do  Rrn- 
mI.  à  «lunl  furam  ilnt|(i*  pnricrcs 
cspjelnH  par:  ronlrnlar  o  expnr- 
tapnn  rins  artefato»  rie  linrrnrlia 
r  fixar  a*  Piaitlçncn  de  seu  cn- 
tilérrin.  rcrrhrrptn  nãn  «ornente 
'*  acatamento.  nm  n  cninhoraçài 
dns  diversa»  fábrica»  que  nlnnl- 
mcnlp  cstnn  empenharias  hm  nrn. 
itiirlr  nrlefn,n«  tlc  linrrnrhn  úteis 
nn  nosso  esforço  de  jtuerrn. 

Dispondo  iln  controle  da  jn. 
riúslria,  ncecssIUva  a  Comissão 
•I"'  Aroriln»  rlc  milrn»  poderes 
dm'  '  lessem  impedir  n  evtisãn  de 
ilelerminadiis  nrtcfnlo»  de  Ivor- 
rarlia.  pHiirlpalmrnle  pneuinAU- 
*’"*  e  ,-imurn»  de  nr,  paru  países 
ipie  ritde*_  pi  (leríam  prescindir. 
""  'Rte  tifiii  os  linlinm  ainda  su- 

ii  iladn  a  regime  de  srver.i  res- 
Iriçãn  e  economia 

Solirllnu.  pois.  a  Comissão  He 
Controle  dos  Acordos  de  Was¬ 
hington  do  (inverno  federa!  n 
decreto- lei  que,  j,,h  n  n,  ti.  122, 
f"i  priiinnliindn  a  IH  de  riczcni- 
brn  de  1913  e  pelo  qual  fnl  regii- 
Inmrntadii  a  distribuição  dos  nr- 
lefalos  ile  hnrrarlia.  n  que  çniis- 
tilue  medida  pela  primeira  ve» 
Inmada  ein  nosso  pnls. 

Alnrla  dessa  tez  a  Onmissãn 
Pmide  contar  rom  o  apoio  de¬ 
cisivo  tios  industriais  c  comer¬ 
ciantes  brasileiros,  que  rinilinitn- 
caiP  n  manifestar  dc  maneira 
efelivn  n  sim  cooperação  nn 
programa  que  vem  srndn  esc- 
rtdiiilo  pela  I  omissão  de  Contro¬ 
le  dos  Arordns  de  Wn-hingtfin . 

Assim  é  que,  cm  reuniões  rca* 
lizadíis  ncstit  Capital,  após  de¬ 
morados  tsliidri,  a  Cnmissãn  dc 
Controle  dos  Acordos  de  AYos- 
llingtnn  c  os  leprcscntnnles  dn 
Imitlslrin  resolveram  manter  li¬ 
vre  n  comíreln  interno  de  pneu- 
míticos  nn  llrnsll,  mediante  o 
compromisso  assumido  peíns  in- 
dustrinis  dc  nhsmnrcm  os  dis¬ 
positivos  dn  tlcrrcln-lci  n.  0,122 
pue  visa  impedir  n  desperdictn 
de  hnrraeba  e  o  comírcio  iliciln 
de  seus  artefatos, 

Como  eonseqoínrfn  drs«n  deel- 
sãn,  n  Cnmissãn  dc  Controle  dn» 
Aenrdns  tle  Washington  flxnu  cm 
nas  non  pncnmítleos  a  cata  ile 
rnuMinifi  para  n  ano  cm  rnrsn. 

An  fixar  essa  cota,  mainr  dn 
mie  n  eousiimo  cm  1912.  que  foi 
ile  280.794  pneiimí llcos.  c  major 
lambem  dn  que  n  consumn  dc 
1949.  n»c  nsccndru  n  91 M  847.  a 
Comissão  leve  cm  visla  não  so¬ 
mente  permitir  que  o  transporte 
continuasse  a  ser  frtln  nnrmal- 
tnenle.  como  lambem  evitar  qne 
se  criasse  mais  um  setor  dc 
"mercado  negrn". 

Cnbc  aqui  uma  rrferíncia  A 
prndngan  de  pnrumAtieos  nn 
llrnsll.  n  descnrllnn  do  Presi¬ 
dente  Gclúiin  Vargas  tnrnnu  pos¬ 
sível,  .lã  em  1999.  n  funciona- 


iiicnto  da*  lábrica»  que  agora 
|n nsliimii  os  pneumAtiriis  neces¬ 
sários  nn  transporte  nn  Brasil 
cvllniiHn  qne  no  atual  momento 
Inessemos  a  missa  siluarin  agra- 
sarln  pela  falta  desse  produln  v|- 
tal.  v,  lambem,  que  puripssemoj 
fazer  sentir,  alrnvís  dn  forneci- 
mento  de  pnmmíllrns,  a  nossa 
nartielpacão  ao  lado  rin.s  Nações 
Cuidas. 

Poucos  apns  decorrido»  a  pó» 
a  Instulacló  dessa  indústria  no 
Brasil,  a  nossa  pròdução  atingia 
a  um  nlvcl  hn»t.anlc  cicvndo  rn- 
tnn  se  poilerí  ver  pelos  dado»  9e- 
guintes: 


nesta  Capital,  entre  n  Ministério 
das  Hclaçõe»  Exteriores  »  n  Em¬ 
baixada  Ameriéana 

Por  c«sr  Acordo,  o  prego  háslm 
estipulado  eni  CS?  9,45  —  moeda 
porte-  aiperlrann.  por  lll-ra-piso 
de  borracha  “acre-fina-lavada". 
foi  «crescido  de  uni  prémio  dr 
991'9  7>.  passando  h  *er,  portau- 
lu,  n  equivalente  a  CS?  <1,(19,  por 
libri-pfoo, 

Essa  majoração  destinava-se  a 
atender  a  um  objetivo  primordial: 
compensar  o»  produtores  de  bor- 
riicha  do  aumento  do  custo  de  pro¬ 
dução,  em  virtude  dn  encareci  men¬ 
to  do  tnslo  da  vida  cni  ger.il. 

Esta  majoração,  concedida  a  ti¬ 
tulo  dc  prémio,  eslcndeti-se  »  to¬ 
dos  os  tipos  de  horrarhu  constan¬ 
tes  das  tabelas  cm  vigor,  quer  o 
produln  ae  destine  ao  mercado 
interno,  quer  a  exportação,  ?  c  pa¬ 
ga  sobre  toda  c  qualquer  borra¬ 
cha  negociada  a  partir  rlc  9  de  l'e- 
vcrelrn  de  1914  s  alé  31  de  mar¬ 
ço  de  iniõ 

i)e  conformidade  com  o  preço 
médio  anterior  de  aproxlriuda- 
menle  Crí  14,99  por  quilo,  n  va¬ 
lor  ria  safra  de  borracha,  a  e-t-r 
nrgnriada  de  9  de  fevereiro  rio 
corrente  ano  a  91  <le  março  dc 
1945,  calculada  em  35  noo.tfMl  qui¬ 
los,  seria  do  Cr$  41)0 . 099, 999,911, 
enquanto  que.  de  acordo  enm  o 
noso  preço  i  Crí  14.99  -  39,1  9'> 
nn  sejam  Crí  18,(19 1,  atingirá  Crí 
BM  (190,90(1,09  Hopde  um  aumeiv- 
ln  fovora-.el  A  economia  nacional 
de  Cr?  ifil.niifi  999,09. 

Em  cnmpénsnçSo  a  Bnldicr  Oé- 
velnppient  Corporatiop  tlcixoii  dc 
prestar  a  assistência  financeira  a 
diversas  rnlida,tiis  ligadas  no  pro- 
grama  da  produção  ile  bneraehft. 
sendo  ssibst II iiirla  pelo  (inverno 
brasileiro,  que  p.ara  isto  cohinrã 
enm  um  fundo  especial  de  19  mi¬ 
lhões  de  cruzeiros,  previsto  nesie 
Acordo,  alem  da  diferença  dc  pre¬ 
ços  obtida  com  a  senda  rio»  es¬ 
toque»  em  mios  do  flaneo  da  Ror- 
racha  nn  data  da  celebração  do 
presente  convénio,  c  ainda  rnni  o 
produln  t|nc  prémios  de  exporta¬ 
ção.  qne  continuam  cm  vigor. 

Sr.  Ministro: 

Eis-mo  rhegado  ao  fim  do  re- 
Inlo  das  atividades  desenvolvida» 
cm  torno  ao  programa  da  b-vrTs. 
chá  Nele  procurei  dar,  tanto 
qpnnto  possível,  idéia  prcHs.i  do 
traliolho  realizado  e  em  andamen¬ 
to  Snbrrltidn,  tratei  dr  lixar  a 
Complexidade  da  obra  emprcciitll- 
da  cujo  alcance  excede,  de  muito, 
ox  limites  de  tempo  riein-irrariot 
pela  guerra 

A  grande  verdade  nesta  matéria 
t  que  o  programa  dn  borracha, 
embora  surgido  dr  contingências 
rio  momento,  não  foi  traçado  ten¬ 
do  cm  vista  apenas  o  perinfa  dc 
dufaçfio  dn  conflito  Pelo  ron'rá- 
rio,  advertidos  do  pensan  rn‘o  do 
Previdente  da  República  sohrp  e 
problema  da  Amazónia,  *auberant 
o»  brasileirov  chamadnv  a  partici¬ 
par  do  respectivo  pianriamenlo  e 

r.xeruçãn  projelA-ln  conv  os  olhos 
nn  futuro.  Por  isso  o  que  se  reali- 
znu  c  o  qne  se  coptimin  a  realizar 
na  Amazónia  são  esforçns  destina¬ 
dos  a  servir  de  fundamento  As 
obras  cieiópicas  que  o  Brasil  está 
fadado  a  executar  na  Amazônia 

Havrrí,  rertamente,  quem  afir¬ 
me  que  mais  «e  devia  ter  feito 
pensando  nn  futuro,  ria  inesm» 
forma  que  h*  quem  pre^nd  i  que 
melhor  fóra  (pie  tudo  se  fizr*vo 
ptnsando  apenas  nn  presen-e  F.n. 
Ire  os  primeiros,  qne  ignnravunt 
a  guerra  c  os  deveres  iniposlergá- 
v eis  que  cia  trouxe  para  o  Brasi'. 
c  os  segundos,  qtie  almejavam 
fazer  da  conflagração  ,-nundlal 
simples  pretexto  para  lucros  fabu¬ 
losos.  situamos  o  programa,  com» 
síntese  objetiva  dos  devere»  e  d"s 
direitos  dn  Brasil  e  como  qxpies- 


são  prática  dn  lraha,lho  'atoai  ver- 
viniio  dr  hás»  a  continuidade  cio 
tiiliallio  ftiliir» 

.  ,1 

O  programa  da  bnrnirh»  drixa 
d«  ser.  assim,  rnern  prngra.oa  de 
produção  de  tempo  de  guer,.v,  rira 
si  tripisformar  em  capitulo  da  hiv- 
tnria  rronômlca  d«i  Brasil  A  «ui 
signlfiraçnii  par»  o»  fuliiros  em- 
páecnillmenios  deslinndo»  a  esti¬ 
mular  cm  bases  racionais  n  pro- 
cesso  de  industrialização  é  n  de 
elrvnçAn  da  capnrldnde  produtora 
do  pai»  é  inwnsn  Pela  primeira 
vez,  neste  programa,  o  Estado  bia- 
sileiro  »e  atirou  A  éonquisía  de 
objetivo»,  definidos  c  essmeiais, 
d«  tamanha  ainplilud*. 

Tanto  maior  é  a  »ignifirsçán  Ho 
empreendlmenln  quaqtn  mais  úr. 
duas  foram  a»  dificuldades  a  ven¬ 
cer,  Se  meditarmos  vlentamcnte 
sõbte  este  ponto,  veremos  quão  çi- 
ganlesco»  l»ram  ns  iifótiêub-s 
antepostos  |icln  meín-rhundn  ainda 
cm  formação,  onde  a  nalurnz.i  exi- 
be  uma  pujança  inmperí vel,  ma». 
Itimbcm  obstáculo»  riecnrreafv*  Ho 
hninrm  Neste  capitulo,  ref«r?nio 
0"  homem,  houve  que  vencer 
Igunlmcnle  a  esrassez  cio  broco 
trabnlfiador  e  a  abundância  de 
Imnglnaçsn  em  determinados  gru¬ 
po»  de  habitante»  da  Amazóiln. 
incapazes  de  libertar  o  pensam# i- 
to  da  velha  idéia  do  "El  Doraito", 
dn  ouro  nesrn  rnmn  font»  inexau- 
vivei  de  lucro»  »em  limitação 

A  exprrféncia  qué  a  »dmini«!ra- 
çín  brasileira  adquiriu  cem  o  pro¬ 
grama  da  borracha  é.  poi».  dav 
mai»  valiosas  c  variadas  Lhn  «ó 
asjirrln  drssa  experjênrla  h»slaria 
para  cnmpçhsnr  regia  mente  trufo» 
os  sacrifícios  feiió»  E‘  ó  dá  ra 
pr.cldnde  de  realização  r)o«  bra-.j- 
leiro»  Realmente,  os  nosso»  pa- 
tririos  deram  nesta  prov».  rir- 
nionsl ração  prática  de  quanto  po¬ 
dem  realizar  quando  devidamente 
orientados  em  um  esforço  de  cnn- 
junlo  de  prmeito  coletivo. 

O  programa  dv  borracha,  como 
Vn»»a  Excelência  bem  senllu  na‘ 
páginas  anlerrnre»  deste  relilóri-v, 
de»dnbroo-«é  por  umh  rasibtiina 
região  do  território  pátrio  t  sue» 
exigências  de  strviço»  mosimeu- 
tarnm  milhsres  e  milh.ire»  de  bra¬ 
sileiros.  desde  os  renirns  d*  dire¬ 
ção  na  capital  do  pai»  ale  n»  dr 
produção  em  plena  selo  pinazÓ- 
nirn  lodos  éles.  em  qualquer  dr» 
trabalhos  a  que  sé  dedicaram,  sou- 
lieVnm  desemprnbar  de  maneiro 
liltnmente  satisfatória  a  m'»vie  re¬ 
cebida  ffnuvp  *  ainda  há  cxepi- 
pio»  impressionante»  de  dedicaci  • 
e  vontade  de  sei  vir;  da  me-qia 
forma  qne  se  verificaram  e  vinda 
continuam  n  se  verificar  àinrln- 
hiente  episódio»  que  «testam  a  ex¬ 
celência  do  material  Humano  em¬ 
penhado  nesta  gigantesca  ohr,i 

Também  preri»«  ser  indicado 
mm»  conquista  innprcciavel  do 
programa  da  borracha  a  .magnl- 
fira  lição  da  colaboração  eficiente 
c  de  amistoso  entendimento  dada 
pelos  brasileiros  e  nnrle-americ!- 
l\"S  qilc  verm  participando  ria  exe¬ 
cução  dn  programa.  Tela  primei¬ 
ra  vez  na  história  dos  dois  paise» 
teve  lugar  um  trabalho  conjunto 
dessa  amplitude  Peia  primeira 
vez,  portanto,  puderam,  tanto  os 
brnsliclros  qnanio  «*v  norleame- 
ricanos,  apreciar  devidamente  as 
qualidades  uns  dos  outros.  Povos 
pnr  tantos  titulo.»  distinto»  reve¬ 
laram.  não  obstante,  número  brm 
maior  de  afinidades,  o  qne  ibe» 
permitiu  obter,  em  trabalho»  oe 
Âmbito  tão  amplo  e  diversificai*, 
resultado»  como  o»  que  a*'in.vrt 
nns  páginas  anteriores.  Consid*- 
ro.  Senhor  Ministro,  o  programa 
da  borracha  como  antecipação  fe¬ 
liz  do  que  poilerí  ser.  nn»  dia»  riu 
paz  futura,  a  colaboração  entre 
brasileiros  e  norte-americano» 
para  a  valorização  das  riquezas  c,n 


Brasil  t  o  fortalecimento  da  Amé¬ 
rica 

Oinio  escmpln  ilo  campo  dc 
ação  iibcrto  »  essa  colaboração 
nada  mais  ilustrativo  que  u  Ban¬ 
co  rlc  Crédito  da  Borracha,  t.j- 
pbali  brasileiro»  e  nnrtc-amen* 
canos  »c  congregam  neste  esta¬ 
belecimento  de  crédito,  cuja  dire- 
cün  partilham  igualmcrile  br.isl- 
Jcfros  e  norte-americano»,  para 
fomentar  a  produção  de  matéria 
prima  essencial  A  movimentação 
da  indústria  belir«  do»  dois  paí¬ 
ses  Para  os  norte -americano» 
sempre  fnteresvarã  dispor  de  pr  i- 
riiiçãn  de  borrar  ha  natural  abun¬ 
dante  e  econômica,  no  Hemisfério, 
e  para  isso  nenhum»  região  me¬ 
lhor  dotada  que  a  Amazônia,  nem 
nenhum  instrumento  de  fomento 
mai»  capaz  de  alcançar  este  oh- 
.jpijvo  qne  p  Baucn  de  Crédito  la 
Biirrarha 

Plsse  e  repito  que  o  a^érvo  dt 
sftória»  é  bem  maior  que  o  1* 
reveses  no  programa  dn  borracha 
Creln  firmemente  que  outra  nãn 
serí  a  convicção  de  Ve»»a  Ex¬ 
celência,  Senhor  Ministro.  A  lei¬ 
tura  deste  sucintn  relatório. 
Quantas  providências  oportunas  e 
quanto»  rpsultado»  benéficos  de¬ 
correram  desie  programa  F.nlre 
ns  muito»  que  rabrrta  apnntar 
nqul,  se  não  fóra  n  risco  de  in¬ 
cidir  em  repetição  do  que  iá  ee 
disse,  estaria  o  dos  preços  de 
pneumáticos  e  óámárns  H"  ar  no 
mernrin  inte.rnri,  praticamento  es¬ 
tabilizados  no  nhel  ontrrior  A 
guerra,  e  isto  em  época  dc  notório 
aumento  nó  preço  lias  utilidades 
básica»  Vão  só  o»  preço»  de 
prmimátícos  e  câmaras  de  ar  es¬ 
caparam  A  onda  sl'i«tr  qne  »e  fez 
sentir  nn  pais  em  consequénciu 
dp  guerra.  c«.mo,  também,  o  seu 
eomrtoin  permanereq  livVe.  o  que 
cnnstiiiie  a  melhor  maneira  de 
evitar  o  “ mercado  negro"  de  pro¬ 
duto  tà'o  Vssfhria!  Estaria,  ainda, 
a  melhoria  da  qualidade  da  bor- 
rach»  brasileira  prra  não  falar  n» 
aumento  do  seu  volume  Estaria 
a  movimentação  continuada  dn 
nossa  indústria  de  artefatos  de 
borrarha  e  3  conquista,  pela  mes¬ 
mo.  de  importantes  merratlos  e*s- 
térnos  Estaria,  finalmente,  »  pre¬ 
sença  do  P.anco  de  Crédito  da  Bor¬ 
racha,  qué  parece  abrit  ao  fo¬ 
mento  ria  produção  brasileira  ho¬ 
rizontes  de  amplilndr  insuspei¬ 
ta  da 

Cl»  reveses  experiméntados.  ine¬ 
vitáveis  e;n  obra  humana  riesi» 
pnrte.  não  decorreram,  no  entan¬ 
to,  jamafs  de  propósito  deliberado 
de  pr«jiidic.ar  ninguem  Velo  con¬ 
trário,  n  espiuln  que  animou  a 
exeruçio  do  programa  d»  borra¬ 
rha  foi,  preclsaméntf,  n  He  sal¬ 
vaguardar  sempre  0»  interésses  Ho 
maior  número  Pnr  vez.es,  hou>e 
nrressidade  de  lançar  mão  dr  me¬ 
didas  de  amparo  e  proteção  ao 
trabalhador  desconhecidas  na 
Amazônia  e  náo  praticadas  no 
passado  Mas,  isto  náo  só  era  Im¬ 
perativo  ds  ordem  sorlal  vjpeni» 
nn  pais,  como.  lambem,  decorrên¬ 
cia  do  espirito  de  continuidade  que 
animava  0  programa  Os  intere- 
ses  particulares,  fossem  quais  fos¬ 
sem,  mereceram  sempre  n  devido 
acatamrnlo,  as  limitações  surgi¬ 
das  foram,  em  todo-  ns  raso»,  im¬ 
periosas  necessidades  de  impedir 
que  n  extravasamento  dr  interes¬ 
ses  resirito»  pudesse  comprome' .t 
o  equilíbrio  rios  interêsses  gerai», 
Por  isso  a  nrirntnçán  ofirial  náo 
pretendeu  jamais  ignorar  ou  des¬ 
prezar  a  iniciativa  particular  0 
que  se  propôs  e  unnseguiu  foi  co¬ 
ordenar  e  mobilizar  e«»a  inicia¬ 
tiva  em  proveito  próprio  c  em 
proveito  dn  Brasil,  objetivo  ló¬ 
gico  e  natural  uma  vez  que  am¬ 
bos  s»  completam  e  fortalecem 


linunrá  a  sê-lo.  ft  natural  que  tal 
«cohtvça,  pois  a  livre  discussão 
e  o  amplo  debale  naj  dcmocracbis, 
longe  de  ser  clima  de  desordeoi. 
i  fonte  He  esclarecimento  e  mn'l- 
vo  de  estimulo.  Todo»  leem.  por¬ 
tanto.  «  direito  de  criticai  para 
lijudar  a  rnnslrulr  ft  que  a  nin¬ 
guem  cabe.  nn  entantn,  é  o  di- 
relln  de  criticar  para  destruir 

Está,  a«»iin.  Senhor  Ministro, 
relatada  a  primeira  parte  da  exe- 
ruçfio  do  programa  de  produção 
da  borracha  brasileira,  que  enfei- 
xou  os  resultados  de  um  traba¬ 
lho  rnmum  dos  diverso»  órgãn» 
da  nossa  administração  pública  e 
entidade»  oficiais  do  r  <vérno  n  .r- 
teamcricano,  sendo  de  ressaltar 
1  contribuição  (los  gnxrnns  cslu- 
duais  e.  miinlcipniv,  não  «ó  dos 
Eilados  compreendidos  na  fegián 
Amazônica,  como  da*  outras  uni¬ 
dade»  da  Federação 

Quem  »e  detiver  na  análise 
riéste  Relator!*,  pnr  certo  náo 
deixará  de  notar  que  exi*te  um 
prêmio  sobre  »  exportação  da  bor¬ 
racha,  pago  pelos  Estados  fnido> 
ern  vjriudp  do  que  dispõe  n 
acordo  firmado  em  9  de  março 
dc  1942,  e  ainda  mm»  que.  pelos 
Estatutos  do  Banro  d*  Credito  d» 
Borrarha,  rrl«m-se  a  obrigação  ex- 
preasa  de  se  constituir  um  fundo 
especial  destinado  A  produção  Ho 
borracha  >  formado  pelo  exces¬ 
so  dos  lucros  quando  ésle«  ul¬ 
trapassarem  de  1!"-  nos  divj- 
dendos. 

Terá  notado  tnmhrm  que  exis¬ 
tem  diferenças  de  preços  obtidas 
na  da>a  da  assinatura  do  acôrdn 
de  8  He  fevereiro  do  corrente  ano, 
e  qne  a  venda  rio*  salvado»  do 
borracha  também  proporciona  re¬ 
cursos  Tud"  isso  representa 
Importâncias  que.  acrescidas  dn» 
dez  mühóc»  de  rruzclln»  previs¬ 
tos  no  acôrdn  de  8  He  fevereiro, 
permitiu  que  cnnsl  ttufssem"» 
uma  reserva  especial  para  nten- 
dêr  ao  programa  da  rultura  ra¬ 
cional  da  seringueira,  ftsse  fun¬ 
do.  que  hoje  nlince  n  dezena»  He 
milhões  de  cruzeiro»,  proporciona¬ 
rá,  na  forma  •stalulpii»  do  Banco 
de  1  rédito  dá  Borracha,  a  realiza¬ 
ção  da  segunda  parte  do  prngi  i- 
nia  «li  reciipc rnçào  econômica  da 
Amazónia,  com  0  concurso  do-, 
trabalho»  térnlrn»  iniciados  em 
1949  pelo  Instituto  Agronômico 
do  Norte 

Foi  possivej.  dessa  maneira,  em 
me.in  a  grande»  embates,  c  «"b 
criticas  as  mais  violentas  qne  ti¬ 
nham  em  resposta  um  silêncio 
absoluto,  foi  porsiiel  «  constitui¬ 
ção  de  um  fundo  que  já  Agora 
permitirá  enrarnr  0  futuro  da 
Amazónia  em  bases  que  possam 
assegurar  solidez  para  sua  eco¬ 
nomia  doa  dias  de  p»z  Todo» 
sabem  que  a  oMenção  dêssis  re¬ 
cursos  e  que  a  prepáração  de 
muda»  e  *rnienlv«  não  se  cnu».- 
gue  de  um  dia  para  outro  Era 
preciso  elaborar  om  programa  e 
ter  urna  diretriz  e  foi  n  que  fez 
em  trabalho  árduo  e  paciente  a 
Comissão  cie  ContrAle  do»  Acor¬ 
dos  de  Washington,  assim  como 
o  fizeram  ns  lecniro»  do  Minis¬ 
tério  da  Agricultura  qUe,  através 
do  Instituto  Agronômico  do  Nor¬ 
te,  conseguiram,  em  plena  guerra 
e  entrs  as  maiores  dificuldades, 
selecionar  plantas  adequadas  e 
manter  intercâmbio  de  mudas 
r  {ementes,  náo  só  com  a  Plan¬ 
tação  Ford,  como  lambem  rnm 
países  estrangeiros. 

Um  dia,  quando  se  escrever  a 
Hi«tAria,  0  Brn»ll  saberá  discer¬ 
nir  a  verdade  sobre  és.e  traba¬ 
lho  ingente,  n  qual.  não  apro¬ 
veita  a  Imediatlstas,  mus  não  pode 
deixai  dé  ser  vistn  cum  "  liiíii- 
mo  inlrresse  por  aqueies  que  nio 
olham  aproas  o  dia  de  linjc,  mas, 
icem  a  visão  do  Brasil  dc  ama¬ 
nhã. 


I  111  miiiián  le.ilizmln  n  25  ili» 
tiMiçn  ili>  1913.  n>m  ,1  cniiliiarc- 
cinieiilo  dos  lêcnirn*  iln  S  .  .  J . 

,  d"'  r>  |iie-'cnlnnti's  dn  Hiiiiher 
|li  rl.iiuneilt  (  iirpnral  ion,  ,1  É,j. 
'id-sòiv.  ni^is  rxninliiar  1,  Relu- 
Inrio  n pieseiil, ido  |>clo  Asvivteii- 
*.  Bcspuiisável  pcln  bcliir  dn  Pro- 
,  I II'.';')  <•  liiiluslrliil,  resniveu  vuli 
nn  ler  a  ipm  iuçãn  dc  Vossa  Ivx- 
. civiirla  uni  projelu  dc  drrreto- 
iii,  no  qiinl  se  ronsulislnnrinvíim 
a»  medida»  destíiinilus  ,1  pinmii- 
vii  o  controle  da  indústria  1111- 
1 1'vnnl  dc  nrefatos  ile  boirnrlin  e 
que  norniit iria  111  ao  Rvnsil  n 
cumprimento  das  obrigações  ns- 
nnnidns  mt>  convénio»  acima  rc- 
íiildos. 

IV  mnlgiida  a  lei,  a  27  de  abril, 
foi  o  controle  da  Imtústiin  dc 
artcr.-itos  ile  borracha  atribuído 
a  I  nmixsàn  de  Cónlrnle  do*  Aror- 
dos  dc  Washinglnn  pnr  ser  esle  o 
crgflo  do  fínverno  lirnsileiro  iu- 
etiinlirdn  dc  superirttrnder  11  exe¬ 
cução  dos  vários  Acordos  eeíii- 
bradm  rom  0  (iovcnio  nmerira- 
tio,  e.  espeelnlinenle,  de  promo¬ 
ver  a  execução  dn  Convênio  so¬ 
bre  bnrmrlia  ninnufnturadn. 

Hrrnnliercndo.  cnlrctnnto.  que 
lá  existiam  orgSos  em  cnniliçoes 
de  executar  nlgiimn.v  das  medi¬ 
das  nceessilrin»  no  controle  dn 
indijstria.  n  llnmlssno  incluiu  no 
pçnjeio  que  apresentara  disposi¬ 
tivos  que  Irnnsrcrlnm  pnrte  da 
execução  dn  lei  para  esses  ór- 

s.ios,  evitando,  assim,  a  criação 
ile.  iinvns  entidades  ou  departa¬ 
mentos  especializados. 

O  decrcln-lci  n.  5.428  incum¬ 
biu  igunlmenlc  a  Comissão  tle 
1  onirôle  dos  Acordos  ile  Was¬ 
hington  dc  promover  entendi¬ 
mentos  com  entidade»  oficiais  e 
particulares  brasileiras  c  nmerl- 
eatins  pnrn  garantir  n  suprlnirn- 
to  ile  mnlérias  primas  c  equipa¬ 
mentos  necessários  á  Imlústrln 
narional  de  nrtcfntos  de  borra¬ 
rha,  dentro  do  espirito  dn  Acor¬ 
do  dc  9  dc  ninrço  rle  1912  que 
rernmenda  ampla  cooperação  en¬ 
tre  a»  entidades  brasileiras  c 
nmeriranns.  0  fnmeciinento,  pe¬ 
la  Indústria  nnrional  de  artigo* 
essenciais  á  defesa  do  Hemisfé¬ 
rio  firnn  lambem  subordinado 
ao  controle  iln  Eamissnn. 

Pura  0  Bnncn  da  Bnrrnrhn  crl- 
(ii-sc.  enm  essa  lei  n  nbrlgnção 
He  manter,  nos  centros  Indus¬ 
triais  de  nrlefnlns  dc  borrnciia, 
evinques  dns  qnalidndr*  ulilizn- 
tias  em  volume  suficiente  ao  fun- 


conírOlAdnr  dessa  iiistérín  prima. 
Sob  a  imrilinta  supervisão  da 
Knibuixada  Anirricauu.  aiiriram- 
sc  os  esrriíórios  dessa  entidade 
nesta  C.apilal  e  nos  prlnéipals 
centros  prodnlores  dé  borracha. 

Posterioriíientc,  foi  a  Rubber 
Rcsurve  Cnjppans,  por  motivos  de 
«•rdcin  administrativa  do  tiiwér- 
110  Americano,  substituiria  peia 
Ruhbêr  Hevetnpmeht  Corpóratioh, 
(Oiilliuiaudo  esta  ciim  as  mesmas 
nli  iliuiçnes. 

Ambos  estes  órgãos  sempre  es¬ 
tiveram  rm  eslreitn  rimtacto  enm 
a  Comissão  de  Controle  dn»  Arór- 
rlo*  de  Washington,  Iraballinaiio 
dentro  do  mais  amplo  espirito  de 
bnrmnnla  c  coiaborbçfin  para 
atingir  os  objetivos  visados  jjclo 
convéhlò  cie  Washington. 

Uispensamn-nos  de  definir  a» 
atribuições  déslc  órgão  visto  que, 
em  se  imlamlo  dc  representantes 
do  Govfrun  americano,  linha  ple¬ 
nos  pntltre»  par»  prestar  su»  eo- 
Inhnrnção  em  lodo  e  qnnlqiicr  se¬ 
tor  que  interessasse  direlkjiienle 
a  produção  ria  borracha.  Aliãs, 
n  ação  ria  Rulihrr  Reserve  Com- 
pnn.v,  hem  rnuw  a  d»  Ruhher  l)C- 
velopninit  Corporation,  é  focali¬ 
zada  a  lodo»  ns  momenlos  no 
texto  déste  relatório,  .sempre  que 
•e  tratou  de  ncordos,  entendimen¬ 
tos,  negociações  ou  jirovidèneia» 
de  qualquer  rspécio  enlimamio  0 
licscnvnlvimcnlo  da  produção  da 
Uorrarha.  Quer,  pois,  no  domí¬ 
nio  dn  produção,  dn  assistência 
financeira  ou  iérnlva,  hem  como 
na  pnrte  romrrrial.  aquele»  ór¬ 
gãos  náo  pouparam  esforços  nn 
sentido  de  prestar  o  msis  amplo 
apóin  a  Iodas  ns  medidas  qne 
nhjclivaiscm  0  inrremcnln  dn 
produção  gomlfcra  brasileira. 

K'  evidente  que  náo  hastas-» 
que  o»  nrnriln»  fôssem  firmados 
para  que  «  borracha  surgisse  em 
abundância.  I.nngns  e  laborinsos 
sán  os  processos  para  a  obtenção 
do  produto  cm  «eu  estado  sijves- 
Ire  atual,  sendo  hnje  de  lodo*  »a 
biiln  os  obstãeúlos  que  tivemn1 
c  alnria  temos  de  vencer  para 
rxeculnrmns  0  programa  dn  bor¬ 
rar  lia. 

Mais  dn  que  de  dinheiro  neces¬ 
sitavamos  dc  materiais,  máquinns 
e  utensílios,  embarcações  c  gê¬ 
neros  alimentícios  par»  alender- 


nmerirann  moclificaçoe*  a  serem 
Introduzida»  no  Acorln  nobre  bor¬ 
racha.  Mediante  troca  de  cartas 
com  0  presidente  dn  Rubber  De- 
velopment  Corporation  ficaram 
nsaentada*  a«  novaa  baaes  psra  n 
fornecimento  de  borracha  «os  Es¬ 
tado»  1'nldos,  bases  essas  que 
aceita»  pelo  noeso  governo  cons- 
tilsiem  n  Segundo  Acôrdo  Suple¬ 
mentar  sobre  0  preço  da  borra- 
cha,  celebrado  pelas  notas  rever- 
sals  trocadas,  a  8  de  fevereiro, 


Motim  a  bordo  de  três 
navios  de  guerra  gregos 


Espancada  a  “casse-tête”  pela  vizinha  de  apartamento 
c  forçada  a  ingerir  um  veneno  —  Evadiu-se  a  acusada 
—  A  vítima  narra  a  brutal  agressão  ao  re¬ 
pórter  de  A  NOITE 


Há  trés  semanas  se  recusavam  obedecer  às  orden6  do 
comandante  da  esquadra  —  Abordados  —  Várias  bai¬ 
xas  em  consequência  da  troca  de  tiros  de  metralha¬ 
doras  -  Protesto  contra  a  orientação  do  go¬ 

verno  no  exílio 


"  Anbvlogla  espanhol» .  e  hiapuno-americuna"  .  Crí  12.00 

"Idioma  Nacional  —  Antologia"  .  Crj  18,00 

"IHInmà  Nacional  —  Gramática"  . .  Cr$  16,00 

PEUroOS  A 

Uvraria-Editora  Zelio  Valverde 

TRAVESSA  DO  OUVIDOR.  27  —  Caixa  Postal  2956 
RIO  DF  JANEIRO 

Remessa»  pira  o  interior  pela  Serviço  de  Reembolsa  Postal 
Aos  Senhores  Professora»  e  Diretores  rie  Colégios  —  Podemos  forne¬ 
cer  exemplares  para  exame,  sem  compromisso. 


CAIRO,  24  fR  ) —  Terminou, 
ontem,  á  noite,  o  motim  que  ocor¬ 
rera  n  boi  do  de  três  iinvios  He 
guerra  gregos,  ancorados  num 
porto  do  Orlunle  Médio  ri  mo. 
lim  terminou  npós  lerem  pene¬ 
trado  nos  nav  io»  oficiais  e  praças 
navais  agindo  sob  ordens  do  rn. 
inmrintilr  gera!  dn  esquadra  ria 
Grécia,  vice-almiranle  Pelro» 
Vuúlgnrlus.  '  ai'  •»  ti  11  ■  i  »ii  o  i' 
cadns  tiro»  de  metralhadoras  que 
causaram  várias  ha  iva» 

ris  trés  nnvlov  de  guerra  sán; 
um  "de»1,  ei"  c  do  i»  co-n  ... 
cuias  tripulações  recusavam-se, 
liii  vorcn  oe  t'  é»  si  I  'ai!.-  .  ''  - 

derer  as  orden»  do  almirante 
Voulgaris,  no  qur  parece.  " por 
motivos  políticos’'  Home  lam¬ 
bem  alguma  luta  tv i  praia 

Somente  boie.  com  a  nota  do 
comando  grego  anunf ínndo  n  Ici- 
miliaçáo  (In  motljp,  é  que  se  soil- 
be.  ptiMic.imeiile,  do  me»mo 

0  primeiro  indicio  de  insubor¬ 
dinação  se  verificara  oo  rii.1  ft  — 
poiirn  depois  da  renrtnrl.i  do  pri- 
melro  ministro  helénico  r»oiide- 
ro»  —  e  no  dia  seguinte  um  d"» 
“ destro, veis'"  recusou-se  a  |orllr, 
t-lTl  oficial  hritAniro  foi  ,«  bnrdvi 
e  enrnnirnn  o  navio  »,,b  o  coman¬ 
do  dr  uma  "comissão":  os  Iriptl- 
InOlc»  o  »(iu*  m*«s(r,,,|  vi  o 
motim  dc  caráter  puHttrn  —  lhe 
ilcclueram  que  "náo  portirlam 
enquanto  não  fosse  organizado  o 
novo  governo  grego  no  •  xilln  e 
que  qualquer  tentativa  de  fnr- 
çá  los  ,t  zarpar,  mivndamlo  a  bor- 
rtn  qvialqucr  ronltnCcnle  dr  évn- 
barque.  seria  (rpellH.i  á  li  «1  > 
Pnhen  He|voi»,  o  motim  se  esten¬ 
deu  ao»  outro-  navios  | v-i  |im, 
o  romando  liclènlro  resolveu  cm- 
prcrrii  a  |o>«  ,  n-  .(!  .. 

reagiram  r  houve  lula  forte,  len¬ 
do  «ido  re icilrolos  todo»  o»  ofe- 
l("'imenl'is  ile  h  "dição  feito» 
tU*!os  nfei.nv  ||««  almiriinle  Voi(|. 
gari»  x  i  pi  o  ir, ,  alguns  marinhei¬ 
ro»  irlisltlrs  «e  entrincheirai  im 
lambem  Olerecv  eini  rn- i« t r nri  i 
\'B  própria  Esgota  rlé  Gílíb  li»  gre¬ 
gos  se  al.istinn  o  movmieolo  e 
I  rviivg  lambem  dlslilhni'âo  de  ho- 
lelins  «rillrl, ,«o'.  ,|.,  "ICou"  tm- 
elnl»  que  em  grego  designou  a 
ItiUIc  fdega  ile  IJherlnçáo  l'o- 
PUl.1l  I 

ri’ "Ir  multo  v|  tiv  li  iv  rodo  si 
li  i«  lc  ri,  sagveoacáo  ,-ntrc  ai  qns 
|vo  los  cregos  Tivrlnv  la.  o  mnttvn 
nâ«i  .afeínii  nem  as  tiiiidulr  Ha 
mailldvi  hrlZnie.i  que  «.  aehriui 
no  alto  mar  nem  .as  qnr  »e  «i-hauí 
«m  outros  pnrlos  rio  Mediterrâ¬ 
neo, 

No  dia  8  ou.wr  que  terminai* 
o  motim,  qitinri  i  o  ilmirante  d* 
tml.i  flrilãulea  do  T.rvaiile  con¬ 


vidara  os  amntlnaclov,  por  meio 
de  altó  falante,  a  «»  colocarem 
snb  suas  orden».  lembrando-lhe* 
que  tinham  atuído  sob  seu  co¬ 
mando  dnianle  »s  operações  de 
ocupação  de  Creta,  tís  amotina¬ 
dos  «cederam,  mus  pouco  depois 
voltaram  atris  nn  receio  de  re¬ 
presália»  quando  o»  primeiro» 
revoltados  voltassem  *n»  seus 
postos. 

Por  fim,  o  comando  grego  de- 
ririiii  empregar  «  força  e,  ontem 
ã  rvoiie,  coibo  «minei»  a  nota,  o 
motim  terminou.  »»ndn  o»  rm 
vios  ocupado»  pnr  força»  legais 
gregas. 

—  ii*  navio»  niir  »r  revoBaram 
foram,  o  dcslm.ver  "lerax",  de 
1.1919  loiieiadar ;  as  eorveius 
"  Anostolls"  r  ••Saklouri»",  todos 
1  959  toneladas;  ,a«  corvetas 
de  construção  inglesa 

A  "Saktniiri*"  foi  a  "Peohs". 
da  mariabíi  hritánic.a,  Iránsfnidx 
para  .a  marinha  grega  em  1942 
MiiDri  |)F.  IXPIOÍNSAH  Sr:L 

dkscontrntaMknto  c.om  •» 

GOVFRVri  GlUTiri  NO  FMI  IO 
CAIRO.  24  i  A  T  \  —  Fm  por- 
la-vo*  d*s  facções  políticas  gre¬ 
gas  declarou  que  *  recu«á  dos  na¬ 
vios  dc  gucrr.v  de  ohedcccr  «o 
V ler  «imlnntr  l  onlgirl»  era  uma 
maneira  de  exprimir  o  srn  des- 
rnnteiit  Itmcntn  com  o  governo 
grego  no  cxilio  r  de  exigir  a  in- 
rllista  de  rrprêsepl snle v  de  ou- 
Iros  movimentos  dc  resistência 
grrg"»  no  governo. 

orrniáM  ni  (ióveRno  to- 

TALMENTF,  I  riRMAriO  OT 

rwjrrnntsr.ãs 

I  riVnnr.8.  21  vfl  >  --  Hmry 

r.órcll.  do  MU.,  ,|c  Nova  jo|l-, 
informou  do  r.airo,  esl»  onjte 
ris  Xmolliiadn-  dos  Iré»  (uvlns 
gregos  acabam  ile  pedir  a  forma¬ 
ção  imenial  1  dr  um  inbinete 
gregn  no  exílio  composto  exclu 
siv.vmrule  d»  esquerdista* 

0»  amotinados,  porem,  lá  f«* 
rnoi  drsãrmados 

A  alltndc  «los  oficiais  *  Iripii 
tnnle»  dos  Iré»  navios  ler.ax  ", 
ilestmver:  "Aporinlis"  e  "Sak 
Imiris",  rorvclns1  imóhHizõu  on- 
Irns  nv||i|ide»  niv.ai*  giçga».  qué 
for.am '  ni.anrlada»  p a r.v  fiscalizar' 
n»  navio»  rrvotlad»»*,  ttão  poden¬ 
do  .T  sim  sei  émpreg.ióã»  no  trj. 
bslbo  vil»!  d  '  I  ■  **|t-3  ,.  -,,|n 

bnlamento  no  Meditêtráneo  " 
ri  "IKUW  Hl-,:.  1 1  v  v  i  sF 
.1  *U'  F\  |  |«  v 

CAIRri,  21  iR  I  -  ri  iu«|n  df 
guerra  grrso  "|er»x".  que  arxl  a 
cl ç  ser  relnçorperarlo  «  frota  do 

v ice-, almirante  Vmilgari».  depoi» 
rie  rápido  rlvoqiic,  é  um  d'*1rover 
vii  !  059  toneladas  rip  Heilori 


N  A  O  I  1  Kimo  VA  !„ 

Pnrqnf  em  aparelho»  para  Jantitr,  rhi  a  café, 
louça»  cm  geral,  pnrrelana».  rlHroa.  ertatoi*. 
faqueiros,  talhere»  ferragens  • 

ARTIGOS  !’ARA  l'KFJ»ENTEF  ■ 
por  preço»  dt  «onfianç».  *6  e 


inquérito  a  ptopósito.  O  comis¬ 
sário  Burlimaqui  apreendrn  * 
copo  cm  qur  existia  réstos  do 
tóxico  qoc  disse  »  Sra.  M.iril* 
Gucrnv  I cr  sirln  forçada  s  inge¬ 
rir  v  que  será  devidamente  exa¬ 
minado,  determinou  prnrejer-se 
corpo  ile  (Icliln  na  agredida  e  re¬ 
quisitem  pnra  exame  dc  local  os 
perito*  do  Gnbinéle  de  Pesquisa», 
que  j.i.  ontem,  levaram  a  »«felta 
o  exame  necessário . 

Ann.s  Maria,  que  f  acusada  por 
Mariii  Guerra,  cnconlra-ve  ainda 
furai:  1(1  a. 

A  Sra,  Maria  Guerra  fala  à 
reportagem  de  A  NOITE 

Na  manhã  rio  domingo  de  nn- 
Irm,  par.i  que  pudéssemos  melhor 
njuiz.tr  dcs.se  estranho  rasq  e 
eomplclá-ln  em  seus  ntinimo*  dr- 
Inlitcs.  a  reportagem  ile  A  NOTTF. 
foi  ouvir  n  Sra  Maria  Guerra. 
Kslma  ainda  aramada  B  ela  bas¬ 
tante  simpátirn  e  eatremamente 
gentil  Rcrcbeu-nns  imedlatamen- 
lc  e  náo  ve  negou  n  fal.tr 

ri  anartitnlfhtn  z-nv  ntl"  reside, 
embora  sem  luxo,  é  hastmte  ron- 
forl.uel  Encontra vath-vp  etn  «ti» 
fompiinhtn  dita*  «enltora*  das  lê- 
laçõcs  d.i  Sra  Maria  Gnerr.a  e  o 
«eu  mêdito  .a-sistentê.  Dr  Miran¬ 
da  Barro*  A  fasta  rnm -se  Indo*, 
num  ge«to  gentil.  Itielusivc  o  mé- 
dim,  pata  que  n  Interrogássemos 
A  vontade  Mas.  não  foi  prerjso 
um  inlrCrogalóvio,  \  Sen.  Maria 
1011*11»  repeliu  n  que  tá  snbfàtnos 
e  rnihplelnti  rom  detalhes  a  eslra- 
ii  h»  bKióri.a 

—  Acredito  ler  sido  agrediria 
pnr  lootlvo  muilo  sitnplc»  fie  ex¬ 
plicai  A  ttvlnha  vizlnlu  fóra  in- 
limada  a  mmlar-jc  pc|n»  admi- 
o  slrailorc*  tio  Ktllflelo  S-* lul A 
Nãn  era  regular  o  seu  nroredi- 
mèrtto  aqui  Gonfésso  qitp  eu 
própria  issiv  fiz  vet.  de  certa  vez., 
aos  locatário»  d"  edtflrlo  e  um 
dele*,  o  Ui  G.ald.v».  ouvindo-me 
ti  n  snrtlo,  ilivsf  me  que  prnvldrn- 
rtnrii  a  propAsiln  fie  falo.  .a*«lm 
icnntnrti  Alton  Maria  veio  n  sa¬ 
ltee.  por  refila  do  mloha  inler- 
vçfção  r  dnl  ,a  *ua  vingança 

—  Ijivn  vingnnç.i  vio|rnlls«tma 
—  çiineliilmns 

—  Na  verdade  o  fnl  fnnaoo  me 

d"  SVO  1  Vf C Sít  11  *"01  'ro  r-  |»o  , 

etl  entrava  no  meo  apartamento 
n pmada  de  um  “cA»«"-lêtp".  G«v|- 
. . .  ttie  aiilirr  o  pulmão  esiptei- 


R  IIRIGÜAIANA.  7H.  vsq.  d»  BUENOS  AIRES 


metilo,  lendo  sldn  Construído  tu 
GrS-Brotanha .  riestinimi -se  » 
principio  á  Rrgcnlitia,  porent,  foi 
cemprado  pela  torcia  etn  F'12 
A  TAflEFA  liti  •  GlUTri  UR 
LIGA'  \ri" 

CAIRri,  24  iHtiíg  Nteholsiiii.  dn 
Reuters  I  —  "  •  loupo  r|e  l.tgn- 
çáo"  dn  q  g.  xiiario  no  tlrlcnte 
Gntttral  re»ol»io|:  "que  eleniettio» 
de  vnnguarda  do*  «liados  no»  Bal¬ 
cãs  por-«e-ao  nu  emi lacto  com  * 
autoridades  giega»,  logo  qne  hs.v.i 
povsibiliuarle  da  réaltzar  um  dc- 
«einha-qi  e  na  Grécia  metroitolii»- 
ita.  por  lerem  sido  o.*  alemães 
forçados  »  retirar-se  ou  i|tje  te¬ 
nham  *c-  rêtltado  por  si;  que  ãpns 
rápltlã  reálvão  das  condições  ge¬ 
rais  da  população,  sèr.xn  enviarias 
tnslriiçfveg  par»  o  t.l  tj,  de  onde 
rfiiists  btitãnlvo»  c  .■imcrtcano* 
saiião.  rnm  embarcações  de  vlve- 
re*.  roupas,  medicamento»  e  pro- 
ilulos  IgricoU»,  enquanto  outros 
b.jrc.i»  cònduztrãn  centenas  dé  ca- 
tuinllòf»  para  n  transporte  dn< 
sitpiimentos  sitnls  para  as  mai* 
scinota»  partes  da  Greda" 

A  tíipfa  vi»  subminijtrar  vive¬ 
rei  aos  gregos  (itnnntos  das  ilh.ts 
Egea*  »»  exrrntai  á  mediante  o* 
pitorrsi o*  "calque*’’  a  vela.  a 
liordo  dos  quais  nos  último*  iré* 
.«oo*.  trin  ««rapado  d.i  Grécia  e 
tia*  ilha»  militares  de  civis  gre¬ 
gos  e  |te*«M.,|  rjvil  *  militar  »lia- 
•|rt  Nnmesos  de»sc«  cilqués  *í 
iultain  cm  portos  do  rirtênle  Leu- 
trnl 

F'  possível  que  «è  ii'iti('m  tnm- 
brtu  ív  iovs  pai  í  vcnve«s.a  dc  so- 
corr*’s.  dos  mais  urgentes,  »n  po¬ 
vo  helénico 

l  tiv  *|o»  objetivo»  do  "Grupo 
vir  Ligação"  mllilSr  dns  .iliadn*  c 
rv.-.tt  qiiv  a  fome,  que  nt-mlna  » 
Gi‘vci.1.  ptovoqui  e(rfztninln». 

j.slãrv  sendo  íetl"*  planos  si 
imitares  pau*  a  lugnslávla  n  a 
All  énta 


“As  primeiras  baixas  so^ 
fridas  peio  Estado  do 
Vaticano” 

Pio  XII  concedeu  ordene  ho¬ 
noríficas  aos  chauffeurs 
que  conduzem  abastecimen¬ 
tos  para  Roma  —  0  que 
Informa  a  DNB 

ESTOCOLMO,  24  (RI  -  A 
DNB  drise-  "O  Pap»  Pio 
v 1 1  concedeu  ordens  honorificas 
ao*  chauffeurs  que  estão  levando 
suprimentos  para  Rema,  h  custa 
dp  enorme  risco  de  sida  0  che¬ 
fe  da  coluna  de  transportes  foi 
agraciado  com  a  Ordem  de  São 
Silvestre,  que  lhe  foi  entregue 
pelo  cardial  Xicola  Càsali,  on¬ 
tem  E««S  coluna  de  transportes 
lem  ‘ido  ataradi  por  avió»*  bri¬ 
tânicos  em  vóo  baivíi,  .Tá  houve 
cimo  alaqtiev  As  baixas  sofri¬ 
das  em  virtude  desses  ataque»  fo- 

t.vm  as  "primeiras  baixas  d» 
guerra"  >ófrida»  pelo  Estado  rio. 
Vatiénno" 


OTTAWA,  24  (B.1  —  O  pri¬ 
meiro  mínislrn  canadense,  senhor 
Mackrnzie  King.  declarou  hrtje 
que  n  seu  governo  ollmva  c»m 
proTunda  simpali»  ns  ob.jetlvn* 
dn  declaração  aliaria  sobra  os 
principio»  relativos  á  rrgulainrn- 
loção  das  divisas  internacionais 
tv  «pós-guerra  "ri  gnvernn  — 
frisou  o  "premier"  canadense, 
compreende  perféRamrntr  a  ini- 
pnrlánci*  dn  e*,alteleçimeiilo  Hc 
convênios  monetários  intèrtitirin- 
nalv.  (avnravri*  á  evpaisáo  do  co¬ 
mércio  e  do  Ir.ahnlhn. 
tee»  eêeeêeeeeeeeee  eeeeeêeez  ee, 
dn  Cai  »o  rbán  Atirou-se  «obre 
mim.  lorceti-me  nmn  ria«  nrrn.ts. 
enonnnto  eu  gritava:  "Largue- 
me  !  Você  quebra  a  minha  per- 
n»  1”  Eshoribioil  im-  epv  *eg||;d' 
Quttndn  me  «ht  «em  ànintn  até 
pnva  grilar,  correu  .ao  h.aivheirn. 
tomou  do  copo  com  o  veneno,  qur 
nno  sei  «|ti,a|  *eja,  e.  vnitnndo  n 
nlácsr-me.  nind»  raid.a  «oi.  sètr- 
rnii-mc  pelo»  eabelo»  i-  despejntl- 
me  o  venentv  prla  bnrn  Fmi  é«d»á 
horclv  ei ! 

—  4  suã  anl.agonivl*  é.  então, 
muito  forte 

F-,i-ll««|ma  Ela  e  do  inle 
tiov  p  mlivir. 

E  pvosreguindii : 

—  Continuei  a  grit-vr,  )á  quite 
«em  força*  então  F.ln  in»  vliVn- 
donoii  dcnoi*  e  íiigiii  ItaslanGs 
meis  tarde,  pmle  arrispit -me  ,vlé 
o  lel-fnn#  e  nedir  sorivrvn* 

—  'ta*  ilriilite  »  tovbi  es«<-  t.m- 
rivv  tioviv  «  n  cns*>  dn  itrdeiii  dr 
mnd-mr.1  7 

—  Soménle  Kss.a  mulberzGvlwi 
ê  dos  dewvônbisl  IA  rlc  nmn  frita, 
certa  l.arrir  qwtndo  rti  rbeg.av.a  A 
fiorln  do  edifírlo,  mlu-tlte  .10»  !'•’» 
tiro  coibi  llllvn  rnm  pesòdos  *vbir- 
t os  riuate  .alinçlu-mr  a  cnhri.v 
Foi,  pó»»,,  afirmar,  ãnn.a  Maria 


17  mexicanos  já  morre 
ram  nas  frentes  dc 
combate 


1.100  participam  da  luta  ao 
lado  dos  norteamerlcano3 

MF.XlGri.  24  (  A  TM  -  Vai  *rr 
iniqguradn  nn  pálio  mlerim  ri) 
vdiflcin  do‘  Ministério  dis  Rela¬ 
ções  Exteriores  uma  placa  com  o* 
nome»  do*  dezesseis  mexicanos 
que  perda  ca  en  *  'ida  ».  combit», 
incluídos  nas  força»  armadas  do» 
Estado*  Fnldos. 

r»  bl  vários  mr*«t  p  governo 
anunciara  que  ha*jj  cerca  de 
i  190  mexicano»  lutando  ao  lano 
dn»  norlramerirann»,  sem  Citar  os 
ictpêrtnnt  “  froiiD”, 


e*li  b-vtitlivaria  a  e»«i«  coí«.a*  Foi 
prrqu  lrlárl.i  «b  itini  r"  t  H«  e#-.- 
slnii  freqnénéb  nu  nn  S'"tn 
ãivv»rn  mi*,  ba  nou  o  trnvpn,  n 
poG-i.a  Grilou  Náo  «'liitlrn 
0etprdltTui-n«>v.  em  *cguidn  A 
9 * 1 1 ,’t (■  »  rontini*  ••  -l  m»'l  o  ,  »»|n| 
tila  t  na  verdade,  nm  ea*o  «in 
guiar  <■*»  <bt  cilificliv  Silu  á 


1’rorure  a  Lrirarla  da  A  MlITE 
Deseonln»  esprelpta 
AV  Bit)  BRANCO  n  129.  lo.la»  18 
e  29,  na  tnlrria  do*  F.mpreg.idnj 
do  Comérctn, 
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A  STANDARD  OIL  COMPANY  OF  BRAZIL 
tem  o  pesar  de  comunicar  o  falecimento  do  seu 
estimado  gerente  de  suo  Região  Central 


CAPITÃO  LEIGHTON 
MAfflON  CLARK 


come 


â  semana 


a  invasao 


“Santa  Joana  (Joana 
ri’Arc),  de  Bernard  Shaw, 
tradução  de  Dinah  Silveira 
de  Queiroz,  pela  Companhia 
Dulcina-Odilon,  no  Muni¬ 
cipal 

Perante  o  caso  poético  tle  J“aua 
d'Arc,  n  Irreverência  e  o  para¬ 
doxo  de  Bernard  Shaw  su  põem 
imiiin  posição  cientifica  c  pusill- 
v*.  Quase  retomando  us  pesqui¬ 
sas  retrospectivas,  que  deixaram 
páginas  de  ennhcelmvnto  exalo  de 
figuras  liistõrieas,  e,  mesmo  de 
personagens  literárias  de  autoria 
,|c  Krclschiqer,  Marnnoti,  Ferri,  c 
Urnnio  Peixoto,  Bi  t.irilinelli  e 
lieliti  Gomes,  no  Brasil,  —  o  cria¬ 
dor  di  "PigmaJioti"  faz  um  en¬ 
saio  paralelo,  em  "Santa  .loann". 
Ilú-nmt  unia  explicação  ,le  ordem 
natural  dos  ínlns  militares  b,  m 
sliccdhicis  la  novidade  du  látien 
franeesn  frente  :i  arte  de  guerra 
inglesa  presa  ans  moldes  da  1.1- 
vaiaria),  nprcscnla-nos  .loa  nu 
iPArc  em  mui  iiiiivvncia  obstinada, 
desconcertante  a  lógica  do  derro¬ 
tismo  e  giitwiiiisan  to  n  povo  mm 
um  sentimento  niMico,  Bernard 
íihaw  mais  ilo  que  insinuar  mns- 
tv.i  wiileiilnoente,  no  pi  inteiro 
i|iinilro,  um  responsável  pela 
guerra,  tini  çrmuinitini:  .■  rm  elnfe 
ncoilnniio  a  participação  da  cam- 
poiies.i,  nono  úiilvo  neurso  qüe 
!l,i.  restava  para  xacmlir  o  lt<  i  e 
o  1’nvo,  lalaiisados  v  pessimistas 
perante  o  nvauçii  do  Invasor  iu- 


(Tltulox  principais  nn  1*  pdpina) 

LONDRES,  24  IDc  Neil  Kcnncdy,  correspondente  da  Reuters)  — 
Os  comentaristas  do  Eixo,  na  Alemanha,  na  França  e  na  Bélgica  ex¬ 
pressam  hoje  a  crença  de  que  a  segunda  Ircnto  na  Europa  está  a  ponto 
de  ser  abertj . 

"Enfrentamos  como  homens  a  sorte  que  o  destino  nos  reservou", 
declarou  |can  Axoma,  comentarista  do  Rádio-Paris,  que  acrescentou  : 
"A  guerra  que  veremos,  aqui,  na  França,  não  será  normal  :  arrasará  a 
França.  Nus  últimos  dias  compreendemos  o  que  6  a  guerra  de  hoje  c, 
no  entanto,  provas  piores  nos  aguardam", 

Uma  informação  procedente  da  Holanda,  Irradiada  pelo  rádio 
alemão  do  ultramar,  declara  o  seguinte:  “A  fortalcia  da  Holanda  está 
preparada  rate  os  acontecimentos  vindouros,  Podemos  admitir  que  o 
território  holandês  está  no  seu  posto  de  combate .  Os  preparativos  ne¬ 
cessários  pjra  a  inundação  da  Holanda,  no  caso  de  uma  invasão,  (oram 
aperfeiçoados  c  Iodos  os  veículos,  tanks  c  canhões  seriam  imobilizados 
na  Ijma.  Tal  afirmação  já  foi  provada  pelas  experiências  realizadas." 

O  comentarista  militar  da  Rádio-Paris,  )ean  Paquis,  manifestou 
que  desde  r,  intensificação  da  vieléneia  c  da  frequência  dos  ataques  1 
aliados  na  França  c  na  Europa  Ocidental,  observada  durante  os  últimos  ] 
dias,  o  puvo  começou  a  compreender  que  a  invasão  está  iminente . 

“Cstamns  entrando  numa  semana  crítica"  —  declarou  Jean  Paquis,  < 
que  prosseguiu  dixendo:  "Isso  não  significa  que  estejamos  ansiosos 
Segundo  parece,  os  alemães  efetuaram  imensos  preparativos.  Os  anglo-  , 
noi  te  americanos  estão  contando  muito  com  o  auxilio  dos  frcnccscs  e 
acreditam  que  toda  a  França  sc  levantará  no  momento  em  que  os  alia¬ 
dos  invadirem  o  pais .  E  curioso  que.  apesar  das  lições  da  campanha 
italiana,  alguns  franceses'  acreditam  ainda  no  exilo  da  chamada  dupla 
ameaça . " 

jean  Paquis  afirmou  ainda  que  não  ficaria  surpreendido  sc  os 
alemães  contra-atacassem  sobre  o  continente,  ou  "taivex  cm  outro 
inesperado  teatro  do  guerra",  cm  vez  de  conservar  uma  atitude  defen¬ 
siva.  Scguadc  o  correspondente  de  guerra  da  agencia  noticiosa  alemã 
para  o  ultramar,  os  observadores  alemães  na  costa  do  Canal  da  Man¬ 
cha  mantém  uma  incessante  vigilância  cm  torno  das  atividades  maríti¬ 
mas  aliadas. 

O  referido  correspondente  disse  o  seguinte  a  respeito  das  tropas 
germânicas  estacionadas  na  Europa  Ocidental:  "Todos  e  cada  um  dos 
qua  integram  as  nossas  tropas  da  Fiança,  desde  u  general  ao  soldado 
raso,  sabem  que  vão  enfrentar  a  sua  prova  máxima." 

MANDFM  EMBORA  AS  guardava  grande  or.iyit- 
rt?IAktrACt  ÜA»K  DE  MATERIAL  DK  M.NA- 

I.K I  MlNGAo  .  I.IZAÇAO  DA  UTTWAFFK 

LONDRES,  24  < R. >  —  '0  l.oNDltKS.  21  i.\.  p.>  —  o  dc- 

presiderte  do  Conselho  Mu-  l  ‘D'  Ulvordc  nu  Rélgira, 

.  .  .  _ •  .  nl.u*;mo  esln  Jioito  puiu  n.\>\  I ien 

mcipcl  do  Paris,  Picrrc  Toit-  u [ rc  a  palrada  ili*  Inm  Hhint- 

tinger,  dirigiu  um  opelo  aos  las-Malincs  c  u  riu  Senna,  uns 

chefes  de  familia  daquela  't”ilòln‘,|,,,,s„  n  (.n'ml,?s,e  ,<l" 

.  .  ^  .  Bruxelas.  A  i.mtsvnffc  nvuinulnu 

cajaifol  para  que  façom  dela  ali  grande  qtwntidhric  de  mate- 
inir  todos  as  criancos".  Es-  rinl  l‘c  sinalização  para  «s  sins 
.•  .  ,  " ,  ,  esquadrilhas  que  operam  nn  Bél- 

-0  noticia,  claromente  rela-  R|0I1  c  pmnç,,  sctrnlrinnnt. 

cionado  com  o  temor  das  PONTO  CULMINANTE  DE  SEIS 

próximos  operações  de  inva-  Usi-('\-|q vos^ 

são  do  Continente,  foi  esto  LONDRES,  til  [,\,  i>.)  In- 

manhã  irradiada  pela  emis-  vestindo  por  dua»  vezes  contra 

sora  nazista  do  capilal  fran-  ,/.1íj‘;.llvos1  i,,i,ni,;'>5. 

*  Rclgica,  no  correr  do  aiu  da  hoje, 

ceso.  px  "Maraudcrs"  tia  |i."  Furçu  Aí- 

rurtAiic  a  a  IAX.IAA  AC  rca  uorte.umcrlcniin  chegaram  ao 

CHOQUE  AO  LONGO  DE  lo  culmini,n,c  dÍ!ls 

CHERBURGO  |  iii*  mais  interna  nliviiindc  dcbilc' 

r  a  !  |/CCTAhlC  »)  ,1  ,  a  Dl  UUC  inlcill  PJl  lll  MI-IN  OJ)CPtíCÒl“i 

FOLKESTONE,  24  tA.  P.)  c'om  ,msc  na  Illgl#lmat  Jm  „uiü 

—  A  rádio  de  Berlim  anun-  rio  anu  passado. 

ciou  que  barcos  'igeiros  ale-  L0“gg  ”°  (^1<];D)IA_  .Xs 

maes  se  empenharam  em  12.3G  horas  de  hoje.  a  rádio  ale- 

duas  violentas  batalhas  con-  mu  advertiu  que  grn ridos  formn- 

l. ções  dc  bombardeiros  Inimigos  se 

tro  embarcações  bnton.cas  a|iroxll)lavfll)l  .  ilt>  su(,ucMc  da 

ao  largo  de  Cherburgo,  pou-  Alemanha,  ao  mesmo  tempo  que 
co  depois  da  meia-noite  de  "litros  botnhnrilelros  sc  achavam 
_  ..  .  .  „ ,.  .  sobre  a  parte  oeldenlal  du 

ontem,  almginoo  diversos  ncj,.|, 

impactos",  contra  os  barcas  BUCÀREST  E  PLOESTI  SOB 
britânicos  no  primeiro  en-  BOMBARDEIO  DOS  AVIÕES 
centro  enquanto  que  dois  no-  NORTEAMERICANOS 
vios  britânicos  foram  "peso-  Q.  G.  ALIADO  EM  NÁ- 
damente  atingidos"  na  se-  POLES,  24  (A.  P.)  —  Anun- 


lars:  por  aviões  procedentes  de  ba¬ 
ses  na  Urã  Bretanha  c  de  bases  du 
Itália,  Ueo  oeorreli  depois  de  uma 
noite  em  que  n  IlAF  desfechou  mn 
golpe  devastador  contra  a  impor¬ 
tante  equipe  de  Vilvcrde,  situada 
:i  nos  dez  quilômetros  u  noroeste 
de  Bruxelas.  A«  primeiras  refcríii- 
cinn  do  alaque  diurno  vibrado  con¬ 
tra  a  Europa  procedem  da  Alema¬ 
nha  através  do  serviço  dc  aviso  de 
perigo  rimlru  "niids”  aéreos,  qac. 
na  tarde  dc  hoje.  indicou  que  “po¬ 
derosas  forças  dc  lioinltordeirivs" 
se  dirigem  para  o  sul  dn  Alema¬ 
nha.  1’aslertiirmcntc  a  rede  com- 
plela  de  transmlssoraa  da  radio  de 
Vieliy  incluindo  as  estações  de 
I.yon,  Toxilou&e,  Lite  r  l.eipzlg 
deixaram  du  nmcinimr.  Flnalmcii- 
tu  disse  a  DXU:  "Caças  gcvinfmi- 
ci*  e  rumemis  estão  travando  esta 
manhãs  importantes  batalhas  aé¬ 
reas  com  formações  dc  bombardei¬ 
ros  aortc-nincrleaitoj  sobre  o  ter¬ 
ritório  dn  Servia  e  ela  Humània. 
qmimlo  voavam  pelo'  interior  dn 
ltamánia  eatpiailrilbas  du  hum- 
bartielros  noitv-ainrriv.iiioo". 

Os  “Mosquitos"  da  HAF  tam- 
bein  nperaram  oiilviii  á  noite  v  mo 
•is-  stiis  "raiilh"  f  ui  ui  lilji  ui  t-s  sobre 
M.iuheim  fizeram  o  impassível 
paru  que  us  defesas  anli-aérens  en- 
Ir.issein  em  ação  posto  que  :i  ope¬ 
ração  durou  somente  dois  mt  irén 
mioiiln».  I.vvou-se.  ijlini  disso,  a 
i  trilo  lirvlii  extensa  de  enloçação 
i*<‘  minas  e  mio  nli.st.iule  n.to  sc 
saiba  ainda  o  lnlnl  dos  aviões  ala- 
i,i  1)1  es.  informa-se-  que  st-  perde¬ 
ram  apenas  seis  aparelhos  dn  IlAF. 
lôir.illl  abatidos  sobre  a  lirâ-Hrc- 
tanba  einco  .iporclhn.s  geiináiiicns 
i  ui  iq>er.içne>  de  pequena  cse.ila. 
0  eimiuiiirailu  alemão  qitaliiivou 
essa  lenlutiia  de  “ataque  concen¬ 
trado  «obre  lli  isto!  que  cansou 
givmde  incêndios  e  destruições". 

7;.ti  \  i  mm  aviões 
I.ONDRES.  '-'I  (  \.  r.)  —  Anun- 
fia-stf  olirialnienie  que  uma  li)|'- 
itiaçáo  eionoosla  de  7ãll  a  J  .000 
aviões  pesados  dc  bombardeio  ata¬ 
cou  boje,  ii  luz  do  dia,  as  fá¬ 
bricas  conslrulnras  dc  aviões  c  ou. 
Iros  estabelecimentos  Inimigos  em 
Frienderiehshaven  c  numerosos 
aeródromos  dn  região  dc  Munich. 
ESTA  SEN  Dl)  EVACUADA  1,1  LEE 
LONDRES, 


morto  cm  oçõo  na  frente  do  Pacífico,  e  convida 
os  seus  colegas  dc  troballio,  amigos  c  admirado¬ 
res  o  comparecerem  à  missa  que  cm  sufrágio  dc 
sua  alma  mando  rezor  omonhã,  terço-feira,  no 
altar-mor  da  Igreja  da  Candelária,  às  10  horos. 


jlifINGAU  de  manhã...  topa  ao  al- 
móço  c  jantar...  bolinliui  para  o 
chá,  tudo  feito  com  a  deliciou  Quaker 
O.ia.  Como  ião  goitoim  e  «imo  ]sz.cn 
ítmt  Quaker  Oati  contem  oi  verda- 
dciroí  e  necetiirioi  elemento»  para  pa- 
nhar-ie  aaide  <  vigor.  Fortifica  o  or- 
ganiimo,  acalma  o»  ner- 
vo»,  dá  energia.  Tome 
Quaker  Oat»  todo»  o»  dii». 

Compre  Quaker  Oat»  e  íwT ...ç]  ílã 

receberá  o  pêso  integral  ff 

—  56/  gr»,  em  cada  lata.  jfí: 

JnsiilÃ  em  comprsr  *  l»l* 
com  ,1  figiirs  do  Qir alcei 

—  a  aveia  sem  1  nspurezM. 


1  Os  sócios  do  STANDARD  FOOTBALL  CLUB 
DO  RIO  DE  JANEIRO,  pro»'undamenfe  cons¬ 
ternados  com  a  noticia  dc  morto  do  seu  ex- 
prssidentc 


cio  t  mtlhor  auHajde  »ístinr*m 
motor  ffiuámeníe  per 


I-Islc  pontn  dc  vIMn  ilu  Icntrôl.i- 
go  é  iittiíxj»enxo"-l  Ciitno  emu- 
pra. nsiin  dn  n  iiti,J  »  1  i  <  |*cça. 

uuigliiflcnmcutc,  levada  !i  rena 
no  Municipal.  "Santa  Jtutlla",  na 
li-mporailtl  Dulrimi-tMihui.  Nela 
1 1 1  a  lie  ã  Dulrina  11  maior  imiti  dc 
>11.1  carreira,  conto  (lilib.ui  já  n  II- 
viiu  cm  “Coar  t-  l||v,qialra", 

O  grande  sallricn  lrl.miléx,  dc 
bisturi  vtn  puttho.  cscaprla  a  iialti- 
rez.i  huin.iüa,  ntoVraudo  ns  stlus 
misérias  c  ns  suas  fraquesas. 
Som  ifilérpretos  sã»  aclonadns 
peia  inveja,  pela  vaidade,  pela  In¬ 
gratidão,  e  pelo  poder  du  mun¬ 
do. 

O  epílogo,  que  para  «  maioria 
do  público  í  desnecessário,  i  iwni 
de  inhor  inglês.  Fura  ele,  sc  a 
peça  terminasse,  quando  deveria 
terminar,  acharia  dc  máu  gosto, 
L  nesse  delicioso  epílogo,  0  “«vi¬ 
nho  do  Rei".  Shaxv  i>Cerece*mi* 
momentos  deliciosos.  Suas  frases 
simples,  repassadas  dc  grande  iro¬ 
nia,  são  temas  para  fazer  pen¬ 
sar. 

O  desempenho  foi  excelente  por 
parte  do  ufinndisMinci  elenco  de 
Duleina-Otlilutt.  ‘Mootta  d’Arc"  c, 
talvez,  como  dissemos  acima,  um 
dos  maiores  trabalhos  da  comedi¬ 
ante  patrícia.  Odilon  no  "Du- 
uóis"  esteve  perfeito.  Linda  fi¬ 
gura,  dizendo  ema  energia  e  acer¬ 
to.  Saill  Cabral  leni  110  "Carlos 
1  Delfim)"  um  trabalho  notável, 
rapaz  de  consagrar  um  artista. 
Luií  Tilo,  em  "VVarwtrk",  mos¬ 
trou  que  já  é  senhor  dc  seus  ner- 
x os,  dizendo  com  inteligência. 

Merece  referência  especial  0 
ator  Jorge  Diuiz,  110  "Arcebis¬ 
po". 

Os  cenários  dc  Cajado  Filho  'üo 
magníficos,  nsvm  como  a  indu¬ 
mentária  dc  Mnthcus.  (■'.  pean  qoc 
"Sanla  .biana"  seja  a  11 1 lima  peça 
dn  temporada .  —  L.  !|, 

Homenagem  da  SEAT  à  De¬ 
legação  Especial  da  Socie¬ 
dade  Argentina  de  Autores 
e  Compositores 

A  diretoria  dn  “Sliat". que anle- 
Hltetli  Imnicnagvou  a  Delegação 
Especial  da  Sociedade  .Argentina 
de  Autores  Couiiuisilnivs  iSn- 
•Inic),  ofi-rcrendo-lbc  um  coritiul 
.lalllur  na  Alt!,  voltará  iinjc  a 
prestar-lbu  expressiva  iioiiiciia- 
gi  Hl.  desta  vez  1011  sua  séde  social, 

oleivtemlo-lhe  uipa  iuterrxsan- 
li'sim.i  fio  ta  lilvro-iiiiisical,  coiit 
o  gentil  eoneurs.i  de  ç,rt Imos  c  cs- 
erilores,  dos  mais  fesiejados,  ru¬ 
iu-  ns  quais  aplaudiremos:  Luiz 
Peixoto,  .lorary  Camargo,  pauín 
dc  Magnllifies,  Custodio  Mesquita, 
Beatriz  Costa,  O.scariln,  Silvio  Cat- 
dus,  tirnndc  Oleio,  ilrhiudo  Silva. 
Mesquitiiihii,  Linda  c  DircDtba 
Batista,  Vlrcnle  Paiva,  C.iroliua 
t.urilosu  Mvnvzi  i,  Os  AnJjis  do 
Inferno.  Fernando  Barreto,  Mn- 
tilá  Dnutas,  Luiz  Amcrii-auo,  e 


Está  impnrtsTmlo  menos,  dos  territórios  que  conquistou, 
do  que  há  três  anos,  passados  o  fazia  —  0  que  escreve 
um  correspondente  do  jornal  londrino  "Observer” 

LONDRES,  2.'t  (R.)  —  A  situa-'  rn,  em  hirga  escala  feita  de  na- 


(30.6  DIA) 

ff  Gcrmono  Foglioni  Machado,  Miguel  Lins,  seiiRoro 
c  filho,  Augusta  Foglioni,  Leopoldo  Carneiro  Macha- 
i  do,  Mario  Carneiro  Machado,  senhora  e  filho  e  Emi- 
lia  Carneiro  Machodo,  confessando-se  mais  uma  vex  gra¬ 
tos  o  todos  que,  de  qualquer  forma,  se  manifestaram  por 
ocasião  do  possomento  do  inesquecível  JOSÉ  CARNEIRO 
MACHADO,  comunicam  que,  em  sufrágio  de  sua  bonís¬ 
simo  alma,  forno  celcbror  missa  de  o0.°  dio,  terço-feira, 


Cnmc- 

çnu  a  evacuação  de  Lille,  com  a 
partida  da  primeira  Icv.-i  dc  refu¬ 
giados  paru  ,n  região  dc  Cninbrai. 
infnrmn  n  rádln  de  Virliy.  ()x  ne- 
ródromos  c  Instalações  fcrruvfi- 
rius  dn  cidade  foram  alvo  de  fre¬ 
quentes  ataques,  nllimameule. 

"AS  CATEDRAIS  NA  O  VA  I.KR  AO 
MAIS  Dl)  QUE  BOTEQUINS” 
LONDRES,  24  <A.  P.)  —  Con¬ 
trastando  com  n  pretensa  calma 
reinante  na  Alrmnnha,  dlnnlc  da 
nmrnçn  de  imasnn  prósimn  do 
cniiüiiciUe.  conforme  ns  frequen¬ 
tes  irradiações  da  propaganda 
nazista,  um  comentador  político 
da  rádio-emissora  de  Paris,  lam¬ 
bem  coiitrolnda  pelos  alemães, 
tcie  ocasião  de  dizer,  nind.i  liojc: 

“llá  uma  semana  :t  guerra  che¬ 
gou  á  França.  Trata-se  dc  uma 
nova  espécie  de  guerra,  a  qual, 
entretanln,  nada  significa  cm 
comparação  com  ns  ameaças  que 
prsnm  nsMisInriornmcnle  sobre, 
nó».  N'o.<  dias  próximos,  as  nos¬ 
sas  catedrais  não  vnlcrâo  mais 
dn  que  os  simples  "bislrns"  (bo¬ 
tequins  parisienses).  A  civiliza¬ 
ção  francesa  desaparecerá  sob  n 
fosforn  das  bombas  de  ação  re¬ 
tardada”. 


Maria  da  Gloria 
de  Noronha  Dale 

Gulthermcn  Garcia 
Dale  e  filho,  Hildcger- 
do  de  Noronha  c  fa¬ 
mília,  Guilherme  Date 
e  familia,  na  impossi¬ 
bilidade  do  agradeci  ! 
pcssoalmenle  a  tod"» 
os  que  os  confortaram 
entn  suas  roanifesti- 
ções  de  amizade  e  p<  - 
snr  por  ocnitâo  r  ■ 
perda  da  inrsqueciv  ‘ 1 

MARIA  DA  GLORIA 
DE  NORÜNTLA  D.Al.l  . 
vêm,  por  meio  desti. 
hipoteca  r -l  hes  sv.a 
elenia  c  profunda  gra¬ 
tidão. 


FALECIDO  EM  PORTUGAL 

t  Joaquim  Tavares  Corrêo,  Ar- 
mindo  Tavares  Corrêa,  Domin¬ 
gos  Tavares  Corrêa,  Jaymc  Ta¬ 
vares  Corrêo  o  familios,  convidam  to¬ 
dos  os  seus  amigos  e  parentes  o  as¬ 
sistirem  à  rnisso  que,  por  intenção  de 
seu  pai,  sogro  e  avô,  mandam  cele¬ 
brar  no  altar-mor  do  Igreja  da  Can¬ 
delária,  no  dia  25  do  corrente,  às 
9'/z  da  monhã,  confessando-se  agra¬ 
decidos  a  todos  que  comparecerem  a 
esse  ato  de  fé. 


GRATISI  CUeilvM 

••(•birtf  um  0'C<OM' 

,  «IO  POBtUOUtf  (••» 
\  10.000 
Y  -mATlAVe.MâlU 
\  sm  CO«f. 


*yt«||h,iu 


Por  correspondência  em 


_  sin  casa 

r^ll  na3  horas  de  folga.  Em  apenas 
\  I '  25  semanas  V.  S.  estará  habili¬ 

tado  a  ganhar  melhores  orde¬ 
nados  no  comercio,  como  perito  guarda-livros.  E’  um 
curso  rápido  e  pratico,  de  alcance  a  tedas  as  bolsas. 
ENVIE-NOS  HOJE  MESMO  O  COUPON  ABAIXO 

instÍtÜtÓ  ii n  i  v  e r s a l  b r a s i  l e  i  r o . . 

AL.  BARÃO  DE  LIMEIRA,  JS1  -  S.  PAULO  31,3 
limo.  Sr.  Diretor:  Peço  enviar-me  GRÁTIS  E  SE  AC 
COMPROMISSO  o  folheto  com  as  instruções  de  " Come 
ítsnhar  dinheiro  com  trabalhos  d a  Contabilidade”. 


Gabriella  de  Cas¬ 
tro  Vianna  de 
Garros 

(FALECIMENTO) 

t  Nelson  CrUÍmi 
râes  Vinnnn  <!'- 
ILirros.  xiuva  nl- 
mirante  Antnnlo  N'n- 
guelra  p  filhas,  lluo 
Tliiimpson  NdÇUrir.v  i> 
senhora.  Aitiisiu  Thum 
psnn  Nogueira  r  ‘v- 
nliorn,  viuva  i.uiz  Edu¬ 
ardo  dn  Silia  Aramo 
lunior.  filhas,  gi-nro- 
e  aelos,  Lyria  de  Cn- 
lr»,  Etirlydrx  Leal  se¬ 
nhora  c  filha,  Rimak 
de  Caslrn  c  senliur 
liião  Unido,  aenhora  • 
filho».  Votar  dr  Cnxlro 
e  Henhnni,  enuiiirieHi. 
Álvaro  Rayníford,  ao»  demais  parente-  « 
u»  Baynsfuril  c  amigos  o  fnleciinenL- 
íodarn  e  senhora,  de  sua  querida  ti.A- 
dc.  Carlos  Rayus-  RR1ELINTIA  e  pnrtiel 
iero  de  Oliveira,  pam  que  n  i-nterramen - 
•nxfnrd,  senhora  c  ro  mi  irá  hnle.  á»  17  Ira- 
mie  (ienfreili,  de  rn»,  da  rua  General  !' 

senhora  e  fillrns  tidnro  n.  32  para  o  r<- 
a  todo»  o»  seus  niitèrl»  dc  S.  João  Pa- 
:  as  um  ni  festa  ções  lista. 


aciona 


VHO  quilocicloa 

n.to  —  MORA  l»A  GINASTICA, 
eom  o  pruf.  Osivuldii  Diuiz  .Maga¬ 
lhães.  (*) 

s.ou  —  UKPnnTKU  ESSO,  D  pri¬ 
meiro  a  rinr  n»  liltiinn».  (•) 

8, D*  —  FINANÇAS  DO  DIA,  com 
Gil  Amora.  U) 

3.30  —  MUSICAS  VARIADAS, 
em  gravação.  (") 

10.30  —  RAÇA,  rádio-novela  de 
Maria  de  Luurdes  Colares.  (•) 

11,00  —  PltU  GRAMA  PAULO 
GR  AVINDO. 

12,53—  REPÓRTER  ESSO,  o  pri¬ 
meiro  n  dar  as  últimas. 

13.00  —  MUSICAS  VARIADAS, 
em  gravação. 

10.00  —  PROGRAMA  ALFA,  com 
Pingolila  Cecilia,  Léu  dc  Uolanda, 
e  Olinda  Vale. 

10.30  —  AMIGOS  DO  JAZZ. 

17.30  —  O  HOMEM  PASSAItO. 
(") 

>7,45  —  UNIVERSIDADE  D0 
Alt.  (“) 

18.10  —  PROGRAMA  DA  LE¬ 
GIÃO  RRASILEIRA  DE  ASSIS¬ 
TÊNCIA.  (*) 

18,25  —  PROGRAMA  VARIADO, 
com  Clara  Ofriin,  Augusto  Calhei- 
ro»,  Celso  Cavalcante  e  o  regiu- 
nnl  dc  llnnle  Snntorn 

18,55  —  CURRESI’ONDENTE 

ESTRANGEIRO,  (") 

19. 10  —  NILO  SERG10,  com  or¬ 
questra, 

19,23  —  TERRA  BENDITA,  rã- 
dtii  niiveln  de  Amaral  Gurgcl. 

19.33  —  REPÓRTER  ESSO,  o  pri¬ 
meiro  a  dar  as  iiltimn». 

21,00  —  IIOUA  1)0  BRASIL,  Dl) 

DIP.  <»). 

21,00  —  O  DIÁRIO  DE  JEANT- 
NK,  rádio  nuvt-li  dc  Ilnroldo  Ilnr- 
liiiNa.  (*) 

21.30  — VIOLETA  COELHO  NET- 
TO  DE  FREITAS,  rum  orquea- 
Ira.  (♦) 

22.00  -  CONCERTO  SINFÔNI¬ 
CO,  aiih  n  regência  dn  maeatro 
llieré  Gumes  llruHHU. 


Nom» 


LONDRES.  24  ,11.1  —  A  i-inis- 
sorn  radio  ufiriul  de  lu-rliin  vim- 
t  Mi.  no  meiu-tlln  de  hoje,  "avl»os 
de  perigo"  Indicadores  dc  que  a 
força  aérea  aliada  estava,  mui» 
mini  vez,  voa  min  aohrc  a  Alemã- 
a  lia,  íi  luz  dn  sal. 

‘“Aviões  aliado»  estão  voando, 
separadamente,  sobre  o  neste  r  n 
sodnestc  da  Aicmauba . , .  ”  —  de¬ 
clarou  ,i  rádio  germânica.  E.  a» 
locstnn  tempo.  fn|  iiiforniniln  que 
"fnrniaçõr»  de  bumbardeiros  pe- 
»ailn»  tinham  passado  por  lugares 
próximos  da  costa  sul  da  Ingla¬ 
terra,  no  rumo  dn  Continente". 
Esses  nparvthps  voavam  em  onda» 
diferentes  e  n  grande  alluga.  Não 
podiam  ser  percebidos,  quase,  dr 
terra.  O  tempo  era  bom  u  cm  geral 
ax  condições  atmosféricas  favura- 
veis  para  operações  em  grande  es¬ 
cala  . 

Também,  durante  n  noite  de  on¬ 
tem,  a»  estações  de  rádio  tia  Ale¬ 
manha  transmitiram  avisos  <lr 
perign  durante  einco  linrns...  Os 
sustos  nazistas  tinham  razão  dc 
ser,  pui»,  segundo  anunciou  esta 
manhã  o  Ministério  do  Ar,  os 
".Mosquitos”  atacaram  Muunhcim, 
lio  noroeste  alemão,  e  ali  cansa¬ 
ram  gramk-s  danos. 

Já  na  iioile  de  sábado,  Mrm- 
iibcini  fora  visitada  jielns  apare¬ 
lhos  britânicos. 

A  HAF  anilou  também,  nntem. 


Cidade 


Estado 


Yedda  Raynsford 


Ministério  do  Trabalho, 
Indústria  e  Comércio 

INSTITUTO  DE  APOSENTADORIA 
E  PENSÕES  DA  ESTIVA 

(SERVIÇO  DE  OBRIGAÇÕES  DE  GUERRA) 


.1.  Rnzano  e  .1.  M.  Coiilursl  e  V,1""  fonnaçm,  de 

P  In  dlrelor  geral  da  SAÜAKL  Sr  lios  al  a  lo»  nlacuu  diferen- 

Marln  llenard.  rereberá  durante  a  "l',  "l,u ,,vo*  '1n,n'.":"s, 
semana,,  alem  dessa  de  amanhã  "J"1  nn  ',0  ,l;j 

ú  noite,  muilns  outras  bonietia-  l'n!  <0,,ll"uu«“u  ,ln  ufv»>-i'a 
radas  pela  dinloria  da  Sliat  1  ^  P|'C',nva>ao. 

Para  essa  festa,  alem  dn»  con-  MARTELADO  UM  IMPORTANTE 
vllcs  Já  expedidos,  a  serrotaria  dn  DEPÓSITO  DE  MATERIAL 
Sbat  tá  Avenida  Almirante  Bar-  LONDRES.  24  (A,  F.j  _  Os 

ümü' '  ?,U"‘lcri'  ", <•»  l»e-  bombai-deiros  (lesmlns  du  RAF 

s  lue  lie  forem  feitos  iliivla-  martelaram  estn  noite  o  Inipnr- 
imnle  pelos  interessado,.  Unlc  depósito  de  material  de  si-j 

‘  - - - - tializaçãn  em  Vilvordc.  lll  quiló- 

A»  grandezas  e  as  realizações  nielros  n  leste  dc  Bruxelas,  en- 
,i„  ti.-.ii  .....  ,  qiianln  qiii-  ns  '-Jlosqiiilos”  ln- 

,  iiukiiiii*  eiirslomu.im  sobre  o  eeiilnt  ili¬ 
de  “A  NOITE  Ilustrada ",  I  dustrial  alemão  de  Mnnnhciin. 

******** f****^***** ****** f**t»*^**o*»**o»teeaot**tta**a*oaa*i 


Para  conhecimento  dos  Seus  segurados  diaristas  e  mcnsalistas 
comunica  o  1.  A.  P.  E.,  que  continuará  nus  dias  abaixo  a  entroga 
uus  Obrigações  dc  Guerra. 

DIAS  —  24  c  25  —  Segurados  de  REF.  1,211  A  2.57!) 

DIAS  —  28  c  27  —  Scgurndns  de  REF.  2.580  a  20.328 

Todos  os  segurados  cujos  descontos  atingirem  quantia  Igual  nu 
superior  a  CrS  lOO.flll  (Cem  cruzeiros),  serão  atendidos  á  Avenida 
Venezuela  n.  53  —  3‘  andar. 

E’  indispensável  a  apresentação  da  Cnrleira  de  Previdência  do 
Instituto. 

lUo  dc  Jancirn.  22  dr  abril  dc  1944, 

Américo  Ucncvides  Duutas  —  Chefe  dn  Divisão  dc  Colnabilidade. 


Maria  Oliveira 
Maia  Soares 

(FALECIMENTO) 

tAccftcio  Fernan¬ 
des  Martins  Um- 
rén,  senhora  e  fi¬ 
lho».  Acendo  F.  M.  Cor¬ 
rêa  Junior,  e  senhora. 
.Manoel  F.  31.  Corrêa  ■- 
senhora,  Cario»  F.  >t. 
Corrêa  e  senhora  par¬ 
ticipam  o  falecimento 
ili-  sua  sogra,  mãe  e 
avó  MARIA  OLIVEIRA 
MAIA  SOARES,  deven¬ 
do  sair  <>  féretro  n*  17 
horas,  de  sua  resido  a- 
via.  á  rua  Mngnlbáv 
Caslrn  n.  123  (Blarhu*' 
lo),  para  o  cemitério 
de  São  Francisco  N- 
vier. 


Frederico  Henri¬ 
que  Aliredo 
Mohrstedt 

(VOVÔ]) 

tA  viuvo,  nilin», 
noras,  gvnlros, 
judos  e  bisitela 
participa  in  o  faleci- 
nii-nlo  do  seu  saudoso 
A  L  1-'  R  E  D  (I.  ocorri¬ 
do  ou  tem.  saindo  o  fé¬ 
retro.  Imje,  da  rua  Ga- 
ribaldi  As  14  linru j, 
para  o  cemitério  São 
Francisco  Xavier. 


22.55  —  REPÓRTER  ESSO,  o  pri¬ 
meiro  a  dar  ns  áltimna. 

23, OU  —  NOTAS  DO  DEP.  POLÍ¬ 
TICO  E  UFLT.  du  Rádio  Nacional 
e  Sup.  Musical. 


URA-BRETANHA  E  IRLANDA, 
com  Cirll  Corder. 

17,15  —  BOLETIM  DO  EXER¬ 
CITO. 

19,1(1  —  PROGRAMA  HISPANO- 
AMERICANO,  com  J.  Vicent  Pn.vn 

19,30  -  A  MARCHA  ÜA  GUEU 
KA. 

23,00  —  PROGRAMA  PARA  OS 
ESTADOS  UNIDOS  E  CANADA, 
por  Clrll  Corder 


(")  —  Irradiado  tnnilieni  cm 
or.dn.s  curtas. 

ONDAS  CURTAS 
13.45  —  PROGRAMA  PARA 

PORTUGAL,  com  Maria  Eduardn. 
ISJ10  —  PROGRAMA  PARA  A 


EM  TODAS  AS  LIVRARIAS  E  NO 
“INSTITUTO  DE  ORGANIZAÇÃO 
E  REVISÃO  DE  CONTABILIDADE 
S/A.  (IORC) 

à  Av.  Rio  Branco,  237, 14,",  s.  IMO 
ÍSVa POSTO  SOSRE  LUCROS 
EXTRAORDINÁRIOS 


ALBINO  BAIRRAL 

Vitimado  por  um  mal  súbito, 
faleceu,  ontem,  cm  sua  residência, 
á  rua  Capilüo  Sena  n,  li  —  Praia 
Formosa,  o  Sr.  Albino  llnirrnl, 
negociante  estabelecido  nesse  po¬ 
puloso  bairro.  O  extinto,  que  ern 
uma  figura  benquista  nos  melo» 
comerciais  desta  capital,  pelas 
suas  qualidade»  de  coração  r  dc 
cnrntcr,  deixa  viuva  n  Srn.  Aulo- 
nicta  Rairral  c  dois  filhos  me¬ 
nores,  causando  profunda  cons¬ 
ignação  o  seu  passamento.  () 
enterro,  com  grande  nroinpnnba- 
tiieitlo.  efetuou-se  hoje,  á»  13  ho¬ 
ras,  na  tic-i-ropolo  dc  São  Fran¬ 
cisco  Xavier. 


Clothílde  Braga  I 

(OAUV) 

Sun  familia,  tia  im¬ 
possibilidade  de  agra¬ 
decer  pCSMKll  IlICtllC  .111» 
qtlc  a  ciinliirtiH.ini  por 
ora-l.io  rio  falrvimvnln 
da  sua  r|ueriilu  RABY. 
cnmpnrcccndo  ao  sen 
enlcrro  e  missa  do  7- 
dia,  enviando  tele¬ 
grama»  c  carlões.  o  faz 
por  este  nn-lo.  a  torlns 
confessando  a  uia  gra- 
liiláo. 


Albino  Gonçalves  .  5iU 

Bairral  pai»  c  irmã 

cunliada  c  tu-ó 
Sua  esposa  c  famlUn  enuvidam  p 
filhos  i-umuni-  rentes  c  amigos  i«o 
ram  o  seu  faie-  assistir  ã  missa,  qu 
L-imenio  e  convidam  os  M-rá  rezada.  h«,v 
binais  patente»  c  ami-  dia  25,  á*  7álõ  h-1 
go»  Para  o  enlcrro,  ras,  no  altar  nmr  ii- 
qiu-  sairá  du  rua  Ca-  suntuário  de  N  S  d> 
pílao  Seniifl  n."  tl,  Dores,  á  ascnlda  Pou 
liitjr,  lioriN.  pnr»i  |»>  dr  Fmnlin  u  n  r»i,M 

i»  •‘riiiitrt  l<»  S*i« •  1  r.iii-  l‘rnhnr,idí>^.  nnU 

Xavier.  iJ.micnlc,  a^ndccciu* 


APÓLICES  ESTADUAIS  SORTEÁVEIS 
TÍTULOS  E  OBRIGAÇÕES  DA  UNIÃO 

Antecipamos  o  pagamento  dc  juros  -  Compras  c 

vendas  de  acordo  com  a  bolsa  de  valores 

Cssa  Bancaria  Âdrião  F.  Porto 
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ERYMÃ’  carneiro 


(Consultor  Tcrnicn  <:  Jurídico  do  Simliruto 
dog  Cojiluliiliglnu) 

PREÇO  CRS  30,00 


A  NOITE  —  Superintendente,  Lute  O.  (U  Dm  ta  Nette 
Diretor.  Andr*  Carrax»nJ  -  Rtdalor  Cheio.  Cartafh*  Nette 
{{«dstor-Secretàrio.  Llncolr  Hinem  -  Geretnr  Or tarte  Uma 
BedaçSo  •  ofldiiaa:  PRAÇA  MAU  A  1  -  TeU.t  Meu  de  lljeç&e» 
IstMtmi  tt-mt-  Inf.  U-1558:  Carlora-rrpnrte»  13-4090 

odmtToiii 

BnuU.  América»  •  Ripnrh.  Oalre.  patspi 

l»  ®e*ea  .  Cr»  88.00  tf  mesca  .  Ctl  150.00 

I  moca  .  Cr»  10.00  «  mnea  .  Cr»  15.90 

UM  EVANGELIZADOR  —  A  morte  áo  Frei  Hugo,  no  convento 
de  Sento  Antonio,  vom  chamar  a  atenção  do  público  sobro  otsci  herói- 
coi  c  abncgadoi  desbravadorei  do  sertõei,  qua  ugucm  aa  pegada,  apor- 
tólicai  da  Anehiata .  Oi  companheiros  de  Frai  Hugo  o  trouxeram, 
valho  e  doente,  contra  a  tua  vontade,  para  a  tranquila  cela  do  São 
Francisco.  Ele  queria  ficar  no  Alto  Tapajô»,  onda  traba!.\ou  40  anos 
a  lio.  pregando,  batiiando  a  ovangelixando .  Frei  Hugo.  a’ ;tn  de  variai 
linguas  vivai  e  clinicas,  falava  correntemente  o  tupi.  a!  m  do  virioi 
dlalctoi  da  língua  indigena.  Algum  detaas  espíritos  claros  a  dedicados 
ao  sacrifício,  como  Darniio  de  Veustar  —  que  so  isolou  entre  os  le¬ 
prosos  da  Uceiniij  para  dedicar-se  a  aloa  e  morrer  da  lapra  —  aão 
trasidos  para  oi  livroa  a  os  jornais,  como  haróis  da  carid.-d#  a  da  de¬ 
dicação  ao  próximo.  Mas  há  contonas  a  centenas  da  obscuros  mis- 
slonirlos  —  como  Frai  Hugo  —  que  patsam  a  vida  a  faiar  o  hem  a 
trabalham  sllcncíosamente.  sem  que,  com  isso,  sejam  menoras  o  sou 
valor  •  a  sua  benemerência . 


"  Assentadas  as 


)  0  C I  LIDA  D  E 

nos  cabelos 

Ondulndos,  brilhnn- 


O  eaao  da  transferência  do  Tlm 
do  Fluminense  para  o  (ootball  ban¬ 
deirante  riguru,  atualmente,  en¬ 
tre  o>  assuntoa  dumlnantea  do  no¬ 
ticiário  oaportho.  E’  que  o  novo 
“impoBsc"  surgido  entre  u  renn- 
mado  meia-esquerda  e  o  grêiuio 
doa  três  corea  assumiu  aspeclu 
mnla  sério  do  que  ae  supunha,  ha¬ 
vendo  mesmo,  cm  consequência 
dlaao,  nascido  a  Impaaallilllilnile 
rle  uma  solução  satisfatória.  Assim 
acontecendo,  Tlm  irá  mcsrnu  purn 
ii  capital  bandeirante. 

Nenhuma  dúvida  quanto  à 
transferência 

Pode-ae  afirmar,  cfetlvamenle 
com  bise  nas  próprias  declarações 
doa  dirigentes  tricolores  que  n 
transferência  de  Tlm  para  a  Pnu- 
llccla  é  unj  raao  resolvido.  O  fn- 
nioao  dianteiro  náo  continuará  dc- 
fendendu  a  equipe  daa  Laranjei¬ 
ras,  que  desde  1937  conla  com  o 
seu  concurso. 

Comprometido  com  o  São 
Paulo 

Snbe-ae  que  continua  a  lula 
renhiria  entre  n  Sáo  Pnnlo  e  o  Cu- 
rinthlans  pela  posse  de  Tlm.  Ila 
um  duelo  de  cifras  entre  os  dois 
mnls  poderosos  elub»  de  Süo  Pau¬ 
lo,  pois  que  o  Fluminense,  corno 
é  natural,  procura  conseguir  a  me¬ 
lhor  oferta  pelo  “passe",  flevo- 
se  repetir  o  “cnBo”  Domingos  e 


bases  definitivas  para  a  transferência  —  150  mil  cruzeircs  o  preço  do  passo  —  60  mil 

cruzeiros  de  luvas,  por  um  ano  —  As  condições 

” . . . . .  •*! - - - - - - 

Botafogo  x  Fluminense 

0  clássico  da  próxima  rodada  —  0s  outros  jogos 

Suspenso  por  uma  rndidê.  de-  o  que  rrunirn  as  equipes  d<r  Ho- 
-v:  i  '*<,n  i  reali/jçio  ria  “VI  lillinpia-  lalngo  r  do  Humilhou-  l.rodiT 
ida  Universitária",  n  Torneio  Mu-  «In  eerlamr,  sem  pnntn  rerrlFd»,  o 
.  -  ;  i  nieipal  prosseguir»  no  próximo  <i|vi-negrn  lutara  pava  firm.ir  n 

;■  ,  domingo  com  uma  etapa  interw-  sua  pnsiçáo  frrntr  t  tlm  adveisrt- 


nto  aerJ  aurprcaa  ae  a  ImporUn-  < 
eia  total  da  transferência  figure 
próxima  ds  que  fal  dlependld.i 
com  o  famnso  Da  Gula.  I 

No  enlaato,  o  trlcolur  levou  s 
melhor.  E'  que  Tlm  Já  está  cora-  i 
prometido  com  o  elub  de  l.eonldns 
«  a  transferência  prstUameiMc  as- 
sentada. 

As  condições 

As  condições  para  a  transferên¬ 
cia  de  Tim  para  o  Sáo  Paulo,  a»- 
senliida  entre  o  Jogador,  o  Sun 
Paulo  t  o  Fluminense,  sáo  aa  se¬ 
guinte*:  o  passe  custará  150  mil 
cruzeiro»;  pelo  cnntrnto  de  um 
ano  de  duração  Tlm  rrreberá  A0 
mil  cruzeiros  de  llivaa  e  mil  cru¬ 
zeiros  de  ordenado  mensal. 

Uma  cláusula  original 

Alem  ilrisat  condições,  n  com¬ 
promisso  a  ser  firmado  entre  Tim 
e  o  Süo  Pauto  estabelecerá  umt 
cláusula  original.  E'  que  Tim  re¬ 
ceberá,  u  Ululo  de  gratlflcoçin. 
1%  sobre  a  renda  liquida  de  cada 
partida  de  que  sair  vencedor  o  es¬ 
quadrão  sampiuitlnn. 

As  basea  definitivas  ds  transfe¬ 
rência  deverão  ser  firmadas  em 
São  Pntiln  pelos  diretores  Gaspar 
Silva  e  Vicente  Caruso,  nus  acom¬ 
panham  o  combinado  Fla-Flu. 

DR.  CAPISTRAN0  °,j™3 

t Docente  F«ie  Medt  GARGANTA 
lt.  Senador  Domas.  30-9.a  •  22-8868 


santa. 

Dos  cincn  onconlrns  marcados 


rin  perigoso,  rmliors  sr  reeoiihrc.i 
que  o  iHcnlnr  não  atravessa  uni  i 


peta  tabelu.  n  mais  importante  é  In,r  favorável. 

_____  _  Esse  prélio  será  dlMiijlado 

CERÂ  ROYAL  hadu,  a  miile,  nn  esiúdin  do  Vas- 

Ji  está  á  venda.  «m  Mo»  ns  ■  n  a  ^  fo  ,a„.  F1#n,„. 
Amazens  *  Lojas  de  ferragens.  ;  Rn  ,  rnl  Ma.lnr.-i- 

l.nlii  t.r.  1(i..a0.  e  lata  de  -s  h.  rB.  Amírle.s  s  Mudurrlra,  em  São 


TIM  — 
seta  do 


O  fumoso  mrin  eequrrda  apartes  si  envrrgnndo  a  csail- 
Klumlnense.  que  rirfen  dr  há  7  anos.  Tudo  indica  que 
Tim  não  i  vestirá  mais 


Cri  fiO.tin.  r.av»  lhe  peçam  mui»  Wrto  e  n.mgA  x  Só»  driMuiu... 

-  Iclelniie  pur»  22-821.3 _ flt,  Oriier.il  Snvírlann 

Vnscn  e  llnnsurcstn  jngiir.in 

0  caso  Godoy-Lowell  rí, . . . 

1'rna  provável  solução - - 

RUENOS  AIRES.  24  (f.  IM  -  '  ESTADOS  HERV0S0S 

A  Federação  Argentina  de  Ik.x  rnrtamrntn  Medico  (irrnl.  - 

eiilrnu  em  contado  com  a  <--n-  Mnnifl,  \ngúsl.»s  Insónias 

erbraçm»  Latino  A mer, cana  e  a».  Depressões 

Federações  dn  (.hile  e  dn  Fcvil, 

a  propósito  do  caso  |.onell-(ii<-  DR.  EDMUNDO  K AS S 

du.v,  paru  que  seja  adulada  uma  7  rf,.  Srtemlirn.  944.*  It  aa  IS 
decisão  cnnjuiitu  a  respeiln.  - 


ESTADOS  HERV0S0S 

rratoinentn  Mrdicn  (irrnl.  — 
Manias  Vngústias  Insónias 
Depressões 

DR.  EDMUNDO  HASS 

7  òp  .^elpmliro.  94-R*  II  a»  IS 


taudadea" 


Oleo  ^Roqa£  “B/úot 

ATKINSONS 

UNTAS  RJO  12  03t>6  Ç 

0  voluntariado  da  alfabetização 


Vasco  %  Bonsucesso,  cgyinta-feira 


Surgirão  os  socios-proprietársos  do  Madi 


Ficou  assentada  a  antecipação  do  encontro  Vasco  x 
Bonsucesso  para  a  noite  de  quinta-feira  próxima,  nas 
Laranjeiras 


s  do  Moreira  A.  O.1 

PORTO  ALF.fi RE,  24  (Da  Su- 

ten.so  júbilo  pnr  Indns  os  qneio  Sr.  Aniceto  Moscoso.  Os  ennso- 1  t'ur,“  *t,e  A  NOIT  E)  —  Em  pvns- 
ncompanhum  a  vida  do  grande |  Ihetrox  tomarão  também  conheci- 1  xcgulmenli)  ao  cainpconiito  Inu- 
club  juluiiTmiio  c  priiiclpalmcnte  I  monto  «lo  assumo  para  estuilá-!o  »j  c“'’  lic  [<>•>( <>í* •  o  (iréralo  venceu 
pelos  sócios  0  torcedores  madurei-  aprová-lo.  1"  .  “n  ,  f,or  ,  x  3.  *’  "  ,u' 

rensea.  I'aru  «  grande  opcrnçfio  de  erê-  ,l>  1  0  P°'B  c'c* 

Duarte  fnlr*  torú  ratiêUxda  dito  surglenn  titulo»  de  sóeins-pro-;  'at,B  r<",U*om 

uuarts-felra  sera  ratíticada  prietárii»  a  serem  depositados  mi  — 

a  rpAohieãn  dn  Sr  Pnnfa«  Ibncn  do  Hrasll  e  que  visiiin  cn-  — 

a  resoiuçao  oo  ir,  honras  lirlr  lined|>t„Hen,f  p,  4uo.mm  mRn<;  nc  «dai 

Romero  cruzsdros  para  a  primeira  prcstu-l  wUnUw  UC  HrULIuCO  I 


fCficfta  na  I*  pdptna/ 
linlre  as  multas  iniciativas  que 
tem  assinalado  a  gestão  do  Sr. 
uexandre  Marcondes  Filho,  na 
pinta  do  Trabalho,  dcstaca-su,  sem 
dúvida,  a  reconto  criação  do  Vo- 
Uiuuiiado  do  AlfabeLizaçáo  Ope¬ 
rária.  Sobre  essa  util  e  oportuna 
medida,  lcvc  A  NOITE  opurtuni- 
iliide  d»  ouvir  0  Sr.  Porto  da  Sil¬ 
veira,  nosso  brilhante  confrade, 
vice-presidente  du  Siudlcalo  dos 
jornalistas  Profissiounls  t  que  foi 
0  segundo  a  so  inscrever  uo  Vo¬ 
luntariado. 

Disse-nos  Porto  da  Silveira: 

—  A  minha  inscrição  no  Volun¬ 
tariado  de  Alfabetização  Operária, 
criado  pelo  ilustro  titular  du  pas¬ 
ta  do  Trubulhu,  Sr.  Mnrtondcs 
l-ilhu  esforça  a  minha  vellui  sim¬ 
patia  pelos  construtores  anónimos 
da  grandeza  do  Urasil. 

Somos  amigos,  tiesdo  longos 
anos,  Já  cm  1UIS,  uo  tempo  Jo 
governo  Wcnceslau  üraz,  quando 
dirigi»  *  "A  Epoca”*  em  substi- 
lulçáu  ao  nosso  distinto  amigo 
desembargador  Vicente  Pirugibo, 
iui,  certa  vez,  ao  Catete  a  frente 
de  milhares  de  trabalhadores  pe¬ 
dir  ao  então  chefu  do  gorcruo 
providências  quu  minorassem  a 
situação  aflitiva  que  eles  atra- 
sessavnin. 

E  recordo-me  ainda,  quo,  com 
o  Ímpeto  que  caracteriza  à  moei- 
«fatie,  face  A  foce  com  o  venerap- 
tln  estadista  mineiro  que  viera  à 
sacada  do  Palácio  ouvir  o  intér¬ 
prete  dos  operários,  fiz  um  dlv 
rurso  veemente,  concluindo  eom 
ei'us  palavras:  "Não  se  Iluda,  se¬ 
nhor  presidente.  Ou  V.  Ex.  aten¬ 
de  as  Justas  pretenções  das  clas¬ 
se»  trabalhistas  ou  atravessará, 
como  o  seu  antecessor,  as  ruas 
dn  amargura”. 

O  Sr.  Wcnceslau  flra*,  dando 
um  magnifico  exemplo  de  lole- 
1  Anela  não  se  irritou  com  os  ar¬ 
roubos  irreverentes  do  moço  que 
se  permitia  a  audacia  de  assim  se 
dirigir  ao  presidente  du  Repúbli¬ 
ca  e  respondeu  prometendo  aten- 
«ter  ao  pedido  que  lhe  era  feito. 

Depois  sucederam-se  os  gover¬ 
no»  utò  que  com  0  presidente  se. 
iihor  Gotullo  Vargas,  criado  0  Mi¬ 
nistério  do  Trabalho  dc  quo  foi 
primeiro  Ulular  0  meu  saudoslssl- 
tno  amigo  e  confrade  Llndolfo 
toilor,  chegamos  a  situação  atuai, 
com  urna  legislação  social  tias 
maii  adiantadas,  e  que  tem  aldo 
louvada  atd  mesmo  no  estran¬ 
geiro. 

A  nossa  evolução,  neste  parti- 
culur,  foi  imensa.  Já  agora  0» 
«•porirlos  não  precisam  ir  ao  go¬ 
verno  pleitear  reivindicações.  O 
governo  é  que,  gcneroiamcnle, 
v»l  até  0  operariado  nâo  a  penai 
avsegurar  01  teus  direitas  ma» 
oferecer-lhe  vantagens  e  benefi¬ 
cio», 

E'  certo  que  entre  0  leorismo 
«M»  lei»  e  n  realidade  da  vida  há 
grande  diferença. 

Mas  seria  Injuiilo  negar  que  o 
governo  esteja  procurando  ubje- 
i  ' ®ri  °?  bcncficlos  que  a  nossa 
legislação  assegura  às  classes  tra- 
Mlhlsths. 

Aiiãs,  essa  politlca  i  a  única 
possível  pnr  parle  de  homens  in¬ 
teligentes  e  que  têm  o  dever  de 
prever  os  acontecimentos  para 
evitar  srr  por  eles  envolvidos  ou 
t«  traslados. 

Esloiiids  vivendo  uma  hora  cru- 
ctal  paru  o,  destinos  da  humani¬ 
dade. 

Nlngúein  pode,  com  segurança, 
«tumor  0  que  acontecerá  depois 
guerra ;  ninguém  pode,  com 
firmeza,  afirmar  o  «me  sobrevi¬ 
rá  á  carnificina  mundial. 

Ds  quo  nãn  forem  ccgns  podem, 
Induvln,  asseverar,  sem  risco  dc 
rrro,  0  i|uc  nãn  sobreviverá  a  he- 
cnloinbe  universal  —  ò  que  0 
Jnblilarisino,  oillosn  c  corruptor, 
witiilgn  número  um  du  hnmuiil- 
«brle  porque  se  esteou  Tia  opres- 
«•10  e  nn  nsfãxlo  dns  llberrlmies, 
c,|m  lodo  u  seu  cortejo  do  cri¬ 
mes. 

'•rã.  n  Brasil  que.  pela  sua  ati¬ 
tude  de  hciigornnle  ao  lado  «ias 
Nações  Unida*  está  cooperando  no 
rontliate  Aquele  regime  calamitoso 
c  para  cujo  extermínio  vamos 
ronlrihulr  com  n  esforço  o  sjcri- 
fbln  e  n  vblu  dns  nossos  Irmãos, 
p.epaia-sc.  confurme  declarou,  ex- 


pressamenie,  0  Sr.  Gelulio  Var¬ 
gas  para,  findo  o  conflito  mun¬ 
dial,  constltulr-sc  plenamenlc,  do 
acordo  com  as  nossas  tradições  de¬ 
mocráticas  0  a  vontade  livre  c  so¬ 
berana  do  povo. 

Temos,  pois,  um  rumo  ccrlo, 
troçado  sem  meias  tintas,  pelo 
chefe  do  governo. 

O  alo  dn  ministro  Xlarcomle» 
Filho,  dentro  das  diretrizes  fi¬ 
xada»,  i  lógico,  oportuna  0  clari¬ 
vidente. 

E’  justo  que  se  assegure  ns 
massa»  o  máximo  do  garanllns  « 
bem  eslar. 

Elas  »ão,  no  seu  labutar  diu¬ 
turno,  ns  legitimas  fontes  propul¬ 
soras  da  grandeza  nacional. 

As  rKpcrlênclas  do  passado  e  ns 
duríssimas  lições  do  presente  es¬ 
tão  resumindo  os  rumos  do  fu¬ 
turo. 

Os  quo  trabalham  c  produzem 
náo  se  conformarão  mnls  com  a 
situação  prccãrla  em  que  viviam 
antes  da  guerra.  Isto,  em  todo  o 
mundo.  É  nós  tombem  fazemos 
pnrte  deste  mundo.  Aqui,  Inexn- 
ravelmcnle,  se  refletirão  ns  cho¬ 
ques  tremendos  que  agitarão  a  vi¬ 
da  do  após  guerra. 

As  circunstâncias  Imporão  unta 
mejhor  Justiça  social  e  uma  mais 
equânime  dlslrihulçâo  da  riqueza. 

Sem  cair  not  excessos  e  perigos 
extremistas,  ler-se-á  de  reconhe¬ 
cer  e  garantir,  em  sua  mngnlludi, 
o  valor  real  rio  trabalho  c  os  di¬ 
reitos  que  lho  são  inherenies. 

O  atual  governo  tem,  como 
acuidade  •  patriotismo,  mantido 
cqullihrio  entre  a»  duas  grandes 
forças,  capital  e  irabalho,  reali¬ 
zando  obra  rolevanto  de  assistên¬ 
cia  e  previdência  social  aos  ira- 
halhadorct,  sem  projudicar  os  em¬ 
pregadores. 

Mas,  se  se  deve  às  classes  pro¬ 
letárias  lodo  0  apoio,  delas  »e  po¬ 
da  e  devo  exigir  lambem  compre¬ 
ensão  e  cooperação, 

Se  sacrificá-las  é  crime,  dsr-ihcs 
preponderância  ahsoluta  e  desor¬ 
denada  ou  desorientada  6  peri¬ 
goso. 

Todo  direito  corresponde  a  nm 
dever.  Mas  direito  e  deveres  só 
são  compreensíveis  pelo»  que  »a- 
hem  discerni-los. 

As  massas  Incultas  só  obedocem 
nos  Instintos  0  por  isso  ou  tcom 
medo  e  se  submetem  del«nndo-se 
explorar  pelos  audaciosos  ou  se 
enfurecem  e,  como  rolos  compres¬ 
sores.  tudo  devastam. 

Dal  a  imprescindível  e  urgente 
necessidade  dc  tnslrut-tas  pnn 
que  elas  não  sejam  locrlflendns 
no  que  lhes  é  devido,  ma»  para 
que  tnmbcm  não  exijam  mais  Jo 
que  deve  ser  assegurado  a  Iodas 
as  classes 

E'  preciso  transformã-los  dc 
forças  numéricas  em  forças  pen- 
sniitcs. 

Pnr  isso  o  alo  dn  ministro  do 
Trabalho,  repetimos,  é  lógica, 
opnriunn  e  elarivldonlo.  Mas  é 
apenas  um  passo  na  imensa  es¬ 
trada  a  percorrer.  Mas  pode  e 
deve  ser  0  primeiro  passo  da 
grande  campanha  a  realizar. 

E  todos  os  cidadãos  da  boa  fé 
c  luta  vontade  devem  pre»llgiA-lo. 

A  nossa  gente  é  boa,  operosa, 
ordeira.  Tomamos,  enquanto  i 
tempo,  essa  cxcclcnlc  matéria  pri¬ 
ma  c  mnldímo-la,  pela  Instrução 
e  pelo  educação,  i«o  sentido  supe¬ 
rior  do  xcu  beneficio  e  dos  altos 
interesses  do  pois. 

Os  problemas  brasileiros  sáo 
inúmeros  c  complexos,  salic-o  to¬ 
da  a  gente,  mas  estamos  conven¬ 
cidos  que  eles  se  slulelizam  em 
Irís  problemas  básicos  —  comu¬ 
nicações,  parn  a  p««sse  do  Brasil 
pelos  brasileiro»;  instrução,  para 
n  bom  entprogo  dessa  |«>»sc  e  sou* 
<le  paru  posslhiliiar  n  sua  explo¬ 
ração  0  engrandecimento. 

Tudo  mnls  i  consequente  desses 
três  problemas  fimilamrnlois,  que 
deveriam  constilulr  pontos  pacl- 
ficus  o  ser  planizndns  e  Inlntcr- 
ruplamcnte  atacados,  fossem  quais 
fossem  os  dirigentes 

E'  que  eles  são  problemas  do 
llrisil  e  nâo  Individuais. 

Forque  penso  assim  é  que  me 
inscrevi  nn  Volunlarlnd"  dn  Alfa¬ 
betização  do  Operário.  Espero 
que  n  gnvornn  prossiga  e  amplie, 
nesle  selor,  a  sua  nlira  O  ideal 
teria  a  dccrctuçãu  e  execução  ime- 


Quarta-feira  será  ratificada  pela  diretoria  e  conselheiros  a  operação  da 
compra  do  estádio  da  rua  Conselheiro  Galvão  -  Avaliada  em  cerca  de  dois 
milhões  de  cruzeiros  a  praça  de  desportos  do  grêmio  suburbano -Uma  das 
mais  gratas  notícias  para  o  sport  carioca 


Concretizando  a  antiga  aspira-  tempo  conllnuar  a  sltuuçàn  ante-isua  confortável  npaça  dc  despor- 
çno  dos  sócios  0  torcedores  do  Ma-  rlnr.  O  grêmio  suburbano  projpe-  to». 

durclra  — •  a  aquisição  do  estiidio  rava,  trabalhava  com  afinco  pelo  Maillilra  nn*  anaha  «1*  iiiklln 
da  rua  Conselheiro  Galvão  —  a  progresso  do  spnrl,  servia  ao  font-  R®®  ínCBI  01  jUDllO 

atual  diretoria  do  tricolor  subur-  bali  e  contribuía  para  »  diversão  Al  madlIflIrtntBS 

bano  velo  dc  encontro  ás  nccessl-  de  populosa  localidade  do»  subúr.  .  v„T.  eò  .z  .  , 

dnilcs  do  sport  suburbano.  É  ver-  blos  «la  Central  do  Brasil  t  não  ,  A  .  ,  ■**  l.ev,‘  opurlun  datlc 

dade  que  nâo  poderia  por  muito  contava  em  seu  patrimóulo  com  1  f  *n,®°*P*r  as  'dnnnrcbes  «la 

.  K  kum  diretoria  do  Madurelra  com  0 

rrwwzwwzzzwzztzzzzzeeazwaBwweewwwaBW»»»»  grande  benemérito  do  elub,  Sr. 

*  A  »  I  l(  Anoceto  Moscoso,  para  a  compra 

Maes  anônimas  de  filhos  alheios  feitorias.  Esse  anllgo  presidente 

do  grémio  da  rua  Domingos  Lopes 

jajL  ít  .  ".V  1 P  *  U  f  apôs  a  amamentação.  Enquanto  decidiu  a  vendai  dos  terronos,  e»- 
tt"f  '  DA  1.  FAtaINA  isto.  o»  filhos  dns  doadoras  fieniii 


tenso  jiibilo  por 
aeomp.iiihum  a 


suar ib-MJird  uer<i  rdiiiiuaDa  prletário»  a  serem  deposilatlns  nu  • 
9  rninhieãn  dn  Fnotae  Haucn  do  Brasil  e  que  visiirn  cn- 

a  resoiuçao  oo  hr,  t-omas  lirlr  lined|Ptinie„,e  01  êuo.oim 

Romero  cruzeiros  para  a  primeira  prcstu-M 

çân  a  ser  paga  ao  Sr.  Aniceto j 
A  direloria  do  Madurelra  reune-  Mnscnso,  bem  como  as  demais  107 j 

se  depois  de  amanhã,  «|u.irta-fei-  prestações  mensais  de  Crí  . | 

ra.  para  apreciar  as  "dcmarelirs"  3.0(111,110,  que  perfazem  os  500  mil  1 
«lo  presidente  Fontes  Ilomero  com  eruzeiros  restantes. 


JUROS  DE  APÓLICES 

Filamento  Imediato  com 
pequeno  dearnnlo 
Cia.  Aurea-R  Sllgoel  Cnu'o,  1 
(antiga  roa  doa  (lurlvcai 


Para  o  Flamengo  e  o  São  Cristovão 


-  y  n  a  ^»V  d  1  if  1  m  i  ?p^s  ft  •|na,n«nUdlof  Enquanto  dvcidlu  a  venda»  do»  terruno»,  ei-  Kíl 

'  ÜA  rAuiNA  lato,  oj  filhos  das  doadoras  ficam  lAciio  ó  demais  tlcpemlíncias  uo  VArlos  observadores  estiveram 

já  plenninente  vitorioso  nos  seus  «f»b  n  flsccilliação  do  médico  ds  Mt»  elub,  por  Cr$  DÒD.000,00,  sendo  cm  acan  .lo  estádio  Caiu 

I  _  a*  n _ si  ....  .  nnlfoi*  l?A  ...  ...I...  _ _ _ l. _ ft.l  â  A  A  «Min  nn  1  ..  1  _  _  ...  .1.  “»HUt  wiuhm»  nu  ljihiíisj  wúiu 


0s  players  campistas  Maohado  •  Gildo.  rcspeotlvamenta  — -  Os  observadores  es* 
tiveram  ontem  em  "Caio  Martins” 

Vários  observadores  eslivernmiS - - - - - 


.  ■  ..  —  .  ■•*  '  ,  . :  —  É  t,.n  «n  «  «  ’  o-ii»  uvu''i  UHiLiiii  nu  ci\aiuh  \<«iin 

fln»,  esse  “Banco”  que  nesle  ins-  nulriz.  Vê-se,  assim,  que  cmb«jra  C.r*  400.01)0,00  à  vlila,  c  os  dc  Martin»,  onde  so  Iravou  a  peleja  í\  A  1  nimrklT  1  A  LL I  r  I  |\r|V1 

lanto  está  sendo  vlsllndu  pelo  doando  seu  próprio  leite,  a  mitrli  mal»  Cr|  fiOO.OOO.OU  restantes  em  decisiva  «lo  campeouulo  fluinl-  ])  A  A  lAIrLlrRlI  AU  (I  ir  Al  lr  II  7 
rcporlcr  de  A  NDITE.  náo  sacrifica  seu  filho,  o  que  ge-  167  prestaçóe.  dc  Cr»  3.000,00  .nlro  7J  w  I  1 1  íl  I  1  I  ü  II  I  I  Pílll  H 

As  doadoras  ln-’°  cnm«  C.T  P°l  m!{\V0,  ,JV,r'  "herol.nseè  O  Go/tacaz.^,,,;:  1  nllrt  Ll”  1*1.111  nn  v  LLnl/Lll 

,,  ,  ,  mercenárias,  as  qnnls,  sem  orieu-  dom  financeira  0  Sr.  Aniceto  Mos-  =  .rf  r-innun  (5.  ••nlhatma" 

Uma  sa  a  mu  lo  «una.  bem  (aoân  inXilhv,  . . .  ,.1  envn  nãn  nn,la  n  ...«*, tu  ....  *  lna  «ie  unmp<  s.  «is  oineiros  _ _  -  .  .  ,  .  • 


Uma  sala  inullo  limpa,  bem  loção  módica,  negociam  u  aliincn-  (oso  nán  pode  doar  0  estádio  nu  JjJL0  „h,i,.  '"riru^.5  «.'i'-, 
iluminada,  deixa  ver  ao  cen-  to  que  é  tamhciu  essencial  á-vidu  vendê-lo  por  multo  menos,  assim  ,1. 

tro  um  aparelho  de  ordenha  mc-  de  seu  filho.  - - -  «»•< — .  |lll,l,‘8-  nn  ,1'lss*°  lle  df#co,,r,r 


no  um  apRronio  ue  oruenna  me-  ue  sou  nino.  nicamo  0  Madureira  fará  excep- 

eànica.  Fossue  dezesseis  bocas,  c  O  “Biipeo"  funciona  pela  ma-  fltmil  negócio.  II  que  sua  praça  lie  c.rae  .* „f“r*  *' 

segundo  nos  informou  0  Dr.  Mar-  nhã  c  á  lartle,  O  Irabalho  de  doo-  desportos,  com  a  valorização,  está  5  2  respeeinn»  cuuu. 

Ingâo  Gcxteirn,  cliefe  do  respee-  çno  poile  ser  feilo  lauto  pela  ma-  mçaila  entre  Cr$  1.500.000,00  0  Cr3  DUflS  ai|UlSlÇ0GS 

tivo  Serviço,  è  0  óulco  aparelho,  nh:l,  como  á  larde,  ou  enlüo,  como  j  2.000,000, 0U.  Flamengo  e  Sáo  Cristovão  ío- 

no  gênero,  nesta  capital.  Em  pou-  tem  ocontecitio,  entre  0  primeiro  A  compra  do  estádio  do  Mndu-  ram  oí  quc  maj,  ,e  Inltrcssarani 


nu  gênero,  nesla  capital.  Km  pou-  tem  ocontcciilo.  entre  0  primeiro 

co,  vão  chegando  as  doadoras,  c  o  segundo  períodos,  pois  a 

Duns  enfermeiras  estão  nll  puiu  maioria  das  doadoras  trabalha,  • 

utcndc-las,  para  distribuir  os  assim  se  vêm  obrigadas  a  concl- 

uveotuis  e  faze-las  quc  cubram  u  liar  0  horúrlu  do  trabalho  com  0 

boca  com  pequenas  máscaras  nn-  da  ordenha. 

iicépiica»  Em  mim.  saia  conti-  Algumas  das  finalidades 

gua,  os  fllhinlios  das  doadoras  _  ,,  ,  .  „  .  , 

são  culdailosamcnle  postos  cm  ,9  ^r'  MarlaRuo  Gcslclra,  quc 

iienuaims  lnltnc  »„ii,  ci„.  cslâ  a  nosso  ludo,  vai  falando  so- 

«hm  não  só  0  reeressn  ilns^mu"  hr0  «'üumas  dns  finalidades  do  Rálõc»  dc  4  H  IRros  a  Crí  311.(10 

má?’  como  lambem  a  hora  imi  "B»nc0"  Hareccr-no»-ia  perfeita-  DjPol»  P«»»r4  a  usar  a  C.r, 

,  1  ,  monte  desnecessário  insistirmos  íl 05 AL  cm  massa.  Caso  nán  en 

portanlc  de  serem  amamentados.  ne»n»«.*i»*r«u  uiiuiiraira  . 

Forque,  é  preciso  que  íc  cscln-  !'"?  obJí!ivos  dc5.s*  servl«®>  ‘>uo 


mçada  cnlre  Crí  1.500.000, 00  e  Cr3  Duflt  8(|UlslçÕeS  Cl|m  um  compromisso  dlficll.  na 

2.000,000,00  Flamengo  e  Sáo  Cristovão  fo-  P^ma  rodaila  do  Torneio  M11- 

A  compra  do  estádio  do  Madu-  ram  oí  que  niai,  „  interessaram  nlcit“K  Cnberá  aos  pupilzis  dc 

relr»  «  uni  grande  aconlecinicnln  |lc]os  players  fluminenses.  Vá-  Velasque*  enfrentar  0  Botafogo, 

Ufsporttvo  e  foi  ruc«l)Ído  com  In-  r|os  observadores  do»  dois  clubs  jvader  dn  Inhcla  do  certame,  sá* 

cariocas  estavam  em  nliridaile  e  hado,  à  nolle,  em  São  Januário. 
QUERRA  A8  PULGAS  náo  foi  em  vão  quc  atravessaram  Os  tricolores  esperam  fazer 
Agora  é  facij  acabar-se  com  os  a  })*•*•  frente  aos  alvj-negros  era  cnndi- 


0  Fluminense  não  deverá  treinar  em  conjunto  —  A  pe¬ 
leja  de  quarta-feira,  em  São  Paulo 

O  Fluminense  estará  ás  voltas  1  Tudo  será  resolvido,  todavia, 


O  Fluminense  estará  ás  voltas  1  Tudo  será  resolvido,  todavia, 
com  um  compromisso  difícil,  na  com  a  chegada  dos  jogadores 
próxima  rodada  do  Torneio  Mu-  quinta-feira. 


Algumas  das  finalidades  pulgas»  porque  já  ac  encontra  à  ^sso  pnvQuc  o  Flt 

O  Dr.  Marlagáo  Gcslclra,  quc  venda  •  Cera  RDYAL  LIOUIDA,  entrar  em 

cslá  a  nosso  lado,  vai  falando  so-  em  laias  de  litro,  a  Crí  10,00,  e  adiantadas  com  o 

.  ,  .  ..  ...  .  .  a.  I  1,  ti, _ _  /•_*  .1,1  ,mi.r,ín  \1  r.,4, ™,«,,  ..I 


0  foi  em  vão  quc  alravessuram  Os  tricolores  esperam  fazer 
bsla,  frente  aos  atvi-negrns  cm  cnndi- 

Isso  porque  0  Flamengo  conse-  ções  dc  oferecer  resistência  k  ul- 
lu  cnlrar  em  negociações  turo  do  adversário.  No  rnlanlo, 
iantadas  cnm  o  zagueiro  es-  há  dificuldades  sérias  p.i ra  o  con- 


Volpi  chegou  a  Porlo 
Alegre 

Ho  Internacional  o  "crack” 


alôc»  dc  4  H  iilros  a  Crí  30.00.  qwcrdn  Machado,  clcmui.io  joven  Junto  das  Laranjeiras  E’  que  com  |  PORTO 


uruguaio 

ALEGRE,  24  (Dn  Su- 


. . . . . . .  .  .  _  _  Cem  c  dc  futuro .  Fnr  seu  Indo,  0  Sno  *  partida  do  combinado  Fla-Flu.  cursai  dc  A  NOITE l  —  Chegou  a 

moiité”  dcsnecVisário”  Tnsistirmôs  ROVAL  cm  massa.  Caso  nnn  en-  Cristovão  ficou  cnm  0  arqueiro  qunrla-fclrn.  em  São  Paulo,  tor-  esla  capital,  procrilrnlc  ri:  Montr- 

11  os  objetivos  desse  serviço,  que  tóutre  a  cera  liquida,  telefone  Gildo,  cujo  atuação  dc  onlcm  na-sc  provável  a  impossibilidade  vidéu.  o  eenter-fnnvard  Eduardo 

lodos  podem  concluir  por  si  mes-  Par*.  22-1)2113.  Fábrica  do  Cera  demonstrou  a  sua  grande  capací-  d#  srr  realizado  um  treino  dc  cou- 1  Volpt,  do  Nacional,  quc  vem  dc- 


ree*  m »  -  1 «  >'>dos  podem  concluir  por  si  mes-  P»™  22-i|2«3.  Fábrica  do  Cera  demonstrou  a  sua  grande  capaci-dc  ser  rcilízado  um  treino  dc  cou-  Volpi,  do  Nacional,  quc  ven 

l*.do  do  sculcItB^KUniílamsem-  "’05-  Entretanto,  vamos  gravando  ROYAL  Lida.  Idade  para  a  posição.  I  junto.  •  fender  o  Inlernnciona! 

pre  a  nuola  destinada  à  alinieii-  0  1,110  1,01  ariue,°  ««pcclnllsta.  «rt»eww«eeew.ew.</w«M#eee*<e»«ee<»e>ee»».n.w.*weeee.wwme«.M»eee«w««/w».»«.«z..«/< ...vwvww.w 

como,  por  exemplo:  amparo  á  mue 

la^gSSgCOMPRA  E  VENDA  DE  IMOVEI 


i-iuu  uu  st  u  itiii'  kiuiiiuàmi  «viu**  ii  .  i  11  » 

pre  «  quota  destinada  à  aliu.cn-  0  1,110  n0‘  ar,.u?10 

"í"  t:x  *"*- .  „  a:  sssa,"ss"i  ss 

,á*.  a.„U,  ,l„c,  “  i» .  ^ 


ras.  Multas  outras  se  aprescnln- 


pelo  amparo  eunferido  á  mulher; 
obra  de  combale  á  mortalidade  in- 


«'«ira  «ie  uumuaie  «  munaniiniic  10- 
impugnadas  "íj  ™  fant  11;  facilidade  .os  pediatra,  dc 

.L  .I,:.  „  . .  '  .  aquisição  do  leite  da  mulher  com 

eumo  condição  prlmHm.  Elas  p.‘  s-  ^/«X^tm 

sn^i  por  um  aulénllco  leste  dc  tXnmc  .dn  nu'r'z*  *  ainda  u“,rs5 
sondo,  findo  0  qual  se  poderão  P°‘  om  m“ 1  0  bo"‘  ,or.  a,Va' ■ 


COMPRO 


VENDO 


wmlo,  findo  o  qtmJ  se  podernn  i  *1  .  -*.1...  Ilnia  nv,ra  niie!TIJUCA  Oü  SANTA  TERCZA  :  Residência  com  0  mínimo  de  3  quar-  pop  aparava-  T-rr»nn  A  ma  nnt^arA*-  wntni  tmr  nr 

su ^  rsyr.ísx!  *-■  “vin*' w,a  de  terr^ )ardim  "»«“•  *•  rua  outaar&eí  NBtal' pcrto  do  ut)o' 0018 

feitos  pelo,  respectivos  espccla  i»conle,Uvelment«,  é  uma  CATMKj  Terreno  «  casa  par.  demolir  com  300  m2  mau  ou  menos.  C0PACABANA;  &pléndl(lo  andttr  dc  esquln8  com  a  Av.  Copacaoana. 

listas:  clinico  geral,  radiografia  d0'*’-  Na  ***  d0  0at*t*  °“  Larg0  d0  M#í-hlld0-  posto  3  junto  ao  clno  Metro,  constando  de  2  apartamentos  com  3  ótl- 

dns  pulmões,  exame  ginecológico,  0  ]n[cÍ0,  IDCnitt  dfl  U TH 3  \1  L'  V  IN  A  moi  quartos  e  2  salas,  cada  um.  Construção  adiantada.  Parte  [m*u- 

pesquisas  de  gonocócos  c  as  Irís  "  .  .  V  Hz  1 V  U  ciada. 

MteJ,“l«s0djaíírílVPSea,,,c«nrf|l  -  ,#r^#n  ^  -  ,  LARGO  OO  MACHAOO:  Terrmo.  ,m  n»  JunW  ,o  Urjo  úo  Híehido,  ?*r‘U  A1?*1'" ,  Anor!»m,,t,  ,m  ,tn,l  d*  com- 

ss „rs.;;n.d"síS"”.  <»«•»,»• . l  «ss  «m  w  s1™  *  ™  “•  i”Mr-  •» »  cofaca»a.v„  p»»  »„ .... 

Essa  instituição  está  pagando  às  ff.  o  vindouro.  Assim,  icrao  con»-  _  entrega  imediata,  apartamentos  com  2  salas,  3  quartos,  2  terraços  o 

doadoras  vinte  cruzeiros  por  II-  *<"  breve  mqa  créche  c  mali  dependência,.  Preço  Cr*  320.000,00  cada  um. 


*in,  meonicsiaveimeme,  e  uma  lauil.  «nmiu  uu  losi»  uemuiu,  vuui  acu  uu  mau  uu  menuo.  mp*r*n*x-*.  s-Rniinaian  a.  „  ... 

elas  Ha  rua  do  Outete  ou  Largo  do  Machado.  COPACABANA.  Esplendido  andar  de  esquina  com  a  Av.  Oopacaoana. 

1  "*•  *  posto  3  Junto  ao  clno  Metro,  constando  de  2  apartamentos  com  3  ítl- 

0  Inicio,  ipenit.  dfl  uma  VENDO  "tid  <1Uílrt0a  *  J  ,llM’  cada  Um’  Conatru5âo  adiantada.  Parte  Dnan- 

organização  iaroo  dq  MACHAno.  Terreno  em  ^  Junta  t0  Urg0  ao  Machld0,  £5?^ ^ “h ;  Ar!a,mfnt0, em  Um\ úícme' 

Essa  obro,  porem,  é  ainda  o  inl-  medmdo  13x05,  por  preço  excepcional.  Zona  10  pavimentos.  ,*252Sí  eo"*tan<l0  de  t^nda  ,ala.  varanda.  2  quartos  e  mais  depen- 

lo  de  unis  organização  que  terá,  an-Atrnnn.  - _ _  . .  - - - dènclag.  Preço  Cr»  180.000,00.  com  parte  financiada. 


VENDO 


llkSVIUU  llll  ICKIIIIU  UM  UUIUU  .  ,1  . 

Essa  instituição  está  pagando  às  r*  °  lvindouro/  A”Iini  ‘*ra°.  '0"‘- 
doadoras  vinte  cruzeiros  por  li-  ll,uido*  oml  brovo  “"l0  0 

tro,  e  vende,  unicamente  àqueles  um  loclurlo,  que  ajudarão  o 
quc  possam  pagar,  a  quaronla  vusieio  da  obra.  Espera-se,  poi*tan- 
eruzeiro»  o  litro.  Oliscrvetno»,  pre-  lo>  R11*  cn'i,  PUHCU  enl 

llininarmcnlc,  os  fins  dessa  mc-  mo  or  'l“atdiilndc. 
dida.  F.is  alguma,  Indicações  que  po- 

0  amparo  social  requer  a  coope-  «lerão  Inleressar:  o  leitç  >ó  é  for- 
raçãu  dos  quc  podem  «m  bcncfl-  necldo  mediante  recella  médica; 
cio  dos  menos  nfortunatlos.  Ora,  nâo  modifique  a  ração  sem  con¬ 
se  o  “Banco"  poga  vinte  cruzei-  sultor  o  seu  médico;  mande  bus- 
ros  às  doadoras,  é  juslo  que  co-  enr  o  leite  por  pessoa  üc  sua  con- 
hrc  duas  vezes  mais  daqueles  que,  fiança  ou  renha  pcssaairãenta; 
podendo  financeiramente,  não  se  tingn  os  frascos  bem  limpo»  com 
encontram  em  condições,  porem,  dc  as  rolhas  lgualmente  limpas;  o 
alimentar  os  seus  filho».  Alé  o  lclle  lhe  ser*  enlregue  frio.  Fnç. 
presente  momento,  existem  qua-  amornar  em  bnnho-iunria  a  quan- 
iro  cuinpriulorcs.  Dois  deles,  sen-  lldiule  necessária  para  cada  relei- 
dn  um  médico,  possuem  íillius  ção;  conserve  o  lclle  cm  lugar 
gémeos.  fresco,  de  preferência  em  geladci- 

01  lon  AM  m  An  a  *  ca;  não  misture  leito  já  aquecido 

23, 190  gramas  am  monos  C((m  0  ).CH|0  j„  iene  ipi.  conserva 
da  um  mas  r0™  0  ,>(U'*  p°re,n  miiiurá- 

Ins  no  mumeplo  em  quo  a  criança 
Nn  primeiro  dia  dc  funciona-  q  inina;  cnmpureça  à  hora  indica- 
mento  do  “fionco”  furam  orde-  ,)a;  avisem  com  um  dia  dc  anlece- 
uluulos  apenas  110  gramas  de  «léncin  qunndn  ileisar  dc  vir  hus- 
Icite.  Hoje,  já  se  eleva  a  23.F.KI  eMr  o  leile:  comunique  qualquer 
grumas,  sendo  n  média  dc  cxlrn-  Irrcgulnrliludc  verificaria,  afim  de 
cão  diária  de  5lt0  gramas.  As  nu-  «pr  corrigida.  Ohcdccrndo  eslas 
Irizca.  como  ,|à  fizemos  ver,  não  prescrições  r  procurando,  ainda, 
comprometem  o  regime  alimentar  conhecer  as  alta»  finalidades  do 
«lê  seus  filhos,  c  islo  pnnpie  sá  "Banco  de  Leile".  leremos  con- 
xão  extraídas  as  sobras  üo  leite  trlbuldo.  às  vezes  alé  imliretamen- 
********  tt  ****** **********  le.  para  «pie  essa  inslilulção  me- 

dlnla  do  ensino  primário  obriga-  coin  ®  <,,,e  0 

tório  c  grnlultn  em  iodo  o  pais  f,:"'  0  n*to  l,,f#nce  1,6  nuc 

Nenhum  beneficio  maior  seria  5®  ceveste. 

possível  prestar  ao  povo  brasil, d-  - - 

ro.  ()  lempo  du  pnlilicn  dr  mau-  ■  I  (I  B  n  F 

ter  «I  povo  cego  para  mais  fucll-  L  I  V  n  U  J 

mente  condozi-lo  já  passou.  Agora  „  ,,  ... 

é  a  hora  dc  csclarrcê-lii  nara  cvl-  1  cocure  a  Lltt.rlo  «t»  A  NOITE 

lur  que  ele.  como  força  bruta,  sc  I  Deseonios  rsperlaL» 


VENDO 

Ótimas  Lojas  em 
Copacabana 

Du&s  únicas  e  magnificas  lojas  em 
construção  ã  rua  Anita  Oaribaldl,  me¬ 
dindo  uma  99m2.  eom  3  vitrinas,  e  ou¬ 
tra  com  83m2  c  2  vitrinas.  EXCLUSIVA- 
MENTE  PARA  COMERCIO  FINO.  Es- 
plendldamente  situadas,  oferecem  admi¬ 
ráveis  possibilidades  de  imediata  valori¬ 
zação. 

Apartamentos  em 
Copacabana 

Na  rua  Anita  Oaribaldl,  construção 
Iniciada,  ótimos  apartamentos  da  frente, 
dois  por  andar,  lado  ds  sombra,  com 
122m2,  gftrage.  fflro  remido.  Pequenas 
entradas,  preços  de  Incorporação  a  par¬ 
tir  de  Cr*  225.000,00. 


COPACABANA:  Na  rua  Assis  Brasil,  bons  apartamentos  de  frente,  em 
edifício  de  2  por  andar.  Já  em  construção,  constando  de  3  quartos, 
living,  varanda,  ótimo  terraço  e  mais  dependências.  Preços  dc  incor¬ 
poração  entre  Cr»  180.000,00  e  CrS  220.000.00. 

COPACABANA:  Rua  Figueiredo  Msgalhães.  Em  edifício  de  1  aparta¬ 
mento  por  andar.  2  salas.  4  quartos  e  mais  dependências.  Preços  de 
Incorporação. 

COPACABANA:  Rua  Ayres  Saldanha.  Em  ediffclo  de  I  apartamento 
por  andar,  com  2  «alas,  4  quartos.  Jardim  de  inverno  e  maw  dependên¬ 
cias.  Preços  de  Incorporação.  Obra  a  ser  iniciada  dentro  de  60  dias. 
COPACABANA:  Rua  Hilário  de  Gouvêa.  A  20m.  da  Av.  Atlântica, 
ótimos  apartamentas.  com  2  salas.  4  quartos,  2  banheiros,  vestíbulo  e 
mal*  dependenotss.  Preço  de  Incorporação.  0'ora  a  ser  iniciada  dentro 
do  60  dias. 

COPACABANA'  Av.  Atlântica,  ótimos  apartamentos  em  edlíícfo  do 
1  por  andar,  com  3  salas.  3  quartos,  2  varandas.  3  banheiros  e  mais  de¬ 
pendências.  Preços  de  incorporaçáo.  Obra  a  ser  Iniciada  dentro  de  60 
dias. 

COPACABANA;  Rua  Dias  da  Rocha,  ótimos  apartamentos  em  edifí¬ 
cio  de  2  por  andar,  com  3  quartos,  2  salas  e  mais  dependências  Pre¬ 
ços  dc  incorporaçáo.  Obra  a  ser  íoiciadn  dentro  dc  30  dias. 

SANTA  TEHEZA:  Rua  Almirante  Alexandrino.  Bons  apartamentos  em 
edifício  de  4  por  andar,  cm  inicio  de  construção.  1  saia.  3  quartos  c 
mal*  dependências.  Preços  de  incorpornçOo. 

PLANTAS,  DETALHES  t  MAIS  INFORMAÇÕES  COM  O  SR.  ELIAS 


«'■'  1  '  HifT 

|H|  IfJ! 

riiBiiijiiny  ij- 

rl  ‘  M  l 

«A .  -Tz*  «'*  1  ‘V 1  iJC  w  rfoUV.- . 

Frocure  t  Llvrorls  d*  A  NDITE 
Drsrnnins  rsperlil* 


tillrc  n  nvrnlurii»  perigosas  ou  se  AV  llll)  IIRAV(T)  n  I2P.  lojat  18 


deixe  fosclnar  pnr  visões  seduto¬ 
ras,  emiiura  liochus. 


e  21).  na  Galeria  dns  Kmpregnrioi 
du  Cuuiércio, 


BARATAS? PO' AZ  U  L 


For  e;-sci£l  dsfsréncia  das  autoridades  militares  brita- fí 
r.;:;ê  o  enviado  espacial  daste  jornal  entra  cm  contacto 
ccm  os  homens  que  preparrm  as  mais  importantes  ope¬ 
rações  de  guerra  de  todos  os  tempos 

(De  Wriio  (  nnabnrra,  entiado  etpecial  de  À  SOJTE) 

L’  i.VDKES,  li4  V  i 


»pccii!  deferência  dai 
lc  Guerra  psn  c,m  •  * 
i*.xe  lidliUüo  »i*i:ar 


»  un  corr:*o  oriente  Jomalistice. 
ri  ti-  iii  .  »  j-riiii  de  tonis 
•  i,.  «  militares  relevja* 

Hl,  rnur.J  \  iajei  mulla*  hera  . 
por  iJis y  Letrado»  t  de  criaçi > 
It*.  prertír,»rj»:eme3t»  militares 
o.  rã  et:  •  s.d.-o  ntiL  Pt  ccsu.-- 
; -c-entantei  ia  tris  inm:  n 
i \ í -j,  junts  i  tste  um  capitáa  de 
«n • .  •  i.  RAF.  Foi  com  ene»  ofi- 
■  tr.tc  lntfre»»ar»-s*  por  mtuna 
:::j  di  ccfcine  e  ihe  mostrei  o» 
r.r.3  «jcitidjáí  de  corr* jp : adcatc. 
•  d;  't*ri«  i*v- sria*.  bes- 
iTjtMWai  Prova»  eiir.entt  o» 
f.-j  •-,»  *t;u'c»  le-iara  camo  t 
B::-.!  devem  -er  que  ‘.erii  sid> 
T.Ti.1 ..  .Meu  inelí».  siadi 


0  que  Informa  o  Ministério  des  Relações  Exteriores 
da  Espanha 

MADRID.  24  A  —  O  Mi-  ti*  Etpaahi.  «  evacuação  < 
r.iisírio  da»  Rftaçóes  Ev.triore»  nernbroí  dJ  L*»iio  Espanhola 
si  Espanha  anunciou  i  iiqutdaçã  s  Frente  Orienta:  foi  iemis: 
cs  Lcfiã»  Espanh-  .a  composía  de  “aio  permanecendo  um  únsco 


Soldados  poloneses  te¬ 
riam  sido  torturados  por 
seus  companheiros 

0  que  informa  uma  mensa¬ 
gem  de  Londres  publicada 
em  Moscou 

MOSCOC.  21  íR.  -  Fe:  pu- 


O  BRASIL  E  O  COMBATE 
AOS  SUBMARINOS 


FDUCtrilS 

te 

os  bèbê 


0  almirante  King  exalta  a  cooperação  das  unidades  Hii- 
tamente  eficientes"  de  superfície  e  do  ar  brasileiras  na 
proteção  à  navegação  das  águas  continentais  —  "Oi 
br  islleiros  voltam  seus  canhões  para  os  corsários  t 
outras  caças  maiores,  quando  o  inimigo  lhes  dá 
oportunidade" 

Washington,  23  a.  p.«  —  o  oimircnfe  e™?ii 

King,  comandante  em  chefe  dos  forço»  novois  norteome- 
ricano»,  declarou  que  o  Brojil  "de  todo  o  copqçõo  »e  reu- 
niu  oo  nosso  ”team"  de  coçadore»  de  submor.noí  no 
Atlântico  Sul. 

No  seu  relato  rio,  cpresentodo  oo  secretário  do  Meu- 
nho,  Knox,  o  almironte  King  acrescento  que  os  brosileirce 
"voltam  os  seus  eonhces  contra  corsários  de  superfície  e 
outros  "caços"  moiores,  quando  o  inimigo  lhes  dá  opor¬ 
tunidade"  . 

King  elogoiu  a  cooperação  brasileira  ás  forço»  ame¬ 
ricanas  sob  o  comando  do  almirante  Jonas  Ingram,  dixen- 
do  que  o  almirante  tem  encontrodo  a  ajuda  'dos  unid:- 
des  olfamente  eficientes  de  superficie  e  do  ar  do  Brasil 
na  sua  missão  de  proteger  a  navegoção  nos  águas  coste  • 
ros  do  Américo. 

DEIXOU  DE  SER  UM  SERIO  PROBLEMA 

WASHINGTON,  23  'A.  P.»  —  0  almironte  Erneir 
King  declarou  que  o  omeaça  subkmorino  inimiga  "deixou 
de  ser  um  sério  problema'1  e  revelou  que  o  última  invev 


rionirío»  do  Ministério  tlt 
-rd c  tính.3  siir  reserva  ió 
pítia  F.  IV.  Sritcr..  oficial 
i«  :  .'rrctsrr.ente  o  espsahol 
apanhxr-mt  Mea  prapo- 
»«•  a-a  procurando  s  poria - 
ar.: -si  mea  nem*.  em  «»p*« 
■S?y  f!  capitara  Btiton...” 
-  ;i  -«lavan-.'.*  também  em 
— r.  Ti,  o  qual  no  Comia- 
úliras".  A  vinil  ar  raijer 


0  prêmio  do  "carioca- 
repórter" 

E*  diária  o  pzésio  d*  cin¬ 
quenta  cruteirs»  que  A  NOITE 
dá  ca  'ccriaaa-iepcrte:"  pe.'a 
raelhsr  nadeis  publicada  gta- 
çci  4  ceaperejca  da  noie: 
precisas  cuxilisr. 

Ceaua:que-ie  cara  A  NOITE 
pe!a  teleiace  23- !i$5  ou  por 
cuclquer  dai  cpsrelfisa  da 
casas  rsdaçãs  Sc}s  "tsrtnes- 
reparter*.  babUitsndo-ee  ca 
práctia  diária  de  eisquents 


TmLCO//W*VU> 

,Cr\£ujrxi>J.a>  » 

MARCQLLA 


Destroem  500  ayiões  ja 
poneses  por  mês 


s  InjtracA;-.  aubv 
•rrie!  «eri  objeto 
?  imictf  diqci  ac- 
r.  :■  j  nesvN  aoid»  a 


WASHINGTON,  24  » 

raisr.da  num  on  frima 
pari  '-in  .-i  paii.  c  c- 
nr.te  De»i<_t  L.t.v.en 
di'tí  'iur  a  Marinha  • 


traindo,  em  média,  ó' 
p-.-fjt»  p<r  mfn  pe 
jr.édis,  apeais  novtn 


avio**  ;a- 
ertio  em 


Para  melhorar  as  condições  do  abastecimento  domiei- 
liar  —  A  carne  estrangeira  facilitará  a  restauração  dos 
nossos  rebanhos  —  A  providência  governamental,  man¬ 
dando  servir  o  produto  exportado  duas  veies  na  semana 
—  Como  a  receberam  os  restaurantes  cariocas 


O  TERRITÓRIO  FEDERAL 
DO  RIO  BRANCO 


Declarações  do  governador,  capitão  Ene  Garcei  dos  Reis 
—  Administrará  com  a  colaboração  dos  técnicos 

Os  técnicos  percorrerão 
todo  o  território 


Fíi  recínitmrctt  n-i-.T.tido.  :  " 
dícííto  d-  chfír  di  N-jíc.  r-n 
-  Tffíitóris  Fídírai  df 
ii.t.  Br^n: j.  :  .i;  tic-  Ene  Gir:íf 
úa  Rei» .  oue  ;i  íc  enteatn 
pmlicirnénSf.  tm  íuitçí  .  dn  seu 
cova  cirso.  Antifo  «to4io»o  4os 
ptcibienu»  de  zt  ter¬ 

ritório  comprecdido  ai  Asarinií. 
suter  de  pbrns  pira  prvpijaent-' 
e  idmluistnçío  de  filxi!  _  de 
fronttiris.  o  íoverosdor  Ene  Gir- 
cí«  dr*  Reis  ter:i.  ipertit,  de 
ajújtsr  os  se-;»  estudos  esperíii!- 
ndos  is  asct-sididis  e  is  passi- 
b.Tldâdes  ia  TierritOrio  em  que 
iri  dtjenveiver  ss  sua»  iCritdi- 


r  ARJEDADE  QL  ALIDADE  E  ECONOMIA 


devo  dec.anr  ae  pública  a  ;o’Í5- 
focio  que  me  e.mpolfi  peia  desic- 
n*{í-  honrou  com  qc;  iribi  ce 
to*  distinjstír  o  prevlden-.e  di 
Rspúb.ipj,  coníiir.áo-— e  >  missão 
de  p'tr:»r  o  Territcrto  Fsderil 
ria  Bio  Bnsco. 

O  fov-ntr,  do»  Territórios,  <íi- 
di?  »s  cosdi(5es  em  que  se  «kiio 
o*  mtsxoe,  is  qui  s  ícrim.  liü». 
motivo  di  iiti  críatio,  represen- 
U  um  eacarfo  de  rnuiti  rtspunu- 
blüdidí,  pela  muIttpHcidide  do» 


(A  MAIOR  GALERIA  OE  MOVEIS  DO  RIO) 
Ptrt  rrt»o»  Movei»  stn  »ô  endetecot  Roe  dei  Andnd 


e-.-a  foto  çce  te  <?í  -.’;r  no  munia  ío  ‘  ~  r;tio  R  t- 
ra  atiltíoio  csnt.-o  nortri  italisr.ci  na  ias»  de  Pzltr. 
o  it  1J4S.  lom-nfe  no  dts  iô  último  ■:>  autoridade 
!:;rof:z  a  imprt.znrm  Lenira.  Tr::z-it.  :snt;  A 
partttnidade  de  iti:-ere.-.  de  uma  r.aoz  arma  irith- 
te  em  um  barra  pvttÜS  com.  t-.m  torpedo.  Dois  ba- 
3,m,  m-pntedo»  iab-e  t!e  e  oonstrronio  c;-r,t at  :»  ,-t- 
ua.  .Va i  proximioJei  do  alvo.  o  "Torpedo  '  merpu/bs 
nlei  o  encostam  riièneictomertt  ao  objetivo,  erm 
de  retardo,  h' o  fit  o.  a  metade  do  torpedo  e  ietprt- 
:e  eoninfáo  cc*  triputar.ta  para  cfasiar-u  ar.ies  da 
tido.  ifoio  da  Ásyjrialed  Press  por  cia  aireo  ■ 


tanler  i  sui  preisio  c:íj:!- 
:bre  rniis  dens*.  trseerrs:' 
i  iadustria  ilerrã.  Tsmien- 
(CONTtNCA  NA  4.'  PÁGINa 


Oovíndo  ara  proprietário  de  reitisrxnte 

,i.  . .  •”  ~‘sis  exijentes.  A  medida  - 

c„il.  ícrtsrenti  —  é  dis  aai»  aeres- 
‘---í  c  «íríis.  Eitr-a  re-to  de  que  a  miio- 

s.<:|-rnío.  »-ta  sendo  .j  r<}-aBria.„  ser4  vlnU- 
tfitr-tsmente  no-  r:«-  ^  ,  _  ,  ,etI  ejr<pre;o.  \  :E40. 
*  »efun..j»  c  ;-çj.  Çervifo  de  Aois- 

.»  *f:n-5  cjme  es-  =:.  *»  ái*rutí.  È  jnsti, 

.  j.j  ... _ ,  é  portnnitsima.  E  só  os  que  es- 

"j ti'  ío.-i  da  reiiídide,  qstrttsdo 
r  ”  ’  orar  ia  trtises  *|oi»tU  sritr.i 

j  -  ;  :c  •"*  ’  dr»  neressidades  do  p-ai»  ea  coer- 

r  «  «53*  sio  »  apoiará-,. 

i  -e-  -ur:;-.  ^  Espirito  de  compreensão 

Tu-tmdn-.;  "rerftitr-  Visitamo»  cai*  de  triau  es* 

urintes  entre  r  s  quii* 
íc  i.isr.  a".  0  “Tourisii  ’ 
4-.".  enrrntnndo  ern  te- 
írrest.-i:  s  louvares  r.o 
fere  o  qce  idldt  di  car- 
ffiri  qae  deiírii-v  usar  r. 
um  cr3r.de  e-pirito  dí 
são  pões  m  a«  pr-o- :- 
1  madjs  peia  Servira  de 
nenta.  nr  sentido  de  re- 
3mo  dU-emos.  os  nossas 
-er.tr-. domkiiiire»  e  p:<- 
■  ror, dições  que  p  sstblii- 
B ovação  ce  nossos  ribi- 


Reiniciado  0  ser. 
viço  de  correio  en¬ 
tre  os  EE.  UU,  e  a 
Itália 


St: tu içS a  de  suis 


A  nova  arma-secreta  dos  alemães  —  Características 
desse  engenho  de  guerra  —  Os  britânicos  usam  arma 
semelhante  —  0  “tank-autômato ” 

ANZIO,  l! 

Lute,  ca  A 


;ue  je  aproxisuvi  rs  ■ 
rs  puderam  vjr  um  r:-.c: 
:o  itraté;  di  vidraça  di-: 
Osando  o  *•  torpedo  ha-  r 
h-fa  á  praia,  virou  de  jj' 
>  5  insdr»  dele  retinmm  " 
n  furilcira  naval  ileinãn.  f 
ira.s  e  anti  de  idade.  *• 
:.  prsto  3  funcionar  I*  r 


Lipiúo  Garcti  do»  Reta,  ío.ernador  do  Território  do  Rio 
Bri  iteo 

:  i  j  qu»  ..ti  rb;'*iivsrdo  prablerr»?  i  enfrentar  d-sdi 


itsiíic-  dl  iS‘tiIaçio  d--  f ■■••or-.o: 
Em  cnmpinhsa  d*.»  t;--.::  t  per- 

carrere;  iniciilmente  tndr  o  -*r- 
ritória  pin  estudar-lhe  c-s  pr^ 
bltmas 

Desenvolvimento  social  e 
económico 

Entrando  diretamente  f  *•- 
•unto.  o  sovErnidor  Ene  Garrei 
do»  Rei»  ccntinai: 

—  No  que  tr-ci  30  Terri‘ória 
dn  Rio  Brinco,  pcdtraoi  dirsr. 
de  inicio,  que  a  orientação  éo 
*eri  no  sentido  do  de- 
*  envolvimento  social  e  económico 
d.v  refiío.  Fadt.-no»  adiantar, 
rue  tudo  seri  feiio  cs  »ui«  II- 
nhi»  mestn*  dentro  it  um  plano 
feral,  cuja  execeçáo  co  temp»  e 
no  espaço,  é  função  d-1*  condi- 
çãç*  a‘uii»  do  Território  e  das 
neces-idíde*  ímediiiis. 

Coabccemo»  as  neíessldsde*  e 
3«  posílbilidades  do  novo  Terri¬ 
tório  e  Já  demo»  os  primeiros 
pís-os  no  seutica  de  facilitar  a 
no»sa  tarefa.  Ji  er,‘rarp.cí  ctr. 
contato  com  as  autoridade»  fover. 
ca.T.entais  mais  dlreUrr.*nte  li- 
fadis  ao»  problema»  que  teremo» 
de  remiver  dt  maqn  i  que.  du- 
-ante  a  ír«oeçã-i  cu*  o  f-iverno 
fará  peto  Território,  -ejant  erre- 
“do*  de  mndn  ohejtivn  r  tontJ- 
ili»  i*  providérrm  crftnte»  e 
Inadiável,  em  rolibaração  com  o» 

.Tfiai  dl  fnUa. 

Os  técnicos  terão  a  palavra 

No  çoverno  do  rspiião  R-e 
Girrei  d---*  Re:'.  r«  téc.vco»  t_*:. 
u  palam.  O  :  v*mid«r  do  Ter¬ 
ritório  do  Rio  Bronm  ' arj  uma 
Innra  ínrpeçãa  di  rep i.i ..  sr-.m- 
,  rinhado  dn*  técnico*,  i"  quri* 

’  caberá  estudír  wáa  um  dn> 
ri  *  mal*  irr.partonre*  dl  tutum 

r..-tminl*troçãa.  •*{*  r-m»  n  «:•  c 

ria*  cnrannicaçnti  e  trsnsport?'. 
rri  c.-mstitrem  n<  prahiemo*  sr- 
,  cnlar  e  cip 'sl  dr  IV  •  R—mc-'»:  o 
5-tar  (il  3*i*«'énc  3  T  ;rtíca-* 
•:'.rh.  o  «einr  <-  rp*iri},  n  *■'•  r 
dn*  serviçn*  pôMirn».  etc.  dr 
m-.iio  5  que  o  fovemo  de*d-  1"*’ 
tenha  um  e»':i  ideia  dc  f  n;  m. 


c  níerínciii  que  vem  mantendo 
cara  o*  raemoro»  do  Governo  Fe- 
•tenl  ent  --rno  d  ■*  assur.:-  *  que 
*e  prendem  iquele  Território,  f. 
dessa  sua  atividade  iniefa!  qce  u:s 
du  r.otírii  no  instinte  em  que  o 
proesramoj  par»  que  chjet;--is*e 
es  í:nba*  ;erats  ia  aeu  prognrna 
de  çoverno. 


Carne  estrangeira  tão  boa 
como  a  nacional 


a*  entrefas  ce 
•.nfira-n  a  urais 
-  e  cirtõe.  ce  ; 
:  *  Je  eidsdic»  it 
.*  em  Napeles  e 
intrtadi*  di  Iril 


americano» 
rom  i  *ca 
bi-deio 


LIVROS 


A  reseljÇjO  de  qu*  °t 
estia  usiado  trrs».:-* 
»e  seciiiu  à  í-.montnçâ' 
q*  ij-i:ir.k"*  s*  vai  am  c 
vsBío  «ewslnar.se  Arti  r 
ti-iérf-*  imertcano:  sv:s 
b  ite  alernio.  enj  f 
do,  cirijindo-se  para  a 


Proeure  »  Lltrarti  di  A  NOITE 
Orscrotoj  eípediia 
•  tW.  r.a  (..alerta  doa  E-r.prefido» 
AV  MIO  BRANCO  a.  120.  lojas  :a 
do  Comércio. 


A  decisão  de  elevar  á  Em¬ 
baixada  as  representações 
de  Portugal  nos  Estados 
Unidos  e  deste  naquele 

Washington.  :a  r  -  r-i 

muito  rem  recebida  a 


por  M»rap 
lurais  chur: 


eram  i  resposta  j-  so.T.r.arac: -  e. 

ra  1  afira  teutialíi.  o»  ilemíe» 
enraeçaram  a  se  p*  v«r  rom  um 
r.úrrcro  cadi  ver  maior  de  rvdõts 
de  caça,  p-ndurid-*  em  novas  e 
nuiore*  fibri-ss.  D  *ea  plan' 
*:ra  efeito,  exifta  a  quadripisn- 
çio  da  produçio  mensal  de  aviôe* 
raça  ra jcomotore*.  A  expanjár 
devia  «er  cumulstsv».  dn-in-.t  2 
n  ...  e  .devia  cht;ar  s  uini  rifra 
quádrupla  em  ibril  de  1544  e. 
para  proíefer  o  próprio  plarr 
I  cantra  Interrupçõe»  pom  barbar- 
rieio.  is  novas  e  maiore»  insuli- 
I  ç fie»  deviam  «e  vjler  dr  t  Ja*  i* 
possível»  vsntacer*  fe..frãficr* 
Ja  distincia  e  da  oÍ5pc-*át>.  A* 

I  fábrica»  de  peças  e  dc  m-.n-aecra 
ie-arr.  «tparada*.  de  msr.tlra  que 
q*  dano»  causado»  a  um  pt-ntn  te- 
j  quereriam  apena*  nai*  hora*  dc 
t-abaiho  ern  outro,  afim  dt  pro- 
durir  •-•»  mesmo*  reJilltid.-*. 

"Este,  pois.  éra  o  contra*?' an* 

:  coro  qce  se  enfrenta*a  a  rfs  Juçú.o 
'  anelo -americana  dc-  c,-oqui*tir  • 
domínio  do  ar  na  Eur-  p:-  Devc-?c 
:  notar  que  o  p  ano  aleraío  te*e 
t-mpn  dc  *e  l"!ciar  Diante  ria 
ar-eaça  dc  novns  dane*,  em  .--n?í- 
1'iuênria  dn  bombardeio  noturno 
tia  RAF  à«  fábrica»  de  mm-cc*  e 
■  peça*  de  aiiia  na*  sua*  cida  ie* 
:rdu*‘-iai«.  e»  alemies  di«per»a- 
!  -im  a  sua  indústria*  em  pequeno» 
e  remo'-*  erntro*.  I«íi  pratica- 
I  m:n‘e  preludiava  a  ?  .-«IhUidade 
ide  dc*lrsi-!a  com  o  bnmfcarJ.so 
tioturno*  c  a»  limitacót*.  cm  f*e- 
tjvo»  e  em  raio  de  ação.  da  O-t:-.  . 
h--ça  Aerea.  derarr  ar.  ilcmr  < 
"U  -.<  me*f*  de  »jo‘  :  m  ta- -  - n . 
'iva.  anlc*  que  *c  pitd-*«e  -at 
a  a-oiu*  iniriii  c-ot-j  ,  o-.-.tuçác 
d>  n-me«.  era  abril  He  1?;.- 

“D  pr-nkma,  ent;*-:ao  ‘ir.ba 
,  -‘dn  <uldado»in»'nte  tstudvd  e 
'  ficos  es.tabíleciá  .  era  ec-nfêrên- 
-ía»  inglo-araericana».  que  a  des¬ 
truição  da  ir.dÚMria  d-  aviõe* 


-ir.  de  rest; 
«atlsfeito*  : 
jn  IPütecil 


do  »  eàteíorta  ce  eu 
sua*  lefições  era  Lisbri 
ir.f:n.  resper:i--a— e;te 
dida  è  cousiie-iia  *•-' 


Pcu?£noa  para  nessos  es 
toques  de  gado  em  pé 


arnento  cr  t*'., 
rar.  •  excelente* 
ia  fato-  Importa 
nunicaçõcs .  Da 


O  locorro  a  um  a  des  rjtimta 

Cli&caram-se  o  bonde  e  o  auto-transporte 

Gravemente  ferido  um  pes- 
sageiro.  e  dois  outros  teve- 
mente 

C-vara  -!•«-  r.a  manhã  dc  hoj’, 
na  avenida  Prc-ídcntc  Var;a*.  ts- 
qui-j  ia  rj,  Mtnjués  ac  b,pu- 
Cai,  o  b.nde  linha  *Lin*  ile  \»*- 
cunr.  .  *"  e  t>  c-uto-tranip- mí  J 
(,i  .-\rr> -«o  1'niversaL  canJuri- 
-j •  i  oi  •>  n».«t ...-*»»*  Laari*al  It  Jn- 
fue*  A  c'  :«.»  foi  violentissinu. 
uiftt  fer . :  <  rto  choque  fí»  . 

pa*-jf  r-s  que  vLjuam  n»  bar-  , 

r  >1«  frin  e  do  h-nde.  «erdn  que 
pt  «te.  *  em  {«'-.do  ;-.--.e 

A  ,  d'  Jfidrr.tf  j f .  t •  T  f)  x-fTiri  cr.r.--j  Aci-Jfn'»*  ri» 

dt  i:  «*a  d»  eurii'1  >  a'e  que  |r.  r.-.'  vB*ta  ap.na*  V  1  N  T II 
smbutj-r- a  4»  Assistência  l  ltLZEIKOS  anua.»  t  n*ultvi. 

Il  .,«-«.*  iQ  -  :  í  • 

-  ■*  -er  d-  *  e  i  p-ltc.í  trat-.-i  Fi|  1'ITtTM  \  TERRE5TRF' 

!.  m-v  t  ti  .  «et.-oli*  aei-  Af.CIBENTtS  E  TRANiCOR- 

I  ’ J--  T  r  u  5  A  <-n  telefone  p  .i  !  * 

li*  ;j:--;r:r-»  Httir.a*  ío  de-  e  1«-H»  â. 


sjsire  furara  o  cotnerciárlo  Cid 
Ferrira  cc  Sr-uxa,  c  m  4'1  an  ¬ 
de  iaadeq  casado,  residrote  r,  i-u- 
I’<rf:ra  de  Siqueira,  â?.  que  *» 
freu  fratura  exposta  das  pernas 
c  o  "pbçon"  Rcnai-i  Dn»  Ifarrc- 
to  e  o  c-  linhciro  Manoel  Btrr.rr- 
Uino,  aqui  ie  morari-.r  na  rua  G:  j  • 
Mjiriç  .  5-..  r  me  na  rua  E.  11’-'. 
qu:  safreram  apcnn  e-nto-  e*  e 
iscortaçóe*.  rt‘irando-je  dtoois 
de  pvn»adr* 

r.id  Pe-c  ra  de  AaL-.i  ftr-o  lo 
■i»  oo  H,»p.:»l  do  Pion.-a 


A  IÔ1T  A  DOMICILIAR  —  4  I  >m  isrão  E-taduat  di  L«-rijo  Brííl- 
le.ra  de  A*íl»:l ncia.  na  Eafcia.  po-»ur  um  corpo  de  “sisitado- 
r»*''  n.riais,  que  «e  rncirr.f»  de  realizar  vl-ita*  'dntnrlliarr*. 
afim  de  ob*er«ir.  “ir-Ioen »  situação  eeonõnica.  «anilaria  * 
moral  de  cada  famiUi  No  flarraoT  acima  veme*  a  Sre.  Rute 
VilahnliH  Mtlvo.  presidente  da  C.  E.  da  L.  B  A_  p.e  RiMa  ou¬ 
vindo  a  mãe  de  ura  convocado,  na  residência  dnla  última. 


r,n»ín  dc  fido  em  pe 

Grand»  vantagem  para  cs 
rcstcuruntes  com  o  uso  da 
carn9  estrangeira 


*  iunrcr 


i  ccba 

rcup«a-açr»o  n\*i 

çracin  ama  d»»  r». 
rcsrc-síi  mai*  rka  em 


arr.'  *  c^ro  c  apr-io 
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